JORNAL  DO  BRASIL 

Rio  ae  Janeiro  —  Sábado,  5  de  março  de  1960  Ano  LXIX  —  N."  53 


Ike:EUA  sozinhos  não  podem  ajudar  as  Américas 


O  Presidente  Eisen- 
howev  declarou  ontem, 
em  São  João  (Pôrto  Ri¬ 
co)  ,  que  os  Estados  Uni¬ 
dos,  sozinhos,  não  pode¬ 
rão  eliminar  o  subde¬ 
senvolvimento  na  Amé¬ 
rica  Latina  e  afirmou 
que,  para  se  conseguir 
êsse  objetivo,  é  necessá¬ 
rio  0  esfôrço  conjunto 
de  tôdas  as  nações  do 
Hemisfério. 

Disse  o  Presidente 
norte-americano  que  o 
principal  propósito  da 
sua  viagem  à  América 
do  Sul  foi  fazer  algo  no 
sentido  de  superar  o.s 
obstáculos  à  cooperação 
mútua,  acentuando  po¬ 
rém  que  a  maior  respon¬ 
sabilidade  quanto  ao  de¬ 
senvolvimento  de  uma 
nação  cabe  ao  seu  pró¬ 
prio  povo  e  dirigentes. 

Afirmou  o  Presidente 
dos  EUA  que  cada  na¬ 
ção  americana  deve  ana¬ 
lisar  seus  próprios  re¬ 
cursos  e  elaborar  um 
programa  de  ação,  com 
prioridades  fixadas,  pa¬ 
ra  então  as  agências  na¬ 
cionais  e  internacionais 
dc  crédito  sc  disporem  a 
prestar  ajuda,  a  fim  de 
que  0  programa  seja 
cumprido.  (Página  4) . 


ISOS~ESTAlJUí^ 


Obras  da 
PDF  param 
2.“-feira 


TEMPO  —  bom. 
TEMPERATURA  —  om  ole- 

VENTOS  —  mndcrailus. 
M.^XIMA  —  MS  (Slorro  da 
Conceição) . 

Ml.vnU  —  S3,]  (Santa  Te- 
ren). 


flf  ■•miircilcirai  i|iin  rriili- 
ram  obra»  para  a  Prcrrilurn 
r<'«nlrerHm.  ontem,  cni  a»»cm- 
bicia,  paralisar,  a  partir  ilc  re- 
Bumln-icira,  lodo?  o«  «rrviroa 
niir  lltra  fnrani  roniiailua,  rm 
virtililr  i)n  iiãit  paBanienio  ila« 
nhrna  já  i'oii<‘liiiiln<.  nnc  alln- 
ftrni  a  Foma  cIp  iloi*  bilhõpf  Hc 


PAfJAStESTOS  NO  TESOURO  — 
n  Taaoum  Nacional  pa$a  ho]c 
a.a  aesulntea  fAlhas  do  C.”  dia 

Apoirnladoa  —  Mlnlahírlo  da 
.Iiiallça  —  PIf.  t  501  a  <  51«. 


O  .AffVíIpiiIp  iIo  SiMTptário  de 
rinnni;a«  ila  Prrlciliira.  Sr.  Rni- 
miindn  Slaiilp.  apii<  alirmnr 
iiãii  llir  Irr  FÍiln  mmiiniiMila 
fli!i'ialmpntr  a  rp*nlitrãn  ilua 
piiiprcitriro».  ilrrlaroo  inir  a 
Prcfsiliira  não  Irm  dinlirirn 
para  pac.ir  a  divida  Inda  da 
uma  v«.  <Pã|i.  5|. 


.5R.5RA 


amarelo. 


Graiirica- 


ARTtlEA  —  Perd«u-i 
u  em  (rente  a  loj.i 
ehioc.  Tem  nraradaa 


POR.5M  EXTRAVIADOS  OS  Sfc- 
OUt.VTES  LIVROS  DA  PIRM.a 
INDIVIDUAL  ALVARO  H.  NU¬ 
NES  .(UNtOR:  Livro  de  Veroa, 
n.“  I  —  Copiador  de  Fatiiraa. 
n."  .t  —  Reslalro  de  Oupllcauib, 
n  ’  3  —  Tilâo  de  Notas  flacaU 
ria  números  3õ0  a  400.  Pede-ie 
a  tiuem  encontrou,  o  lavor  de 
pntretir  k  Pça.  Malitnu.  Ohau- 


Bondes  já 

custam 

mais 


hem  Biátldcado. _ 

ÍR.SNOISCO  ARTUR  TRIOO.  es- 
labelecldo  à  Rua  Senador  Dan- 
taa.  73.  1».  and.,  aaia  4.  com  o 
nejoclo  de  ollclna  de  allalate, 
declara  para  os  devidos  Una  s 
preitos  junto  a  POP  que  s«  ex¬ 
traviou  seu  Canto  de  Inscrlçto 

BO  DRM,  n».  154  472. _ 

bR.5TinCA-SE  quem  devolver 
03  documentos  perdidos.  d« 
piande  valor,  que  ato:  Idcutida- 
rlí  e  otise  n.o  36:  entreEã-los  á 
Bua  Sào  Bris.  130.  C  13.  Todoa 

San;o«. _ _ _ 

PCRDEU-SE  titulo  de  cicitor  e 
iiir.ics  documcnloh.  Fnrav  iclc- 
loliar  p|  yi-ancl.5co  s  Flllio.  — 
.U.rirJO. 

ri;RDEU-SE'ha  Avenida' Riõ 
Rraiirn.  uma  cariciva  conleii- 
■lii  lodos  05  ducumenlos  de 
ldenlincaç:\i'  do  Senhor  llii- 
bert  l'la)iaull.  Gralifica-se  a 
pessoa  qiie  dpvnlvcr  os  mes- 
nio5  á  Avenida  Erasmo  Bra- 


Aa  paísaficns  ile  boluloa 
cílSo  ciislnnila  ilesde  a  iiicía- 
nnile  CrS  ■(  p  Cr.«  T..  O  ati- 
mriiln.  derrclado  em  ptf;iln. 
unlcnnlem.  pelo  Prefeiln.  fõ 
foi  ruidieeido  nnicni  vniil  « 
piililinivno  dn  dciTeln  iin 
fUiiriti  Miinicipnl. 

Eni  lõdas  iis  linlias  de  Inn- 
Ito  pernilín  aa  piissiiiiriis  nu- 
iiieiilnram  em  CrS  2.  Em  ro- 


Brasil 

venceu 


lolòinbia 


â  liiipreii.ta,  a  Prefeiliirii  dc. 
(■Inrn-.«e  '‘conliuiile  iin  lioiii 
spiiFo  dn  populuvõ**”  ®  jusli- 
lirn  o  nit  mento  i-om  a  neretvi- 
diide  ile  aleiidcr  nos  novos 
siilãrins  do  pessoal  dos  enrris. 
(Pã*i.iaS). 


biu  iiiir  84  a  Ui.  oiilem  a 
■luile.  eui  C.nrdoba,  .Aricruti- 
iia.  iiii  aberiurn  do  Cnnipeo. 
iinio  Siil-Amcricaiii)  de  Bbs- 
i|iielcbol.  l)  primeiru  lempu 
trriuiiiiMi  rnm  vuiilnKeni  dn 

Itriisil  ile  'ti  a  31.  I  li  P  1  ). 


ESPEliAiSCÁ  1  II  SEfíl/i  DE  VliECO 


iAV17>l/>,  O  rAailCADOIl  DO  SAMltÁ 


,Yw  Cidade  dv.  Hlonlpn- 
jiicry,  no  Ahdximn.  Ks- 
lados  l.  iiidos,  o  ódio  /  ((- 
oial  se  otanifesíit  de  mo¬ 
do  iimliiiidcnlc  (jiani 
os  jtretos)  como  se  \>o- 
dc  dislinlameiile  ver  itu 
railiojtno  acima,  envia¬ 
da  ao  Brasil  pela  Assa- 
cialed  l’rcss:  dois  ho¬ 
mens  hrattrns,  tim  deles 
armado  de.  paii,  massa¬ 
cram  d  H  a  s  mulheres 
pretas.  .Is  cansas  não  fo¬ 
ram  citadas,  os  homens 
niln  foram  presos. 


nai  para  37-4603.  _ 

PÊRbÊÜ~SP.  o  titulo  eleitoral  de 
Hilda  Teresa  La-earo  Orave  — 
Qualquer  InformaçAo.  36-7308. 
arãiÃNOEL  OOME5  OIRO  per¬ 
deu  no  dia  16  de  (everelro  na 
Papelaria  Sta.  cecilin,  Rua  Lean¬ 
dro  Martin*.  23-C.  uma  pasta  de 
papel  que  BUla  de  trnnaaçto  do 
fole  n.»  50  da  qd.  C-4.  situndu 
a  Rua  Honórto  PImentel,  na  VI- 
la  Jardim  da  Penha.  Pede-se  a 
fluem  encontrou  entrcRar  k  Av. 
RIO  Branro.  131.  3.»  aminr.  s. 
300.  com  Dona  Marlazlnha.  Cra- 


EM  PREGOS 

AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 


JXILIAR  -DE  CONTABILIDA- 
!  —  Prcclsa-se  de  elcmeuio 
lemharaçiido,  irabnlhador.  eo- 
icceiido  cali.a.  Contaa  Corren- 
t  e  demais  serviço*  contábeis 


.1  sorte  grande,  tpie  -10 
mil  iie.ssoas  voltarão  n 
pcrseiíiiir  no  aconleci- 
menlo  dnplanienie  Inr- 
fistico  e  lolérico  do 
Siverjisinkc.  será  eleva¬ 
da  até  o  fim  da  semana 
qne  tmm  ao  câmbio-ne- 
«r«.  (Irnpos  que  contro¬ 
lam  a  di.slrihnição  de. 
bilhetes  estão  realizando 
compras  em  massa,  en¬ 
quanto  algumas  lojas  es- 
contlent  os  estoques  re- 
cèm-recehidos  e  fancio- 
}iárins  da  l.olerin  Fe¬ 
deral  atendem  eom  mú 
vontade  aos  qne  preten¬ 
dem  atingir  n  grmidfí 
prêmio  de  CrS  .'10  mi- 


rvrnuinl  ca^iliuracfto  dr  : 
I^ilür  lecem-fíirmado.  ' 

t  ímicionals. 
fífnif»  dc  icfetCncUn 

*ho  4«iuunl.  jiAi-A  R) 


dado.s  pcs-l 
inclusive 


ACX.  CÒNTÁbOR  —  UnTa  ^ 
r.jiorA  cjnhcccnüQ  pcrfciumet 
«•âcriiuriçio  üoj  iicroA  conubí 
oítrece  Acrrlços  a  Urma* 
rouudorw  desu  c.ipiial.  Car 
P4U  Celina,  Rua  Leopoldo,  1 
■—  ABdiual^Tel,  36-3860. 
JtÚMLlAR  DE^ÊSCRrfoiiiÕ' 
Precisa-se,  com  prtllea  de  (ai 
tsmento  e  dacilloBraUt.  par*  , 
^movimento.  Resposta  C! 

R-l  1133,  na  portaria  dèste *J* 


(\n(«/,  n  /VesiJenlP  ilu  Ksro- 
tn  «ii>  Siinitiii  itii  Uortela,  que 
tiit  itiii  ilil  iiltliriirêii  itos  pon- 
/(M  ilo  firsiili'  ile  ftiniiingu  rfe 
riirniiviit  fmu  esimnrmtn  por 
piiiintiis  ita  fntirm  Mliniripnt. 
rcsmUctcvpu  n  piiz  r  n 


Ameaçada  a  Em  exame 
Sucursal  .IB  o  processo 
cm  Nilcrói  do  feijão 


Aluno  cm 


o  reve  sci*a 
inlernado 


•XILIAR  - 


'itPk  riiin  loiiii  propiiKlii 
tii  «•  rticiii  «/<*  mnm^iitiei: 
rl^'l  </«•  liriínirvni  piirn  áii- 

•.«/l7e,  II*  l•^|•lltll*  itrviiim 
r  II  ri-siitlililii  ll//l■lW  itii 
ir.ui,  itiriítir  i»  prfiliiit  i'M- 

-i'iitiziiii‘iH  um  iti'*lili'  l/e 
iitrriiiziiçiui  rm  Miiitiirri- 
prupnnn  loi  npriwiiitii  r 
r,  jii  iifsorii.  II  piirifiiii- 


O  3iil/ailh  de  M,'iiiii'e*  t 
uslqiier  e.vtutlntile  meiioi 
!i  iiultado  psriti  Ipsiuln 
imrnta  Birvlua  auiinrl 
vs  se,'iindarlstSA,  lonlt.' 


DE  ÉSCRlTOtilO 


llilASlL 


.Mterúi. 


.ú  isildes^LObo! 


Sisciill/Hcan  du  ,  ,  . 

_ _ _  l■\llluln:lr.  liujc.  «  pror 

•õlire  o  fi>ijriii  imiiri'-! 
iuipiirlailii  priii  EllEU’. 
rm-psACelamrtitu  |ll•^lllul■l  ti'riiiin.ir  ii  -i'u 
lelvloiiemo*  «I.O- 

—  \uo  MU  lliiula 

utii  {irotiiirlur  v 
1'i.il  (nirii  ítitiriíMiar  ritiii 

iKirqiic  «‘II 


APÍiE.\DÍz‘ 


iiU.siM  ltdA  •>  IMvfrltu 


Adtriifrnrl 


oficial  qimntia  de  ('r$ 
.'I  /.lo.  Ontem  mesmo, 
din  do  lançamento  das 
vendas,  já  honve  qnem 
comprasse  a  sna  esju’- 
rança  de  ficar  rico  por 
mai*  de  I  mil.  Uê 


MitíhieiU  AiK 

ptMvAivetH  ciittipUrrM 


Ivone  <le 
Cario  no 
Rio  dia  18 


contadILida; 
DE  ou  CONTADOR  rectm-(Oi- 
roado.  Precisa-se  para  iraballinr 
em  casu  comerciai  do  Centro,  em 
hoiailo  IntCRml.  ExlRem-aa  iKia 
leiiu,  aparência,  urande  pratica 
e  otlmas  referencia.*,  "artas  com 
prctensde.v,  lupatrs  iiuüc  ícaba- 

pma'  dOSH*  n* ''*'"tt''l!**'d'”” 

aUxiLIAR  DE  ESCRrfÕR i 
PreclHi-se  com  rouheelmentns 
de  comna  corrente.*  e  perfeim 
entrespondente.  para  eserltoriii 
de  repiescntacóen.  Carta*  p»-» 
■'.  '1,;.  na  portaria  tlc.rte  lom.il 
l»5(.TILÒr.R“AKA  —  rre'ci«.i. 
ve  vom  linslantf  prúUcu  p.'ir,’i 
vccrrlaria  de  um  Klnasin  (c- 
ininino  —  neírretveias  Traliir 
a  Ilua  Teixeira  de  .Melo,  1*. 
em  Ipanema  I 

DMiliLbÓnAKA  —  Ptcr.l,«--e 
C*  n-.As.i  t.*A-mb*r*c«na.  .'.ii 


Sluiilelit 


rtaiMpn/tc  Vincát 


IScsld  edição 


«‘í%nnnicRdivb 
i>r,,;uninçsi  d 


il  do  .lORNAL 
Sit^rol  r^ntliiMiO' 


12  inisíinas 
2  ctnleriios  v 
rtnriilo  DominirnI 


■listará  n 
J  mil  prh 


iiAin  aoGR.VFA. 


PRÉCISA-St 


innllm.  3J0, 
uieiiioariií 


\  iaji*  «Ic  orava  JcimIo  o  JOHN.AIa  1)0 

lom  c.vie  tnlào  V.  concorrerá  a  uma  pii.ssíiscm  dc  avião 

□  Salvador 

□  Pórto  Alegre 
B.  Horiz^infe 

□  S.  Paulo 

Nome  . Endereço 


í»/*ir.rtiar 


n‘\PAZ 


r*nnjD.\NrK 


OFKnECE-SE 


pi»r/i  rnKCISA- 


En 

hojp  r  w 


oprradot 


r  ciipfim 


furnòÕR 


riLoonAío’ 


ítl..  .Torpal  tio  BrnMl,  ^.thatlo,  V*fiO 


Explode  em  Havana  navio  carregado  de  armas  para  Castro 


IIAVA.VA.  I  (Al*  —  Ul’l)  —  Uma  violenta  expio- - -  - 

.são  ncoirida  Imje  ã  tarde  no  cais  de  Tallapiera,  nesta  i\/AO.'V  DESCAíSSA 
capital,  incendiou  o  navio  mercante  francês  La  Cou- 
bre,  que  ali  descarregava  armas  e  muni«;ões.  ocasio¬ 
nando  a  morte  de  cerca  dc  20  pessoas  c  ferimentos 
cm  outras  100. 

A  iM^iincira  explosão,  verificada  às  lãhlOm,  sc- 
lü'uiu-.sc  outra,  às  1.')h:')0m.  quando  os  bombeiros  c  a 
'policia  SC  aclmvam  a  bordo  do  navio,  combatendo  o 
incêndio,  e  pouco  depois  do  ter  o  Primeiro-Ministro 
ridel  Or.tro  sobrevoado  o  local  para  inspecionar  as 
operações. 

CAUS.VS 

.\s  caiiKa*  da.<i  cxplottôpit  ainda  nán  são  conhecidas.  Teme-se 
niie  0  cais  lenha  sido  sèriamentc  nfelado,  e  sõbre  n  local  se  le- 
ranU  uma  erande  nuvem  de  (umnea. 

Quando  ocotreii  a  scRunda  explosão,  ceiiteiias  de  pessoas 
oncontravam-se  no  locai,  observando  o  inccndin.  e  afaslaram-se 
imedlntanirnle.  .VeredUa-se,  porem,  que  não  lenha  havido  feridos 
entre  n  multidão.  Todos  os  bomiieiros  da  Cidade  foram  chamados 
para  prestar  serviço,  enquanto  as  chama.s  continuavam  dominan¬ 
do  o  navio,  .Vs  estações  de  rádio  de  Havana  traiisinitiram  apelos 
a  lodos  os  médicos  e  pessoal  sanilãrin.  para  que  se  apresentassem 
prontanicnle  aos  postos  de  socôrro.  Outro  apéln  urgente,  pelo  rá¬ 
dio,  foi  feito  pela  Cruz  Vermelha,  sollrllandn  duações  de  sangue 
de  todos  os  ttpos. 

IXVKSTIGAÇOKS  nu  lo.-al  foram  utllizndos  pura 

transportar  os  feridos, 

Uma  fonte  ollcial  iníonnoti  tfstkviuniia 
(|ue  o  Ministro  dus  Pòrças  Ar- 

inadas.  Raul  Castro,  Itiivln  or-  O  succrdolc  Jolw  MoKniff 
ticimdo  unm  imedlnta  InvestlBU-  que  di.sse  ter  sido  um  dos  pii- 
..■ão.  ante  a  possibilidade  de  mi-  melras  n  ehCRar  :to  luRnr  do  tle- 
líotaRcm.  O  navio  francês,  dc  saslie.  expressou  que  "srando 
4  310  toneladas,  havia  eheRndo  quantidade  dc  fendo?"  e.siavn 
e.st»  ntnnhã  do  Havie.  tninspoi-  .sendo  retirada  du  navio  pelos 
tando  31  toncUula.s  de  explosivos  bombclro.s.  .\crescemou  que 
c  Rrnnadas  numeruaos  Iraballiadores  que  /ar 

As  chama.?  alcançaram  o.s  un-  zJam  o  dcsciirreRamenio  do  na- 
roiadoui'03  c  um  depõsito.  onde  mo  foram  mortos,  embora  não 
várias  pessoas  haviam  procura-  tenha  enleulndo  o  núniero. 

<lo  refúgio.  A  explosflo  rompeu  Afirmo 
n?' vidros  de  casos  a  100  metro.?  pe.ssoas  i 
de  dlslànctn.  e  foi  ouvida  no  pedaços 
.centro  da  Cidade.  «elo  ar 

..  Puas  hora.?  depot.?  ocorreram  exploeúo. 
duas  outras  explo.sõe.?  incnorc.s,  £x>rcito 
fnals  não  se  pôde  nvcrlRuar  »c  muitos  ir 
foram  no  navio  ou  no  arsenal,  iomiuç&o 


rraeassoii  o  complot  qi 
devia  estourar  na 
Bolívia,  durante  earnaval 


/.«  /'«r.  I  .Fl*i  _ 
iciii,  i|iiHrln-rrir:i.  iini  n 
A  a  niailrii^utla  dr.s; 
loliciii  ili*‘.envuNoriiiii  «r 
«jiiiT  |>crtiirlmçno  da  on 
niciilo  de  sangue. 

j\ns  foiiles  do  Miiib 
iMun  siibverêão  erlnta  |ilanrjnd.' 
ii|tUsieioni.s|ii.  falange  soeialbla 
fjnc  deveria  c.slnlar  na  tndle  de 
SII.ES  VOLTA 

Logo  que  soube  do  que  se  es¬ 
perava,  0  Presidente  da  Repú¬ 
blica.  Sr.  SUes,  que  estava  au¬ 
sente  desta  Capital  passando  em 
de.scanso  os  feriados  carnavales¬ 
co?.  voltou  Imedinlamente. 

Poram  apena.s  i-enlizadas  duns 
pri.xõcs,  relacionadas  com  o  ír.i- 
ca.?sado  movimento,  prisões  c.?- 
sn.?.  nliâs.  efetuadas  nnlcs  d.i 
data  do  movimento,  poii?  foram 
no  sábado  á  noite. 


-  Amineia..<.e  i|iie  almrlnii  nnleini» 
•oiiiplot  «uliversivn. 
ssc  diu.  fõrens  dn  Kvércilo  e  .la 
ninde  alividtidn  para  impedir  i|iinl- 
rdrm  piibliva  c  imincnic  dciTniiiu- 


I  Interior,  cxplieoii-sc  quo 
por  inembrn  do  Partido 
iioliviann.  subversão  ri?a 
têrra-fcira  dn  e.vrnaval. 

.^.jo  das  Relações  E.\lenorfs 
confirmou,  hoje.  que  entre  21  c 
33  do  corrente  se  espera  a  vlsl- 
la  do  Chanceler  cubano,  Sr. 
Raul  Roa,  Prepara-se  o  progra¬ 
ma  de  homenagens. 


UlSCimSOS  1)K  LLEKAS 


leraen  Bciirh.  Pflito  Itlro,  4  (Urtt- 
O  c<cillor  rniomhlann  German 
.'liileans.  Kivnimenis  cmbalxBrtnr 


Bngolá.  4  lUPIi  —  O  Presi¬ 
dente  dn  Colômbia,  Sr.  Alber¬ 
to  Llcras  Camai-go,  pronuncia¬ 
rá  doze  discurso.?  durante  a  visi¬ 
ta  oficial  de  dez  dias  que  fnv.t 
nos  Estados  Unidas,  na  prlnicir.i 
quinzctui  de  Abril. 

Convidado  pelo  Presidente  El- 
senhowcr.  o  Sr.  Llerns  Camargo 
partirá  da  Colômbia  ás  prlmet- 
rns  hor.'M  de  4  de  abril  e,  dcooi? 
de  rápida  r.?caln  no  Paiinma, 
chegará,  no  mesmo  dia,  a  Mii- 
mi.  para  chegar,  ao  meio-dia  do 
dia  seguinte,  a  Washington. 


Senado,  c  fre- 
BRASIL) 


MiSralcaraenie  a  política  dos  E»u- 
<liu  tlnlclOH  iio  pn.?iia<lo  parn  com  a 
Atnéilca  Lallna,  porem  Mpresson 
quo  cnmo  roíweqiténctn  tia  vlasem 
(In  Prcvltlentr  Glsrnhawei'  oo  Briuil, 
ArBontluB,  Cliile  e  Uruauol  Ktolooi. 
rnziSc*  para  Mperar  que  o  çovérno 
de  Wadiinsitoii  mude  de  nrleaiacAo.' 

3»  liouvei'  uma  tranotormaçAo. 
•rrf.sccutou.  o  acouleclmcnto  terá 
itciilflcaçAo  hlNtiJrteo. 

Arrinirsa?  qiir  falou  na  Auern- 
biela  doo  cnrnib.v?.  dl?M  ointia  que 
'■iiecej!liemo.t  de  uma  revoliiçAo  In- 
ditiitrtal.  aobretudo  iios  paisi-a  que 
depenaem  caiclusivamentc  do  cnlé, 
«0  cobre  ou  do  ratnuho.  Nevestil»- 
mo»  uma  i.evoluçAn  contra  o  an.vl- 
(nbetlimo,  do  mcülo  que  oa  homen.v 
ite  nossos  países  nAo  sejam  Icnoran- 
tr«.  Necessitamos  de  uma  reroluçR» 
(Ia  saúde,  para  que  nAo  contliiue- 
mo?  movendo-nos  entre  sombra.?  do 
stre*  humoiios". 


Lei  dos  direitos  civis 
bate  recorde  no  Senado : 
mais  dc  54  horas  de  sessão 


Epidemias  ameaçam 
aumentar  o  número  de  morte 
em  Agadir,  que  iá  c  de  12  mil 


xavegacao 


iKigfiin,  -i  (.Ar.LrlI  —  O  nti-unle  ilis.  iliiriiçâu  de  uma 
I  .S|.|indo,  eslaliclccidii  liii  ‘15  anos,  foi  liuje  snperadn 
.  iúlirns  obsirucionislas  empregadas  pelos  l•cprcscnlnn• 
iLS  i|iic  min  iiiierem  u  voltiçilo  de  nniii  novii  lel  sõlire 
!!>  civis.  O  iiüvo  recorde  c  du  51  lioriis  e  II  inimilos 
iniiilerrtiplii,  um  iiiimito  n  mais  ipie  u  niilign. 

[•«rile  auterinr  foi  cslalielecido  por  uma  nli.slniçãn  bem 
ii  viilaçàn  ilc  umii  verba  para  compra  dc  um  niiviii. 
Iieln  Presidente  Wiiodrovv  Wilsiiii.  .V  sc.ssilo  ipic  c  iigu- 
i  luiiRti  jã  realizada  no  Senmlu  uorli...inneric:iii(i  leve 
pôs  nm  iiilervuln  dc  15  nii- 
sõbre  u  mesmo  iissiinto,  c  sú 


.lg«í/ír,  Miirrofoii,  4  i.\l*  —  L'P[  —  VI')  — 
ruçócs  de  iUiJvaiiirnlu  na  íãdnde  sernu  ai(i.]ii.|is:is 
noite,  segundo  auuiiciiirfiui  n»  niiluridailcs  ori"i 
iiiiidndn.?  militares  norlc-timcricuiimi  (pit!  piirticip 
operii(;õri  mio  scr  iTlirudiis  iw  23  liorns  mu.s.  iiic 
ordi.|i(>ii-s(<  (|iie.  .»c  apressem  os  iniliiillios  di- 
Os  refugiados,  vctiridus  pelo  esgulamitillo, 
ufiisliir-se.  da  arriisiidii  .Vgtidir,  ngora  .sidt  n  n 
i.pidi-mitis.  (pie  ]ioiloin  sobrevir,  provocadas  pi 
lilenio  ipm  siii  das  niiiias  undit  uinda  jazem 
tpia-e  (i  mil  vitimas  dn  lerreniolo.- Laleu Ia-se  i 
de  aiurlus  veiilia  a  alingir  12  mil. 


,í  ,  Lima.  4  lUPIi  —  Os  Miiiis- 
'  Ira?  das  Relações  Exicriorc.s  uo 
.\s  Chile  e  do  Equador.  Sts.  Ger- 
I  man  Vergara  e  Carlos  Tobar 
.  Zaldiinibíde.  rcspectivamenie, 
11. 1,  ielterar.im  sua  decisão  dc  ndo- 
..'m  lar  uma  poislçáo  conjunta  joia 
■  0  Peru  cni  defesa  da  riqueza 
proe.iiraiii  marítima  dentro  das  200  mlUpt? 
nenen  diis  de  mar  tenltorial.  Efsa  decisão 
I  '  está  contida  nas  respostas  dadas 

IO  ar  p<  —  por  Versnra  c  Tobar  no  pedido 
sulerrada'?  feito  pelo  Ministro  Interino  J.is 
>«  Rebwoes  Exteriores  do  Pcni.  Sr. 

,ic  o  101.11  Luls  Alvarndo  O.vrrido,  no  sen¬ 
tido  de  que  os  Ires  países  do  Pa- 


DE  rODO 
o  MU^DO 


-Cgliiu 


■S.ill,.lpi 


veRinida  çonferén. 


cotijunto_ 


fran-  das  Naçõe-s  Unidas  sobre  o  lói- 
n  i.T-  rclto  do  Mar. 


canos,  enquanto  o  na 

O  Govêrno  ordenou  n  evacua-  cés  -Lafnyetle"  se  nch; 
çáo  total  da  Cidade,  devido  á  mtnho.  com  mais  1  i 
naieaçn  de  epidemias.  Várias  nhelroá  de  Cn.sablauca. 
rasos  de  tifo  já  se  registraram 
entre  a  população,  apesar  das 
autoridades  sanitárias  terem 
aplicado  desinfetantes  eni  tõda 
n  área.  Temc-sc,  l.ombém,  n 
epidemia  de  poste  bubônica. 

A  princípio,  as  autoridades 
haviam  resolvido  lançar  ga.?oli- 
nn  Relnilnosa  para  de.stniir  a 
Cidade  c  us  focos  de.  infecção 
mas,  posteiiorineute.  determlna- 
11011  que  Assadlr  fô.ssc.  arrasada 
com  dinamite,  cm  face  do  o.?ta- 
do  de  putrefação  dos  cadáveres. 

Nas  proximidades  de  Agadir 
foram  instalados  6  ccnlrôs  dc 
vacinação  e  mais  de  200  médi¬ 
cos  militares  do  Exército  Fran¬ 
cês  estão  desenvolvendo  esfor¬ 
ços  para  conter  a  séria  ameaça 
que  palra  sõbre  a  Cidade. 


<1  /rihttmit  err/rnnrt 
:iie  21  iii7/iér-*.  |a» 
Ixmihn  ila  Intrriilii 
Mmuillni  piir  (ir*. 


Kuqiiaiiti)  isso.  em  Monigo-  Em  Naslivlltc.  no  Tenes.?ee,  as 
ler.v,  no  Rstado  .'Ullsta  de  Ala-  145  pes.?oa.?  detidas  por  perma- 
amti,  os  csiudimtes  unlver,?ltá-  nccerem  .scnladas,  em  sinal  dc 
lo.?  negro.s  da  Cidade  —  qiic  é  prote.vto  contra  n  .segregação  rn- 
Capltal  do  E.stado  —  convoca-  ciai  nos  restaurantes  dn  Cidade, 
iin  todo.s  os  seus  rompnnltclvos  tiue  sòmcntc  atendem  n  brancos, 
.ira  uma  reunião  geral,  liojc,  a  decidiram  permanecer  no  cãree- 
m  dc  decidir  o  curso  n  scRuir  re  cm  vez  dc  pagar  a  multa  do 
a  campaiiliu  que  rrnllzam  coii-  õflO  dólares  que  lhes  foi  imposta, 
•a  n  icgrognção  rnclnl.  Em  oiilras  cldndo.s  sulL?tas  ocor- 

Nu  nvilor  nvile  di»  liclnde?  ‘O'"'»  manife.?iaçôo.?  scmclhaii- 
r.  .Mil.  eniuudo.  se  suspendeu  a  contra  a  segregação  raetal. 


lUPIi  —  O  Minis- 


Llnlc  jnicia  gcslôes  para 
reunião  preparatória 
da  Conferência  do  Desarme 


PROCURA  MIMSTRO 


reAÍt/rmút, 


à  pune 

l.tM  Altürfr*.  4  —  írrior. 

nUlrnif  Au  rni|irrwi  UmÍIu  Pro^lur 


Steveiison 
ciii  Santiago 
do  Chile 

Mi*  Is  de  mil  esludniiles  do  Co- 
tento  de  Estadual  do  AInbnina.  .sò- 

uido  nu-  mente  fiTqUcnt.odo  por  negro.?,  .'«anllaBii  do  Chile.  4  (APf 
n  Amé-  decidiram  na  quarta-feira  passa-  Adiai  Slevenson  deixou  dc  la 
disposto  abandonar  completamcntc  as  as  pcfRuntas  políticas  dos  j( 
...  -...j-  aulas,  como  protesto  pela  dccl-  nollsfns.  com  um  sorriso,  qimn 
•sno  da.s  .autoridades  escolares  do  aqui  chcRou  hoje,  para  unia  • 
(.■xpulsnr  dc.?se  ccittro  de  ensino  9  sita  de  três  dias,  procedente 
cviudantes  (uie  participaram  do  Lima. 
uuiiiirestnçõw;  contra  n  segrega-  „  j 

<ã()  “  ^  O  ex-Roveriindor  do  Estado 

.  j  .  .  lllinoi.s  expressou  em  breve  t 

«0  aeroporto  que  m 

itaiízi.do  tsla  nolti..  cumprindo  uma  antiga  ambiç 


Os  e.vtiidaiilei 
.?er  traindo.?  ror 
nos  restnuiuntc.?. 
escolas. 


iiegros  dcscjtim 
nio  o»  branca? 
.  bibliotecas  o 


ir  prniiririlwt' 

íifptirio3  ifo 
ífrmiaatUt*  fl 


MAIS  CADAVERES 


fO.MUMCADt)  aluda  que  o 

DefeN.i  viulou 

Pnru  a.s.?lnaUir  que  tnl  atirimi-  montou  a  ajild 
çãu  c.iict-L.  de  qualquer  Umdu-  rica  Latina. 

jiienco.  um  eumuiilcudo  divulga-  pelo  Congreaso.  — . . 

do  pelo  Govéino  dt/;  -O  Senhur  que  exigirá  maior  ligação 
Alessandri  tez,  a  re.speltii.  pro-  o.?  Departamentos  de  Dcf 

posiçoes  concretas  uo  Presidente  E.?ind(i.  para  evitar  it.s  "po: 

do.v  Estado.?  Umdu.s.  Fiel  irtitlu.  " 
cão  de.?tns  inipoilaiues  dellbcia. 
çõr.?  .sáo  ii-s  òlgulflualivas  uuiu- 
vra.s  pronunciadas  pelo  Ciicit 
dn  Govéinu  uorle-amvTlcitno  nn 
se.?.SBti  solene  úo  Coiigre.s.so  Na- 
1'tuiial.  qiic  léiii  t!xlraQrdiniirl,i 
tianscedencia  p.ira  o  planeja- 
momo  aiill-111'iiiiinientls'.a  ex¬ 
pie.?, ?ado  pelo  Pre.sidcnte  Jorge 
Ale.ssaiidri." 

O  comunicado  teriiimu  di/en- 
do;  "Em  coii?cqUf.nelii.  rtiiilrá- 
ilamenic  .in  que  afirma  |■•Ulmi( 

Jliira,  ü  Chefe  du  Estudo  náo 
perdeu  a  oporiiinldade  dv  d.u 
íóniin  prátic.i  a  .«cus  planos.” 


Ifírrssr 


piihliea  (t  P) 


A.ÍO  CAmOl 


Glflvanni  Lcone,  Prc.siiieiite  d.a  Câmara  dos  nepulados  ila  Itália, 
durante  a  riilrevhla  que  eoncedeu  h  Imprensa,  onleni.  em  Romii, 
pouco  depois  (le  haver  roufrrencindo  com  o  Presidente  Gronclii,  4  - 

que  lhe  sollrllou  iiidirar  um  novo  Primeiro-Ministro  para  a  llá-  f!»*.'».  apr-t^ninu 
lia.  (Ratliololo  AP.  especial  para  o  JORNAL  DO  BKASILl  ««(«m.i.r 


Gronclii  desiste  da  procura 
de  novo  'Tremier*’  e  confia 
a  lareía  ao  Deputado  Lcone 

l{iiniii,  I  il.'I'li  —  O  1’rrsulrnle  Giúvatini  Grou 
ilesl‘liu  (Ir  iirneiirar  um  uuvo  l*ritiieiro-.Mini<lrii  c  iiui 
biii  <1  nr|iiitn<|ti  Giiivaiiiii  l.eom.,  I’iríiilriilc  du  Gãiit 
Ititiva.  de  .itinIGar  n  eri<e  |i(dilii'.'i  c  a|irr?riiiarllio 


(nr  li  Pi). 

I'rotr.t;flo 

ilAina,  4  - 
r..nvniazrt>r}e 


O  Príncipe  Herdeiro  Moulav 
Ha.*s5au.  manifestando  extremo 
cansaço,  declarou  que  o  cérco 
estabelecido  pela.?  tropas  em 
tòrno  dn  Cidade  se  fará  pernin- 
iicnte,  com  a  chegada  (Te  3700 
soldado.?  que  se  dirigem  para 


Enquanto  ismi.  cm  Wiislilug- 
fnn.  o  Sciiaiinr  Mlla*  Mun.sflcld 
disse  lioje  que  exigirá  uma  in¬ 
vestigação  mimieíosa  da  atuação 
do  Departameiilo  dc  Defesa  no 
programa  de  ajuda  inllitar  Inil- 
no-americniia . 

O  líder  demoer.it:i  disse  aluda 
que  pedira  que  o  Covériiii  expli¬ 
que  por  que  aumentou  em  um 
léiço  11  ajuda  milhar  para  as 
Republicas  do  Sul.  em  1980.  de¬ 
pois  de  ler  o  Congrcf^o  dispos¬ 
to  explicltamenlc  que  seriam 
mantidos  o.s  uiveis  de  1959. 
niVEKGENCI.I.S 

O  líder  deinocraia  nlirmuu 


nr  ffjuitntfntr 

fhnmntio  AU  j 
ru%(nitia  . 


Kin$itnrtn 
ff  nhrit  An 


mfrri.iu  imi  «.(.mi 
Inrilc  infiiriiiiiii 


l’rosi(lcnlr  Groiubi 
in  (1  l’re-iilfnle  lhe 
itlipaçõrs  |i:irbiiiii.|l- 


B  Aliados  reúnein-sc  dia  8 
ein  Paris  para  estudar 
iiiii  plano  de  desarniameiilo 


I  r  fui  prm 
fntnfirttftn. 


polílico?.  Ai 

■  initotirA'1  pifj 


fntnfrnh*  rm 
hntrt  hncntt- 
C  ontohsinnt. 


•iihiimi 


Iiifílaterra 
quer  Irciuar 
alemães 


o  Primeiro-Mlmstro  AnlõiUo 
Segnl  renunciou  em  vlniidc  rio 
rompimento  entre  o.?  liberais  di- 
rciilsi.is  (|Uc  o  apiiliivam  e  a? 
facções  do  .seu  própiio  Partido 
Demuera la  -  Cristão,  que  que¬ 
riam  levar  o  Partido  mais  para 
n  esquerda.  O  Presidente  do  Se¬ 
nado.  Sr.  Ce-are  Merzagora.  re- 
minriuu  desgo.?toso  com  a  polí¬ 
tica  que  se  fazia  fora  do  P.vrla- 
meiilo. 

E?per.?-.?e  que  o  Sr.  Leo:i» 
procure  primeiro  rc^Inurar  .1  ait- 
iiva  cnhgaçáo  crntrl.stn  de  de- 
moerala.?-cvi5tnos.  sociaLs-demo- 
rrnlB.?.  liijeraui  e  republlc.vuos 
que  salvou  cio  (omiimvmo  n  Itá¬ 
lia  110  npos-gurrra  e  governou  0 
p.iis  durante  dez  anos. 


Desaimiamento 


Londres.  4  (.■ÇPi  -  \  GlTi- 
Bi-elanlui  ofereceu  á  Alemanha. 
Ocidental  treinar  pilotos  p  trn- 
p.v8  inilítares  no  solo  lirilãiueo 
—  declararam,  c-la  tiolle.  fontes 
Informada.?,  .icrescentando  que 
«.?  (SctAllies  serão  posteriormeii- 
te  estabelecidos, 

O  projeto  .?p  enquadra  iiu  de. 
srjo  da  Orã-Bre-:iuUii  de  pro- 
mover  a  ampliação  rt.ss  área?  dc 
trcln.inicnlo.  ba?e?  r  lucistie.s 
dentro  da  OTAN,  O  obletivo  ft- 
ttnl  seria  a  p.idroiuz.vráti  da?  .ir- 
m«‘.  iii-!denfal« 

Contudo.  .1  Gov.'rii»  rio  t’il- 
ii-run-Mini  tio  Miemiil.vn 
(lefroiita.  el.iraiiienie.  eom  .a  t.t- 
reí,i  <lp  vender  i.il  ldi*l.i.  ’  ii.io 
.soeiias  n  aictm?  de  .-mi?  .illnrlos. 
ma?  piuiripalmenie  an  público 
íl.i  Gt.i-Bret.vnhn 

■\  recente  revel.-iráo  ur  <,ue  . 
.A.emanha  Oe.idfi1t.1l  est  .ria  n-o- 
eurando  obter  faetlllíadr;-.  ••)!!!- 


IRXAL  no  BRASIL)  — 
do  dos  trabalhos  do  Cn- 
aento,  e  Jã  algumas  nu- 
ndo  o  horizonte  dessa 
lies  de  conhecer  o  le.xln 
desarmamento,  a  L‘nl.ãa 
■lo.  através  do  órgão  do 


1'l.A.M)  LOMLM 


ti.  eliefe.  ilas  ilrlegaçne?  diis  Kslndus  Unidos.  Grã-Urcla- 
iTaih.a.  Ilãlia  e  l.anad.i  Icnlarão  |Mir  fim  ao  e;lane,imriilo 
prepurutivos  oeideiitaij.  iia  reunião  da  próxima  teiiiana. 
I’.tri...  P.-u  propõ-ito  p  prejiarar  iiin  jdiino  vumuiu  dr  de-ar- 
lem».  a  lenipo  a  e.iiifprcmia  ilo  dia  I5  eiuii  11  liloen 


DKt  LARACAO 


ltnni.v,  I  FP'  -  "O  luand.iio 
p.inha  política  .soviética  poderia  que  me  foi  confiado  jielo  Pre- 
.ser  o  surgimento  de  um  lmpa.?.?e  stdentc  d.?  Rcpubllc.T.  cm  hora 
picvio  a  Conferência  de  De.sar-  muito  delirada,  eleve  .ser  aceito 
mamento  entre  Orlemc  e  Oeí-  roni  n  intento  ôp  prcsl.-ir  lun 
dente,  que  deverá  ,?er  Iniciada  servlco  ,?o  pni'"  —  cicelaroti  ã 
no  din  15  de  março  D.?  iuc.?ma  imprema  □  Sr.  Giuv.iniii  Leo- 
foima.  as  pcr.spectivns  dc  acúrdo  ne.  Presidentr  da  Cíim.ira.  ao 
na  Conferência  de  Cupula.  que  «air  da  enl.^-evlsta  que  ilvcrn  com 
se  reunira  em  P.?ris  em  maio,  o  Chefe  de  Estado,  p  lu  qli.il 
•san  multo  CMiass-is.  particular-  p.stp  o  encarregou  dc  "ntis.sáo  de 
menlp  no  que  ?p  referp  no  pro-  informação",  pata  .miIiiçhu  da 
blema  dp  Berlim  e  no  trat.ido  crise  mimsfcna!. 

‘^'n^todoro"  ■moc'io'"'as  nbsei  ••Com»  cl.iramrnte  írUou  r,  co- 
vador-s  npmam  que  o  Ocidente  ""bilcado  lino.  ..diirtu  o  Sr.  t.po- 
rievp  B.s.si-.nr  a  ainlia.»  a.«  ronfe-  ne.  léni  de  ser  rompa 

‘■--rlí’''  U""  elempiiTo?  .iMC  o  Ciieír  .tr  K.-ra- 

neram-ii  dr  que  evennialmente  ^ 

r.-  obtenha  um  acôrrio.  romn  iTimiii.  pnm  ipalmrr.te  no 

lambem  para  drmon.vtrai  .?o  ^5;^  <■  ,r(e  r  a  p<\-.Air...;;uf!e  .-le 
inimdo^^iu  vontade  rir  ronpe.rai  _ ?  eni 

ptoblíma?  iniernacionsts.  n,-,  de  um  proírama." 


provnrnij 

brjlitnír.i 


seguindo 


-envolver  qualquer 


II  nolin.  A.ii 
ilr  Nrwiniri 


Mlel.ili.i  il.i  tt.ilii|i.i  M,,r  I  lir.itielli, 
teierU<i  lucat.  > Kaili<iliiti>  ITIi 


roíiiiiiii 


JOPriAL 

ÜO 

BRASIL 

Av.  Ri»  llr^iir».  Ilil  llü 
T'lrlnn«  —  (.«rui  * 


D  1  r 


I  r  o  r  I 


Pwirtíute  : 

C.  Pereira  Carneiro 
Termirelro  : 

Annibal  Freire 
6toie5»rlo  ! 

João  A.  Mae  Dow»» 

^  F.  do  Naselmenio  Brito 

\KM»A  A\rLSA 

Diar  lilei»  .  *-i’5 

Dominío»  .  Cr5  iO.Oi) 


A  MORTlí  NO  AR 

Snmeiilc  a  pcriria  dn  nirt 
|,iilnlii  ria  REAI.  ronseRuiu 
^^ilar,  aniennliriii,  uiii  rifíae- 
lr»>.  nn  Aernjinrlo  Saiiloa  l>ii- 
nionl.  Um  jiilõlo  «la  Ft»n;a 
A^rrn.  iiiiiiKliiiri»  ctii  pnii^iir  u 
(cil  H\  ián  Jili  pirtu  ile  fom-re* 
III  iln  .\orn|iiirlo.  Hpeniir  iln 
rpreliiiln  nrilriii  ila  líir- 
rr  ri«  ronlrõle  para  ili^scnr  114 
|ii:ila  Rraiiiaila,  pôs  a  rÍM‘i»  a» 
\iilai>  rio  ipiarcDla  e  «luatrii 
lirssiiai  0  <Íe  uma  Iripulavão 
ili;  aparcilin  riimcrcial. 

O  rcgisirn  riu  ocorrência  foi 
íclln  im  Dircloriu  ria  Acro. 
iiãillica  Civil,  fe  o  ta»o  rio  ro 
,  jirrimnlnc  para  qilo  vale  õ»mi 
rrgiílrn,  *c  nié  luijc  ningnõiii 
inmoii  ronhccimciilo  ria  apii- 
raijpii  rir  rcspiMisabilidnricf  a 
ria  punii;ão  ilc  rulparios  cni 
la^nn  «omcllinMlK5.  Como 
rtuiiua  éíhC  pilôlo  ria  FAB 
•|iie,  por  um  caprirlio.  qua«« 
lirovor'h  um  dcíaslre?  Seri 
puniria  ?  F.  i|uai»  a»  proviriên. 
cia»  ipio  a  IIAC  c»lã  tnmanilo 
para  iiiípcriir  i|ue  falo*  como 
êçic  «p  repilam  ? 

i‘l  ipir  õ  aí‘u«lorior.  cm  lõila 
cMa  iiilcrlãii  ilii  inürgurauta 
ilc  voo  nii  Rrn»il.  ê  a  iu»cn»i- 
I  Iriozii  iltiR  rhanm- 


■ÍT7ii.li..rr~ 
ria»  aiilnririuilc»  rcspoiisaveis. 
^■|•ja•po  o  riiío  rin  í<ri..ailciro 
Joãii  >rcuilri«  rin  Silva.  Dirclor 
iln  DAC.  lufeli/.iiicutc,  iiãn  á 
um  ra»ii  i<n||irin.  E  n  amoalra 
cIc  iiiiin  iitiUiilo  gciiorali/nit» 
piiire  OI  Cenorais  ria  Fõri.'8 
.\crcn. 

O  lirigariolrn  Menrip!i,  ilc- 
poi»  rir  ciiilu  riesaslrc,  pronira 
culpar  fnliiip»  iiupniulcrivcia 
. —  como  a  Falnliilailc  —  0 
reafirmar  ipir  o  viio  comer¬ 
cial,  110  Rra»il.  c  fcgiiro.  ]’iir 
ituc,  eiilão,  n«  pilalus  comcr- 
rini»  vímmii  rcclamniido  ?  0 

llrigaileiro  ilii  ric  niulirnii,  co¬ 
mo  quem  é  iiolirc  ilcmaiii  para 
criticar  o.«  que  o  rrilicam.  Ma» 
um  oficial  —  rvirirnlcmcnle 
•atêlile  rio  Brignilciro  —  »ft- 
picri.i  no«  reprirlerr.»  ipic  n 
que  o«  pilnio»  comerciai»  lêm 
r  iviW  IflPi.  iiriir,  pniirti,  lllêilo. 
j;  ilá  uma  ri<aria. 

Alguém  fala  mi  grnvai;ãii 
magnéiicn  ila«  romunicacõe» 
ciiirc  B»  tõrre»  c  01  aviões  cm 
võii.  O  Brigaileirn  «orri,  com 
aiiprrioriílailc.  c  iliz  i|ue  a  gni- 
vnijâii  lião  Icm  maior  impor- 
l.iuiia.  K  paini  —  n  Brigailei- 
rii  paira  -  acima  ric  loilii»  cí- 
fpi  me<ipiiuliii»  rPciir»o*  téc- 
liii  ii'  ile  que  se  valem  o»  iule- 
resieirii»  rrinierciniilet  ila  aviil- 
ç.iii.  n»  alemorixnrlo»  pn»«ngei- 
1111  que  iiaila  léiii  B  fazer  iiuui 
céu  reservailo  ao»  acrouaiila» 
/iiirin,  e  os  mercenários  pilo¬ 
tos  cpie  não  gosinm  ile  cn- 
írenlar  o  Drsiinn. 

Knfiin,  o  Brigaileirn  (e,  rit¬ 
mo  cie,  lunitns  oulros)  ile- 
monstra  que.  em  maléria  ile 
segurança  ric  võo.  »õ  n»  aiilii- 
riitaitcs  fromo  r  ilificil.  ne«lr 
caso.  n»ar.»n  e»ta  expressão | 
lirasilcirn»  c»lão  cerla».  A» 

II»  francesas,  a»  airniãs.  as  ja- 
pouésas.  as  russas,  lõria»  a» 
que  acreililam  iia  apuração  ile 
respniisaliiliilaries  e  na  mellio- 
ri.i  i|o»  »crv  iço»  por  meiii  iliif 
gravações  magnclir.»».  Iitilas  a» 
qne  iiisislem  f  viillain  a  insi»- 
Itr.  rvnu«li»amenlc.  iia»  tare¬ 
ias  pura  a  olitenção  ilc  inilice» 
mais  nllos  ite  seguninça  ilc 
\  vim,  c  qne  esl.ão  erraria». 

F,  patriòticameiilc  ccrtiis  ria 
iii'»*a  certeza  num  muiiilo  ile 
iiiicrlos.  ilevemos  marcltar.  eu- 
litsiáslieameiile.  p,tra  o»  aviue», 

mãos  ile  nuloriílailcs  fatalista». 
Fsse  é  o  i  iinselho  qiie  es-n» 
inrsma»  auloriílaile»  iiii»  ilão. 
ritianlii  ai>»  rcsullaito*  rio»  iu- 
iliiérilti»  ríciiriisii».  éíie*  não 

«rnéilii  militar?  Alguma  po- 
léiiiia  rftraugcira  --  lics-a» 
que.  scgunilo  a  nns»a  Poliria, 
alianilonam  iliicumcnt«‘  »ecrc. 
1»..  il.i  ^cgouila  Ciierra  Miiii. 
dial.  ii.‘ii>  na.  icriaçõe»  ilo»  j»r- 
nai».  IU.1»  |ierlii  1I.1  lirnia  il.i 
liiipiriisa  —  eii.irã  inleressaila 
iiiis  resiilliiilii*  riésse  inqiléri. 
to.'  t:iii>riimo»  c  mnlinuare- 
1111,.  -em  s.vlié.lii.  porque  o 
riialoc.  ei.lrr  a*  .li.mi.ula. 
milon.la.lc.  rr.,.n„..ÍM.i.  e  a- 
prsti>.i>  ipir  tciii.  ilr  falo.  ailto- 
riiliiil--  e  rrsp,iiii.il<iliiliiile.  lor- 


A  liberdade 
do  rádio 


A  ipicsião  ria  lilierilailn  ilu  rádio  Iransfor- 
iiioti-*c  cin  prnlilcina  ilr  orriciii  cinncional  para 
11»  políticos  ilu  (sovérno  c  ila  Oposição,  C«m- 
liiuiniii  êlc»  a  jicnsar  apenas  iiof  lénno»  ile 
nfrôslo  ile  1904.  i|iiaiiilo  tiiii  ilirigente  oposieiu* 
ui‘ln.  com  dotes  cxirnorriinário»  ric  orador,  iii.-m- 
Icve  o  Paí»  inteiro  na  expeclnlivii  alé  n  depii- 
»lção  do  então  Presideiilr  da  Rcpidvlica.  e 
ijtiando.  após  o  siiicídiii  desse  Presidente,  diri- 
penles  da  situação  apeada  do  poder  ronsegni- 
ram  divulgar,  dc  maneira  landiéin  sensacional, 
unia  carta-leslnnientn  a  êlc  atriliuiria. 

Por  raii.sa  disso  —  e  Ininitêni  dc'  aconleri- 
nienlos  posteriores  qne  inrlníram  a  pregação  do 
tim  regime  ilc  emergência  e  a  eeiisiira  rígida  á* 
emissoras  diiriintr  o  e.slado  de  sítio  —  a  questão 
ria  liberdade  do  rádio  Iransforinoii-se  minr  diá¬ 
logo  ile  surdos  e  niiinn  fonte  perene  de  desen- 
leinliiiiento»  enlre  o  Gov»''rnri  e  n  Opo-ieão  que 
»ó  eansn  prejuízo  ã  educação  política  ilo  povo 
e  ao  aperfeiçoninenlo  iln»  instiliiiçõe»  denio- 
náliea». 

Ivslá  em  vigor,  coiitrariaiido  a  letra  e  o  es¬ 
pírito  da  Gonslitiiieão  (coisa  eosliimeira  niini 
Piií»  eiii  qne.  Irndieiunalinente.  o»  rrgiilnmenio» 
suprimem  <1  que  a  lei  permite),  unia  portaria 
dii  Ministério  ria  \  inção  «|ne.  sob  o  pretexto  ile 
iinpeilir  n  pregiieão  da  desordem,  ilifieiilloii  e 
tornou  probleniálieo  o  neesao  ilu  Oposição  aos 
tiieio»  rudiofriiiieoii  de  inforiiiiição  e  o[nnião. 

fviirgiii  agura  a  proposlii,  feita  pela  Oposi¬ 
ção.  de  qne  nina  emissora  do  Flslailo  faça  a 
trnnsmissno  diária  dos  debates  nu  Cãiiinra  e  110 
Senado.  A  e.ssn  jiroposta.  ipie  consideramos  sen- 
snla  e  útil.  srgnin-»e  iimu  reação  contrária,  par¬ 
tida  ilêsse»  setores  mais  nn  jiienn.»  indefinido» 
qne  são  ebiiinadns  vagaiiiente  de  dispositivo  de 
sepurnnrn  dii  (invérno. 

Defendem  êsse.s  sclores  a  lese  de  que  o» 
debales  pnrlainenlare»  não  podem  ser  piibliea- 
do»  pelo  rádio  jvor  serem,  cm  muitos  casos,  rnn- 
Irárin.s  aos  tcrnin»  da  portaria  vigcule,  F.ni 
sinna:  dizem  qiic  ningiicni  pode  impedir  qne 
iim  Depnludo  011  Senador  faça  a  defesa  de  nina 
greve  operária  011  dè  apoio  a  nni  inoviinrnui 
de  psiiulante»,  rjtmeile  n  povo  a  desobedecer  ns 
aiitnriílades  nn  revele,  para  todo  o  País,  segre¬ 
do»  ile  Ksindo. 

_ Fsqiiecinu  cn  a»  fanei-  c..iii,  nli  gm.õds.  qflê - 

iiingiirin  também  pode  impedir  fpelo  nien-i» 
eonsliliicinnnimeiite)  qne  iim  Deputado  011  Se¬ 
nador  condene  uma  greve,  rriliipie  a  ação  e»- 
Inilnntil  e  rerniiieiiile  a  obctiiêneia  à<  autorida¬ 
de».  (Jiinnto  nos  segredos  dc  Lslailo.  não  bá 
jverigq  na»  revrinçõe,».  Não  só  Iciiio»  minto 
jiunco  qiin  esconder  enino.  laiiibéin,  é  sabida  .» 
jiuixão  ilus  nossos  boiiieti»  públicos  pelas  .ses¬ 
sões  secrelus  ilu  Cãinarn.  Senado  ou  Parliilos. 
(pic  os  jornais,  iio  dia  seguinte,  ilivnigani  de 
maneira  iiiimieiosn. 

f)  que  bn  dc  grave  nessa  alegação  c  o  falo 
dc  as  aliviiliide.»  parlamentares  não  »ercin  cniisi- 
cleradn»  coisa  qormal.  'Enunraiii-iinS' cuind. algo 
•)e  subversivo  ou  perigoso.  Nn  fundo,  o»  defen¬ 
sores  dc.s.sa  lese  esquisita  laincntain  a  cxislêneia 
do  Congresso  oti  ennsiilerani-iia  iima  coisa  n)ir.- 
nns  tolerável,  assim  eoiiio  são  toleradas  as  eba- 
viiarlas  casas  de  tnlerâiviia.  Trnla-se  de  nni  ra¬ 
ciocínio  profimdiiinenlc.  anlidemorrálieo  e,  por 
isso  iiiesmn.  snliversiv  o.  Os  defensores  dessa  te-e 
são.  no  ca.sn,  u.»  vcrdndciròs  inimigos  da  ordem 
jiúblien. 

A  nossa  opinião  é  a  ilc  qne  a  divulgação 
dos  debate.»  parlamentares  por  emissora  oficial 
só  poderá  —  em  úilima  análise  —  mnlribiiir 
para  n  educação  política  do  jmvo  r  para  a  ini»- 
Iboria  do  nível  «lo  Congresso.  Defenricnios  pon¬ 
tos-de-vista  deinoerátieos  c.  lògiramente,  aerc- 
dilamos  nu  rapacidade  qne  o  povo  tem  de 
discernir  e  «le  cseolber. 

IJniinIo  ao  ]irn)ileinn  mais  amplo  da  lilier- 
dude  rudiofônien,  arbaino»  qne  o  direito  de 
opinião  ileve  .ser  respeitado.  F,  claro  que.  ilinla.» 
a  iiirbiéiicin  e  a  fôrçn  vcrriadeirninenle  revolii- 
ciniinriiis  riu  râriio.  é  preciso  qne  se  estabeleçam 
limite».  'rornn-»e  ncoiiselliát el  qne  o»  excessos 
sejam  banirios  meiliaiitc  nni  acôrilo  <las  lôrçu» 
jmliticiis  e  ipic  ilesapareçam  os  incloilo»  rio 

f)  qne  é  preciso  c  qne  o»  lioniens  »c  rnlcn- 
dnm.  f)s  políticos  sabem  iiniilo  bem  qne  a  liber- 
«laile  tiAii  p  o  inesinn  qiir  licença  e  qne  não 
significa  a  ricstriiição  ria»  convenções  necessá¬ 
ria»  ao  fiincioiiaiiiento  orrieirrt  r,  livre  da*  iii»li- 
liiições  ilrnnicrálieas,  F.spereino*  que  o  pátrio- 
li-ino  fale  inai»  alto  ilo  ipir  n»  interêsses  parti¬ 
dários  e  ipie.  ainda  nn  1%(I.  a  ilifiisão  radio- 
fónica  se  torne  livre  c,  con»c<|ücnlcmcnlc,  mais 
útil  no  Brasil. 


?nss.Ão  A  '  - 

.MADT'RE1RA 

R  prerisn  i|iie  »  Hiptnmsri» 
l.rssileir»  »js  .om  exireras  ritn. 
i»la  »  nini  muita  seuiiram.»  lui 
»iia>  relações  —  recenleme.»i" 
rslafvrteriílas  —  com  »•  Ksfolss 
He  Ssnilia  il»  tispilai  rin  Hrpii- 
blii».  A  rn-enle  ÍnIerveiK;«ii  riu 
Sr.  I'io  Farreia.  Flvefe  ila  Oi- 
visãii  l’nlilira  ilo  lliimurall.  na 
KsrnI»  He  f-amiia  fmpériit  Ser¬ 
rano  teve  roíi.eqaêiieitt»  fime- 
I»-.  .\snr*.  ape>»r  ile  iiiHo»  n» 
e-forços,  o»  imperiais  -«niliisl»». 
iiãn  -n  ameaçam  rnmprr  »<  re¬ 
lações  rom  o  t)e|i»rlanienln  ilr 
Turismo  .1»  l'refellura  e  r..m  0 
nosso  Ministério  ijo  Kxterior.  so¬ 
mo.  também,  eílão  mlieaiiilo  o 
Kmhsixaifor  «lo  Paragnai  no  Bra- . 
»il.  Sr.  Luís  Marlines. 

O  Império  Serrnuo  prepsrqii  o 
»rii  eméHo,  par»  o  Camarvi  ri* 
JOIifl.  b«»cnndo.se  no  «iiie  «lUciu  . 
o»  livro»  He  Hi*nvria  lio  Brasil, 

•n  iltntnre  ile  loHo  e  nilalqiier 
rstnHanie,  '«õbre^  a  Guerra  il« 
T'»r»|iuai.  0  enrêrio  iriiaoisra  « 
General  Sotano  l.ópez  He  Hitailnr 
■  e  Hefemlis  ■  polílis-n  Ho  Impé. 
rio  mão  o  .Serrano,  ms»  o  Ho 
Brasil  I  no  1’ral».  0  Sr.  Pió 

Forrei»,  preoiãipaHo.  rom  »!  oli- 
jerõej  qne  a»  »iilorid»<lc»  p«r.i- 
linai»»  —  na  jna  opinião^  --  po- 
Herism  í»ier  »o  Sr.  Horário  La- 
ler,  Minisiro  Ho  F.xlerior  Ho  Bra¬ 
sil.  qiiií  se  preparava  para  visi¬ 
tar  aqnrie  pai»,  por  raii.-a  ijo 
enráilo  Hii  e.si-ol»  He  samii».  (èa 
um»  iiilervenção  ero  lêrmo»  pon- 
ro  Hiplomálii-o».  (I  Sr.  Máno 
SalaHini,  Diretor  He  Tiiri.-mo  Ha 
IVefeinira,  segniiiHo  »  orieuui. 
çáo  ilo  Sr.  ForreU.  ileirrniinoii 
que  0  Império  Serrano  não  rri- 
liea»«e  Solaiio  Lópex  e  féa  a  ren- 
aura  «lo  enréHo. 

Ar.sim.  o  Império  (iião  o  «ío 
Braiil,  ma»  o  Serrano)  passou  a 
considerar  Lópea  um  goveriianlo 
cnnMilurinnal  e  moHerailo  i-nnio 
Hom  Pedro  II.  O  enréHo.  mo- 
Hirf«‘»do  à»  pressa»,  «•ansoi«  pre- 
jiiizos,  nri;aHos  em  Fr$  IDi  mit, 
ao»  lambisla»,  «|ne,  no  tini  Ha» 
ronta».  a«'Nbartm  perilenifo  o 
prémio  para  as  esrola»  He  lam- 
jia.  0  K«uhaixaHnr  Hn  Paragnai, 
I|ue.  ao  saber  Ha»  moHilirarõe» 
Hn  enrfdn,  telefonara  au«  »ara. 
bisiai  a|ir»Hfi'rndn.||ies,  eslã  »rn. 
Ho.  agora,  alvo  Ho»  alaqne»  «lo 
Império.  Tiiilo  isso  por  rnipi 
Ha»  anlnri«laHr.»  Ha  Repiiblir», 
qne.  seni  ne«'e»-i«I»He.  .se  enreda, 
ram  iilim  enredo  He  escola  He 
»amba.  numa  espécie  He  <ataila 
m!s|a  à  SaUHini.  pensando  «me 
nineném  daria  ««m  pio.  .V  «il«ia- 
rãn  é  exiremamente  .lelic.iH.). 

- Tsbrs  .eja  n  eh-.,  ««e  o  ll.maral.  " 

apresentar  ao  Império  (|e.,.|ilpa« 


Duas  atitudes" 


Nada  melhor  para  mostrar  a  alilnde  Ha  InjU- 
lerra  nn  terreno  Ho  romércin  He  africanos  Hii  i|i«e  o 
qne  ocorreu  no  ano  He  1712.  Fes.ara  <1  «oniénio 
,Slé  então  exisleiile  rnire  a  E-panlia  e  a  hraiiça 
Jiara  o  fornarimeiiln  ile  eSrravo».  .V  E-panlia  «a 
fisxir  sem  os  «eu»  iir*ro»  prerio-o*.  A  ln*lalerni 
não  it  féz  ile  riÉga«li«:  a».<«ui«in  a  re-pon-abili- 
«li«de  e  «i«  ri«rn».  e  H>«ninie  31)  anos  abarli-ceu 
as  rniniiia»  espanbolus.  0  qne  é  ainda  mui» 
curioso  é  que,  eni  lTt.3.  (imlamlo  «>  priiao  «1» 
convénio  a»si««aHn  com  a  Espanha,  a  ti«|(lalerra 
ciléve  ipiase  a  acender  nma  gnerra  tom  aquéie 
pai»  por  e*l»  incrível  razão:  porqne  j  E-panba 
não  qneria  prorrogar  aquela»  infinita*  |.'«erva» 
«le  neurns... 

S<5  rm  1807.  Hepoi*  de  iin«a  l«il»  ingenlc,  rm 
que  se  empeiibaram  alRiin»  Ho»  «eu»  melhsires 
liomen».  pt‘iHe  a  luslalerra  se  ver  livre.  Ha  escra¬ 
vidão.  Foi  naquele  ano  «u-pen-o  em  lo«lo  o  pai- 
o  aliominãvel  tráíiro  —  pas-anilo  a  Inslalerra  Hn 
seu  lugar  «le  maior  mercador  «le  neiiro»  para  u 
Hc  campeão  rioa  negriia  contra  0»  braiiro*^ 


E  (oi  então  —  3*  «  Inglalera  ronvertida  a  ?«•« 
cômodo  papel  filantrópico  He  re«lentor  Ho  sénero 
bitmaiio...  foi  então  que  Portugal  resolveu  to- 
mar  para  »l  o  papel  nesregado  He  continuar  «•<ti«i 
a  exploração  «lo  miserabilíssimo  cnniércin. . . 
£  então  «iiie  Portugal  alerta  a»  ir 
ingle.s.  infatigável  na  )ier»eg««içín 
fiam  c«jm  o  escravo  afri«'ani»,  é 


Ho  ertr/.eiro 
«  qne  nego- 


revela  não  ter  o  pnilor  He  exercer  r-sa  «pie  é  a 
mai»  lovarde  e  a  iiinis  tri-le  torma  He  ro«U«’a- 

lianHo  marilimn  «le  loilo»  o»  lenipos  —  . . . 

bandn  riiiitra  a  Hnmaniiladr.  Para  srrnio-  Ju-to», 
temo.»  «|iie  incluir  ne»«i«  ceii-urn  tamiiéni  n  Bra¬ 
sil,  ip«e  seguia  tão  He  jierto  as  liçiãrs  Ho  sen  pai 
e  ilo  seu  me-tre  lii-itano. 

£  ent,vo  ipie  m'>-,  pelo  nosso  lado,  terno-  ipic 
.rtM'alcar  tantas  amarg.vs  lii;nes,  e  rm  primeiro 
lugar  a  i|iie  no>  Há  o  Bill  Alientru. 

E  é  eiilão.  também.  i|«ie  «>  no-so  me.-tre  e  o 
nn»-n  pai  liisitano  recebe  a  biimillração  «le  ouvir 
Ha  iialavra  «le  um  itnmrm  couto  0  no-»ii  Jo-é 
Biinifãciii  —  um  abollcionl-tu  pi«lu»!a-la  iiniiil  Iu 
Intre!  —  e-ta  liiiliguaila.  porém  justissima  ccii- 
siira:  "Nação  nciibnma  talvez  pecou  mai-  oinlm 
t  llumaniilaile  «In  «pie  a  poriugiiêsa  «le  que  fa- 
rianui»  nulrnra  pnrtr,  .\«i«lou  sempre  HevasiaiiHo. 
não  »ô  as  terras  «la  Ifrica  e  «la  .V-ia.  rnmo  «li— e 
Fam<*ie«,  mas  igualmenie  a»  «lo  110— n  Pai-.  Fo¬ 
ram  o»  porliitur-e»  o-  primeiro»  que,  ilcsilr  o 
Icuipn  Hn  Infante  Dom  Hriiriípir,  (izernin  um 
ramo  He  romércio  legal  He  prear  bomen»  livre» 
r  rendé-lo*  coiyn  escravo»  nn»  mercailov  europeu» 
r  ameri<'anosI  .\iniia  boje.  perlo  «Ir  qiiarriila  mil 
trialura»  luuiiaiia»  são  gimalinenle  arnuicadas  «li« 
Urica,  prÍvaH.v»  He  seu»  lare-,  He  »pii<  |iai».  fi- 
Ibns  e  irmãos,  transportadas  ã»  nnsoí»  regiões, 
•em  a  menor  esperança  He  respirarem  oiilriv  vez 
çi»  |iãlrio*  are».  «Ie»ilna«la»  a  Irabalbar  l<*>il.t  a 
viila  debaixo  Ho  açoite  eruel  «le  leu»  «enboret, 
ela»,  seu»  filho»  e  «i;  filbvrv  «le  scuv  (illiut  para 
loHo  o  sempre!'' 


'4  reta  fio  Tempo 

'"Qííaiidn  ^  - 

(irordon ...  '  , 

vslava  jnovla^ 

Jiisiiê  Mnntello  ; 

C*»nvrfít  IhwiH*  «iiri>ít* 

*»»r  \»hiirA  nn 

ttrwin  nr;i(^r  hnim 

tff  Jrmu  ti  1%  trhtfM  (f/r/trir/ir* 

rfíM  l/r  riMRMi  iitt.rntèitn,  .S»#t  fnmn 

iuh^tn  r/r  rmi..  /#«•».,  /;  fn^m 

f  •*  iffjft  ttf  nm  rfiniunrr  fjdr  rv 

Hrrmínui,  "  ' 

.V  llmniiUM  frrí*  m 

m/m  rifiiD  iiuhlitutlutlr  Ufifutlitn  Hnn 
«DIM  «'«/raifii/iinriM.  SiiitfH  ir  fntnti 
tonto  ♦/••  »mi  /iVrr».  Nrin  tf  r/tnr/fmi 


Berlim 


Por  J.  M.  Roherls,  dn  .4r 


.Mitiãn  Militar  Norle-Atiierica. 
na  téui  orrieii»  ev(tre«.«;«»  «le 
nau  ilesrer  nn  Santos  lliimnnl. 
onilc  liou«Bui  ipiailrinmtnrea 
]ira>ileirn.s.  Será  i|ue  «»»  norle- 
aniericaims  ci>n»iileraiiv  curta 
a  pi«la  «lo  l-nulna  Dumnui, 
«ipcaar  Ha»  declarações  eui  cuii. 
irãrin  ilni  linsia»  Riilnrirlarlcs? 

.‘íM-.UUOS  ^ 

E  PREfjOS 

E-liiU.«-e  em  «««.‘io  milhão  n 
ronlingenle  He  traliiilbailore-,  «le 
«alegoria»  a-  mai*  ilivcr-a-.  io- 
leres-ailo»  cm  rc.vjn^lamcnlo*  ».«• 
Iari.ii‘.  ilí  pleito-  «e  Hi»lribiiem 
(oHo-  iliver-o-  e-iagio.  Ha  lo*- 
lii;,i  «lo  Tralialbo  e  a  lenliil.iii 

•  om  )|ue  iiiarrbam  algiui-  ilélc-. 

tar  ilelerininaHo»  cri«|to-.  E-la  é 
Iiniii  ron-r<|üéniia  Ha  elevação 
imoileraila  «lo  n«-to  «la  viila  em 

progre— ãii  -uperior  a  .>)•■ .  .  E  o 
piiiprin  Ginéruo  l■eHer.^l  pro- 
cura  cniuoriiar  o*  problrma» 
iliie  adviri.im  lalalmenie  Ha  re- 

1'oncriliilo  «IO»  liilimo»  tempo- . 

•  •■lio-  i|iie  |ioi|eriaiu  -urgir  00 
uun  em  ciir.o  e  ip«e  e\ig<-  proce.. 

jii-to  rei  onhecer-tlie  a  proredén* 
ria.  em  lérnio*  ge|.«i*.  compre. 


eiiile  para  •  estabilização  Ha 

£  iliíiril  dizer  que  tenha  pa- 
ciência  a  qiinn  e«t»  com  a  cor«l.t 
no  pe«roço.  Ma*  no  (iinHo  a» 
própria»  atividaile»  rronitmifas, 
na  anãli»e  que  repeliibunente  ta¬ 
rem  eiilidaiie»  He  classe  e  orga- 
iiizaçôe»  privadas,  rermiberein 
que  bã  uma  i-erla  restrição  no- 
negnrio-.  i|iie  decorre,  rm  pane, 
Hii  limitação  grral  ilos  meio»  lie 
rnnipra.  Fada  vez  é  menor  o 
exceileple  Ha  rei-eila  st‘>l>re  a» 
roi-;««  mai»  e-»e«iciai-.  impoiirio 
a-sim  limitaçnr»  ao  alenilimeiilo 
«le  riim|»r«mis-os  a-su«niilo*  ou 
a  rompra  ilr  lieii»  Hurãvrt».  iiii- 
pre-ctnilívei«  a  um  mínimo  «ic 


lies  , 


Iraballiilm  rm 
I  sempre  (ái'ei»  ou 
o  u*'nrre  i«o»  grau- 


lato  r  l.t/eino»  «luia  itlliuia 

|>etguiii.i.  •  t*  •|«i.iririni<*l*'rc»  ibi 


ai-  grave  Ho  prolite- 
••••onhrremo-  a  pro- 
reHénria.  é  a  -olitcão.  por*|iie 
r»l.i  implica  .eiu  imtrns  tan1>*» 
rouipromi‘-o-.  na  formação  «Ir 
riri  illn-  l  oiiréntrii  os  pela  lôta-a 
Has  reaimes  e  ilu-  ciinseqiiéncia*. 
.\lr  boje  os  lécuirns  não  lurali- 

teiiirlbanle  prnblrnia  que  nãu 
IroHves-r  novo-  encargo-,  O  au¬ 
mento  é  Iran-feriHo  ao  preço  e. 
p<ir  via  ilê-ie.  rom  a  influência 
«le  itniros  reflexos  proporríon  »**. 
I  liega  .10  ronsiimidor,  qne.  em  lil- 
lima  anãli-e.  paga.  F.  «v  «on-n- 
mirior  é  muita  vez  o  pritprio  ri- 
Hailão  qne  recebeu  i>  aninent**  e. 
des.»  forma,  é  >  tiaoiailn  •  i|ev.«l- 
»er.  •  reiiitnir.  aquilo  que  llie 


I  Govètoo  eoiDCc* 


prnlncolare».  niiinrlanH: 
ganie  Sr.  Baitl  De  Vlnrenzi  r 
icii-sâo  especial  a  Mailiireiin. 


IGREJA 

itniversat» 

iia  «irbita  inai»  graduada  Ha  Hir- 
ri«ri|nia  «ia  Igreja  Falitlira.  Far* 
He<«Ís  Hn  Japân,  «ia»  FIlipina»  e 
Ha  África  negra. 

Ileve-e  arenlnar,  em  primeiro 
lugar,  qne  a  elevai;ão  rarHinãli- 
ria  lie  uni  repre»enlanle  Ha  .Áfri¬ 
ca  negra  a.»s«inir.  neste  inslaiile, 
retevãnria  rspeeial.  ipianiln  0» 
povo»  (In  Fnnlinenle  .Mrirann 
inlani,  com  ardor,  pela  Indepen- 
riénria.  Demonstra,  assim,  a 
Igrrja  sua  preocupação  pela  li¬ 
berdade.  Hn»  povos,  e  reconhere 
qne  n  estalnto  naeional  raminha 
paralelamenle  à»  honras  ilnt 
grande»  dignitários  He  sua  Famí¬ 
lia  Apostolar. 

As  romiiniilades  mal»  antigas 
Ha  Ásia  Oriental  lerão  sua  rom- 
peiisarãn  expressa  pelo  Papa 
,l«ãn  NXflI.  cora  a«  nomeaçõe. 
«In»  Árreki<po»  He  Tóquio  e  «le 
Manilha,  for  outro  lail.».  e-l.  ó 
vima  oportunidade  própria  ao 
pleno  desenvolvimento  Ha  Igreja 
ness.as  longinqnas  rniniiniitadr» 

Fom  c»se  aiuinrio  Ho  Vai  ira- 

ciada  a  visão  larga  Ha- Igreja  em 
rela>;ãn  a  povo..  ra<;as  e  {nrma..ã« 
nacional.  Fica  provada  a  «na 
eterna  «iniver-aliilade  —  qne  é 
misti<-a  e  Iminana.  a<«  inrsin.v 

Dominando  o  miinibi  pela*  ar¬ 
mas  ,1o  caridade  e  Ha  fraterni¬ 
dade,  a  Igreja  nin-lra.  ainda.  »iia 

área  enorme  Ho  Planéla,  ein  qne 
as  língua»  humanas  podem  ser 
muito  diversa»,  ma»  a  linguagem 
Ho  homem  é  nma  só.  e  cumpre- 
enaivel  ero  r|ual(|«irr  lalililHe;  a 
lingnagero  «ie  •  >1*111.  rõm  a  sua 

Haile.  salvação. 


MOI.ÊNCIA 

GR\Ti:iT.A 

.A  defesa  psicológica  Ho  cario¬ 
ca  n  vai  rniiHiiz.initn  a  uma  r<. 
périe  He  insensibilidade  diante 
Has  mazela»  qne  Hiàriamenie  n_ 
atormentam  e  n  fazem  perplexo." 
rea<;ãn  natural  para  quem  pã-i 
queira  «"air  no  clima  «lo  «lese», 
pérn  ou  Hn  mai»  trágico  celi- 

Ágora.  para  auiiieiilar  o  rosi- 
rio  lie  tiiiia»  e»-as  continua»  n«i. 
séria»,  regisiramn»  «  e»|iani-a- 
nienln  ile  cidailão»  iiulefcns  nn 
próprio  reiinlf»  «lo  DeiiaCaineii- 
In  lie  'l'«irismo  e  Ferlames.  niiin.i 
«■•narile  e  cinica  reação  «!<  f*>- 
licia  lie  Áigilãiicia.  i|ur  |izra  ali 
havia  sido  He-lncaila.  a  (iin  He 
pre-ervar  a  ordem.  en«  l«l•vnvl‘ll''. 
He  |irorlaiii.ição  «iu.  Escola»  <le 
^aniba  venrctfnca»  no  «lesfilr  «le 
■-.iriiavul.  Note-se  qne  o  •■idiiiiã.i 
egreilido  era  «ini  homem  «le  r.y 
Itaciilaile  fi-ica  ilimiiuiida  .en-t- 
velmenie  pela  falta  He  «in«  I.rai;*i. 
e  qne  nada  féz.  para  n«erei-er  nn« 
tratamento  tão  brutal. 

Á  |'«■e(eitnra  Ho  Rio  «ie  Janei¬ 
ro.  as-im  cnino  a«  aninridari-» 
policiai»  respon»ãvei».  c.iío  no 
dever  moral  He  exigir  pnnirãiv 
para  o  e«pam-ailnr,  ruia  lilenli- 
ilaile  »erã  fãril  He  e.lilielei  er-sc. 
pois  a*  foto»  publicada-  ontem 
no»  jornal»  não  «leivam  Hi’vi<l.« 
quanto  ao  alo  rovanle  neni 
•pianin  ã  lirria  desmedida  Ho 
lerrabrã»  em  erupção. 

£  par.)  todo»  nn»  uma  vergo, 
liba  <|i«e  roi-a»  Hê»-e  tipo  ai-nn. 
teçam  em  plena  Capital  «la  Re. 
piil>li<'j.  e  iostaroenie  niim  loi-al 
em  qne  devia  reinar  alegria  e 
çnmpreensãn.  airitia  qne  -e  pn- 
He-. em  rnibir  os  ext-e-s,,-  e  it» 
prote-tn*.  Ma»  não  Iniminã  lo» 
on  liqilidã-to».  rnmo  «e  («•sniriv» 
ali  reomdn»  tó.sem  antmei*  »le 

iTvereriiin  lraiini!nl9  raai»  bu- 


«Vni-B  lorqtte  —  O»  aliado»  oriHentnl»  estão 
fazendo  chrgar  ao  conhecimento  He  .Nikila  Kscns- 
i-bcv  rpie  as  ameaça»  sóhre  Berlim  Ocidental  não 
afetam  sniis  Hetemiinaijõe»  «Ie  al!  manterem  eeiis 

Knischev  relteron  na  lmloné«ia  qiie  a  I  niãn 
Soviética  as.sinará  nn«  tratado  He  paz  riu  separa- 
Hu  com  a  .Alemanha  Oi-ieulal  *e  não  houver  iiui 
arórdo  internacional  «obre  a  qiieslãn  He  Berlim. 
e  arresrruloii  —  muito  friamenie  para  iinv  lio* 
niem  «tur  não  tem  nutra  forma  He  impor  -na 
vontade  se  não  uma  guerra  i|ne  não  compensa¬ 
ria  --  que  a  inotida  significaria  colorar  Berlim 
Ocidental  «oli  a  «alierania  Ha  Alemanha  Oriental. 

Av  «Irrlaraçõei  He  Krnschev  rniiuridiram  com 
a»  Herlaraçôe»  «los  aliado»  nridenlai»  «le  qne  igno¬ 
rariam  a»  ohjeçõe»  eoviéiicaa  «õbre  as  alliimlr» 
de  võo  no  «-«irreilor  «I.1  .Álemanha  Oriental  que 
leva  a  Berlim  Uciilenlal,  Esta  é  «una  indicação 
elara  de  «p«e  o*  aliados  não  prelrrulrm  aceitar  n» 
«lilame»  anviétien»  aõlire  o»  direito»  He  ariipaçãn, 
rom  qne  inilu»  concordaram  apú»  a  Segunda  Guer¬ 
ra  iMiindial.  Demonili-t  também  que,  •«  Kru». 
cbev  deseja  apelar  para  a  dureza  e  jntransi|èii- 
ria  na  Conferência  «le  Fiipula,  encontrará  a  mes¬ 
ma  disposição  nos  chefe*  ocidentais,  .Ánleriormen- 
le  a  aliliide  do»  ocidentais  havia  aido  a  de  oin- 
cordar,  para  evitar  criar  um  problema  a  é»»e  res¬ 
peito. 

0  argnmenln  Ha  aitiliiHe  do*  vóos,  embora 
aparentemente  envolva  apena»  a  operação  lérnl- 
ca  dn>  novos  aviôc!,  riijn  alto  poder  He  recoiihe- 


rlmento  os  comiiniilii*  receiam,  é  sintomático  «Ia» 
manobra»  pré.i-oníeréncia.  Ainda  se  falarã  sôbre 
n  assunto  antes  Ha  volta  «lo  Presidenle  Eisenlm- 
wei  e  «In  Secretário  de  Estado  FbrUtian  Hericr 
de  siia  viagem  a  .Ámérica  do  Sul.  £les  se  ilrlron. 
tarão  com  a»  «lrr[arai;ões  de  Krii»rlirv,  e  verlfii-a- 
rão  «e  as  sub»  rcpeliila»  ameai;as  snlirc  Berlim 

não  cn«i»lituem  uma  violação  ã.»  i-unversaçõe*  dc  «»«•(<■•  i.o«“  no  /><ím<-íro  •íin  <(» 

Fam|v  Dava - - - !r''n.r^ÍLM!oÓ.."'"  "'aLZZ', 

Eflá  rff.^olviHo  ai  ilefliiriivõri  dr  Kru**  miwio  rtlii;nft  »/•’  IWIH.  4u  /.írr^Wi 

rliev  tião  »^rSfi  rôn^iilrradim  rnniM  iim  nllíttiNlD 


#/m  <*viqéi*/a-r  /iifNiniiit.  1 1** 
tutifntf»  fiUtsfttia  ftefn  imitrenitn  ttn 
tnttiHn  "{iutmiitt  n  nrnr- 

Sumn  ctònirn  riu  Uumhrrtr*  lin 
Ctttnpnti  inihiirtíHti  mntln  rm  tttin 
dtt  tlrtifrui,  tru  rampnnhnrn  .ffd 
At‘t\f1rmut.  rntiintrfi  h  m'riih,tin  Am 
i)rr4*  Mtivhmin  ttr  Antit,  ih  ni*rir« 
«0/  fPlrnitít*  r  rkruntt  a  «<i* 

prttr  n  »rii  «lUn/etti  /nifi/«'Ntói, 

nijMrti/o  n  futuro  omfrtuír,  mit 
^uih^r^  tt.intfrilút  prto  rrn» 

liiMii  tnttttmíiruift  •*  \  Priiirr^a  H#r* 
niiriiii  r  ttut  ilrtuuu  imjtrrnninnnnim, 
•*ií.  inrihor,  iimn  ratàãtrofe,  /)  n  /i/ii. 

tôiiii  tlt*  UHI  tiutitrfiín^  qjjr  i(«t  Aii«t 

fiuin  lU  ttrittritirôn  Uuh.n 

famifin**  Wrt«'/Drr/ri  rtutrínim»  t/iin* 
iht  tittí  Av  ntitorirtttiifn  nu  il»* 

•'.Yfíw  utfMt  murra  oi*i  <» 

A  prinirirtt  (iU»rrv4r(;nf»  rurinnft 
Aàntv  trerfw  tia  MiwhmAtt  tU 
rrViir/o  futr  íiunthrrtn  tie  Cuutftat  ft 
m  frirr</firTv<i  Au  ftfa/i»  #/ti  rt/ir*»,  qua 
#rrid,  «luinf,  i  cs  Ar  A 
Slrrmlnifi.  —  A  Hrrtr.iitiii. 

liufuhvriu  Ar  íUtnuMi,  ntrm  Anttn 
r^iii /«rrrío  iutjMrUutlr,  mlus  mnit 
tfua  romplirn  trn»U'vlmrnta  «i 
rnt4t:  A  Prlnct**!!  Hi'rniiiiU  urr/tt  'i 
»/#  imi*i  nuvrh  rr«  emtr* 
U.nnn,  Iji  liiilaru.  vnm  tfur  u  Vritv* 
/mt,  tiintia  n^ttintntr,  vm  irtin 

Autn  ftrrtvnivuAu  fiur  tttn  (‘.ornnri 
fuitttfiuíin. 

t>iunir  th  MmM  nntíritt  tlvtfnvnn» 
truAtt,  AfciAi  rm  riH 

6<Mr.T<  tfu  tirtn  trlqrmvuta  rrirftrn 

Au  ftenrrnft  Aófíi  fui  Aifh  i7 


a  menos  «pie  éle  e»l.»belei;a  iim  limite  de  tempo  lUri-la. 
para  o  tratado  de  paz  linilalerni.  jNi>nbnm  do.»  »iiepré».i». 
lados  piiderá,  devida  ao  iiltei'és»e  nuiiulial.  dar  a 
inipresano  He  retroceder  ã  Conferência  de  Fiipiila 
agora,  tão  perlo  «Ic  sua  realizarão. 

Ma»  os  falo»,  não  a»  al>*lr.içrics,  goveriiiirão 
a»  posiçõr»  durante  o  lempn  «pu*  (alta  para  a 
renniãn.  .Se  Krnsrliev  in-i-tir  antes  Ha  F.onterén- 
cia  e  dnranli*  a  «na  reallz.nçãn  em  obter  rniicrt. 
fiie»  «pir  II»  nridrntiiis  nãit  Ibe  pretendem  «lar, 
éle  pi-odnzirá  «ima  rnn-alidnçãn  rnlrc  os  aliado» 
qne  ainda  nãn  existe.  Seu»  e»(orçn«  parn  pmiuii- 
ver  «ima  conferência  afm-asiãlira.  abordiimln  a» 
qiir.»l<ves  anlinciileiilais,  provàvelrarnle  coiilribili. 
rão  pai-a  ésle  efeito. 

Se  éle  também  resolver  abrir  nma  qneslãn 


/'efcias.  k  ll^.^/e,  • 
.  ftu»/to  n  fp. 
n.*saf«*oiir  pr/as 


/irtoici/M  foeur,  A  rn«ice»a 
llerininl.i  é  me.ooi  V  Fimiléoa  ller. 
iniiiia,  Fo»  ffunila  tiifui,  nn» » ro- 

leireíro  log<ir,  c»*ó  /"-fi  ''e  /eairo 
/iií  zeprcteolrtifo  ro»  I  entro  ííiío  fe- 

rf/n,  ciii  fiirlo  ffrgrc,  . 

prfn  Empti 


«no  /«n  nfi  nen/jiipv 
Km  qiiinln  fognr. 


•nicigcm  qne  oiocrc  «  <i  tiinliir 
i/eiiiu,  ipie  •irniin  lofoTcn/mn  «o  «if. 
littto  Hto.  Km  zetfo  fognr,  n  f.ito  n 
n  rnnif  (*ei«Hof,o«te;  n  /rnse  farno*» 
ttfi  anu  e.«««.  nem  podrifn  ter  sfrfi» 
esfritii.  pc/rt  riiiéi»  liminiir  «/»  qilf.  • 
trn  -fmi-in.  n  f.'oo«féi»n  rinn  inrore... 

( mnn  le  jiiui/fcn,  enfnii,  n  come. 
respeito  «lo  rorreilor  aéreo  de  Berlim  OridenlBl,  ,{,  rzzo»  lerõ/n  «  ro/tn  ifn  fti-ro 

éle  cnnlribiiirã  p.xra  prnvivrar  nm  inipas»e  na  Fou-  do  'Irnern/  /fariin»  l?nrrein?  K  por 

.  .  ,  „  .  •  .j  ,  I  I  toe  ê«(.*  «»  Irriu  raluiloT  0uriu  In. 

lerenc.a  He  Pari*,  o  qne.  «ncHenlalmenle.  ,.n.le.  ^  rfúpmrna,/.,  ,oa 

•rr  n  5fll  í.»  mriwi»,  o  qiiR  R('rc<li*  ftt$*  tantu  trmjin  thr  fui  ntribttiAn? 

Inin  muito»  Ho*  oliierVHllorrf  nridnilaíi.  í'  trittrrim  at  /rVff,  ranvarnmin  n 

pftfivnriu  Au*  ArcilrnAn/r%  Aa  rfr/f* 
ffiB.i»  E  tmhru  qur  nii  u  trxtn 

th  MnrUnAu  Af  <mia.  r/ífidn  pur 


Arrumem  as  malas 


Mnrirt  Rilft 


Rra<ilia  já  não  é 
di<rnli-la.  O  certo 
•ava  He  nm  snnhn 
Governo  Federal. 


ama  hipóte*».  Nãn  adianta 
aceilã-la.  .Vule».  nãn  i«.«— 
interiorlzaçãn  da  -ede  «In 
loje,  a  Cidade  a  p"*to*.  * 


I  ob-iruir  1 


data  mari-ada,  não  bã  outro  jeito  qiie  arrnmar 
a»  mala»  e  ailaplar-se  ã«  nova*  «.ondições  de  viila. 

O  ipie  faz  arrepiar  i-arreira  da  nova  Capital  é 
o  qne  nela  me  atrai:  o  pinneiri*mn.  n  •arriliciiv, 
a  renitncia  ao  confõrlo.  Nãn  creio  no  êxito  fácil 
«In»  individnn»  oii  da*  nações.  Duradoura  e  legi¬ 
tima  vó  se  torna  a  vitória  qnan.lo  ela  é  compiis- 
lada  cnm  trabalho.  Quanto  mais  ãrdiia,  mai? 
biinrii»a  e  grata, 

Não  acredito  qne  1  Opo-ição 
miulauça  da  Capital. 

inieligriicla,  ne»le  momento,  recomenda-lbe 
tirar  partido  «le  sna  contribuição  para  que  «e 
lorna»»e  possível  a  transferência  da  sede  do  tMi- 
vérno  na  «lata  aprazad.».  Foi  com  .*eu  apoio,  rom 
sua  colaboração  que  ee  elaborou  a  I.ei  que  in— 
liliiiii  a  NO\.\F-VP.  Não  ee  ciinlenlou  em  coope¬ 
rar  na  feitura  «la  Irgi-lação.  Kriv  indicou  e  oble. 
ve  nm  pó»lo  na  direção.  ju<lame«Ue  aipiéle  i|e 
maior  responsabilidade:  a  lesonraria.  Pmle-«« 
dizer  qne  t  Fiilade  (oi  ranstniida  em  comum 
pelo  Governo  e  («ela  Opo-içãn.  .“êeria  um  dispa¬ 
rate.  1  essa  altura,  a  |>oUro  mai»  ile  «1111  mé»  ib« 
data  m.irraila  para  a  mudani;a.  uma  triil.iliva  ilc 
nb-lriição  dc  um  marco  na  e«oliição  do  Pais.  que 
«al  é  a  marcha  para  o  Oeste.  Km  lugar  de  en¬ 
travar.  «leve  a  Dpo-ição  capitalizar  junto  ã  opi¬ 
nião  piiblica  siia  parle  na  preparação  «lé*-e 
evento,  0  maior  da  bi-lória.  desde  a  Indcpeii. 
déneia.  f>«n  o  Govémo  in-t alado  no  Planalto, 
nova»  e*tra«la«  «e  Irão  rasgando,  nova»  linbav 
aérea*,  r  com  ela»  a  oc««paçã.i  do  de»erlo  terri¬ 
tório  nacional.  £  di-n  que  o  Brasil  preci»a. 
Dominar  sna  extensão  territorial,  a  natureza, 
tornar  habitável  a  parle  inó-pil.i.  fazer  prndiizir 
a  lerra,  extrair  a*  riqueza*  «lo  snb»olft.  e  não 
poderá  fazê-lo  enqnanln  ficar  rnnlinado  na  orli 
marítima.  Den»  no»  drn  nm  innmlo:  devenio» 
merei-é-ln.  povoamli*-*».  aprimorando. o.  pondo-n  a 
•erviço  da  Humanidade.  E  não  me  venham-  di¬ 
zer  qne  nãn  »e  pode  «nililar  a  Capital  porque 
falta  e-la  on  aqnrla  lei.  <»  dever  d>*  «  ongres.o 
é  prover  a  tempo  e»sa  la*  una.  I.egi*lar  é  -na 
função.  Se.  por  nma  lei  •le»tgnno  a  data  «le  21 
de  abril  para  a  mudança  da  Fapilal.  •  «impria-Ibe, 
ante*  da  data  aprazada,  prover  ile  legi.larão  pró¬ 
pria  o  novo  Itiiirílo  Federal,  dar-lbs 
iodtrta*-ia.  «*a  loima  da  I  oo^lilnição.  --e 
fé,  »n>«*.  nn*  •*  f>*.»  •gora.  «oibor»  • 
eai»s,'em  •;i!rei  eiUio(ilini;iii.  0  qus 


pode  ronceber  é  qne  por  falia  de  luii»  lei  nova 
•e  ilesrr*peiie  a  lei  vigenle,  ipie  «Irsignon  o  «lia 
21  de  aliril  de  lOIVI)  para  a  instalação  «In  iHivémo 
Federal  nn  Pl.inalln  Central,  ou  seja,  eni  Ura 
lilia, 

.Á  obrigação  do  Poder  Exeeiilivo  era  dar  pron¬ 
ta  a  Cidade,  rom  av  «•oiuliçiãe»  possiveis  de  linbl- 
laiiiliilade,  a  21  «le  abril;  a  do  Fongre»»n  votar 
a»  Lei»  nr'rrs.sãria»  à  organização  «lo  futuro  Dis¬ 
trito  Federal  e  «In  E»lada  da  Guanabara,  o  mal» 
belii  e  mais  agradável  E-ladn  «la  Federação 
qn.«ndn  »e  transformar  em  VEI.HAFAP.  Ferio 
qne  n  Excriilivo  rlamliruii:  «lepenilenilo  de  iiii- 
ciaiira  sua,  pela  criação  de  novos  cargo,  e  des- 
pesas,  a  organização  jiuliriória,  nãu  mandoii  a 
tempo  a  mp«i»agrm  rom  u  anteprojeto.  ,M«*  lani- 
hém  110  l.egirlalivo  nãu  liouve  inlrrê?»e  por  e--;» 
organização, 

O»  pri*ma»  pnlílicns.  a  pre»ervac;ãii  da  ■«iporlii- 
nidade  de  intervir  no  atual  Distrito  rrderal. 
para  efeito»  parlidãrins  a  .3  de  nntiibro.  (ornni  «•• 
objetivo»  do  retanin  da  nrgaiiizaçãn  j«ir«'dira  ila 
NOÁ.AFAP  e  «lo  K-lailn  «la  Gnanabam.  fni  érro. 
porém,  não  ]n»li(ira  outro.  0  iiue  «  povo  e-pera. 
quer  í  «Ic-i-ja,  é  ver  o  Governo  110  centro  do 
Pai».  Ver  fnneionamlo  a  Brasília —lleléni.  a  Bra- 
sflia  — Acre.  Salte  <|«««.  mi  inargriii  da»  e-lrail-i» 
lormani-se  o»  arrniai-,  o»  povoado-,  a*  vila-,  a» 
cidade».  Desbravar  »  eclva  amazõnii-a.  ã  prociir.x 
«In  mar;  «Ir-cer  «lo  rio-mar,  (bire-ij  aileiilro, 
para  a  ro«la.  rnriar  o  chão.  em  lodo»  o-  «cnli- 
do».  ciir-aniln  n  leito  do»  rio*,  n  e-paço  aéreo 
e  a»  e-lraila»  «le  lerra.  e--a  esiicrança  »ó  »e  cini- 
rrelizará  rom  a  sede  ilo  Gavérno  em  Br,is«'lia. 
Nada,  poi»,  de  ob-lriição.  Sei  «pie  "lon-eBn,  e 
ãgna  *0  se  dá  a  qneni  pede".  .Mesmo  as»im,  oM-o 
dar  iiin  ao»  amigo?  parlan«ent.xri-s.  rompaiibeirns 
da  D|io-irão.  Em  Ingar  «le  tentativa  de  ob-lru- 
rão  «la  miidani.a.  mo-trem  a  vuiiiribtiiçãi*  daria 
para  a  Iran-lerénria  da  Capital.  Digam.  ~:«lln  r 

rnlabnraçân.  não  haveria  a  21  de  abril  o  «ou** 
Di-lrllii  Feileral  «Ui  coração  rio  l'.lis.  p,ii,i  e.-..« 
nova  elapa  «Ir  piiigrc»*o.  pela  integrarão  nari». 
iial.  r.o.'.i«ii  lie  Bra-ílla  a  epopéia  rir  nm  povo 
e  n.Vo  rie  «IIII  »ó  boniem.  Qnjl*|iier  entiavr  •>|o>- 
lo  a  >|ne  Hra-illa.  na  il.il. 

■  «erie  ,|o  tõivérno.  u  11* 
lerá  efeito  poliliio  ri<-»»Ir 
lnve*tir-*e  rie  (ita  pateriii.Ia 
mootar  lenda  peii,,  d'**  1 
honver  eprl»  alirigsl  me.  Ir 
»  meio-mi  dekjuo. 


(Conclui  na  Rágina  10)  . 

Vpffucmi} 

iKtlas 

pstraiifi^piras 

Irreluis  rir  nn,  ai-lign  de  Jq, 
le*  Bnniiiin».  «b«  Aciolemia  l  i-Bn- 
«•e*a.  eõliiT  li  pneia  1'rriianit 
Gregb.  liimliém  da  Vi-arieniia,  pór 
ocasião  ilu  trn  fülcrinirnin:  "I  er- 
naml  Gregb  leria  já  cerla  impor- 
liincia  -e  nos  liniílá-seiiios  ã  lli». 
loria  «la  poe-iii.  file  iiilrrvein 
cnm  efirãeia  11.1  evolução  «|p»;a 
arte.  .Nãu  r»qiieçamni  i|iir  rl« 
fui  nm  dov  que  |u«?prHii«  fim  « 
«inia  cpiileriiia  de  galiniaijas  « 
«le  asneira».  Dc-ilr  o  fim  ibi  -ê- 
cnln  ,\l\  Irabnllinii  rn,  riennn- 
riar  e  dc*>ii-redilnr  a»  loliirs  |ne- 
leM-iii«a-  de  qne  «  /feérre  JIM/i- 
•  áe  »e  tinira  li>r«i.<rio  asiln  q  ri. 
«biilcbi.  Mellior  ninila.  rcci«»av,« 
ninsiilertir  rnmo  adquirido  o  «li. 
vórcio  então  rei-piile  da  jioeija 
r  ibt  itomeiu  moilerno.  .*»e  item 
que  live—e  arrii-iile  arimiraiçãn 
por  Verlaiiir  c  uma  ilererém-ia 
ll«e»rlndii  de  to‘«ar  pelo  beripe* 

sigmiva  em  que  o  poeta  livr«»« 
ee— a,|,i  i|e  ?er  •>  iruião,  n  ami¬ 
go,  II  l  onriilenle  «le  loilo.  o»  bo- 
llll'«l•.  Não  arimilia  que  n  |>:i|>r| 
ilc-empcniiailo  uma  011  riii.i*  ge- 
raçiãr,  noii-  icilo  por  um  l.zniai- 
tine.  por  um  Hugo,  por  um  \  i- 
tu».  ir,..e  «li,««iriMU.iilo  na  riiiza 
c  iia  poeir.i  ibi»  «len-c-  morto». 
A  inlellgibiliilaile  parerla-Ilie, 
não  «ima  Iara.  ma-  nma  pmeza. 
I.om  efeito,  pen-ar  on  sentir 
ri.i-ii.  proliuubi*.  milito  bein. 
M.X»  roíiferir.lbr  a  virtude  H<) 
ainri.v  mc 


de-perlado  gran- 


I  rir  f 


I  ./ev 


..,/ie>». 


,le  Nil.,*»  K.,/an«z  iki.  I  •>«  elo 
ea,  lilo  rii<  eliiroenie  eni  franrs» 
e  ê.  ai*  ine-nio  tein|i>».  um  |o- 
niaii--'  e  iini  i-iriial  rie  viagem. 

I  »I  («Iillrm.iria  olirial. 


4  —  1.’  -íá..  Jnrnal  do  Eri;il.  Sébado,  3-3-51 


|ke:  EUA  sozinhos  nao  resolverão  problemas  do  Continentei 


Imprensa  foi  Embaixador 
melhora 
ainda  mais 


o  reu  no 
caso  Aída 


Após  oito  dias  reoolhido  à 
Casa  de  Saúde  Dr.  Eiras,  aco* 
mciido  de  um  derrame  cerebral, 
■■■ario  ila  0  Embaixador  Assis  Chateau- 

1.1  -  «»•  briand  continuou  apresentando 
I  Mtirili.,  durante  o  clin  de  ontem  sensi- 
i|Mt  «ii  veis  melhoras  em  seu  estado 

1111.1  iiii.  saial  de  saúde. 

r,.i(.u  tni  boletim  medico  expedido  As 
■  22  horas  c  assinado  peios  clini- 

'  ,  '  cus  AarAo  Bcnchimol  e  Aarão 

■  Aeckermnn  informa  que  o  Sr. 
Chaleaiibriand  "paAsou  um  dia 
ilarm  •iii»  muiio  calmo.  Pulso,  pressão  sr- 
m  .■»iili«-  icrlal  e  temperatura  normais. 
EstaclonArlo  o  quadro  clinico”. 


Herter  annncia  qiie  EUA  não 
aumentarão,  por  enquanto,' 
auxüios  à  América  Latina 

Charlcítoii  —  irVct/im/ç/o/i,  4  (AP  —  UPI  —  Jflj  — 
O  Secretário  <lc  Estmln  Cliristiaii  Ilcrter  tlisse,  liojc,  mi 
regressar  nos  F.slndos  Unidos,  inic  “não  haverá,  jior  en¬ 
quanto,  quali|iier  aiiiiicnio  na  assistência  rcniiõmira  ofe- 
lecida  pelos  KUA  à  Aiiiérica  Liiiiiia’’. 

Disse,  iiinis  o  Sr.  Hcrler  que  n  visiln  do  Presiilenlc 
F.isenhowcr  a  vários  países  lalino-ninerirano.s  foi  “itm 
éxilo  exlrnordináriò''’.  que  não  chegou  a  scr  atingido  pelas 
iiianifcsta^õc.s  aiiüEUA,  “ohra  de  grupos  estudantis’’  sem 
“a  menor  con.scqüência’’.  . 

PERNOITE 


San  Juan,  Põrto  Bico,  4  (AP) 
—  O  Presidente  Elsenhower 
declarou,  hoje,  que  somente  a 
inteligência  e  um  trabalho  ár¬ 
duo  poderão  solucionar  ós  pro¬ 
blemas  do  Hemisfério  Ociden¬ 
tal.  Ao  mesmo  tempo,  rejeitou 

aunltnier  idéia  de' que  os  Sstn- 
os  Unidos,  súzinhos,  venham 
n  desenvolver  um  piano-ptlò- 
lo  no  aenttdu  de  proporcionar 
a  elevação  dos  padrões  de  vida 
nn  America  Latina. 

—  Panncéia,  soluções  inceis 
Conduüirão  apenas  a  desilusão 
—  disse  Elsenhower  ante  « 
.American  Assembty  —  ginjpo  de 
estudo  não  partidário  —  em 
dlseui-50  pronunciado  por  oca¬ 
sião  do  término  de  sua  visita 
n  quatro  nações  da  América  do 
Suí.  Acre.scentou  que  o  desen¬ 
volvimento  de  uina  nação  de¬ 
pende  cm  maior  parte  de  seu 
— ■* — *-  povo  e  de  seus  próprins 


próprio  : 
lideres. 


poni,  tomentoo  qu>,  le  <  ocola  l«<- 
••  reapirelhjili  |H>r  ciu<s  d»  ■Ciei') 
ãlnrila,  “«Isiim  rfii  «  raíniiio  leris 


■n  'lU  Kwniii^Jo  >li  (.Ipiiiiiii  Púlillf». 
Fncam  fontiiLilo.  iiiii  Jut- 

naiiita,' um  piiíilirilirin,  iini  ciluriilor 
*  iiiii  ptirnlnt»,  rnmpurcrfiiil»  a>  ml- 
t'.«rl<.»  AmiiJii  l.iiii».  il«(rn- 
tur  lif  C>H»  .Mitrilu  n»  rmo  Aúl» 
CÚH,  >  VFlu.n  I  .  il.»  Sunlui  .pia 
ll•fr^<lrll  llnnal.tn  Uhilhcrnie.  (>•  pU- 
hl^riiárin*  .Manual  \  airoiiralni  t  Jmã 
Kfliiri  lamlicm  eUatani  prticniai. 

0  nbjrijin  i1.j  curio  dti  IRC.A  vita 
a  aliialita(iu  dt  upinião  põblka  <|ua 
praci>a  *ar  an-laracida  aõbra  a«  lítiií- 
cjO  utidai  ronira  ala  para  que  ei  lia- 
mrn>  paitam  ditrccnlr  coin  a  própria 
rniiiciéiiria  inbra  ui  {rendei  reini  que 
rqial.etn  prnbicmai  rolelivet.  O  lUr- 
in  ó  .liriciiln  p.ir  Dana  l.ud  Starquai, 
rnnrriaiitdnra  di.  IBO.V. 

nr.-E.tmt: 


.  cf.nr 


(1.  Hrhila>  tnum  atirrtai  pabí  .tJ’  j 
xííiibi  .tranjii  l.inia  .in»,  ralaiiilo  li. 
I.rr  «  la.i.  .\i(la  CnrI.  •Ii‘«a  «pia  nãii 
•  u-ll.a  an.  jiiruai*.  ã  railia  p  à  TV 


Paulo  de  Tarso  diz  quç 
não  está  coordenando  a 
fundação  de  novo  partido 

1’reocupailn  com  inierprelações  maliciosas  que' possim  scr 
(latias  ao  seu  enrnnlro,  anteontem,  nó.  Palário  (lo  Calele,  rom 
n  üerrelário  do  Presidente  da  República,  Çr.  (Jeraldn  Üarnei- 
ro  Iseu  amigo  de  infância),  o  Deputado  Fnnln  dó  Tarso  en- 
TÍtiu-nos  ontem  uma  .caria  psra  csr|ar(:car  os  ruiiiut  da  coitvor- 
SR  que  muiiliveraiii  na  ocasião. 

O  Sr.  Paido  de  Tarso  confiriiiu  ler  liavido,  il<r'  eiiconlrn, 
rcferènrias  n  uma  nova  sigla  partidária  (PT<J),  hins  esclarece 
não  ser  ele  (|ueui  eslã  roordenando  a  fundação  . de  um  huvu  par- 
lidn.  Ê  a  seguinte  u  carta  do  lidcr  deiuorrala  cristão'  iia  euiii- 
panlta  do  Sr.  Jânio  Quadros: 

“Estive  realiiicnte  com  o  Sr.  Geraldo  Carneiro.  Proriirci-o, 
como  seu  amigo  e  coestaduano.  O  encontro  foi  no  Calele,  como 
poderia  ter  sido  cm  suii  ou  em  minha  casa.  Conversamos,  como 
de  hábito,  infomialinente,  tõbre  niuilos  aisuiilos. 

No  decorrer  da  conversa,  houve,  de  fato,  referência  episó¬ 
dica,  acidenlal,  a  sigla  PTC  (Partido  Trahnlhisla  Crislio)  no 
instante  cm  que  se  comentava  o  que  chamei  de  “encontro  ito 
lilniio  ideológico"  dos  que,  em  vários  partidos,  reconhecem  a 
iicressidade  de  inserir  os  princípios  cristãos  na  política  para 
ilalir.ar  n  regime  democrático  e  dnr-lho  conteúdo  mais  Iiu- 

Fiz  ((iiesláo  (le  salieiilar,  enlretanlo,  (|ue  esse  encontro  tle- 
e  operar,  n  meu  ver,  no  seio  do  prtiiirio  PDC. _ 


O  Seoreteirio  Herter.  pernoitou 
em  Charlestón,  Carollna .  dó  Sul, 
por  não  .ter;ò..ãvlão'  eni  qut  vleja- 
va  desde  PÕrtó  Bico  podido  ater¬ 
rissar  em .  Washington,  londo  eoia 
uma,  tempestade  de  neve. 

A  úlUma ,  etripa' dii  viagem,  de 
ChoTlestoO  a  .Washington,  foi  fél- 
tn  num  ■' lüKper-Coii.itelaMo»;  Em 
Charleston.  o  Sr.  Herter  disse.,  qv» 
nftp  será  aumontadn  a  ajuda  . eco¬ 
nómica  dos‘£8tadbs  Unidos  ã  Amé¬ 
rica  Latina,  "por 'ómiuanto"..  Mala 
tiirde,  em  .Washingtoít  réa  distri¬ 
buir  ã  Impreniá,  através  de  seu 
asslstenté  ILiv  Kreb».  ;Um  comu¬ 
nicado  rnt  (|ue  teslénmpha  lí  («Ài- 
sadit  e  boiittaitn  e/((.Tl('(is..(le;uuUs- 
tnidaa  pelos  jíO.yus  latlm^-àmerlcx- 
nos  durante  «  'Turuée''  'dp  Presl- 
dciite^Elseohowrr.  .  , 

"O  'cúllUu  aeolliiinéiitò  .cóiii.  iiue 
fomos  recebidos  —  mntidoú  .dizer 
Herter  — -  b(u  cada  úm  'dos  países 
(pte  '  vlsltumos  foi  exti'etnnmenle 
eniuctonante  pura  todos  ..nós, 'A 
rmépção  ao.  Presidente  em  cgdn 
uina  das  capitais  visitadas  -fui 
qi(állftc(tda,  em  todos  os  .ciisos,  de 
a  maior  que  se  havia  oferecido, 
no  passado,  a  qualquer  outra  pes- 

"Õ  Presidente  explicou,  durante 
a  viagem  —  continua  o  comuni¬ 
cado  —  que  não  considerava  as 
homenagens  como  Indlvtaunls  mas 
dirigidas  aos  Estadoa  Unidos. 

A  visita,  na  opinião  do  Sr.  Her- 
ler,  foi  "\ima  contribuição  à  vlu- 
cidação  dos  povos  visitados  e  dos 
outros  da  América  Latina  aos  Es¬ 
tados  Unidos”. 


COOPERAÇÃO 

Falando  num  almõço  que  lhe 
ofereceu  a  American  Assembly, 
disse  que  uma  cooperação  eco¬ 
nômica  de  ajuda  mútua  deve¬ 
ria  ser  0  ponto  principal  nas 
relações  do  Hemisfério  ociden¬ 
tal . 

O  Presidente  norte-amerlc*. 
no  declarou  que  o  propósltxi 
principal  de  sua  viagem  á  Anié- 


PRP  fará 


Convenção 
cm  Brasília 

rõrto  Alegre,  4  (Do  corre.s- 
pondente)  —  O  Partido  0:  Re¬ 
presentação  Popular  será  o  pri¬ 
meiro  partido  político  do  Brasil 
a  realizar  a  sua  Convenção  Na¬ 
cional  em  Brasília,  que.  eiá 
principio,  está  marcada  para  o 
m£‘s  de  maio. 


melhor  entendimento  no  He¬ 
misfério.  e  ao  planejamento 
mútuo. 

O  DISCURSO 

Fol  o  seguinte  o  discurso 
prununcindo  pelo  Presidente, 
ISlsenhuwci  ;  '•Nosso  Hcuiisfé- 
riu,  desde  n  calota  polar  aos 
gèins  da  Aiilártlda,  e  uma  uni¬ 
dade  gco.qráflcn.  Pará  que  pos¬ 
sa  haver  progrc.s.so  cm  tôdns  ns 
suas  iinçOes,  o  Hemisfério  de¬ 
veria  carncleriznr-se  por  uuin  | 
cooperaçáb  económica  miitun- 
mente  benéfica. 

Junto  RO  respeito  próprio  á 
soberania  de  seus  BsCados  e  á 
cultura  heieditária  de  seus  po¬ 
vos,  deve  haver  uma  luildade  e 
segurança  mútuas  e,  em  sua 
filosofia  de  Govèrno  livre  i-e- 
presentRtlvo,  uma  compleu 
harmonia  política.  Esses  pro¬ 
pósitos,  a  meu  ver,  indicam  a 
necessidade  de  explorar  o  no¬ 
vo  domínio  do  espaço  e  os  re¬ 
cursos  naturais,  da  ciência  e 
das  máquinas  para  o  bem  do 
quase  500  milhões  de  pessoas 
que  habitam  as  Américas,  nú¬ 
mero  que  cresce  dlãriaroente. 

Ã  ignorância,  os  mal-entendi¬ 
dos,  .T  falta  de  planificação 
mútua  e  cooperação  em  nossos 

ohlriivoR  imimins  tonatUuem  - 


mente,  e  o  novo  Banco  Inler- 
amerlcatio  cm  breve  estará 
em  funcionamento. 

CAUSOU  IMPRESSÃO 

“Visitei  o  que  nSo  era  ...ils 
que  um  tugúrio  rural  fora  de 
Santiago.  Milhares  de  pessoas 
vlrlum  em  choças,  cuja  po¬ 
breza  superava  qualquer  des¬ 
crição.  Mas  u  □avèmo  co¬ 
meçou  a  agir.  A  terra  era  de 
propriedade  fiscal  e.  de  ime¬ 
diato,  dispôs  sóbre  a  criação 
de  lotes,  construindo,  depois, 
os  pisos  lie  concreto.  Em  ca¬ 
da  um  dêles,  havia  duas  faml-- 
lias;  110  oeniro,  ficavam  as 
lastniações  sanitárias. 

“Lc.-Tinrum  Um  jitema  de 
construção  que  Jamais  havia 
presíjuciatlo,  mas  que,  todavia, 
poderia  ser  bastante  prática 
em  muitos  paises.  Consistia 
na  elaboração  de  paredes  de 
madeira,  unidas  com  uma 
mistura  forte,  em  vez  de  ci¬ 
mento.  Os.  blocos,  de  quase 
30  centímetros,  são  unidos.  O 
interessante  é  que  todo  o 
resto  do  trabalho  é  feito  pe¬ 
las  famílias,  antes  de  sair 
para  o  trabalho,  pela  mrnhã, 
e  áo  regressar,  à  noite. 

“O  projeto  partlculer  que 
visitei  —  cérca  de  quatro  mil 
casas,  das  quais  600  foram 
erigidas  enV  poucas  semanas 
—  deverá  catar  termiiiado'  an¬ 
tes  da  cheg.idu  do  Inverno, 

Há  inindu  outro  fator  que 
reputo  de  grande  importância: 
nunca  ví  gente  tão  feliz  e 
acredito  que  aiin  felicidade 
.seJa'  decorrente  do  fnto  de  que 
são  u..  próprias  famillas  que 
constroem  .suas  c:isa.s.  E  um 
fspeláculo  indcscrtilvei  vê-las 
triibnlliiir  coiuiuimmcnle.  nimi 
incessante  ir  e  vir.  Num  dos 
lilocos,  .solicitaram  que  depu- 
.sej.se  minha  asslnaturu,  expli¬ 
cando''  seu  proprietário 
queria  conservá-la  para 
para  seus  netos. 

ÜESKJO  E  AJUDA 

Tóda  essa  gente  demonstra 
0  que  o  respeito  próprio  e  a 
vontade  pode  fazer,  com  um 
pouco  de  auxUio  de  outrem. 

Acreditam  estar  o  Govèrno 
obtendo  grandes  beneficias, 
não  apenas  para  as  pessoas 
que  estáo  sendo  auxiliadas, 
mas  pelo  Julgamento  que  fa¬ 
zem  do  Qovêrno. 

Como  disse  há  alguns  dias 
ante  o  Congresso  uruguaio, 
trabalhamos  para  obter  maior 
prosperidade,  no  mesmo  tempo 
(iue  compartilhamos,  progres- 
«ivnincute  das  programas  de 
njudn  ao.s  paises  subdesenvol- 
vldo.s,  ircl  m.Ms  alem  —  creio 


Aluísio  Alves  manifesta 
apoio  ao  movimento  de  • 
renovação  da  linha  da  UDN 

o  Dr])uladu  Aluísio  .\lves,  Srcrclário-Geral  da  UD.V, 
dialriliiiiu,  oiilcin,  â  imprensa,  rnlrcvisla  na  qual  expressa 
srii  iiUcgrnl  apoio  au  intiviinrnlo  ilc  rciiova(;ãr)  partidáiia’ 
laimado  há  algum  Irnipo,  com  certo  eslrépiln,  pelos  Depu- 
Ihdns  José  Sarnev,  Ferro  Custa,  Fdihun  Távora  c  jVhe»  . 
M.xccdo.  O  prnnimcinineiilo  surge  de  luancira  iiiu  laulo, 
inesperada,  luim  mniucn(((  (pic  tudo  indicava  <êr  de  cal¬ 
maria  na  UDN.  ^ 

Alais  do  que  uma  iunni[eéla(,'án  dc  soli(l.iriedade  com 
os  renovadores,  com  os  quais  sempre,  manlrve  contato  (rc- 
i|üentc,  a  entrevista  do  Deputado  Aluísio  .\lves  representa' 
uma  formal  condenação  da  linha  política  do  seu  Partido 
e,  aobyetudo,  da  chamada  Banda  de.  Música.  ; 

A  entreviita  surge  exalainente  às  vésperas  do  regresso; 
du  Deputado  Carlos  Lacerda  ao  Brasil,  quando  os  s<'U8 
partidários  se  articulam'' para  dar-lhe  recepção  calorosa, 
visando  a  sua  volta  à  liderança  da  Oposição.  Assume,  as¬ 
sim,  desde  logo  o  aspecto  de  uma  contra-ofensiva,  de  q'’JB; 
seria  o  primeiro  alo,  através  da  qual  os  elemonlos  contrá¬ 
rios  à  atuação  do  Sr.  Carlos  Lacerda  pretendem  impedir 
o  seu  retêiriio  à  lideramjn.  ' 


sTl 


i:KtTiCAS 

KxiircAkiiiMli 


ile»  «ic 


i4lni  hwpliljidnl,. 


a  lilhN,  ] 


ráiiltl 


jiii  atlolaiin»  e*»a  erianUi;*»»  «|iit  Mfirim», 
jicíti  r«i:llüú»  «tirmando  qua  a  iii  duvida,  iim  ailailo  da  a*pirila  Hat 

jiartidária  iii«  Iciii  lida  orianUda  )ia>  irandei  have»  partiddriai. 
lu»  jminiladoi  coostaotai  do  pragra*  nDni'R4\fA 
lua  da  UDN,  lendolha  íraorameuia  ‘ 
canlrária  cm  poutoi  da  maior  impor-  ^ 

linria  a  iuiidamaiilaii  pira  um  Ira*  —  t  irrccuiával  qna  a  protr^ma 
lialho  qua  poaiibilíla  a  vrcintnenlo  da  UDN  ji  ronlíai  oa  pniluüdo»' 
do  Partido.  dniac  movimanlo.  Maa  á  indíípcnai. 

Da  vai  am  qiiaatlo,  a  parltuicuiar  rei  ajnilar  s  àiia  programa  a  ron*, 
|Hiij|)iar,  qua  pralandt  lar  o  ntiuU-  «lula  da  Bouai  hanradai  a  dni  inrcr* 
dalo  dl  ÜD.N  ao  (ovêrno  d<i  llÍo  iioi  ailaditaia,  na  acão  rolídiana  qtir, 


•mcdiali 


o  fni  n«  raitsi  Alda  Cúrl,  ronlraiiru. 
diicrnic. 

o  ra*«j  «le  nandalra  ^  igual 
ao.  qual  trrà  n  de  Ronaldo  e  Cicio 

citndenon.  a>ora,  peda  a  «iia  lilmrita* 
d«i  rom  a  inlromiiMo  da  TV,  Radio 
a  lmpren«i.  a  Jiivtiça  a  rada  rea  ine 
iio4  joitiçA.  Devarlam  ler  imparriait 
a  nio  lornir  frequcnUi  rada  ver  mai« 
ifualt  a«  rte  Aíiti  Cúrl,  qur 
•  httou  a  ter  levado  às  raiu  do  lea* 
tro  burUtfo*'.  .  , 

.\/X’TRAUUAl»E 

Ó  aiUn^ado  iT«  noiialtlri,  dcpoÍ«, 

disfê  qua  a  Imprema  srral  devi» 
•rr  neutra,  ^Foi  por  «iia  rnusa  qnt 
•eati  Inrln  perdido  loffo  no  inlrio  dn 
Jéri.  A  lit^nirn  dr  piilillridade  f«Í 
rutilo  Itrni  n1  ilibada  p«ir  «m  rer/o 


p^d#.  iroitindo  ilr*mnrtll»ar  m  3mÍx 
qii«  imprnnnnrínil  n  rrii*  aprovohnn. 
«In.ár  do  filiU  «In  vida  partirnlar  d«*« 
*0  ma:i*i(iid«>.  IVfnrmoii.  do  ut  fop. 
n*.  •  Miiiniân  dn  povo  qtlt  alÍ  rliosotl 
a  ín)lii*-«rUr  ÍMÍ/r«  loaailn*.  atoiar- 
didri*  dianio  »la  rampanKa  «|o  imimi- 
dtoin  «1110  tf  oBpalliMii  por  tnda  a  im* 


PSD  e«tn<lu 

oiojanização 
íla  Guanabara 


Não  pa.won  (jc  troca  de  idéias 
a  reunião,  leallzaíts  ontem,  pe¬ 
la  romí.ssào  e.sppci.d  do  PSD, 
qu»  e-xtuda-  tôrmuia  de  concilia¬ 
ção  psra  atender  aos  Inieréí- 
sé.v  de  SUB  bancada  na  Câmara 
de  Vereadores,  em  face  da  cs- 
irutu:'(ição  jurídica  do  futuro 
Espado  dn  Guanabara. 

Sustentam  os  Vereadorí'-  do 
rSD.  npnladna  por  rcpre.senlan- 
f«.«  rir  nutro.»  partido.»  na  Cã- 
ni.Vfa  .Municipal,  que  a  Cnn.»ii- 
niiçáo  tio  novo  Estado  não  po¬ 
de  Inlrnomiicr-lhcs  o  cxcrci- 
i-)o  antes  dP  findo  o  mandato  de 
quatro  anos. 

Ot.  lRA  CORRENTE 

•Ha  porem  outra  cniTrnlc.  Heii-  . 
Iro  .-io  PSD.  l'.der.ido  pelo  Depu- 
Udo  Nelson  CiirnPlrn.  qnr  cii- 
líiitif  qi;p  a  Cúm.ira  dos  Vorca- 
riorrs  'p-n  m.indato  rio  quatro 
ano.»,  como  Cáma:a  cie  Vere.i- 
tihr'-».  c  que  n.õo  se  porio  mSsiu- 
rt  (om  a  fuiuiit  Constituin:'. 
r'r.»nin  na  ••iia  po»:erior  fase  Ic- 
1  -luriv.v.  l.»íO  eni  conaeqíléncla 
Ir  '.Pi.  A.s  tina.s  tofs  foram  de- 
t-e".id.>mrnt?  debatidas.  ii.»nndo 
é»  irrcadoro»  dc  .sua  habitual 
rc:iié'.K.a.  quase  dejenerando  a 
jrup.ião  em  tumulto. 

K‘OV.4  REINIAO 

•”:rwi  marcada  nova  rrunião 
a  .»  próxtm.i  térça-feir.v  .v 
•,f.  na  :'ea:ricnc:.v  do  Sr.  .Vu- 
r-'n  rio  .Amanil  Peixoto.  N.i- 
-'■s  nooriuntdadf  serão  apre- 
fada-  eu.cnda.»  ao  subatitui;- 
•'o  Dcput.odo  t  r  n  b  1  1  h  I .« !.» 

■>  a;o  D.mtas.  apro-.a.rin  pe- 
'■'omi' =ão  dc  .Ius:;r.(  da  Cá- 


Fuçt(.  pois,  essu  (leclamt;ãn  pura  desfazer  a  impressão  dc 
qiie  estou  enordenaiido  u  fiindiiçãu  de  mn  novo  partido. 

A  IJemocraela  CrUlã  i  "a  única  razão  essencial  de  minha 
nção  politien.  E  a  fidelidade  ao  PDC  tem  sido  a  tniiiea  invariá¬ 
vel  de  meu  comportamento  iia  vida  pública. 

.\saim,  se  meii  amigo  Geraldo  Carneiro  estivesse  disponí¬ 
vel  paca  uma  filiação  partidária,  eu  o  convidaria  nâo  para  fuu- 
dnr  um  nov»  partido,  nini  para  ingressar  no  PDC,  pois  sei  e 
proclamo  que  sua  prcicnçB  dignifica  qitnli|ucr  niuvimenio  po- 
lilico." 

COISAS  DA  POLÍTICA 


UDN  vai  fixar  sua  posição  quanto 
ao  problema  da  mudança  da  Capital 


M  rs 

Co-upar.-.-í.atn  > 


'an;Ao.  .quí 


O  Deimiudo  João  Agripino,  Lider  dn 
t7J.\  nn  Cninara,  convocou  a  bancada  paru 
ninii  reunião,  no  próximo  dia  10,  a  jim 
de.  lrni;ar  os  planos  do  comportamento  po- 
lilien  dn  Oposição,  no  período  entre  13 
de  março  e  6  de  abril. 

Declara  o  Dvpiiladu  João  Agripinn 
qiiH  não  tem  nenhuma  posição  preconcv 
bida  qiianto  ao  problema  da  nnnlanra  da 
C.iipiiàl  paru  Brastlia,  no  dia  21  de  abril, 
Vor  isto  mesmo  se  considera  perjeitamen- 
Ic  rt  vontade  pura  colocar  o  assunto  pe¬ 
rante  a  banendn  a  jiin  de  qna  eln  trace 
a  linha  política  a  ser  adulada.  Pcsstml- 
meiita  considern  qiie  a  nrganisação  jndi- 
riáriii  de  Brasília  só  pode  ser  fi.xnda  alrn- 
t'éi  de  emenda  rnnstilnrionnl  e  não  de  hi 
ordinária. 

.Mas  entende  qiie  cabe  ú  bancada  tra¬ 
çar  os  rumos  a  adotar,  lompeiindu  à  lide¬ 
rança  recnlber  esta  nrlenlação  e  se^ni-lii. 

Reunião  tio  PSD 

Também  n  bancada  do  PSD  {oi  con- 
roçada  para  o  mesmo  dia  10,  embora  os 
nbjelivns  dn  reunião  sejam  mais  simples. 
i\'õ(»  tem  o  PSD  propriamente  qne  traçar 
uma  linha  pura  o  sen  comportamento  pm- 
lamenliir,  mas  apenas  e.\uminar  ns  pio- 
vidências  práticas  para  aprovar,  entre  13 
de  março  e  6  de  abril,  aquelas  proposições 
que  regularizem  a  situação  de  Brasília  a 
do  Distrito  Federal,  n  fim  dc  que.  n  mu¬ 
dança  da  ('.apitai  não  seja  cmhnraçadn 
por  dificuldades  legislativas. 

i  olut  flo  ÍMcertUt 

<)  Deputado  Carlos  Lacerda  annn- 
eiiin.  ein  rnria  a  nm  amigo,  a  .sun  ehegada 
ao  Itio  no  próximo  din  R  e.  n  decisão  de. 
dirigir  1110  movimento  dentro  da  (í^N 
pela  "libertarão  do  Sr.  Jânio  ( J tt adros', 
Se  aãn  tiver  êxito  nessa  campanha,  o  piir- 
laméntar  carioca  estaria  inclinado  n  li- 
liertar-se  de  quaisquer  com/iromis.sus  com 
a  rmididnlora  da  Oposição,  coloeaodo-.ie, 
em  relação  a  ela.  tia  po.sição  dn  simples 
eleitor. 

O  Fr.  Carlos  l.ucrrda  reitera  ns  suas 
criticas  ã  direção  da  LD\  e  formula  oii- 
trus,  cntri'.  as  cpinis  a  de  que.  o  Partido 
esta  rmharacnndn  o  Sr.  Jânio  (Jiiadros, 
ipie  não  .se  sente  com  librrdnde  para  rea¬ 
lizar  a  cainpnnlia  ipie  desejaiia,  que  ê 
a  única  qne  lhe  traz  rendimento  eleito¬ 
ral.  F.nteode  o  Depiiindo  enrioen  qne  n 
I  D\  -»•  mrisfii  a  .ser,  amiiohã.  lespoiisa- 
hlthada  por  nmn  eveotoal  d.noln  do 
iimdidalo.  por  distaorin-lo  do  poro  ao 
impor-llie  oin  tipo  de  campanUe  qoe  não 
se  adapta  ao  .sen  estilo. 

do  Fr.  I.arertlc 


fí.x-Lider  da  Oposição  não  preleode  vol¬ 
tar  ao  Rio  êste  mês,  mas  posiòvelmcniè  só 
cm  abril,  e  acrcscvnfnm  qne  é/e  se  leni 
mostrado  decepcionado  com  a  silnnrnn  im- 
litien  e  com  os  próprios  políticos,  ewe- 
tiianda  o  Sr.  Jânio  Quadros,  ruja  ação 
contintiii  a  merecer  os  .seus  elogios. 

Jânio  chega  hoje 

O  Sr.  Jânio  Quadros  dcvorii  chegar 
ao^io  às  11  horas  de  hoje,  para  nnmpnr 
intenso  programa  ile  dois  dias,  especial- 
mente  nn  zona  riirnl  da  Cidade. 

O  cniididato  da  Oposição  «  Prvsidêii- 
cia  da  República  ficará  hospedado  na  re¬ 
sidência  do  Sr,  João  .^nperghi,  na  .tveni- 
dn  Ceremnrio  Dantas,  I  127,  em  Jncarc- 
pngnn.  O  desembarque  está  previsto  para 
as  1 1  horas  e  n  chegada  a  Jacarepngnã 
para  as  l.'l  horas.  Depois  de.  iiin  almõço 
intiiuo,  será  realizada  às  Iti  horas  unui 
concentração  polilica,  quando  falarão  di¬ 
versos  oradores. 

As  17  horas' o  Sr.  Jânio  Quadros  viu- 
tiirn  o  Comité  de  Taquara  c  às  10  horns  o 
Comitê  de  Realengo,  onde.  o  candidato  rc- 
ceberá  em  audiência  quantas  desejem  ev- 
por  problemas  populares, 

Para  domingo,  o  programa  orgotiizo- 
do  romeçtt  com  uma  visita  às  9  horas  ã 
Anglo  e.  (i  favela  da  Rocinha:  ns  llliROm, 
visita  ao  Comitê  de.  Ciiadnlupe  e  nlmõ- 
çn  no  conjunto  dn  Fundação  da  Casa  Po 
pular.  Pnra  às  17  h  30  m  cslú  programa- 
da  uma  visita  a  Padre  .Miguel  e  n  Favela 
do  Finlém,  seguida  dc  visiln,  às  19  h 
.11)  ni,  ao  Comitê  de.  Santo  Teresa  e  à  Fa¬ 
vela  dos  Prazeres. 

C.oini.<iiião  tio  K.vinil.sâo 

F.-itii  convocada  para  nma  primeira 
rrnnião,  na  segunda-feira,  a  C<imi«iin  dc 
Kvpillsãn  (Ins  Gmichos.  rnnsliinida  pelo 
P.'^D  para  e.xaminar  o  relatório  encami¬ 
nhado  a  direção  nacional  pelo  Deputado 
Hermes  Pereira  tle  .Foiisa,  Presidente  da 
Seção  dn  Rio  Grande  do  Snl,  qne  conclniii 
por  sugerir  o  desligainenio  dit  purtidu  da 
qneles  elementos  qne  jú  se  nianifcstiirnm 
piibliriinienic  em  favor  da  candidatura  do 
Sr.  Jânio  Quadros. 

.i  Cnmhsão,  integrada  pelo  Senador 
Rn i  Carneiro  e  Deputados  Vlis.ses  Ciiimn- 
rães,  Joaquim  Ramos  e  Martins-  Rodri¬ 
gues,  rsiií  sendo  pressionada  fiela  direção 
esimliial  para  acolher  a  tese  da  expulsão 
dos  dissidentes,  mas  pareee  inclinada  a 
adotar  uma  solução  iimrilialõria.  que 
jtreserce  a  unidade  do  partido  ou  permita 
qne  eln  sejn  recomposta  no  fiitnrn. 


("»I  Pfixni  v  K!«.‘  L.-.- 
.  ,  'litn.  lui-  Gcnr.asa  F:In  (. 

•A;  '  ,11  B*  '.!'-.  0.«v.-.'.ri,i  .Sv.f.'» 
V.  ;’-,p..'.i  f-.lrip.ra  .-le  Alv.»:en- 
Ç’  H  iro  llamo»,  E..'’»!m  Mir- 
:dt-  -II  Trhta  -• 


ti.  nim 


oãll-r 


P. 


í  Fr.  Ile, 


'M  ; 


(  Darrido», 


dn  ilireçãa  da  I  lt\  r  cisaai 
dirrliimenle  nos  Fis.  Mngniliãrs  Pinto, 
.ilnisin  .firrs  »  I  irgilio  Tnrora. 

Oiittns  pi-sioas  lignrins  no  Fr.  t.arlr- 
I.ioridn.  e  i  tim  ipirm  este  mantem  CIO- 

rcipandcncia,  njirmnni,  rritretaniv,  qus  o 


■cite  n  oriente, -ão 
qne  n  C omissão  .sugerir  nn  Diretório  Na¬ 
cional  e  renuncie  à  Vresidèni  ia  tin  sern-i 
gniicha,  olrrrcendo  assim  nmn  salda  lia:a 
a  eris0  qne  rir  mesmo  provocou  som  nia 
irlnlói  lo  liinhil,  qne  eito  ntcneiidn  a  dc- 
•i.ptn,  ação  quase  unanime  das  hn.ses  do 

partido.  ‘ 


acredito  —  os  principais  obstá¬ 
culos  a  ésse  novo  passo.  O  pro¬ 
pósito  primordial  de  mlnlin 
vlaRCin  fol  fazer  algo  no  sen¬ 
tido  de  reduzir  essa.»  dificul¬ 
dades. 

GUI.V 

"Em  todos  os  lugares  por 
qut!  passei,  rellerci,  sempre,  o.» 
princípios  básicos  e  atitudes 
que  guiam  as  relações  de  nos¬ 
so  puís  neste  Hemisfério. 
Nossa  politica  de  bom  vizi¬ 
nho.  bom  sócio,  é  um  guia 
permanente,  que  enquadra  a 
náu  intervenção.,  o  rcsnelU) 
mútuo  e  u  igualdade  Jurldlcu 
dos  E.stu(lu.s.  Desejamos  pant 
tõdus  as  iiuções  ,  americanas 
rápido  progresso  ecniiônilco. 
com  bén(;úus  que  alcnnçíim  a 
lodos  os  povos,  t  '  ” 

Moslramo-no,s  sempre  dis¬ 
postos  a  cooperar  para  fo¬ 
mentar  um  desenvolvimento 
são.  dentro  dos  limites  de  t 
nossas  possibilidades  práticas. 
Além  disso,  seguiremos  ins-  . 
tando  cada  nação  a  se  unir  , 
para  auxiliar  os  paises  menos 
favorecidos. 

Declaramos  nossa  fé  no  go- 
vérno  da  lei,  nossa  determi¬ 
nação  em  cumprir  com  as 
obrigações  estipuladas  cm 
tratados  e  nossa  iusi.stèncla 
para  que  outras  nações  ajam 
da  inesnm  furma. 

Eni  todos  os  paises  que  visi¬ 
tei,  notei  um  acõrdo  geral  em' 
que  ésses  princípios  vêm  sen¬ 
do  seguidos  pclus  Eslado.s 
Unidos.  Também  eneoluret 
concreta  evidência  dc  que 
muitos,  nesse.s  pulses,  conlie- 
cem  multo  pouco  de  homos 
antecedentes  e  muitos  muls 
que  encaram  tiial.  por  falta 
de  compreensão,  nossos  pro¬ 
pósitos.  Contudo.  0  mesmo 
podemos  dizer  dos  norU-ame- 
rlcuiios,  em  siiii  ignorância 
iicèrcn  da  América  Latina. 

•Aqui,  a  .Vmrricitn  .Issem- 
lily  pode  (te.srmpeiilini'  um 
papei  preponderante.  Seus 
participante.»  são  reconlirci-, 
dos.  om  tôdas  ns  regiões,  por 
sua  experiência  em  assuntos 
Immanos.  .seu  amplo  conhccl- 
mento,  sua  capacidade  profis¬ 
sional  e.  sobretudo,  por  siin 
boa  vontade  e  dedicação  à 
verdade.  Particulnrmcnte  aos 
Jovens  que  manejarão  os  as¬ 
suntos  désle  Hemisfério,  den¬ 
tro  de  mais  nlgups  anos,  os 
membros  desta  Assembly  po¬ 
derão  ser  prafcssúres  honestos 
e  .sábios  cornselhelros. 
NECES.SIUADE 

O.S  paises  da  América  Lati¬ 
na  'nece-ssltam.  desesperada¬ 
mente,  de  financiamentos  a 
longo  prazo  em  seus  projetos 
de  desenvolvimento,  ajuda 
técnica  em  sua  planificnçãó  e 

e. xeciiçáo.  assistência  paro 
equilibrar  o.»  orçamento»  c 
sub.stltuir  traballms  burocrá¬ 
ticos  por  trabalho.»  de  produ¬ 
ção.  bem  como-  terminar  a  In¬ 
flação  (•  começar  uma  sólida 
e  amplamcnlc  ba.scnda  eco¬ 
nomia. 

"Essas  netes.sldadé,»  devem 
.ver  conturnudn.s  rápida  c  eíl- 
ciizmeiile.  Propo.iitli»  dc  pa- 
nacéias,  .solu(;('»ex  fácei.s  só 
conduzirão  b  desilu.»ões.  Qual¬ 
quer  pen.sumeimi  do.s  Estadu» 
Unidos,  nu  .sentido  dr  de.sen- 
volvcrcm,  sóziuho».  um  clia- 
mndo  pinnu-pllõtu  puru  u  ele-, 
vnção  dos  níveis  de  virtu, 
alravi'-»  ITcml.sfcrio.  fol 
rechaçado  pelo»  dirigentes  do» 
Estudos  que  acabo  de  vi.sitnr. 
e  está  condenado  ao  íroco-sso. 

"Cada  nação  dH  América 
Latina  é  allamente  individual. 
Cada  uma  deve  analisar  seu.» 
próprios  recursos  humano.»  e 
materiais  e  desenvolver  um 
programa  de  ação,  oom  prio¬ 
ridades  destinadas.  Então,  as 
agências  Internacionais  e  na- 
rionaf»  de  crédito- podem  es¬ 
tar  "pronta.»  e  prc.star  sua' 
ajuda  para  oue  o  procrama 
transforme  em  rcalldaiir". 

'  Ê  óbvio  que  a  maior  res- 
pon.snbilldade  paia  u  desen- 
volvímciilo  dc  uma  n.içãn  de¬ 
pende  de  .<ru  próprio  povo.  de 
fcus  próprios  diil-cnle»  e.  fa- 
.-eiuJo  ui  p.viintesi.*..  poderia 
dizer  qiif  disso  vi  manifesta» 
evidências  ne.vta  viagem  que 
araho  dr  realizar.  .M.ss  a» 
naçses  que  desejam  progre¬ 
dir  lápidamrntr.  sem  dúvida 
t(':c"*sitam  rie  fundo»  público» 
e  privado»  dn  exterior  e  o» 

f. |[»do«  e«i*n  rii«pnnlvri».  n 
R>neo  Tniern.sfimial  r  o  Ex 
port-Imprvt.  •B.snW.  le.-íf»  »UIH 
füsáss  ■  luineiiUdQg.  crand*- 


sem  levar  em  conta  .seja  gran¬ 
de  ou  pequena,  forte  ou  fracR, 
luiitribulr  pura  u  bcm-eslar 
dn  comimídade  mundial  de 
luaiiens  livres. 

Por  algum  tempo  talvez  ol- 
gtimas  nações  possuin  jirestar 
upcims  nbuiu  laplrltuul.  A 
conskleinçao  de  ímporlfincla  ê 
(|Ue  lodos  devemos  aceitar  uui 
.seiUlUu  ciimum  de  rcsponsubl- 
liriude  jMira  nosso  destino  co- 


la.l..  .\lu(i(.i  .\t\c 


Apenas  u 


. .  pensamento  pro¬ 
fundo  e  iim  árduo  trubalho 
(umdtizem  xo  progrr.sso.  E  de¬ 
vem  ser  u<'umpunl)adu.s  de  miai 
ramuunim  de  pruuta  deleniU- 
nuçuo.'  cuiii  o  fim  de  ellmlimr 
»  IgiiorRiicltt  e  corrigir  os  lual- 
eiiieiidldos.' 

Aqui,  H  American  Assem- 
l>ly  pode  ujudiir  eiiormèinen- 
le.  A  nece.vsidade  dcs.sa  ajuda 
é,  segundo  acredito,  a  maior 
metn  cóm  que  se  defronta  a. 
Assembly  desde  sun  fundação, 
há  10  anos.  Felicito  a  Ameri¬ 
can  .Assembly  por  seus  esfor¬ 
ços  empreendidos  nesta  árça 
de  éjíludo  que  é  tão  importante 
pnrn  todos  quantos  habitam 
este  Hcmiifçrio". 


a  d»  ill.»i.lén.  lar  iolu..'nfi  (|ii«  .lilirullKU  n 
II  111.1  Criii.U  ilu  (raliallixlor  •;i'ii'iila  ã  fin 
■  '(liMMKur  o  d».  l•vnr<»nlU  liUlfiindiárii.t 
dn  PIM:.  e«.  rninliâdimof,  n»  proíranu,  i.d 

. .  Irlcaimcnlo  il(il  arocilint  d 

I  l>i.d»r 


riESVIIPin.ÇMKNTO  i  ran»  'I®  tiiipr«,MÍiine  •  dn»  (Ut*. 

rriiu  d*  ,rii|i®>.  S«  pil«]«(nni,  n« 

n«m  •(  (.l..»rin;.i  «  »l!iittílivJil  l.fn,r,iio«.  i.«U  cuniolidiçío  d»i  li- 

qiiF  r»  (IU(  •,(•  »..lr«rUn.  iU  li«rd«dti  iinlilif»i,  ni»  puileiu... 
(iiF.UK,  diilriliHidi  ■  iroprrii»i,  n  lrin.I,ir  (.om  nenliumi  foiunt  dt 
Driiulidu  Aluidu  Al(»t  cunriui  nio  r..»ç5o,  piiu  (i.  ondt  r*rlir. 


;r»l, 


Id.  rlins.  abiso  rk  poder 

It»  ila  lliilia  *—  ,|■«rt]íila  ai»a  Menlífií*çí»«  mH» 


i‘í|il«»f  pr»|ininiálir*nii  iiiali  raaTiei  moraii  qua  no»  conjiiiaram, 

llenitiirla  a  ■«jiiÍRÍi;Í0  ile  tÍiHoi  >!»«  pode-ia  Jaitr  rriurcr  nma  mnnilnm* 
tnai«  ronitrnávcti  e  qiia  lanin  lím  »  tnáqníiia  aUllaral,  à  rjiMa  da  aa* 
ii«ÍA  (‘«tnilanailéii  paUii  nilenUlan*  «■*  pcdicnlci  t  Ha  IranalBfncia,  m*» 
|irrialmrnla  i|nanf1«  »a  iniurja  roítlra  niinra  «a  orjantairá  nm  Parlid»  q«i^ 
**ai  rliaiilela*  atlmanlaila*  à  riiMa  «lo  i«ja  Hiitna  Ha  ríinliança  H«  povn,  • 


Encontro 
de  Jânio 
e  Plínio 

Púrld  .«legre,  4  (SucursBll  — 

O  Senador  Ouido  Mondin  in¬ 
formou  ao.»  dirigentes  locais  do 
PRP  que  o  Sr.  Jânio  Q-.  dros 
procürou  o  Sr.  Plínio  Salgado 
nu  rc.sidêncin  déste,  onde  inan- 
liveran;  demorada  conversa  só- 
bre  a  .suce.ssáo  presidencial. 

O  Sr.  Plínio  Salgado  mante¬ 
ve  reserva,  nada  prometendo  ao 
Sr.  Jniiiu  Quhüius. 

Nada  impede 
a  mudança, 
diz  Jiiscelino 

o  Presidente  da  República 
distribuiu  ontem,  peia  Secretaria 
de  Imprensa  do  Catete,  uma  no¬ 
ta  em  que  reafirma  que  "nada 
impedirá  que  a  21  de  abril 
Brn.silin  seja  n  Capital  do  País.’* 
São  estas  as  declarações  do 
Presidente'  Jnscelino  Kubit.schefc, 
a  propAsiio  dn»  noticia»  do»  úl¬ 
timos  dia.»  sóbre  a  posição  do 
Govèrno  e  da  Oposição  com  re- 
Incán  a  Brnsi 

••E-'!.'(nK  noticias  representam 
o.»  últimos  estertores  de  uma 
riimpanl'  -  que  vi.sa  a  impedir  a 
miulHiiçii  da  Capital.  Anuladas 
i<')da.s  as  manobras,  superado.» 
lodo.s  os  p;  l?xt(>s,  o»  adversá¬ 
rios  de  Brí'.sií!.i  lançam  agora 
mf.o  dé.sse  recurs»  drsrabldn, 
que  |>óe  elli.  dúvida  o  inflexível 
prne  lito  do  Govèrno  de  pro¬ 
mover.  em  nbediénctu  á  lei,  n 
ctetivaçiio  da  mudança. 

TJrnsilia.  contudo,  traduz  uiu 
movlmcnlo  de  tão  profundo  sen¬ 
tido  nacional  que  contra  éle  não 
podem  prevalecer  os  desígnios  de 
uma  minoria  que  pretende  con¬ 
trariar  umn  aspiração  de  todo 
o  povo  brasileiro.  Nada  impedi¬ 
rá  que  a  21  de  abril  Bra.»llla  »e- 
Ja  a  Capital  do  Pais.  No  Planal¬ 
to  Central  iniciaremos  então 
mais  uma  nova  etapa  de  noasa 
luta  pelo  desenvolvimento  e  por  « 
um  Brasil  maior.”  • 

Governadores  í 

I 

se  reunirão  í 
em  Brasília 

o.»  Governadores  dc  São  Pau-  " 
io.  Minas  Oernls.  ..olá».  Mato  '' 
OroMO,  Paranã.  Santa  Catarina 
e  Rio  Grande  do  Sul  participa¬ 
rão  rm  fín»  déste  mé»  de  uma  1 
teuniãn  em  Brasiiia,  presidida  ,| 
pelo  Sr.  Juseellno  Kubltschelc,  ,i 
par»  tratar  do*  pormenore»  da  , 
(onstruçío  da  Usina  Uruhupiin-  , 
e». '  (la  ('rlaçan  rto  Banco  do 

■tá  msfcada  ainda 


niinminiiliJs  para  nora  IttTcttii 
“ranoratiore»"  a.  aoiirolotio. 
luinda  linal  al.crio  para  o  Irahaihr 
rnntra  a  volta  do  Dopoladi 
Larrrda  1  lld»ran(;a  da  Opoil 
i  0  falo  qnr  mai.  preornpa  t 
ta  a  própria  UDN.  Iiojt  prãlin 


Sacrrtirlo.Oeral  da  UDN. 

;  Peracchi 
't  condena 
*  PSD  gaúcho 


ma  «IffUrapSo  fiiilHira  ««*1 
•«Ir  itninimr  «Ia  llirrlnrin  rirelnnfll 
B  rn\  H«i  r)j«triln  KrHrral.  n  qual 
firmuM  aífnl«  ãita  Hl'pAtl^»SA  «Ir  lii» 
ir  prU  volta  Hn  Tlrpuiaila  TarDi* 


adverrirlot  ^  'Migre,  4  fTranspressl  — 

O  Cnronel  Peracchi  Barcelos,  cho- 
fe  do  movimento  Independeni» 
alliãe*  pró-Jftnlo  Quadros,  condenou  hoje 
opo.i.  o  procedimento,  qu»  elaaalíleon 
lo  Sr.  rif  errado,  do  diretório  regional  do 
alian.  1’SD.  que,  atravée  de  relatório  * 
dtrecilo  nacional,  propó*  o  exptir- 
I,  '  go  doa  elementos  diasidentra.  en- 
'  tre  oa  Qual*  os  Sra.  Tar.so  Dutra, 
rrrreii  Pestann.  Arloato  Jaerger  a 

Idari».  Avilmnr  Cabeleira 

Disse  o  Coronel  Barceloa  qua  * 
medida  via»  a  impedir  que,  em 
futuraa  reunlAea  do  partido  nu  na(^ 


_ rençòea.  ao  aer  concedida  ;  ^ 

palavra  a  êates  lideres,  tique  pa¬ 
tenteada  que  1  ''maioria  eatt  ao 
lado  da  Jánlo  Quadros  contra  o, 
Marachal  Teixeira  Lott'*»  / 

O  aecret&rto  dn  diretório  ragln- 
jial.  Sr.  Rafael  Pere»  Borges.  rt»e, 
clarou  porém  qua  n  relatório  nlb: 
tem  o  propósito  da  hostilizai  ne¬ 
nhum  membro  do  partido. 

Senador  Morse  condena 
apoio  dos  Estados  Unidos 
a  ditadores  da  América" 

/\((('(t  Iorque,  -l  (AP)  —  O  Senador  Wayne  Mora®,  deiro- 
crula  pelo  Eslado  de  Oregon,  derlarou  eila  iiidl®  (|ue  nio  há 
justiliralita  par»  o  rapilai  (|ue  tt»  E»lai|oa  Lnidoa  calán  deapen' 
dnitlo  iia  ajuda  iiiiliiar  ã  América  Laiina,  atresrenlando  quF 
■ino  se  justifica  o  falo  de  os  El'.\  eatareni  predando  auxilio  mi¬ 
litar  n  ditadore». 

Morse  apresentuii  sua  opinião  niitii  programa  de  rádio  gra^ 
vuJo,  iio  (jual  te  releriii  â  visita  de  Eiienliowcr  à  Aiiiérict  do 
Sul. 

CRITICAS 

.  Preiidanla  4a  Suhraniiul 


(larlaraçõat  (J#  Eitanhouar.  "Ei.  ixxERVENCAO 


•«boa  míli® 

tt«*  ••iHi^nriai 
nnrn  Af  PiR.” 
u«l«  milhar  a 
tiHnrft 


eiu  Mmuu. 


o»  tsfl*  Piin 


Jornal  do  Brtiil.  sábado.  S-S-SO.  1.®  cad.  —  5 


Empreiteiros  param  2^- feira  todas  as  obras  da  Prefeitura^ 


Os  empreltelro.<i  da  Prefeltu-  NAO  TF.M  SOLUÇ. 
lA  resolveram  ontem  em  a.s- 
semblêia  paralisar  a  partir  de 
aeRunda -feira  todos  os  serviços 

?ue  estio  realizando  para  a 
'refeltura,  em  virtude  do  nfto 
pagamento  de  obras  ji  con¬ 
cluídas  e  que  atingem  o  casa 
do.s  dois  bilhões  de  cruzeiro». 

Alegam  os  empreiteiros,  que 
IA  recorreram  a  tôda.s  a»  auto¬ 
ridades.  inclusive  ao  Presidente 
da  Repiiblica.  nao  recebendo 
qualquer  resposta  definitiva.  O 
a.ssi.stcntc  do  Secretário  de  Fi¬ 
nanças  da  PDF,  Sr.  Raimun¬ 
do  Aiaide.  declarou  ao  JB  que 
a.  Prefeitura  nada  pode  fazer, 
pois  não  tem  dinheiro  para  pa¬ 
par  de  uma  vez,  como  querem 
n.s  empreiteiros. 

fROBLBM.t.S 

A  assembléia,  que  esta  reu¬ 
nida  cm  caráter  permanente 
desde  3  de  dezembro  de  1959, 
custou  a  tomar  a  decisio  ex¬ 
trema.  cm  virtude  dos  graves 
problemas  que  acarreta:  Cér- 
ca  da  30  000  operários  serio 
afetaPos  com  n  paralisaçfla, 
tornertdo  gravíssima  a  sua  sl- 
luaçio  e  a  de  seus  deptenden- 
tes.  Por  outro  lado,  Importan¬ 
tes  obras  atingiram  n  um 
ponto  que  sua  paralisação 
acarreta  piejuizos  vultosos, 
destruindo  trabalhos  de  me¬ 
ses.  Neste  caso  estão  as  obras 
de  travessia  dos  adutores  de 
Laci  s,‘ Gõbre  o  rio  Acarl,  Es¬ 
tos  ebras  estão  em  fase  de  es¬ 
cavações  para  a  colocação  de 
fundamentações,  e  sua  parali¬ 
sação  abrupta  Vai  ocasionar  a 
destruição  das  secadeiras  c  sua 
invasão  pelas  águas  do  rio. 

A  DECISÃO 


Ijuiz  internará  os  menores 


REPÓRTER  DO  JB  EM  MÁiS OBRAS 


Bondes  estão  custando  d 
caro :  aumentos  de  Cr$  i 
Cr$  2  assinados  em  sieii 


o  Sr.  Raimundo  Ataide, 
assistente  do  Sr.  Nelson  Mu- 
íarrej.  Secretário  de  Finanças 
dn  PDF.  sabedor  da  decisão 
dos  empreiteiros,  declarou  que 
a  PDF  nada  pode  fazer. 

Disse  0  Sr.  At.aide:  "Não 
se  pode  pagar  da  forma  qut 
querem  os  empreiteiros,  isto  e. 
tôdn  a  divida  de  uma  sô  vez. 
Até  aqui,  o  pagamento  vem 
sendo  feito  semannlmente,  co¬ 
mo  sempre  foi.  embora  coui 
atraso.  Mas,  se  os  empreiteiros 
quiserem  fazer  greve,  que  é 
que  vamos  fazer? 

Se  os  empreiteiros  gulsessem 
c.sperar  até  abril,  maio  ou  ju¬ 
nho,  nós  pagaríamos  mais,  á 
medida  que  a  arrecadação  da 
PDF  numenlasse,  mas  a  li¬ 
quidação  imediata  de  todos  os 
atrasados  é  Impossível." 

O  Sr.  Ataide  disse  qiié  to¬ 
mou  conhecimento  da  dccwáo 
dos  empreiteiros  peloij  jornais, 
e  concluiu:  "Ate  agora,  não 
recebemos  comunicação  algu¬ 
ma  neste  sentido.  E  nada  |io- 
deremos  fazer,  a  não  ser  que 
alguém  quisesse  emprestar  n 
Prefeitura  o  dinheiro  nece.s- 
sârio  para  o  pagamento  rtot 
atrasados. 


que  parti cipare 
cie  estudantes  secundários 


greve 


0»  ImmkIc*  eslàii  rii»liiniln  «leíde  a  mailriigiidii  niait  flr?  1 
I  ciii  II  tlnhim)  e  l'.r$  2  I  nu»  deinaii),  scgiimlii  u  derreia  pii- 
Mirado  oiileiii  iio  lHiirio  Municiiml  e  ii:<»iiiadii  aiilciiiileiii.  em 
liigilo,  pelo  i*rcfeii<i  Sã  Freire  Alviiii,  durante  inim  audiênria 
ram  n  Serrelãria  de  Viaçau  que.  iiiterriigad»  uiiandn  »aia  di> 
Palãrin,  iirgnii  ler  Iraladii  dn  aMiiiilu. 

iSiinin  nula  eni  <|uo  irai  o  temiir  de  nlpiiinn  reação  iln»  p.-i». 
siigeiroji,  a  Prcfeiliini  disse  niilerii  “confiar  no  linni  senso  da 
pupulação,  i|ue  salicrá  rrronlicrer  a  iiieritabilidade  do  aumen¬ 
to  ilüs  boinlcs,  u  qual  joi  protelado  duranie  quase  dez  nirscs, 
ao  sendo  derreladn  quando  já  não  havia  qualquer  dúvida  sôlire 
a  inexisiciiria  de  nulra  solução  qne  permitisse  o  pagnmcnin  dos 
novns  .-iilãrioa  scin  onerar  us  usuários  dn  serviço  dc  bondes''.,, 

I  "Inl  assinado  niitem  o  it9!.'etd' 

Iqus  majorou  aa  tarifas  dos  bon-' 
des,  o  qual  entrará  em  .'tgor  k' 
O  hora  de  sábado  (dia  S  de  mar-- 
içoi.  A  decisá.)  do  Exeoutíio  Mu- 
I  nicipal  se  originou  no  .icordo  fir¬ 
mado  em  27  de  maio  da  1559  an-, 
tre  as  companhias  de  carris  e  seua 
empregados,  os  qui.s  cbüvsrsm 
um  aumento  salariu  cnndlCona- 
do  ã  mnjornçAo  tarifária.  £»»• 
acordo  lol  celebrado  iio  Mlnlsié-. 
rio  do  Trabalho  e  ciinu-  iiAo  huu-, 
iTsss  sido  concedida.  Imodinu- 
mente,  a  revisito  tarifária,  us  com¬ 
panhias  de  carril  estar.im  pagaii-' 
do  0  uiimenlo  sob  a  tomu  de  abfsí' 
no.  O»  recursos  para  o  oagamen-' 
to  do  abono  vinham  lendo  fr.t. 
necldos  pelo  Banco  da  P.'eXellurs,i 
que  para  evitar  a  greve  dos  em¬ 
pregadas  dos  bondes,  com  a  pav 
rnllsaçAo  doa  transportes  a  ineal- 
euláveli  prejuízos  á  vida  urbuua,. 
Já  emprestara  ás  companhias,  néi" 
lUlImna  9  meses,  cérca  de  400  mt- 
lliôes  de  cruzeirc»,  ,  , 

"A  Prefeitura  aó  as  dispôs  a  eon-- 
ceder  a  majoraçâO'  tarifária  depoM 
que  a  CamissAo  FLscallzadora,  cm 
rigoroso  exame  aprovado  pela  Co¬ 
missão  Intermlnlsterlal  expressa-, 
mente  constituída  pelo  Covérnn 
FedejBl  para  ésse  fim.  constatòii ' 
que  ss  companhias  operavam  com' 
déficit  o  serviço  de  bonde».  Ave¬ 
riguou,  também,  a  COmlssiin  Piso ' 
cnilzadora,  que  o  referido  dèfirlt 
não  podia  ser  coberto  com  a  tar 
rifa  dj  energia  elétrica,  pol»  4, 
hlpotesr  náo  encontrara  apoio  rio 
CfKtlgn  de  Agua;,  e  Energia  Elã- 
trlcn  «  leis  siibseqUenté»,  qiie 
constituem  a  legislação  fedvrát  ‘ 


U  Juiz  ile  Menores  não  permitirá  |ia.<seatas  ou  vinlênria.s 
(l«  qiiiil(|uer  imiurcza.  |iiir  parle  «le  eMiuliinlBi»  inennrea,  se  fõr 
tleljagruda  a  aniinriada  greve  geral  dos  secundarislaa  ronira  u 
aiiineniu  dos  bondes. 

U  juizado  agirá  roni  serenidade,  inaa  cum  energia  euiilra 
todos  os  perturbadores  da  ordem,  e  internará  os  menores  que 
praticarem  aios  iinti-sociais. 

mento,  atrovés  do  noticiário  dos 
Jornais,  de  que  estudantes  se¬ 
cundários,  menores  de  18  anos. 
Insuflados  por  agitadores  contu¬ 
mazes,  pretendem  deflagrar  uma 
greve  geral  nas  próximas  horas, 
faz.  pela  Imprensa  escrita  e  fa¬ 
lada.  um  veemente  apèlo  aos  pais 
c  respon.sáveis  pelos  referidos  me¬ 
nores.  no  sentido  de  aconselhar  ] 
seus  fiUios  ou  pupilos  a  que  náo' 
se  deixem  envolver  por  êste  mo¬ 
vimento  Je  rebeldia  contra  as  au¬ 
toridades  constituidas. 

Tal  movimento  grevista  foi 
considerado  ilegal  por  S.  Ex.',  u 
Sr.  Ministro  do  Eduençán. 

Assim  sendo,  0  Juiz  de  Meno¬ 
res  faz  público  que  não  admitirá 
pa.saeatas  ou  violências  du  qual¬ 
quer  natureza  por  parte  dos  es¬ 
tudantes  menores,  agindo  cum 
serenidade,  mas  com  energia  con¬ 
tra  todos  os  perturbadores  da  or¬ 
dem,  Internando  os  que  pratlcii- 
rem  atos  anti-socini.s,  suinària- 
mente.  até  a  apuração  de  suas 
responsabilidades ". 


NOTA  OFICIAL 


Ma  maioria  daa  Unha.»  de  bon¬ 
des  da  Llght.  A  passagem  paasiirá 
a  custar  CrS  5.  O  aumento  me¬ 
nor.  para  CvS  4.  será  nas  Unhaa 
25.  André  Cavalcãnll;  27,  Estrada 
<le  Ferro-BI»chuelo-TU'adrntes;  28. 
Praça  15-Eatrnda  de  Ferro:  29, 
Primeiro  de  Março-Duque  do  Ca- 
xlaa:  30,  Lapa-Arseual  de  Marl- 
nliu:  35,  f.apa-Praça  11;  42,  Co¬ 
queiros;  84.  José  Bonifácio;  Sã. 
Cachambl;  86.  Méier-rilares;  e  87. 
BOca  do  Mato. 

Naa  llnhae  da  Companhia  Ferro 
Ciirrll  Carioca,  houve  aumentos 
para  até  CrS  8.  Custarão  mais 
burato  iCrs  5)  n»  passagens  nas 
linhas  “Miuratorl  ou  Carioca  a 
Curvelo",  "Cuivelo  a  Paina  Ma¬ 
tos",  "Cúrvelo  ao  França"  e  "Fran¬ 
ça  ao  Silvestre",  A  passagem  ne 
Cr<  8  aerá  cobrada  na  linhi  "O.!- 
rlocs  ou  Curvelo  ao  Sllreatre*  e  a 
de  Crt  7  iia»  Unha»  "Muratort  ou 
Carlora  ao  Prança"  e  "Círloca  cu 
Curvelo  ao  Slivealre". 


Laier  em 
coiifeiêiicia 
110  Para  ff  uai 


Embaixadores 
reuniram-se 
110  Itamarati 


INir  lieirrtiilitaçjii  Jii  Miiii-tro  Ha. 
rârin  l.slrr,  u  Kmliahiilur  Fernaiiilu 
llaiiint  dr  Altiirar,  iiilerliiamente  n» 
i'ar|;o.  reiiitlii  ot  F.inliaivail4irea  de  pel. 
•ei  ainerlrann»,  nniein,  ii<i  liiiiiarati, 
■titaiiilo  lliei  féa  iiiii  relalárin  «êlire  a< 
üAnvrraaçtlea  ntaninlBt  çelna  rreaIJen. 
lea  Kiiriikower  c  Jiorclino  Kiiliil«rhek. 

Reoallnii  que  o  Preiõlrule  ainerlrSi 
ne  e  o  aeii  Serreiirle  ile  K-leilu,  Sr. 
Clirioian  llcrier.  rerreliram  muilo 
liem  iiisrMúei  hraiilelraa  tõliri  si- 

mente  com 'refrrãnrie  a'«  prinrirloa  s 
nlijelirna  ila  OP.t .  Fríuiu.  lamWm. 
qiie  ni  enlenilinienlftt  lempre  litprem 
cunhe  <le  i'nriliatl<leHe  e  rom|ireentJn 


A  decisão  de  paralisação 
(Ias  obras  foi  tomada  por  una¬ 
nimidade,  e  o  Presidente  da 
Associação  Brasileira  dc  Em¬ 
preiteiros  dc  Obras  Públicas 
dlsUibulu  a  integra  das  reso- 
Iiicnc.s  de  sua  assembléia. 

"Os  empreiteiros  da  PDF, 
reunidos  cm  Assembléia  Ge¬ 
ral  Extraordinária,  na  sede  da 
Associação  Brasileira  de  Em¬ 
preiteiro.»  de  Obras  Públicas, 
eonSidérando: 

11  Que.  estão  em  assembléia 
geral  permanente  desde  3  de 
rtezembro  de  1959,  no  Intuito 
de  ser  obtida  da  Fretellurn, 
acluçáo  para  liquidação  do  seu 
vultoso  débito  resultante  de 
obras  executadas,  e  do  reajus¬ 
tamento  correspondente  aos 
cNcrcicios  de  1958  e  1959; 

2t  Que.  através  dc  sua  as- 
sni-laçàn  de  classe,  dlrigiram- 
KC  .•citeradamentc  ao  Prefeito 
e  no  Secretário  dc  Finanças, 
sem  que  nenhum  esquema  de 


CCICN  pai 
substituir 

a  GEICON 


o  repórter  r.-irlos  Lemos,  assislcnfe  da  chefia  de  reportagem  do 
JORN.ãL  DO  BRASIL,  deixou  o  Rio  de  Janeiro  à.»  18  horas  de 
ontem  num  avião  da  11,  S.  Air  Force,  em  companhia  de  oito 
outros  jornalisla»,  pnrn  realizar  no  Panamá  a  cobertura  Jorna¬ 
lística  dn»  exercícios  rallltare.s  em  que  tomam  parle  clnoo  países 
latlno-amcrlranos,  inriusive  o  Brasil.  Iniciando  as  manobra».  )80 
pâra-quedislas  brasileiras  deverão  liderar  um  assalto  simulado 
de  cineo  mil  homens 


COMUNICADO 


)  comunicado  oflclsl  d-.zrrlbvil- 
ontem  pelo  Gabinete  do  Pre¬ 
to  aôbrs  o  aumento  dos  bondet 
o  seguinte,  na  Iniegra: 


I Bispo  negro  c  o  primeiro  a 
I  pertencer  a  Sacro  Colégio 


Inslituído 
0  Serviço 


Protesta  o 
Pern  eontra 


e  atinge  cardinalato  cedo 


alternall- 


•Náo  havendo 


brasileiro  visitou  0  Mausoléu 
dos  Heróis  Nacionais,  onde  d.í- 

Eositou  flórea.  A  noite  houve  um 
anquete  no  Palácio  do  Govei- 
no,  ao  fim  do  qual  o  Mimstr.i 
das  Relações  Exleriore.»  do  Bra¬ 
sil  foi  condecorado  com  a  Gran¬ 
de  Cruz  em  grau  extraordiná¬ 
rio. 

A  entrevista  coletiva  á  im 
prensa  com  0  Presidente  Slro- 
ossner  anunciada  para  esta  ms- 
nhã,  assim  como  a  entrevi.sta 
com  0  Ministro  do  Interior,  Sr. 
Edgar  Insfran,  foram  cancela¬ 
das.  A  elas  deveriam  compare¬ 
cer  os  20  jornalistas  brasileiros 
que  acompanham  0  Sr.  Horã- 
cio  Lafcr. 


:o  Diretor  do  Departanicmo  de 
Porto.s  Rios  c  Canais,  0  Diretor 
I  Executivo  da  SUMOC  #  u  Pre- 
'sidente  do  Conselho  de  Tarifas 
i  Aduaneiras. 


.\  ilesignaçáo  ilo  Reverendo  Dom  l.oiirian  KiigniiibvvR  para 
o  rariUiinlalo  e»lá  sendo  ron»iderada  pelos  raióliro.v  do  Rio  de 
Janeiro  romo  mais  uma  vitorio  da  Igreja  no  Continenle  afrb 
l•nno.  Dom  Lourian  c  o  primeiro  rardeal  negro  a  pcrlciiecr  ao 
Surro  Colégio. 

U  reverendo  Lourian  nasceu  a  li  de  julho  de  1V12.  Urde- 
noii-se  «iicerdolc  cni  1913  e  íoi  designado  bispo  em  1951.  Atin¬ 
giu,  purlanio,  o  ciirdinulnlu  luuilu  cedo.  * 


qu*  aumenta  a»  paisagens 


forme  a  extensão  das  linhas,  pos- 
slbllUandu-ae.  assim,  ás  concessio¬ 
nárias,  atender  ao  ac&rdo  oalarlal 
firmado  em  maio  de  1859,  bem 
como  resgatar  os  empréstimos 
contraídos  a  partir  de  junho  d»-' 
quele  ano  uo  Banco  da  Prefeitura,, 
com  O.V  respectivos  Juros  e  desps». 
sas,  pois  o  referido  estnbelecimeu-, 
lo  de  crédito  náo  podia  continuar 
arcando  com  os  ónus  da  majol ' 
ração  da  aalárlos  proporcionaetã 
aos  trabalhadores  em  corria. 

"A  Prefeitura  confia  no  boip 
censo  da  população,  que  saberã 
reconhecer '  a  Inevitabilidade  do 
presente  aumento  '  de  taxlfoa,  o 
qual  foi  protelado  durante  quos» 
dez  meses,  só  sendo  decretada, 
quando  Jã  não  havia  qualquer  dú-i 
vida  Rõbre  a  Inexls'  ..cia  de  ouU'a 
aolução,  que  permitisse  o  paas-, 
mento  dos  novos  salários  sem  one¬ 
rar  üt  uauártoa  do  serviço  de  bon- 


I  O  Servlç»  .NsrUnsI  .1»  IlFrAn-ra. 
iiicnin  fni  Inililitlihi  peln  l'rv<iilciiis 
■Is  R>r|iiihlji'a,  |.nr  um  liirrrrin  ile  un. 
iFio.  Será  iiiii  lircs»  ile  rsrsirr  Iria- 
•llitrU,  Inl-srsiln  n«  eislrms  ili>  tin. 
liniifi  ltni«ilrii'«*  ile  fie->srafis  e  K*. 
iMif-llra,  <-rtio  B  fiifii:ttu  ile  iciilizsr  s 
••|>er«çãa  reioilirls  ile  IVell. 


Ouça 

(liàrJaineiile 
a  lUDIO 
JORNAL 
DO  BRASJL 


<oii  siiiils  i>  riiefo  ilu  11 
ll•lêll.■ia•  'nilnliiilse  pélu 
irlensl  iIf  EslalLlirs,  iiii 
•er  iiilqiilrlil.i  e  ullllzmli 


TODOS  SAO  IGUAIS 


do  a  de  prestigio  ao  clei-o  Indí¬ 
gena.  A  escolha  de  um  cardeal 
africano  está  ns  linha  dessa  po¬ 
lítica  desenvolvida  pela  Igreja. 
PAPAS  AFRICANOS 

Ainda  a  propósito  da  nomea¬ 
ção,  Fi-el  Lucas  Neves,  do  Con¬ 
vento  dos  Douiinlcauo.s.  lembrou : 

—  Nos  primeiros  tempos  da 
Igreja,  nos  primeiros  séculos, 
existiu  na  Afrlca  uma  cristan¬ 
dade  florescente.  Santo  Agosti¬ 
nho  foi  bispo  na  Afrien,  mas 
depoU  da  Invasão  dos  muçul¬ 
manos  tódas  as  dioceses  desapa¬ 
receram.  Ültlma  mente  a  Igreja 
tomou  novo  impulso,  e  hoje  É  o 
território  onde  os  núcleos  cató¬ 
licos  são  mais  florescentes.  A 
nomeaçôo  do  Revmo.  Lourian  é 
a  expressão  dn  conquista  mis¬ 
sionária  na  África. 

Tnnguniea,  terra  do  reveren¬ 
do.  é  uma  região  missionãrla 
bem  marcante.  Nos  primeiros 
séculos  R  Afrien  deu  trés  Pnpns 
b  Igreja.  E  ngorn.  poderá  dnr 
outro,  nn  pessoa  do  Reverendo 
X<ourlnn  Rugambwn. 

MUITO  CEDO 

Os  prlme>r(«  blsnns  -i» 

foram  nomeados  pelo  Papa  Pio 
XI.  Agora;  o  Pnp;-  João  XXIII 
nomeia  o  primeiro  cardeal  — 
disse  o  Monsenhor  Jo-sé  Tapajós. 

—  Já  houve  um  cardeal  por¬ 
tuguês.  que  residia  na  Afric.!. 
Lourenço  Marques.  A  nomeação 
do  Rcv.  Lourian  é  o  .'dnnl  de 
um  progres.so  dn  Igreja,  con¬ 
quistado  pelos  missionários  cn-  i 
tre  cs  Indígenas. 

CATOLICIDADE  ! 

D.  Estevão  Blttenlourt,  dn 
Mosteiro  de  São  Bento,  naslm  se : 
pronunciou; 

—  £  desejo  do  Santo  Pndre 
afirmar  a  catollcidade  dn  Igre¬ 
ja.  que  é  universal  e  reconhece 
os  valores  onde  c-stejnm.  inde¬ 
pendentes  das  rnzóes  humanas 
ou  raciais. 

A  Igreja  não  faz  diferença  de 
côr  e  segue  ês.se  critério  para 
apreciar  a  criatura  c  premiar  o 
valor  espiritual.  A  nomeação  do 
Rcv.  Lourian  mo.stra  n  progres- 
xo  do  entolietsma  entre  os  afri¬ 
canos.  £.s.<es  países  até  então 
eram  evangelizados  por  misslo-  | 
nários  de  outras  religiões,  tanto  1 
nn  Afrlca,  como  A.síb  e  Occanln.  I 
O  ínio  de  a  Igreja  ser  .Apostóli¬ 
ca  Romana  náo  slgnUlcn  que 
r.stejR  prêsn  no  povo  de  Roma, 
ou  nos  llatianos.  Ela  é  univer¬ 
sal.  e  n  nomeação  do  Rev.  Lou- 1 
rlan  é  um  exemplo  disso.  I 


O  Pndre  Álvaro  Negromonle. 
procurado  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL,  assim  se  manifestou 
sóbre  a  e.scolha; 

—  A  Igreja  nunca  manteve 
preconceitos  de  raçn.  Para  a 
Igroja  todos  os  bons  são  Iguais, 
e.sscncinlmente  criaturas  de 
Deus.  destinadas  no  Céu.  Se  an¬ 
tes  náo  havia  cardcnl»  dn  Áfri¬ 
ca  é  que  a  hierarquia  católica 
estava,  naquela  parte  do  muodo. 
pouco  desenvolvida.  Nos  últimos 
tempos  a  Igroja  tem  tido  grande 
Incremento  no.s  paises  de  missão 


Inaiigiiraclos  os  festejos 
em  honra  de  D.  Henrique 
pelo  Presidente  Tomás 

Lisboti,  4  tUPl-JB)  — ,  O  Presidente  Amériro  Tomás  ini 
giirou  hoje  os  leslRjos  ein  honra  do  Prinripe  Dom  Henri<]i 


Juscelino 
deverá  ii* 
ao  Parãffuai 


lilllnii 


Polônia  faz 
acertos  com 
o  Brasil 


Jnratiilir  PirM 


I  Grupo  de  Trabalho  estudará 
I  substitutivo  S.  Dantas 
sobre  Estado  da  Guaual3ara 


ital  das  Aí.tunçõo.  4  — r  (ap)  — 
RSAN  e  foiue  diplomática  autorizada  In- 

de  março  forniou,  esta  noite,  que  o  Preal- 

tíeiite  Juscelino  Kiibltsrhelc,  do 
ata  decl-  Brasil,  poderá  realizar  dentro  em 

lentntivos  «ms  novn  visitn  ao  Po- 

loiinls  dl-  rngiial. 

atlvlda-  Diz  o  liifarnrtnnie  que  n  visita 
;ldas  pe-  de  Kivbiuchek  puderla  efetuar-se 

ibras  pú-  por  volta  do  diu  14  dc  maio,  a 

Um  de  que  pudesse  piirtlelpsr  da 
O  paga-  celebração  do  dia  dn  Iiidepeii- 

lerãilo  á  dímla  do  Parng.inl. 

A  Informarão  foi  dlvulgndn  por 
iF.  Impu-  orn>lã<*  do  termiuo  du  segundo 
abllidade  <1ln  dn  visitn  oficial  que  ii  MtnU- 
correntes,  tro  dns  ftelni;ôcR  Esierlores  do 
i  legais  e  Brasil,  Hnmcln  Ijifer,  e»tá  reall- 

face  da  rando  ao  Paraguai.  Lafcr  parclrii 

domingo,  dn  regresso  ao  Hlo. 


A  Missão  Polonesa  que  se  en¬ 
contra  no  Brasil  manteve,  ontem, 
vários  contatos  com  autorldãdés* 
financeiras  e  económica»,  visando 
a  facUlUr  o  Intercâmbio  comer¬ 
cial  entre  a  Polônia  e  o  no,sso  Pai», 
parilcularmente  no  que  diz  resé 
peito  no  café. 

A  Missão  pediu  uois  audirnri» 
so  .Ministro  dn  Fazenda,  qim  fcrã, 
concedida  em  data  ainda  não  mar-; 


rnruMUna,.  mina.  a.»  hoje.  |  g,,,  ^ 

a  IO  I  e  na»,  iiiicii  o  i  ii  |inn.  pe,  Tnihallio  iiitliliii.ln  pelo  Prcfcilo,  jiiira  cshiilar 
iro,  I II  a  (O  aiinernario  le  sii.i  jui-i.liro-a.liMiniiiruliva  .lo  Dislrilo  rnlernl  apô» 

I  (ortiiaçno  em  Ksin.lo  ila  Ciiaiiuhnrii,  rcs.ilvcii  onlem 
I  leve  origem  no»  fello.».  estudo»  e  a»  ealiiilo  il.i  .-iili.Mllillivn  njirrsniliiiln  pelo  Dcp.ilnilii 
I  na  vida  dn  Infnnte.  O  Bra.MI  com-  m-..,  •  t  n  .  i  i 

,  partilhará  com  Portugal  as  hon-  »  <  »'mira  .Ini  Deii.ila.lns  e  Innr  n  (.amura  ai 

í  tns  dn  cn»a  do  velho  «olsr  da  fn-  'jue  caiisi.loriir  ncres-ária».  , 

mllln".  I 

........  Uma.  outra  rcimiâii  loi  miiri  a.la  p,ira  a  .|iiartn.frirH.  à 

I  .  r  .UM  x.ti.  u»  hora»,  no  inesinn  lornl  — ■  IVoriiriulnrin  Ucral  .la  1'reíeiliirn 

O  cirgão  conservador  .\  Voz  In-  •luau.b.  o»  membros  iln  Urilpii  .ile  Traballiii  já  levarão  o» 
teipretou  a»  lestlvltlades  em  ter- ‘  riilluilo»  ile  p-lii.lns  jôbre  u  .Mibatiliilivo. 
mos  da  decsrmlnaçao  português». 

Ile  conservar  seus  territórios  dc 
■  Ultramar:  "aiauns  dizem  que  1960 
vai  ser  o  "anu  da  Afrlca",  o  ano 
em  qne  o»  brancos  Icrminaráu  sua 
fase  ctvlllzadorn,  o  nno  em  que. 
re  voltasse  a  nsseer  de  novo.  o 
Príncipe  Henrique  nos  diria  qu' 
outros  poderãii  renunciar  ã  sui 
Isrefn.  purem,  que  iió.»  devemos 
continuar  nossa  mlssáo". 


I  lraiii.ror- 

<l'e.li<ar-se 
S«n  Tiago 
»iigesli‘ic3 


Aus  esíori;n»  de  Dom  Henrique, 
deve-se  o  fato  de  que  o»  marujo»  ’ 
lusitano»  tenham  aberto  a  rnt. 
j>ar.i  .1  Orlenie,  dobrando  o  Cabo 
da  Boa  Esperança,  e  Implantado  s 
bandeira  porluguésa  em  nuiU.a» 
parle»  do  inundo,  inclusive  no 


Sob  a  chefia  do  Embalxadv 
Barbosa  da  Silva,  reunlram-se  ns. 
rmlssárlos  poloneses  com  n  Dlrif-' 
tor  da  CACF.X  e  com  a  Divisão 
Econômica  do  Icnmarall. 


Illiirio  He  \ntí.lii< 
stôrlcnmente.  a  na- 
lada  á  epopéia  que ' 


Missão  (la 
França 
chega  hoje 


\0  CONMIKSSO 


I  r«.»  éh  irn^Uroii 

|no  RR\SM.  <1 

iMpirll»  Vtt\pr»\ 
iln  thi  Tralmllin. 

rjiriiríiiJimm 
Jtiw  KmMlio  «le  Oliveira. 
|6i%  iIf  AraiiiM,  . 

(•«iHaif»  .\r«inM« 

«If  Ilnrr»«,  l.iiíi  <Íe  .M*' 


Slevenson 
em  S.  Panlo 
no  (lia  22 


Jo.ê  F.iiiíilift  ile 


tolxtllolitn  »|iie<entaJo  s 
<1  l>e|iiil»iln  l»nH  Tlss.i  lliii- 
le  i|ne,  iiein»  niciiii  resiila- 
liegar  «■>  raithrriniFniii  iln 
»»  aiise.i.le-  i|ite  |»iirFtere.ii 


MIXIM) 


Chega  hoje.  ás  7h  30m,  nn  Ae¬ 
roporto  Internacional  do  naleáo, 
a  Missão  Francesa  de.  Informação 
Ecniiõnilca.  chefiada  pelo  Depu¬ 
tado  Raymond  Bnisde.  que  vem' 
ao  BrnatI  tomar  conhecimento  do» 
métodos  utilizados  pelas  Indús¬ 
trias  brasileira.». 

A  Missão  deveria  chegar  ontem, 

retido  em  Dsenr,  ‘em  conaeqiién- 
cla  de  defeito  num  dos  molorca. 


I  Outros  Jornais  salientaram  o  as¬ 
pecto  universal  da  obra  de  Dom 
Henrl<|ur. 

«t  Sé.-o),i<  dlBse-  'Foi  um  do» 
mais  notáreis  cidadãos  dn  mundo, 
miitrlbuliulo  grnndemenie  para  a 
glória  da  humanidade".  P.ir  sui 
vez,  o  Jnriiiil  i|i>  l'onirri-ln  declara' 
"As  celebiarnes  dn  henriq.iina  não 
»óm«ni*  são  uma  fesla  hlstôrlru 
da  Nnt-ãn  porluguésa,  mas  também 
uma  nflrmacao  de  cnuscléncln  d-e 
.  riruiznçãii.  universal".  ■ 


illio  e  n  Sei-relãrlH  <la  Li 
Murilo  .Vi.nrro  Perrlm. 


Piiulii.  4  (D.)  JBl  —  Chegs- 
ista  Cnpitnl,  lui  dln  32.  u  Sr. 
.Steveneoii,  ciu-  eatã  fn-zen- 
II  cruzeiro  pela  América  do 


DAC  aguarda  acusação  de 
Comandante  da  Real  contra 
piloto  da  FAB  para  agir 


pruji-I. 


Strveiisun  Túltará  vãrlas  Insti¬ 
tuições  de  Sãn  Paulo  »  m.inleea 
contatos  com  nutorlclndrs.  steven- 
I  lon  foi  derrolsdo  nas  eleições  nor- 
te-nmericnnns.  como  candidato  d: 
Parildn  Dcm.-»r:âtlro.  duas  vêze». 
pelo  Presidente  EIsenhovver. 


—  Idenllllcnr  c.-ises  Inteiés- 
ses  com  umn  hiwlllldade  Indls- 
cilminnda.  pclo  fato  de  náo 
«x  bireni  os  bancos  imia  origem 
e  farmnçâo  excliiíivamcntc  bia- 
ãlleira,  parece-nos  atltil^  dita¬ 
da  por  fanatlamo  ideenògico  e 
grande  irrealismo. 


Revelou  o  Sr.  Chaiies  Mortiz 
que  o  Coiv.elho  Nacion.vl  de 
E.'oiiomla,  cuii.Mtltado  pcl.i  Co- 
m1.».«ão  dc  Economia  da  Câmara 
do.s  Deputadas,  dcmoiirslrou  e:n 
um  parecer  que  a  partir  de  1930 
vem  decrescendo  sensivelmente 
a  parilcipaçâo  do.s  bancos  es¬ 
trangeira»  cm  operações  de  ile- 
pó.»ito. 

A  tendência  espontânea  no 
rlccrcsciino  das  operações  dé.s.e 
ripo,  chegou  .a  ponto  de  ae  ex¬ 
primir  n.a  relaçno  de  1  para  3 
n  valor  tios  dcpó.sitos  para  o  va¬ 
lor  do  <-.a pitai  r  reservas  dos 
banca»  estrangeira.»  no  Pais.  ».•- 
euncin  dl/,  o  Con;clho  Nacional 
rtr  Eronomia  ■  continuou. 


CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

VEM).\  DE  CONJUNTOS  UOiUEK- 
tUIS  EM  BR.ãSiLIA 

A  Administração  da  Caixa  Económica  Federal  do 
Rio  de  Janeiro  comunica  aoc  Interes-sados  que  o  Diário 
Oficial.  Seção  I  —  Parte  II,  de  27  dc  fevereiro  p.  pas¬ 
sado.  íls.  751,  divulgou  o  texto  do  edital  da  concorrência 
pública  para  alienação  de  oito  conjuntos  na  área  de  co¬ 
mércio  local  em  Brn.»illa. 

As  propostas  serão  recebidas  ate  o  dia  22  do  ror- 
rente.  ás  18  horas,  rm  Secretaria  da  Caixa  Econômira, 
11.1  -Av.  13  de  Maio,  33  —  5."  andar,  e  .»erAo  abertas  cm 
alo  público,  no  dia  seguinte,  á.»  11  horas,  no  mc.»mi>  edi¬ 
fício.  2.“  andar. 

Cada  conjunto  compreende  loja.  sobreloja  e  instala¬ 
ções  sanltanas.  com'  área  de  60.00  m2. 

O  preco  minimo  a  ser  considerodo  c  de  dois  mi¬ 
lhões  e  oitocentos  mH  cru'/.elr(i».  a  ser  satisfeito  da  se- 
gulnte  m.inflra:  á  vista.  30';  dentro  de  trés  ano»  e 

50';  no  prazo  de  oito  ano». 

Qual.»qurr  csclarecimenio.»  seinn  prestados  nn  Servlçn 
de  Engenharia  lAv.  Treze  de  Maio.  33  —  9.'’  andari.  no 
.Serviço  de  Adnuflslraçáo  de  Imóveis  'Av.  Treze  de  Main 
n.  23.  sobreloja!  e  na  Sucursal  de  Brastiia. 

Rm  de  Janeiro.  3  de  março  de  1960. 

ai  .lERONVMO  DE  CASTILHO 
Secretárlo-Gersl 

éP 


Devassa  lolal  da  COFAP 
começou  pela  contabilidade 
e  pela  parte  processual 


I  O  Urí((nil(«iro  João  Meiulitft  ila  Silvu.  Direlor  tic  Aeroiinu- 
lies  Civil,  ilié-e  niilriii  ao  jUU.\.\L  DO  HR.VSIL  que  esta  à 
espera  ilii  ainiticiotlo  doruiiieiUn  eiilregiic  jielo  Coiiianilante  llen- 
guel.  ila  Real  .Aeroxins,  ao  Aibiiiiiislroilnr  da  D.V(’  no  Aeropor¬ 
to  Saniot  Dunionl.  aruraiido  o  pilõlo  du  avião  da  F.\B.  pre- 
li.xfi  T-61109,  de  ler  desrespeitado  urdeiis  da  lõrre  e.  jior  é»»e 
motivo,  quase  ter  aliairniido  n  Cuiivair  que  pilolava,  para 
O  Sr.  .Max  du  Régu  Monteiro.  1’residenle  da  1'uuiissán  de  tomar  as  providêiieia»  que  »e  loniareni  i-abivei». 

inquérito  designada  para  promover  deva*»a  lotai  na  ('OF.AP  '  Iníorniou  o  Brigadeiro  Mendes  da  Silva  que  não  terá  aber- 

itiriirninii  que  já  »e  eslão  realizando,  ininlerruplainentr,  o»  tra-  '  luqucrilo  pela  DAI.',  poi»  o  i-avo  envolve  uma  drnnnria  apre- 
balliu»  ile  peaqiiisas  na  esrrila  ronlãbil  daquele  nrgão.  a»»ini  'cnlada  por  mu  rumandanle  de  aeronave  rivil  i-nntra  nm  pilò- 
roíiiii  na  parle  prnre»»iial.  I  lo  de  avião  niililnr.  .\  ilrniinria.  «e  rerrbiita.  »erá  enviada  pelo 

\  larefa  —  explirnii  —  é  pciiu«a  e  deniaiiilará  lenipn.  De-  O'*-  a"  Uoniiiiulaiile  do  iifirial  nu  railrln  iln  avião  da  K.Ml  que, 
pui»  ile  lOiirliiida.  «erã.i  cíeliiadu»  novo»  levonlamenln»  nas  du-  'ItP"'»  *•«  lomnr  seu  depuiiiicnln.  deridirã  se  deve  uu  não  pii- 
|■llnlenla<:õe»  da  C.UFM*.  a  fim  de  se  prn»»rgiiir  na  apurarão  "'''la¬ 
do»  nrgõrin»  apontados  como  iJicilo»  e  ali  realizados.  \IM;i  FM  1 

0.4  CRS  .íOO  3IILII('>FS  nislro  do  Trabalho.  Sr.  Fernan-  :  n  nrit»ilei 

TAMBÉM^  cio  NobreRív.  ' lomn 

Também  o  c.iso  do  desvio  d.»  DENC.SClAfl  jenun. 


COálEItCIO  K  B.AXfO.S 


O  Sr.  Charles  Moritz  dls.»e  ser 
contrário  á  rigidez  das  leis  so¬ 
bre  n  mecanismo  do  comércio 
bancário  e  operaçõe.v  de  crédiln. 

—  O  Banco  Central  —  evplí- 


SÜ.MOC.  dispõem  de  mcios  e 
controles  para  realizar  uma  po- 
litlcn  inspirada  na  proteção  do 
crédito  c  na  defova  dcw  que 
confiam  aos  bancos  recursos  e 
economia». 

Sugere  o  Sr.  Charle.»  .Montz 
que  o  Congresso  Narion.vl  lim:- 
te-.'c  a  .aprov.nr  uma  lei  geral  fic 
org.iiiu-ação  do  .»istema  banrã- 
rio.  deixando  o.»  ponncnme.»  p.v- 
rn  .»crem  rrguliimenindo!  n.is 
ecfeia.»  de  execução. 

APfXO 

O  Sr.  Cliarics  Moritz.  como 
Pre.vidente  d.i  CNC.  féz  um  .vpé- 
In  aos  órgão»  técnico»  do  Cin- 
gresso  par.»  que.  ao  ouuda- 
rein  piojcío»  q-i-  inltoduzam 
mod:f:cacóe.x  imponanie.»  nn 
Instttiiicóc»  iradicinnai»  liganas 
ã.»  sttvlriadu»  dn  Coméirin.  "lhe 
dêem  a  linni  a  de  ouvir  ponde- , 
rsçôM  •  Informe»". 


•  o  Sr,  CliiiMe.»  Morit/, 
necr.tíãrla  um.v  leciíiarán 
»clpllnr  melhor  o  .»;.«lc';i.v 
lo.  Sugere  a  adnráo  r.e 
I.»  e  noüuv»  que  protej.mi 


pi^suido 


lile  rerelttil. 


r  aern|inrl«i  «Im  l*aú. 
piiniçi*i  ili»  piliiln  militar. 


■  .N'ã'i  poileiiios  afiiEPiKai 
I  violência  »  colaboração  ilo.< 
jr-nv  e  r.Tpitaia  que  «-enh.vni 
fo:a  p.ira  .-upnr  a.»  deflctén- 
hr.isileira».  •  sem  emha:sr 
iimuacoui  ia»:a.«  riiuda.»  pc- 
inicrésíc»  nacional»  —  ajun- 


6  —  1.”  rad..  Jnrnil  do  Brasil.  Sábado.  S>3.60 


iSOTÀS  F.  COME?iTÀRIOS 


Mpflirinri  do 
trabalho: 
curso  iia  PUC 


APTAS  REUGIOSAS 


ARTES  VISUAIS 


.\.i0  iwporla  qiiti  tnio»  «i«i«  amorítmínt.  aqui  mi 
Ihn.  lanham  rrrhrrniio  n  qiia  uirailni  n  EitrnhriHvr 
nn  Argtniitin.  Êna  iitMinln,  como  lanlnn  milru-t  n 
»gr  rrpriiHnmfiila  lnralÍT»Ho.  Qiumin  maia,  lualhnr.  < 
e  malhar,  andina  a  fatlngngiii.  iiqiiilo  qua  i  rapaliila, 

.ia  piiMau  UH  Arganlina  e  no  Lniguiii  —  ilaixaiuln  m 

■  O.  Inltn  rfr  nliicnçàn  tlifcrnn  ilu  L',\K  —  nterara  ler  r< 

rlàU  ta  rxlriiir  uuiii  tinàn.  Tõitn  n  expariênrin.  bon 
'^'mnliramanlr,  lilit.  Qiinniio  liwi,  tleva-tt  iniorparnr  < 
iminn.  Quanilo  má,  rlare  tar  rajaiUuht,  Mnit,  ile  qui 
in,  i  uma  /içõo.  l‘oila-ta  iliiar  qua  n  OP.i  foi  innlivm 
çnn  nniin  vorrlinl  qua  n  .imârirn  l.nlina  Iributoii  a  .Vf.von.  Qnt 
sullnrn  Ha  vinfain  Ha  Kitenhnirar?  .d  pntiikn  nmarknuu  i  i 
cõfniln.  O  nliial  Pratiitanla  foi  alailo  patos  rapiiblicanos, 

'  r/o  Ixotarionismo  a  iln  palilíni  forta.  —  liiu  «trak  —  que  hoja 
_  braHn  como  rnisa  Ho  passaHo.  Pr(a  He  museu...  Mas  qiiai 
’X‘âo  americana  Hiiinle  Hissoy  Coma  .4/onso  Arinos,  em  seu 
Hei  livra  sóhrv  .•l/rdni<i  He  Mato  Franco,  falo  H 

■  Em  um  HaHo  mumenio  lembraram  o  nome  iln 
■■  para  o  Prêmio  ,\obel  Ha  Pai.  Sossa  chuncali 
-Esforços  Hiptomãlicos  foram  fritos,  btiscnuHo  ap 
_  envergoHurn.  SonitauHn  o  Departamento  He  Es 
.  taHr.  era  inilispeasâral,  lá  esbarramos  com  o 
■'  Pião  queriam  apoiar  o  nome  Ho  brasileiro  a  fim 

■  Ha.  Daram,  parn  itsn,  múltiplas  rnzões.  Mais 
^^.rnm  o  nnme  ilustre  Ha  SaaveHcn  Ltimas.  Chancel 
•'■tãnrins  He  ispruitte  Dradeii.  .i  razão,  tinicn  rnzi 
'  .sor  Hésse  apoio,  foi  conquistar  a  Arfentina.  Cu 

confessou  o  própria  llrmlan.  jamais  chagou  n  se 
inieressaair  a  consulta  à  rnrraspomtrncia  irornJn 
fery  e  OsvalHo  Ãraultn  —  publicaitn  pato  Dapii 
—  e  na  qual,  apesar  Hn  insistência  He  .■traulin,  en 
mnmrntns,  nós  empentuiHos  na  mrsma  guerra  que  os  EsiaHos  L 
dos.  éssa  nus  fni  negada,  snh  preleslas  especiosos,.,  .i  conclui 
meloucãtka  n  que  se  chega  r  ii  de  que  n  colosso  nórdica  impresi 
na-se  mais  em  Iransloriuar  Inimigas  ou  indiferentes  em  amigas,  q 
pròpriamentr.  em  ronsennr  aqiiêles  que  sabe  já  a  serem  e,  osv 
continuarem  a  ser  por  motivos  de  loriM  iô/rcirt. . .  Os  falus  que  npi 
tnmos.  são  públicos,  llevelou  o  primeiro  d  fies  Afonso  Ariuos,  il 
Ire  escritor  e  polilico,  membro  Ha  Comissão  de  Diplomacia  Ho 
nado.  II  segunda  foi  dada  a  lume  pela  próprio  Coverno  ameiicar 
■■■  hão  se  pode,  par  rnuseguinte.  atribuir,  a  um  c  ri  outro.  Intuitos 
confessáreis. . .  A  viagem  de  Eisenhoiver  será  mais  um  teste  pi 
avalinr  se  ainda  cnntinun  a  ser  a  incsinn  n  palitiva  ç.vierinr  Ho  .'i 
te  Deporlment.  Agradar  e  rnnquislar  os  udvrrsórins,  relegando  n  : 
gimdu  pleno  m  amigas  certos  das  borns  incertas., ,  —  SÜCEA 
BHASII,. 


'Exaltação  a 


0  RETRATO 


Klee  e  a  atualidade 


V  ila-Lôhos 


Mário  Vetlroga 


diilottio  Cnrlox  Villaçi 


.  o  laatltkito  de  Aper/eIçOMnentn 
iliito  iHirn  trns  .«lecllro  da  Pnnuricla  Utilreraldada 
■elembrado  pu-  Do  P-i»  do.  Janeiro  vat  rea- 

.  ....  ....•  •  1!  “**  ■*  Dc  Blirll‘a  2»  do  novem- 

I  ou  ma,  «.  iti.  bio  desle  ano.  o  primeiro  Ciirao  Bá- 
no  acervo  hm  De  Medicina  do  Trabalho  deaal- 
alnuer  immei.  *"*  medicoa  em  «erai  e  prln- 

a  quer  maiici-  mpalmenia  aoa  de  empríaaa  e  da 
rtíi  pein  recep.  previdência  aoclal. 

^  Aa  tnscrIcOea  no  Ciirao  Béoieo  de 

Medicina  do  Trabalho  da  PCC  vao 
aer  aberlas  no  dia  14  deste  mès,  de- 
rartido  vendo  encerrar-se  a  26.  O  cursa 
e  i  lem.  >l>i«nRerâ  as  seguintes  mntériaa:  fl- 
,  alotogla  aplicada  ao  trabalho,  palco. 

11  n  rea-  logia  aplicada  ao  trabalho,  higiene  e 
admira-  segiunnca  do  trabalho,  patologia  cll- 
licanles  patologia  cirúrgica 

,  /  .,  ?•  “o.  ««kalhi.,  química  toxleoló^ca 

estuaistn  Urasiteiro  aplicada  ao  Irabalho.  medicina  ao- 
rio  movimeniou.se.  tf»»*»'».  mcdUIna  legal,  le- 

1.0  n  A....  p‘*'*«*“  «rvlço  aoclal  do  traba- 

110  o  objetivo  riessa  i.io.  estatlallra,  propaganda  e  edii- 
ndo,  cuja  boo  voa-  >i®«Ao  aanlUrla. 
irimeiro  obsláciilo.  O  curso  tará  a  orlentacto  do  Dr. 
Iir/IMI  Bueno  e  contarA  com  a  colabo- 

ilrnm  iinti  u  apoiaii.  fRçgo  doa  médicos  a  engenheiros  da 
nrde,  porem,  apoia-  Divlsio  de  Higiene  e  Segurança  do 
•r  ^rgcíiliiio,  11  ins-  especlallga- 

*  ...  ,  Dos.  Constam  do  programa  prels. 

II  que  inililou  a  fa-  «òes,  aulas  prAUrna  e  Inspeção  a  ÍA- 
lq»ís/u  aiie.  druois.  «  outros  locali  de  trabalho, 

T  I  -  aprcsentaçÉo  de  relalòrlo.  In- 

leita...  Também  (ormaefies  com  o  Dr.  Zel  Bueno. 
entre  Jefferson  Ca-  P'‘o«  telefones  37-2J40  e  S7.034.1. 


Sessrs  lenipos  de  mnliitão  ariíriica  —  rom  a  estêlirs 
liaratamenie  informal  do  art  aulre  —  i  iini  ronfôrtn  rereber 
livro  como  o  iiilimo  de  WilI  Crniimann.  o  grande  veterano 
da  rrilii-a  alemã,  rõlire  f’aul  Klee,  Handzeiclinung.  Ble  nus 
repõe  ein  ronlalo  com  st  águas  perenes  e  proíiindu»  da 
criação. 

Klee  é  um  doi  grandes  estuários  da  arte  dila  nioilerna. 
Oéie  partiram  miiilat  eorreiilet  e,  para  ele.  convergiram  outras 
tsiilss.  Ainda  em  seu  pequeno  livro  sõlire  s  |iinliira  roíi- 
lempnrâiies,  Romero  Oresl,  num  denso  capitulo  sobra  cie, 
observava  que  “lodo  inundo  n  reeluitia'':  dadaíslas  e  surrea¬ 
listas,  abstracioniilas  aparenladus  rum  o  eaprcssitinismo  ale¬ 
mão  e  culiistas,  fiiiurislas  e  a  família  ilc  derivação  kaodULia. 
na.  E,  agura,  ate  os  larhislas.  Alargando  seu  rompo  do  assi- 


Renzo  Max-santiti 


r.iiconlro  meu  amign  na  rua  e  fie  m»  d 
cnnheci  ot  três  seres  fixados  pela  fatogrnfi 
ra  ces.  Lm  vnsal  nbrnçndo  r,  no  colo  da  ni 
limo  meninn.  Há  espontaneldnde  r  desore 
vens  «bruçudos.  e»u  lórno  dn  revêm-nnsclda. 
ru  o  faturo.  Não  seria  preciso  que  nos  diss 
eram  felizes. 

ima  fotografia  como  tantas  outras.  Mi 
In  uresenta  da  morte.  Esses  três  sfres,  u 
cam  de  avião,  precisavnm  chegar  mais  def 

_ _ _  _  aos  outros  meninos,  nas  pnis,  nos  irmãos  ‘ 

movimento  alBtil-  esprrniti.  0  irmão  Padre  balizmin  u  me] 
ilf  5* —  uma  grsn-  1"*  contempla  do  retrato,  Eles  tinhni 
lido  o  bailado  t'ir,-i.  Agora,  sã  nos  resta  a  fatagrafin.  Del 

tado ‘S^r*  '  ' 

riiluti.  cujn  sede  é  """  precLui  dos  sacramentos,  Nói 

morro  homúnlmn,  preendo  a  diicr  baixinho  os  verse 

Ins  em  1948,  •  euja  te.cio  original  i 
.tlaide,  qiie  então  o  publicou; 

“Se  quereis  ver  crlauças,  ide 
rão,  as  outras  passarão,  mas  estas 
jónvin,  (Como  poderá  crescer  n  , 
te  partido? 


Com  um  desfile  reallitado  sob 
éste  titulo,  a  F;scoI.v  ile  8anib.v 
Paraíso  do  Tuiiill  reverenrioii.  ae. 
giinde-felra  passada,  a  memdrla 
de  Heitor  Vlln-Lôbos;  apresentou 
as  seguintes  slegorlta:  1  —  o  bus* 
to  do  Maestro:  2  —  Vlla-Ubos  re¬ 
gendo  um  grupo  de  escolares  que 
cantovsm  Ciranda,  Clraiidliiha;  3 
—  um  quadro  representando  o  me¬ 
nino  Tuhu  no  meio  dos  chorCes 


qiialids- 


'  ffo  necrotério.  As  outras  cr 
s,  do  nerrniério,  estão  fixas  ni 
flor  de  pétalas  esmagadas,  de 


Seja  conin  (ôr,  Klee  nos  aparece  rada  ves  mais  romo  ii 
primeiro  criador  inoilerno  que,  sendo  de  pura  asrrnilèiiria 
■gemiãnira,  fal  em  cssênria  iim  emigrado  espirilnal  dn  Oricii 
le,  011  melltor  do  Oriente  Medio,  islo  ê,  nm  levaniino,  iiii, 
ainda  rum  maior  precisão,  um  inedilerrãneo  das  margens 
f/e  lá.  Sens  signos  não  biisraram  reisos  iiiis  i-arertercs  du 
esrrila  sinlélire,  fonílirn-seniãqlire  rliinesa,  mas  nos  rerar- 
teres  siialllicos  das  minialiiras  persas  e  do  alfaliclo  sraiie.  Os 
signos  de  Klee  fnnrionsni  em  equipe,  sallilam  rumo  parles 
de  ura  ballet,  avançam  numa  direção,  mas  podem  ser  desla- 
cados  desla  proeissão  para  formar  em  unlro  ronjunlii,  já 
que  tão  anici  leiras  ou  tilliiielat  que  evoreui  ou  sugerem, 
sem  eqiiele  earge  auliJelÍTa  expressiva,  não  desrontinua,  ila 
caligralia  tino.japonési, 

Diiranle  imiiln  tempo,  Klee  arrediluii  ser  apenas  deseiibis- 
la,  resignado  mesmo  a  ganhar  “o  eeu  pio*'  como  “ilustrador'’, 
informa-nni  C.rohmann,  ao  inblinhar  que,  dos  nusu  hiü  Ira- 
balhoa  deixedoa  pelo  mestre,  qinise  cim-o  mil  eram  desenhos. 
Até  1914,  com  efeito,  quando  da  decisivo  viagem  a  Kainian, 
Ioda  1  sua  produção  era,  rom  poiii|uissiinaa  exceções,  eni  l)r.inra 
e  prelo.  Naquele  ano.  peie  primeira  ve*,  as  aquarelas  superam 
em  número  ot  desenhos  em  prelo  e  branco,  h,  enião,  qiio 
êle  eú-revo  em  seu  diário:  “As  eõres  mo  possiirm.  Não  pre- 
riso  ir  buscá-las.  Klai  me  lêm  para  sempre,  eil  u  sei.  Eis  it 
senliiio  dessas  horas  feliaes:  rii  e  as  rõrcs  somos  um.  doü 
pinlor'*. 

Tiidie  5.'>  anos.  Era  mn  rermnêço  em  sua  vida  ahislita. 
.Vgnra  runiu  pinlor.  .Xliás.  vivia  êle  sempre  reromeçiindo. 
.\us  2.1  anos.  no  inicio  da  rarreira.  escrevera  aquelas  famosas 
palavra*  que  iriam  ser  lâu  i-ararlerislira»  da  situação  geral 
dos  arlista*.  a  partir  de  sua  geração:  “.Neressilo  ser  rniiio 
um  rerém-nusi-idn  i|uc  nada  saiba  snlire  a  Europa,  naila" 
liai  senlir  ler  dc  romrçMr  “pelo  maia  pequeno’’.  Não  quer 
ler  ronlterimi-iilu  de  nada.  nem  “ser  polido  eni  nenlium'a  di- 


ExaltaçAo, 

Ao  Maestro  Compositor! 
Nossa  homenagem 


.fi  nutras  crescerão,  ns  mitrus  passarão,  Mas  esto  fixon-se  im 
iniáncia  —  para  sempre.  .4.  morte  no  avião  colheu-a  violenlnmrn- 
le.  Depois  de  muilns  unos,  vallnremos  a  essa  fotogrnfh 
(lu  ainda  será  menina,  no  colo  de  sua  jovem  mãe.  Mi 
reparo  que,  por  baixo  da  foltigiafia.  nigiiêm  escreveu 
vriis,  I  ejo  que  essas  imlucrns  diin  sentido  no  retrata  e  n 
“A  vida  não  ê  arrebatada,  iiins  sd  miuladii-,  e,  desjeiln  esta  mornda 
terrestre,  adquire  umn  eterna  mansão  no  Céu."  A  Igreja,  desvaira- 
f/.if»ieH/e,  canta  isso  i.o  Prejacio  das  Missas  de  Ileqaiem.  esfo  Jra- 
se.  de  Paulo,  iio  Primeira  Cnrtn  nos  Coríniios;  “Irmãos,  eis  iint  mis. 
lério  que  vos  receio  —  lodns  ressuscitaremos  com  certeza". 

Ado  há  liada  de  mais  incompreensirel  para  os  nossos  olhos  hn. 
manos  do  que  a  morte  de  umn  crinnça.  Mas  o  Fi  nos  segrala  qiie, 
110  Xkisin,  “brilha  parn  nós  n  Esperança  dn  Ftlh  Ressurreição". 
.^rto  é  itiK  remédio,  não  é  um  bãlsnmo,  não  é  um  cousálo:  ã  umit 
verdade  reveliidn.  E  sá  nos  coujorln,  porque  é  um  dado  da  Reve¬ 
lação,  é  objellviimenie  uma  verdade.  A  Palavra  de  Deus  nos  opo- 
tigutt,  fai  renascer  em  nós  a  alegria.  Pouca  importa  que  seja  umn 
criança;  vive  e  i’ii-er«.  A  vida  unii  ims  é  roubnda,  a  vidn  é  luudn. 
dn.  E  todos,  (Tinnçiia  ou  velhas,  lodos  ressuscitaremos.  Potiro  im- 
porln  qur  a  marte  nas  i  í.vi/«  na  infância  ou  na  velhice,  em  rasa  oii 
nn  iiviãn,  rom  nvi.so  prévio  iin  sem  nvisn.  0  qne.  imporln  é  n  cer¬ 
teza  da  sohrevivència.  E  a  certeza  da  Ressurreição. 

‘fados  estamos  iium  avião  e  vagamos  pelo  esjmço.  Cada  nn 
de  nds  cairá,  D  que  uns  cumpre  é  saber  cair  —  e  conhecer  o  seu- 
lida  dessa  eslraithn  queda.  .\ãn  morremos  em  rão.  Cada  um  de 
flóa  morre  a  sua  morte  pessoal,  n  sua  fecuada  mnrie.  Ainda  há  poii- 
cu.  e/u  fure  dn  alinaça  de  sangue  entre  hrnsileiros  e  nnrit-ainei  iriv 
nos  (aa  mar),  uma  amiga  me  perguntava;  “Que  f  que  Deus  estará 
querendo  dizer  nas  dois  Presidentes  alrnvfs  dn  morte?"  hiiiguêni 


Língua  alemã 
auJas  vão  ter 
inicio  dia  10 


Glorificação  a  éase  brasileiro, 
que  elevou 

a  nossa  Piirla  no  eatrangelrol 
Tuhui  Tuhu! 

Autor  do  bailado  Vlrapiirii! 
Incontlvador  do  Canto  Coral  In. 

no  noaoo  Brasil! 

Pol  Vlla-Ubos.  foi  VlIa-LAboa 
o  grande  aetro  brasileiro 
que  hoje  tem  o  teu  nome 
na  galeria  musical 
universal  t 


"Pn- 


Ciranda,  Clrandlnha, 
vamos  todos  cirandar! 

ganh"** 

uma  vida  genial! 
Kaacla,  em  berço'  de  o 
embalado  pela  musa  I 


Ideal! 


de.senlace  rio  Tesouro, 
lo  Folclore  nacional. 


.IB  EM  sSOCIEDADE 


Oa  familiares  rio  Maestro  aaalail- 
ram  comovidos  A  homenagem  or- 
ganlrada  pelo  Prealdeate  do  Gré¬ 
mio,  Sr,  Júlio  .Matoa.  e  por  Um 
grupo  de  mnçoi  entiislaatas  (entre 
os  quais.  vAi-los  participantes  des 
ronecntmcõea  orfoõnices  reallra- 

clscD  Ramos  de  Moura,  ex-aluno 
da  Escola  PrlniArla  Uruguai. 

Vale  bem  a  rena  —  hoje,  J  de 
março,  data  que  marca  o  nasci¬ 
mento  do  Maestro  —  mencionar 
e  enaltecer  esta  ‘manlfotrlaçAo  es- 
pontAnea  do  povo  por  acu  ilustre 


Linda  Darnell  loinoii  café  e 


Retiro  Miiller 


Arnnfeern  na  larrie  de  onlem  a  homena¬ 
gem  que  0  Inadtufn  Brasileiro  do  Café,  na  fi¬ 
gura  de  seu  Prealdcnlc,  $r.  Renato  Cosia  Llnia 
pre.atnn  k  atriz  Linda  Darnell.  Na  ocasião,  re- 
Ij-ibtiiu-se  0  gealo  simpãllco  que  Linda  teve  hã 
algum  icinpn,  na  XA  americana,  em  favor  de 
jioaao  principal  produto  de  exportação. 

Linda  chegou  ao  Instituto  acompanhada  do 
caaal  Harry  Stone,  vestindo  um  chapéu  prélo 
e  um  modèlo  azul.  A  entrada  pediu  aos  cine- 
grafialaa  que  não  a  focalizassem  dc  baixo  "pola 
este  ângulo  não  me  favorece". 

.4  Senhorita  Uenise  Trado  preparou  pesso¬ 
almente  um  café  para  a  alriz,  que  o  achou  dos 
mala  sahorosoa. 

Elnda  foi  dlrelamenlc  do  Inatitiito  para  u 
Aeropnrlfl  do  Galeão,  onde  embarcou  com  j|lcs- 
tlno  a  Nova  Iorque. 


que  na  músico  conlempor&nea, 
armpre  se  aproximou,  simples  e 
cordlalmente.  da  gente  simples  e 
cordial  de  avia  lerta  Uo  querida. 


SAN  J’  O  A  l)  R  I  A  N  0 


Esia  aliliide  define  não  aônienle  a  sna  arte,  como,  na 
verdade,  a  posição  de  lodo  arlisla  aiilêutii-o  de  nosso  lerapo. 
O  que  êlo  punhi  eiii  etiilênria  era  a  absoluta  necessidade  do 
arlisla  não  *atr  jamais  do  plano  da  “experiência  primeira". 
E  o  seu  ponio  de  partida  equivalente  ao  “ponto  de  parlido 
radiral"  do  mesire  da  lemonolugia  moderna.  Husserl.  Não 
confundir  com  “o  ponto  de  parlifla  *  carlosiano,  racionaUsla, 
que  preconiza  que  anlrs  de  uma  démarche  analilire  cienlifira 
se  poiilia  em  dúvida  o  que  já  se  aprendeu  sõlire  t  inalêria. 
Com  Husserl,  iièn  sr.  Iiale  de  “põr  em  iliiviiU”  o  que  ji  se 
salie.  tiiss  (le  se  despojsr  do  todas  a*  armas  do  conhecimenio 
para  começar  do  princqiio.  Como  Paul  Klee,  Tio  dileienle. 
lio*  inventivos  arllélas  faxeilores  de  coqiielcis  reais  e  piciõri. 
eos  da  alii.vl!dBde! 


Santo  Adrinno,  indo  a  Cesaréia  para  visitar  na  prisão  <ii 
confcMores  da  fé.  foi  preso  ãs  portas  da  cidade.  IntertoRadn 
sòbre  0.S  motivos  da  viagem,  confessou  ingénuamente  a  verdada 
e  foi  conduzido  ã  presença  do  governador,  que  o  mandou  dila¬ 
cerar  com  garras  de  ferro,  e  depois  □  condenou  As  feras.  Pou¬ 
pado  por  estas,  foi  difgolado  no  ano  de  320. 


CON.SRRVATÚIIIO  NACIONAI.  DK 
CANTO  OIIPEONICO  —  Tomou 
posse  ontem  o  novo  diretor,  ptof. 
Otaclllo  de  Sousa  Braga. 


ALTOSIÔVKL  CI.LBE  DO  IIR 
—  Ns  segunda  quinzena  do 
lemporada  popular  de  ópera 
Repúblloa,  Interpretada  por 


Faculdade  de 
CAências 
Médicas:  aviso 


COfNTRY  CARNIVAL 


Noliciário 


o  Clube  Fazenda  da  Grama  promoveu  na 
tírça -feira  de  carnaval  um  banlio  de  cacho- 
eli-a  a  fantasia,  no  qual  tomaram  parle  todos 
os  sócios  e  suas  famlUas.  No  cortejo,  o  cam¬ 
peão  olímpico  dc  hipismo.  Coronel  Elól  Mene¬ 
ses,  esportivamente,  acedeu  ipor  ser  o  melhor 
cavalelrol  em  fazer  o  papel  dc  Lady  Godiva. 
í:  0  que  fixa  o  flagrante  publicado  neala  colu¬ 
na,  tomado  por  éste  colunista. 


o  futebol  ( figuras 
.  Blanchl.  entea  de 
Argentina,  exporA 
Rio. 


principal  * 
e  aspectos) 
regressar  á 
também  no 


Escola  fie  Arte 
de  Brasília 


A  dIreçAo  da  Faculdade  de  Ciên¬ 
cias  Médicas  arlaa  aoa  candidatos 
aprovados  no  concurso  de  habllICa- 
çAo  que,  além  do  requerimento  pe¬ 
dindo  matricula,  deverAn  aer  apre¬ 
sentados  oa  seRulntea  documentas: 

Cadastro  torAxlco  —  - 
de  radiologia  que  j 
firmado  por  médico, 
papel  timbrado,  com 
nssloiial  c  o  j-j— 
relatório  deve 


Congresso  de 
turismo  no 
Hotel  Glória 


Gravuras 

originais 

francesas 

A  Biblioteca  Nacional  apre¬ 
senta.  na  Oalerla  Maiunrt.  um 
pròpuras  originais 
Séc.  XVin.  dea- 


da,  estã  realizando  aua  primei¬ 
ra  exposição  d»  arte  Infantil. 
Trata-se  de  uma  promoção  da 
Biblioteca  e  Discoteca  Pflrto 
Seguro,  daquela  Cidade,  cujo 
acervo  estã  sendo  formado  por 
melo  de  doaçóea  de  diversos 
países  e  instttnicóes  culturais. 
Acaba  de  aer  criado  all  um  cen¬ 
tra  de  documentação  regional 
para  reunir,  conservar  e  difun¬ 
dir  todos  os'  documentos  rela¬ 
cionados  com  a  nova  Capital. 
Nesse  seiitlda  transmitimos  o 
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T.STA 


cnderéço  do  aervlço.  O  Convocada  gela  Comissão  Na- 

. tirava  recoiihe-  clonal  de  Skal  Clubei  do  Braill, 

snb  os  nusploloa  do  Skal  Clube  de 
Rio  de  Jnnelro.  Inaugura-se  ho¬ 
je,  no  Botei  Glória,  o  I  Congres¬ 
so  Latino-Americano  de  Skal  Clu¬ 
bes.  com  n  participação  de  de¬ 
legados  da  vArlos  países  das  trés 
Américas. 

Os  Skal  Clubes  reúnem,  em  to¬ 
do  0  mundo,  os  agentes  de  tu¬ 
rismo  e  viagens,  os  hoteleiros,  os 
representantes  de  emprésas  '  da 
transportes  aéreos,  marítimos  e 
terrestres  e  lúdas  as  pessoas  e 
entidades  Interessadas  em  promo¬ 
ve*  o  desenvolvimento  do  turismo 
naclonsi  e  Internacional  de  cada 
pais. 

1’elo  avião  da  Brnniff.  chegou 
ontem  ã  noite  no  Rio  a  delegação 
Snb  a  prcstdénela  rio  General  panamenha  Junto  ao  Cougrcsio, 
Artur  Hcscket  Hall.  vnl  ser  reall-  chefiada  pelo  Sr.  Camilo  Fãbre- 
z.ada  depois  de  amanhã,  ns  fl  ho-  E®.  presidente  do  Skal  Clube  de 
ras,  a  reiimónla  de  abertura  dos  Psnamã.  e  Integrada  pelos  Srs. 
cursos  da  Escola  Superior  de  Slanle}'  Fldanque,  Jiian  da  la 
Guerra,  Falarão  durante  a  solenl-  Ouardla,  OtiJales,  Slmetz  e 
dadr  o  Comandante  do  estnbelc-  0'Brlon.  Os  congressistas,  além  de 
cimento  e  o  Presidente  dn  ADESG  excursfies  aos  pontr  turísticos  do 
(A.ssoclaçAo  de  Olplomsdos  da  Es-  Rio.  farão  vlsttaa  a  Petrópolls  e 
cola  Superior  de  Guerra).  Tcresôpolls. 


Segimdo 
vestibular 
na  ENCE 


I  surpresa  sc  fnr  nnUriadn,  rienlro 
las.  que  o  Sr.  .Marlozinho  de  Ofl- 
trnlando  dos  papéis  para  easar-so 


0  candidato  iciã  que  apresentar, 
■  Inda,  prova  de  que  pagou  a  tsxa  de 
utilidade,  dando  direito  a  receber 
dolo  aventais  pstiróes.  e  dlspór  de 
um  si-mArlo  de  aço  psra  gusrdor  os 
seus  pertences  durnnte  trés  snns;  c 
diiss  fotogrsflns  Igttsis  ãs  forneci¬ 
das  para  os  cartões  de  provas. 


CEL.  ELÔI  MENEZES 
Dc  Lady  Godiva 

que  o  Sr.  Ibrahim  Sued  escreveu  sõlire 
cepção  oferecida  pelo  Sr.  Carlos  Guinie 
RIU  Hearst. 

DUQUES  EM  P.ALM  BEACII 


conjunto 

{aoando  os  artistas  originais 
em  oposição  com  os  gravadores 
proflsslonali,  ãi  vézes  mala  fa¬ 
mosos  e  mala  numerosos,  que 
apenas  foram  oa  Intérpretes  de 
composições  pintadas  ou  dese- 
'  enviar  uhadas  por  outros.  Entre  os 
espécls  gravadores  originais,  citemos  ns 
os  suas  Ilustradores  (Elsen,  Grsvelot...i , 
se  com  P®  rciratUtni  (Le  Blon,  Car- 
esção  t  montelle.  Ducreux.),  os  pslss- 
avscap.  Rl*ta*  (Rubert-Robert.  Moreaii 
rslné...)  etc.  A  gravura  colo¬ 
rida  e  a  época  revoluctonãrlg, 
com  gravuraa  patrlótlc.vs  ã  glo¬ 
ria  daa  virtudes  cívicas,  estão 
Igualmente  representadas.  Um 
lugar  es'peclnl  foi  reservado 
•  para  aa  gravuras  de  Fragonsrd. 

iiln,  no  Wsttesu.  Boucher,  Gabriel  de 

. . — . . . Igos  da  Salnt-Aubln.  A  riqueza  e  n  va- 

Arte,  uma  exposição  Individual  rledade  das  estampas  assinalam 
do  pinlor  argentino  Hector  a  voga  da  gravura  original  na 
Blanchl  Domlnguez,  cujo  tema  França  no  aéculo  XVIII.  (STFj 


Ilka  Soare.s. 


MOVIMENTO  NO  lATP. 


Km  grande  movimento  o  fale  Clube  PH,ra 
n  prtJ.xlm.7  eleição  paielal  tio  Conselho  Dclibe- 
ralivo  que  se  reunirá  em  .segunda  convocação 
nn  próximo  dia  10 

Não  mc  parece  que  a  opo-slção  tenha  gran¬ 
de  prestigio,  pois,  entre  os  *cus  lidere.s.  um  dê- 
len  tem  apenas  10  oic.scs  de  clube  e  deve  calar 
coni  alguma  dificuldade  de  arregimentar  fór- 
ç.s.s.  pois  não  é  fácil  combater  uma  diretoria 
que  tanto  tem  trabalhado,  e  com  tão  grande 
patrimônio. 

Consia  aiê  que  n  Darke  de  Maios,  quando 
procuratío  pela  oposição,  não  aceitou  liderã-Ia. 
E.  lalvoz  por  Isso.  as  circulares  que  esta  cor¬ 
rente.  tem  enviado  ao.s  sócios  não  lêm  sequer 


Existindo  ainda  vagas  na  pri¬ 
meira  série  da  Escola  Nacional 
de  Ciências  RslatisUcas,  resol- 
yeu  a  direção  do  estabelecimen¬ 
to  realiZisr  um  segundo  concur¬ 
so  de  habilitação,  a  partir  rif 
próximo  dia  8.  Os  interossado: 
deverão  dirigii-se  ã  Secretaiii 
da  Escola  (Avenida  Presidem i 
Wilson  n».  210,  2",  andari.  aii 
as  18  horas  de  segunda-feira. 

Avisa  a  Secretaria  da  ENCI 
que  as  provas  serão  feitas  d< 
acórdo  com  a  seguinte  escala 
dias  8  e  S,  ãis  B  horas,  provaj 
'eseilLa  *  ‘>‘'«1»  «íc  matemática 
dia  10.  no  mesmo  horário,  provi 
gráfica  de  de.wnho:  dia  II.  prn 
va  escrita  de  português  e  dia  14 
BS  8  e  14  horas,  provas  escriti 
e  oral  de  Inglês. 


ESG:  abertura 
dos  ciir.sos 
segnndndeira 


Fintara  e. 
futebol 


ULUBF.  DE  I.MTREN.SA  JÚNIOR 


Renllzn- 
Clube  aon 


Sn  próximo  dia  7  às  17  hora.s,  na  ABI.  lerá 
lugar  a  solenidade  de  posse  da  primeira  dlre- 
lorla  do  Clube  de  Imprensa  Júnior.  O  Presi¬ 
dente  ê  o  Sr.  Nahum  Sirolski.  edttor-ehefe  da 
revisla  SR.  Ficamos  surpresas  c  sailsfeilos  rie 
verificar  que  o  primeiro  Vire-Tresldentc  é  n 
colunista  aoclal  Tavarea  de  Miranda,  rie  São 
Paulo.  E,  nada  meno.v  de  quatro  outros  colu- 
nislas  sociais,  doa  Estados,  figiirsni  no  Conse¬ 
lho  Fiscal. 


AFA.STF,.M  .MA.MAF. 


Quando  romblnaram  rom  Zsa  Zsa  Gabnr 
para  comparecrr  na  televisão,  ela  leve  a  se¬ 
guinte  expressão:  "Eu  vou,  mas  afaslem  ma¬ 
mãe.  Ela  tem  uma  lal  mania  da  fazer  sucesso 
que  é  capaz  de  simular  iim  desmaio  aó  para 
mr  ofuscar." 


FIDA  LITERÁRIA 

.Mniiriiôiiin  Meirn 

Gilberto  Freyre  foi 
operado  com  anestesia 
Qeral:  crise  suiierada 


crltor.  destacará  o  melhor 
artigo,  crónica  ou  reporta¬ 
gem  sóbre  sua  vida  ou  sua 
obra.  Condição  essencial:  a 
de  que  o  trabaUio  tenha  sido 
publicado  em  fevereiro  ou  em 
março  désle  ano.  O  resulta¬ 
do  será  anunciado  nos  pri¬ 
meiros  dins  de  abril, 

2  —  A  romancista  Dlnã 
Silveira  de  Queirós  iniciará 
nn  próxima  quarta-feira,  na 
Rádio  Ministério  da  Educa¬ 
ção.  a  apresentação  de  uma 
série  de  histórias  de  ficção- 
científicR.  sempre  às  20  hora» 
e  30  minutos  désse  dia.  Títu¬ 
lo  geral:  Ilistõriaa  Fantiati- 
ca.s.  O  primeiro  trabalho  a 
ser  apresentado  será  de  sua 
autoria,  vivido  pelo  cast  da 
emissora . 

3  —  Santos  Moniis,  df 

3ucm  tivemos  no  ano  passa- 
o  o  romance  O  Menino 
João.  publicará  pela  Editôra 
Progresso,  dc  Salvador,  na 
coleção  Tule.  uma  peça  tea¬ 
tral:  O  Rei  Zumbi,  baseado 
no  epi.sódio  negro  dos  Palma¬ 
res.  O  mesmo  autor  roncluiu 
um  livro  de  conto.s  a  que  deu 
o  titulo  de  O  Caçador  da 
Borboletas,  ainda  sem  editor. 

4  --  Raquel  dr  Queirós  estã 
em  Cabo  Frio.  Volta  amanhã. 

.■i  —  O  joninlista  Jorge 
Zaya.s,  diretor  do  Jornal 
Avance,  de  Cuba  —  ronfl.s- 
cado  pelo  Govémo  Fidcl  Cas¬ 
tro  —  esta  no  Rio  conver.san- 
dn  com  escritores  para  colhêr 
subsidias  para  um  livro.  A 
li.sta  inclui  Trl.stao  de  Atai- 
de.  Manuel  Bandeira.  Pedm 
Calmon.  Raquel  dc  Queirós. 
Dlnã  Silveira  dr  Queirós  e 


OS  .«ALES  TAMBF.M 


Nosso  correspondente  especial  nos  Kslados 
Unidos,  que  fixou  seu  qiiartel-genoral  em  Palm 
Beacli,  manda  contar  que  o  Embaixador  dn 
Brasil  e  Sr.»  Moreira  Sales  aeião  hóspedes,  na¬ 
quela  estação  de  veraneio,  do  famoso  Sporiman 
Wtnstmi  Guest. 


EM  PETR6POLIS 


Hoje,  na  residência  ria  ('nndêasa  Pereira 
Carneiro,  lerá  lugar  o  roqiietel  qur  o  Sr.  e  Sr.» 
Pelrônlo  de  Almeida  31agalhãrs  oferecerão  em 
prosseguimento  da  campanha  "Fê,  Cultura  e 
Assistência". 


Noticiai  rliegadai  oiiténi  á  noile  ifo  Recife  —  via  Edilõra 
.liisé  Olinipio  —  informavam  que  o  aoriólogo  Gilberto  Kreyro 
fora  iiibmelido  a  uma  ineaperada  operação  na  garganta,  rom 
ancétesia  geral.  .Ai  mrsmai  noiíciai  revelaram  qne  o  earritar 
ile  Cnsa  Crandt  A  Senzala  eilara  panando  bem. 

Rerorda-ie  que  liá  alguns  metes  GF  vem  com  a  laõda  aba¬ 
lada,  ôa  vésperas  dji«  aeua  60  anni,  i  terem  rompleladot  nu 
próximo  dia  1.1.  rrimeirn,  foÍ  uefrile,  que  o  fêx  ficar  de  cama 
duranie  um  periode  puxado;  e,  agora,  compliraçõea  na 

Por  falar  em  GF,  o  teu  último  ariigo,  publicado  era  uma 
da*  rrvi*tas  irmanaii  da  Cidade,  traz  nm  Hepoimenlo  du  e.*rri- 
lor  tõbre  tnai  pnsirt  finanreirar,  na  épora  era  que  e«creieu  o 
(■«50  Grande:  fraralitaa!  Texlnalracnle,  diz  o  tociólogo  que 
cn-reveii  o  livro  "alimrntandn.fR  apena*  uma  vea  por  dia". 
K  acrescrnla:  “Atravetiava.  enião,  ura  do«  período*  de  vida, 
não  tõ  de  pobreza,  mat  de  miiéria:  uma  miiéria  que  procura¬ 
va  r*rnndrr  dot  parenlea  e  do*  amigo*,  mas  que  era  mitrria 


TAV.ARES  DE  MIRANDA 
informa  de  São  Paulo 


DF-S  rRl'ItAO 


1|  O  Sr.  Fernando  ('haleaubríand  rslêve, 
anieonlem,  algumas  hora»  cm  São  Paulo,  ma» 
jã  rcgre.ssmi  an  Rio,  para  a  fnsa  de  Saúde  Dr. 
Eiras,  onde  está  hnspllallzarin  aeu  pal.  o  Sr. 
Assis  Chateaiihriand. 

21  O  Sr.  .lohn  Souza  Dantas  retebeu  para 
um  clcRnnie  jantar  na  .scgunda-íelra,  em  São 
Virente. 

.7)  Domingo  segue  para  os  Estado»  Unidos 
n  Sr.  Olavo  Fontoura,  qur  vai  visitar  n  seu 
cunhado  Ico  Ferreira. 

4*  O  .Sr.  c  Sr.»  Plcrre  I.ncb  foram  héispe- 
dr.s.  durante  o  carn.ival.  dn  Sr.  e  Sr.»  Armando 
Lara  Nogueira,  rm  São  Vleente. 

.11  A  .Sr.*  Bli  Cniitinho  Jã  llroii  o  géssn  do 
pê.  que  h.ivl.i  fraturado  n.v  r.vsa  rio  Sr.  Francls 

fi-  A  .s:,»  Mim:  Lafcr,  não  aççuiu  o  Cli.in- 
cr’.f.-  Horar:i}  Ijfer  aii  Paraguai.  Ela  ficará 
aiBiin*  dl».*  em  .Si.i  P.uil/.. 


N.-»  noile  de  quinta-feira  n  Sr.  ILvrry  .Slo- 
iie  convidou  os  Jornalista»  de  erilica  eaperiali- 
rad.i  (cinema I  para  uma  rruniãn  em  sua  casa 
onde  seriam  apresentado»  ãs  atrlze.»  de  Holv. 
oood  que  nos  visitam. 

Inr.im  emitidos  .M  ronviles  e  comparece¬ 
ram.  além  riéstfs.  trezentos  peneiras  que  des- 
Iriuram  a  rasa.  Tapetes  foram  qiirlmado*  roni 
pontas  dr  cigarro  e  muita  mão  .*uj.v  de  salga 
rimho  foi  limpa  na*  cortina*. 

AVTIAf.Kld 


Gilberto  Freyre 

ftgrurns  do  exercício  da  critl-  critico  nada  diz  —  ê  inimigo 
ca,  entre  nós.  Disse  que  se  o  rancoroso.  Se  faia  contra  — 
escritor  manda  o  livro  «  ®  *  odiado  ^ara^o  resto  da  ^M- 

Berevem  .sóbre  ívro.s  **Rlhcios 
rio.  ^ue  ê  uina^  esgécle  de 

ganham,  agora,  novo  rótulo: 


não  rotluma  recordar,  muito 
iiiilia". 


'rxpcriênria 


ndo  pcrg-diüaram  ao  Deputado  N?.< 
a  razão  pela  qual  não  vn.vva.  êle  r 
■'-Miiitfi  «‘.mplrs  De.sde  pequeno  en 
ne  que  deria  rirrender-mc  em  ca*o 
Acontece  nur  no  aviãn.  aí.sim  que 
,*ani  pretas,  cic»  mandam  que  a  gei 


tem  por  objetivo  estudar  uma 
fórmula  capaz  de  permitir 
um  maior  intercâmbio  de  pu¬ 
blicações  entre  o  Brasil  •  a 
Alemanha  Ocidental. 


Ltvreiro 
alemão  em 
('.uri  ti  ha 


Grieco  e  os 

vohinislas 

literários 


Vidinha 


Curitiba  i.ABPi  —  Checou 
.1  Curitib,-!.  procedente  'de 
Pôrlo  Alegre,  o  livreiro  ale¬ 
mão  Slgfred  Taubert.  Direto:- 
do  nepartamentn  rio  Exterior 
.-la  .A.ssoeiaçãn  cios  LiiTeíroa 
Mrmães  Sua  tiagcm.  pairn- 
-inari»  poi  r**a  a=«ociação. 


Miifl»  gentr  ««Iranhmi  qur  o  Sr  Jorge 
Giilnie  irnha  ejcondldn  um  pouco  Kini  N*ak 
e  our  livr*5r  dado  preferência  a  VUllm.i  Hora 
.1  fim  de  qur  p*lr  jornal  fife**e  uma  serie  de 
reportagen*  exrliisirat.  numa  roncorrenri.!  .ms 
lesperlino*  Unmenla-sr  que  o  ríT^VTIimT»  Ir- 
ria  Min  1**0  em  *'trtude  ria*  noia»  restritivas 


I  —  O  PE.V  Clube  informa  _ _ 

que  está  rcrrbrndo  fr.abalhn» 

concorrentes  no  p:'êmio  .41-  Remessa  rie  livro»  e  dr  tn- 
fnn*n  Reyes.  rie  10  (100  fii-  formaçò»»'  Avenida  Ataillfo 
retro*,  com  qur.  hnmsnacc-  de  Paiv»  .40  —  Bloro  C-3  — 
eridn  a  mrmona  riaqurle  c*-  ap.  1  104  --  T.eblon. 


!ciinria-fei 


Sr  •  Mn.irtr  Car- 
um  Ji.u.sr.  cm 


^ripmo  firlero. 


In-e  lUtmpio  r  I  í*|t 
carnaval  e  (eram 


Joracl  do  Brüil.  -Sábidn.  J.®  r*d.  — 7 
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Comandos  Sanitários  sem  transporte  vão  parar 


Balbúrdia 


Confirmação  dc  matrículas 
de  alunos  das  escolas  da 
PDF  continuará  ainda  hoje 


CGíSFERE 


MilTO  hpni  —  qiipr  tiizPm  riitãn  qiir.  o 
(ini:êniu  «  qiip  p»ln  rxliiiniliiiirlo  ii  ()i>axii;ã<i  u 
ficnr  rniitra  a  niiidnnça  da  Capital  na  data  mar¬ 
rada.  l'fln  manos,  á  o  qne  ns  jornais  naliriani: 
jâ  qiia  nãit  ronsagnani  inndar,  itnani  a  vnlpa  na 
OlinsU;ão,  Mas  lambam  poda  .sar  qna  o  próprio 
Corãrno  lanha  ini^anlado  isso,  para  qna.  a  Opa- 
sirào  liqna.  a  Jaror.  Do  jailo  qua  n.'*  roÍ5i».<  vão, 
ainda  acabamos  com  iima  Oposiipm  a  javor  e 
utn  Covârna  do  contra.  Kssa  balbúrdia. 

E  por  falar  em  balbúrdia,  hã  mais  da  nma 
semana  qne  não  se  verifica  iim  só  choque  de 
aviões  nas  ca.its  do  Brasil,  .i  qne  dfvamns  esta 
Iréfiitt?  Depois  do  último  desasl 
duas  vèzes  aviões  comerciais  csl 
lidir  com  ns  de  Ireiname.nlo  mH 
São  Pauto  e  outra  aqui  no  Rio^ 
ambas,  o  choque,  foi  evitado  no 
praças  como  sempre,  à  peric.in 
sppuudo  o  Diretor  do  D.  .1.  C„ 
snnics  declarações,  que  esrlarec 
mente  a  assunto,  só  ha  três  hipi 
fmdn  verificar  uma  colisão  dc  a 
de.  um  piloto,  por  culpa  do  i 
por  culpa  da  lõrre  de  cnnl 
seus  repulamenins,  insiruçt 
liciamenlo  do  Irâfefn  aére 


IoIrI. 

A  rrvela<;na  fni  feiln  nn 

RO  JORNAL  DO  BRASIL 
lo  Dr.  Périrtos  cie  Olivc 
Lhrfe  do*  Comandas, 
arrencrenloM  eflarriii  »c 
cliicinii  R»  últimRic  balidas,  i 


A  ronfiniiRçâo  ile  ni 
Rm  R«  r«-oliic  lia  Prefeili 
'  i-onticiiiRrá  hoje,  cie  aei 
'.cliirRçin,  i|iie  fixou  iRmIi 
iliiiiOK  rnni  prioriclede,  e 


ira  intcric^Ro  de  no 
dcmaii  prclendenl 


í.cpondcnte 


(ia  claa  T  h  30  m  âa  16 
oa  que  aa  criaiuRa  fr« 
IralMlho  daa  profeaac 
ilaa  de  aula  onde  acua 


A  ultima  ramioneta  de  qui 
oa  Comandos  Sanitárias  dic 
punham  rapalifou-ae  de  er 
rontrn  a  unia  árvore,  aniea  di 
rarnaval.  e  deade  eiilio  < 


filhot 


reapecí 


iTBÊS  TÜRXOS 


A  Escola  Bahia,  en 
cesso  que.  no  ano  pass; 

ciono  j  tm  dois  turnos,  . . 

turmas  em  cada,  adotará,  éate 
ano,  um  terceiro  turno. 

A  Profcssôra  Odilía  Critt.  re-s- 
pondendo  relo  direção  da  Esco¬ 
la  Bahia,  afümou  ao  JOr.NAL 
DO  BRASIL  que.  com  o  tercei¬ 
ro  turno,  será  possível  atender 
a  300  novas  matriculas.  j 

Outras  t;  colas  da  Prefeitura. 
,que  não  tém  curses  noturnos 
•luncloncuüo,  também,  êste  ano,  | 
com  trés  turnos,  por  determina- 1 
ção  da  Diretoria  do  Ensino  Se- 
cundárlo. 


Segunda-feira,  dia  destinado 
'  às  prioridades,  serão  atendidos 
os  filhos  de  pi-aclnhas.  de  lun- 
!clonãrio.s  dos  escolas  e  artistas 
de  cU-co.  além  dos  pedidos  espe¬ 
ciais  do  Secretário  de  Educação 


ü  Sr.  Perifles  cie  Oliveira 
rplicon  c|iiR  são  30  homens 
a  Secretaria  He  .Saiule  —  en- 
e  eles  mécfirns  sanitaristas 
-  que.  à  falta  cie  trantporle; 
i  vSo  a  repartição  as.^jnnr  o 
ontn  e  voltam  para  raaa.  - 
—  jMas  nãn  lhes  rahe  riilpa 
Igiinia  —  disse  o  Chefe  cios 
omnndos  —  pois  bastará 
ue  nus  sejam  fornericlas 
elo  menos  três  viaturas  ein 
nndições  de  trafegar  para  as 
qitipes  dos  Comandas  volta- 
ecn  a  agir  rontra  os  eslahele- 
iiiientos  rnmereiais  ejue  en- 
eiieiiam  a  saúde  pública. 


ilertor  assegui 


iloroãtlcamenle:  aprovadr 


Diretor  da  LU  confessa  que  * 
Rio  continuará  ‘*iim  pouco^ 
sujo”:  liá  poucos  caminhões 

0  Sr.  Tito  Litio,  Choíe  do  Depurtaiuêlilci  de  Liiupeaa  l’r- 
hana,  confessou  ontem  ao  JORNAL  DO  HR-VSIL  que  ci  Rin.teíá 
de  cnntiuuor  “um  pouco  sujo"  emiitanto  iião  forem  comprados 
novos  caminhões  para  o  serviço  de  enleia  de  lixo. 

—  Em  1917,  —  disse  o  Sr.  Lívin  —  coiit  117  carros,  n  Do- 
parlamento  faaia  ci  reiiolhinicnin  de  pouco  mais  de  inil  lonê- 
ladits  de  lixo  por  dia.  Hoje  contamos  com  apenas  160  canil- 
nhõrs,  dos  quais  lil)  são  alugados,  c  temos  de  recolher  1  800 
toneladas  diárias. 


Aumento  de 
remédio  pode 
sair  têrea 


iiuralmèitia  nada 


'  Esquecen-se  Sun  Excelência  de  referir-se.  a 
oiilras  hipãinsps,  lucscidas  de.  várias  combina¬ 
ções  entre  ns  Irês  que  formulou,  para  tornar 
mais  completa  ainda  sua  brilhante  exposição, 
e  qne  aqui  ouso  apresentar,  a  tíliilo  de  r.olaba- 
rnção:  por  vntpa  de  um  piloto  e  da  torre ^  de 
cnntràle;  por  culpa  do  outro  piloto  e.  da  lõrre. 
de  conlróie;  por  culpa  dos  dois  pilòtos;  e,  fi- 
nalmeiile,  por  culpa  de  lodos  os  três.  Esgotam- 
se.  assim,  lòdas  as  hipóteses  de.  colisão  de.  umõe.s, 
sempre,  prováveis,  devido  às  implacáveis  in jun¬ 
ções  de  uma  tei  da  ciência  que  transcende  os 
limites  dn  competência  do  D.  .1.  C.:  aquela  que 
nega  a  dois  corpos  a  possibilidade  de  ocupar  n 
rnrsmci  lugar  no  espaço,  ao  me.smo  tempo  e  nas 


I SIL  que, 


chidas  jã  na  .segunda-feira  pi 
que  tém  prioridade. 

—  Temos  ordens,  no  entaiiti 
acrescentou  —  para  Insere 
lãdas  as  crianças,  que  serão 
caminhadas  às  escolas  I 
ticulares  como  c.vcedentes  c 
expeiisa.s  da  Prefeitura. 

Acredita  a  Proíessòra  GIi 
da  Costa  que  com  a  transfer 
cia  dc.i  alunos  maiores  de 
anos  para  n  curso  noturno, 
'  I  tender  maior 
candidatos. 


nédios  surgirá  na 
ivelmente,  cie  reu- 
do  Trabalho  com 
OOPAP. 

lo  Nóhrega  havia 
So  com  o  Sr.  Cul¬ 
para  qulnta-fcl- 


r  OVO  qius 
depredar 
os  trens 


COFAP 


coméço  dg 


COM  O  PREFEITO 


ASSEMBLÉIA 


escola  poderá 


HA  II  A.NOS  I 

O  Sr.  Livio  declarou  que  há 
13  anos  0  Sr.  Edgar  Soutelo,  I 
então  direlor  da  Limpeza  Urba¬ 
na,  reclamava  pela  falta  de  ca¬ 
minhões  e  dizia  qúe  o  serviço  sú 
poderia  ser  realizado  com  uma 
frota  de  pelo  menos  198  veículo.». 

I  —  Se  pudéssemos  contar,  hoje, 

:  com  pouco  mais  de  200  cami¬ 
nhões  —  ajuntou  —  nos  sentiria¬ 
mos  felizes  porque  Já  leriamos 
meios  de  oferecer  um  bom  aer- 


rifftiiic  alguns  de.sses  veículos  ao 
DLU.  suprindo  as  suas  neces¬ 
sidades. 

O  Sr.  Livio  acha  também  que 
e  pequeno  o  número  de  funcio¬ 
nários.  São  sete  mll  os  garis, 
mas  perlo  de  40  por  cento  estão 
cm  ferias,  licença  para  trata¬ 
mento  de  saúde  ou  a  disposição 
Ide  palácios. 

A  turma  de  emergência,  que 
contava  com  800  homens  e  se 
I  destinava  a  executar  trabalhos 


vKo  reuntr-se  oa  aaaoctadoa  do ' 
Sindicato  do  Comércio  VarejUta 
de  Drogas  e  Medicamentos  (fnr- 
macéutlcoM  para  debater  ti  caso 
do  aumento  —  que  afirmam  não 
lhes  interessar  —  e  atias  conse¬ 
quências,  pois.  enquanto  a  majo- 
raoâo  não  snl  contlnusm  encon¬ 
trando  dificuldades  para  se  abas¬ 
tecer  nos  laboratórios. 

A  reunião  foi  ro-.v  t"  i-»» 
dlns  e  nela  também  deverá  entrar 


Pêricles  de  Olivi 
rnnferéncia  com 
He  Saúde,  Sr.  Jo 


ira  manteve 
a  Secretário 
o  Machado, 
Diretor  do 


j  Tempo  bom, 
I  mas 

I  nebuloso 


PopuUrra  exaltados,  por  causa 
do  atraso  dos  trens,  tentaram  de¬ 
predar,  na  manhã  de  ontem,  aa 
rstac&es  de  Padre  Miguel.  Senador 
Clamará  e  Banpu.  Imediatamente. 
a  direção  da  Central  do  Brasil  trs- 
trm  de  cttviai  trés  compoílçóe» 
para  transportar  oa  passageiro», 
que  só  ssslm  ee  acalmsram. 


Dcpariami 
ria  Prefr 


maiorc.i 


passageiros,  serão 
tior  não  concordar 


Iralamln 

■ontliição. 


da  Policia  Militar 


—  A  nossa  esperança  é  que  o ,  tias  ruas  apõs  a.»  enchentes  — 
Departamento  tie  Tran.sporte  da, tem  atualmente  160  runcionárie!». 
Prefeitura,  criado  nn  ano  pas-  Apesar  da  falta  dc  veículos,  o 
sacio  e  que  conta  para  ésse  ann  DLU  estendeu  a  coleta  de  lixo  à 
com  um  orçamento  de  CrS  7fl|Tijuca,  Andarai.  Sán  Cristóvão 
Imithões  para  compra  de  carros,  Ic  Paqueiá.  desde  1947. 


rbulosidsde 


dlrelr 


rã  prni-iirado  pelo 
Marhailo  e  anlieila- 


qual  a  OOPAP  e  a  De- 
Economia  Popular  não 
nder  os  que  focem  aps- 
olando  s  tabels  de  preços 


liOA  ALV!\’A 


titulo  de 


íNCMEROS 


(-reluada*  a  eslahelerimenlr 
rnmerriais.  em  indo  o  exerr 
rio  He  19S9.  apruximaHamn 
te  3  Inu  foram  autiiacjo»  e  8 
inlerdiladoa  peloa  Fisrais  H« 
Comandas  5nnifnrin.», 


Bôlsfis  de 
estudo  na 
Alemanha 


.4  Seerctarla-Cersl  da  Campa¬ 
nha  Nacional  de  Aperfelçoamentr 
de  Pessoal  de  N  I  v  e  I  Superlnt 
(CAPES)  e.»tá  arlsando  aos  Inte¬ 
ressados  que  o  Serviço  Alemão  dí 
Intercâmbio  Acsdêmteo  está  ofe¬ 
recendo  bólaas  de  estudos  para  > 
realização  de  estágios  de  epertel- 
çoamentn  nas  escolas  técnicas  d* 
grau  médio  da  RepUblIca  Pedera 
da  Alemanha. 

As  bólsas  tém  a  duraçáo  de  13 
meses  (de  t.»  de  março  de  1961  g 
•!B  de  fererelro  de  19821  e  os  can- 
didato.s  selecionados  receberão  li 
mensalldscirs  de  DM  3S0  para  ai 
despesas  de  manutenção,  um  sii- 
xillo  global  de  OM200  para  des¬ 
pesas  de  viagem  dentro  da  Ale¬ 
manha  e  flrarão  Isentos  do  page- 


A  Srta-  Deul.»e  Prado 


Linda  Darncll  fèz  café  à 
brasileira  antes  dc 
voltar  ontem  |3ara  os  EL 

De  vc.-litlo  vcrtic  roíii  ('rainln  laço  rnlninilu 
rliapêii  preto  e.  garganlilhn  ilr  ouro,  I.inila  Da 
suii  onlriii,  ã.»  17  1)  30  ni.  »|n!inilo  ia  para  o  Aci 


REwüisrros 


exigidos  dos  csndldaios:  ter 
mãxlmn  26  anos  de  Idade:  p 
I  ele  qualificação  profissional 
I  diante  entrega  de  certillcadi 
eartas  de  recomendação,  conu 
Informações  sôbre  a  formaçãc 
candidato;  prova  de  eurso  de 
peclAllzação  completo  ou  de 
enos  de  trabalho  prâtleo  em 
présa  de  engenharia:  conhecln 


i  Ir  ira.  porque  ai 
ciiliiainsmo  c  t: 
as  dificiiidadc» 


porque 
I  muito 


PRAZO  E  IN.SCBIÇOE! 


para  apresentação 


•OR.MIDABl. 


eãn  serã  ( 
junho  dé» 
Içôes  mais 
I  Inscrição 
!  dirtglr-se 
1  mente,  ao 


sempre 

pergunta 


Pol  serrido  refresco  de  café  rnm 
rodellnhss  de  limão  e  oferecida  á 
I  atriz  uma  dúzia  de  xtearas  (louça  | 
Ide  ralé.  Linda  Darnetl  partiu, 
depois,  para  o  Daleão,  onde,  ãs 


I  nidft  Rui  Barbasa  n. 
I  Consulados  da  Repi 
da  Alemanha  em 
Curitiba.  São  Paulo, 


Unda  Dariiell  po- 
tara  os  fotógrafos  s 
!  não  a  (oiografas- 


Prefeittira  receberá  mais 
7  ambulâncias  novas  no 
dia  15:  total  será  de  42 


BRASÍLIA 

Qttando  pergiinismi 
adquirido  um  terreno 


u  ditirulda 
Cidade  qui 
sll.  Aftrmui 


COM  FILTRO  DE  LUXO 


KING-SIZE 


MINISTER,  fabricado  com  fumos  cuidadosa  mente  escolhi¬ 
dos.  c  um  cigarro  único  na  sua  classe  cm  todo  o  Brasil, 
por  sua  insuperável  qualidade...  luxo...  c  distinção. 


'  namento,  na  maioria  inteira- 
mente  novas. 

.MAIORES 

A.s  novas  ambulãnrta.s  são 
bem  malore.s  que  a.»  que  se  en¬ 
contravam  em  funciona  •  fnio, 
podendo  transportar  dois  do  n- 

Ífes  deitados  e  cinco  sentados. 
Além  disso,  contam  rom  equipa¬ 
mento  de  oxlgentnicrapla.  loral 
da»  •  goteiras'’  taparclho»  d» 
'  aço  para  fratura.»'  m»lalaré».! 
para  o»  radios  e  hatenai.  alem 
daa  trés  malas  da  medtcamen- 


!r.  Murilo  Capanrma,  Dí 
do  Departamento  de  .As 
■la  Ho>pliaI.\r.  Informou 
.  ao  JORNAL  DO  BRASIl 
Prefeitura  receberá  outra 
ibiiláncir.»  rtiiiipnrlas  cuii 
e  10  furgões,  destinado 
mpttal»  fie  prnnio-socorro 
I  o  Sr.  Capanema  qii 
27  unidade»  rheeuem  » 


minister 


8  —  l.®  (ad..  Jornal  do  Btanl,  Sábado.  3.3-60 


PREVISÃO  DO  TEMPO 


Curso  para  radiotelefirafistas 
Escola  de  Marinha  Mercanle 
EPCAr:  mais  20  va^jas  no  3."  ano 


J>ovas  reiiioçoes  de  professoras 
Educação  Tccnico-Pi-ofissioiial 
MEM:  pagaineiilo  de  empréstimos 


o  01rPlor  do  Kacnln  do  Mnrinh»  I.lm*.  José  Xartar  do  Cruo  a  Jo-  CopitAo  -  de  -  Cnrvako  -  IntrndanW 
Mercante  do  Hio  da  Janeiro  está  vlno  Vltdrlo  da  Souín;  tcrccirca  Onodir  Moreondas.  visto  ter  cas- 
comunicondn  nos  Intarassndns  que.  motoristas  Aniõnin  José  Ferreira  a  indo  o  motivo  de  suo  oiragoçfto. 
dd  acúrdo  cem  o  rasiiUndo  dns  Voldamor  InAclo  dos  Santos;  con-  ^ 

etímies  de  Eelec.õa  pnrii  <i  cturso  dn  dulor  maquinista  José  Moiitone-  TRANSFKRCNCIA 
odaptaçAo  naval  para  mdloieleBrn-  gro;  scRundo  condutor  molorlstK 

Jisus,  elevem  comporecer  ã  Kscola  maquinista  Joté  Potriclo  da  Sllvn;  o  Presidente  da  Raptibllrn  as¬ 
no  prúxlmo  dia  7.  às  10  liaras,  os  primeiro  ra.iqulnlata  Jaime  d»  slnou  decreta  transferindo  para  a 
tCBulnles  canoidatos;  Crua  Qulntclii;  carpinteiro  Joftr.  reserva  remunerado,  nn  péaln  da 

.Frederico  Lopes  Filho.  Leopoldo  Avelino  da  .Silva;  cabo  foRulsta  CapItào-de-Mar-e-Guerra,  os  Oa- 
Hec.rcn  Sobrinho,  AIrcIe  António  ifnlecldo)  DacI  Ventura;  foBulsus  pltães-de-FraRata  Otacillo .  Lopos 
da  iRroja,  Vicente  Luís  Bandeira,  Bartolometi  Leandro  Santos.  Pran-  Oton  e  Renato  Paula  e  Silva  Ta- 
Norborlo  Barroso,  José  de  Araülo  cisco  Vicente  de  Paiva;  Raimundo  vares. 

Roeco,  Antenor  de  Oliveira  Feio  dn  Gomos  da  Silva,  e  José  Euclldes 
Lemos,  Amaurl  Elores  Negrlo,  Ro-  Barbosa  (faltcldol;  ex-fogulsU  MOVlMENTAÇAO 
muõlda  Antunes,  Trajano  Hlber  josé  Domingos  Filho;  carvoeiros  DE  NAVIOS 
Rodrlguca,  Remaldo  Tórres  Bran-  Artur  Xavier  tuna,  Cassemlro  Ba- 

cüo  e  Stlésio  José  dos  Santos.  tista  Alves,  Jesé  DUs  de  Uma  e  O  navio  transporte  Art  parritt- 
tjtura  Xavier  de  Asais:  marinhei-  los  encontra-se  neste  pórto,  dr- 
ÜiUtl.SIIA  M£l<C.\XTt::  roa  Justlnlano  de  Almeida,  Manuel  vendo  suspender  no  próximo  dia 

2.a-erOC.4  .losõ  de  Moura  e  Slnèilo  Pereira  10.  a  fim  de  transportar  material 

~  'i;  moços  Benedito  Carlos  e  pessoal  para  as  Bases  e  Dlstrl- 
a.  Francisco  José  Lula  de  tos  Navala  sediados  no  Norte  do 
JacKton  Viana  Paes  Bar-  Pats,  escalando  nos  seguintes  por- 
,é  Aires  da  Silva,  Sócrates  tos;  Recife  —  14  a  15;  Belém  — 
Costa,  Tomé  Severlno  da  19  a  31;  Recife  —  .la  4/4;  che- 
>  e  Pedro  da  Silva  (fale-  gada  ao  Rio  a  8  de  abril. 

IfelroG  Antenor  Silva,  JoAti  —  O  navio  transporte  Banono 
Oliveira  e  Raimundo  do  Pereira,  em  viagem  programada 
enhu;  ex-lalfelro  José  de  pela  Fórça  de  Tranaporte  da  Ma- 
Campeio.  rinha,  encontra-se  em  viagem  de 

Fortaleza  com  destino  a  Bào  Liits, 


Prolrssór 


■.CRETA 

RACAU 


Olirrira 


insávcl  pelo  Núcleo  13  378, 
■sóra  Elza  Gctnes  Ferreira;  C 
,0  dt  AusllUr  do  Responsável 
ssóra  Lélla  Gomes  Belo;  delur 
de  Résponsivel  pelo  Nucle 
i.  a  Profesióra  Nanei  Burlams 
larbosa;  da  fuiic&a  do  Respor 
pelo  Núcleo  t  33S  a  Professe 
srla  de  Lourdes  Pereira  Rorlrl 
da  funcào  dr  Responsavi 
Kueteo  {  345.  a  Professóra  Ma 


Rubene 


nfessâra  Hetsa  Camargo  Brandir 
ra  a  funcio  dn  Rrspnnsãvei  pel 


5  DE  MARÇO  DE  1980 


•REVISÃO  VALIDA  PARA  O 


idapUçàc 


ivicnmo  de  tres  meses  loi 
abandonado  sob  acácias 
numa  rua  de  Brás  de  Pina 


DISTRITO  FEDERAL  E  NITERÓI 


eaçfto  — 
-  Morro 


nebulosidade  -r  Temperatura  em  cl 
a  Este,  moderados.  Máxima:  34,; 
Mínima:  224  -  Santa  Teresa. 


Tempo  bom  ci 
Ventos  de  N( 
da  ConceiçSo 


eletrOnlc.-i,  prova  esc 
[irova  oral  nn  dia  10. 
oràrio;  leglslaçAo,  ts 
smlssio  e  recepçAo,  i 
a  dia  12,  ás  13  horas. 


AGREGAÇAO 
DE  OFICIAL 


Protcssórii 


17;  Recife 


Republica  as¬ 
ando.  aos  res- 
o  Capltào-dc- 


Ventos  de  Norte 


Temperatura  estável 


Tempo  bom 
Este,  moderi 


Fragata  José  Portela 
iran.  a  partir  de  15 
e  o  Capltso-dc-Corve 


CURITIBA  E  FLORIANÓPOLIS 


construçào  da  neva  carta  nume¬ 
ro  2  103. 

—  O  navio  hidrográfico  Ca«o- 
piM.  encontra-se  em  Paranaguá, 
onde  está  realizando  levantamen¬ 
to  hIdragráficD,  a  fim  da  serem 
construídas  as  cartas  ns.:  .1  820, 
1  821,  1  824  e  1  823. 

—  O  contratorpedeiro  Parniba 
encontra-se  no  Pórto  do  San  Dle- 
go,  de  onde  suspende  dlártsmen- 
te,  a  fim  de  dar  cumprimento  ao 
programa  de  adestramento  da 
guarnição  ao  navio,  programa  éste 
organizado  pelo  Comander  Traln- 
ning  Comand  U.S.  Pacific  Fleet. 

—  O  rebocador  Triunfo  eneon- 
tra-ae  fundeada  no  local  do  aci¬ 
dente  aéreo,  ocorldo  no  dia  25  du 
més  passado,  a  fim  de  dar  apoio 
as  operações  de  Socorro  Maritl- 


n  nebulosidade  —  Temperatura  estável  —  Ven- 
B-ste,  moderados. 


Tempo  bom  c 
tos  de  Norte 


NOMEAÇAO 


Roberto 


PORTO  ALEGRE  dos  i-nsnis  ilisurilo.s  uiii  nossa  i'flni(iunlin,  nn  prõxiiiiii  le- 

Tempo  instável  com  chuvas  -  Temperatura  cm  declínio  -  P-nHa-feirn.  Sorn  a  sc.vagísi.na  ado.;ão. 

Ventos  de  Sul  a  Este.  com  rajadas  rrcscas.  HOSPITAL  JORNAL  DO  BRASIL  náo  tem. 

até  o  momento,  nenhum  pre- 

VixóRlA  Com  aulorlznçán  dn  Juiz  de  tendente,  Quem  quiser  adota-la, 

Menores,  o  menino  que  nos  foi  portanto,  deve  procurar  n  reda- 
Ventos  de  Norte  contiado  foi  Imediatamente  te-  ção  para  fazer  sua  inscrição, 
vado  ao  Hospital  Fernandes  Pi-  pois  cm  vinte  e  quatro  horas  o 
guelra,  onde  licou  internado,  caso  poderá  ser  re.»olvido,  desde 
pois  o  Dr.  Leonardo,  que  o  aten-  que  o  casal  preenclia  a.s  condt- 
BELO  HORIZONTE  dcu,  achou-o  desnutrido.  Mas  çôe.s  exigidas  pela  Ici.  Será  um 

nei&as  próximas  72  horas  esta-  tipo  de  adoção  fácil  c  os  ado- 
Temoo  bom  com  nebulosidade,  trovoadas  á  tarde  e  á  noite  rá  recuperado  c  poderá  ser  rc-  tantes  podtráo  dar  Inclusive  no- 
- - -  — An  n.i^riranre  NnriP.  mo-  iiinvido  para  a  re.-^idcncla  do  ca-  me  ao  menino,  pois  ainda  nSo 


o  Capltâo-de-mar-a-Gi 
(te  Azevedo  Pondé.  pai 
rargn  (le  Comandante 
do  Amazonas, 


.vi'os  no  riti;.siüE.STE 
da  repoblila 

áíEbALHA  DB  SERVIÇOS 
DE.  GÜBRRA 

'  ó  Presidente  da  Republica,  des¬ 
pachando  n-A  Pasta  da  Marinha, 
assinou  decreto  concedendo  a  Me¬ 
dalha  da  Sertiço  de  Guerra,  com 
duas  estréias,  ao  seguinte  pcssoai 
da  Marinha  Mercante: 

-Práticos  Armando  do  Nasclmeu- 


a*FÍotÍlha 


Monsenh 


:ola  2-23  António  Fei 


Tempo  bom  —  Temperatura  em  elevação 
a  Este.  moderados. 


O  Presidente  da  República  as- 
ilnou  decreto  demitindo,  do  ser- 
,'lça  público  os  seguintes  operá- 
los  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rto 


rufessói 


DEP.SRT.LUENTO  IIK 
TfeCNlfO  PROFISSION. 
(Io  Diretor:  Dcalensiulo 


Joaquim  Pereira:  prállc 


Temperatui 


ABA.VUON.tDOS 


Outra  crltinça  aguardando  pais  Sebastião  Pereira  de  Resende,  'L* ^ 
Ventos  de  Sueste  a  adotivos  nasceu  na  Maternidade  em  dia  da  semana  p.assada,  íol  "Pf". 

dc  São  Crl.stóváo,  no  dia  1.  de  abandonado  pela  companheira, 
fevereiro.  No  dia  sete  sua  máe  müc  de  seus  dois  filho.s,  uma  „  j,,  ■-....in 
leve  alta.  mns  não  pôde  contí-  menina  de  13  anos  e  iini  mcnl-  p,.,io  ; 
nuar  com  r.  criança  e  entresou-a  no  de  um  ano.  DcResperado.  dei-  ({‘guo  «  po, 
também  ontem  ao  JORNAL  DO,  xou  os  dois  mi  casa  de  sua  máe  processora  Li 
Tempo  nublado  —  Temperatura  estável  —  Ventos  de  Sueste  BRASIL.  c  desapareceu.  Acontece  que  a  U7.tr  parte  t 

a  Nordeste  moderados.  Disse  que  sempre  viveu  como  avó  das  crianças  é  paupérrima  e  ras  do  Exam 

'  empregada  domé.,>tica  e  que  leve  proéurou-no.s  para  entregar  o  Amaro  Cavai 

r,»OS  »0  K.O  OVANDK  »0  SVL  R  S.ASI.A  CATAniN.,  ««  « V|“:  A»'Í?  ,Ti^  ..STÍK. 

.  ,  , .  .  _ _ _  SM,  CO"!  «WS  salários  garan-  caminhada  ao  HospUnl  Pernan-  kíu,,  campo 

Tempo  bom  com  nebulosidade  em  santa  catanna,  insiatci  ter  a  criança.  Mas  de.s  Figueira,  para  ti-atamenlo  Kctculano  da 

- "■ - • —  --.A-.-i  licou  estabelecida  uma  condição:  de  vermes  e  anemia.  Mas  on-  veta,  asvaidc 

não  levá-la  para  a  casa.  tem  o  pai  apareceu.  PedIu-nos  Peroz,  Raimi 

u  devolução  do  filho,  pois  Já  es-  ra,  Joat  AnU 
3L\GRO  E  FF.IO  tava  conformado  com  a  separa-  Topázio  Am; 

ção  e  -podia  responsablllzar-se  miim  do  Am 
„  ,  „  E.s.sa  criança,  que  também  e.s-  pelos •  lifhos.  davendq.  poi 

Tempo  bom  com  nebulosidade  —  Temperatura  estável  —  Ven-  pjj-a  adoção,  é  de  cór  preta,  ,poiiv'a  autortoçâb  do  Juizado  **'*.1 

tos  de  Norte  a  Este,  moderado.s.  magra  e  ícla.  Está  mteniada  uo  de  MãhorBS."Kbb^”‘-*  «««»■  — 

Hospital  Fentandes  Figueira,  gue  -a  Sebastlái 
FADOS  DO  «.O  E  ESPIRITO  SANTO  um 

Tosp.  POP,  i™  p.b,.,»w.«i,  p.  c  W'.*?»,'';  issS;  -2"*, 

—  Temperatura  em  elevaçfto  —  Ventos  dc  Norte  a  Este»  mo-  ' _ _ 

(lerados. 


AEKONAUT1Ca\ 


Tempo  bom  Temperatura  estável 
Nordeste,  moderados. 


Coiéíln  Mn 


Dl-  AVISO  AOS  AVIADORES 


freqUe 


Rotaa  Aéreas 


408  —  RIO  DE  JANEIRO  — 
AEROPORTO  -SANTOS  DUálONT 
iDPt  —  Interditado  para  acru- 
naves  sem  rádio,  a  partir  rto  «11» 


rte  forma ; 


na,utlca. 


O  DE  MOZ  (PA) 
íflxo  MZ.  íreqüên- 
loelclos,  operando 
àa  7  e  daa  10  ás 
artas,  de  4  ás  7  ■ 
ras  Z;  qulnlaa.  ds 
Z;  aábados.  de  I 


iUETA  (SPi 
el  para  C-47, 
I  metros  da 


499  —  OUARATINt 
-  Aeródromo  prnticái 


OFICIAIS: 

MOVLMENTAÇAO 

O  Ministro  Francluco  rte  M( 
n<.slnou  portarias  transferindo  p 
necesíldade  do  serviço,  para 
Base  Aérea  rio  Galeão,  o  Maje 
Aviador  Mario  França,  do  1.“  Gr 
po  de  Transporte;  classificando 
Diretoria  de  Engenharia  o  Tene 
le-Coronel-Avlador-Engenholro  / 
cendlno  D‘Avlla  Melo  Júnior. 


Paranhr 


S02  —  As  seguintes  ptlbllcaçóes 
MA-F-105E  (MANAV).  MP-H-154 
de  27-7-59.  MP-R-I38-142-I47-258 
de  10-9-SB.  MP-R-lS-S/Hl,  da  * 
12-SO.  MP.H-127,  dc  18-12-59,  MP 
B-109-2S4,  de  18-2-00.  seráo  eisti 


r..STADOS  DO  PARANA  E  SAO  PAULO 


áa  20  horas  Z.-  H 
ismlssAo  na  freqliên, 
lociclos  e  recepção 
iiclaa  de  3023.5  e  SI 


Pinhelr 


EMPREGADOá 
efetuado  hoje. 


498  —  CÜRrriBA 
PENA  (PR)  —  Tórre 


AFONSO  ObSí 
contróle,  soo,  st) 


filo:  OH  NOTAM 
503,  ficaram  lei 


DESLIGAMENTO 


Alunos  reagem  à  saída  da 
Dirclora  com  lágrimas  nos 
olhos  e  apèlo  a  Prefeito 


Emljaixador  da  Nicarágua 

contesta  entrevista 

tio  revolucionário  Levi 


ESTADO  DE  MATO  GROSSO  E  SUL  DE  GOIAS 

Tempo  bom  —  Temperatura  estável  —  Vento, s  de  Sueste  a 
Nordeste,  moderados. 

ESTADOS  DA  B.AHIA.  SERGIPE.  ALAGOAS,  PERNAMBUCO, 
paraíba  Ç  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

Tempo  nublado  —  Temperatura  estável  —  Venlo.H  de  Sueste 
a  Nordeste,  moderados. 

COST.A  NORTE  (Do  Caho  Orangt  ã  Ponta  do  Calcanhar) 

Tempo  nublado  —  Visibilidade  boa  —  Ventos  de  Norte  s  Esle, 
moderados  —  Estado  do  mar;  calmo. 


O  Dlretor-Gernl  rto  Pessoal  de- 
tejrminou  que  sejam  desligados  de 
adidos  á  Base  Aérea  do  Galeáo, 
por  terem  de  regressar  ás  suas 
iinldadas  (Fábrica  do  Galeáoi.  o 
CxpltAo-Intendnnle  Moaclr  Ruben.v 
Bittencourt  e  n  Segunrio-Tenente- 
InUndcnte  GiUon  da  Oliveira  Mi¬ 
gueis. 

R)mFlCAÇAO 

Ô.ECLASSIFICAÇAO 


M67  13762  19993  23483  39788 
35973  38319  43589  44160  49909 
89167  62912  67613  70444  71429 
IIT.I'  7S706  76886  78051  7839.4 
78451  á3643  84135  8T382  88137 


jiRdinrIn  a  jiermaiiéni-in  da  Profcs.sôra  Edili 
cçüo  da  Escola  Primária  Viaronde  de  liairu 
,iadn  ao  Prcícilo  Sá  Freire  Alvim  por  eèrii 
:  sele  a  13  anos,  alunas  do  ealabeleciiiiento 
eram  rom  lágrimas  a  noliria  do  araslamciiK 


res,  a  C.nndess.9  Pereira  Carneiro,  Dire 
lerviço.  fo-  N.M.,  DO  BRASIL,  rccehcii  ii  icgiiinlc 
o  Depósito  ® 

I  HH  classl-  cnm  penr  II,  no  JORNAL  DO  aanguer 
-Oílcinl-lrt-  brasil  Ue  liojc,  na  quinta  pá-  os  que 
ftnín  Sobrnl  gjnn,  iimnR  declareçòfs  cio  cJü/i-  receber 

II  dr  Kíipr.  jião  ftrgeiUIno,  5r.  Alberto  Levy,  do  meu 

e-R-OíieUl-  queni  se  denomlua  ‘•coordensrior  e  que  i 
irlos  ^lo  movimento  revoluclouãiio  de  vèrno. 


0  Bolo  nleamguKnn. 
n  A  oportunidade  de 
(préxo  lU  eldndftnlA 
que  é  AniAnte  dA  Pax 
árlo  com  o  mu  Go- 


R922n 


lia  do  Calcanhar  a  Calio  Frio) 


COSTA  LESTF.  (Di 


iiiforuiadas  da  rcsoli 


de  Suerte 


Visibilidade  boa  —  Vei 
E-stado  do  mar;  calmo. 


Tempo  nublado  — 
Nordeste,  moderado.s 


Este  leiihor,  que.  talvez  uhsei- 
vaiiclo  u  éxito  (1(1  seu  conterrâneo 
Clie  Guevara.  em  Cuha,.  pretenda 
conquistar  na  minhn  Pátria  po¬ 
sição  Igual  á  (lo  Coiiselhetrn  Eco¬ 
nómico  Cubano,  npresenla-se  com 
declarações  nas  quais  deixa  bem 
claro  a  sua  particlpnçán  com  o 
grupo  comunista  rto  Sr.  Oulller- 
mo  Urblna  Vasquez. 


VXOAS  DE  SAROENTO.B- 
VOLUNTARiaS 


lida  pcln  Tozeria 


30.4999 


lunismo,  amigos  do  c 
IcArãgiiH  e  cidadãos  ç 
3  Brasil  para  conquls 
las  t;nlver8ltãrlo.s. 
"Rogo-lhe.  por  JUsLlç: 
içãu  da  presente. 


pedais  da  FAB,  nas  siih» 

(ladrs  de  radUitelegraftstai 
rã,  controlador  dc  vóo  e 
lõgla.  expedidas  pelo  Dlr 
rtil  de  Hot.45  Acveiis,  par 

poração  no  primeiro  Bcm _  . . —  --  . 

corrente  aiiii,  foram  fixadas  .vs  Governo  faz  o  argentino  Sr.  Levy  le.  JuHvio  Snnfoii  RallaA 
seguintes  vagas  a  serem  preen-  e  a  série  de  mentiras  que  decla-  Embaixador  de  Nlcarãgua" 
i-hidas;  63  de  rartloleiegralista.s  de  rn.  não  tem  nenhuma  fôrea  mo- 
lerra;  40  dr  controlador  de  vóo  r  ral  e  é  multo  fácil  provar  lodo  ( 

20  de  observador  meteorologista,  contrário. 

ATOU  nn  MTVtKirrs  consclenie,  um  paii 

ATOS  DO  MINlblRO  democrala.  um  pala  católico,  um 

q  M,y„.  d.  .v 

p,.v,d«.cu>:  prdn4..,ídlT  .‘“fS!.';  dí.dDmlS 

dilação  de  Terceiro  e  Segundo-Sar- 

gento  e.  nesta  última  concedendo  ‘i^niiiánesi^cíu.  íMam^ií 

transferência  para  n  reserva  re-  P  L 

iemocracla  e  da  liberdade  dn  Oo 
êrno  do  Engenheiro  Somoza  De 
layle,  dadas  por  valores  Indls 
utlvels,  tais  o  Dr.  Milton  Else 
ihower.  Irmão  do  grande  Pre.sl 


pubit- 


'EU)  DO  NADA 


32438a 


ANALISE  DA  CARTA  SINÔTICA  —  12  hnras  —  T.  C.  G. 

DO  DIA  4  DE  MARÇO  DE  1900 

Sul  —  Massa  de  ar  polar  com  centro  de  1016  mb  no  Oceano 
P.3CÍfico  8  Oeste  dc  Santiago  e  vanguarda  Já  atingindo  o  Norte 
iblico,  divulgou  do  Uruguai. 

la  entrevisU  do  Norte  —  Massa  dc  ar  tropical  marítima  com  centro  de  1014 

Levv,  argenlino,  Oceano  Atlântico  a  Este  de  Salvador, 

no  LVuausi  e  no'  Ma.ssa  de  ar  tropical  continental  com  centro  de  1012  mb  nc 

.  *  .  ínletnor  de  Goiás. 

mtMiinen  o  que  Frente  fria  estendida  no  sentido  NNW  —  SSE  entre  o  Norte 

cgs  Oi  nica  a-  oiugual  e  Sul  do  Brasil. 

.iiie»  no.4  I  ois  Descontlnuldade  tropical,  estendendo-.se  paralelamente  ac 

uni^  nioviineiito  moral  desde  o  Norte  dn  Estado  do  Rio  de  Janeiro  até  o  Sul  de 
e  é  derriiimr  o  Bahia.  O  tempo  nas  próximas  24  horas  no  Distrito  Federal  devera 
iiiinlc  nn  Nica-  manter-se  bom  com  nebulosidade  variável,  sendo  previsto  eleva- 
Igaçüo  dessa  nin-  Ç*®  temperatura. 

I  aii  rriicrio  que  NOVA  IORQUE,  4  'APi  —  Temperaturas  registradas  pele 

fuiidiiiiienlal:  o  Serviço  de  Meteorologia  dos  E.vtados  Unidos  para  o  período  de  24 
is  leitores  n  iná-  boras,  encerrando-se  às  7h  30m  ihora  local). 

.AIÍNT.MAS 


84884  347887 
85342  3.'18399 
87096  400023 
87272  400468 
87.433  4  00492 


9.42083 

<1.42470 

»52S« 


munerndá  d.i 
fclro-mor  O 
Nascimeulo; 
pnrtarla  que 


a  América  (lo  Sul:  pí 
da  Igreja  Católica,  Cn 
iman.  Arcebispo  de  Ni 
lel-,  grande  Arcebispo 


QIERWA 


ilnriMH-  _ 

fnlos  e  Iorque 

ler  pes.  Búf.-ilo  .  ... 

In  i|iie  Chicago  _ 

Lm  .If  Clnclnnati  . 

jaiii  ne  . 

ipiiii»(>,  Los  Angeles 

s  tiipi-  Miami  . 

idnt  na  Nova  Orlean; 
resenir.  Washington. 


.soidaclc 


8  abaixo  dc 

9  abaixo  de 
II  obalxo  de 


graduaçt 


NIcnragua,  cujo  C( 
ampU  Itberdadr  t 


Trrcclro-Si, 

scgtinda-cl 


I baixo  de 


NOVA  IORQUE.  4  <AP)  —  Uma  da.4  mais  violenlaa  tem¬ 
pestades  Já  registradas  nestes  últimos  anos,  que  açoitem  algumas 
áreas  dos  E.  U.  A.  acumulou  tanta  neve  que  prejudicou  sèiiamente 
8.4  atividades  de  milhões  de  pessoas,  prlncipalmenle  nos  Estados 
do  Sul. 

A  tempestade  se  deslocou  cm  direção  ao  Nordeste,  com  a 
me.sma  Intensidade,  causando  120  mortes  no  pais.  Milhares  de  es- 
rnla.s  foram  fechad.vs.  Centcn.3s  dc  casas  comerdals  também  .se 
viram  obrlçadas  a  fechar  suas  porta.s.  O  transporte  nas  rodovias, 
lenovias  c  nas  linhas  aére.as  foi  grandemente  afetado.  Muitos 
carros  e  ônibus  se  encontram  detidos  nas  estradas,  encobertos 
pela  neve,  e  dificultando  o  trabalho  de  limpeza. 

Sòmente  esta  madrugada,  a  torment.o  se  amainou,  depois 
rte  açolt.vr  vlolentamentc,  por  34  horas,  tôda  a  região  da  Cidade 
de  Nova  Iorque,  uma  daa  mais  afetadas.  Cèrca  de  42  centímetros 


einios  ))i 
riialisla^ 


que  se  preocupar  em 
não  deveria  Intromr 
;.4untos  alheios  e  mui 
lenion.vtrar  Ião  clara 
:  participação  no  gru 
a  do  Sr.  Urblna  Vas 


Aula  sôbre 
nutrirão : 
quarta-ícira 


americanos 


Sou  Inimigo  i 
ivrr  nutnlcndo 


loiemitv 


As  inscrições  pai 
SIDI-Mcrçcnthalcr 
••ied-sde  Intcramm 
prensa  outorga  ar: 
Jorn;ili.4tas  que  ma 


ov  prendo.' 


N.v  zona  metropolltf 
Viram  nbrlgada.s  a  se  ho.* 
fiiçios  d.i  Cruz  Vennelha. 
conseguir  cnnducãn  para 
Na  Nov.a  Inglaterra 
mais  rir  lOfl  quilAmetrnv  r 


de  Nova  Iorque,  multas  pe; 
ir  em  hotéis  ou  pcnnaneccr 
s  rcplet.3.4  estações  ferroviárl 


colctivl- 
Imprrii- 
triliilidn' 
T.(tl  11- 


Unlverslrtsrte 


lá.  Os  prétnirts 
riii  memória  dr 
aotipii.  Oii.vi  N 


I  (iirrç 
^xlginrtc 


ida;  <■  irafcsn  *•  l( 
I  total  parallMCão 


permanèneli 


itiv4dadM. 


Jotnil  Hn  Brüil.  Sibattn. 


^  1.®  tjH.  —  9 


Escolas  de  samba  anulam  o  resultado  oficial  do  desfile 


RpprenínlRnlf»  rtii.»  pírola»  fontrivnni  nn  tabinele  do 


«lo  Minha  reunido»,  ontem, 
no  Depanamenln  dr  Turismo 
re»nl\«r«m,  por  unanimida*. 
■Ir,  deelarnr  nulo  o  resultado 
ilo  eonetirso  do  desfile  r{ue 
reali/Hram  no  domingo  de 
rarnaval  n  dividir  o  prêmio 
de  CrS  2flü  mil  irinãmenlc 
entre  as  elneo  i)iic  niellinr  »i- 
nprescntarain.  l’ara  mostrar. 
tMinhêin.  <|ne  não  há  ressen- 
tiiiiento»  entre  as  eseolas.  foi 
inarendo  para  ainanhã  iiin 
desfile  em  Madiireira,  diante 


Sr.  Mário  Saladiiii. 

Falando  serrnamente.  mm 
n  pesm^o  enrolado  e  de  rhi* 
nelos  —  devido  ao  rs)ianra. 
mento  qiie  sofreu  na  véspera 
—  0  Presidente  da  Portela 
propôs  a  anuinvâo  do  resul¬ 
tado  do  desfile,  romo  fõi’- 
mula  dr  |iHcifira<;ão: 

—  N'neês  nâi)  vêrin  que 
estanios  destruindo  a  frater¬ 
nidade  qiie  há  entre  nós?  - 

IWn  por  iiin  os  represen- 
iiintes  de  eíeolas  o  apoiaram 

dini  a  opinião  de  qiie  os 
sambiiias  eram  estranrdiná- 


Donos  de  colégios  vão  ao 
dissídio  porque  professores 
recusaram  contraproposta 


ZSÃ  ZSA  FIXADA  NA  TELA 


I  Academia 


encerra 


inscncoes 


Oitenta  diretores  d«  cstiihclcriincntus  ile  ensino  primáriíi  e 
seriindário,  entro  eles  7  Irciras  e  8  padres,  em  Assemhléia- 
(ieral  na  sedo  di>  Sindicato  du  clasiii  resolveram  por  unanimi¬ 
dade  rceorrer  ao  dissídio  eulclivo,  diiiia  a  reviisa  dus  professo¬ 
res,  que  prupiiscriím  lOU  por  rcnlo  de  miuicnlu  dc  lalário,  da 
rniiirn-iiroposta  de  35',o  c  mais  40  por  ceniu  na  rendu  teórica 
briila  dos  cuIcfío». 

A  Prolcssõra  Kslrlânia  llclmold,  PrcsJilciite  do  Simiiealo 
do»  EslahelecimeiitOa  dc  Ensino  Senindáriii  e  Primário  do  Rio 
de  .laiieiro,  declarou  ao  JORiN.\I.  DO  RRASIL  qiie  possivel¬ 
mente  na  próxima  ieinana  será  instaurado  n  dissídio,  estando 
prnniB  toda  a  docniVicntaçâo  para  ler  apresentada  à  Justiça 
do  Trabalho. 

tribuida  i  imprensa  a  seguinte  j 
nota: 

tomadas*  "R®Unido  em  Assemblélft-Ge. 

Primário  do, Rio  de  Janeiro  re- 
Uurar  o  dissídio  COlellVO  quan-  ^nlveu.  nor  íinftnimidnd#  du  vft. 

!?“níoÍ5.st«T’^^ikolô  do^inf  lMr«omV  arSl^ídlS  cmn  õ 
lefní^p^eêinnnt^josí^Mirf^^  obJettvQ  de  eitconlrar  solução 
oi^ranf  a  "uL'“cond«  0  e®sp  I  «> 

riai  de  4  diretores  de  colégios 

nrmmnchíao"'!?  consWcrdranf 

íe  eni  isSmbléia  ociScí  ê  '‘«"d"  do  referido  Biiidlcato  do.s 
'íé  óíte  ã  jSs  tcâ  do*^  TrabãS  o  P™fe«ôiT.s.  Nn  oportunidade 
solucione  deLutlvaracntò  n  “ue  toma  público  oflcinl- 
üeiinitnarocnto  n  decisão  de  apelar 

para  »  Justiça  do  Trabalho,  co- 
PROPOSTA  mo  único  poder  legal  com  aU1- 

MKUIADOn.A  buiçücs  de  mediador  dn  causa 

,  A  proposta  mediadora  do  Ins-  em  tela.  o  Sindicato  dos  Gstabe- 
palor  Mario  Bi-ant  con.stste  em  loclmentós  de  Ensino  Secundõ- 
um  aumento  entre  40  e  50  por  rio  e  P:-lmárlo  considera  de  seu 
cento  dos  salários  dos  prolessó-  dever  declarar  que  envidou  todos 
tcs.  além  da  concessão  de  gra-  os  esforços  para  uma  solução 
titldade  aos  seus  filhos,  em  qual-  harmoniosa,  tendo  sua  proposta 
quer  colégio:  restaurar  os  acor-  de  reajuste  proporcional  com  base 
dos  de  1947  e  1948  e  a  fixação  do  em  um  teto  mínimo  de  35';».  a 
critério,  segühdo  o  qual.  os  sa-  o.xemplo  do  que  aconteceu  nos 
lárlos  dos  proíessóres  novos  não  Estados  da  União,  sido  repelida 
serão  multo  Inferiores  aos  dos  pela  Presfdéncla  do  Sindicato 
antigos.  dos  Profcssòrcs.  obstinada  em 

NOT.\  OFICIAL  dificultar  a  solução  harmoniosa 


Ale  ontem  com  »fU  Injcrlte»,- 
serSo  »nccrr»rtn»  segunda-feira  as- 
InscrlçAp»  de  candidatos  a  vaga  di - 
Hélio  L6ho  0,1  Academia  Bran- 
letra  d«  Letras. 

A  elelçAo,  dia  IJ  ile  mato.  icrtí' 
a  ultima  de  imia  serie  de  tréa;  aa 
nutra»  sào  para  »s  vnna»  d»  Atuufçl’ 
dc  Caatro  e  Quitaro  Barroso,  marV’ 
cada»  para  11  e  28  de  abril. 

O.s  eoncorreiue»  ã  vaga  de  llév 
lio.  Lôbo  —  que  até  »egunda-í«l-’' 
ra  podem  ganhar  mal»  algum^ 
companheiro  —  »ao  Olavo  DantaeV. 
Auguato  Meyer.  Haroldo  Vatadio, 
.Paustlno  Nascimento.  Paulo  >!»■ 
nhelro  Chagas  e  J.  r.  Barro»  PU' 
mentol. 

Aa  outras  vagu  ha  oito  candt.^ 
d»toB;  Murtio  Pontes.  Arnaldo 
Santiago.  Aírânlo  Coutlnho  e  Cin-. 
dido  Mola  Pilho  —  para  a  vaga: 
de  Aluleto  de  Caetro;  e  AntODlo 
.Sllra  Melo,  Dantnn  Johim,  Augus¬ 
to  Unhares  e  Padre  Augusto  Meg-' 
ne  «.admitido  depois  de  multa  dlé.1 
cusséo  sAbre  »•  »tlmlss*o,  na  Aca-,' 
demia.  de  estrangelml .  ’ 


snliiçâo,  priqinsta  pelo 
Prc»iHenle  iNatal,  da  Portela, 
com  0  objelito  do  pór  lini  ao 
impaseo  criado  rom  a  disputa 
rm  lórno  da  contagem  ou  não 
dos  ponto». neiativoa  do  de», 
file  (que  roubariam  ã  Por- 
leia  o  primeiro  lugar),  foi 
recebida  com  aplanioa  e,  ao 
»er  aprovada,  ò  Preítdenie 
«lo»  Acadêmico»  do  Salguei¬ 
ro,  Sr.  Néisnn  .4ndride.  ras¬ 
gou  0  mandado  de  segarança 
que  devia  apresentar  à  Jn»- 
liça,  iniciando  uma  inln  de 
morte  entre  »eii»  rnmpanhei- 
ros  e  n  pessoal  dn  Portela. 


—  Você»  >áo  gente  de  bem 
r.  ajuizada  comõ  tnuito  pou¬ 
ca  gente  consegue  ser  —  dis¬ 
se-lhes  o  Diretor  de  Turismo, 
pedindo  a  um  funcionário 
que  servisse  um  copo  de  ma- 
te  gelada  para  romemorar  a 
pacificáçio. 


AS  IJECISOES 


nEMONSTR.4Ç.40 


Presidente 


da  Portela  convidou  as  ou- 
ira»  r»i'ola»  liara  iima  de- 
nioiistraçãii  de  unidade  c 
cnnipreeiisâo: 

—  Olhem,  anunciou  i\alal, 
convocando  o»  s-vmliisla»  qne 
se  tinham  afastado  para  m 
cantos  —  n  core.lo  de  Maibi- 
reira  não  foi  desmanchado 
especialinente  rin  homena- 
geni  à  Portela.  Pois,  domin¬ 
go,  haverá  rarnaval  lá  eni 
rima  e  quero  contar  com 

tôda»  as  cinco  Escolas:  .\ca»  . 

dêmicos.  Império,  Mangueira 
e  Capela.  Vamos  desfilar 
junto».  Depois  seguiremos  pa¬ 
ra  Madnreiri  e  terminaremos 
em  Jicarepaguá,  nn  Largo  dn 
Tanque. 

Tódii»  as  Escolas  se  coiti- 

iNalal  roínplelnii: 

-  .lá  ine  proinelerani  sin- 
te  e  riiiro  nnibns.  mas  se 
faltar  transporte  eu  dou.  De¬ 
baixo  da  alegria  geral,  só- 
mente  Expedito.  Relações 
Públicas  da  Portela,  não  se 
conformava  com  a  anulação, 

—  Vou  deixar  o  samba, 
anunciou  inelancòliramenie, 
ao  sair  cabisbaixo  do  Depar¬ 
tamento  de  Turismo. 


APOK»  GEKAl, 


Secretariaclo 
(lcl>alc  plano 

dc  MufaiTcj 


Zsa  Zsa  Galior  ncahn  de  cumprir,  em  trèa  dtax,  uma  pniine.saa  fcitii  há  1.4  dias  na  Hungria 
ao  pintor  Lasdilás  Burjnn  —  que,  à  época  ainda  era  húngara  e  hoje  õ  hrasileiro,  por  nalii- 
rnlÍ7.Rção  —  ao  posar  para  íle  no  Copacabana  Palace,  dn  que  resnllou  um  retrato  que  ela 
I  considerou  n  melhor  de  quantos  Ji  lhe  fixeram.  Antes  de  ser  enviado  aos  Estados  finidos  p,xra 
a  re.sldência  da  atriz,  o  retrato  será  exposto  ao  público,  em  local  ainda  nno  escolhido.  Exe- 
I  colada  a  tarefa,  pintor  e  modelo  (foto)  pousaram  an  lado  ria  obra,  ambos  satisrctlos  com  os 
resultados  obtidos,  segundo  afirmou  ao  JORNAL  DO  BRASIL  a 

esposa  do  pintor,  Er.*  Violeta  Burjan  i 


Campeões  os  Bilhetes  do  “Sweepstake”  já 
Iiiocciilcs  estão  para  acabar:  semana 
Ide  Saturno  ^1^^  custarão  Cr$  5  mil 

I  Os  411  mil  bilhetri  do  1."  Sweepstake  do  ann  qne  o  Jdqi 


6/1  ro  ESCALDADO 


Tümfúcã.i 


do  desfííc  de  blocos  de  sábatio  '  esl.õn  ameaçado»  dc  .*c  e»c<iiar 
de  Carnaval,  promovido  pela  i  ,|i„me  ,crão  vendido.  Rpi-iiB. 
AijsoclacAo  dos  Cronistas  Carna-  .  ' 

vnic.scos.  A  abcinira  doa  enve-  ,  maiv. 

topes  com  c>»  votos  da  comissão  Gom  extração  iinirnidii  |>i 
iedfda  ACC.  '  Svvee,.slaU  estão  sendo  vendi. 

Os  'Tnoccnics  do  Saturno"  re-  3  IStl  e  nas  casas  lolcriens  ilo  ( 

"'i;™  ■<”  "  . . 

llva,  um  diploma  de  campeão  e  4  50Ü  e  vende-lni  com  o  lueri 
n  quantia  do  Cr$  30  mll.  A 
clne^alflcnção  final  foi  a  seguinte;  CONTRÔLE 
1.”.  —  "Inocentes  do  Saturno”; 

2*.  —  "Brotinhos  do  Uruguai";  Três  grupos  controlam  atual- 
3".  —  "Quem  Pala  de  Nós  Tom  mente  os  bilhetes  de  loteria  ven- 

Piiixão";  4».  —  "Grêmio  Recrea-  - 

llvo  de  Jacarepaguá":  5".  — 

"Acadêmicos  de  Osvaldo  Cruz":  . 

0“.  —  "Seresleiro  do  Engenho  » 

Novo";  7“.  —  "Em  cima  da  ho-  '  ” 
rn";  8».  —  "Estréia  da  Llberd.x- 

O  bloco  "Brolinlio  do  Uruguai” 
recebeu  CrS  20  mll  além  de  uma 
taça  e  diploma  e  "Quem  Fala  de 
Nós  Tem  Paixão"  ganhou  Crj  10 

I  alndleatõ,"  I 
I  teria  peio 
I  vendem  ao 
rambial.R.s, 


jeOLUçAO 


Segundo  o  .<vr  Mntarrej.  o  Pii- 
no,  levando  »  PDF  a  comprimir 
despesas,  a  rxnduzlrá  a  uma  so¬ 
lução  p.vra  seus  problemas  prlb- 
ripais  e  no  eqnllibrln  financeiro' 
O  Flano  scrã  exposto  e  debé-- 
lido  na  reunião  de  hoje  pelos  Sa-' 
cretário»,  que  relatarko  os  proble¬ 
ma»  de  sua»  repartições .  D»  posso 
dêsaea  elementos,  o  Prefeito  •  b 
Secretário  de  Finança»  providen¬ 
ciarão  o»  retoques  (tnaU  no  FI»no 
a  sua  aplicação  çBurcau  America¬ 
na  de  Noticia»!  • 


SURGIU  A  SOLUÇÃO 


dos  bilhetes  para  o  Svreepalake 
em  todos  os  Jornais.  O  Jóquei 
Clube  Brasileiro  é  quem  explo¬ 
ra  a  concessão,  entregando,  po¬ 
rém,  à  Loteria  Federal  a.  emis¬ 
são,  venda  e  extração. 

Funclonái-loa  da  Loteria  infor¬ 
mam  que  0  Jóquei  Clube  não 
exerce  nenhuma  influência  na 
distribuição  dos  bilhetes. 

Alem  do  prémio  maior,  Cr$30 
mllhóes,  são  oferecidos  sete  ou¬ 
tros  prêmios:  2  de  Cr.S  7i>0  mll, 
um  tfe  CrS  1,  CrS  2.  CrS  3.  Cr$ 
4  c  Cr$  10  milhões. 

Os  dois  pvõmioA  de  Cr$  750 
mil  calieráo  aas  portadorc.s  rio» 
bilhetes  dc  numeração  imediata- 
mente  anterior  e  po.vtcnnr  á  do 
bilhete  correspondente  no  ani¬ 
mal  vencedor. 


Foi  de  uma  diseiuaãn  entre 
01  «ambisla»  Calça  Larga,  dn 
Salgueiro,  e  Natal,  da  Porte¬ 
la,  que  «urgiu  a  propnila  de 
soluça»  final  para  o  concur¬ 
so  de  F-scolas  de  .Samha.  De¬ 
pois  de  lenlnr,  seni  êxito, 
reunir  o»  membros  da  Comit- 
sáo  do  Coniaral  para  ubler 
deles  iiiit  pronuiiciaiiienlo  só- 
)ire  a  i|iirslão  rriadi  nn  jul- 
gnnieiiin  ila»  E.roU.»  de.  Sam¬ 
ba,  o  Sr.  Mário  Saladinl  eu- 
mrçoti  a  fazer  grslõe»  entra 
os  diretores  de  escola»,  ••on- 
vorando.o»  a»  seu  gabinete 
desde  ãs  primeiras  hora»  da 
tarde  de  ontem.  Nada.  no  en¬ 
tanto.  rnnsegiiia  obter  para 
solucionar  n  problema. 

Assistindo  a  esse  vaivém 
de  lidere*  sambista»  ao  gabi¬ 
nete  dn  Sr.  Mário  Saladini, 
n  Sr.  Calça  Larga  protestou: 

—  Venham  pelo  menO»  di«- 
cnlir  aqui.  na  frente,  de  Indo» 
nós.  .4s»ini,  nn  escuro,  não  se 
vai  fazer  nada. 

Oiivindo-n,  n  Presidente  da 
Portela,  Natal,  também  falou 
rm  voz  alta: 

—  F,  que  resnlvani  para 
não  prejiiHicar  ninguém, 
ponitie  dn  jeito  em  qne  a 
coi.n  vai  não  lerniinará  sem 
radiveces.  Acho  qne  se  devia 
era  anular  indo,  »em  vence¬ 
dor  nem  derrotado». 


didos  no  Rio: 

1  —  Funcionãrloa  da  Loteria 
Federal  que,  mediante  propinr.s, 

só  entregam  os  t”'--*--  -  -  ' 

bl.stas  conhecidos. 

2  —  Casas  Jotéricas  que  ne¬ 
gam  bilhetes  ao  público  para 
forçá-lo  B  procurar  os  cambis¬ 
tas  a  quem  vendem  lodo  o  es¬ 
toque  ^r  preços  majomdo.s, 

I  3  —  Os  chamado*  homen.x  do 
que  compram  na  Lo- 
'  preço  da  tabela  e 
o.s  revendedore.s,  todo* 
com  ura  acréscimo  dc 


bilhetes 


COFAP  tei*á  de  mobilizar 
os  frifforífieos  para 
Rio 


todos 

exStocar  (íariie  para  o 

Técnicos  ria  COPAP  Informaram  que  *e  o  Oovêmo  *«  decle 
dir  mesmo  a  estocar  carne  para  o  perindo  da  enl  ressafra  désta 
ano,  terão  de  str  mobilizadas,  sómenir.  para  o  consumo  do  ttlt- 
trlto  Federal,  (òdas  as  câmaras  do.i  frigoríficos  do  Cais  do  Pórto, 
Swifl,  Anglo.  Armotir,  Wllaon,  Oliveira  it  Irmãos.  TuíuU  (d« 
Campo  Grande)  e  outros  de  raenpr  capacidade. 

Deverão  ser  armazenadas,  segundn  a.»  previsões,  20  mll  tq- 
nelacla.i  de  carna  congelada.  Para  ês:e  volume  serão  ner.eesirlo9 
15b  mll  bois  gordos. 

riNANC«A.MENTO  (Mlurs.  rntre  outro»,  «firmaram  e» 

dtrlseiufs  do  Sindicato  d»  Indü»- 
pnrím.  »»is  trl».  Ho  Frio  ds  SSo  Paulo,  entidada 
■  blIhOes  de  que  conareg»  o»  frlaorUlcoa,  qu«  st 


Difclor  da 
ÜPPS  vai 


VENDE  rouco  I 

Depot.»  de  várlai»  pessoa.»  nâo 
terem  obtido  bilhete.»  do 
.Swecpstake,  sob  a  alegação  de 
que  Jn  estavam  esgotados,  o  Sr. 
Jofto  Novais,  da  nublleldade  da 
Loteria  Federa),  informou-nos  o 
contrario;  havia  bilhetes  cm 
quantidade  suficiente  para  aten¬ 
der  a  tr  io.*,  porque  a  oferta 
sempre  foi  maior  do  qus  a 
prociua. 

E  esetareceu;. 

—  Bilhetes  do  Sweepxtake  não 
.se  esgotam  nunca.  Pelo  contrá¬ 
rio,  são  até  menos  vendidos,  oj 


NAS  CASAS 


Tódas  a.s  casas  loténcas  do 
Centro  da  Cidade,  prlnclpalmen- 
le  Avenida  Rio  Branco  e  Ouvi¬ 
dor.  Já  receberam  aa  auaa  cotas 
dá  Lotería  Federal.  A  Avenida 
Lotérica  recebeu,  ontem,  IBD 
bilhetes,  e  vendeu  apenas  10  a 
Cr5  4  mll. 

A  Casa  Fazanelo,  Avenida  Rio 
Branco,  147,  também  recebeu  a 
sua  quota.  Seu.s  funcionários 
nao  sabem  informar  quantos  bi¬ 
lhetes  chegaram  mas  tódas  as 
vitrinas  estáo  cheias.  O  preço 
de  venda  também  não  variava; 
CrS  4  mil. 


05  anlirevlvcMlcs  do  dfcsastro"aéreo,  ocorrido  quando  da  visita  dn  aos  HiUA 
Presidente  EIsenhovvcr,  disseram  ontem  que  gostariam  de  voltar  | 
nó  Brasil  "mas  de  navio"  | 

tl  Capiiin  Cirln»  rinlo,  hirslBf  Hl 
nrp.s.  .mh.rrsri  .«gnnds.f.ir»  p.rs 
(tl  Eiljdai  ÜBidni  »m  liixcni  d»  p»i- 
qiii»  •  ilii.iriçio  policisl.  Por 
innlivo  psiur»  o  rsr»9  hoji  ss  Osl». 
C>t1n  Olavo  rianifl.  ila  Ssiursnt»  IV 
lillvi. 

A  nPPS  «ntro»  dr  pr.mli.lín  .  p»f. 
lir  li»  primeira  hera  dc  hoje,  rm  vir- 

(l«  iré»  únintí  sobrcvíveiilf»  <Ih  ralnítr.ife  aérra  i|o  ilia  . . 

(Ir  fevcrrírii  —  G.  P.  FilZEÍblioii».  H.  It.  Hnlrnza  e  F.  K.  Vt  ilsnn 
i|Hi*  Imje  rcgrc-riiin  ilr  uv  íãii  nn*  Esltiiln*  rniiln»  (o  i|nc  o» 
ilrixa  lim  fiiiiiro  iirrvn.»or)  ili.v<cram  fiiilciii,  em  entrevista  ro- 
leiivn.  nu  K.liibiiÍMiibi  nitrlc-nineriranii.  i|iic  sua  sensiiçno  ini  uma 
»n  i|uiiiitl<i  |ireeii>ilmi-»c  »ii  iiiiir  ii  l■null!l  ibi  avião  que  os  IranS' 
porlavii:  ii  iln  ijiie  e.sliivam  caiinln  reiilado»  sõlire  uma  fõMia, 
tl  Teiienie  Filzgibltim».  ilii  Marinliii  ilos  EL'.\,  eontoii  que 
nán  tiveram  :i  seiisiiçã»  de  rlini|ui!  logo  ilc  inicio  nin»,  enmo 
n  riiiilo  do  avião  iiunieiiliis.se  ronsideriiv elmciile.  deaeonfiarnnv 
fie  i|un  havia  iitgn  rrrmlt)  n.-i  roniprcstãn  de  ar,  Yi'’iUon.  Téciii 
tn  de  Snimr,  que  jngiivit  eiirliis  qiiniidn  os  aviões^  se  ebocaniin, 
nno  i  iimprcendeu  logo  o  que  »e  jiiissava  c.  quniidn  cum|irecndeu, 
dannii  ie  n  rezar,  dc  cima  nlé  embaixo. 


Sobreviventes  da  Guanabara 
não  desconfiaram  de  nada: 
só  que  bavia  “algo  errado” 


\  rxecução  do  plsuo, 
orçada  em  c(re»  de  dol 
cruzelrne,  Importância  : 
riflco*  Mlão  plellrindo 
como  flnsnclaenrnto.  / 
concordou  rnm  a  esleã 
plano  só  poderá  ser  «f 


.VqtlKIÇAO 


I  Enqiisntn  imn  ocorre.  InfnrmaçAej 
partidas  da  Cenfederacãn  Riiril  Bra- 
tllrlra  aaslnolsm  que  as  autorldá- 

devem  providenciar,  Já  a  partir  dea- 
:e  me*,  prcferenrlalmeitte,  a  aqmi)- 
C*o  parretada  da.»  hoiada»  para  o 
I  sttale  dratinadn  an  aimar.enamenln, 

iiltlm»  hora.  a»  rrtnpraa  em  rnsssa 


Fazenda,  Trabalho.  Azrlcultur.»  a 
tScuIros  do  Conselho  Coprdrosdnr 
do  Ahsstrclmrnto. 

Segundo  Infnrmscóea  que  circula¬ 
vam  ontem  ns  COFAP.  o.v  tilgorltl- 
ro»  já  mantfextsrsm  a  npinitn  d« 
que  ctilsboraião  rom  o  Oovírno. 
Maa  Is.ip  m  rom  n  flnanelamemn. 


CAMBISTAS 


O.s  cambista*  ouvido*  pdn 
JORNAL  DO  BRASIL  Bcu.*a- 
fnm  a  Loteria  Frdernl  de  o-sti- 
rnubir  Cl  cãmbin-ncgro.  rccilsan- 
do-sc  a  enuegar  a  qualquer 
pcij.soa,  pelo  preço  normal  dc 
venda,  os  bilhetes. 

—  Temo»  que  comprar  do  gni- 
plnho  que  controla  n  loteria  por 
preços  majorados  ou  oferecer 
grandes  propinas  aos  fun- 
çlouãrlas.  Apesar  de  sabermos 
que  a  Loteria  teiii  mllharc.»  de 
bilhetes  para  vender  a  CrS  3  150, 
0  grupo  que  controla  tôdas  as 
vendaá  na  Cidade  Já  nos  está 
oferecendo  ftsses  mesmos  bilhe¬ 
tes  a  Cr$  4  500  —  disse  um  cam¬ 
bista  na  Rua  do  Ouvidor. 

A  Casa  Moneró.  que  explora 
o  negócio  de  loterias,  (oi  tam¬ 
bém  acusada  por  vários  cam¬ 
bistas  de  estocar  bilhetes,  para. 
á  última  hora.  entregá-loa  a 
preços  majorados,  a  um  grupo 
de  vendedores. 


•I.MF.NTO 


aiinienlar 


—  Só  vendemos  até  agora  15 
por  cento  do  total  emitido.  Qual¬ 
quer  pessoa  pode  procurar  os 
nossos  gulché*  para  comprar 
a  quantidade  que  bem  desejar. 
Nosso  preço  é  um  só;  CrS  3  150, 
não  havendo  descontos  de  qual¬ 
quer  espécie. 

O  horário  de  vendas  é  das  9 
ás  16  horas,  dlàriamente.  Acre¬ 
dita  o  Sr.  Calaza  que  os  recla¬ 
mantes  devem  ter  comparecido 
aos  guichès  da  Letiría  de¬ 
pois  da  hora  do  expediente.  Só 
assim  pode  admitir  a  recusa  na 
venda  de  bilhetes. 


[  omiher 


rrfivxn» 


preçnv 


CARTA  DA  EUROPA 


OKIGIALIZAÇÂÜ 
E  SURPRÊS.ã 


a^nrln  f Iciluail*)  peUf  f 
iJnrM  jimiff  i  i:OFAr,  I 
I  il4?cÍHHu  lU  Jintiça  tralialhitifl. 


Essa  sugestão  do  Presiden¬ 
te  Natal,  que  ló  Calça  Larga 
e  alguns  pouco»  conheciam, 
foi  recebida  com  a  maior 
emoção  pelo*  repórtere»  « 
funcionários  do  Dcparlamen- 
tn  de  Turismo,  que  ae  en- 


atrevés  da  imprensa,  o  trata¬ 
mento  que  lhes  íot  dispensado, 
no  hospital  em  que  estiveram  In¬ 
ternados,  pelos  médicos  e  enfer¬ 
meiros  que  cuidaram  dêlcs  "co¬ 
mo  verdndeiro.i  parentes". 

Os  três  .sobreviventes  fazem 
parte  do  grupo  de  técnicas  nor¬ 
te-americanos  que  (oram  a  Ar- 
Rcntlnn  ajudar  nn  localização  do 
.vubmnilnu  mtsicrloso  que  apare¬ 
ceu  n,5.;  ngnr.s  do  Cíôlfo  Brnnco. 
No  RViáo  sinUtrado,  vinjnvam 
mni.s  oito  tériilcos  do  grupo. 

Au  fim  da  entrevUta,  persun- 
Inmos  SC  desejavam  voltar  ao 
Brasil,  foram  unftnlmes  nn  res-l 
po.stn : 

—  Sim,  porém  dc  nnvlo. 


CONFIAXCA  ,  I 

Com  inaLs  cxperlcncin  de  vôo 
rio  que  os  outro.*.  Halcnza,  que 
e  mqniclador  de  Aviação,  supôs,  j 
B  principio,  que  tive.vscm  esbar-j 
lado  com  iimn  montanha,  so- 


paHaria». 


irrrtMila». 
dsu  rio  •! 


•áilt»  Ar»õj«,  Fr».  CO.NCytSAO 

....  q..«  .r.n.  «I.ri-  j,erBi  anunciou 
n^a  maJnriiir«o  piri 


ParÍA,  marçti  tPor  Luit  Edgard  Hr  .ãndrsde,  ria  Paníir 
do  Rrasil  I  —  O  Rei  Gustavo  n  a  Rainha  Liiisa.  da  Suéri»,  váo 
dar  um  baile  éste  me.»  em  Kslocnlnin,  para  o  qual  foram  con¬ 
vidaria»  II  prince»ai  euro|iéia».  Margarelb.  da  Inglaterra,  e  os 
inglé»e»,  a  semana  passada,  interpreliirain  i.»*o  romo  »inal  rle 
que  a  princesa  já  é  nnia  /iiriçri  ref/ni. 

Gom  o  nascinienlii  iln  lerrcirn  filho  tir  F.li/.olirlb,  a  lia  dn 
recém-nascido  desceu  para  u  i|iiarln  lugar  na  linha  sneessórta 
dn  trono,  e  o  segredo  mais  bem  giianiarln  da  corte  ingiést 
pode  vir  a  jiúblico.  ante»  i|iie  n»  jnrnaí*  o  descobri».<rn^:  .Mar- 
garetb  casará  com  o  fotógrafo  .\ntliony  Armslrong-Jonr»,  rapaz 
•em  fortuna  nem  titulo»  de  nobreza. 

DE  FOTÔGR.AFO  •  filtro  verde.  Velocidade  50,  ctiá* 

A  FOTOGRAFADO  |  fragma  8. 

f.S*,or,^1h®.vJ“e‘r!mo‘«  ílíí®»'  DE  MODA 

tcni  aos  numftres  como  os  suva,  ^ 

•  .lífrdim'’  o»  «pw*»  ír*nce.ves  qus  viram 

Margarct  disseram  logo  que  >» 
nm  .i  n^ví  '«‘á,  COmplctamínte 

par»  dar  ura  piesente  ao  noivo  moda. 

*®líf'n.n-  xfi-...  a.  t  «-a....  A  Priiiccsa  mcde  155  m.  Sou 
wrSeSi  rnmra  .  'irtél.  h2  o  rt  ’  "O''®  *  dCS  CtntmWtrOS 

i.m  Hh.in  dS  "’»‘s  do  que  cla  Tony  não 

buir*6£  um  titulo  dc  conde  ou  •  Iitfnu  na  euêrra  (tliihs  IS  anna 
çoUa  parecida  ao  Jovem  plebeu. '  |  o  orgulho 

«d®  «uneneTo  da  eq.iips 
se  simplesmente  Sr.*  Jones.  acha  gç  Camhndgç.  Ma.»  o 

ésw  JomaJ.  semanànn  Nf.o»  od  ihs  World  u 

Os  repórteres  tolografico.v  cu-  „.a. 

Iropcus  desde  sábado  andam remadora»  harta  foto- 
multo  honrado».  O  fotografo  ofi- '  dSrJíit,  a ' Vesata .  " 


lldiidcr,  dr  .salvnini 
ann  na  água; 

Comerei  a 
chances  e  Irmbrel- 

tavninos  amarrado:.,  . . . 

in.«  aitlcí.  tínhamos  tomado  tô¬ 
das  BS  pvecmiçóes  de  rotina  pnra 
pousar.  Qtiandn  inai-  ' 

vimãv.omo,  tlu  “•••■• 

••liaipos  bnler 

parte  do  icine . 

roaimcnle.  caímos 
iwios  voltados  para 

GRATIUAO 


Hionilrattvé 


:j  Coiiceiitraeão 
!íle  servidores 
no  Senado 


primriíiri 


superfície 


Pessoal  do 
frio  pode 
ir  à  greve 


Excedentes 
ein  escola 
naiiíeiilar 


fjrSi) 

iFnhii^õfi  rm  frnita  «n  5^i 

rrí.lm...  Hi..  It  .  1».  .0.1...  |..r.  I  trati.thadr.rM  n»«  In- 

nr  r-ivioHii»ç,iri  -m  lõrno  ilo  qusirla»  do  frio  farãtv  nm*  » 
nn  .!•  Cli.-illraçjn;  ■  pritn'ir>,  armhlcl*  argiinda-felra,  para  d 
ni.ivi,!»  pcl>i  a..,riit,',r,  .|o  Ui*,  j  liberar  »»  entrarão  em  greve, 
r.  I>,lfr.l,  Kri  p..r  lim  •orlai  ‘  trab.ilhadnrr»  querem  aumento 
•  ((•  Vm.li.rr,  •  liiM  .1.  o...  eatárlo  e  aflrm.vm  que  oa  empreg 
,  .  .  V  ,1  tinre.»  não  dãn  Imporlãnria  a  au 

'«"'.‘e'*  •  •|iri.»»ç«o  (lo  relrindicarOe».  tanto  que  muit 
•iinai.o  larhai  M*t,inlwi..;  ■  •••  d*lr»  deixaram  de  comparecer 
tl»,  ,lr  inidan.i  ,li  |  «lio  Nirio.  I  reunião  reatiriri»  ni>  Mlulrtérlo 
4».  .'rt.i<l»rr-  fiililiro..  |,.iia  p».  1  Trab.lho  para  »e  debater  o  pr 
iirsrniia  |i*ra  a  Iramilaçãu  .la  ma-  ,  hlema. 

,  greve  afetaria  o  ah.atrclme 

I  to  de  Irll»  e  *orvet».  porque 
orr-or.a  i-aia  a  .mara"  <l»  t»*- :  maioria  do»  trahalhadorea  perte 
a  toi  ri.n.riuíHa  Hiiranl»  o  prrio-  re  á  CCPI.  *  á  FábrlfX  d»  So 
,!•  rnnvnravâo  eiiranrH.oaria  Ho  vete  .ãrriann  do  Uraill. 

•H„.  >toe  foi  •ootriHo  i-m  ••  ler  T.*t*  marrada  para  (i  dia  10. 
•0.1, Ho  o  roi.io  .»  rl-o»'!»  '  "«  Mlnl.fãrto  do  Trabalho,  nov»  ra 
Ho  roorr- oo  t-.i.o-l  '"tCrazadoa  m  ampregart 

I  1  '  .  n  r  I'  ,,,  .Topregarto»  ••tSo  H 

"-0(«l.  •  o't»nrn  i.ni  H»  ..r  tr  ;  p-.to*  •  («.rraitr  a  n»»»  bb  d 
lad»  «oitmrala.  j  7  (iaguada-falíai. 


KfUir.*\ç*n 

rrfffíhir'^  Jwumi  i 


TRftS  SOGRAS 


primArlo  particular,  ãa  quat»  pa 
gai  i  na  rfiO.Of)  menaal.a.  pnr  aliini 
i>'»hf!rr»  ainda  liiatrtiçóe»  n 
•ecíldri  d»  que  rv  Departamento  d 
Fdurar»o  Primaria  pre.te  ar.»  a, 
tahrl*r>m-r!tnr  a  .5».»latAncU 

.■•loprrarão  narrav.<in\,  atrave»  dn 
!*cc;-n.  d.  erlurarin  r  auxillar. 
•He  r.;-erl,rV:-  .  ri«rall.-*CãO  dO  »n 


O  pal  de  Totvv  divnrclnu-ie 
duas  vércí.  a.  última  par»  raj»r 
com  uma,  aeromoça.  O  Dallv  Ex- 
presi.  irreverente,  previna  a 
Prinre.ta  que  terá  ds  í'ipnrt«f 
tréa  sogra*. 

porteira  rio  erilffrto  ond* 
(Concbil  II*  pàglB»_  UI)  ^ 


Bilhetes-  ferrais 


'lltüuçdt  loU  r»»»BelP..Ai 


10  —  1,°  cad..  Jsrníl  do  Briiil,  Sibtdo,  S-3-60 


Prefeito  de  Niterói  acusado  de  causar  morte  do  auxiliar. 


Ao  mesmo  tempo  que 
a  Policia  de  Niterói  afir¬ 
mava  não  possuir  ainda 
elementos  para  apontar 
os  matadores  do  Chefe 
da  Fiscalização  do  Ser¬ 
viço  de  Transporte  Co¬ 
letivo  de  Niterói,  Sr. 
João  Batista  Monteiro, 
fuzilado  domingo  últi¬ 
mo  no  interior  do  seu 
automóvel,  o  advogado 
José  Geraldo  de  Oliveira 
Braga  declarou  que  o 
maior  responsável  pelo 
crime  é  o  Prefeito  Wil¬ 
son  Oliveira,  pois  foi  a 
sua  teimosia  cm  manter 
0  Chefe  do  Serviço  de 
Transporte  no  cargo 
que  provocou  a  exacei- 
bação  dos  ânimos  con¬ 
tra  élc . 

O  advogado  d  e  n  u  n- 
ciou  também  o  propósi¬ 
to  da  Polícia  cie  nada 
apurar,  afirmando  que 
para  tal  foram  coloca¬ 
dos  à  frente  das  investi¬ 
gações  nada  menos  de 
quatro  policiais  —  trés 
(lelegados  e  üm  comissá¬ 
rio  —  c^da  um  agindo 
de  forma  diferente  e 
atrabiliária . 


Segundo  A 1  c  e  b  iades 
Frazão,  o  ônibus  fôra 
furtado  por  um  associa¬ 
do  do  Sindicato  dos  Ro¬ 
doviários.  José  Lira,  com 
0  qual  mantinha'  negó¬ 
cio.  Ésse  ônibus  custou 
150  mil  cruzeiros  de  en¬ 
trada  a  José  Lira,  mas 
0  contrato  foi  passado 
em  nome  de  Frazão. 

O  proprietário  da  Via¬ 
ção  São  Francisco  de¬ 
clarou  considerar-se  bo¬ 
de  expiatório  do  crime  c 
acrescentou  que,  desde  o 
mandado  de  segurança 
contra  o  Inspetor  Geral 
de  Trânsito  de  Niterói, 
liberando  seus  carros,  o 
pessoal  do  Sindicato 
vem-lhe  devotando  ura 
ódio  de  morte. 


Ftãut  fônjd 
na  Escola 
cJo  SEIS  AI 


Lotações 
SC  chocam 
no  Flamentu) 


XEQUE-MATE 


Sesjundo  jiíri  de  Ronaldo  e 
do  porteiro  será  presidido 
pelo  Juiz  Talavera  Briicc 

I)  i^rpiiiiilo  júri  iln  {inrlpirn  .Aiilòiiin  Joãii  p  ilr  Rnnalrln  ile 
C.nMrn,  bciiiíhiJo»  iIm  «ssassiaio  ile  .\ida  Cúri,  »prá  presidido  pelo 
.luir.  'Jalavcrn  llruce.  que  orilcm  foi  iiniiicndo  pari»  o  1."  Tri- 
liiinal  do  Júri  cm  dibstituivão  ao  Jiiix  ülãvio  f’inlo,  que  pediu 
0  obteve  irauífcrènria  para  a  2-1.’  Vara  Criminal. 

O  Júri  deverá  ter  adiado,  já  que,  além  dii  jiitlificavão  re¬ 
querida  pela  defeta,  o  Promotor  JMaurilio  Bruno  não  admitirá 
o  de‘dobraiuciito  iln  pioccMo.  manobra  prla  qual  n  rorpo  de 
jurado»  teria  tesiiidn  roni  n  julpamcnio  do  porteiro,  cm  pri¬ 
meiro  luiiar:  itso  daria  uma  drieutavão  piira  a  defeta  dc  Bo- 
naldo. 

t comparecer  ao  Julüamento.  lot¬ 
eando  a  escolha  de  nova  data. 

■n  Promotor  Matirilin  Bruno 
declarou  00  JOR-NAU  DO  BBA-  DESIGNAÇÕES 
aiL  qup  o  crime  íol  con»elldo  „  ,  ,  _. .  .  , 

PCI0.V  dois  BcusadM  c  que.  en-  O  Juiz  Olavlo  Pinto,  que  pie- 
quanto  êle  luuclonar  no  proces-  .sldia  0  I  Tribunal  do  Jurl,  pas¬ 
so.  nfto  admiiiiA  cm  hipótese  sara  a  çxercer  as  suas  tuncoes 
*tic*iini2i  a  s^DAt*ACfto.  24*.  Vatr  OriminAl  t  o  Juix 

.-.iBUma  a  scpaiavao.  Talavera  Bruce  acumulará  a-v 

Sendo  apim.  a  dete,va  terft  «trlbulçôes  de  Presidente  do  I 
dois  caminhos:  tawr  com  que  a  Tribunal  do  Jilrl  com  a  25'.  Va- 
n  u  d  i  c II  c  I  a  dc  Ju.slincaçao  se  criminal.  O  Juiz  Sousa  Ne- 
atrase.  a  ponto  de  »diai  0  Jb-  iq  contlium  afastado  do  Trlbu- 


IDmii  comitiva  de  alunos  da  Es¬ 
cola  ds  Mecânica  dc  Autoinóvrts 
do  SEKAI.  nn  riuB  SAo  Francisco 
Xavier,  601.  velo  ontem  ao  JOR¬ 
NAL  no  BRASIL  para  fazer  unt 
apito  át  autoridades,  no  sentido 
de  que  seja  Instalado  «m  trans- 
I  formador  para  abastecimento  dc 
fórça  e  lu/.  uo  prédio.  Segundo 
alegam,  ha  diss  em  que  náo  sfto 
mlnUtradas  aulas  cm  coiueqUéu- 
cla  da  completa  fnita  de  energia. 

OUtem  ns  alunos  que  as  máqui¬ 
nas  de  aprendizagem  dlllcllmente 
fuuelonam,  priucipalmente  ã  noi¬ 
te,  qiuindo  o  desgaste  de  oncrgta 
é  maior.  Isto  tem  provocado  a 
suspençáo  de  mnllas  aulas,  mor- 


n  Rua  Pnisandu.  verlflcou-se  vio¬ 
lenta  coUsáo  entre  dois  lotscAcs  — 
da  Unha  Castelo— Leblon  e  Cas¬ 
telo— Peuoto  —  0  r-rlmelro  dlrlat- 
do  pelo  n-.oiorUts  Oário  Silva  e  c 
letpindo  por  Jorje  Msrlina  Peretra 
que  foi  préso  em  flagrante. 

Eo.  conseqüincla  do  choque  sat- 
ram  feridos  os  seguintes  passagei¬ 
ros:  Antenor  Aiitanlo  de  Santa 
Helena  (Rua  PriUrl,  ISti.  Carnun:!. 
Bha  Maria  d*  Lima  1  Rua  Turtburl. 


Tomou  ror.heclmeiitn 
Cou.lssáiio  Osvaldo  M( 
Olsirlio  Policial. 


Agrediu  a 
amásia  e 
os  vizinhos 


Suspensa 
greve  em 
|S.  Paulo 


CONFUSÃO 


Arlaiiom  da  Cruxelrn  do  Sul  .surpreenderam  a  direção  da  ei 
prêsa  com  a  greve  deflagrada  hoje.  rumando,  esperam 
regulamentação  da  sua  prufiisão 


Frazão  e  seu  advoga¬ 
do  falam  num  bando  de 
mascarados  que  teria 
entrado,  às  19  h  40  m 
de  sábado,  no  carro  de 
João  Batista  Monteiro 
lembrando,  também, 
que  João  era  dado  a 
conquistas  amorosas  e 
que,  na  mesma  noite  de 
sábado,  foi  visto  com 
uma  loura  dentro  do 
seu  automóvel . 

Já  a  Policia  tem  co¬ 
nhecimento  que  João 
estéve  às  22  h  10  m  de 
sábado,  c  o  n  v  e  r  s  ando 
com  amigos,  entre  os 
quais  o  Vereador  José 
Ramos. 


Aviões  da  Cruzeiro  param 
até  amailliã  em  todo  o  País 
aeronautas  estão  em  greve 


São  fiuiln,  4  (Tr»n«prM*.jn) 
Sindiratn  tie.  TrAliallinittirM  riu 
liii-liieif  rcviliru  •ii*|irnilrr  a 
•pie  liaiia  |irii(rsmiil«,  areiliii 
,iro|H*-ta  ile  aimieiitn  ite  4j  pur 
iin.  ulâriíif.  riiillArnie  prii|io..la 
pelo  l'r»riirailar  da  Jnuiça  do 


igrcdldai  Ininlirin 


Quatrocentos  areonautas  da  Cruzeiro  do  Sul  entraram  cm 
greve  á  zero  hora  de  hoje  e  todos  os  avlòes  da  companhia  deve¬ 
rão  estar  paralisados  ató  amanhã,  quando  chegarem  no  Rio  os 
que  fazem  vingem  de  retórno  de  diversas  pontos  do  Pais.  Quando 
0  movimento  foi  iniciado,  as  negociações  nlndn  prosseguiam  no' 
Ministério  da  Aeronáutica. 

Os  aeronautas  alegam  que  n  Cruzeiro  nán  está  cumprindo 
a  regulamentação  da  profls.sAn,  mas  um  dos  dirigentes  da  cm- 
prfisn  conlessou  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  Deou  surpreso  com 
a  greve,  "porque  os  entendimentos  mantidos  alá  agora  com  ns  em¬ 
pregados  glr.ivam  cm  tôrno  dc  aumento  salarial  c  não  da  regu¬ 
lamentação". 

REIVINDICAÇÕES  ( 

Dentre  os  atotlvn*  alegado»  pa¬ 
io»  aeronautas  par.a  justificar  a 
«ua  atlliide,  segundo  informações 
do  Secretário  Geral  do  Sindicato 
da  clvse.  Sr.  Josins  Nunes,  flgu- 


ACUSADO  ACUSA 


(iiàriaiiicjilc 
a  RADIO 
JORNAL 
DO  BRASIL 


Mnrla 


«IitU  vifiíiilm*.  cAin 


o  proprietário  da  Via¬ 
ção  São  Francisco,  Sr. 
Àleebiades  Frazão.  um 
dos  acusados  de  partici¬ 
par  do  atentado  contra 
0  Sr.  João  Batista  Mon¬ 
teiro,  declarou  não  ter 
motivos  para  matá-lo,  e 
lembrou  oue  o  Chefe  do 
Serviço  de  Transporte 
Coletivo  era,  além  de 
chofer  de  praça  e  co¬ 
munista  fichado,  dado  a 
conquistas  amorosas : 

—  Deve  ter  sido  um 
dos  próprios  membros 
do  Sindicato  que  eliral- 


lUspiuI  9aii«ii  AkuÍ 


Temporal  mata  80  pessoas 
lios  EUA  e  cobre  de  ncN  e 
cidades  da  costa  oriental 


Matou-se 
com  um  tiro 
I  uo  ouvido 

Com  iim  tiro  no  ouvido  eaqui-r- 
I  do.  suloldnuwso.  as  7  h  .10  fn  dv 


AVISOS  RELIGIOSOS 


o  primeiro  oficio,  dirigido 
Presidente  da  Cruzeiro.  Sr.  J 
Beuto  Rlbelrn  Dantns.  em  18 
fevereiro,  leve  resposta  negai 
iezundn  o  porta-voz  d»  direto 
apenas  com  rclai.áti  au  pedido 
aumento  salarial.  No  oficli» 
que  se  declaram  em  greve,  ns 
ronaula.a  Informam  que  u  gri 

pa-n  plsifear  apensa  a  regulam 


Adio  Iorque,  4  iliPI)  —  Uma  das  pinre»  lornientaa  de 
fim  dc  inverno  já  vistas  neste  paia  causou  a  morte  dc  innis  de 
81)  pes.auH»  e  dciaoii,  hoje,  aa  graiidei  ridadea  do  norte  da  rosii. 
oriental  cobertas  por  uma  espessa  ramada  de  nete. 

Mota  lori|uc.  riladélfia,  Bahinioie,  'iÇasliinglnn,  1’iisliurgli  ^ 
c  rcnteiias  ilc  Inralíiindea  aotiTram  o»  preitos  ile  nioiilanliiia  ilo  j 
neve.  roni  a  interrupção  do  Irãnailo  r.  o  ferlianipiiln  das  Cs- 1  ym»'- 


POLICIA  NUM 
LABIRINTO 


.Mnrlnhol,  aliviada 
fándega.  371.  o  r 

Rua  Coelho  Neto. 
LaMnjeira». 
o  suicida  delaoii 


À  N.  s.  m  E\Tm\ 

E 

SÃO  JUDAS  lADUU 

Aerndevo  araças  alcançadas. 


romrrlante  Mar- 


O  Comissário  Ernani 
Vieira  confessou  ontem 
ao  JB,  que  ainda  não 
tem  elementos  paia 
apontar  o  autor  do  tru- 


»  Cunelan.irinn  trausrcrldns: 
pagnmaiuo  du  qulloraetra- 
irn:  o  toriieclmenio  Incum- 
rloa  u;iirurme.a;  e  o  dtsrc.a- 


de  »eu»  familiares 
pedindo  desculpas 
rmn  que  praticou. 


nclo^  r^esl 


imento  do  motorista. 


A  SAO  JUDAS 
TADEU 

Agradeço  a  graça  obti¬ 
da.  —  P.  F.  Vale. 


la  protliuán, 


gulii  mentiu;.»») 


partes  fazem 


BALANÇO 

Sôniento  nn  áre»  e  Nova  Iorque 
la  pesaoas  pereceram  no  tompn- 
rnl.  que  durou  26  hora»  e  deLvnu 
uma  rnmnda  de  6  centimetrus  de 
neve  na  cidade,  e  até  de  pouco 
mnts  de  mel»  metro  nos  aiibiir- 


afirmou  o  Sr.  Alcebia-  Continua  afirmando  sua 


Brayner  íalou  liora  e  meia 
sobre  a  FEB  no  dia  da 
Batalha  de  Castelniiovo 


tese  de  que  João  não  foi 
morto  no  local,  basean¬ 
do-se  nas  investigaçôe.? 
e  em  três  pontos  prin¬ 
cipais  ;  1  —  0  morto  de¬ 
via  estar  com  a  cabeça 
pendida  parã,  frente  e 
náo  para  trás,  como 
íoi  encontrado  em  seu 
carro,  depois  de  rece¬ 
ber  trés  tüos  no  pei¬ 
to;  2  —  uma  carteiri- 
nha  de  notas,  cora  os 
cachos  de  sua  filha,  foi 
encontrada  jogada  no 
banco  traseiro  do  carro, 
onde  se  viam  manchas 
de  sangue;  3  —  João  an¬ 
dava  prevenido  e  não 
Iria;  sozinho  a  um  lugar 
deserto  como  é  a  estra¬ 
da  de  Laranjal. 


des  Frazão,  acrescen¬ 
tando  :  —  Êle  não  go¬ 
zava  da  simpatia  dos 
motoristas  não  só  pelo 
seu  mau  gênio  como  por 
ter  sido  beneficiado  com 
um  cargo  público. 


CAUSAS 


Qusuqu  ta  JoniiiU  cuiiieçaram 
A  Aiiiincliir  a  grfvc  do  Orupn  Cru- 
zi>lro.  .V  dlrcçáa  áa  emprc*.i  fxpe- 
itlu  qumtiiilchd».  .idvmlndo  siSbro 
03  prejuízos  que  n  movimento  po¬ 
deria  i’HUsar  no  põbiteo  iHiinrio  e 
A  cércu  de  qiiiitro  mll  oiitrns  eiu- 
pregnao»,  c  desde  etitno  p-issoii  .-i 
m.iiitcr  permanente  cmit.-ito  com 
os  M:iilstérlus  dn  Aernnáiitlna  e  do 
Trabalh»!  o  com  o  Sliidtcnto  do» 

DOIS  TEMPOS 

O  ItiCormnnte  ds  dlrctonn  da 
Cruzeiro  dlese  »u  .tORNAL  DU 
BRASIL  que  0  Slndlcnti)  doa  Ar- 
.  ronsutas.  stravrs  du  oficio,  trans¬ 
ferira  paru  eiiteiidlnieiiím  posle- 
iiores.  a  qucst-,!-i  ds  regulnmeuia. 
çáo,  mna  já.  em  seguida,  em  outn» 
oflelo.  anunciava  n  greve  "tenila 
em  vista  a  negativa  ela  emprésa'. 


Uma  onda  fria  do  Artlco  féz 
descer  miilln  a  tempera  lura.  cs- 
tabelecenrl»*  novo  récorde  para  a 
época.  Nova  Iorque  estive  qua¬ 
se  Inativa.  Dtin»  Unhas  da  fotro- 
via  subterrânea  de  Bi-onlcl)-ii  .tive¬ 
ram  que  ntispeiider  n  serviço.  O 
tránsltn  no  centro  da  maior  ci¬ 
dade  do  miinJo  foi  annrmalmnnle 
eacz.sso.  Iiluits  gente  náo  foi  tra¬ 
balhar,  permanecendo  em  atins 


Pcnallvánln  (ere  II  mortos,  a 
maioria  de  ataque  cardíaco,  quan- 
d»i  lutavam  com  n  neve.  Um 
cúroputo  da  United.  Prra.v  tntrrna- 
tioiinl  deu  cinco  mortos  atribui 
(la  ao  mau  tempo,  em  Massa- 
clnisetl.,  eliicu,  em  Indiana,  qua¬ 
tro  cm  cada  um  do»  Estados  do 
Texas,  Colorado  e  Ohio,  que  com 


A  SÃO  JUDAS 
1  ADEU 

Agradeço  a  graça  alcan- 
;acla.  —  Amírica. 


l)  (Icnunil  I.iiim  Bniyiicr  rccn|iiluloii  nnlem  nn  aiiilitorin 
»lii  jMiniílcri»  iln  Kilui-ai.Ho  loiliis  o»  ícilos  ilii  FKB  na  Jlália, 
liuiiia  rcriuiúiii»  civicH  tirniiioviilH  jirlii  Liga  ilc  Dcri!-!!  .Nacin- 
iiiil.  ciimciuiiriinilo  a  iiiis.siigcm  de  mais  um  iiuiver.sário  da  Ba- 
lalhu  ilc  CiisIclniioMi. 

|-'iililiidti  diiriiulL-  iMiin  lioni  e  iiieia,  i-rilirou  u  Ccncral  llray- 
ncr  o  fiilii  de  iiãii  liaver  sido  ainda  proí  ideiu-iada  ii  reiiioijâo 
dii»  reains  uiorl.aia  dos  un.sso.s  prnciiihaa  para  n  Brasil,  dizendo 
itue  êirs  "já  devcriuiii  eMnr  há  tniiilo  Iciiipn  mire  uns". 


ALIBI 


Frazão  e  seu  advoga¬ 
do  têm  um  allbi:  pas¬ 
saram  a  noite  do  crime 
na  Delegacia  de  Roubos 
e  Furtos  por  causa  do 
desaparecimento  de  um 
ônibus  da  Viação  São 
Fi-ancisco. 


São  JudaV  Tadeu  '  Comissão  que  apura  os  atos 

Agradeço  ao  glorioso  São  dc  sabotasem  aa  Central 

Judas  Tadeu  inúmeras  ^ 

graças  alcançadas.  já  ÍnÍCÍOU  SCUS  traballlOS 


MNGt  f.M  N.tiiiA  nr.  Ntnv  i 
Diversas  bandeiras  que  tsllve- 
ram  tios  campos  dc  batalha  repre- 1 
scntnndu  seus  regimentos,  além  d(i 
cúr»  orfeõiilco  e  da  bandluim  d j 
Instituto  de  Educação  Ilustraram  I 
o  ambiente  da  conferência. 

Ao  iniciar  sua  paloslra,  n  Onn«- 
ral  T.lmn  Bralnrr  disse  que  ns  11, 

■  mll  homens  da  Fòri;.»  Expediclo- 
'nárla  Brssilelin.  quando  e.»tAvnm 
prantos  para  partir  rumo  ao  frniit 
tiveram  qua  esperar  pnr  transpor¬ 
te.  sem  saber  em  qii?  data  e  aob 
quais  condições  viajariam . 

—  Partímos  de  surprC-sn.  Em 
Nápoles  sentimos  o  primeiro  ron- 
tHo  com  a  guerra,  quando  n»  ate. 

1  mães  partiram  de  Génova  para  nos 


l.tlOXTE  r.t?i’KI.(l 

Sõhre  Monte  Castelo  o  General 
'  Lima  Braluer  de.screveu-a  oom.i 
"uma  montanha  multo  e.sqiilalta, 
iqiia  ninguém  ainda  tinha  eonse- 
|guldo  reiicer" 


Caiu  do  trem 
na  estação  de 
Fngenho  ISovo 


SÃO  JUDAS 
TADEU 


.\  cnmissãn  i|ue  apura  ns  rm-pule»  atns  ilc  aabotagriii  na  ' 

Central  Ho  Braíil  ronieçoii  a  Iraballtar,  ontciii  â  noite,  perror- 
reiiilo  » árias  estações  Ha  ferrovia.  Fnrain  niniiios  i-nliiucirn»,  ^ 
agcnles  e  nutro»  ierventuárin»  Ha  cslrnila.  sõlire  a<  aliviilndci 
ite  i'erlns  ricnienlo.s  que  i-osliiiiiam  fazer  paragmis  nas  inieilia- 
çôfs  ilc  caila  paraita  He- Irem. 

O  Capital  Carlns  Pinto,  Dire.ior  il.-i  DPP.S,  ê  i|ui-ui  i-iiá 
prcsiilinrln  a  (;oinIsrâii.  tia  qua!  fazem  parle  n  Capilân  Nalim  j., 

Harlinsa.  flninaiiHanln  Ha  Cnanla  Eerrotiária,  ns  nelegiiilos  Ola-  di.  Knpenlieir»  » 
vo  Rangel  e  Cicern  Braiileiro  Hc  Alcln  e  o  Coniissárin  Ho  DESP  '"imeai. 

.\nHcr  Cúri  RaaH.  I 

10  PRESOS  ]:*.i  anos:  Iraiil  Lemos  de  Andra¬ 

de.  de  18  anos:  Seba.stláo  de  Sou- 
A  poücln  da  Central,  ditranl?|.sa,  de  19  anos:  Paulo  da  Cruz, 
as  dilíBência»  rcalizada.s  nnlem, Ide  21  anos  e  Geraldo  Rodrigues 
prendeu  dez  sabotadores,  que  fn-'da  Cunha,  de  20  ano.s. 
ram  entregues  à  Comissão  de  -iti.n'/'’  IIOJE 
.Apuração  que  já  o.s  submeteu  a 

Interrogatórios.  Ainda  houve  ontem  iinia  re¬ 

união  secreta  no  gabinete  do 
Sáo  éles  os  seguintes:  Amllson  Diretor  da  DPPS.  tendo  sido 
Teodoro  Soares,  de  25  ano.s;  Ene-  lrnç:do  um  plano  i‘.c  ação  que 
mias  PciTolra  dos  Santos,  dc  19  será  c.Nccutado.  logo  mais,  pela 
anos;  Pedro  Paulo  Perez,  de  24  Coml.s-ião  que  apura  as  sabota- 
anos;  Gerváslo  Costa,  de  25  gens  na  EFCB.  Esta  sondo  pre-' 

,anos:  Ivaldo  José  Mcna.  dc  10  parada  uma  blilz  dc  enverga- 
nnos:  ''elsi  José  de  Abreu,  de  dura.  atingindo  náo  só  os  sabo- 

—  -  ís  ladrões  de  ílos 

de  segurança  dns 


AREIA  DO  TEMPO 


(Conelosán  da  página  3) 

'utithrrtn  f/e  (.'empos.  r  eriJenl#. 
eme  /wjnrfn.  Inrimlti  i  a/iii/it  n 


Durante  vários 


parn  conzegulr  _ _ , _ 

•-  Casteii-,  E,  quando  m 

-  - —  Brasil. 

dia  21 


conquista  d« 


Monte  C 

ninguém  . . 

1  Regimento  Sampaio .  . .  _  , 

'  fevereiro  de  ganhou  a  hxtn- 

iha  ajudado  pda  10.>  Companhia' 
de  ãtomanha  dos  americanos.  Pelo 
reiitro  Iam  ns  soldados  norte-am.'-  | 

I  rlcanas  e  pelo  flanco  direito  ns 
I  brasileiros,  comandados  pelo  eutãe 
'  Coronel  Calado  de  Castro. 
.MdNTKAi: 

'  O  conterem  l»ta  falou  em  segut- 
Ida  sõbre  s  úuima  batalha  venci¬ 
da  pein.s  brasileiros  na  Itália 
Mnnteae. 

—  .A  Ultima  baljlha  vencida  por 
nos  iltoiitesr)  estéve  a  caia»)  d» 
Jl."  Regimento  de  Infant.arin.  dc 
São  .foão  Del  Rcl.  Rra  o  ultlmr 
baluarte  nazLstn  na  Itália,  a  tini¬ 
ra  p.a,sragcm  para  o  Vai»  do  Prt. 

Disse  aliulii  o  General  r,iie  o, 
braatletros  imiiberam  respeitar  seir» ; 
prlslonrlros  de  guerra  e  ncnhiime 
'  violénela  foi  verifteada  contra 
léles.  Informou  ainda  que  há.  no 
cemltétlo  de  Pistõla  uma  eantol- 
*  rn  com  44  srpiiliiiras  de  soldados 
'  alemães,  que  deverão  ser  transpor¬ 
tados  para  sua  terra. 

■  ■  O  Brasil  —  dls.se  o  General 
Llmn  Brnlncr  —  íol  o  único  Pais 
qiie  respeitou  o  inimigo  alé  uh 
morte,  enterrando  seus  filhos  lui 
Indo  de  seus  cx-lnlmlgoa.  j 


FOI  LUDIBRIADO 


Em  seu  depobnenlo 
na  Polícia,  o  motorista 
José  Lira  afirma  que  foi 
ludibriado  por  Alcebia- 
des  Frazão  e  que  ficou 
como  fiador  na  compra 
rio  ônibus,  embora  tive.s- 
.se  dado  150  mil  cruzei¬ 
ros  de  entrada.  Levou  n 
veiculo  para  Maricá, 
porque  estava  cansado 
dc  ser  explorado  por 
Frazão. 


Concheia  Francesa 
Sangínelo 

5ItSSA  DE  7.”  DI.A 


iMVfnOitiA, 


hrnrn? 

'»»»»  «rrDVN/rtu  itmtt  ««  pn- 


Greve  clc  csludanlcs  para 
derrubar  aumento  de  laxas 
se  alastra  por  lodo  o  País 

U  cãluilaiile  Raiiuiiiiil»  Diiiuatn,  l’re.sitliuite  Ha  L'BE5.  He- 
i-laroii  ontem  à  noite  ao  JORiN.M,  1)0  BR  ASIL  que  a  greve  Hiis 
rsluilniiles  icriinilário»  |ielii  Hcrrubaila  Ho  aumento  Ha»  anui- 
HaHcs  eii-olare»  tomou  grande  impulso  onirm.  rm  loHo  n  Brasil, 
se  alaalranJo  pelas  principais  (iapiliiis  e  iiiiiiiieras  ciilailes  Ho 

—  São  1'aulo.  Saltailor,  .Sáo  Llii»  Ho  .Maraiiltãn.  Goiânia, 
l'ernam)iuco  e  Bdo  Horizonte  já  aderiram  â  greve.  Já  i-onla- 
mn»  com  n  apoio  Ha  União  Nacional  Ho.»  F.stliHnnle».  que  es¬ 
pera  snnientr  mais  alguns  Hin».  para  ileerelar  a  greve  geral  ile 
InHos  o»  esluilanlcs  rlii  Urnsil  —  arre.«ceii|oii. 


+  Sru.s  filhos,  noras  c 
netns,  convidam  a  lo- 
•  rlo.s  O.S  parentes  e 
nmigos  para  assistirem  ã 
missa  de  7."  dia  que  por 
.sua  alma  mandarão  cele¬ 
brar  na  Igreja  de  Santa¬ 
na,  dia  8,  lèrça-ícira,  às, 
9  horas. 


empA,  ffitimdn 
filrrhrinmeule 


ff  prníeUfídn 


CONCENTRACAO 
DE  PROTESTO 


prtthnUlliAmU 


ffíçiio. 


o  Sindicato  dos  Ro¬ 
doviários  está  planejan¬ 
do  uma  concentração- 
monstro  de  motoristas, 
defronte  à  Prefeitura, 
com  a  participação  de 
lodos  os  motoristas  dc 
Niterói  e  São  Gonçalo,  a 
fim  de  protestar  contra 
o  assassinato  de  seu 
companheiro. 


Carla  «la  Europa 

(Conclusão  da  página  9) 
Tony  morava  féz  imi  único  co- 
mentária;  "Em  todo  caso,  uma 
coisa  ésse  rapaz  não  poderá  la¬ 
zer  maU.  Ê  tomar  banho  de  sol 
!na  janela,  sõ  de  cuecas,  como 
antlgamente. " 

Ele  é  autor  de  dois  livros  de 
fotografias  .sôhre  Londres  e  Mal¬ 
ta.  fcwes  livros,  que  tinliam  pe¬ 
quena  venda,  csgntaram-se  na.s 
j  Itvi-firiaa,  sábado  de  manhã. 


lOAQUIM  BANDEIRA 
DE  MELLO 


Tentou 


matar  o’  | 

ex-patrão  1 

Dspnlt  i1»  dlseullrcoi  l>oi-  ques¬ 
tões  6e  empréso.  entraram  rm  im» 
rorpor»!  o  rx-empregado  <l»  So-  | 
rlrdsdr  dí  Emb»l.iRer.  Ltda..  ds  i 
Riia  Alexandre  MnekrnzI».  9a.  Se- 
inutlto  KrlUbIno.  e  tru  ex-p»lrão 
Florlano  Peixoto  da  Rocha. 

Qutndo  a  {||<rnasãn  trtminnii 
SrbasiUo.  «arando  dr  um  rrvólrer. 
fez  várias  disparos  ronira  o  pro- 

Plorlsno  prlxOto  Invesllu  eonlr» 
«rn  asresaor,  dominaiido-o  e  dc- 
sarmando-o.  O  atressor  fiialu. 

Tomaram  ronhcrlmmlo  do  lan» 

I  •»  autoridades  do  11.»  Dbtrlio  Po- 


iir.iToii  r:  n.wiirtnAs  | 

o  Msgniílcj  Reitor  da  Univrrst 
dnde  do  Bra'l1.  Professor  Prriro , 
Calmou,  cliegon  atrasado  á  confr- 
rénrln  *.  por  iw».  »s.slstUi-a  de  pé 
nté  o  ílnal.  Por  Viltimo.  quando 
fnl  notado,  foi  conduzido  a  prs- j 
«rnça  do  confeirnclrta.  j 

Foram  os  segnlnlrs  os  Rrgliurn- 
tos  r  Unidndor,  que  levaram  suas 
bandeira»  (as  mesmas  que  e»tlv»- 

rão;  Rrclmento  Florlano,  Rrgl- 
mento  .Asmptiln.  Rrgimnnln  Ipl- 
I  ranga,  1."  G.  O.  tISS,  Regimento 
Tlr.\dentrs.  Grupo  dc  Csni.  Te- 
nrntr  Amarnl.  Marinha.  PE  d-i 
do  Exército.  l'umpanhtn  de  Comil- 
nlcaçõe.s,  Bariuháo  de  Inlendênct;i 
e  Batalhão  de  Saúde. 


MISSA  DE  7.’  DIA 


atiniPnlA  iU« 
himoit  qnalqii^r  imimII» 
ilf*  •  tnnnnrii 


+  Viúva  Oscar  Berardo,  filhos,  genros  e  no¬ 
ras,  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
assistirem  à  missa  de  7.°  dia  que  mandam 
celebrar  em  intenção  da  alma  de  seu  inesquecí¬ 
vel  cunhado  e  tio  —  JOAQUIM  BANDEIRA  DE 
MELLO  —  no  aliar-mor  da  Matriz  de  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Cléria,  no  Largo  do  Machado,  hoje, 
dia  5.  ãs  11  horas.  Desde  já  agradecem  a  todos 
que  comparecerem  a  ésse  ato  de  fé  cristã.  tP 


ADVOGADO 


Cansas  clTeli,  de.spe.ln»,  desqiiitea  •  oulraa 

DR.  PAULO  DUNSHEE  OE  ABRAHCHES 

Rii.i  México.  .31  —  5."  andar  —  Sala  301 

as  Ifl  as  n  t  dss  17  as  1»  hnrai  —  Tel.  ãl-SISl 


M«  AO  |mvri  ^tirjnantA 
tf*  |»rn|insantla  *1 

pfrUndft  I  HrmtUadfi  < 


■r  r«intt*nlí1  It«Íiiiiin<l(n  .Xo»  I 
p  qiip  n  Mlnittro  rfa  Kdnra»^ 
ClótU  Siljiado,  lhe  tleclaron  I 


p3iK.‘)fn4>M<A  ila  tO’'***««f* 


Jntn*1  rio  RrxMl.  Sáhutln.  S.,VW1.  I."  mil.  —  H 


Exporlação 
fie  café  em  ] 

fevereiro  í 

Dc  RcãrdQ  com  dndos  torneei* 
da«  pelo  Initlluto  Brullelro  do 
CaU,  durante  o  mts  de  leverelrn 
último,  tamm  embarcadas,  pnrn  o 
estertor.  1  480  03S  sacas  de  eat^. 

O  Fúrto  de  Santos  voltou  a  11*, 
dernr  o  volume  de  exportações,’ 
cora  um  total  de  600  772  saca.s. 
seguido  do  Itlo,  com  435  435  e 
Paranaguit.  que  apresentou  um. 
toui  de  208  758  sacas. 

Os  demais  embarques  taram  efe¬ 
tuados  pelos  portos  de  Vitória  — 
73  B03  sacas;  Recife  —  B  051:, 
Bahia  —  3  114;  Angra  dos  Reis  — ; 
100  578.  e  .Niterói  com  30  463 ' 


C.irf:  EM  PARA^AGIÂ 


COMENTÁRIO 


Liberação  do  intercâmbio 


tiniu,  linia  n  rerisrio  dti  iiirifn  (oi  (trila  sali 
maiUdii,  iitirn  suprir  n  seiiiindn  (rriiie  de 
direitos  vansiitiiidii  através  dos  tritões. 

i\nliirnlnienle  o  lirasil  será  chniiioda  a 
de(inir  o  sistema  eambiat  e  suas  imptiva- 
çõtfi  no  comércio  exterior.  O  sistema  de 
boni(icações  que  ainda  prevalece  para  cn(é, 
vticnii,  mamona,  petróleo  e  outros  poucos 
produtos,  implicando  no  confisco  ou  na 
('uniposiçrio  de  um  dólar  cujo  valor  c  (nr. 
mado  da  sonin  de  duas  parcelas  —  ta.vri 
n(icml  mais  lioni(icação  —  pode  ser  argui¬ 
do  por  qualquer  des  Partes  Contratantes  da 
Zona  do  Livre  ConieVcío. 

lYiio  é  fora  de  propósito  que,  ainda  no 
.drtigo  3  do  Tratado,  há  uma  ressalva:  “O 
disposto  neste  orfí^o  não  é  aplicável  às  ta¬ 
xas  ou  encargos  análogos,  quando  corres¬ 
pondam  MO  custo  dos  serviços  prestados," 


estimativas 


Pode  cair 
o  preço 
do  cacau 

Londres,  4  (ü.P.I.l  _  A  em- 

prísa  aill  and  Duffus  disse,  on¬ 
tem,  que  possivelmente  se  verifi¬ 
que  uma  baixa,  dentro  em  breve!' 
nos  preços  do  cacau,  devido  à  que 
nao  se  tem  vendido  as  reservas, 
e  a  que  os  países  consumidores 
tím  recebido  grandes  quantidades. 

Ditos  círculos  estimam  que  a 
Rússia  esteja  acumulando  cacau; 
nprovcltaildo-se  doa  preços  atual¬ 
mente  em  vigor. 

Quanto  ao  futuro,  os  países  pro¬ 
dutores  lerfio  maiores  lucros  com 
,S5  colheitas  mal.s  abundantes,  em¬ 
bora  os  preços  nSo  veuliam  a  ser 
aumentados.  Dentro  de  poucos 
anos  a  procura  mundial  mostra- 
rA  um  substancial  aumento. 


MOEDAS 


tamente  com  multo.s  outros  refe¬ 
rentes  is  demais  xonas  cacauclraa 
do  mundo,  em  um  trabalho  pu¬ 
blicado  i-ecentemeule  pelo  Comi¬ 
té  de  Estatística  do  Grupo  do  Es¬ 
tudos  do  Cacau,  da  PAO.  na  tur¬ 
ma  de  estlmatlviui  ntuallrad.ts  da 
produçio  mundial  de  cacau  para 
o  período  1S5D-60. 

Informa  o  mencionai^  traba¬ 
lho  que  a  produçslo  milndlal  qa 
cacau  em  amêndoa  foi  estimada 
em  Bao.OOO  toneladaa  inètrlcaa.  a 
qu.1-1  é  aupcrlor  em  SO.WIO  tonela¬ 
das  i  cUm  atualizada  úe  produção 
de  IDSSUOõil.  Atribtiem-sd  Olver- 

sejam  condições  cllmftticas  favo¬ 
ráveis  em  dtvers,vs  áreas  lm|)or- 
tantes  Icnmo,  por  •xemplo,  Oana 


DÓLAR 
■Venda 
Compra 
LIBRA 
Venda 
Compra 
u  1  V  n  E 

o  mercado  d»^ 

pjuicuisre»  vendendo  o  dél 
L'rt  US.M  e  comprando  a  C 
lai.M.  dando  a  libra  a  Crt 
e  >  CrS  507.S0  respecllvame 


CrS  185,80 
CrS  180,80 


CrS  521,00 
CrS  507,00 


DlFlCri.üADES  AO  CATT 


,Mas  o  Brnsil,  que  por  sinal  é  o  Pais 
do  presidente  das  reuniões  do  C.áTT  êste 
luin  —  o  Emliaixndor  fíarhosa  da  Silva  —~ 
lern  que  fazer  frente  a  iimn  posição  difi- 
vil  naquele  organismo,  em  maio  próximo, 
(.eriamenie  não  poderá  levar  a  Genebra  o 
iitn  de  ratificação  dos  ncórdas  feitos  com  as 
Parles  Canirnianies  à  base  da  navn  tarifa. 
A  ratificação  depende  do  Congresso  e  lá  o 
problema  anda  em  passo  lento,  Durnnie 
tódn  n  convocação  extraordinária  não  deu 
um  passo.  Entre  15  de  março  e  fins  de 
abril,  o  Congresso  estará  às  voltas  com  os 
ppablemas  da  mudança  e  antros  de  interés- 
se.  político.  IVão  bá  tempo  material  para  que 
nquêles  acôrdos  transitem  pelas  comissões 
especializadas  da  Câmara,  vão  ao  Plenário 
nas  discussões  de  praxe,  sigam  dai  para  o 
Senado,  onde  deverão  ler  frnrisífo  seine- 

Aconlece  que  o  Brasil  vem  obtendo 
prorrogações  sucessivas  para  o  vveaver.  i\a 
reunião  de  Tóquio,  em  fins  do  ano  passa- 
d,t,  foi  dito  elarnmente  que  se  o  Brasil  não 
promover  logo  n  ratificação,  serão  suspen¬ 
sas  as  vantagens  de  que.  vem  se  benefician¬ 
do,  voltando,  portnntn,  n  prevalecer  a  tarifa 
antiga. 


dLveiisop  bancos 

A.1  —  lAURflTUnAI 


Pela  leitura  dessa  recente  es¬ 
tatística  da  FAO,  vemós  que  ni 
tris  pnisea  que  lipres-nlii.n  me¬ 
lhores  perspectivas  di>  produção 
para  o  período  IBSOI1B60,  «Ao  res- 
pcctlvamente,  Gana,  Federação  da 
Nigéria  e  Camerum  c  Brasil. 


Missão 

Econômica 

Francesa 

A  Embní.xada  da  França  co¬ 
munica  :  Ai  "Missões  dc  E.stu- 
dos  Econômicos  no  Estrangeiro” 
organizaram  uma  viagem  de  es¬ 
tudo  na  América  do  Sul  do  dia 
5  ao  25  dc  março  de  1960,  sob 
os  auspícios  da  Confederação 
Geral  das  Pequenas  e  Médias 
Bmprésas. 

Cada  ano  viagens  semelhantes 
são  organizadas  para  dllerentes 
países. 

A  Delegação,  que  ê  composta 
de  28  pessoas,  é  dividida  cm  dois 
grupos :  ; 

iii  Tcxtci.s  I  vestimentas,  rou-‘ 
pas  feitas,  novidades); 
bi  Indústrias  mecânica  e  clé- 


iPECHÁÁtBl\n'Oi 


Cnmpr» 


lAErnTunA) 


ipECHÁMENTOl 


Assisréneia 
técnica  à 
A.  Latina 


iK»c<ide) 


POSTÚOAt ' 


SOBRETAXA  CAMBI,4L 


ALEMANHA 


Vários  poises  membros  da  Zona  de  LU 
vre  Comércio  téin  leis  aduaneiras  antigas, 
de  efeito  complementado  por  outros  encar¬ 
gos  fiscais  e  cambiais-  O  Brasil,  que  tem 
uma  lei  aduaneira  recente,  adota  também 
um  encargo  de  natureza  cambial,  sob  a  for¬ 
ma  da  .soí»rcfo.Tn  definida  monelàriamente 
atrnrés  da  licitação  em  Bõlsa  de  certifica¬ 
dos  de  divisas.  .4  sobretn.va  onera  n  impor¬ 
tação,  não  conta  vom  simpatias  dos  organis¬ 
mos  linuncciros  internacionuis  e,  da  acor¬ 
do  vom  os  entendimentos  havidos  entre  o 
Brasil  e  o  CATT,  ela  deveria  ter  .sido  e.f- 


IT.VLtA 


IVoçór*  llKídnj.  4  lU.P.I.l  — 
As  vinte  Repúblicas  lallno-Ame- 
rlcauas  receberam  em  1959  ajuda 

num  vnUir  aproximado  de  . 

13  500  000  dólares  dos  programas 
dc  assUténcla  técnica  diis  Nações 
Unidas.  I 

A  cifra  foi  revelada,  ontem,  em 
uni  relatório  preparado  pela  Br- 
crvurla  da  Junta  de  Aj.slatêncía 
Técnica  e  enviado  A  Comissão 
Econômica  para  n  América  Lati¬ 
na  iCEPALi,  organismo  reglomsl 
diiN  Narôes  Unidas. 

I  O  relatório  acresceiua  que  no 
mesmo  período  se  destinaram  .s  | 
America  Lntiiiii  1  rio  peritos  e  se 


Vteda 


HOLAND.A 


.auítpia 


Eiia  Delegação  foi  coiocad.-t 
sob  a  direção  do  Sr.  Rayniond 
Boisde.  Deputado.  ex-MÍnisiro 
do  Comércio. 

Por  ocasião  de  sua  eslada  np 
Rio.  e.sta  Delegação  estabelecem 
contatos  com  diversos  oi-ganis- 
mos  oficiais  e  profissionais,  par¬ 
tícula  rmcnle  braslIeiro.s  : 

—  ConíedcrnçAo  Nacional  do 
Comércio 

—  Confederação  Nacional  da.s ' 
IndústiTa.s 

—  Associação  Comercial  d  o 
Rio  dc  Janeiro 

—  Sindicato  das  IndúatiTa.s  de 
ITação  e  Tecelagem 

Também  foi  organizada  a  visi¬ 
ta  de  várias  fábricas  pertencen¬ 
tes  ao.s  ramos  dc  ntlvldade  pelon 
quais  os  delegados  estão  interes- 
sado.s.  Uma  visita  à  Comp.anhin 
Siderúrgica  Nacional,  cm  Volta 
Redonda,  foi  Igiiatmcntc  previsLi, 

A  Delegação  manifestou  graiij 
dc  desejo  de  visitar  Bra.silla.  O 
domingo  6  dc  março  será  consa¬ 
grado  ã  visita  da  nova  Capital.  - 

Deixando  o  Rio  »o  dia  9,  a . 
Delegação  irá  par.T  São  Paulo 
a  fim  de  tomar  contato  com  Or¬ 
ganismos  oficiais  e  profisslonat.x, 
assim  como  para  outras  visitas  a 
fábricas. 

A  Delegação  deverã  deixar  o 
Brasil  sábado,  12  de  março,  com 
destino  à  Lima,  irá  cm  seguida 
à  Bogotá  c  Caracas  antes  de 
voltar  ã  França, 


'iin.AsiL 


CnnvArln 


ile  maio  dc  1959,  no  n  spÔiuicIo  coiuilderando  reco- 
0  Nacional  do  irn-  nhecc  que  a  opeiiiçao  aos  seiví- 
o  sindicato  dos  tra-  ros  dc  bondes  está  sendo  pro- 
as  conipanhina  con-  cessada  de  forma  deficitária, 
foi  concedido  um  conforme  está  apurado  nos  Ic- 
trial  ao  pes-soal  cm-  vantamentos  contábeis  rcnliza- 
servtçus  dc  bondes,  jes  em  profundidade  peia  Co¬ 
missão  Fiscallzadoia  do  Serviço 
de  Bondes. 

O  terceiro  considerando  diz 
que  n  Comissão  Fisenlizadorn 
elaborou  rclatúrio  prévio  que  foi 
submetido  à  Comissão  Intermi- 
nisterlal. 

EãIPRÊSTIMO.S 
O  consldeniiido  final  diz  que, 
nesta  eiuergéncla,  se  torna  impe¬ 
riosa  n  estipulação  de  tarifas 
capazes  de  atender  nos  ônus  dc- 
con-entes  do  supracitado  ncõrdo 
salarial,  c  ao  ixisgate  dos  em¬ 
préstimos  conUaidos  no  Banco 
da  Prefeitura  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  com  05  respectivos  juros  e 
despesas,  empréstimos  ésses  que 
-se  destinaram  no  pagamento,  a 
:  partir  dc  IS  de  junho  último,  sob 
I  forma  provisória,  das  melhorias 
I  previstas  para  os  empregados  no 
Bcôrdo  dc  27  de  maio  também 
do  ano  passado. 


Obnerva  n  Secretaria  da  Junta 
iie  o  valor  da  asslaléncln  técnica 
11  ONU  e  «.eiu  organlimoa  eípc- 
Hllzadu.A  em  19,51»  .superou  em 
leln  milhão  de  dólares  o  total 
o  ami  anterior. 


Cooperação 


Ganido  Torres  vai  aos  EUA 
para  discutir  política  de 
investimentos  em  Colúmbia 


entre  AELC 
e  ZLC 


Conselho  Coordenador  da 
Indústria  da  Construção 
Naval  substituirá  GEICON 


BUENOS  AIRES,  4  (PP1  — 
O  Sr.  Gunnar  l>ange.  Ministro 
do  Comércio  Sueco,  dirigiu  uma 
mensagem  ao  Ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriore.s  da  Argentina. 
Sr.  Diõgenes  Tnboada.  cm  nome 
de  seus  colegas  da  Associação 
Europeia  de  Livre  Comércio,  por 
ocasião  da  assinatura  do  Trata¬ 
do  da  Zona  dc  Livre  Comércio 
entre  os  paises  da  América  La¬ 
tina.-  Em  sua  mensagem  o  Mi¬ 
nistro  sueco  afirma  que  uma  es¬ 
treita  cooperação  entre  os  dois 
organismos,  baseada  na  confian¬ 
ça  mútua,  "pode  ser  vantajosa 
para  nossos  povos  e  para  um 
sólido  aumento  do  comércio  e 
da  prosperidade  mundiais." 


Cnnviiladn  pria  Univrrsidailc  dc  (^oliiiiibia.  |inrlp,  ilo» 
luiugo,  6,  para  .Nova  Iorque,  ]»clo  (!,Travpllc  tia  VAUIG, 
o  cponoiuiél a  Carridu  'rórre*,  inpiiilirn  iln  Cunspllio  Na¬ 
cional  ilc  Ecnuoiiiia. 

A<|iicla  Univcrsiiladc,  unin  ilii.»  inaii»ips  do  niiinJo. 
dura  inicio,  no  ilia  10  do  corrcnip,  a  importante  confe- 
icuiia  rclaliva  no.s  invcslininnlo.s  nilslOR  como  instriiiiicn- 
In  dc  coo|)crai;ão  ccouõinicn  iiilcrnacionai  pnr  tia  da 
iniciativa  jirivada  oii  cm  aMociaijões  ilc  recursos  fiuamci- 
los  dcéla  eoni  outros  dc  carãtrr  piililico  r 
iiilcrpovcruaracniais  especializadas. 

RESULTADO  DE  ■  realizados  nos 

PESQUISA  I  Aata,  da  Atrlca 

América  I,atlnR,  - 

Sr.  Garrido  Tôrres  para 

INTERPRETAÇ.áO 


(khilllnc 


CÁMAnv  SINDICAL 


Convênio: 
Afem.  Oriental 
e  Cuba 


dlverstvt  psUex 
1.  da  Europa  e 


A  conferência  é  desUnada  ao 
pxamé  dos  resuluidoa  dc  uma  pes¬ 
quisa  promovida  pela  referida  Uni¬ 
versidade  em  diversos  palsos  stiU- 
I  desenvolvidos,  com  vistas  s  apu¬ 
rar  o  que  tem  sido  a  experiência 
dos  Investimentos  misios  no  II- 1 
nanclnmento  do  desenvolvimento 
econômico.  Dela  participarão  eco- 
nomlst.-is,  Juristas,  diplomatas, 
professõrcs  e  homens  de  ucgOclo, 

I  rounlndo-se  todoa  aqiiélcs  que  to- 
,  ram  responsáveis  pelo.s  estudos 


j  Gêneros  e  matérias-primas 


Em  seguida  á  eonferfncla.  de¬ 
verá  a  Universidade  de  Columbia 
publicar  uma  obra  de  Interpreta¬ 
ção  daquela  cxperléncL-i  e  de  sín¬ 
tese  das  situnçúes  analisadas,  com 
vistas  n  prover  valioso  subsidio 
ao  aperfeiçoamento  da  política 
Inlernselanal  de  cooper.vçAo  con¬ 
tra  o  subdesenvolvimento. 


HAVANA,  4  tUPI»  —  Cuba 
assinou,  hoje.  um  convénio  co¬ 
mercial  do  trocas,  por  uir.  ano, 
coin  a  Alemanha  Orientai. 

Cuba  enviará  açúcar,  café  c 
oiilro.a  produtav  cm  troca  dc  ma¬ 
quinaria  pesadn  e  Jeve. 

Segundo  os  termos  do  acór- 
do.  Cuba  enviará  para  a  Ale-  i 
manha  Oriental,  entre  agora  c 
15  de  maio,  um  total  de  60  000 
touelada.A  dc  açúcar  não  rcfl- 


Aova  Iorque.  4  (.\P)  —  As  lonipras  fiitiiias  de.  taffi 
loraiu  liaixas  liojr  ciii  facc  <lai  Jiquidarõe-a  r.  aquisições 
tie  i-ntiipcnãai;ân.  Tambetu  foi  Iciita  a  atividade  no  iiicrt.  t- 
ilo  dn  café  verde. 

O  li|io  Mede.Uin  ferluiu  a  1Ú..50  i-eulavo.A  dc  iliilar 
lilira-|iêsu.  O  Santos  ii."  4  fct  liou  a  37.50,  jiarn  cnircg.ii 
a  lêrino.  O  Santos  Bourbon  n."  -f  uoUm-sc  a  36. 7.5  c  o  nú¬ 
mero  5  n  33.75  fcntavos  dc  ciúlar  a  lilira-nêso. 

-  I  em  pcnce  por  libra-pé.so.  para 

I  entregas  futuras: 

Nnva  Iorque,  4  f.AP'  —  Cota¬ 
ções  cm  cents  por  libia-péso, .  Março-abril  .  21  «ã 

para  entregas  futuras;  Maio  .  22  96 

Julho  .  22  45, 

Contrato  B:  Outubro  .  21  85 

I  Dezembro  .  21  75 

.  36  89  I 

. .  36  60  Fechamento:  alta  de  5  pontos, 

.  36  35 1  Mercado  inalterado 

.  35  75; 

.  35  16 1  01.spanlvel  <A  m  e  r  I  c  a  n 

15.16"  Middling»  .  21  90 

Fechamento:  baixa  de  16  a  28 ,  Disponível  lAmerican 
pontos.  Vendas  33  contratos.  1*  Middling»  .  23  0.5 

Contrato  M:  - 


t  rri«|rin 


«•,  fiiMlmrnir. 
frlifi  »n  TrílMii 


BRASIL  EM  OSáKA 


Sfrhlítln.l 


iHixcnif» 


Deverá  Irazer  beneficios 
e  iiáo  prejiiizos  a  Cuba  o 
projeto  de  lei  do  açúcar 


Mai-ço  . . 
Maio  ... 
Julho  . . . 
Selcntbro 
Dezembro 


r»iiàni{rji 


Marinha  Mrn*; 


4  I  i)c  Eiluuiird  Dillon,  da  l'r;tiice  Pree- 
iijcli»  ilr  lei  sõiji-e  o  nçiii  ar,  iluc  a  atliiiiuislrn- 
iílcule  Kií-rnl)o»ver  c.‘|icra  ]»ocicr  aprrscnlar  ao 
11  |irú\inia  scih.tiiii.  oícreccrã  a  Cuba  a  possi- 
(■\|»orl:ii'.  não  iiu-Tios.  |iorriu  mais  açúcar  p,ii,i 
L.niib».  MCI-  itrú.viiiius  aii<»í.  intlicaiu  os  iiiiMos 
'lIlUpClUIIICA. 

-  ile  ■■on^ililiiir  iiiiia  nineiiea  ou  iiiiia  vingmten 
tiiir  ilr  Filiei  (!ii-lro.  o  projrlo  njturrce  i.-uiiio 
lieio  ilo  dr-i-ji»  ili»«  K-lados  1  ilidos  dc  iião  rn- 
•  rolaçõivs  foiii  (uilia  n  iiif-ino  in<'llu»rá-la*.  le 
lrr|irilii  das  provoi-aeões. 


vljjil.-,  K-ri  t 

nrviv  vi.  Vn 


(.0ll"re‘'0 
liilidiilli*  dl 


.Mflriiitu  Vti-ri 


Março  .  44  10 

Maio  .  44  60  Nora  Inrquc,  4  'AP»  —  Cnta- 

julho  .  44  54  çõe.s  em  cent*  por  fardo,  partf 

Setembro  .  '*1  í  J  '  enlrcga.s  futuras: 

Dezembro  .  4" 

Fechamento:  baixa  de  9  a 
ponto.s.  Venda.s  91  contratos: 

Conlralo  Robusta; 


Março  ... 
.Mato  .... 
Julho  . . . 
Outubro 
Dczcoibio 


26  15  ,  Fechamento:  balsa 
25  55  I  Mercado  inalterado. 

2.5  55  Disponível  —  33  25. 
25  00 

CACAU 


Maio  .... 

Julbo  . . . 

Setembro 
Dezembro 

Fechamento:  baixa  de  16  pon¬ 
tos.  Vendas  7  contratos. 


«im.  ôua»  fSiliui  rarôes  üe  Inqlile- 
laçAO.  .4  prlmclr»  e  a  tll-^poi-lção 
dl»  projeto  que  prrvé  que  o  Pre«l- 
deate  Elsínhower  llquc  autorizado  a 
modlllrar  rw  ronllilgentc»  de  açú- 
rar  "no  Interíss*  nacional".  .4  *e- 
uunda  í  quB  é  Impossível  prever 
a  Kjrte  qu-  ■’  Coiigre.wo  rer.vrvarà 
•0  projeto  itovemamcnt»!.  Efeilva- 
mrnie.  a  opinião  pública  dlflrll- 
meiite  compreende  que  os  Estados 
Unidos  continuem  oferecendo  » 
Cuba  um  merendo  prlvlleclndo. 
quando  são  objelo  de  ntnqucs  In¬ 
cessantes.  Note-se  que  o  projeto  fot 
redigido  com  a  coIaborscAo  e  apoio 
lios  Intetrssrj  açucareiros  américa- 


:n]nrii>^ul 


Nova  Iorque,  4  'UPD  —  A 
Bôlsa  de  Cac.au  cotou  hoje.  no 
disponível,  o  Bahia  Superior  a 
26  centavos  e  9  centésimos  ds 
dólar,  a  libra -péso.  Baixa  de  24 
ponto.4.  O  fechamento  do  nié.4 
anterior  foi  cotado  na  Bólsa  de 
Nova  Iorque  a  25.74. 


Maniilis  Merrsnle 


OTICIAL 


AÇtiC.AR 

Nova  Iorque.  4  'AP>  —  O 
mercado  a  térmo  mundial  estê- 
ve  irregular  hoje.  A  Alemanha 
Oriental  comprou  60  000  tonela¬ 
das  de  açúcar  bruto  de  Cuba,, 
para  embarque  em  março-maio. ,  metAI.S 
ao  preço  de  3  08  centavos  dc  dó¬ 
lar  por  libra-péso.  O  mercado  [  Xova  Iorque.  4  'AI 
doméstico  permaneceu  estável,  ções  cm  ceni*  por  11b 
O  açúcar  bruto  doméstico  apre- '  disponível,  para  os 
sentou-se  firme,  com  vendedorc.v  produtos: 
oferecendo  o  produto  a  6  05 

centavos  de  dólar  a  libra-pcso.  i  Antimônlo  . 

Isso  representa  10  pontos  acima '  Cobre  . 

do  preço  do  disponível  no  mer-  j  Chumbo  . 

cado  interno,  quinta-feira.  (Zinco  . . 

As  cotações  na  Bôlsa  dc  Nova  1  E.vtanho  lUSí)  . 

Torque  foram  a.s  .segulnte.s.  em 
cents  por  libra-péso.  para  cn-  CORRE 
tregas  futuras;  I 

Noví  Inrqiie.  4  '.M 

Julho  .  3  n  cof»  f"'  P'’'^ 

Setembro  .  3  21  para  entregas  íututa! 

Outubro  .  3  23 

Disponível  . . .  3  08  Mnrço  . 

Maio  . . 

Fechamento:  baixa  de  3  c  al-  .lulho  . 

I  a  de  I  pomo  Vendas  180  ron-  Setembro  . . 

tratos.  Outubro  . 

.ál.Gonár»  .  Kec!'..smenio  baix.s 

Liverpool.  4  'Ar'  —  CoiaçiVs  pontos.  Vencíi'  723  t 


Iifcftirber 


pmdtito- 


illspo.iKôe.s  do  projet 
II  menos  liuiltcrAvel.  u 


projeio 


Em  ronjiinto.  .  o  | 
llnalmente  Uilfi-ptelncla 


.sbertuia 


conver.siçôe» 


foram. 


impiuv. 


nera  cm  \4’aiUluslon. 

Wasliiiiçlon.  4  iFP,  —  O  Depar¬ 
tamento  de  Estado  rejeitou  da  ma- 
Iirtr-  mala  i-ntecúrlca  at,  aleuaçéea 
rtibaniui  sejiindo  as  quais  o  pro- 

raao  peLt  adtnlnl.stiacAo  nos  Kata- 


amtillanilo 


No  ill.4  3.1  ile  fevereiro  n  Emlmixailor  do  Brasil  em  Tnquio,  Sr. 
Roberto  .Mendes  Gonçalves,  assinou  o  rontralo  de  ronxtnição  Uo 
ravilhão  hrasileirii  na  IV  Feira  Internacional  de  .\inoiilras.  em 
Osalig,  a  se  realizar  de  9  a  26  de  abril  viiiriouri».  Na  foto,  o  Em¬ 
baixador  Mendes  Gonçalves  quando  assinava  n  rontralo,  a.sslslldo 
prio  .<r.  Goro  Kur.ila.  Diretor  do  Escritório  da  Feira  rm  Tóquio. 
.\  ron»lritç,io  srrã  rr.sllT.iili»  prla  firma  Ka.iima  Kenselsn  Kaisha. 
a  mais  anliçii  rmprrs.i  rnnsiriilnra  ilii  .lapõn.  lendo  sido  fnn- 
ilad.i  rm  lãiu 


rerorãe  em 
IA  .Salvador 

SAN  SAI.VADOR,  4  UPF 
O  M;:::a;itio  tl.s  Acneultuia 
E!  Siisador  .snunriou  que  e: 
de  cr  I  cnn  riPO  53^.1^  Or  150  , 


ilcn”  ^ontr*  Cubn. 

I  oítrUtsi.  dr  leu  Uilo, 
opinláo  ilr  Qiip  OM  d»** 
lo  ComAudnntr  Gitfvaréi. 
4^  KatAdox  Uuldo*  (íp  ip- 


BELINI  CONVERSA  COM  ROMA:  SANTOS  À  VISTA 


Tim  prefere  dizer  em 
carta  quanto  quer 
para  ficar  no  Bangu 

lícnirn  Tim  rnilmrrnii  «iilmii  n  Baiisii  jiara 
jn]:<iK  MU  iiilcrinr  e  ronibiiioii.  no  «rrojxirlii.  iIr  iiiímkImi'  unia 
l■a^Ia  ao  Prcsideiile  Msiiririo  l{iiM'nrio,  eslabeinrciulo  lia»rs  íi- 
iiaiiccirat  jiara  renovação  ile  #pm  rnnlratn  (o  nliial  e.xpira  a  1.® 
üe  abril). 

0  Prctideiiic  do  Cluiie  |iedÍM  ao  Ircinador  alüuiiia  pre«<a 
jioniuc  rípera  ler  rcaolvido  o  problema  dc  icenico  anle»  da 
viasem  do  Icuni  à  Europa  noa  primeiro»  diaa  de  abril. 


Wilson  Bauru  na  meia: 
novidade  do  Flu  para 
0  amistoso  de  amanhã 

WíEon  Ramo»  coiiin  inciu-cniiucrdla  litiilai-  actã  a 
tinira  iiovitintie  <|iic  c»  Fluminense  aprcscnlará  á  loruid.t 
i-arioen  nu  jògo  aiiiislosa  de  amaniin,  contra  a  Fcrroviii. 
ria  dc  Ai'arai|tiara. 

üiii  treino  leve  de  gináalica.  que  durou  pouco  niaiv 
dc  :J0  Miiiiulos.  foi  todo  o  |irc|inrativn  que  /.czc  Moreira 
dcii  aos  jogadores  para  a  partida  contra  o  cpiadro  pau- 
lista.  Depois  dos  excrcicio'.  ontem  dc  maniiã,  tóda  a  equi¬ 
pe  foi  ilispensada  pelo  icenii-o.  com  onlens  tic  voltar  ao 
clube  boje.  às  10  bora'. 


Vasco  por 
labcla  c 
rcpiilaniciilo 

--  o  V«5I  Mti  »  fsror  d*  i’* 
h-I«  )A  ..provBd  iism  o  nto-E»o 
Psuio  e  *  pelo  cumprimento  in- 
ifçrsl  tio  rraulsmroto.  como  to- 
dc»  os  outros  clntirs  devem  sS-lo 
—  ritrse  onlcm  Ml  JOUN.SL  t)0 
BR.VSTL  0  Presli-.nte  Kurteo  Llv- 


l’orlii»:al 
no  roteiro 


Io  A 


m(‘rica 


Mvlina  iKPi  —  Estjk  neilA 
ritiadc  o  Sr.  Wilson  Oosiinc. 
tllrcl^v  cln  .America  do  Rio  cie 
.Isneirn.  q--  veio  tratar  rinn 
losos  Qiie  <^11  et  ‘le  íaiá  em 
Portucal.  qiinndn  vtajar  pela 
Eiirop.i,  rm  mato  proximn. 


)s  <|iier 
•imeiilar 
la  ISair 


JORNAL  DO  BRASIL 

Rio  dc  Janeiro  —  Sábado,  5  de  março  dc  1960 

Dificuldades  para 
0  Rio— São  Paulo 

Célio  de  Barros 

Hstti  miirvnilo  /inrn  brrrrx  t/iti.t  o  triírio  iln  Tonieiii  Hia- 
Sãa  Paula  com  o  concurso  dc  cinco  clubes  cariocas  c  outros 
tantos  paulistas.  Contrnriamcnte  iin  que  se  supunha  quando 
foi  instituído  esse  Torneio,  os  prêmios  guanabariiios  não  lhe 
deram  o  valor  que  mcrrc.iii  e  que  servira  dc  motivo  para  sua 
criação.  Ainda  no  uno  pussudo  houve  clara  demonstração  tle 
desinteresse  por  parte  dos  grêmios  cariocas  quando  o  C,  li. 
Vasco  da  Uitmii,  que  poderia  vencê-lo  na  última  partida,  mam 
dou  u  campo  uma  equipe  mistii  porque  seus  melhores  elemen- 
las  viajaram  paru  n  Eiiropn.  Dir-se.á  que  isso  é  um  caso  de 
economia  internn  dos  clubes,  mas  a  verdade  é  que  ficou  em 
jrigo  o  prestigio  do  futebol  carioca  e  como  tal  sujeito  à  apre¬ 
ciação  da  nossH  crônica. 

Hcgunda  estô  divulgado  pela  imprensa  e  rádio,  de  nada 
valeu  II  revisão  jeitu  nu  tabela  de  jogos  para  o  Torneio  Rio. 
Hão  Paula,  pois  ooviis  dificuldades  surgiram,  uma  vez  que 
os  clubes  liotaloga  e  Santos  não  se  satisfizeram  com  as  datas 
marcadas  para  seus  jagas  iniciais  e  prctcni/eni  a  ndiiimeato  dos 
mcsaws  porque  na  ocasião  deverão  estar  disputando  jogos  no 
estrangeiro . 

O  que  ncunievb  nesta  momento  r.  n  repetição  do  que  se 
verificou  cm  anos  anteriores,  ora  com  uns,  oru  com  outros  clu¬ 
bes,  mus  sempre  na  mesmo  hipótese,  Aualisando  bem  tiiis  si¬ 
tuações,  com  lôdii  isenção  de  nnimo,  chega-se  à  conclusão  de 
que  os  grémios  que  us  criam  não  têm  base  sólida  que  justifi¬ 
que  suiis  pretensões.  Ú  faru  de  dúvida  que  èsses  clubes,  quan¬ 
do  ujustum  jogas  na  exterior,  estão  fartos  de  saber  que  o  Tor¬ 
neio  Rio-São  Paulo  tem  seu  inicio  marcado  com  bastante  an¬ 
tecedência  e  os  jogos  contratados  no  estrangeiro  não  deviam 
alongrir-se  tanto. 

Os  clubes  poderão  alegar  que  são  c/es  os  únicos  juizes  de 
suas  canveuiencios  jinonceiras,  o  que  é  uma  verdade,  mos  tam¬ 
bém  não  á  razoável  mandar  a  campa  equipes  secundários  que 
tirem  êsse  mesmo  interêsso  para  os  demais  disputantes  que  se 
aprestaram  para  cumprimento  do  que  jicou  por  todos  combi¬ 
nada  . 

Dois  gnmilcs  clubes,  pur  c.eemplo,  que  disponham  de  óti¬ 
mas  quadros,  desde  qua  se  fai.vm  representar  nas  primeiros 
fogos  do  Tonteio  com  outros  dc  menor  valor  técnico,  estarão 
concorrendo  para  it  diminuição  de  rendas  que  seriam  bem  maio¬ 
res  se  os  disputantes  fãssem  a  c.vpressão  real  do  poderio  de 
rada  um.  Qualquer  prejiiizo  inicial  puderã  aciirretar  dccrés- 
rimo  de  arreciulação  nos  demais  jogos  no  cômputo  geritl. 

Sõmeule  na  próxima  semana  .será  conhecido  n  resultado 


Quinze  minutos  a  sós  na 
esquina  de  Quitanda  com 
São  José:  Alá  resolverá 

Itelini  ennversoit  onlriti  coin  o  Sr.  Moile.slt» 
Roma,  Vii-e-Ercsidcntc  do  Sanloíi.  durante  eêren  de 
15  niiiuttos,  na  c^qtiiti.i  das  Ruas  da  QtiilaiidH  e  São 
.fosc,  niai.t  «ti  iiicnn.s  à»  .16h3()iti.  tlepois  dc  ler  per- 
iiianceíilü  dni-niile  mnis  ile  tiiiui  liora  na  CHD,  no 
({tie  cliaiuou  ilo  “uma  visita  ile  cordialidade  ao  Sr. 
João  Havelaiigc". 

Depois  ilisso  Hclini  foi  à  sede  iln  Vasco  receber  seus 
salários  e  o  Sr.  Modesto  Roma  seguiu  seu  enminbo  sem 
ir  para  a  CBD,  aoitile  sõ  voboti  à  noite.  Relini  anuiicinii, 
iin  Vasco,  que  pedirá  uma  dispensa  ao  ebilie  )iura  ir  a 
Jtapira  (SPl,  sita  terra.  No  Vasco  mesnto  admilc-sc  a  ven¬ 
da  de  Bclini  ao  Santos,  pelo  fiilurn  Presitlenle.  Alá  Batis¬ 
ta,  diante  do  alto  salário  qne.  eonlam.  o  jogador  pedirá 
ina  base.  de  CrS  HXI  ntil). 


COM  GRAUIM 

A  noite,  quando  voltou  ft 
CBD,  0  Sr.  Modesto  Roma  foi 
participar  de  uma  reunião  que 
decidia  sõbre  a  convocatão  de 
Jogadores  que  vão  a  Litn.a 
disputar  o  torneio  olimplco 
eliminatório.  A  reunião  foi  a 
portas  fechadas  e.  na  saída,  o 
3r.  Roma  chamou  Gradlm  — 
grande  amigo  de  Bcllnl  c  ate 
hoje  com  muitas  Influências  no 
Vasco  —  e  conversou  com  clc. 
“no  ouvido",  n  um  canto  da 
sala.  Ncni  seu  filho  o  Vice- 
Presidente  do  Santos  deixou 
que  se  aproximasse. 

Depois  dessa  conversa  o 
JORNAL  DO  BRASIL  pro¬ 
curou  o  Sr.  Modesto  Roma  e 
ouviu  dêlc  que  “ao  Santos  só 
interessa  um  v-iguelro  que  se¬ 
ja  realmcnte  dono  da  posição 
c  que  Bclini  è  o  ideal,  e  o  ho¬ 
mem  nessas  condições". 

NAO  ATENDERA 

Bclini  sabe  que  o  caso  da 
reforma  de  seu  contrato  com  o 
Vasco  só  .sern  tratado  pela  fu- 
Inra  diretoria  e  por  i.sso  pediu 
licença  para  viajar  até  suii  CI- 


ã  viagem,  pois  a  fôlha  dc  ser¬ 
viços  de  Bclini  durante  sua 
gestão  o  (as  merecedor  disso, 
mas  infellsmente  não  pode 
atendé-lo,  como  dr.sejava.  na 
parte  do  contrato.  B  a  futura 
diretoria  parece  não  estar  dis¬ 
posta  como  o  Sr.  Enrico  Lis¬ 
boa,  a  atender  Bclini  em  tó- 
das  as  suas  pretensões. 

niKICTOKIA  CAI 

Na  sede  do  Va.sco.  comenta¬ 
va-se  a  atitude  de  Bclini,  pri¬ 
meira  esperando  o  dia  dc  apre- 
sentar-sc.  Junto  com  todos  os 
seus  companheiros,  para  depois 
scr  dispensado,  como  solicitou. 

Por  isso  mesmo  cie  consegui¬ 
rá  sua  dispensa  com  facilida¬ 
de,  e  por  isso  mesmo  —  dlaia- 
sc  —  a  diretoria  que  vender 
seu  passe  cal  cm  15  diau.  E 
comentando  sua  provável  ven¬ 
da  ao  Santos,  pela  pouca  von¬ 
tade  da  futura  diretoria  cm 
aceitar  seu  provável  pedido  dc 
CrS  100  mil  de  ordenados,  fa¬ 
lavam  que  0  Santos  Já  tinha 
ate  mesmo  pedido  prioridade 
ao  Vasco  para  comprar  o  za¬ 
gueiro  campeão  do  mundo  e 
que.  na  conversa  qiic  teve  com 
n  Sr.  Modesto  Roma.  o  prôprin 
Bcllnl  foi  avisado  disso  pelo 
dirigente  santlsla. 


Castilho  c  Fluminense 


'I  nr.anin  gerai, 


alias  considerado  dijicH. 

AiMVERS.ÁRFO  ÜA  ACÜ 

Liignlunn.se  boje  a  nassa  rrõniVu  esporliva  de  imprensa  radio 
e  televisão,  com  n  passagem  do  13.*»  aniversário  da  sua  rtpréstntan- 
te  de  classe,  n  .(.«.soriiiírio  de  Cronistas  Desportivos,  a  veterana  *• 
tradiriniuil 

Puadada  a  S  de  março  de  1917  petos  ironlslas  esportivos  exis- 
tenles,  a  .t.CJ).  foi  crescendo  a  se  consolidando,  prestigiada  pelas 
nossas  instituições  a  dirigentes,  »i;ioiiirfri  em  sen  carpo  social 
onda  figuraram  e  figutaiit  alias  expressões  tia  nassa  erõuica  espur- 
liiai,  turfe  incíusiee. 

Houve  uma  época  em  que  a  .I.CJ}.  atravessou  maaientos  difi. 
evis.  mas  cssvs  entraves  forum  removidas  e  hoje  pode  elo  conside. 
rnr  sua  existeavin  prrtrilumenln  rjliibUiiadn  e  com  sua  sede  pró¬ 
pria  em  lodo  o  1."  pavimento  do  Kdifir.io  .S.  Sasari  (IB  Rtm  da 
Qiiilnnda  ii."  'iri. 

.1  aliiiit  Diretoria  tem  como  Rresidenie  n  nosso  companbe.iro 
C.ê.lio  de  Barros  e  ã  lormada  por  nossos  coujrades  Isaar.  Amar,  Isiw 
Moiitiiibo,  .irlindn  Moiileirn,  l\’Utoa.  Riliciro,  Augusto  Bastos.  Audir 
Bastos.  Fausta  .itmriifa  e  Dario  Santos.  .1*  muitos  fefinilaçóes  qne 
a  .-I.C,D,  vai  receber  hoje.  Juntamos  as  dn  ÍOBNÀL  ÜO  BRAStt,, 


não  chegaram  a  acordo : 
Cr|  5  mil  os  separam 

Três  horas  e  meia  dc  «lisctissão.  ontem  â  noilr, 
não  liaslarain  para  qiic  Castilho  c  o  Fluminense  che¬ 
gassem  a  uni  aeônio  sôhre  a  renovação  ilo  contrato. 

Niiiiia  (las  salas  iiulircs  dn  clube,  o  jogador,  o 
Presidente  .Jorge  Frias  dc  Pniila,  o  VTcc-Prcsidenlc 
Dilson  Guedes  c  o  n.ssoeiado  José  Vay.  Ciiimarãe.s 
e.slivcrnm  reunidos  das  17li.'U)m  às  21  iioras  e  uiua 
(lifeiTiiea  dc  ciiieo  mi!  cruzeiros  — •  o  goleiro  quer 
GrS  511  mil  meusais  c  o  eluhc  só  dá  0.5  15  mil  — 
impediu  «pie  houveSíC  lima  solução. 

VÊ  rilUIK  rB.-cl.rr  «nl.<UnrÍM>  ■<•. 


Agnelli,  que  já  foi 
do  Ferroviária,  entra 
na  vaga  de  Yustrich 

\gnelii.  léroii-o  rpic  dirigiu  a  Ferroviária  dc  Ararn- 
ipiiirn  no  nim  jia^.^adn.  quando  ela  conseguiu  o  terceiro 
bigiir  no  i-anqironnlM  pnuli>la,  c  o  Icenico  que  substituirá 
Vuéirieli  no  \  ii-eo  dn  Guina,  nssini  »pic  a  nova  diretoria, 
II  yrr  elcitii  din  I  I.  tome  posse. 

*  (1  iioiiie  do  ruliiru  Icenico  —  revelado  ao  .lOIlNAI., 

Dü  BR.VSIL  por  <picui  não  quis  rcvclar-sc  —  parcec  ler 
«urgido  (itiiii  aliuôro  rnt  que  a  futura  diretoria  rcuni<i-sc, 
onlciit.  quando  foraiii  Iciníitados  vários  iinuics  dc  Iceiiieos 
de  cluIuM  du  interior  dc  iSáo  Paulo. 

I\  ISotltO  (otiiiiromioot  na  Kípjnlii".  Vni. 


lia 

Ireiiia 

hoje 

Individual,  eedo,  na  Cárea,  r 
aaunas,  depois,  é  o  programa  do 
Fliimengo  para  hoje.  de  manhã, 
quando  relnlclarã  o  treinamento 
para  o  Torneio  Rlo-São  Pnul». 
O  Flamengo  eslrearã  dia  Ig.  no 
Maracanã,  contra  a  Porluguésn 
dr  Desportos. 

Jmtbert,  com  uma  torrão  iin 
Joelho,  e  Henrique,  com  dlsten- 
»ãri  n«  coxa,  não  «Irvem  parii- 


FPF  indicou 
juízes  para 
Kio-S.  Paulo 


Miiiaglia  com 
vonlade  dc 
vciicer  Luisão 


.1.1  loi 


) .//  iV.ÍO  f  U 


Roma:  Santos  pode 
ficar  de  fora  do 
Torneio  Rio—S.  Paulo 


na  sr.ima  (oi  n  haaUnIr  pya  que  o  joquei  W.  Wond  e  aua  montaria  Mona  Glen  Inmh4«<rm  ripalhafalnxamenlr  r 
>  jlr,  Lnndrrs,  durante  a  disputa  dn  Grandr  Prémio  rmhirm.  f:sse  arldente  rusioii  a  tVnnd  profundo*  rortrs 
beça,  produzidos  pelas  afiados  ferraduras  do  cavalo.  (Foto  da  ATI 


o  .SiiitlDS  poderá  iião  dispular  o  Rio--  São 
Paulo,  iieiu  imvmo  eoiii  iiuiii  efpiipe  seeiiiiilária  — 
eis  .n  iuj‘uLTiiU(;ão  dada.  onlem.  |ielo  Sr.  Modeslo 
Roma.  \  ier-l’re.«itleulc  do  eltilie  siiulisla.  tpie  jii»- 
lifieuu  e.>^lH  uiedidsi  eoiii  «pialro  motivo.e: 


1  —  O  SaiilMs  Iciu  emnprtoui.s.soa  uo  cMerior  .até  n 
ilia  22  ilc  uiuren.  c  não  pode  estar  iin  Brasil  para  o«  pri- 
iiiciros  jogos  ilo  Itio-Sãn  1'aiilo; 

2  —  t.)  fe«;u  vai  di.s|iiilar  imi  Inrunio  de  rliibcs  enni- 
peões,  ciu  Bnruos  .Aires,  lio  pcríoilo  ilr  lã  dc  abril  a  1.7 
«In  inaiti.  c  prcrisa  dc  acus  jogadores  em  perfeito  cstailn 
íísifo: 

2  —  Pele.  a  iiinior  veticln  <lo  fiilrliol  brasileiro  iiáu 
jioderá  jugnr.  pois  fitmrá  inativo  |»or  1.7  a  20  ilias  —  será 
o|ieraiIo  ilns  iiniígilnlas  —  e  Pele  para  o  Santos  sigiiifiea 
g(il<  e,  prinripiiburtilc.  dinlieiru; 

4  —  Há  aintia  o  jõgo  final  ila  Tarn  Brasil,  no  dia 
2'f  ile  mareo,  em  jdiMio  Rio-São  1’aiilo,  qiinmlo  o  Santos 
deridirá  o  lílido  com  o  F.sporle  Gllilie  Builia.  no  Mar.i- 
«iinã.  K  <1  líloln  de  Gum|>eilo  do  Bra-il  aiiiiienlarn  eoiisi- 
dcràtelmeole  o*  contratos  tio  Santo*  im  eslpriur. 


2.“  C4DERI\0 


-  JORNAL  DO  BRASIL 

RIo  de  Janeiro  —  Sábado,  5  de  março  de  196ü 


Botafogo 


fílMIEÍRO  E  AMOR 


atrasou. 


mas  joga 


Ti-l-s  !i|(arliiiiicnlo$:,  iltins  cn»nj!,  uni  iiiitoniúvel  c 
iiiiiiln  fniiin  foi  tii.lo  «iiin  Carlos  Cnstillio,  i>  iiinis  popular 
"olciro  do  Brasil,  «anlioti  cm  11  anos  ilc  profissão,  dc* 

Irildcmio  o  Fliililiiicnsc. 

Agora,  tpiaiulo  lula  para  niclliornr  scii  ordenado 
mensal,  ilc  Cr.S  .’I7  mil  para  f)(l  un  50,  Caslillio  linseia-sc  no 
argnincntu  dc  ipic  não  cslá  exigindo  nada  demais,  luns 
apenas  vendendo  seu  trabalho  c  siin  fama  ]ior  vim -justo 

TUDO  rARA  0  FLUMINENSE  —  Modéstia  parte,  —  dils 
_  j  Castilho  —  tive  bastante  suces- 

tS&«te  ao  Phuní:  so  nessa  carrelia  e  c  assnn. 
onde  Joga  desde  1847,  ainda  com  prestigio,  que  pre- 
mus  véacs,  às  seleções  tendo  encerrá-la  dentro  ein 
,ue  lol  coiivocndo  Este  breve.  Quatido  parar  de  Jogar.  » M 
mpreendendo  estar  qua-  .  ,  j„í.  .„a„ 

fim  de  carreira  —  joga-  dentro  de  dots  ou  Irés  anos. 
s  dois  ou  trés  Rnos,  ae-  pretendo  viver  com  a  rendti  de 
dU  —  0  goleiro  pretende  meus  Imóveis,  mns  não  ílenrci 
r‘!.wSvin“°rníun  PB^ado:  VOU  drdicar-mc  à  pro- 
Smitus,  Gilmar  e  outros  fissão  de  técnico  e,  tenho  quase  ■,  ^ 
ies  do  mundo.  certeaa,  de  que  serei  um  útlmo 

lOL  E  AS.SIM  ■**  mp 

,  ,  HOMEM  DE  NEGÓCIOS 

Is  de  muitos  ajio.s  de  ííJê^'^ 

de.  como  Jogador  profis-  ^  par  de  sua  cnrrciiu  de  Jo- 
CasUUio  concluiu  que  a  g„dor  pi-oflssional.  Carlos  Ca.s- 
I  capacidade  de  trabalho  tjjbo,  algumas  véM.s  tentou  ou-  K 
lorlzaçao  pessoa!  são  os  t^s  atividades,  como  correta- 
ais  faiares  de  sucesso  gj,,,  je  seguros  e  negócios  com 
do  futebol.  material  de  construção  (nèsse.  ; 

.  no^  classe  precisa  sociedade  com  seu  compa-  owé; 

m  unlâo,  com  cada  Joga-  nlielro  Tclè).  Nas  duas  vezes. 

iglndo  ordenados  lelati-  o  goleiro  foi  obrigado  n  nb.m- 

sun  categoria  e  nunca  donar  os  biscates,  pois  ns  cx- 

do  meios- lermps  só  para  cursões  ao  estrangeiro,  ora  pelo 

r  à  diretoria  do  clube,  piumlnense  e.  mais  seguida- 

ejulzo  de  seus  próprios  mente,  pela  seleção  brasileira  ‘ 

iheiros.  Se  alguém  eon-  «no  lhe  delsavam  tempo  dispo- 

„  «fvel  para  tratar  dos  negócios  .'*^*'■.591,^- 

ie  cm  fazer  contrato  com  extra-futcbol. 

dos  inferiores  ao  que  *  " 

ntc  merece,  todos  os  ou-  O  P.ATRIMONIO  , 

gartores  désse  clube  teião  o  ^  !  ■ 

obrar  seus  esforços  para  çSo  que  Castilho  empregou  no 

iiir  bases  de  salário  eor-  Pliiminense,  agora,  tornaram-  . 

rientps  à  sun  eateaorla—  nc  fator  contrário  no  propno  í>Vfc»^ 

:  .  Josndur.  O  clube,  atualmente.  0  i 

.ustilho  ao  JORNAL  DO  considera  como  o  grande  pntri- 

■h.  niõnio  dc  seu  Depnrlnnicnlo 

Profissional  e.  cm  hipótese  ai- 
í.MóNIO  puma.  as  nmblcócs  de  oiitios 

- -  grnnue.s  quadros,  como  o  S.n n - 

..  jarreira  profissional  de  tos.  em  lev.ar  Castilho  sob  lê-  BSJ|iS.rí 

Castilho,  que  começou  cm  fins  gios  ordenados,  podem  ser  sa- 

de  1946.  com  um  Ínfimo  orde-  tisfeitn.s.  Em  suma.  CastlUio 

nado  mcasal  de  CrS  800,00,  está  de  pés  c  mãos  amarrados. 

chrgii  agora,  a  1880  coberta,  de  Não  pode  contar  com  a.s  luvas 

(wítn:  it  goleiro  esta  em  -  per-  rir  uma  possível  Ivansfrréncia 

íeila  forma  Irenlca.  sem  quase  p  tem  de  conlentar-sn  com  pe- 

sentir  o  péso  dos  seus  32  anos  quenas  melhoras  de  salário, 

dc  Idade  c  0  cansaço  da  ailvi-  quando  renova  seus  contratos,  Castilho, 

dade  continua.  com  o  ■Pluminen.se. 


S.íO  josí:  If.l  COST.i  ItICA  —  {.ll‘  —  Fiy  — 

.1  si’lri;ão  piiíicfin  tli<  fnlehol.  i/iie  rfiiro.wiitii  a  (!Hl>  no 
<Aiiiii>t‘uinilo  Fiiii-aniiriroiio  du  ('.osln  iiini,  j»  rshi  pnnilu 
inirn  vulriuir  aniiiitlin.  coitini  o  Móxico,  dolundriido  o  Id- 
í  do  l{nisil, 

.ia  dtitis  vfjiiiiwx  jã  foniin  tiiiiiiiriiidn.t  ojiriidtinnih': 
flriisil—  Iriio,  Snlitio  »•  Airlaii;  liiiio  liodríttuvx,  Kltun  n 
Cidvol;  Miiriíio,  lissir,  Ivo  Piogo,  Milton  e  Gilbvrio.  A/ó- 

_ Cnrhiijfd:  üosco  c  IM  Mitro:  Jaiircgni,  PorUigtil 

#»  A'«f(,T//;  /><■/  Agtiilii,  Krys,  Ciixliinoii,  Jtisxo  o  Mercado. 

SEMPRE  O  ãlÈXiCO  I  ogulnho  disse  que  0  Méxl- 

”  CO  é  um  adversário  respeitável, 

A  seleção  gaúcha  foi  nplau-  pois  seus  homens  Jogam  com 

dida  ontem  S  tarde  no  passar  grande  velocidade,  tendo  me- 

scu  ônibus  peio  centro  da  cl-  Ihcrado  0  nível  lecnlco  do  fu- 

dade.  A  população  de  Co.sla  tcbol  que  praticam,  nos  ulti- 

Rica  rslá  interessada  no  entu-  mos  lempos,  Mas  acentuou  a 

neonato  que  se  obre  amanhã  seguir  que  tem  multa  con- 

coni  0  jôgo  Brasil  s  Mé.xieo.  E  fiança  em  sua  equipe,  que  cs- 

pssa  a  quarta  ve/,  que  u  sorte  lá  bem. 

Indica  0  Mé.xlco  como  adver.sa-  O  técnico  brasltclro  mfor- 
rio  do  Brasil  no  começo  de  inou.  ainda,  que  êste  foi  0  úl- 

campeonatos  oficiais:  foi  assim  (Imo  treino  que  deu  antes  da 

jm  Copa  do  Mundo  dc  6U.  no  c.stre-ia  de  .••cu  team  HeJe  os 

Rio.  na  Copa  do  Mundo  de  54,  brasileiros  dc,<ican.sarão  com- 

nn  Suíça,  no  Pnn-Aoicricano  plelnmeiile. 

de  5'J.  cm  Snnltago,  c,  agora, 
novnnicnte,  no  Pan-Americano  aiEXlCANOS 

de  Costa  Rica.  tarde  chegaram  no  Es- 

'rircTc  ivri.-i  !•/  tádio  Nacional  os  mexicanos, 

11..MI:.  i.M  1.1.1/.  também  treinaram  por 

A  seleção  mesienna  oue  J.iga,  Hnnv? 

amanhã  contra  os  brasileiros  é  h»  1'í®nftirn 

a  mesma  que  rcceiitcmcnie  'l® 

perdeu  duns  vezes  .seguidas  pa-  n  O  «ndoi  ine.\  cano, 

ra  o  Botafogo:  uma  na  Cidade  Inuelo^  Trclle/,  mo.strou-so 

dc  Gundnlnjnm  e  outra  na  Cl-  Picociipano  com  o  estado  í Is  - 

dade  do  México,  em  rcvnnclie.  ço  do  seus  homens  e  dls,se  qui.  ngii 

B  umn  equipe  feita  com  novos  *>”10  voltaria  a  treinar.  Disse,  dor 

elementos,  com  e,xccçao  do  RO-  ainda,  que  muforme  correr  _o  vos 

lelro  CnrUaJal.  veterano  dn  se-  exercício  dc  hoje.  a  formaçao  acoll 

Icção  mexicana  e  o  grande  primitiva  dn  equipe  mexicana  agra 

ídolo  do  futebol  dc  seu  paia.  P°t*e  aofrer  alterações.  Trclle/  em 

revelou  estar  sat  .etto,  como 

seu  coléga  brasileiro,  com  0  ,  , 

estado  do  campo  e  com  a  Icm-  t*^**'-' 

mexi.  peralum  amena  de  San  Jo.se.  orde 

pre-  Teme.  igualmcnte.  0  vento,  que  j-eali 

lartlda  considerou  terrível. 
conaio  O  técnico  do  México  disse  da 
,ol  o  confiança  que  Icm  em  seu  * 

liiiêlro  Icam,  considerando,  no  entnn-  cons 

•us  10-  o  como  um  do.s  mais  i-cap 

velt  ins  dlfíccLs  adver-sárlos  que  se  pode 

„  iil  lencmUrar.  Espera,  também.  , 

u>luu-  '•"»  flaute,  pelo  Jôgo  de  BR' 

amanhã.  ., 


Com  21  lioroí  (Ie  alraío,  chrgnii 
iiiilrm  a  Lima  a  eqoi|ir  dn  Bola- 
fogo.  qac  já  rila  iioile  (21  li  e 
?fl  ni)  rilarn  jngaiiilo  riiiilr»  o 
.'Mian/a.  nn  E-iládin  Narintial. 
cm  113111(1.-1  que  teve  de  >er 
udiadu  parn  lioje. 

O  atraco  da  dclpgai.-ú(>  lirad- 
leira  foi  (untivailn  (lelo  (lr<ct(* 
runlro  na  rnnexão  aérea,  qiic  de¬ 
veria  eer  íeila  no  P.inamá.  pnia 
o  avião  que  trazia  n  Bolaforn 
dn  Méxirn  ebegou  àquela  ridade 
(dgum  tempo  drpniu  dn  linrãrin 


TUDO  niO.NTO 


Para  •  (orrida  |w:ruana.'  na 
raiuprôea  dn  nninrln  Garrincha, 
Nillnll  .Suittn»  e  X.again  <ãi>  aa 
priiiripaii  airações  du  (|uadrn 
lirasileirn,  (pie  já  fni  e<i-atadn 
pelo  lécniro  Paulo  Amaral,  roui: 
Ern.âni,  Cará,  Zé  Maria,  MItnn 
Santos  e  Ademar;  Paiuiioliiii  e 
]'  d  a  o  II ;  Garrincha,  P.niliiili(i, 
Qiiaremiiilm  e  Zagaia. 


TODOS  BEM 


Ontem,  á  tarde,  a  rliefi.-i  da 
drlega(;.ão  niiindoii  iim  lelegrama 
de  Lima,  eoinunicaiido  ipio  In- 
doi  eslão  hem  n  ipie  e»pciam 
ronfirmar  no  Peru  «}  hniii  le. 
snlladci»  dn  Golômhia  c  do  Mé- 


o  lelegrnmn  náii  í.ila  em  rnii. 

ro  Níllon  Santos  e»lá  cm  traia- 
ineiiln  dc  «m  Jnellio.  arídenlailn 
1(11  jôío  l■nm  n  l.eiiii.  dn  Méxiro. 
Nílton  Snillo»,  porém,  dev*'  p>  In 


m;nto  forte 


pren.nrio  Man 


OrAIlTA-KEiriA  iNOV\ 
PARTIDA 


Itnlafngn 


Ternitnndo  o  trciiin. 


la-íeira,  rnnlra  o  Univer.íit» 
r.-imprãn  peruano  r  rn-enle 
redor  do  Saiiins.  Existe  aim 
pnssihilidnde  do  mais  iim,i 
lida,  que  leria  no  doniingo, 
J.1,  dependendo  apenai  do( 
snlladns  dns  duas  primeiras 


'ÉoRUlnhoi  manifc.xton  plciiii 
satisfarão  pelo  c"‘'ido  ri.xlcuclc 
seus  ii.imeiw,  assim  como  pelo 
excelente  gramado  em  que  .se¬ 
rão  disputado.4  os  Jogos.  Mo.s- 
( rnu-.se  preocupado.  porem, 
com  o  vento  muito  forte  que 
.sopra  no  longo  do  Estádio  Na- 
dotinl. 


Os  nrgentluo.s  treinaram  à 
tuJlte,  depoLs  dc  Costa  Rica. 
«luc  tem  .sua  equipe  cm  per- 
lelln  e.slado  íislco  c  icenleo. 
Costa  Rica  triunfou  iio  Tor¬ 
neio  da.s  Caraíbas,  efetuado  cm 
Cuba,  110  iué.s  passado,  c  seus 
jocndorco  cslão  otimisLn.x  para 
um  grande  desempenho. 


(Ic  serviço.s  ao  Fluminense,  acha  que  tem  nlnd.-i  multo  para  vender;  quer, 
porém,  vender  mais  caro 


San  los 

Jooa 

aniaiiliã 

Quilo  fPPt  —  O  Santos  en¬ 
frentará  nmnnhã.  cm  Cnll, 
Colômbia,  o  quadro  tic  Despor¬ 
tivo’.  local.  A  equipe  snntista 
é  apresentada  como  ••éslc  é  o 
leiim  brasltclro  que  Icm  cm 
suas  fileiras  a  figura  mundial 
do  futebol;  Pclé". 

O  SnnlJS  pns.sou  pur  Quito. 
niUcm.  mas  vollnrã  riepoi.s  tlc 
disputar  .sua.s  cinco  partida.s 
na  Cotòmbin:  dln  20  c.slnrádc 
novo  no  Equador,  para  uma 
t-oiiporada  neste  pais- 


li» 


Ff4ll 


Falta  de  Ireinanienlo 
c  0  niédo  do  Madureira 
para  o  iòso  de  atuanhã 


PREOCITAnO 


MacI lit  eira  chegou  eoiu  7 
Adtórias  e  falando  mal 
iâ  da  bolinha  colombiana 


ciii  (Ultras  |U'ciM-ii|ini;rii<s  al(*ni 
tiiiliiri--^  |uirniliis  liii  i|iiu.«e  niua 
loi  iu(-lii(l:i  ao  JOILNAL  1)0 
irisai  l.ureii/i,  o  rc-iuiiiMÍs  cl 


lciii|ioniilii  (Ic  ni('‘s  «•  iiii 
<:  jii  faliiiiilii  na  ]inÍNÍiiii 
ã  Kiir(i|iii. 


mi|trps- 
•  lã  sfin 

iijindiircs 

as  liiiliis, 
n  niiiitn 


iiKi.-  (Ic  faziT  iicla 

(li'iiiliil.i  soli  tiido.s 
-iiica.  tenho  niilitn 
e  ela  rarã  õtiiiin 


Diisde  sábado  passado,  qu.iii- 
II  fé/  a  última  partida  dii  rx- 
iisão,  em  Caracii.s,  o  Mndu- 
•irn  está  inativo  e  o  talo  de 
áii  ter  treinado  nésse  (-.-ii.tcu 
que  piooi-upa  o  tevnico  l.o- 
-n/l.  A  rquipi‘  piirn  nitinnhá 
i  c.stn  psciiladii.  com:  Silas; 
t:luiu.  Siilvüdor.  ft.iul  e  Déi-lü 
into;  Fr;t/í\o  c  N:iir;  Nelslnlio. 
sumir.  Ffin.iildo  c  O.sv.iliio, 
Ouiniitc  n  p.il-lld;i.  Fni/á«. 
ur  R'-l'ii  cedido  no  Boliifogu. 
cixiifii  si'u  póstii  pnra  üdlr. 


AO  SARE 

•Sóbre  n  noticia  do  que  Naii 
O.svalilo  .-.i-rl.im  oiiiiire.stailor 
-  r.  pos-ilvolmonlo.  voiulidtis  — 
i)  Fliiuiineiise  pum  a  disputa 
0  Tonihio  lilo-.S:',o  Pauto,  ii 
■cnico  I.oronzl  dcclarnu  luid.i 


o  .Sr.  J&s(>  c|,-(  0;iniii  tl- 
'olvldiJ  r-mpve.star  éssei 
i-.doii’x,  ou  sorm  n  pri- 
sabor,  pois  a.sstm  ncoii- 


jModallia.s 
<io  (!oj){)i 
.'•iiiinirani 


Botafüco  —  dis.'!- 


cn  n«*ír.t 


rmilwii»? 


Lialazans  e  leuniao  dc 
onlcin  c  hoje:  conlralo 


^Iar\  1  íahirlil 


iicuiitro 


-rr  rritiilii  ■  p 
llolafogn. 
Tonos  I  1  t 


t.oõnid.is. 


iVi  vnlliMi  szliifrilo  cnm  «èuTleain.  mas  prrornpAilo  -i 
Jú(0  il«  amanhã  contra*  «^ortuiuéM  de  Deviorlcs 


de  abrii.  Frelende  Loarnil 


.lògo  do  Petrópolis 
com  o  Itanhangá  e 
Taça  Epsom:  amanhã 

Aa  leiiipornilns  dc  Verão  do  Petrópolis  Coiiiilry  Cluh 
c  Tcreíópolis  Gõlfo  Cluhc  lerão  prossegiiiuiculo  nnianhã 
com  n  disputa  dc  iiiais  duas  compcliiiócs  progiaiiindas  ciu 
seus  ctileitdiirios  esportivos  dcslc  ano. 

Ao  l'rlrói>oli.s,  cslii  iiiiircado  iiinis  uin  Jôgo  inter* 
rliilte-s.  desta  ve/  loiilra  a  ripiipc  do  Itanhangá  Côlfo 
IJiilic,  ilo  Hio.  c,  no  outro  dnhe  serrano,  .«cní  disputada 
n  'Jaea  Kpsuin. 


AMISTO.SO  È  ATRAÇAO 

Como  acontccp  sempre  que 
duas  roprcscninçócs  dc  clubes 
SC  cnfroniam.  o  encontro  entre 
o  Petrópolis  c  o  Itanhangá,  vit-^ 
lendo  umn  bonlln  Inçn,  esln 
despertando  o  mnls  vivo  inte- 
résse  filtre  os  golfi.stns.  .Muitos 
amadores  comparecerão  «o  link 
prtrnpolllano  pura.  alctn  dc 
d.-ircm  sua.x  laciidas,  assistirem 
no  cnconiio.  torcendo  por  seus 
respectivos  quadros  dc  gólfc. 

DUAS  VITÓRIAS 
E  UiMA  DERROTA 

O  Petrópolis  Countr.v  Club, 
que  pode  ser  con.xldcrado  o  fa¬ 
vorito  do  jÓRo,  nãn  só  pelo  seu 
lioni  Icam.  mas.  prtnclpalmcn- 
te.  por  jognr  cm  casii.  Já  Icm 
duns  vitórias  uc.sla  temporada. 
Umu  por  pcquciin  margem  — 


sóbre  o  Tcrcsopolls.  c  outra 
—  espetacular  —  .sóbre  o  Gávea. 
Oolf  iind  Country  Club.  A  sua 
única  derrota,  para  o  Teresó- 
polls  (segundo  encontro)  regis- 
tiou-se  nu  ciiinpo  do  adversá¬ 
rio.  Portanto.  Jogando  cm  .sou 
link.  0  Petrópolis  ainda  cslá 
Invtcto,  éslc  ano, 
taca  fcr.soM 

A  rompctlç.ão  dn  Tere.sópoll.s 
deverá  atrair  um  grande  núinr- 
ru  de  uoin.stns.  E  que  n  laça 
marcada  parn  amanhã,  a 
Epsom.  qitc  todos  ns  anos  é  pa- 
Irociuadn  pelo  Sr.  António 
Ceppns.  um  dos  diretores  elo 
rliibc,  sempre  alcançou  grande 
sucesso. 

Será  do  lipo  mnliil-pla.v  e  n 
seu  vencedor  será  o  jo^gndor 
amador  qiie  apic.sentiir,  depois 
de  percorrulos  os  IB  buracos,  u 
melhor  ncl. 


Solicli  acha  Didi  úlii 
ao  Fical  e  diz  que  Real 
não  teme  nosso  futebol 


Madri  i.M’)  —  ()  tiicnicti  Fleila.s  Üiiilirli  tlis-xc  eiii 
ciilfci  i.-la  iiti  jornal  Alviizur,  de  .Mndri,  iiiie  o  linal  não 
!<■•/.  ciii  iili-^nluln  um  iiniii  ncfiiicio  conlralanilri  Didi  "pois 
("le  (•  iiiii  jogador  cxlraortliiiário  ((iic  iiicrcei;  o  rcconhcei- 
iiK-itlo  (lo  |orc(.‘(lnr  cspaiihor'. 

Declarou,  ainda,  Solich  não  aerndilar  »pic  nisncni  nu 


Brasil  lenha  dito  (pic  o  Kea 
qiic  IriiKt  golcada.s.  "O  Real 
iiciiliniiv’,  di.‘M:. 

DtDI  K  t  TIL 

Eleitas  Sohch  núti  endo.ssa  n 
opiniHO  eaiTcnte  na  F/spanha 
de  que  Didl  írnc.isou  no  fuir- 
bol  europeu.  Dl.ssc  que  niais 
cédo  do  que  -sc  ))cnsn  a  tor¬ 
cida  r-pauhola  fará  Justiça  ao 
atacante  Didi. 

—  Não  concordo  com  o  puii- 
tn-dc-vtstn  .«.cgiindo  n  qual 
Dlrtl  fracassou  por  causa  do 
frio  OH  dc  outro  fator  qital- 
qiiiT.  -Sou  dc  optnuiii  que  Icm 
.xldn  utU  ao  Real  como  tam- 
brm  Cnnárlo. 

Na--  consldctaçiVs  géra‘.s  sõ- 
hre  -a  sll nação  itr  Didl.  o  re- 
jHiiter  que  c.qtrc*. . -lou  Sniicti 
siMlrntn  que  n  torcida  c-pa- 
lili.ilii  j.a  chegou  a  ronclu-ãa 
dr  que  Didi  íoi  teni.ldo  pela 


I  não  joga  110  jMaruranã  itor* 
não  pode  ler  niêdo  <I(í  /eon» 


do  a  rccu.sa  du  Real  cm  jo¬ 
gar  no  Rio.  Solich  rscponricii 
que  nno  podia  acreditar  que 
alguém  llvcssc  escrito  tal  coisa. 

—  O  Real  Mndri  não  pode 
ter  medo  de  iiingiiem.  Ju  ,1(>- 
gou  cm  quase  todo  o  mundo 
c  não  foi  goleado  por  nenhum 
team.  Sc  não  Jogou  nlnd.i  im 
Brn.sii  há  de  ser  por  outros 
niotivof.  nunca  por  receio  de  .ser 
dc.sntorBlizado. 

DOIS  ESTILOS 

—  Go.-to  iincn-xamciile  do  fu¬ 
tebol  br.-i.-ilclro  -■  acrescentou 
—  por  sua  enorme  habilidade, 
clccáncl.i  c  técnica,  mas  o  Real 
Mudti  iia-siil  também  essas  e 
niitr.i.s  vinutirs  muis.  Por  ls.»o, 
lião  creio  que  sc  produzam  go¬ 
leadas  no  cnnfrontn.  São  cs- 
ciibs  diaüntns:  nu  Brasil,  piu- 
cnn>-.sp  n  e.speláculo.  «  alegria, 
n  bcic/ii;  aqui  na  E5p.anha, 
t-.fi-.i-.ic  n  gol.  Por  l-.-n.  o  fti- 
trb->I  r  oiiillo  maU  rápido,  duro 


2  —  I*  «d..  Jnm«l  áo  íAb»á«,  S-*-6H 


REVIDE  É  UM  “BALAÇO”:  600  METROS  EM  35”  2/5 


iiciii  o  niiiiliciite  K  cMã  pai- 
■ai>d<)  milito  l)cm  na  Gávea. 
KOSMÜ.'^:  FACIL 

Kaniiin»,  II  in  t-a.<lnnlia  escilio 
c  com  jieirle  de  corredor,  mar¬ 
rou  3r'  1/5  pari.  n  reta,  com 
miiiins  soliras  e,  ontem,  galo- 
pando  nu  gruma,  rauiuu  vivu 
iiiiIire»são  entre  o8  conijii». 

Pelo  «iHo  SC  obícrvoii,  Rigu- 
ni  acertou  na  troca  de  Fuji- 
Vama  pelo  Kosinos. 

ACASO:  BE.M 

Acaso  corria  com  Iioa  ação 
e  marcou  37”  2/5,  metendo 
pala. 

Gloiiresler,  onirni.  atirava-sc 
rnni  muita  disposição  na  gra¬ 
ma,  mostrando  que  não  vai  es¬ 
tranhar  o  topete. 


TESTA  Kl  CABINA 

l'-  S.-íiA/SV-S' 


Ixcviilc  voltou  u  liiiprcsüionar  uo  u[U'ou- 
lo  para  a  estréia  dc  hoje.  Dcsecu  a  reta 
em  34-'’  2,5  ao  lado  dc  Sulirc/a.  Acom¬ 
panhou  a  tordilha  até  os  últimos  200  mc- 
tro.s  e,  daí  para  o  espelho,  a  um  ligeiro 
convite  de  Bequinho,  livrou  cerca  de  dois 
corpos  c  desenvolveu  ação  avassaladora. 

O  defensor  do  Stud  Violou  c  um  hti/aço 
c,  largando  hem,  dificilmente  deixará  dc 
estar  entre  os  primeiros. 

AH.\TTAGE:  ÓTIMO  os  600  mcinis.  dcrruiatido  o 

velou  Guanandi. 

Segundo  Francisco  Rarroío, 
que  acompanhou  Ahaltage,  o 
potro  não  estranhou  a  viagem. 


Farwcll 
ó  força  ; 
São  Paulo 


Dilfoim». 


0  lordilho  Abattage  tamhém 
deixou  ótima  impressão  no 
apronto.  Marcou  35”  4/5  para 


L.  Oonualeu, 
I.  S.  Perrslr». 
Musaoll. 


3— 1  Kiqulmsn. 

4 —  4  MaJoreoRO. 


JORNAL  DO  BRASIL  informa  para  hoje— retrospecto 


Recorde:  Farlnelli  79’'2/5 


1  300  melros  -  Cr$  60  000.00  -  Cr?  18  000.01)  -  Cr5  12  000.00 


CLT1.VU  •■rEllfOBSlANCE" 


fOSSIUILlOADES 


AXIMAIS  —  .inqUEis 


-paia  V.  Thüteiui-T.  Potlana 
para  T.  Pollana-O.  Lollobrlj;. 
para  Mítuilna-T.  Potlana 
pata  liSeluilna.V.  Tliertza 
para  .Meluslna-V.  Thetc»a 
paru  Meliiíliia-V.  Thereua 
para  Melualnn-V.  Tliereaa 
para  MeUulnn-V.  Thaerua 


■rrlpodl 

.Cardoío 

(PAinore 

.Barbosa 


Meliwtna.  A.  Santos 
Jatnborée,  A.  BarrooO 
VnvA  Tberíus,  Hrl* 


acreditamo.s 


DIlicll 

Mutto  perigosa 
nit  coiTlda 


Vem  d« 


3-S  Coíombeíte. 


W/L/Plrta 


g  DS.  j’.  Lopes 
rO.VTA:  MF.I.fSl 


•PLACÈ" 


Recorde:  Timfogo  91"4/5 


Cr$  80  000,00  -  CrS  24  000,00  -  CrS  16  000.00  .  As  14  )i  35 


2.“  r.ireo  -  1  .500  metros 


para  Temírarla-Conclllaçio 
para  Temerarta-ConclllaçXo 
para  lntrula-PtBU7.B 
para  PrUtliia-La  Nlegra 
para  lutnija-Plarua 
para  Zann-Conclltactto 


G,  Fcrralra 
J .  Morgado 


Meltiorou  0  tem  chanri 
Uma  das  tòrcaa 
Hvii.rando  o  marcador 


1— 1  Píidtla, 

2— 3  Pasalon. 

3— 3  Ssbab. 


La  Slíiir 
Irqulnia, 


ruXTA:  rEnniTA 


inos  Teófllo  tlc  Vasennccln*.  o  mais  faniovn 
microfone  da  PRK-'I.  Desde  milcm,  Teo 


.lORNAI.  «O  BRASIL 


hipódromo,  l 
,  rcuparcccrã 


Recorde: 


1  100  metros  -  CrS  60  000.00  -  CrS  18  000.00  -  Cr$  12  000.00 


locutor  de  corridas  do  Bra.<iit, 


800  em  50”  com  sobras 

Sc  t)  estreante  Iravanlc  confirinar  logo 
mais  o  (juc  corre  pela  manhã  e  mostrou 
no  apronto  em  .50”  para  800  metros,  di¬ 
ficilmente  perderá.  Perseus  é  o  único 
<pie  ^íoderá  dar  algum  trabalho  uo  cavalo 
de  Cidade  Jardim. 

INosso  observador  dc  pista  iiiíormu  o 
seguinte  sôbre  os  aproulos  que  cronome¬ 
trou  para  a  reunião  dc  hoje: 

l.°  pãiTii  —  Mriuiliiii,  A.  San-  2,“  pirco  —  l’.v>5Íoii,  rcnipre 
loi».  600  iiiciroi  em  37",  muito  poupada,  desceu  a  rcU  cm  39”, 
fácil,  .\nila  tinindo.  Colomiiel-  cora  Tiiioro,  enquanto  Saliidi, 
Ic.  ao  Indo  de  Dclirates.*  e  per-  lamiicm  «oliraililo.  niarr:ii.3  -IO", 
ilcnilo  iin  final.  S?".  eUva._  dn  Aicole  feu  um  carreirán  dc  800 
I’,  Fnnlniira.  38”.  c  Uc,  fácil,  melros  cm  S5"  e  Lu  iXicgru  rlic- 
com  J.  Lopes,  39”  2)5.  gnu  cm  41"  (600),  dc  Valdcmiro 

3-°  piirco  —  DcIIi-uIcsh*  uprnii- 
tiiii  ao  lado  de  Colninbcllc,  ilcr- 
riitaiiilo  II  roinpaiilieiru  cm  3b" 
'  2  •>  para  s  reta.  Vaga.  ipic  iiie- 

II.  Iliuroii  liaslantc.  fêu  ,16"  4  ã.  tiiiii- 

Jeinlirar  . .  Javancaa.  CI.II.  Adiillnn 

.Snnlos  600  cm  30".  c  Maria  IV- 
MELUSINA  veuceu  com  au-  j  .•.lllm.is  360  mclr». 

torldode  e  aprontou  multo  i.", 

bem.  mostrando  que  continua  < m  ,  nem. 
tinindo.  V»  parro  -  fcríc...  pa-ni. 

Se  chover,  VOVÓ  THEREZA  '.X.:'.  a"  £"1  l-lr' 

fica  mats  k  vomnde.  ''' 

O  exercício  dc  COLOMBEL-  -‘"«'c.  600  ni.  39  .  t)  .•.ireaiiic 

LE.  domingo,  foi.  como  sem-  fratanlc  icmiiiinu  mi  :,0  para 

pre.  dc  entusiasmar.  .  800  iiielrni..  rnrrriuln  rniii  tiiiiila 

PERDITA  corria  fácil  entre  di-ícnvulliira  e  daiidn  a  iiiiprc»- 
n.s  pontcira.j  e  sd  r.ielhoras  ,5,,  ,j,,  ,e,.ã 

..  "s^SÂBAH  (retrospecto  vivo.  " 

p.  ganhar  ainda  vnl  dar  boa  pule.  H"®  rorre  de  man  la.  Irair  Ji-a- 

-  DELICATESSE,  agora,  cstii  loil*.  .160  em  2t  .  l.regciito,  que 

—  favorecida  no  pèso.  cm  relação  ►»  ê  ligririiihn,  BOI)  nictmv  nn 

—  à  Régia.  Dava  cinco  quilos  à  SZ".  Xèh:  ao  l.tilo  de  Clélia.  811(1 

P.  adversária,  quando  perdeu  no  „,ciroi  cm  51"  2  5.  LaliaUiui, 

-  •  pholMhair  e  agora  dois  .M„r,-ira. 

f-  VAGA  entrou  em  forma  e  vr.,.„-  i_  L. 

i;-  aprontou  multo  bem.  Se  Í6r  A  ,  ~  J*.*' 

S"  dirigida  na  expectativa,  "en-  qmnho.  600  metros  cm  38  2  ... 

P'  grossada",  para  uma  atropelo-  Minrari,  no  iiie»niu  irnipo  ilc 

p  da  curta,  por  fora,  pode  ga-  Iniapá.  ma*  nem  coiivemcr. 

p'  nhar.  _  Mnnje  Ilraiiro.  TOO  melro,  rui 

-  .  IRA  VANTE  voava  no  apron-  n;,.  Manl...*..i,  6on  cn. 

Ilevf  tcmcr"pERsÊuS.  embofS  ""l"  Henrique,  l••noli.|.. 

haja  fé  na  reabilitação  de  dcuamo  oiimn  imprcs.nn.  rci., 

- DAND IN.  caso  náo  chova.  cin  3i  2  .1.  com  H.  Liinlia. 

I  VATAPA  tem  floreio  para  Kioile  D'Or,  mave.  pchi  cirra 

'  "rebocar"  n  turma,  mas  falam  '  cxicriia.  6I1O  cm  43". 

—  muito  de  POOLISH  e  MONJE  r»,o  páreo  Hóreiiv  ile  IIír»- 

L  ®  EXIBIDO  deve  correr  0 

V,-  dòbro.  agora.  Está  bonito  e  vai 

*'•  dc  Bolino,  cmn  quem  perdeu  -  LmliaWiin,  ,(iii  nictrn.  cm 

,  •  para  Cuar  em  menos  dc  82"  .'2  .  jicl.n  ccnn  dc  fnra,  «iiavc. 

para  I  300  metro*.  Foiidrc.  A.  flicanlo.  lifll)  melro) 

p’  AB.ATTAGE  vem  de  S.  Pail-  cm  38".  cnrrcnilo  Ini.iniitc 
p'  lo  com  muito  "cartaz":  foi  ac-  ,  , 

m"  guntlo  piirn  um  Irmão  paterno  pan-o  —  .Aniuio.  iicqiiiiilm. 

M.  de  GAUDEAMUS  e  sofreu  vá-  700  metro,  cm  41  2  .1.  rcgiiliir. 

—  rios  contra-tempos  no  meio  do  Kn.iieno.  J.  G.  Sll*»,  Tmi  cm 

caminho.  .|l"l,5.  Bicão.  A.  .Saiiio.  rcl,i 

Cuidado  com  o  KERMANN.  j.  ,0-  ”V*1  " 

dc  49  quilos. 


para  Zagal-Vlzlr 
para  Zagal-Pcrsens 
para  Kioootl-D.  Oabriel  (SJ'. 
NAO  CORRE 
ESTREANTE 

para  Jiilz  U»  Pa/.-W.vomtng 
par,i  I.yrlco-L.  Diamante 
para  Zasal-Periciia 
ESTREANTE 
para  EKton-Dandln 


Eatreou  bera,  P6rça 
Oiialqiier  <lia  ganha  coro  pule  alta 
Pmle  passar  irclbo  na  iiuma 
NAO  CORRE 

Multo  faliido  e  preparado 
Vem  de  rortali.  cuidado 
Meltiorou,  mo»  o  páreo  eslA  duro 
Pode  reabllltar-se 
Elilnçáo  lágla.  Contam  ganhar 
Eraco  prt.-a  o  Iropcl 


J,  .Morgado 
O  Peljó 
O  Coullnho 
A.  Conca 
K  Ereiuia 


Don  Jango, 


Hiic  J<)a(|iiim  üoitqnlvcH  Silv.i  erra  o  eiih.liliilo  tlc  Joan 
.Riililrio  1:111  Irnvanlr  c  Ahhitliigc.  Rnldão  1'oi  .ii.|i(;ii.o  ciit 
São  Puiilo.  Eis  as  ilciiiiiis  ilelihfrações  dn  C.C.  : 

ni  notificar  os  Iraladores  dos  la,  K.L.M..  Llvõnln,  Deasy.  Pu.s- 
sepiilntes  animais;  sy,  Hngrsi.  Unipema,  Unijaia, 

Tia  Pollana.  Habilidoso.  Dii-  Dinncl.T,.  ÍJucqiiarl,  Claro  de 
ruznito.  Boulevard  d'Or.  Lime-  Luiin  c  T.vphoon's  Dauglilci, 
ro,  Gato  Lindo  0  Snravnndo  tádns  com  50  quilos. 

(t.'*  vez).  Protetor  c  Don  Sc-  . 
cundo  (2,*  c  últlmn  vez)  —  tin- 
doclUdnde  na  partida); 

bi  proibir  de  correr  por  30  "rOJ^railia 
(trinta)  dias  (Indocilidadei,  o  ^ 

cavalo  Jeton.  condicionando 
sua  Inscrição  apôs  este  perío¬ 
do  ao  parecer  favorável  do 
starter: 

Cl  chnniar  à.  Secretaria  de 
Corridas,  ás  11,00  horas,  do  din 
7.  segunda-fclra  próxima,  o 
cavalariço  Antônio  Alves  dn 

Silva  (mntrículn  734);  j_l  Devoto.  L.  Dlnz  ... 

a  Fujtlcuni,  M.  Sllrii  , 
•AVISO  a— 3  Xaeã,  J.  Mnic-liaiit  . 

4  Rlflfl.  J.  Sllvn  .... 

Os  animnls  Iravante  c  Abai- 
tage.  Inscrito.*  nn  corrida  do  s  coJmco  a’, 

dia  5  tio  corrente,  sábado,  serão  4—7  Rcbntv.  A.’  nivnruo  .. 

montados  por  Joaquim  Gonçal-  a  Jimbo,  o.  Moura  ... 

vps  dn  Silva  por  ler  sido  .siis-  ,,  ,  ,,,  , 

penso  pelo  Jóquei  Clube  dc  Siio  ,  ~  ,2,'ui’|| 

Paulo,  o  Jóquei  Joáo  Roldão  de 
Jesus. 

Ilautlicap  lÀpecinl  de  flgua.s  2-3  Oríuâólcue  p' 

—  I  (ItH)  motros  -  CrS  120  000  u  siivS 

realiznt-se  put  12  ou  13  do  cor-  3—3  Ahinnit,  U  É.  cá-tru 
rente.  Estão  chamadas  as  se-  4—4  ciracirttn.  PortiiUu 
guinte.s:  5  Oiuriola.  M,  Sllvn  . 

Indómita.  58;  Excciitricn.  ,57;  «viti.-o  —  v.  n  u  11 

Tznrina,  50:  Pcrcerltm,  55;  i  «du  nietr.'.s  —  fr>.  iiiii  mu 
Zoncin.  54:  Gtiaju  dc  Madrid, 

53:  Hlstiii.  53:  Ximbnúva.  51;  t-i  Ootoift.  .m  fliívu  . 

tT.slitga.  51;  .Maria  PeriqoNi.  51;  t? 

Viilciicc.  51  c  Regia,  Shnkunta-  ^  rório  Uour.iil».  uno 


P.  Jealoipj 


Schnrider 

Ferreira 


4— S  Oiitdln.  A.  Rlvartlo 
..  II  Zdo,  J.  Marebaiit 
50  Labatout,  D.  .Mervlra 


PONTA:  tu AVANTE 


Recorde; 


para  Espert-Epsom 
para  Zaítre-Piuleur 
para  .Marcúrlo-Estllhaço 
pnra  Heroa-Featlnho 
para  Paatcur-VnRnhiinclo 
para  Mercilrto-Estllhaço 
para  Pasteur-Vagabiindo 
para  Vagabmuto-Anjou 


Mítliaroti  a  lera  rliaiiee 
DtfietI,  nko  Impowlvpl 


VaLap.4.  M.  SUta 
MuscatI,  A.  Ricardo 
Monta  Branco,  J.  Sll. 
ManbUEaii.  M.  Iteiirl. 
Faoitah,  H.  Cunha 
Moonaaed.  \V.  Aiidr. 
EloUa  d'Oc,  A.  BDlItio 
B.  de  Bico.  J.  F.  San. 


C.irainba 
.  Coutluho 


dc 

ániaiiliã 


abandonado 


prejudicado. 


Recorde:  Farlnelli  79 "2/5  (Bclilng) 


6.«  Páreo  -  1  .100  ntclroa  -  CrS  85  000,00  -  CrJ  25  500.00  -  Cr$  17  000.00  -  A*  16  h  40 


Zimbn-M.  Bruuco 
Parapclio-NUópohs 
Mereiti'lo-M .  Braucci 
NAO  CORRE 
Blumeiiau-Excliance 
Mr.  .Money-EstUete 
NAO  CORRE 
MFrrúrla-Ei.tliha(0 
Czar-Embnlado 
Mecrtirlo-Eaillhaço 


a  acretlltamos 

iruprcto  e  uma  doa  lórçiu 

.0  CORRE 

m  enliirnindu.  Perigoso 


I— t  Bdreiu,  L.  Rlgonl 
3  L.  Dtaraante.  J.  O.  Hil. 
à-3  Fjtllhaço.  D.  Moreira 
"  Esquimó,  náo  corre 
,3-4  Dlnar.  M.  Silvo 
-  .5  N.  Prtucc.  I.  Sousa 

/  a  F.  Jealotií.  náo  corre 
-4-7  Embalado.  A.  Holtno 
- '  a  Fntidte.  A-  Ricardo 
P  Imaundo.  J.  Marinho 


^iáíjo 


NAO  rORRE 

Pode  aurprernder.  Perigoso 


PONTA:  E.STII.IIA«,'ll 


Reciirde:  R.  Game  56"4/3  (Retlliig) 


7."  Páreo  -  I  000  mclrns  -  CrS  300.000,00  -  CrS  90  000.011  -  CrÇ  00.000,00  -  As  17  li  13 
GRAXDK  PUF.MH)  ".MI.MSTÈUIO  DA  AGRICILTCR A"  —  (Clássico)  —  (Inaugural) 


para  Aiill-Shibo 
para  .Anuso-Sjilbo 
NAO  CORRE 
ESTREANTE 
X.AO  CORRE 
para  Oloísy-Ooltlcn  Tny 
ESTREANTE 
para  Itíomenáe-Nyrdhal  ( 
para  T.  Trap-Relampago 


M  Almeida 
R  Carrapito 
P  .Morgado 
P  .Morgado 
.1  AUnneM 
C.PercIra 
O.CoiitInlio 


?  MoiUelmpCrla).  t.i  c/ 
2—3  Revide.  M.  Sl!va 
"  Haronct.  nSo  rorre 

4  Oamasquetru.  D,  .Moi. 

5  Fuji- 1  ama.  A-  Bnlloo 


Hi.a  ajU4l.> 

NAO  CORRE 

3'ralin!liou  bem.  (.'Iianre 
NAO  CORRE 

Seritslmo  candidato.  Muita  rhanre 
Ilri  outros  melhores.  Regtilar 
Vem  de  3."  em  S.  Paulo.  Cuidado 
Melhor  m»  leve 
Turmn  lorie.  Didcll 
Vai  ngn.irdnr  um  pouco 
t.ijetro.  Multas  posslbUíditâca 
Cliiador  c  pniador 

Larea  ua  pedra  1.  Perlaoao 


RelAmpiign.  A  Ricardo 
Vanltlbi^.  iiAo  curre  . 
M  o  11 1  e  I  m  perlai.  1. 

'  IMItElV—  AÍ"Í3Ír4 
a  meUos  —  CtS  121)  Ot 
IVA  ESPECUI.. 


Oloiiceiter,  .A.  Marçat 


"  Volúvel.  A.  Santos  . 
3-3  ttahliio.  A.  a,  atIvB 
3  Aimendiirlz,  L  Santos 

3-  4  Beto.  iif.o  CP.-rc  _ 

^  3  Mercúrio.  J.^O.^^Sllva 

7  Zombeteiro.  J,  Sllvn  . 
.1"  PARF.n  —  .V*  leh  1 
2  000  metros  —  CrS  Xt  001 


para  Oloísy-Oororo 
ESTREANTE 
para  Acaso-AnT. 
para  oornro-L.  Vermouth 
ESTREANTE 


L  Ferreira 
L.Ferrelra 
A/P  Sllvn 
F.  Schneider 


Kosmns. 


PAREÔ 


•pi.AL’(: nAMAsquEiR» 


po.vrv:  ACAS» 


Fujlkum,  M.  Stlva 


Xnxá.  J.  Marchant 


Recorde; 


M"4/3  -  (Rcltlng) 


Oreuorn,  J.  Tliioro 
Beuulinzl.  A.  Rlcar 
XiitiA.  3.  .Marcham 
Rniinl.  L.  Santo*  . 


iirmndo 


Morgado 


-.t-Etij.uefto'' 


Flipka,  A.  Bolino 
21"  2  5  —  grama . 
Grineolettc.  D,  P.  S 
cm  23"  —  grama. 


dcikct 


Multa 


R  Muiaath 
.1  L  Filho 


«.»  PAREÔ 
I  SM  iiirirns 
(RKTTI.NO).  • 


fcnromaendo-Eiisiiefiu 
Itablno-cuisor 
Zuuuca.l.lhernl 
Iiurnmetltln-Hlclo 
Bieáo-Enroil  raçado 
NAO  CORRE 


Doli  FlavlU). 


).  Purtilim' 
Stiluos  ... 


Oororõ.  M.  Silva 
5“  —  grama. 


Kubnllk.l,' 


4.»  PAREO 


Bolltiu 


3—7  Vühininrlosò. 


Volúvel,  A,  Santos 


Itabino.  A.  Q.  silva 


O  Cliimnri. 
4-10  Dliibo  Lm 

11  Pregtinero 

12  M11C011.  : 

13  Oarpunta. 
7."  PAIIEO 

I  (HUI  metro*  . 
(BKTTIXOi  - 
••RE.MONT.\  1 


Eiii  SP  amanhã, 
Coríiiliaiis  X 
Baiigu:  juvenis 


HplirSinê 

Xicievbik 


r.VRKO 


Ov^uoen,  J.  Tinoco 


atAsnn  rní 
kxí:rcito* 


^  Brilhitj 


A  equipe  juvenil  do  Bangii. 
campeã  carioca.  Jogará  ama¬ 
nhã  em  eâo  Paulo,  no  campo 
cio  Parque  São  Jorge,  contra 
o  teani  de  igual  categorln  dii 
Corinilans.  também  campeán 
desta  tiUlrna  temporada. 

Deptii.s.  03  Juvenl.3  do  Cn- 
rintlans  vlrno  Joc.tr  em  Moça 
Bonita,  retribuindo  a  vlsiia 
do  Bnngti. 


Don  Flavllo,  n.  Ricardo 
lOfl  cm  44  2  o, 

Troxçba.  J.  Portilhr»  — 


Itillu 


RADIO 


Grande  Prêmio 
"Kemnnln  dii  Exrrrtii 


e  acompanhe  os  últimos  acontecimentos 
esportivos,  através  do 


.MIjuiiId. 


Fittl.slilia,  A. 
m  lí)"3  5  -  ; 


J.  Tinoro 


Concurso  Acumulado 
CrS  442  435.00 
Pam  a  reunião  tlc 
amanhã,  domingo,  esta 
'  acumulado  o  Conrur.so 
dr  7  (sc1.r)  ponto.s,  na 

Impoflãncia  di?  . 

iCr$  442435,00.  (P 


piAma. 


Vaiiroiiver,  M 


Zabrp. 


1-1  Dellciilfsse.  J.  Ualfica 
3-2  Régia,  \t .  Antiran*  | 

3— 3  Vaga.  .1.  Miirvluini  . 

4  OUBllacB,  .1.  Tinuco 

4— .»  JavnnezB.  A.  Saiiioa 

5  M.  Pcrigona,  M.  Silva  ' 

!  * 

:  i  *50 

'  3  50 

1  2  60 

Em  graúda  torma.  Candidata 

Há  multa  íc  novamenle 

Pode  aurpreeiidai  cum  |iul«  alta 
Nái»  aereditamoa 

MrlUor  na  dutáitcla 

K*lá  tinludo.  Perigosa 

W  .MIano 

S  Frcita» 

.M  Almeida 
\v  Pedersen 
R-Trlpodl 

P  'Morgado 

3."  para  Régla-Vaga 
l.»  para  Deflcatesse-Vaga 

3. »  para  Régla-Déllcatease 

4. ‘>  para  M.  Pailgoaa-Déirica 

4."  para  Régiii-Dállcatease 
g.o  para  Eaceiilrtca-Oran»e 

1300' 
1  300 

1 300  ; 
1  600 

1  300 

I  500 

1  comcfuti  a  receber  várias  demonstraçães  de  simpatia  e  apreço  dos  set 

R3"l/5  A.P.  '  . .  campeão  da  iiopularidaUe 

M"l/3  A.P. 

;  82"1  S  1  A.P. 

i01)"4/.4  ,  A.L. 

;  83"l/5  1  A.P. 

1  92  3/a  A.L.  1  ■i*.'»  1 /.a  t1  t />  ‘T  IM-rXTT  t/Ml 

is  fãs,  que  n  transformaram  num  verdadeiro 

Pilo  c  Ahhaían-Q - 

PONTA:  DKMCATESSK  ' 

- - -  -  -- 

1  j 

mipl.A:  14  —  3AVANEZA 

_ 

••PLACÍ;”:  VACA 

vencer  sem  dar  susto :  serão  nilotados  por 

Jorail  do  firaiil.  ãabado,  .V3-6n;  2.° 


id.  -  3 


ASSUNTOS  F  E  I\  I  I  N  I  N  O  S 


MODELOS  DE  GIL  BRANDAO 


RECEITAS  PARA  HOJE 


DIVERSOS  GLACÉS 


Nas  sraiiflcs  ocasiões  nada  mais  belo  c  mais 
apetitoso  que  um  presunto  assado,  coui  uiu  çlacc 
bem  dourado  c  seus  .icompanhameutos  coloridos. 
Eis  |X)r  que  hoje  trataremos  apenas  de  presunto. 


a)  Glacê  com  1  .vícara  de  açiiatr  mascaro  mis- 
tarado  com  2  collicirs  (sol>a)  de  farinha  de  trujo; 
h)  (flacc  com  1  .viçara  de  açúcar  ma.\cavo  mislura- 
do  com  1  colher  (soIhi)  de  mostarda  cm  la');c)  rjlacè 
/  .viçara  de  mc/:d)  (/lace  com  fj  .viçara  de  com- 
foto  de  laranja,  oa  de  pcsscyo,  ou  de  damasco;  c) 
glacê  com  I  .viçara  de  abaca.ri  csauujado  c  mi.\‘lnra- 
do  com  t  .viçara  de  açúcar  ma.fcaív:  f)  glacê  com 
1  .vícara  de  compata  de  maçã,  midorada  com" 
.vkara  de  karo  (claro)  e  2  colltcrc.<t  (sopa)  de  mos¬ 
tarda  cm  pasta;  g)  também , pode  glaçar  o  presunto 
poh‘illinudo-0  lodo  com  açúcar  ma.fcaív  Cj  cm  .wgai- 
da.  salpicando  mel;  li)  como  lorianlc,  misture  a 
gualqiicr  dos  glacês  acima  y)  colher  (chá)  de  cravos 
socados. 


Em  primeiro  lugar,  coloque  o  prc.tiinio  com  a 
parle  mais  fina  —  a  do  o.<tso  aparecendo  —  à  di¬ 
reita  de  quem  vai  trinchar.  Corte  dnas  an  três  fa¬ 
tias  finas  do  lado  oposto  ao  lado  maior  c  mais  ar¬ 
redondado.  para  que  o  presunto  descanse  sòbre  uma 
supcrficie  mais  firme. 

Isto  feito,  comece  pela  base.  à  direita,  talhando, 
j  ate  encontrar  o  os.w.  Daí  arredonde  o  talho,  aconi- 
!  panhaudo  o  osso. 

Só  calão  comece  a  cortar  as  falias,  da  direita 
para  a  esquerda,  c  até  a  faca  encostar  no  c».v.vo.  As- 
1  sim  obterá  de  Jó  a  IS  fatias  finas  c  iguais. 


GLACÊ  DE  GELATINA 


Há,  ainda,  um  fllacê  uiaravillio.so  para  presun¬ 
to  frio  e  que.  iiaturalmeutc.  será  passado  depois  que 
o  presunto  tiver  assado  o  tempo  integral  e  já  esti¬ 
ver  conipletamcntc  írio.  sem  a  pele  grossa  c  lodo 
marcado  com  os  losangos,  como  explicamos. 


COMO  ASSAR  O  PRESUNTO 


Coloque  o  presunto  na  grelha  de  uma  assadei- 
nida,  e  leve  a  torno  baixo,  sem  acrescentar  água 


nulos  por  quilo.  Por  exemplo,  um  prcsuutf 
quilos  ficará  no  forno  por  duas  horas  e  nici: 


COMO  RECORTAR  R  E.VFEIT.iR 


.  Uns  quince  minutos  antes  da  hora  de  terminar 
0  eosimcntn,  retire  o  presunto  da  a.ssadeira.  A  gor¬ 
dura  que  .Kobron  deve  .Kcr  rc,'!crvada  c  aproveitada, 
depois,  em  outros  pratas,  pois  é  muito  saboro.ui. 

Pondo  o  presunta  sóbre  uma  tábua,  tire  a  pele 
e,  com  faca  afiada,  marque  lôdu  a  camada  de  gor¬ 
dura  formando  losangos  com  cortes  de  cerca  de 
meio  centímetro  de  profundidade.  Enfeite  o  centro 
de  cada  lo.mugo  com  um  cravo  e  rubra  tudo  com 
um  glacê  doce. 

Tendo  deixado  o  forno  quente  —  quente  c  não 
brando  —  leve  n  presunto  de  nervo  n  ele,  por  mais 
quinse  miunlns,  a  fim  de  dourar  bem . 


COMO  G  LACA  li 


O  toque  requintado  do  presunto  c  dado  iielo 
glacê  doce  —  requinte  da  apresentação  e  do  sabor. 

O  glacê  deve  ser  espalhado  por  igual  sòbre  to¬ 
da  a  gordura  já  recortada  em  losangos  c  enquanto 
o  presunir»  esiiver  quente.  Caso  seja  preciso,  en- 
quanlo  doura  no  forno,  pftnha  mais  glace  nos  pon¬ 
tos  que  lhe  pareçam  pálidos  ainda. 


pequenos 


AL-CAPP  e  BOB  LUBBERS 


VÍRGÍNU 


—  Taillenr  cm  grafite,  ligeiramente  apoiado, 
lendo  eoino  único  ponto  de  inlcrêssc  a  barra  abo¬ 
toada  c  guarnecida  por  bolsos-colclc.  Decote,  liso 
c  mangas  montadas  cm  cavas  baixas.  Costas  ícclia- 
<las  por  mn  feelio-cclair  longo. 


PELA  •• 
CÚKTINA. 


beta*.  RA¬ 
PAI.  ESCO¬ 
LHA  AGdIE 
QUIIER  / 


mlrm  candidula: 


.4  —  1.”  Jorníl  do  Briiil.  2ibâdo.  5-J-50 


TEÀTm) 


CARTAZ  TEATRAL 


Cernido  Queiró: 


Augusto  Maurício 


0  TERCEIRO  SEXO 


CONCHA  ACÚSTICA 


No  J'eali‘o  (HiuVslioo 
ESTRÉIA  DIA  8  ÀS  21  HORAS 


Dvpuis  (jfií  a  íiliima  imaffiii  «r  opu/ta  $ia  ,If  lliilrr,  u  ninl  iIo  <éi-iilo  aiimmluu 

Ifhi.  o  rípniiDlnr  s»  inirrrafa  .tôbre  n  /in«^'dnr/>  n  iinzisinu.  O  próprio  fiilicpr  iiãii  /oi 

íi»íí«  filmo  airmão.  Cnmlialrr  iim  iniil  qué  pn-  â  rrincno  i/e  timn  iiwriilmle  alinitM>'n,  i 

rore  rrrzrpr  ilin  n  rlio  *m  tóilns  oi  cnmmlnt  ,»o.  ,lr  rlilp  t  privilegioihi.  Km  iim  film 

ciaif?  Kntarfrrr  o  piibliro  do  tomo  »<>  rorrifo  hitflimiiirl,  como  lioriimmiliiria,  lui 

o  r/wiii)  dp  um  ropaz  ( prolirondo  proxpiiflhtuo> )  J„f,„  de  Hertim.  tralizndr 

mi  prnrurtir  finrr  p»,mditln  tom  itm  omiuíIo  qiir  tliru.tilm.Moat.  firaia  batlaiile  oridrnlt 

i  rnn>idpradH  lalm  em  o/jtii/u  paitrt?  tónriu  do  regime  luirn  rom  a  ihiííÍi 

Ktmn  lrf.t  liipólexef  que  o  filme  roloni  iiiíii  himto-teimdijiim.  ÍJu»  udrerlmuio.t  qi 
riiranlrum  npnin  na  froro  elaboração  do  argii-  pruriira  fazer,  uma  úniro  tá  uus  parereu  nreilà- 
mrnio.  fora  romeçar.  o.t  diier-tot  carmieret  tpie  ronio  qmmdo  »  delegado  de  Poliria,  pra- 

«  filme  apresenta  tão  demn.tiado  õbrios  rnmn  rurmulo  pelo  luii  aliagldo.  e.  surpreso  rom  a  e.ris- 

rouslriiçõo  psirolôgira .  A  ronrenr.ào  de  se  apre.  baates  de'  Irausveslidot.  esrlorere  que 

tenlar  ainda  um  personagem  interessado  em  roisas  m,,mle.s  lugares  são  pnliriados  e  que  aquilo  ron¬ 
de  orle  romo  um  indivídua  Itomosse.sual  aos  pa-  amenisar  um  pouro  a  evolução  do  mal. 

rere  das  mais  arrairas  nas  dias  de  hofe.  Como  /  curiosidade,  e  os 

também  f.  Impraticável  aceitar-se  que  um  hmi-  nere.ssilam  de  uma  rnlrula  de  escapamenlol 

queira  ou  outro  qualquer  homem  de  negócio  ^  direttir.  Sn  mais.  o  filme  sè  peida  em\ 

seio  tão  obtuso  e  estúpido  ramo  e  apresentado  roasideraçõrs  tem  profundidade  psicolágira.  ten. 

no  filme.  do  mesmo  no  final  uma  solução  pouco  rompre- 

falseando  os  caracteres,  impreterivelmente.  ensivel  para  muita  gente.  que.  considera  a  ron- 

os  episódios  que  se  seguem  carecem  de  reressi-  deunção  dn  mãa  iufu.sltt.  decido,  e.crluslrameole. 

luilbança.  processando-se  o  de.senroicimento  do  à  maneira  romo  i  colorada  n  questão,  ,'ient  ser- 

ciirndo  por  etapas  tão  progressivas  que  n  que  rir  de  distração  nem  de  esrlarerimento  sôbre  o 

te  rê  na  tela  deixa,  qs  rezes,  a  espectador  um  o.ssuntq.  o  filme  de  1'e.it  liariam  sò  serre,  fwirii 

tanto  estarrecido,  romo  a  erniução  normal  dn  ronliindir  leigos  e  afirinnndns  que  se  mantinham 

ntimz,  npós  uma  longa  e.vistênria  nos  meios  anor-  na  sala  em  altos  às  rezes,  dignos  da 

mais.  Depois  que  ele  passa  «  ter  relações  rom  a  presença  do  l'ol!ria. 

mn>;a.  seus  gestos  e  atitudes  perdem  imedialamen-  Ficha  tfrnira  —  Direção  de  I  eit  liariam.  .Ir. 

te  as  maneiras  /rniiiitiKT»  que  fie  deixara  eri-  gitmenio  de  Felix  l.uizhendorf.  baseado  numa 

denriar  no  iairiu.  idéia  de  Hohert  FUrhnu'sl.-i,  Futogralin  de  Kurt 

Kridentemente.  quem  ronbere  os  problemas  tirieoleit.  Miisirn  de  Kririn  llidletz.  I'ritirlpais 

sôbre  o  as.Minto  na  .llemanbn  e  nns  países  uórdi.  intérpretes;  l’nnla  We.ssely.  I‘aul  Dnhlke.  V.hris- 

rns.  compreende  >1.4  razões  que  levaram  à  fei-  liim  If  olfl.  Ingrid  Stenn,  llaiis  \ieheu.  Ililde  Kor- 

Itirn  de  nm  filme  tão  .sem  obietiro.  mas  rerln-  ber.  tiimter  'fhe.il  a  outros.  1'rndoçãa  Irra. Film, 

mente,  com  endereço  certo.  Depois  dn  ndrento  Distribuição  dn  França  Filmes, 


i  indiferente 
considerada 


rendar  Murilo  Mimada, 
tealru.  foi  inrliiida  no 
rerha  ueressãria  /aira  a 
io  descoberto,  um  gran- 
ilo  histórico  (àimpo  de 


nha  o  maior  .suresso,  Todmin,  sela-nns  licito 
iembrar  que  em  nasso  teatro  e  em  nossa  música, 
lio.s.suimos  obras  tão  dignas  de  p<nnnr  m  ontei  t- 
menta  de  tão  eiernda  nirel.  quanto  n  melhor  es- 
petórulo  impoiiado,  F.ltaremos.  u  r.snio,  duas 
liperai  que,  pelo  seu  esplendor,  roíirti  esprtáruUt 
e  romo  mósira,  e.slaiiam  iiidirodas  para  a  noita 
de  gala:  O  Cituraiil.  lir  C.arlos  tiomes,  e  Miw-iim, 
de  Delgado  de  lUüralho. 

(.homdn  da  inauguração  do  Tenttu  Municipal, 
em  1 1  de  iniba  de  l'>n'l.  o  prngrnina  então  01  ga- 
nizada,  foi  lipirametite  nnrionnl,  profundiimcuta 
brasileiro  —  utua  dcmottstraçãu  de  que  tudo  te» 
mos,  .svm  necessitar  do  brilho  e.stmngeiro.  .No* 
qiieln  Itara  memorável,  compunham  o  grande  r.\ue- 
lãrula.  que  tece  inicio  após  n  c.xècuçãa  da  Ilitui 
.Nar/ouoi  llriisileiro,  o  poema  sinfónico  In»niii;i, 
de  Francisco  llraga,  rom  texto  de  Kscrngnole  Da¬ 
ria;  um  notiirnii  da  ópera  Ciiinlor,  de  Carlos  (.'«• 
mes:  llniiaii^a.  peça  em  um  ato,  de  Coelha  i\'cto, 
e.  por  fim.  a  ópera  .Mitciiia,  um  ato  de  Delgada  da 
Cnrralha.  rubi  parte  musical  foi  executada  (i«r 
uma  orquestra  de  |>I  figuras,  sob  a  regência  do 
maestro  Friinrisrn- llraga ,  l'm  programa  de  festo 
que  hoaraii  u  arte  nacional,  colocando  iiu  sitio 
justo- o  prestigio  de  nossa  gente. 

Item  sabemos  que  è  muito  prematura  rngitar 
da  inauguração  de  uma  coisa  que  não  r.yiste,  qoa 
está  ainda  em  esboça,  embora  /i«/o  eriilenta  em- 
lienbo  em  que  se  ele.ice.  ,  Mas  jã  hã  lemhrunçit 
de  peça  e  nomes  estranhos  para  uma  rerimònin 
que  drer  ser  e.srinsicamente  nossa,  prinripalmen- 
te  porque  possuímos  os  elementos  indicadn.i  — • 
texto,  mósira  e  ioterpretnção  —  rapazes  de  dar 
ao  e.spetãralo  inaugural  o  brilho  e.\igidu,  a  digni¬ 
dade  de  uma  grande  realização  nrlistira, 

l‘or  que  ê.sse  decotamento  ao  qne  i  estrangei¬ 
ro.  se  no  terreno  artístico  estamos  em  nirel  tão 
elermlo  qunqto  qualquer  outro  porá?  Par  qne, 
se  oinda  nem  tece  inirio  a  trahalbn,  ja  le  cogitii 
de  ròucidar  estrmíhos  para  sua  inauguração'/ 

Atê  que  rstepi  pronta  n  ohrn,  pensemos  rat- 
mamenle  na  /leça  que  derrró  marcar  a  aconteci- 
nirnfo,  mas  que  esm  peça  seja  de  gente  nossa! 


ori.simento  municipal  a 
edifiistção  dc  um  attditi 
de  otililealrn,  no  inleriu 


R  0  M  A  N  0  F  F 
J  U  L I  E  T  A  ” 


Kssa  ohrn,  dr.siinadn  n  grandes  representações 
teatrais,  ronrertos  sinfóniros.  hiiilndos  e  ronto  co¬ 
ral.  será  roostroida  pelo  Departamento  de  l'ar- 
qiies  e  Jardins  da  Frejeiluru  do  Distrito  Federal. 
1‘ela  segunda  cez,  o  largo  logradouro  carioca  abri¬ 
gará  um  teatro,  (t  primeiro  foi  o  denominado 
Frocisorin.  rnnslriiido  por  í  irenle.  Ilndrlgues,  em 
III.Í2,  e  inaugurado  a  2.í  de  março  daquele  ano. 
,\'ão  obstante  u  seu  titulo,  tece  n  tluruçãa  de  rèr- 
r<i  de  cinte.  anos.  Não  havia  ainda  u  jardim:  ês- 
to  foi  traçado  /lOr  Cluziou,  gradendo  em  lílT.f. 

Pelas  infnrmaçõe.s  que  temos,  .será  uma  gran- 
dio.sn  realização,  pela  expre.ssão  artistica  em  »i 
mesma,  e  pelas  dimensões  que  terá.  Ocupará  cêr- 
ru  de  quinhentos  metros  quadrados,  dispondo  o 
sen  Hudilúriu  de  acomodação  para  cinco  mil  pes¬ 
soas.  A  arquiteta,  .Sr."  I.igio  Fernnndes.  è  n  au¬ 
tora  da  projeto,-  que  se  concerterã  em  bela  reuli- 
dnde,  breremente.  .(  fmrte  interna,  pricatiru  dos 
artistas  e  dos  operadores,  oferecerá  211  cnmorins. 
O  palco  terá  capacidade  para  a  nitresentação  de 
120  mn.siros,  Todo  o  confõrta  será  mlolmlo  uli. 

.1  inauguração  de.ssa  portentosa  obra,  .segun- 


ARY  B.^RROSO  apresenta 

ifojE  E  TftDAS  .NS  NOITES 


TUDO  É  VINÍCIUS 


«IIO  c  ballet 


com 


>.  ;i«i>  dere  tardar 
levantamento  dn 


pró.yimo.  Portanto, 
;  trabalhos  para  o  i 


KK.«KnvAS  i'i:i.o 


Ksiá  tudo  em  cias  de  realização.  Ilã  o  pra 
to,  0  cerlia  respectiva  e  tudo  a  mais.  inclusive,  1 
o  espetáculo  que  deverá  ser  apre.scntadu  na  si 
niilade  dn  p.«/ri>in. 

,1  nota  que  lemos  em  mão  menciona  u  óp 
Jniina  irXrt  na  l''<i);ii«ira  —  textii  de  Paul  Cl 
dei  e  musica  de  llonegger,  indirando  mesmi 
vinda  de  uma  artista  estrangeira  para  virer  o  p. 
viiml  papel. 

De.sejamos  que  tudo  aronteça,  no  qne  res\ 
ta  ã  concha  acústica,  e  que  sua  inauguração 


TEATRO  DE 

(Dí  SÃO  OAULO) 


CRÓMCÀ  DE 


REGISTRO  SOCIAL 


SÕ  13  DIAS  PARA  VER 

“CHAPETUBA  F.  C.” 

de  Odlivaldo  Vianna  Filho 
IIO.IE.  A.S  20  E  AS  22.30  HORAS 
Rua  Siourlra  C.-inipo5,  M3 

nia  2.1 :  —  Estrela  de  "Revolução  na  America  do  Snl' 


SÃO  rAllEO 


Paul»') : 


Ainvcrs<irio.<( 


Aiêl.son  Coelho 

Ike,  depois 
caniavíd 


iasi  IV<lri»ii 
dc  O  Estedo 


Paula,  I 


l.ui!  da  SiUe  Jnnior,  Tenentt-Cor». 
nel..\tiador  Sérvia  Sobral  lU  Oli- 
4íira.  Tcncnle-Earoncl  fcal  ^olurrl 
R.  Eh)',  Capilão.Iiitendrnle  di  At* 
ronáiillra  l.rnioe  Catalrãnli,  Capi. 
lio-Méilica  ila  Arroaãulira.  Ja<ó 
Everalilo  Ribeira  da  Azeredo,  I.* 
'reiienlc-.tvlador  l.liir  (jrloi  Pee*. 
lei  Mllr^raetl  tie  .\xrvedo  e  I,"  Te* 
Denle-liiteiiilenir  ila  Aeroiiúnlica  Wil. 


REGISTRO 


riVfll  —  Anílul  OoinT 
CArneiro  (O  f,ttQén  th*  Vúrnnáe 
rurilibi):  Ciltia  Marinhft  {Vh\n» 
rfr  rôrla  Alegrf):  Jailff 

iJa  Oltvíln  (Ofdrjo  tU  Minas,  U«Ia 
Httriroole);  Jmí  dn  ITpjií»  AUripl 
Jr.  (Jomnt  éo  Coniirrin,  Tlrriff) 

••  Jn«Á  Itkârdo  Aqnllltio  lOíarit»  dr 

Batiru,  lUurtt^ . 

SufiUntfM  Joa^dÍiii  .Vnlittie*  (/) 
t.ihrrtii,  licl^m)  í  Líríi  .Siiintpd  Sá . 
i  .4  Tntdf,  ífllvAdftO;  U*Ía  i 

íCnrrHH  tin  Vnrn,  Pim-Ia  { 

rmHfrto  CAÍ«|prAro  Tillio  I  I  Cniicti,' 


Em  tmdliçAo  Grrt  Mél< 
dlrtçio  do  AiUutiPA  Filho,  serA 
preseuiftdft  no  Municipal  oI 
é.*if  mi^.  A  pecft  PUntâM  21, 
dA?  (trandoA  nucraAO^  tealrnls 


VfúUttrní^  ttnn  Kiitn- 
ito  rmbarn  ir» 

MCiV,  ioi  /I  ttltiMii 
iht  nniltuhvlo 


i/o<  L  niiiu.% 


PL.AZA  BOITE  RESTAURANTE 
Avenida  Prado  Jiniior,  238 
Direção  de  Nlauricio  Lanthoa 
110.11';  E  TODAS  AS  NOITES 


qas  gvrtttateate  serrem 
/MiiMi,  funvinaniultt  c 
ffufbtmíot  tíf-diguudo 


tcrprctnrfio 


Prretrâ.  MÁrín  DnniinjEiir*.  Ar- 
itlo  nrriiAMlM,  ítaar 
Ml,  5»i'rAl^*  ilr  VA4r4iTiri>lA<.  Rtil 
.Vlniriila  f.íniA  #  Jwrc«  Kamii. 


FfUpc  Carone, 


“(HÍEPO  BOSSA  NOVA" 

Jii.ãn  .Maria.  Oscar  Castro  Neves.  Chico  Feltosa.  ileo 


Marina 


rinrianiipali.). 


o  Tenuo  cln.v  Unndelraa.  A  Compn- 
nliia  enegbrcada  por  sllra  Flllio, 
O  rleufo  i'ompôe-M!  do  Elniua.  Bo- 
Kiimaila  Siilquer.  I.ta  Mar».  Tereaa 
Castelo.  Geraldo  Oainlxia.  Tiririca 


Na  prõximii  semana,  novo  shotv  de  llarnlihi  Costa 
•BOSSAS  DA  VEUIACAP" 

,\o  outro  lado  :  III-FI  BAR  RESTACRANTE 
in  ras.t  preferida  pela  sociedade  eiirioeal 
Reservas  de  mesas  pelo  teleloiie :  37-1870 


}  ia  jo II  íe 


]\  asei  mentos 


ftruirhíut 


l/ff  ttfihttrttÍ¥‘  ht 


o  Hraiif,  pMo  avião  ila 
nraniff,  ram  dctlinA  a  Bnftntã  « 
Praf.  John  Haanali,  vUttoii  «m 
San  ranlot  a  F.iroU  do  .^dmIniUra< 
çirt  ila  Fnntrfiat. 

O  5r.  John  Kaonah  á  n  Pr^^iilrn* 
tr  da  UnlvaraíHiHe  da  Mirliiitaii, 
no  K4tid«  i!o  me.niii  nome.  noi  K*- 
Ifdai  rnirini. 


Oiraldo,  filho  dn  ea«al  5i 
ão  Rotlrifiie*  ila  Melo  Fr 
■  João  Ltirío,  lllhn  r!o 


mdiiirrto.s  Utí% 
hni%ihirrt  fncom 


tia  rípneiii 


STUDIO  A 

ISOCIETYEMBABY-DÔÜ 


Prooaeaue  brllhaniemente.  no 
Mesbln,  a  temporada  do  Estúdio 

aonlal  Soeieljr  em  Baby-doll,  da 
Herirlqtie  Ponsattl,  n»  Imcrpreu- 
çho  da  Cllo  Costa,  Andr»  Vlllon, 
qeisc  Lúcldl.  Llann  DiivaT.  Maurí¬ 
cio  Loiola.  Aurl'  Caè  «  outros.  A 
Companhia  rsurá  nu  .Mcsbla  atS  o 
illa  13,  devendo  estrear,  a  seaiilr,  a 
Cia.  Nldla  Llcla-aerglo  Cardoso. 


Casamentos 


A  hela  ennstniçfio  qne  surgirá 
A  roncha  acii.stlca.  projeto  da 
truida  pelo  Deparlaincnln  de 
SOOU 


no  centro  do  Campo  de  Santana. 
L  Sr.*  lagia  Fernandes,  será  eoii.s- 
!  Parques  e  Jardins,  e  abrigará 
pessoas 


Teatro,^ 


iJç  HENRIQUE  PONGETTI 

DEVIDO  AO  GRANDE  SUCESSO.  FICARA 
EM  CARTAZ  MAIS  2  SEMANAS 

HOJE.  AS  20  E  AS  22,1.1  HORAS 
Reservas  pelo  tcl.  22-7«'22  —  Ar  refrigerado 


Boal-es 


'Itpsetas  fliuárlrai  e  Pit 
Cidade  de  llia  de  Jancirn 

ile  nen  tarai  etpecial  par 


íiaatmente 


paio.  740  —  Telefone  37-4554 
Valdir  Calmou  e  seu  conjunto 
Cantando:  Kemanilo  Barreto 


-  Ca^ain.ae  lioje.  àt  IT  hora 

na  Isreja  do  5ania  Marsaritia  Mir 
na  l.asoi.  a  Sria.  .S.-.nia,  IlIhi  <1 
Sr.  Henrique  de  flôi»  •  da  Sra 
Georfina  Avelino  ele  Oõii,  e  •  S 
I.iria  Fernando  Marrondee. 

Ct  noirot  rrreheri»  ot  cumpri. 


Por  maia  alqiin»  dlss,  Isto  i.  at4 
antes  do  fim  do  mfs.  estsrã  no 
Teatro  dc  Arena,  dc  S.  Paulo,  Ins¬ 
talada  na  Rua  Siqueira  Campos. 
14.1,  a  peça  de  'Oduvaldo  Viana  Fi¬ 
lho,  Chapetiiba  F.  tl.,  com  n  In- 
terpreiaçao  do  grandn  elenco  pau¬ 
lista.  A  seguir,  sera  enrenadn 
Reroluçãa  na  Anirrira  dn  Snl,  de 
Aiiaiuto  Boal.  cujos  ensaloa  de- 


Salúqiil».  Maritot  Morei. 
1  Vidra.  Pedro  DIaa  e  A 


tnearhetes  maadials  e  , 
le  die.t  de  rarnncal.  /o 


t  —  Praia  dc  Botaforo, 
Bar-Dançante.  Atraç&oi 

f  GOHBMET  —  .Ivcnlda 
Copacnbana,  202  —  Te- 
7-7ri37  —  canta:  Muil- 


AI.FAMA 


domingos 


feriados,  às  10  li 
lOFAfAIIANA 
<1  Alamliembc  - 
Montenesvo,  llnl 
Brito  —  llor.iilt 
domln;to.,  a»  16h 


I  a  trrqüência  pars  eleito  i 
iHs  qne  eeri  ileilo  no  tJnai. 

interreiada*  poderáei  laser 
terriçõei  pelo  telefone  4'f.U 
«oalmente.  no  enderèvo  da 
I.  na  Rcia  Sentdnr  Daiil 


linie,  rrdigiado  eita 
qae  renimente,  pela 
deide  dnehiein,  .Sãa 
Patttu  tali  ez  /mr  algr 

de  ler  u  mação  do  B 
qaeno  tofpiicerdla. 


TeL  S7-5I02  — 
Com  Fernnndn 


príeneifo 
Peulo  pi 


«  MESES  EM  CARTAZ 
Bntendo  todos  recordes  cm  SSo  Paulo, 
Belo  Horizonte,  RecJfc,  Salvador,  Curitiba 
e  agora  no  Rio ! 

José  Yasfuiicelos 


Missa  votiva 


tuii  Francisrn  Sà.  13  —  Atraçàoi 
:onjnnto  O»  Modernistas  — 
riinner  l.rtt.i  Lanaii. 

IIVCCABAT  —  Rua  Duvlvler, 
7-B  —  .MúMra  e  htliiU  —  Plano 
e  i;bur.i-Cliuca  e  Olgl  iio  acor* 


\  diretoria  da 
Sorlrdade  PorI 


Benrmcrl. 
de  Iteneli. 


Le-vlle  Steven».  Ulieçàti  . 


sledade.  inluclpalmente  pelo  r 
bllco  mirim,  a  estrda  do  Circo 
Moarnu.  que  o  érapresàrio  pat 
cio  c, trios  Vasqiiea  promete  ira^ 
para  o  Mt.rae.tnàdnho.  A  estr. 
icrn  lugar  dentro  de  pouro»  dl 
rom  a  aprotrntacào  dr  um  gran 
dento  de  artlMas  de  tiullos  i 
Itero».  Hii.  nlnd.i,  uma  colcçào 


luptipatiieiilo 

ferroviário 


Si»temti$ica 

tUuifo  |frn**r(ijimpnl4i  an 
na  il^  rupartiMcãff  lU  pe». ' 
verianifflvn  farã  fuiirimtar 

lf«  É  Aê  áiiâ 


A/<*vPdo.  3thUt  Fcrn:tiHl«i  t 
risro  Sanitvn.  Honlilo:  /ia  31 
nos  «tthndos  iui  IS 

nr  iifti.sn  -  tp!.  27-r 

2iir!dfMdiid<N  rni  Prlii-romí 
mmlin  cte  .\uiimnr  Uochft. 


in.AC  K  iniiisK  t.wkhn  —  av. 
S  «s*  ilí*  CopArubann  —  PftwMo  2‘j. 

ra\NCi\('i:iltO  —  IlUR  KernAniW 
Meiulf/í.  5  — 

iFruminonri, 

(■iHü\s  —  n.u  Dnvivipr  -  PÒ3- 

lo  3  —  MuíJrj»  e  Daim*n*. 

fOI»AC\UAN.>  n,\l..\CF— M>:iA- 
.\OITi;  —  Trl.  57-lBl#  — 

IHIAIINÒ  —  nuei  CniVAlno  (!• 


iIh  )li»«|títal.  <|u^ 
CeiHvrfl  D««m 
arAmpanham^no 
i.  Pjra  •«. 

fnr.im  rAnviiTn. 
rAntd*ihA  n^ii- 


i:SPETACUTaO^ 


/fif  tnmhfm 
»  trinterint  fm 


hnínstrtn  nnrlnnnl 


t*  ilaqiiflt  runA,  iiih  a  nmfnin*;; 
ifrt  TrAf.  Aibrria  CtioifltitnAi.  . 
iiurrif.oA*  Ailid  «Wrra«,  ita  SaitH 
ria  iln  Muaeu  Navinnal  e  a«  nnl 
terãft  ifiivif»  no  rlia  1ã  mc 

O  (inmfM  Af  mairivnta  ô  limílai 
a  ikr  r  havprã  prova  Ha  «aIaç! 
pífA  O  prvrnrhimrntn  Hh« 

TAfiHA  pnoiiliHlilailt  Ha  nhirnrân  1 
liAiáâ*  He  A«rnHo. 

F.fprrititizni,nft  aw  Ümmnfntnfta' 
^rhameOA,  altArta*.  atÂ  11  Hf«te  tii< 
a*  Inarfl^ãf»  para  o  riiri«  Ha  Aop 
Aialira^o  Am  Rromaioloxia.  i 
lerAioado*  HetArão  Htrlj;ir*«e  ã  5 
rrAlarí)  Ha  rarnlHaHA.  na  Av.  Vr 
AMÍau  nrá.  fiinHo*  Ai%  12 


AKÜNA 


nilhetes 


prliihn 


eípnrtaçnet  parti  n  eru 
MA  EstnAn»  VniAn*. 
Pmtfo  hn  vàritijt  firtnnt 
i/a  NMirAAifl/  ferrnvlArin, 


HorArlo: 


mniinf  r  Jiitlota.  ctr  Priei*  Uatlaov. 
ctue  o  TeAtro  Bmsllelro  do  ComA* 
dln  n|)rc;»ntArA  nlnda 
no  OlanatU^D-  A  dlrecAo  A  do  AJ* 
bífto  rtWvrra*.  o  a  InterpretRçílft 

KA  RAquoi,  CftrmInhA  nrandAo  0 
outros.  Or  rrnArloA  Mtfo  Acnrio 
ob^Lo  de  {jr««dA  pfiOiAio,  pola  o 
T.B.C.  KA  omprnhn  Am  mosirar 
uma  enrATiaçAo  culdArlOAA. 


leAmhrrtaT,  dc 
do.  IlAnrUtuB 


lítia  inatifíurnl 


\  I.OIIIA  F  o  I.ADIIAO  — 

Miramar.  .Unettea.  Madurei:  .a 
e  Caiiltõlln.  ProduçSo  InRicaa. 
em  cúres.  Comàd:.!  Polirl.i;. 
Com  liiu  carmlcnapi.  Belind.» 
I,re.  Kachleen  Barrbion  e  Bo- 
bert  Helpmanu.  Livre.  Horário: 
1411  —  1311  4fmi  —  nh  20  m 
—  Ilih  —  301)  40m  e  22h. 


Nom„s  nE  i.iriiECiA  noit- 
lit.X  —  Piaza.  .Istdria.  Olinda. 
Mascote.  Colonial  e  Odron. 
Pioduçào  Frnnro-liallana.  Dra¬ 
ma  de  Capa-e-Espada.  em  c6- 
rts.  com  Belindn  Lee.  J.acquri 
Sentas,  Franco  Fnbrfzl  e  Ml- 
clide  .\Sercier.  Imp.  até  14 
anop.  Horário:  13b  3Dm  —  I3U 
4ftm  —  17h  50m  —  20h  e  2211! 


rrelidtide 


.M.imrd.  Evilasln 


rirel»  VarlAnst 


outros.  Hornrlo: 


Canundo: 


ran juntes  rompletoy 


proferi» 


peli>  Preleonr  riarênrio  ile 


F.3F.4  LEMOS 
Dantas.  PI-B  — 
Cum  Fafà  Lemos 


préut  rnpeeidade 


I  —  Hora 
In^  rallfio. 


e/emenfa»  fie 


rit  pendazir  e 
40a  qitiMme 


FREir.S  —  Tel.  ,17-ir73n  —  Atra- 

Il.lWAI  —  Avenida  Allàtlini. 
P37-U  —  Bestaurante  e  Música  em 
Ilisb-Fidrili.v  —  Consumaçào  «'1- 
mruir  nos  rabados. 

ITI-KI  —  Bar-Rc.staursnte  —  .4r. 
Fllncesa  leabd.  Púito  1.  .Mústra 


lt»iriri»i 


.SEXO  -  Pathí 


Blnn  e  Caríoc.t  Produçáo  Ame 

Oiirita.  Com  Wllílam  Holcleii 
Aleç  Ciulnnes  e  Jarl;  Hnwkins 
Imp,  ate  10  anoa.  Hurútiu;  131 


rodiiçào 


.Vieiier. 


ronqiilstando  aplai 
iw  tMirsi»  cm  que 


tilllmn.  rrelií 


Argenilae 
e  prnx/me 


Ilomeiiafteii! 


emanhi.  às  Kh  làm  na  Eai.ilralMe. 
Irep/itllana,  hri  um  riiU  »le  ron- 
fereqrls*  itiiaresiuai*.  ah»irilan»1n  es 
sesninles  tema*:  "Ifnllr**  ilí»  prf. 
•  ente  ternário,  ftrieem  hisitírirj  lioi 
r.tnrllin».  tlá  40  enn*  )te  .lislâurii 


deetinede  e  drh» 
e  Peale  tawa  ei 


.\  Ftnrissãn  ds  Sra.  \V 
Hernard  Shaii-,  em  ( 
protagonista  n  sirlz  O 

jiroducfiD.  estará  rm  ci 


qi-.4l!  r.\-KEIRA  IIK  LT.VZAS  — 
Aturra.  Hlo  Branco.  Nacional. 
Klvler».  .Mello,  aumacl,  Mé'cr 
e  S.  Helrii».  Produçáo  Mrslca- 
n.i.  Drama  Passional.  Olreçio 
de  Hoberio  Giivaidon.  Com 
Maria  Ftílz  e  Arluro  de  Cor- 
dov».  Imp  a»*  lí  anos. 

SOI,  K  S.SNGfE  —  Opera.  Ho- 
«árlo  e  CartiBO,  Produçáo  Aine- 


-Dancanie  — 
SO.  Atiaçáo: 


-Pslarlo  r 
)  (Mélerl 


i-uMa.te 


1:  13  b  —  Trleverpriilno; 
m  —  AlmiiCü  rum  a.a  Hv- 
4  h  -  Turle  n»  Tv:  14  b 
Campeões  dn  Pcipiilarida- 


niucrafla: 


.Mrodonc.i.  20  —  3 
ça.s.  Atrsçáo:  Jean 
K.\T.\KI)MIU:  - 
.Masca.  Copacabani 
Danças. 

LITTI.F.  CLI  II  — 


nio  Noturno: 


t 


«laqnela  f 


conjuuio. 


IMANTES  EM  ECltltS  _  Pi- 
;»cio.  Bovy.  E.ltye  .Tljiua). 
Imperator.  PrIrtipuILa  e  Pl.-a. 
Ja  Produção  •Imrrir.ma.  em 
cftres.  Miiriral.  UlreçAo  de 
Htnry  Levtu.  Com  Clltlon 


iiortp- 


10  Palãriii 
•leni<la»le 


I  Hayward  e  Jetf  Cbaii- 
Imp.  álé  14  anos. 


Vrrmflh 


I  —  Termômetro 
-  A  Bejbilltaçáii 
Torcido  Onfanl* 


Orlnlt. 

.aiONTM  VIITRE  —  Hl 
Carvalho  de  Mendonça. 


aeniaçõea  no  Teatro 


'nirersitUi 


Kllaila 


VIBTlTtE 


lenúpolli. 


Mearlrle  t,azmel-r  lertrniine 


aplauso  do  piitallro  de  Ipa- 


Raaieri  Mar/ili,  Preslilenie  ila  Gí. 
mara  .Int  Depiila.lus  iria  prunnn. 
risr  na  àrailemia  Snl-Míiietra  ãe 
J  etris.  ila  riiTiJ»  rfe  rani|.anhd.  nv 
l.•tlllA  lie  .Minas  Gerais,  feealiran. 


MA  URIFIE  - 
tua  Duvlvler.  .17 
ai.  Atração:  “  ' 
MAXI.M  S  - 
Ica.  Põsto  3. 
MICHEL-S  r 
0  Menilrs  - 
ra  e  Drlnk. 


Tel.  S7-T4I1  - 
-  Musica  e  Dau- 
Sete. 

Bar  —  Av.  Ai;àn- 
.Itisica  e  Dança. 

IB  —  Bua  Fernan* 
PAsto  21.  —  .Mfii- 
■Mraçán:  Harry  ao 


1.  Com  Gresory  Peck, 
Wyman  e  Claiide  Jar- 
Ir.  Imp.  até  10  anos.  Ko- 


m  —  0.1  Melhores 
li  —  HepArter  Esio; 
Apontando  Siices- 
I  —  Musical:  21  h 
Neto  Comentando: 

Nineuém  Basça: 
rnu  Elltichar;  22  h 
dr  Comédia. 


famitierl 


Mederne, 


t/nbelhee 


Mailrid 


Lamhrein. 


Crhialda  o 
vótt  psperttiii 
,stt(t  dotta 


Clube 

fie  Jniiirrasa 
.In  iiior 


CONTINKXTVU  — 

Káilio  Jornal  <lo 
n rasi  I  ( IMI E- 1')  3d’*m'’--FÍ!rrX VS; 

'  —  Tv  dA  Brinquedo:  ID  li  30 

A  Krr  Knnnriiirto:  ift  h  45  m  - 
jA^nnnA  ConiinAntaJ:  20  h 
—  TAirniríA:  21  h  10  m  — 
r.n»mA  Mhmuaí  Aa  XAbrAun. 
30  m  —  KlRUrA  Fninrueo 
22  h  —  CinemA  cm 


VnfAMAr  Plíftl# 


r  prado  Jnnior,  221  —  Tí 
-ífiTO  -•  MilftcA  e  DAncK8 
TKWS.niR  —  Av  AM 


/)  \  p.ypop 
iirros  da 
ilrtiiaiiiift 


if  Anhar/it. 


Informmivp  Asrirct- 
Ik  30  m  "  JORNAL 
no  Catado  do  Hit>: 


BR  VSIL 


JORNAL 


-  Iníon 
TnrfAi 


h  "  ProQiKm.^ 


MFSMO 


(liàriainriilc 
a  lUÁDIO 
JOIUN  \E 
DO  DEAvSII 


RAcor<1*Tr  ! 
(poruvji  llio- 


ffiviiiiuda 


Mitndo 


fnrnrTn.ii  I 


A  nnmrro 
ITilldstifA 


pr»>niortf*«  pAl 


XfMTI 


Eriijl, 


Telefone  para  22-1818  ( Dep.  de  Circulação )  e  veja 
como  é  fácil  receber,  diária  mente,  em  sua  casa,  o 

JORNAL  DO  BRASIL 

0  grande  jornal  da  faniilia  brasúeira 


MAKttíQ, 


eid..  Jorníl  do  Braiil.  Sábado,  ã4*S0 


âi  BOÀCt  Moatreila  Capt^i.  éipô^  itailm^nfn 
rAr^írt  H*  nm  rartf»  rato  Hr  Ofirial  Jp«-. 

Jjnntft  H«l  wro-  tFininriainrnin  f^olílivor  n» 
•  •  'fârâ*  Siihflirrtoria  «!•  KariliUtcão  «  Hnan- 
i‘ifmriiM  Cnlfiito  lU  HirrlorU  Hr 
Tran«porle  Arrr».  S*  iit»criç»‘iei  en. 
nr-ae^Su,  ímprplfrirelnirnte»  nn 
üe  aliril*  poJrnilo  c«ii<Ií«Ir* 

Pcirr4  rir  ao  BraiU»  no  irgonilo  laaa  rapatri  dc  laiiifixer  «•  ickiiÍq* 

Itáti.  $eutt*\Tt  dê4l»  ano,  nm  ariio  du  tipo  Ir*  requltiim:  al  —  eduraçio  iinl. 

/Irjfoay»  iranvporte  quailriícotor  qur  trrihiria  ou  equiralcnic;  üj  ~  €**• 

rMi  acndo  íonilruido  para  a  Rral  nhrríraenlwi  prâlícnt  no  ratupo  lU 

JVirra  Arrra,  r.  para  oprradnm  ei*  admint^lração  rotncrrial,  lioan^*»» 

TiP.  O  ronttrtiida  prU  púhlícaa  on  direito;  i.)  perfeito 

HauLer  SiHdeler  Arlation,  «  um  cnnlterinipnto  tU  um  J«>a  {iHomaa 

nriio  de  altat  perfôrmaurei  t  liaiao  nficiaii  d:i  Or|tani«r2o  (inplêa,  e»« 

npernrlonal  e  pnde  trampur*  paobol  ou  fraticò);  d>  —  familia» 

Inr  uma  grande  innela^em  de  <art  *  "  ? 

ou  Cl  paiineeirof.  O  avlio .  ile^iH 
vir  a  fa/tr  de  drmnnitrav^ 

para  %  y\n.  <Vr«iern  Xrw.) 


Fã  Ol^STlãRFÍGHTEnmm^À  -a  ^ALF^amA 


SmtUpiíte.  direlor- 


AI  UÇÂO  Ml  yf)0 


Rápidos  aviões  comerc  iais  a  jacto  para  a  Real 

l>r|M.i-  .!.•  .1.'  .-I.l.l..--  .•  r..ll.Í.lria<;.M-,  A  t?VM>KI'>' 

a  <litPl<iii,i  tio  (ioii-ítirtiii  Itciil  Arrovins  Bnifíliu  t|pi:ii)iii 
motlirifar  íii:i  rtiioiiifiKl.i  iIp  aiMniunrí  u  Jm-lo.  iiili|iii- 
.riiJflo  «iiialiii  (’,iiti\iiiis  (iMIl,  iio  iiiviV  ilr  ijirnil  luiiurro  ilt- 
HKO.  K-.ji  ntif  juirfio  i«  priíiiriíii 

'  '  ■*  it«  iiii.iU  iiiii 

liiihii*  itiliT- 


MUA  AO  BRASII.  O  AROOSV 


rcreui»*meiile  ÍNlerldn 


lorqtic  nu  muín  dr  lr> 

va\a  eiit  »eu  aparrllio  ÍM»ejd»*T.e> 
Ürix  nina  liAiirlelra  da  Air  Francr. 
que  llie  fõru  ronflada  jicln  Diretor* 
Cerat  Allc^re,  eiu  lebtemuuKú  do 
lnlvrc«fre  que  a  roin|uiiihÍn  frutireiu 
tli»peu«atn  ÍMptrlc  rride.  4*iiuipria> 
dtf  u  reidci  Faul  Cudiia  e  »eii  ithpl» 
luto  Muitrice  R«i*Í  funiw  rerrliidu* 
ua  ^  liltr  iÍ«M)«e  pelu  IVr«idriile 
Krnnkiiii  IlutMe^flt  u  qual,  alrudoit* 
do  au  pedidu  frito  pelu*  piTuttfi 
liaiii-e«r«.  anluaraftiii  a  hmidrira  que 
êleã  lliiliAiti  Irarido  <K  Pari*.  A^<t< 
ru»  airiidcndo  au  prdhio  feim  peta 
.ítrirríruM  r(7or*5  .itMicintinn,  um 
)1*W‘Írie  Ji‘t  Iniereonlinental  leMtii 


iniporirmrin 


alon^utlci, 

lirasilrtru 


l»)Bnejar 


jarloíi 


irtii,  ronciHi»  e  prrriau^; 

lUii  di<rernimeiitii  meitlal. 
re«4adfii  deverão  dlri|tir*fke 
rmenie  ã  Serrelaría  dj 


K  Hl  NTixn 


lBX5> 


nie»  da 
Kiiutitis 


Interna* 
»  Mini»* 


t,  uo  cdifirlnii 
da  Aeroniuiiea, 


pairm-ínln  daipieU 
viíriua  dn  Asriiria 
RU  (niiide  Cidifde 


dliitteitda 

«freanÍx8>;S 


R  riitleirfa:  llliirt,  t)r|iiiil!»itlnii 

■>•,1  IVr^nrl  MriiMli-lHirniuiliiiiiil  Ko  principio  d»  uiin  passado 
<  i,il  Avi,.l....  -  I  um  ti  "p  c.n  combinação 

K.ll.A.  <»  locsinii  acordo  íuí 
I  Iilvi.ii.v  Siirrt  --  M.Miirral.  1  .I.t.  (^^Ida  fãlirita.  N.i  foto  vw 


llrtVC  .NWI.IMIA 
I.D.MJIÍKüTOKONTO 


d«  niar^A,  a  IH 
*er\]t>*  r<*enlur*j 


AVIA<;\0 


l.ondre»  r  T« 


Alemanha  Ocidental  anunciou  que  Iria  fabricar  200  Starfichlera 
um  u  Ipiickliecd  Aircraft  Corporallon,  UlTÍsão  da  Califórnia, 
(ilo  riilrr  as  rurças  Aéreas  da  Holanda,  Itélaica  e  Japão  a  a  re-, 

.  . n  0  iiiilãvel  avláo  de  caça.  capn*  de  voar  24  hora»  por  dia,  em- 

quali|ticr  leiiipu,  Já  iislenlando  u  emhirnia  ila  J.ufltraft 


IVTKIlNAfltiNM. 


Oric-iitixai; 

i-nurlHiiat 


ICMPllEGAOA 


■  COPEIKA-ARHUMADEUtA, 


I  MANICURA.—  Prer!»fi-JB  pnra  l.ANTKUNEinO 
tiiioico*.  prcfrrínrUB  qoet  afjsiitm  c«m|i«irtitr 
rniUta  «  (Ir  boa  miarÇocla.  —  Pi'of«.s,nrn  Eiic 
Av.  Coi>«c»b<iii*.  6IU.  B»rl>Cli-l'llt!Olica>, _ 

'  - _ I  MorouurfA». 

'PREClSA-SE  barbeiro.  A  ,Rua  —  «‘l"  Artur  J 

Riiiil  PompfIn.  lOa.  luja  J.lco-  lacinn.  _ 

pocnbaii.t  — J'õsto_«. _ _!.\lECANÍCb'oe 

Í>RÊC)SA-8K  ae  iMii  Ua(biplro.!M-sÇ  oOdnl  «  i 

imia  irubilhar  na  vasn  «Ici  tim  i ‘«■•«‘•“'■o  ‘•a  bllv _ 

qiic  CKt*  aocnlo.  A  Roa  Samui-I  ÃfijCANlCO  —  Príclsa-ae  n»ra 
(iiiliuarftra  S  A.  E(>t.  RAo  i-buu-  carro  u  Oleo  e  maiioluas  iicaatlnc. 

clai.ü_x#de:'. _ _  ^  __  Roi^Jiillo  Ribeiro  li 

j  RRECISA-S‘É  barlÍHi-õ  para  a**'  OFElfECE-SE  mn  m 
budu,  Piipam-au  dOO.IM.  Roa  (Mnr-:  fUdonal.  com  nora 
(loê.s  de  OItnil».  102-n.  Botatoita.:  telr».  «  roni  pratica 

S?tRo“St;Í"’’«í  ®  "Feroan’: 


•fe-  lARKUMADElHA  —  Ofcrece-.',e  p;  i 
ae-  t  .isii  de  iruiionemo.  Tcl.  4ri-17in.l 
1.  E'  (itror  telefonar  diu  Itl  lo-tn-ul 

pi:  _ I 

tom  I  ADMITO  arriimailFlrn  limpa  c| 

los.lmaobA.  Roa  Htimaltn,  IIH,  np. 

_•  BlCt.  Tel.:  26-5711. _ 

aH  i  ARRUMADEIRA  —  Prectaa-se  de 
te- !  tona.  lom  prática,  para  arrumar 
1082.  Ic  pnaaar  loiipa  de  ciiauçan.  Rua 
lilHniáo  de  Meaqulta,  ««.  eitaa  IS. 

I  Pedem>de  reterénelaa.  _ _ 

irê-  ARRU.MADErRA  —  Por  hora.  quê 
ipioa  paaac  alaiima  roupa.  Frecliá-ae,' 
Oc '  na  Rtiu  Oaneral  Ollcerlo,  364.  i 

len- 1  aio  J03  —  Larânjelraa,  _ _  _ 

(«••i.ÃKRliÃfADEIRA  -  COPEIRA  — 
dro,  (PrccI.Ml-se  de  «ma  com  prática! 

_  do  aervlço  a  que  d*  refCréncUs  e 

'durma  uii  emprécu.  Crs  3  300.00. i 
,3  Avenida  Mar.acaná.  1  323  iprôxl-l 

Xi-  mo  á  Rua  UruguáH.  _ 

!  ARI!IIAIAI>EIII.\  —  i’rccisa-l 
dl  ar  pura  caaa  de  pequena  faiiii- 
lue  lia.  Kxisein-se  referendas.  — 
int.  Tratar  ã  Kua  iMieiiel  l.eraiia. 


Vníí  iic  ios  elassií  icailos 


pequena  famlIla.  Ordenado 
mll  crurelroa.  Rua  Aíonao 


.  —  Prerlaa-*e 
reelretielas.  Tel. 


crlançiut. 


n.  Exiltem- 
lua  Aiidrn, 
I.  Tljucti._ 
)in  bnstun- 


COPEIRO  —  rrecl.va-«e  de 
copeiro  com  prática  paru  r 
lem  p4  e  chariitarbt.  com  Jnt) 
Unha  e  taoná.  Rua  RIuchuelo 
230.  Com  docamciilM. 

I  COPEIRA  ARRUMADEIRA  I 


IE.MPREGADA  —  PrecUa-sade 
uma  pnm  todo  aerviço.  ca»a  da 
família  jiequena..  rasa-aa  bam.já 
Rua  General  BclCEarde  n.«  31. 
E.  Novo,  que  durma  no  empréBO. 
EMPREGADA  —  Preclsá-a»  pára 
todo  aerviço  de  ceaal.  menoa  la¬ 
var  roupa.  Ord.  3  000,00.  Eal- 
uem-ae  referências.  Av.  Batlo- 


•RECISAM- 


Irot-ras  p.int  iiiolnrlal.v.  Praça 
fiandeira.  160,  loja  16.  _ 

i  PRECISA-SE  de  eortltrelraa 
iijuduntca  menorra  para  alia  t 
turn.  TrtivcsBk  Anitrrnae,  33,  C 


experiência 


Almirante  Oulltiem, 


anoa.  oum  rcteréncla.4.  3  300.00. 

;Saida  todos  oá  domIiiBoa.  Rua 
UfU'ala_Rl^lto._339.  ap._S03. 

COPEIRO  — *Precl5B-«e,  na' Rua; _  _ _ _ _ _ _ 

Santo  Amaro,  M-A.  com  prálloaiuMPUBOADA  para.  todoa  oa  aír- 

Itíe  cafe  e  tltamlnaa.  I -  .  mcluâlve  coil- 

peçaa  peque  naa  r 
.  experlencla  e  pw 
!  rcaponaabltldad». 
Rua  Oliveira  W- 


BABA  —  Prerlaa-ac  de  uma  dei 
respouaabllldade.  de  preferèneln 
porUiKUcaa.  Paua-w  bem  p  pe- 
dem-*e  rcferínrtaa.  Rua  Toue- 


^ojnf  ~  li 
merciais 
FtrrllOiln* 


PRECISA-SE  dc  (.'osiurdiaa  e 
1  vendedoras  para  artisos  lomlnt- 
Inos.  E.xlKem-<e  dociimenloa  e  rc- 
:  terêndaa.  Tel .  47-9717. _ 

BARBEIROS  E 
MANICURAS 

ATENCAO  —  Preclaam-ae  apren- 
'dl7ci  para  mbrlelrclraa.  alisadel- 
I  raa  e  roanlcura.s.  FacUlta-ae  « 


CnMPK  I  E  VF.NII  \ 


BABA^  —  Preciea-ae.  para  me- 

I  prática  e  refcríiiclaa.  Apreeen- 
tar-ae  na  Rua  Vnconde  de  lu- 
.  marait,  24,  Meraraná.  Paga-se 


CÃSAI. 


menina 


'Prular  com 
Sáo  Carloi. 


ÒFÈHÈCE- 


I  PRECISA-SE  de  uma  b<ia  rut 
cura  preferencia  cstrauaeliu 
Av.  Copacabana.  3R7.  aala  20- 

I  Bo/.lnha_Cnl>elelrelra. _ 

PRKCrS.visÉ  de  'aprcndlVcs 

■4Pm  ruclai.  lUirarlo  Uu.^  C!  á 
IUU-.I*.  Gratls  para  miiddoa. 


r.wnlorli 


família.  Telefonar 


iCOPElRO  —  ARRUMADOR.: 
—  rrecisa-áí,  de  preferencia 
porliiguès,  (razendo  carteira 

_ _  uii  rerercncI.AS.  Ar.  Kpitacio' 

icferenctaa.  1'eáSOii,  1840.  Lagoa.  Ordena-, 
|Un  CrS  3  000.00. 

le  iimu^com--CAS.Vl>  de  tratamento.  »cm  fí- ’ 


UABA' 


Oü  DÃãlA 
(^rtusuc».vl 


B  COMPA- 
-uascldii,  c‘ 


Tratar  na  Rua  Farme  di 
iBda  II.  104  —  Ipanema. 
EMPREGADA  para  todo 
de  4  pessoak,  tomar  cr 
ca«a.  folga  aoa  domlnco 
'.scnliora.  Tratar  á  Rua 


.16.  I.".  Pça.  Tlradcutea.  _ 
.M’R^ENblz'E8  DE  álANfcüRA. 
i-nbcletrclra.  cortc.s.  pciitciuli»  c 


I  ÒFEI<ECE-SE  cliufcr 
10  particular.  Zima  : 
refcrcncliiK.  Cluiinar 


Sno  Clemente.  -19.  Tt 
niRBEIRO  —  Piícla 
liftcinl  qiic  trabalhe 


>  domingo.  Pg- 
2  cnn.W). 


AllRUMADKIItA  |•ll|m'ClUESA 


refi-reni  laá.  IVI.  42-7012.  cb.i- ,  i,c„i ‘fuy 
mar  Jtwc  lloilrlaiie».  _  papcla.-u 

OFERECK-SK  miilurl.sta  Inabllel-' 


PÜBCISA- 


tamlllii 


Trie-  trivliil. 


luhlici 


acaiiiulu- 


Jardim 


*Draem1>araador 


Lchloii.  Te^_27-33Jn._ 
R.inBElRO  —  ITccIea- 
ofictau  p.«ii  áabadu.  I 


ire  »  e  n'^V'o- I '2«*  ap.  203  —  Botafogo.  Paga- 
t’cls».  30rA.  ep.iae  bem  e  pedem-»e  retrrenclaa. 
domlüço  èuirolèídyRgGADA  —  Preclía-se  nãra 
Rua  conde  de.cM»  cte  casal  qiié  trabalha  ior^ 
•  104-  Kxli;rm-.«e  referências.  Rtts  Fií- 

Precisa-se  de Bmo.^a._Pr»ça_Verdun.  ^ 
bim.s  lefei-èn-  ENfPREOADO  —  Preclia-ío  pars 
, — 0  servlfo  me-  todo  o  serviço  em  rsss.  de  p|- 
Kua  CarvttIUu  üelquena  famiUa,  quo  lave  i>eç;«  le- 
n  35  aii  BOI  (Cn-  »es  c  cozinhe  bem.  Ordenado , de 
100000.  folga  o  dom'nso  Intetro. 


lelrfoiuir  pura 


I  b:is  t-unuivór^ 
spreseiilar  ci 


dr^ílèírzm 


niw  Ealitdttfi  UuUlur, 
a«  refcreitclaa.  rratar 
Ralmuutli,  Corrêa.  1. 


partirillur 


:  AURII.MADEUtA 


DAKHEIKO 


-iin>triic.1fi 

fiungrafirr 


Vinte 


|(.-RS  3  OOU.OO  — 

Irmiiregadii,  ruiii 
cia.s,  para  liidn 
nuM  lavar.  '*■  “ 

AIrndonça  ...  — ,  .....  . — 

Ipal-abana  —  Põslii  2)  —  Tel. 

:i7-(i31».  _ 

CCIIMIIRA  —  AultUAIAURI.  irii(i'i-aar"‘ 

KA  --  Precip-M.  cie  pirfereii.  íimPrég  ada  - 
jeia  de  iiaeitinalidade  piirlu-  uma  para  todo  o  ■ 
-jriiCsa.  Pata-se  bem.  Prará  »  de  pequena  fac 
.Kiikciiíu  Jardim,  31,  6.*  and,  w  referências.  Pa 

:íU>PKm.\-.ARKUMAUUlKA  - 
Precisa-se  iim«,  pofliituêsa.  P"™ 

com  prática  do  aerviço  e  que  iSone 

lave  e  passe  taniliem  aleuma,,{g^,«  ^rferencUui. 
ruupa.  Exigem-sc  biiaa  rete- xratar  na  Rua  Cl 
.  réneias,  —  Ordenado  Cr$  ....  'Bairro  Candelaria. 
4  000.00.  Tralar  á  Rua  Uauiln.lbnda  o  dia  todo  i 

goa  Ferreira,  178,  ap.  n.  201  as  13  horas. _ 

■  das  9  ás  14  horas. _  .BMPRECADA  até 

c  P*’:*  doem..'’ 0«l“  ínic.' 
SUvelrs  Lobo.  363, 
Icacbarobl.  Ônibus 
{—  Sr.  Ferreira,  d 
EMPREGADA  —  1 

Ipcqiiena  ínmllla. 
.Cr$  2  300.00.  Rua 


oficial  d; 


mercadores  .A.MUllt.ANT  E-S 
para  ua  iirmlutíis  Kllioii.  Tm- 
i.sr  n.i  Ar.  dr«  Demurrúilvoa  n. 


'  ÒPEtÍECÉ- 


etetlvo.  P.-ieam- 
mi  BDOU.Oo.  Kt 


R.AIIA'  —  Preelsa-se  de  uma' 

1  cima  l■l■^l|>etenela.  pura  cui¬ 
dar  de  uma  criança  de  5  mc- 
ár.a.  Peilein-se  reirrénrius  dCi 
I  iimis  de  iiiii  anil  dc  casa.  Or-I 
dcnailo  de  5  mll  cnr/elrus,  á 
Rua  Itaimiiiidii  fiirrria  n.  4.3 


BARBEIRO 


proflssloiiâl. 


TIbuim, 


rrêltfias.  Trt.  51 
E-SR  mulurbita 
iia  trnliulUar  etii 


;  AIUIU.\ÍADE1HA  — 
UDuça  puriniuiesa  pai 
I  ropelrar.  rum  prátti-i 
OrilFiiudu  dr  ai-urdii 
1  iilllliii  Oer.  itiia  Na» 


PRECISA- 


«Prníi‘»íi<*» 


ifttjrk-hi 


*U«  p8i'ii  irmlmlhnr 
rtMiiiiis  fcliHit.  Kua 
SH  -  MAciurritn. 


I  BAHÍlKIUCr 

kitiliLnbi.  Pt 


|íufu)Iln 


*;  òl.lmH  i;«1ielílri*lr4, 
r.ourilM  líi.  MTnJttli.l 


■:NKolfA« 


|or!tiuÜu. 


Al*l-:XCAUl' 


r.-Uw-ar  Aniinrkw  rUisfl*  DAUBÊIUÒ '  —  Prtrisa-Ae  pwrq  - 

no  .lOKNAL  Dü  BRASIL:  ^abiuJü  ou  h^comUlnure  PllHCItíA-HK  üe  ^inunliHii!^ 

f  entrai  —  At.  Rio  Bran-  _^wa^ae  Vulculluu.%.'iV^Á!  ‘itealeuRo. 

- !  CHOFERES, 

. .  ....  ffrlaS.  Rim  MECÂNICOS  E 

Bmãn_  Boni_Rrll£o_6U : - LANTERNEIROS 

I  BARREIRO  —  Pteclaa-ar  de  l»mi  — 

ollciiil.  R.  Dr.  RuUidcs  OilT  — -.çtENÇAO  —  CAKCIO  DK  i 

Ensimho  de  Dentro. _ _ ^'fia.VÇA  E  AÇAO  DE  COM.4 

KARDEIRO  —  Ofercce-so  com  —  Emprê.sa  de  ónllnia  comi; 
multa  tinltlcn  paru  tr.ibalhnr  das  mente  organizada,  irreclsa  ir< 
,  I j  áa  T'  nota»  C.vn.i»  p  37  647,  bom  enen.-regado  de  trdfeRo 

iia  porfarla  dêsta  Jornal. _ bom  rne.vrrcfc-ado  dn  roiisetr 

B.ARB'KrnO  —  PrecL-«a-M  P-ira  ■vikItct:des''bbn^,’* c'*què''' 
hoje,  íahado.  Dáo-ae  Crs  3i)0.«0;t»i!rr  moni.«tcm  e  de-moiiti 
ou  30',  Rua  doí  Coqueiro».  81.  or'enlundii  u«  acua  rumand 


HAIÍa 


a,  prerisam- 
Seliatlut  Ua 


IpirECISA-SK  dc  um  lállteriielru' ArlUo  de 

. . .  Pasum-»e  4U0,  Klailuielo. 

lá  .«10  criizriio»  por  ilU.  Tratar 
'i-om  o  Sr.  Aiituiilo  Itaiillelta,  na 
[Rua  ITiimuitá,  72-,  1111^0.1. 

!  PliECISA-SE  dc  um  Inuteriirirõ 
Icomprleiiie.  TraUr  na  Rua  Caii. 

'dtda  Beiilrlo,  31).  IiiiiiIob. 
ricÊClSA^SE  de  mrcnulco  e  tor¬ 
neiro  mecunleu.  para  Chevrolet  e 
Volvo  rum  multa  rapacidade  pa¬ 
ru  trabalhar  em  emprêva  ile  õnl- 


iin  Ibilitiluiiilii,  13«, 
FlamiaiKa. _ 


tUAHIA 


.ST1-;.\"C.4U  —  OlIiuH  oporiuiilda- 


I  haat.\iile  prática.  Shilsem- 
refetênelus  e  pagii-ae  multo 
i.  Ruii  SUrqiiê»  ile  Abrantes 
113.  nparliunento  1  001.  Te- 


R.-IRBEIKO 


Itência  Inparaliáiirt 
ile  CMpárnban.i.  dl 
Icênda  Alliliillra  - 


I  PilECISA-si 

lleiluru  pare 


aerviço  doiueatlro,  rerehe  diplo¬ 
ma.  Ordenado  n  combinar,  doi- 

I  Curte  e  Coatura."  Tel.  42-6279. 
lAnnÜ.MADEÍRA  |3  á.*  12  hora») 

Irub  Marriuêã  de  Abraiiic»,  189. 
Iu|i.  406.  bloco  B.  Botafogo. 

'  .ÃRRIIÃIÂDEIRA  —  rrecâTa-iê 

'  trabalhe  á  hora,  domliido  fora 
—  Rua  Voliinlárlo»  da  P.iirla,  n." 


ile  velldevlor  e  vrn- 
dlatribulçáu  e  veii- 
>  Inslrutlva.»  Sandra. 


práUca.  Paga-ac  bem.  Tratar 
flua  oeiieial  Ollcerlo.  364.  ap 

1  004  —  _iI.aranJolrh»K _ 

B.AHA'  —  Pterlsa-ae  A  Av.  N.  8 
Copacnbana.  860,  ap.  «02.  E.vlRBm 
ar  pi;atlca_e  referências. _ 
ICORÊÍRA  —  .ARRUM.VDP.mÃ 
'  que  também  ajude  a  tomar  con 
Ita  de  menino  ile  4  ano»,  prre 
6»-«n.  k  Rua  Moura  Braall. 

I—  Lnranjflrav,  -  Tel.  25-.iaMt 
Ordenado  Crs  2  300.00.  Exlgem- 


VTênçl.v 


_.  DUrliimentc. _ ! 

i  PMEr.'IsT-'sE'dã''um”  rapar,  que  ‘ 
tenha  prática  para  trabalhar  no  ' 
bnlráa  íarmarlnhol.  —  Rua  Sáo  , 

I  Clemente.  30. _ _  _ 

1  PRECISA-SE  de  calxêlrõ  para 
!h*nlcí«o  ilr  confeitaria  c  padaria. 
'Só  aerve  lendo  pratica.  Náo  len¬ 
do  náo  aerve.  Av,  Oeii.  Ouvaldo 
Cordciri)  dv  Failu.  77,  Mal.  Her- 


?.j  Anov  toU 
âtirma.  pp.  tr. 
2orfO.no.  nu» 
8p.  202.  lAPC. 


L-uiirilçSea.  Tralar 


fímcii 


'A  Rua  Campus 
Ulu  Comprido, 
'PRF.CISA-SE  1 


Peirnpoh» 


Preclaa-se  ; 


DOMESTICA  —  Picclsa-se, 
eflr.  todo  serviço  pequena  fa 
lla.  F.xlgem-ae  referências. 
.Al  N.  S.  Copacabana,  748. 
80n'.  DIArlamenle  daa  6  As 


luÃNrERNElUO 


teiidldiw.  Cart 


OBSERVAÇÃO 

IMPORTANTE 


BABD^IRO 


proíi«slnnál.  PAna- 


tPAMo  birre» 


AnhüMAbÉrkA. 


in  famlUR. 


Gnlp/ii)  II 
rílEUISÀ- 


motorUln 
I  rmlbiis  e 


piibllcA- 


;  rUECÍMA- 


lÃNíctrn 


•OMPETr.NTI 


SAPÃTEinO 


MarfcUnl  ABRUMADEII!. 


MF.CAsSICO 


fIntyleC  SVk,  Vns  LAbo* 

VENDEDORES  E 
CORRETORES 

ATÊXCAO  —  Ornnne  romi 


.IRRUMAnEfR.' 


FMPnSO.' 


POBTU 


COZINHfcti 


MOÇA 


rc/ZiNi: 


COZINHEIRA 


PRECISA- 


AiryrLíAR  DE 


'Aiixiliar  de  eoulalíilidade 

'  CLASSIFICADOR  DE  CONTAS  I 

:  A  CASA  JOSÉ  SILVA.  CONFECÇÕE^ 

.  S  A.  precisa  de  rapar  com  conhecimentos 
de  contabilidade  c  prática  de  classificaçâcl 
de  contas.  Apresentar-se  no  Departamcntojj 
^  do  Pessoal,  na  Avenida  Barão  de  Tefé,  34j 
■  ao  Sr.  Sylvio  Cunha.  (F| 


btd»a»'do 


DESENHISTA 


mms.CM- 


ProííSíor  s»lnnhí 
,7«rrtlra_  Botmieo  » 


idi-iíf  dii  um  Ru^  Pauiindu 
comiwtent».  IlHEC■IS.^•Sr.  m1 
pr»tlcA  9»f*  » 
mt  kh.  Rf;íner»ç»o  n 
Cxtgem-!*  rrlt 


Bnnsiietsso. 


I  COPEIRA 
I  ARKliMADEIIÍA 

j  Pi'rcisa-.«c  de  uni  pnv#  c.i 
de  trntanienlo.  E}ilgem-?e  i 
(eréndAs.  Trnler  i,  Rua  Pa 
la  FrcUas,  42.  ap.  601.  Tel 
lone  57-2!3.'i. 


PaECTSA-SE  d*  dua*  ni< 
mínoríü  par»  trabalho  li 
iitn»  fahrlc»  d»  quadro». 
CaUpd  S*.  Knp.  NOTO. 
PHECn.S.4.SE  da  marcrn»' 


im  rapazinho  pa¬ 
is  «  znCrcgar  mar- 


_ ^ _ 

PRECISA-SE  da  um  <mpi 
I  para  trabalhar  «m  boCt 
Poda  aer  manor.  Rua  S 
I  Cordatro.  768.  Jacartelnho. 
PRECISA-SE  da  aaixalro 
bauanla  pritlca  d»  btr,  1 
da»  Laranltl ra»  n .  aa6-.A , 
i  PRECISASSE  da  manoraa 
a  IS  ano»,  qua  aaitaam  ter 


ASSISTENTE-DIRETOR' 


ÒuljnacAaa. 


Para  Cia.  Imob. 


precisa-se,  conhccimenlo-s 
gerais,  serviço  externo,  guiar  camioneta  parti- 

Icular,  conhecimento  de  mecânica,  salário  _ 

CrS  18  000,00  inicial,  idade  30  a  40  anos.  Car¬ 
ta  com  detalhes  para  facilitar  a  entrevista.  Rua 
[Quitanda,  6.').  10.”. 


-  Piecl*R-5e  de  cni-plntclroA. 

*^1  Trate r  h,  Rue  Senador  Dan- 
jvul  tas.  AS,  3.”  andar,  com  o  Sr. 
Ma-  Nllton. 


Tlradente». 


rrllo  Valporto 
rzchal  Hermr». 
IPRSCISA-SF.  dl 


FspeelaHzado» 


CALDEIREIRO 

CHAPEADOR 


dtrm  rrCrrenelaa 
II»  do  Senado.  47 


»  pNHia  d» 
sriitiora  dc 


Aii.xiliar  <le  <À)iilahi1idarlc 

Prcctsa-se  de  um  rapaz  solteiro,  com 
bastante  prática  dc  escritório,  que  saiba  es¬ 
crever  a  máquina,  e  que  tenha  sólidos  co¬ 
nhecimentos  de  contabilidade,  para  traba¬ 
lhar  na  filial  de  Brasília.  Damos  moradia. 
Lugar  de  futuro.  Tratar  na  Av.  Rio  Branco, 
131  •—  13."  andar  —  Grupo  1303,  na  se¬ 
gunda-feira,  das  9  às  11  horas.  Favor  não 
se  apresentar  quem  não  estiver  nas  condi¬ 
ções  acima. 


t  paisar  roitpaa  m! 
IdíTitIdafl».  Tratar 


1  ajuatador 
reruao;  k  I 


lEdmiindn  Lin», 
pacabana.  parta 
r»  Campo». 

. .  „  „...  |PRXCI8A-Sr  da - - 

Ti-aa  rafaranclaa  —  .prátlr»  d*  btr  e  raataurante 
RI-466.  na  portaria  iTraur  k  Ru»  LIno  Talzelr».  ! 

-  _ —  Jacaré. _ 

1»  l»’drnhrlni»-Rua}PBECISA-SB  de  um  empras» 
lai  —  penha.  rieluta  «  balclo  que  talba  ! 
dl  um  Ireprrfsor  -  — — — 

I  maquina  Bratl) 
hnje.  «abado,  da  1 


EDIFÍCIO 


Rua  Slqual- 


partamanlo», 


nrpiiileiros 


1  Pvecísam-.aa  em  nfinna  de 
irelorma  rie  lolaçôes.  que  se- 
ijam  odclalR. 

Tratar  fc  Rua  Clarlmundo 
:de  Melo.  663,  com  Fernando, 
à.T  7  horas. 


PEOREIBOS  —  Praelaam-aa.  o»  ■ 
obra  da  Rua  Barata  Ribeiro  n.»! 
363  —  Copacabana. 

PRECISA-SE  dVuin  menino'  Jã- 
ra  trabalhar  em  farroaeU,  lim¬ 
peza  e  antrejae,  aebendo  andar 
da  bicirlata.  Rua  Aqiildaba  n». 
661  —  Lln»  d»  Vajconcelo». 

I  PRECISA-SE  d»  rarplntalro»  p' 

I  aaquadrlaa,  na  Rua  Senador 
Varzualro  n.  7#  —  Flamanzo,  c 

'o  Sr^Sm»tl»o. _ 

lpin:CISÃ~SE  de  Impraaaor  com- 
I  patente,  para  ntiqitlna  Mlhic 
verllral.  —  Ar.  Oome»  Freire 

,n.«  668- A.  _ _ 

I  PRECÍSA-.SE  de  tim"rornelro  que 
|df  referenrla»;  A  Ru»  Arquia» 


RapoleSo. 


porcuftuesea. 


Auxiliares  para  fábrica  i 
de  produtos  químicos  ^ 

os  na  Zon^ 
quadro  dq 


ÜACtnOÇfAfO. 

fonutSlícíttCií. 


Drsenhisla  c!r  rdlm- 
lurns  inclática.s 

Prar'.»«-»a  da  um  daaanlilal» 
de  fahrlr.-n»o  rta  a»iruturnx  nia- 
tallca».  á  Av.  0:»c»  Aranh.T.  306. 
nil»  712.  Tal.;  «-6615, 


|Norte,  desejando  ampliar  s 
empregados  precisa  de: 

Empregados  de  fálir 
para  eargp.s  de  elie 
IMi.sliiradot  es  ]>ara  ea 
Auxiliares  de  lahorali 


I  aarvlço»  dom/rM- 
Praia  do  FIaratn- 


‘PRECISA-SE 


Arguta»  ( 
PRECISA - 


inclusivíi 


At  Bu-  PRECISA-SE  d»  môc»  menor  p»-! 

ra  aervlço  d»  telefone.  Paja-aeltea.  I 

—  -  aaUrlo.  Telefonar  32-1613. _ 132,  C 

RETOCADOR  -  MONTADOR  IPaga- 
a.  —  Gráfica,  precisa  n»  Rua 
ciaiTdT  Figuslr»  Mein  n.  220. 

‘  ***■  RAPAZ  —  Pr»claa-»a  menor 

- ra  aerrlco  d»  lavar  pratos  • 

íante  de  pa.  Prata  de  Botafogo.  246. 

•  RAPAZ  para  entresa.’!.  lojâ 
rianàa  imodiu  precita  p!  entrep». 

^  Idcm-ie  raferenal»,».  Ru»  Bai 

porteiro  Ribeiro,  48,  da»  8  hor»»  am 


Precí,»»-»»  da  ntlrlal  rompei en- 
»  para  aervlço»  marítimos.  Pa- 


"aNOS  pa.ôi 


R.4PAZ 


APONTADOR 


UyÃÕEÍRAS  E 


Iportuftii^s 


ÍÁSSADEIRAS 


Precisa-se  de  apontador  com  prática. 


I  RAPAZES 


Aprcsentar-.<!c  a  CHRISTIANI  —  NIELSEN. 
Rua  Prefeito  Olímpio  dc  Melo,  n.  421.  (P 


ESTUCADORES 


iPRECI.SA-.SE  empretrada 


I OURIVES  —  Praclta- 


Somente 


j Couto,  final  da  1.‘  sesão. 

1 ESTUCADÒRÈ8  — 'pracíáai^ 
trabalhar  am  obraa  d»  vulte 
I  Tratar  na  obra,  k  Praca  C 
Xavier  de  Brio.  26  ou  no  I 
itórlo,  4  Rua  M<zlce.  168, 


Assistciitcs-visitadorcs 


l,ourciico. 


OFERECE- 


Crlilò- 


rvlro  externo.  E’  I 
boa  apraaenliolo 
>.  Avenida  13 


raapecllvo» 


.lòrsa  Rtldite,  208. 


-  PrecUa-ae  de 
I  pratica,  que  i 
»  bicicleta.  Tri 
Xovei^ro.  jn-I 
!”dB  ferro 

par»  trabalhar 


'bMh»r’de  vlpla  ou  porteiro. 

1 42-6868,  Henrique. _ _ j 

'ÒPFíHECE-SE  um  mestra  de  p|  aervt 
'  V  oom  grande  conhecimento;  agfncta 
frente  Avenida  Rio  Branco;  Rua  Alc 
—  grupo  704.  Telefone  ..|la9Il.  < 
chemar  o  Sr.  JoAo  de,- - — 


Cirnnde  ludústrin  desiti  Capital  preclaa, 

de  elementos  rapazes.  pr“-  - 

I Departamento  de  Vendas. 

1  Apresem  ar-se  coitt  t- 
'  ■  **■  Centro, 


urgíncla; 
I  no  saf 


[Pca.  16  de  ■ 
;  ARMADORES 
Preclaam-at  p 


rraiar  ^a  3*RrRAL.HBlRO  —  PrecUa-ae  de 
•  91  ••  «'b  competente,  para  trabalho» 

»,  »r,  aa  ertletlc»,  porta  de  eço. 

- - eta.  N6o  ee  apresente  ouem  nâo 

-  BÓÍ,a*tÍ;t^“J"’‘ 

trataelhar  SERRAI-HEIROS  que  ioldem  ele- 

“■ - trico  e  toraelroe  competonlee 

Preclaiun-se.  na  Rua  Frei  Antó¬ 
nio.  44.  Oaecadura. 

TIPOGRAFIA  —  Preclãa-ae  Im- ' 
prearor  da  miquliia  Minerra,  | 
melo  oficial  Heldalbers  a  melo 
oflclat  campoallor.  —  Rua  Bario  ' 

Ida  Sâo  Wlix.  8.3.  1 

iTÍCNfCOS  DE  TBLEVmÔ  —  . 

I  PracUo.  compaienlat.  Tratar  nx  para 
Rli»  Ana  Verl.  2  868.  aob..  am 
franta  k  Estaedo  rin  Rlarhiirlo.  ,  |t 
I  TÉCNICO  TV  -  Preel»*-z~ntie'  " 
Arlstldea  Caíra  288,  >f8J»r  |->y 


>SFOSA  DIPLOMATA  procura 
camareira  fina  e  competente,  (ot. 
dteposta  vltjar  ItaUa.  Sxlgem-ac'- 
meloree  raferehele».  Telefonar' 


documentos  à  Riis  doi 


dnibiis. 

MaxKoU 


xleo.  168.  6.8  ándar.  eala  ei». 

,1  AOOMP.ANHANTÍC  —  P«cl«a-«e"p|i 
feenliora  doente  —  Telefone  ....i 
|34-»8i6  0»1  48-047».  i 
APURADOR  De"cü8TO  —  Rapa»  I 
com  32  enoz.  raaado.  aptirador  rie  | 
I  ruam.  rom  8  nnoa  de  prática,  po-  , 
dendo  der  boa»  refardnclaa.  ofe- 
.  recp-»e  para  trahalber  no  remo. 
.Cartn»  para  o  n.»  53  837.  na  por- 

I  tarla  dtate  Jornal. _ 

lÃCEITA-SE  menina  para  peque- 
1110»  aarvlen».  n»  parte  da  manhá . 
»  a  lerda,  an«ln»-a»  a  roaar  — 
Condlyfta»  »  fomblnar.  .67-334.6.  I 
BÕNÍBEIRO  —  Proclta-se  p«re 
trabalhar  am  obra».  Apresentar- 
Ira  rom  earialr»  a  farramanta*. 


'Inválidos,  181 


I  OFERECE-SE  rapaz  de  boa  aprr- 1 
eentaç»o.  com  traquejo  da  vla-| 
cem.  tendo  airio  fabricante  de  | 

neaial.  trabalhou  8  ano»  em  te- 
rldoa  rie  grende  companhia,  dn-' 
>eja  rarxn  Inferior  ou  Idinilco  a 
!  8».»a.  podendo  dirigir  ou  auxiliar 
,  am  qiialQuar  parta  do  Breall.  emi 
BraMIla,  Eaarar»  pera  L.  H.  Mala 
-  Rua  V.  da  P*trl».  3.34,  ap.  3:il. 


iprego  Cl  11 

líanco 


AUXILIAR  CORRESPONDENTE 

PieclsR-se  para  a  Srçáo  ct*  Cobi'sni'a.  firma  i 
dactlloRi-afia  e  com  alguma  rertacárt.  Apresentar 
na  Avenida  CIdada  de  Lima,  147  —  õ."  andar 
Deparlamcnlo  do  Pessoal. 


lENrtOIlADOR  ELETRICISTA  — 

I  Competente.  Pro«tra-ee.  Apra- 
«enlar-»e  na  Ru»  Lavradio,  180. 
leala  504.  Tal.  42-5158. 

'  FKnnAMENTFJnÓB  E  -ME- 
lOS-íT.RRAMENTF.IROS  — 
Freeiaam-sp.  na  Estrada  En¬ 
genho  da  Pedra  n.  J.Í8-H.  em 

I  _  _ _ 

i  FÁBRICA  ÕE*  MriVEls  '—  Pia- 
rl«a-.w  Il«  um  bom  lUplalro.  At. 
Pra.*ldania  Varga»  n.  1018. 
FKRPAMF.NTfimO  —  COFABAM 
—  Admlla  um  rom  bauante 
pratica.  Apresanter-fe  k  Rua 
Maio  a  .Sousa.  n.  tOl. 
FAXINEIRO  —  Praclea-sa  — 
AV.  Copacabana.  1241.  Loja  M. 


,00.  Reteraueiaa  — ! 
itubro,  132.  Muda. 
-^Precisa-se” p; 
raUmento  e  que| 


imáquln». 


referenrias  —  l 
la-felra'  na  Rua 
srrelra  n.  176, 


BRASÍLIA  OU  RIO 


PINTOR  DE  PAREDES  —  .4dml- 
ta-í»  par»  trahalher  afetivo  am 
eaiabefeclmanto  Induatrt*!.  Tra¬ 
tar  k  Rua  Franco  da  Almeida  n." 

72,  r  8r.  Alhloo. _ _ 

PINTORES  —  Preela»-»»  rta  2 
Ipai-a  um  hlacate  hol».  ApraMn- 


italiana 


Oferece-.'»  portiiguá.»  reccnlenirnie  eitegado.  lionf.4t9 
alivo.  Grande»  conhedmínios  de  comabllidn.d»  a  enr- 
?.3pflndánria .  Cursos  d»  franrfs  e  ronherimento»  de  In»- 
lé.x.  Resposta  para  ASB  96  738.  na  porlarU  dá.'ie  Jnrnsh 


3  000.00; 


I  ClUbV,  .3  808  —  Coalho 


lÓDHlVrÉS 


.TOP.NEIRO  -  Pracl*»-.3a  rie  um  'V 
hom  que  antenri»  rta  aarvleo»  ga.  PRECISA- 
|ral»  da  macanlc».  Peca-fa  bam.  nparerinr  d 

,  rrr  no  In.atituta  nu  apoaaittadn.  Rua  Carloa 
Tratar  rom  Francisco  Olímpio,  Rallm, 

Ar,  Brasil.  10  268.  Olaria. 

•  [torneibo  mecânico"—  P 

. Irl»s-sa  rie  um  competente  pa 
,0  cargo.  Apre»antar-»a  à  R 
|Sacartura  Cabral.  267.  Sauda. 


pr»  Lica 


bOMBEIROS  para  aervleoa 
:lnatala78e  h>dr»ulica  em  ot 
;Pr»cl»»-ae  k  Rua  Toneleroa,  1 
:  bombeiro”—  Preciso 
ferramenta»,  boja  »ar- 
R,  Caroltna  Ra-ldrer 


CORRESPONDENTE 


PRECISA-SE  da  amprepado 
ampraeada  manor  para  earvi 
de  c.3f8  I  bar  com  prallr».  i 
Pra*.  Varge».  435,  aala  7 
:com  n  Sr.  Monteiro. 

I  PRECISA-SE  Carpinteiro 
I  pedreiro  para  blacataa  a  Jorna 
>—  Rua  da  Oamboa.  77.  .Apr 
i  aenlar-»a  acgunda-falra.  lUa 
PRECISA-SE  rapazíitho  14  ou 
enoB.  I  Impava  panaAo.  com  p' 
,ttc».  Rua  doa  Inv*lldo»  67.  i 


3  800.00 
práttaa 


OFERECE-SE  rapaz  portugttOs 
rom  prática  ria  bar  ou  rraraii 
ranta,  preferáncla  comida  a  dor 
mlrla.  Chamar  Manual  paio  itl 


Mltá  »  FEHR.lSfENTElRO  —  Preclaa-ae 
>  43  lo-  oem  multa  pratica  am  larraman- 
'  ta»  rie  corta,  e  rep-urho.  Tratar 

_ .  — - - -  na  Rua  Eudoro  Berlink.  46- A  — 

BOMBEIRO  40  H.  Rua  S.  Carloa  Boneueeiao.  S»ia  nia  começa  ne 
700.  Ealáolo.  _  Av.  de»  Democrático».  687, 

‘Baráo  bÃRMÃN  -  Bar  —  Ba«taHr»nte'püNDIDORES  —  Prectaam-»e, 
SUra.da  luxo,  precíaa  um  bom  pro-lpara  mermorlta.  Rua  Kumaliá 

_ I  flRülonal,  Apresentar-»»  com  do-'n.  80.  tColagio  Pedro  II).  Hum- 

,  nem  cumanto»  daa  3  atí  melo  dta.  berto. 

lol.^oíi  ao“3n2*"''pfi»t<>“4*í  faxineiro  —  P»ra  íavagem 

Ba  fit-  *P-  ■'”  — —  Iriurla  de  um  carro  da  parte  ex- 

.  Bo-  CARPINTEIRO  -  .MARCENEIRO,  tema  rie  tm.a  raaa  grnda  e  mo. 
Telefone;  olcrace-.-a  rapa/.  uhepBdo  de  Por- ,  Ihr  aa  planta».  Trabalhar  ite  7 
Itugal.  aem  ferramrnia.  Telefone  h.  in  U  h.  Dá-’»  preferencia  a 

-  Joaá  Antonlo. _ _ _ paaana  apojenrada.  ma.n  rom  aau- 

CAFE  E  RAB  —  PnMa-aa. 

do  Senado^.'  Hl"  tal.  22-6328,'  Joio  R"«  S»o  Fr»ncl.*ro  Xavlar  m 

c-.vr  .o.n-  _ _  fi.ARÇOM  —  PrerlSz-ae.  Tra- 

sablildada.  CANTEIROS  —  Preclaa-ea.  Ru»  fzr  depois  das  10  horas.  —  .\v. 
Itn.  Morar  8  d»  Derembro.  330.  V.  Taabel.  pra.'.  Varga»,  3  .711. 


I  rafarinciai.  Náo  ti 
.  domingo.'.  Dormir.  : 
Rua  Oolánia,  38.  bo 


Prccl.6a-se.  pnipiT.ta  de  ler. 
.raplenagem  —  Tel».;  42-7201 
e  42-7354. 


OFICI.4L  DE  rLAIN.A  MM.C- 
DORA  —  Preelss-ae  na  Ru» 
da  Regeneraçáo,  47.7.  Bnnsti- 
eesso.  Trator  com  Dr.  Maree- 
lo,  da  aagiindo  a  sexta-feira, 
ihorario  dos  7  às  16  horas. 


VENDE-SE 

Ano  000.60.  < 


CHEFE  DE  EXPEDIÇÃO 


ADEIRA  —  Preclaa- 
de  família  da  trai 
referênel»»  t  qit»  s< 


[PRÈCISA-SB  da  iim 
trabalh.ir  a.-n  pan«6o, 

doa  .Andr»cUi^46. 
PINTÒrES  —  Praclaa- 
hon»  par.3  pintura  a  i 
*a  ham  Ru*  Humut* 

Taixeir», _ 

PRECIEA-SE  dr  3  ma 


2.  lOCí,  pm'l.'niii-se.  Rua 
aiSo  do  Bom  Retiro,  622, 
3111  Iiourlvol. 


Grande  indústria  de  tinla.s  procura  pe.s.soa 
com  amplos  conhecimentos  para  assumir  a  Che¬ 
fia  da  Eiípcdição.  Exige-se  no  mínimo  5  ann.s 
de  experiência  cm  cargo  semelhante,  dando  pre¬ 
ferência  a  quem  conhecei*  ramo  de  tintas.  Fa¬ 
vor  enviar  carta.'  com  experiências  anterioresj 
indicando  grau  dc  instrução,  referência  c  pr4 
ten-sões  para  56  774,  na  portaria  dé.ste  Jornal.  ' 


AUXILIAR 

KARDEX 


PRECrSA-RF. 


Hfnriqi 


am  «*3*aulna. 


»  Fr»na|«co  Eu»« 
rnaiova-i, 


PnOPP.IET.ARIOS  da  asmlnh*" 
pracl'ij  ria  3  par»  trabalhar  o» 
prsça.  com  marcadorl»  gvind* 
«-.eltaçáo  _  Trelar  cim  .Arlln- 
rio.  a  F.I1»  »»o  Clamanu.  6t, 


I  Auxiliar  flc 
ba  li  ão 

renda  rendo  uw  par»  »  «içl 
louça»  Extzam-a»  rafav^orui 
ou»  t»nh»  PO  mintmo  5  ano»  i 

Amaral  Palaoto.  282  —  LoJ» 
Nova  Iriacu  —  E,  do  Blo, 


r-ARÇOM  E  COZINHEIRA.^  pra-  põrcISÃ- 
X'.v?«r*^ii.3n* _ .  Prac»'on! 

[gerente  IMOÇÃI  -  Oferece- ÍFRFinSA-SE  caixeiro  ri;~ba*t»nt'elpRÊcrsA-3E  dr  um 
»•  falando  vario.'  idlomae,  pata.práilc»  bar  e  ralpir».  Rua  6ll-  lir  R  i»  Pedro  I.  47. 

>  it.o^AC  848.  n»  portarli  deeft  - ; - ÍPRECISA-8E 

,  iprnal.  PRECISA-SE  d»  dola  pintora»  e,"  '• -  • 

l-v;-.L- - ; - - - ^ rtiM»  asturadoras  Dara  trabalhar; 

HOTEL  praclJA  empregado,  b»  R  .m  .lau;  a  Bua  Silveira  SUrtlnal 

iJoaqulm  Stlv»,  .38. _ n».  ijg  Paga-»»  »am.  Pereah-| 

;  JOVENS  OU  SENHORES  qu»  te-  i»r  »n  Sr.  .Aderltn. _ 

.nhara  rerto  nlvej  de  leitura  »  preciSA-SE  d»  bombeUM  e  dâl 
qu»  queiram  trabalhar  cora  e». ,  hl»c»te»  •  qual 

go».  ealarlo  e  cardlçSea  d»  aer-; ranha  farantenta».  Paga-ee  ham 
viço  a  tratar  n»  Rua  Torraa  de  _  Tratar  nalo  “ 

I  Ollvalr»,  232.  Piedade.  ga  1 1  hor».' 

'l-MPRESSOR  —  PrecU»-»e.  Rn»  ;  PRRCISA-SE 

:Sáo  Jpáo.  97  -  NllardI. _ _!  prática  > 

IMPRF.S80R  (malo-onelân  par»']!'?;  aobrado 
maqiitna  Tln-7op  —  PracI---*- 
á  Av.  doa  Damorratlro'.  n. 
loj»^  R. 

r.MPnE.S.SÒB  rnin"prátlaa' 


Prccisft-5c  <,'om  pi  àti- 
'i;a  jiara  serviço.s  em  ca¬ 
minhões  de  fábrica  de 
reírigerafit.cs.  Apresen¬ 
tar-se  à  Rua  Luiz  Cá-[ 
mara,  241  (Ramos],  de, 
posse  de  todos  os  do- 
cumenlo.s.  i 


Fferáncla».  Ordenado 


Calciilisla  ou  ciigenlieirò 

PARA  AR  CONDICIONADO 

'  Ptrma  cnnreUusrla  desta  Capital  gdmlte  um  ei?m  baík 
tant*  prátiM  de  orçamento»,  projetos,  proposta»  a  eonhe- 
tcimentns  gerais  rie  obra.  Carlas  par»  57160,  na  pnrtarl* 
riáste  Jornal,  tndlcando  pretensões  e  “rurriculum  titee”. 
Gtiarda-sc  sldlo  absoluto  dat  informaçôe.'. 


6a  um  menino. p>- 
Rua  d»  COnzMtul- 


CAFE  —  Preciaam-ae  doL»  »m- 
I  pregado»  de  preferencia  portu- 
Igueiea,  para  trabalhar  em  la- 
Uo.  a  Av.  .doa  Damacratlco'... 
,822.  P»g»-ae  bem.  Bonauceato. 
CASEIBO-FEITOB  para  lote»^ 
mento  d»  prata  .perto  de  Mag*. 
preclaa-á»  aabendo  lar  »  aacrever. 
queira  trabalhar,  ealarlo  Cr|  .. 
■7.088,08  «  caa».  precUa  aer  ca- 
aado.  rafaranalaa.  Rua  da  Qul- 


;çÍo.  24.  «obrado, 
PRÍCISA-SE  de  uma 
pratica  dt  caixa.  Sr. 
|Rii»  Lula  da  Cain6a«. 


jpREClSA- 


1  fnrnraç'6»* 
PRECISÃ-S 
trabalhar 


poriugufa 


CORRESPONDENTE 


Precisa-se  de  uma  c ' 
'prática  de  escritório  c! 
iqiie  t.enha  boa  caligra-i 
I  fia.  S  A  Cia.  Cervejaria 
Princc.sa.  Rua  João  Ro¬ 
drigues,  60- A. 


Õarçnnau 
Sfal.  Flor 


PverlaV- 


lafona’ 

'cMXEinÕ  —  Pre”cíã»- 


Com  grande  prática.  redaçAo  pr 
iim'»i.  Cartas  rio  próprio  punho  pari 
diste  Jorn.3l. 


precisa- 


irAdorm  I 


rREClS.N-SE 
TA  ti‘iii>A(hiir 
RAnde!riK.  ni 


PRE01ÍA- 


ponuTín 


PASSADOR 


n.°  €.1.  no 

ciclista'*'—  Menor.  1 
^.^■FlPI^^rr^o3~  p»rA 
PrfMdfiue  Versiut.  ásn. 


hidráuHco.  p« 
CRfe  OAGGIA. 
PA  Rua  redro 


CHEFE  -  TIPOGRAFIA 


lAdrllbelrn*  \ 

ohrA  *  PreçA 


PRECISA- 


MOÇAS 


Com  46 
'tibúrblo 


rta  tlrnrtnio,  itrociira  rolncar-'».  Ran 
iriartra  clrcunzivinho.i.  —  Telefonar  pa: 
I  Sr.  Lulv.  para  acertar  a  entrevista. 


A  Fábrica  de  Carro-' 
çarias  CERMAVA  admi¬ 
te  elemento  competente 
para  o  cargo  aciina-  Lu¬ 
gar  de  futuro.  Semana 
dc  cinco  dias. 

Paga-se  bem.  O.s  inte¬ 
ressados  dvevão  apie- 

-senlar-se  munidos  de  . . 

documentos  e  prepara  para  aervico» 
:dos  para  ti'aba!har  na  "'c»  ""i 
'Rua  Coronel  Almeida, 

8  8  .  *  .  i^nnA  conhpri 

53,  Piedade  (proximn  ao  nira  d»  fanUr 
número  7939  ria  Aveni-'itai  »  gmc. 
da  Suburbana).  Não  sr  nu»  piw,íua  n 
atende  por  lelefonc.  ím^^•anulT 


av.andaria 

riaaaarialiaa 


IMPRES-SOR  —  Prari'»-»»  I, 
IuiT«or  i'.»i»  máquina  rta  nu 
ga.i^n  m»!Uial.^  Tratar^^ã  .4ya: 

.IÃRDÍNÊÍRO~n:HÃrAHEino 


RIbalru, 


PRECISA-SE  ria  um  enra.-ratarto 
ria  plnlnra»  n»r»  (rabalhar  n» 

nua  Soiaio  rira  Rau.  83  89.* 
PREciSA-SF.' cl»  um  maatrinho. 
a  Rua  Oullharmlna.  432- A.  — 
F.nvancactri.  Trabalhar  da  ril». 
PEDRurRÒS  —  PrecLra-a»  li» 
radrairna  para  ohr»  Tr»'»r  n» 
luta  Benjamim  Conatant  u.  104. 

Olárt». _  _ 

PINTOR.  BO.MBEraõr4GÃSÍstA, 
ELETRICISTA  -  Preel»a-»e  d» 
^  um  hom  pintor  a  um  hora  ofi- 
rlal  bonibalro.  «  Ru»  Viarnnila 

p»r»^V'ooò*''  «'* 

PRÊCIS  AM-^SE  >80827x111*0;; 
áarr.  rt«»  Panra'..  p-;a.V-!.  5-  «fonvisr  Hua  Frei 

V.'  on  f  Cznfr*.  .71,  |,«  andar.  '  1. 

i,.4nnnSnRos“pràri7,m. 

«a  hnnx  nfiriala  p  Irahalhar  a  xa7,,n(,-o^ 

illa  nu  ilf  ammeilada.  TraUr 

a  Rua  Santa  Ciar*  n.  2»0.  t  ”  maninoa  ?»r» 

Sr.  \rminíln.  _  íiV  rriiT”'s*-*rT  ^ 

LAVÂOÓh  IIE^PiTaToT;'  mm  mrno-^ri# 


LArunriArlA 


■um  UAbAlho  pubUcò. 
qiiAf  trxbAlho.  CArtA 


PPECrSA- 


DESENHISTA 


lauran'».  Avanlrta  Ailaniira  M'i4 
Sr.  Jitllo. 

PINTOR  —  Eniprãxa  da  ônl- 
hita  preciaa  da  iim  pintor  pa¬ 
ra  rnnservaçàn  de  aaux  rar- , 
rna.  Tratar  na  Avanida  Oa- 
valdo  ('ordeiro  de  Farl»  n.  60 
—  -Marechal  Hemex. 
PSECISA-SB  da  um  aonfeitelrn- 
-lancbelrn.  na  Av.  Suburbana  n 
10  380.  Padaria  »  Confelrail» , 
Bfa.»llelrlnba  Lirt»  i 

FRÉCÍs:f:s'E~dr“ünr' mantrinho 


aMiia  trabalhar 


n  urgaocla. 
eranria  crrii 
rt  t  68  084, 


comlria.  R-ia  M» 
Scania.  62.  Gar^». 
..ãbRÍLHEinOS  - 


C.ASAI. 


Preci-xa-ae  rta  nin.  Aprej 
Maciel  n.  178,  f35n  Crlsliívâo, 
rnmrnfn*.  iBa.xe  salariali  enti 


'itUr-ae  na  Rna  Anfunau 
munlrio  rom  fodnx  o»  do- 
a  OrS  IO0Ó6.O0  »  12  0no,m>. 


-SB  uma  Mnbora 
pa  r.uma  panaáo, 

:*.  Enciereço  Av. 


”u]['caaat.  Ordenado  a  cnmblna; 
I  pen-  Gemlnlittc»  OOt»,^;33  —  Jac 

"Bonâucerao,  I  CAIXEIRO  -  Preeiia-J»  ; 
■te  «aiba  la-  '’"'-  4  "iiá  Pomneii  Louri 
ir  Daa  S  áa  eaquma  O*  Conatanta 

íotça,  Hua.tftc'.  Copacaben». _ 

.X.«  andar.  c.aRPINTElRO  -  Prfiiaa-v. 
_ prática  da  ermàrlo»  »  mata 


Xavtar 
rltArln  a 


Procura-se  decorador  vitrinisfa,  ou 
firma  especializada,  com  profundos  co¬ 
nhecimentos  técnicos  na  organização 
dp  vitrinas  internas  e  externas.  Apre¬ 
sentar  sc  na  Jnalhena  Schupp.  Rua  Gon¬ 
çalves  Dias  n. 


COMPO^TTfm 


PRFCffAM- 


Balconista 


r.XBPtNTEinbS  P.XR.X  rÔNCRE'- 
ro  armado  _  Prarifam-». 


rORTEIRO  HOTEI. 


■fX.XDPs' 


PEFrláV-XE 


■AIXFTPn 


PRFCfSA- 


lustbadòr' 


OPERADOR 
X\TIONAI.  ‘-31 


mfvof' 


rinibu' 


Bongureaío. 


JrrniJ  *.*  caí.  -  J 

i  Vergalhão  para  construção 

AOS  MELHORES  PREÇOS  DE  KABRICA 

LAMINAÇÂO  CAJU  LTDA. 

RCA  CARLOS  SEIDL.  3«-A  —  TELEFONE  Í«-02SO 
QEU^DEIRA  COMERCIAI.  ~4  ^  |  k  j  r  |'|  v  A 


Montrlc-J 
7.  Ettido 


PEDREIROS  SOCORRISTAS  li 


Umbtrco. 


I  PrrrUA-se  de  boca  pedralroa : 
'niia  obnus  da  Rua  Paluandu  a.  ^ 
3U  •  Rua  Franclaeo  Bk  n.  il3.  j 
'  —  Aoi  iBteruaadoa  pade>aa  apra- 
aencarem-aa  aos  encatregadoa  — 
Sm.  Padro  Iro  <Palaaandu1  a 
.Manual  Antdnlo  (Ftaoclaco  Sil/ 
munldoa  dos  raapactlyoa  do- 


j  Precls«-i«  docorrUtai  ptraj 
-empiesa  de  onlbiu.  Av.  Qul-t 
'Iherme  Mazwell,  210,  Bonsu-: 


j  MATERIAL 
:  FOTOCRAFICO  E 
ÓPTICO 


VBNDK-BE  moioclcltta  Ja«..i. 
ISO  cc.  dtlmo  Mtado,  quadro 
altatlCD.  ótima  Ttloeidade.  roda 
paquena.  Preço  oportunidade  . . 
4DOOO.  Tratar  fom  Hermino.  — , 
- -  Tl- 


Impnrtante  indústria  desta  Capital  está  admitindo  rapazes 
dc  20  a  2.5  ano.s  para  ocupar  cargos  de  responsabilidade  em  de¬ 
partamento  de  contróle  e  levantamentos. 

Lugar  de  futuro,  principalmente  para  os  que  demonstrarem 
dinamismo  e  capacidade  de  trabalho. 

Apre.sentar-.se  à  Rua  Lôbo  Júnior,  783  —  Penha  Circular. 
Com  carteira  profissional.  (P 


TORNEIRO 


BINOCdlaO  20  X  $0.  com  Mtojo.  Rua  Valparaiso 
Cr|  ISOOO.  Têlescoplo  refletor.  Juca^ _ 

|?íoíaí’‘’Rf‘n"‘3Íq"*a*  C?«po?  | 


qilivlque;'  quanttda.. 
ParaUo  a  Batroao'. 


Preolaa- 


PINTORES 


arn  NlIópolU.  íiUbua  Pço. 


CONTAX  LENTE 
lescóplo 


iPrefarancla 

da  pintores  para  “>> 

nlbus.  Av.  GUI-  5Í5?'”"-"" 
n'cll,  210,  Bonsu- :  ucu 


MoAclr. 


10  000.'OQ 


I  T  I  .1  O  L  O  S 
T  E  I,  H  .V  S 

I  Compre  direto  —  prn 
de  Pamlba  do  Sul  — 
Rio  —  30-7H9. 

PROFISSÕES 

LIBERAIS 

ARTIGOS  DENT.SRIOS 
geral,  equipo,  clc.  Rcln 
Iroca.  rnmprn  e  vende  n 
rial  usado.  Farlllta-se  o 
gantenlii.  Cadeira  Campa 


GaL.UJÊmX  HIM-TICOLD 
portada  7,4  pí!i.  otlmo  ratai 


ELETRICISTAS 


MÕÇAS 


1^  Prensam -aa  coaíiecend 

partições.  Cartaa  para 
; portaria  desta  Jornal, 
landu  rtrerenclaa. 


dÚLÃnEinA 

pSs,  FrliiUlali 


Prpciíttmos  de  eenhorltns,  de  18  n  25  anos.  com  boa ' 

.ipaii^ncln,  sabendo  ler.  escrever  e  fazer  bem  túdas  as 
coiiin.s.  para  iraballiar  como  CAIXA,  em  eomPrcIo  de 
eéuciús  nllmeniictos.  Aprcsenlar-se,  aeetinda-fcira.  da» 

H  8s  18  horas,  com  todos  os  documentos  atualizados,  na  _____ 

Prnca  Padre  S-zve  n.  54,  Laigo  da  leiejinha  —  Campo  róxer  —  VeiVdem- 
de  Sdo  Cristôvfio.  *s  dia».  Tel.  5»-<W4 


44  000.00 


_ riLMAOOR  BELL  E  HOOVEB.I 

- 70  D,  R.,  10  malro».  equipado 

com  tódaa  aa  lenlea.  com  Iludo. 

rd-o,-n.b5--  5í5"s.“b,;ri«o“'«:"i.- 

— _ —  leroiia  2-0574.  Preço  00  OOO  cru- 

lllhota»  c.  eatroa. _ _  _  j 

_ _ _ LEIO.a”^  Vendem-10  barato  ma-| 

1  CACHORROS  SEQUES  THEZ  TN-  quina»  lototriílci».  lente»  a  a- 
□  LCS  com  3  meses.  »eode-<»  e  cassorlns  para  Rollel,  Canon. 
09  palí,  Juntos  ou  aeparados.  —  »-•—  — -  -e.i  ss.aais  I 

Rua  Ctarirouudo  da  Melo,  7oa. 
lap.  101  —  Quintino.  Começa  no 
lEnoaniado.  _ _ 

Candida-'cAo  pequines  LEormto 

lVendem-ee  dol»,  com  a  Idada  de; 

I  queiram  ^  «Me»,  na  Rua  allea  Rabelo.i 


Grande  ludn.sIrlH  desta  cnpllnl  precisa,  eom  nrsénela. 
ilf  clcmeulns  eapazes.  para  funelomarem  cm  oficina  nie- 
fAuira.  Asslslénelft  médica  e  refeltúrlo  proptios. 

.Aprcscntor-sc  com  todos  o»  documentos  A  Rua  rios 
jiivÃlltlos.  IBl  —  Ccniro. 


VENDE-SE 


VENDE-SE  uma  bicicleta  rro  e.Mado,  por  Cri  20  000,00.  Vír  c; 
bom  catado  da  i-onaereacào,  para  tratar  k  Ru»  24  de  .Mato,  1  031.! 
Icnnnça.  aro  18.  morca  Calol.  Ver  a_p»rtlr  ite  septintla-feli».  J 
VENDO  uma  seladelra  ameiica-; 

344.  Vila  da  Peulta. _ :na  em  pcrlelto  catado  de  íimelo-] 

VENDO  por  moUco  de  rUqem  naraento.  marca  Croaler.  de  7| 
uma  mora  Jawa.  d»  240  cUln-  pés.p  or  Crf  25.000,00.  Ver  i  tra- 
dradt»,  4  lempoe,  em  perfeito. tar  na  Av.  N.  S.  Copacabana; 
hunetouamento  a  pintura.  Preço  11009  ap.  902,  da»  14  áa  18  Jta.  ' 
i nída^PMUlsta  *n*^'7  o3’l“-^  V^lfa*  VENDE-SE  eêlãdelra  Frlpldaíte' , 
|r^11  -  Em  S40  JÍ.AO  d. 

.VENDEM-SE  tüit»  geladeira» ’el*-l 
trio»»  comercial».  Ver  e  tratar. 
.  na  Praça  Ttradenles  27.  «»b.  — , 
'  1  200  cl.,  completHmcntc  SeRimcla-lclra  rm 

fins.  38,  Nova  IguRçii.  com  uma  .Notiie  U.  S.  A.  18  1 3  pes 
Sr.  ZECA  ou  KLEBER.  «'“'"‘•“c  '2^  í'*i 


Organização  Mundial  precisa  de 


imnkolamuínios  .vroivfos 

PreclsB-se  de  um  prAlIco  enrolador  de  molorw 
íunnoíBSico  c  trlfásico.  Av.  Eolvador  de  Sé,  72-A. 
Tcl.  32-1133. 


ASSISTENTES 


MICROSODFIO  4VILD 
I  aulço)  —  Vende-ae.  Tel ._ 
.  microscópio'  MEOPTA 
'  na  embalagem.  Vendo  ou 
nua  Cde.  de  Bonfim,  4Í7. 


I  N  D  I A  N 


ENCARREGADO 


AIAQ.  IIlmaB  BELL  iz  HOWELL 
16  m  m.  Vendo  p/  melbor  «.fer- 
la.  R.  Cde.  da  Bonfim,  497.  Todo 


Funcionário 


de  pessons  romprtcnies  rom  conhecimento 
le  moiore»  e  tterralhcrm  cm  geral. 

-SC  nn  Avenida  dns  Bandeiras  n.  646  — 


Prerisa-se 
mer.ãnlca  d 
Apresenlar- 


vend»  belíssima  crlaç4a. 


PROJETOR  SÕNORÕr  particular’ 
I rende,  marca  Palllard.  14  m.m.. 


PlntaMllgoa 


DENTISTA  — 

^ern.^^Slemen»^ 


000.00. 


Pinlor  para  aiilonióveis 

Picflsn-se  de  nicio-oflcial  pintor  para  nutomó- 
vcl.s.  Paga-sr  bem.  Tratar  nn  Avenida  Brasil, 
1326-D,  com  0  Sr.  ILO. 


melhot ' 


KMPRÊS.V  l)K  ÕiNHUÍS. 

Prcflsa-»e  de  motorista»  antigos.  trocndrt’rcs  com 
finnça,  eletricista  e  borracheiro.  Rim  da  Proclnma- 
çftn  n.  GS8. 


rofisa-SD  fU‘  iiiii  hal 
opt^ratlor  Fronl-Ft‘í‘(l 

A  Rim  CÍPiieial  Caldwpll,  241 


ESCRITURÁRIO 

Precisa-se  dc  um  com  boa  letra  e  prAtien  de 
c.scrtturação  e  livros  unxilinre.».  •  AprPBcntai-.se  na 
Avenida  Cidade  dc  Llran,  147  —  3.“  andar  —  De- 
piirlamento  do  Pessoal.  ‘P 


ruEcis-v-sib  Dl-:  vendedores 

r.VR.A  CERE.AIS 
(RICO  —  CiUAKDA-SE  SIGILO) 
Firma  importadora  de  cereais  prcci.sa 
dc  dois  vendedores  bem  relacionados  em 
mercearias,  mercadinhos,  bares  e  re.stau- 
rante.s  e  repartições  públicas  de  subsistên¬ 
cia.  Informaçõc.s,  Rua  7  de  Setembro  n. 
fi7.  8.",  da.s  8  ãs  9  c  da.s  18  às  19  h  com 
a  Srla.  Lucy.  (P 


FOI{.IA  KIÍ)  LTDA.,  admite 

r  D  R  N  E  1  R  o  S 
.\  J  II  S  T  A  D  O  R  E  .S 

c^ue  .wjani  oficial»  especializado».  Paga-se  hem. 
riiarininentr,  inclusive  domingo,  iicla  maitl' 
Rua  Viiiva  Cláudio  n.  417. 


DENTADURAS 
E  PONTES 


òiannlni 


Conserto  geladei¬ 
ras  e  máq.  de  iavnr 

AR  CONDICIONADO 
PINTURAS  TEL.  32-3144 

GELADEIRA 


Fálji  ica  tie  Móveis 

PRKfT.SA  DE  : 

M  A  li  C  E  IN  E  1  R  o  S 
M  A  Q  U  1  N  I  S  1'  A  S 
L  U  S  T  R  A  J)  O  R  E  S 


RADIOTÉCNICOS 


I  VENDEM- 


(iomlDRQ 


nmijDfidnr 


GÊLADEinA  11 
ipiuit^lclrA  nft 


rnpoitAflits 


I  VESDE-a 


Precisa  nt -se 
transmissnn  cm 
Cartas  para 
o  Sr.  ZALUSKI 


para  maiiutrnção  de  equlpamcntf 
CompaiUila  de  Radtocomunicacúes. 
a  C:il\a  Postai  708  ou  tel.  43-3258, 
ou  JUAREZ. 


Ffonllu. 


jCcmiprlüu. 

Avelino. 


I  GEL.VDEVha'  AitmUai. 


Apresciilarem- 


levaiido  tlocuiucuu 


fi-cncia  a  residente.» 


Bonsucesso . 


Itnõca 


oiivi» 


(te  BitrrOM 

Prw.’g  cm  v»*... 

e  ^tilnllfiituv  cttt/.elioaU 


DE  LU.VO 


DECLARAÇÕES  E 
EDITAIS 


SERRALHEIRO 


; Av._C(>p«c«b«n».  1  017.  »i 
OELADEtnÃ  OniSÓN,  1 
_  inteiriça,  jnmelí Ir»»^  li» 

'fiin-.:lou»m««iij  —  Vttirte- 


ALÜGA- 


Ciltema  amador 


Veude-íe,  nova,  lOda  cm 
aço  luo.xlclãvel  j>or  dentro  e 
fura.  C(|ill|)adn  coin  comp.  Fri¬ 
gida  ire  novo  dc  1  H.  P.,  motor 
Deleo.  eabca  automática,  trés 
’sen'»uár  poiTns  supeiiore»  cm  Vidro. 

Ver  e  tratar  á  Rua  Dl.i»  da 
cruz.,  491,  rom  Sr.  Adão,  par¬ 
te  óa  manhã. 


mrlltor 


Importante  organização  desta  praça 

Procura  funcionário  (n',  maior  de  18  anos.  que 
fala  e  escreva  corretameiite  os  idiomas  alemão  e 
portuRuê»,  para  ocupar  c.ngo  de  futuro  e  bem  re¬ 
munerado. 

Apreseiilnr-.tc  nn  Depto.  do  Pessoal,  na  Rua 
do  Hincliuclo  n.  243, 


A  PRACA 


Procura-se  um  competente,  com 
conhecimento  de  aço  inoxidável  e  solda. 
Tratar  na  Rua  Bruno  Seabra,  186  — 
jacaré. 


—  Ol»rl». 
UOflDADÒ’ 
llMjserle  < 


'lmiwíóIjJsndbm. 


TKOC.VM-UK 
m  ni.  niiicitu 


le^^qiinlqueij^ 


perfeita.  Cosiutam- 


Liilz  Pereira  Ramos  convi- 
a  os  credores  da  firma  Mcler 
Melro  Radio  Lida.,  RlU 
]Arif lides  Cnire,  239  —  Mérer 
a  comparoceríiii  no  prazo  •fi«- 
l.i  din,».  Tendo  em  v|.<la  o- 
acõi-do  firmado  com  a  ies|tec- 
iiv»  firma  e  o  anunolanle.,  . 
Rio  de  Janeiro.  4  de  marçp 
,,,.,‘de  1860  —  tal  Luís  Pereira, 
srqiilro»  Ramo». 

^  Conferência  dos 
Religiosos  do  . 
Brasil 

Declara  haver  desaparecido, 
corhecliiipnlo  n."  7.52  do  ta-* 
PA’  NOVO.  v»n- ião  n.”  40.765  de  18  3.50  ria 
Tr*t*r  pvlo  t.'!*-  ESTRADA  DR  FRRRO  CEN-. 

-  TIvAL  DO  BRASIL,  cleMa  Cár 
-vr,  n..™,-  Comtfitençfi»  pclo  tel,' 

i.  —  Ronaldo  Coelho.- 


CHEPtUSi  VESTIDOS 
I.B  —  Alitíiim-sr^  Eli. 


CntÁTEI, 
Dauiiu.  1 


cilielètiãU.' 

OEL.ADEIRA.  9  oís.  Impnittiü». 
perfeito  tunclotwmtiit».  poriii- 


BICICLETAS  — 
MOTOCICLETAS 
LAMBRETAS 

niClCLRTA  —  Veudn  J 
»ro  78.  p».'«  Itomcin,  cr» 


E.NECUT.V.M-SE  e  vemlem-ze  vw- 
Itlftns  fcttoit,  qu»li|tier.  ntiK'eIo,  s 
IpttÇC»  wi^leo».  Til.  44-IU14.  I 
XÓÍV.5S  -  Vemlé-&e  vestlrió  wn- 
{'.»  *  tule  tl<!  n.vlpii.  infomuçõe» 
pein  telefoitr  30-4778. 
pele"  DK  BAPÓSA 
—  Vntõe-se.  Tel.  37 


TÉCNICOS  DE  TV 


MT*.  ^  ClnoTiinmÈi.* 

; ADETr A  FH IG ID ATRE 


LIJBRIFIGADOR 


rinmicilln. 
Av.  An- 


Prrrl5am--»p  rom  prãlica  rie  serviços 
Exigem-se  referência».  Tratar  rom  Fragoso, 
tenor  Navarro  n.  6G-B,  Brnz  de  Pina. 


Precisa-se  fie  compiovacla  capacídafic. 
'^]'ralar  na  Rua  Baroneza  do  Engenho  Novo 
n."  n23  —  Jacaré. 


disiininl 


san».  Armarto. 


TÍlicô  INFANTÍL 


BICICLETA  MERC.S1V1.SS  — 
Vendn.  aro  28.  Preço  3.500.00. 

Tel.  46-1909. _ _ I 

llilOiCLETÁ  DE  CORRIDA,  fnm- 
.resH  —  Vendo  om  otlmo  estndo.  ' 
I Ver. rom  M»nuel,  Bero  .Toio  In»-' 
cio.  8.  ivertlnho  da  Praç»  M«tit.  | 
BICICLETA  —  Tlpg  cmga  balj 
Igaçelio  p».-a  »rra»rfm.  eçougue 
ou  paUarl*  —  Venrle-s»  barato. 

— Jreljftone  30-4778. _ 

CASO  li.NlCO  —  Moloêlclet» 

’  itu»rtl«div  »itti»  peu  Alfaiulec» 
ep.il*»  10  mei*t  de  two.  pneu»  e 
iiiiln  «InilK  ontiinHi.  Indlsn  120» 
r.  r.  perfeito  e.isdo  —  Laí»leie 


encomenda.  7'raba:ha  parfelta. 
Preço»  môdicra.  Tmtar  pelo  te¬ 
lefone  47-3839. 

VESTIDOS  PRONTOS  —  F»el- 1 
!It».gie.  E.  Odeon  8.  814.  Fone» 

32-4738  —  42-703!!,  _ _ I 

VESTIDO  DE  NÕIVÃ  —  Vendo 
um  de  sida  pura,  rom  renda 
marlaeô.  manequim  4».  Ai-om- 


liep.eut»  Frljó  41,  sobraria 
pelq  tel.  23-9244.  __ 

GELADEIRA  KKLVIKATOE 
I  c.unaltada.  ótima  estado, 
troca  em  qualquer  eelado. 
ifarllltar  o  paR»m<nto.  Rua 
I  iiuim  Palharea.  Sg' 

!  GELADEIRA  0.‘  * 
uma  Importada  dc; 

?re  ez  èr'*pr»  tel  elraa 
ita  porta.  .;avcla» 
nu»  do  Matoso.J^III 
GELADIcm.v’'— 


TORNEIKO  E  FKESADOR 


Precisa-se  rom  prática  de  malriz.es  e  e.stampa- 
rlii  Rua  Barão  de  Pelrópoll»,  347,  Rio  Comprido. 


poiao  MATERIAL  DE 
»  CONSTRC/ÇAO 

Vendo  CIMENTO  “MA  VA*.  Itaá 


iVl  ceânico  a  j  iislaclor 

Com  prática  de  laminadores,  motores 
Diesel  e  Iraballiando  eni  máquinas  ferra- 
mcjilas.  Tratar  na  Av.  Suburbana,  2100, 
com  0  Sr.  Guilherme. 


Gntrcaa  rspitla. 


Tel.  .44-08! 
CiMENTO 


1’oniciroí!i-nie<ânico.s 

IMcGÍinicos-nioiiladon 

Eresadore.s 


VEXDE- 


I  pHe  lon- 
4B.  Trntir 


.....  prftttficíi-AA  nx  pori*. 
letRiiflrii.  como  nuvA.  2S  5qp 

de  BoTiffn.' 4Í7"  èp.‘ J01._^‘  ’  '  .  i 

rv..  .I.s-,»..  f,êl.,4DÊlt!A  Pllllrq  ainericim»  19, 
Vendo,  eMiiilo  pw.  perfepa  funi  loiinmenlo.  ur- 
c  Uii/ln»  J.I-  p-ntr.  Cri  22  VMI.OJ.  _^Ulu  HW- 

"■  Çf'  PU'*!’.*''’  oÊty .MOOBhx.a.  7  'ii.l.»raeUu- I 
ua  Dr.  PadiUt»,  „„„  aiitomatlro.  18, 

_  mU  —  AV.  Copar. _61U.  »p.  51,4., 
51»,  1957.  ótimo  ciEll.AnriRÁ  cb.MERCI.Ãt.  rom  'a 


•IMFNPO  POP-Tf.AND. 
»  enlrea-t.  Vendo:  .'.8 


VESTIDOS 


NOIVA 


COMPRO 


F.‘..MfMA 


Conde 


a  iiunid.iiet 
dULLIVEr 


PiTciisam-.sc  jiíi  l’i'a(;a  .\ll)crlo 
^íijiilciro  Uillio,  JH  (.Aiilijía  \  iúvii 
Cláiulio)  -  V1I)K.\RI.\.S  CISDKR. 

l*a;íii-.se  Ijcm. 


ron-trulr. 


ililnenda,  i 
litdli  adore 
PtuiUel». 


A  flniui  .Tn.-é  C.  rnrirhurtf, 
estabrlertria  ã  Fslradã  Viern- 
le  rie  Carvalho.  1213.  lola  C., 
declarar  qiir  prometeu 
>r  a  »u.»  nflrln.i  rie  b;ri- 
1  e  lamlireta»  ao  Ri-, 
antlilo  Monteiro  Roriri- 
q  eonvltla  a  prara  e 
ae  Julgue  rredov  a  com¬ 
er  no  prazo  de  trinta 

_  para  receberem  04  -veuà. 

n-érilli'». 

Rio  de  Janeiro.  3  rie  março 
rie  1860  —  .fosé  C.  Rodrlsna».- 


Iiiliria. 
•«!>  CA  . 
n-uzelrn 


-SP  rie  um  com  miiiia  prãlica.  pnrn  ciin 
família  lie  iralamento.  Cana»  para  R-1 
a  dísie  Jorn.3l,  dando  rcforénclas,  Idaile 


.AMBRETA 


VENDE-SE^véiU! 


'nit«  Manoel 


OEL-AOEinA 
Spllnger  de  1 


Demolido- 


VENDEDORES 


VENDE- 


METALiMEX,  precisa 

A  J  l)  .S  1  A  D  O  R  K  S 
r  Ii  .V  I  N  A  D  O  R  R  8 

Com  ha.xtantp  rompeléncia  e  dr.»embai-açadn«. 
Periimo»  não  se  am-esontar  quem  não  csllvrr  nai 
condiçõe»  acima.  Tratar  na  Rua  Viúva  Clauair 
n.  417.  iF 


i«n]io  44,  AèdR  pitrue  birtiftdo, 

Truf^r  k  FclUhHo  PrpJ-' 

213.  IlAmr^A.  I 


Rerenle'"’Fe*jó.'"90.  **  ' 

GELADEIRA  GELOM.ATIC 
lie  10  pé»,  Keirjnalor  de  10 
pé»  nu  Alaika  de  9  pé»,  defde! 

.  _.  -  3(1  mil  cruz».  Av.  Copacabana 

,  Está  rniuia.  7I-A.  Tcl.:  37MI«3.  (P. 

GEL.ADEÍR.Ã  comerciai  r,  6  por- 1 
B  FarUlto,  ,,,  ,  ,„)rtu  ,no-tiu»rlo  r,  1.45. 
jnio  OiunI,  IHI,  Irijoilflro.  proprloi  par»  J 

.ADEIRA . nn.ASTEMP.  10.4. 


L.UÍBrItÀ  LD  —  Italiana  — 
'Venile-«e  superenutpad"  maqut- 


I  ARI-OC  DO  BRASIL  S.  A.  - 
INDÚSTRIA  L  COMÉRCIO,  iicfcs- 
si  la  ilr  cicinrnlos  capazes  c  dinânii- 
co.s.  com  a  idade  flc  25  a  .TH  anoü. 
.\|ircscnlar-sc  iia  .\v.  Rio  Braucti.  99 
—  7.”  ami..  .«sala  705,  no  horário 
dc  9  iLs  12  liora.s. 


isiiburbatia. 


ALFAIATE  MÁCICÓ; 


-MOTO  MAniLLES' 


João  Henrique  Ariela,  fé- 
strirntp  R  Rua  Pruriente  dV 
Moral»  n."  584,  a  fim  ri» 
atender  a.»  exlcénrias  tleler-I 
minerias  pela»  artigo*  200'  q 
202  do  Cntiieo  rie  Contabil'- 
datle  ri»  União,  vrm  derl»  .-r 
0  exiratit!  dM  «eu*  reribo»  d» 
Cl-X  ■  937,80.  CrS  4  756,00  a 
Crí  11  527.80.  rcaltivo»  ar.»- 

vtts  ao»  pxerrirlo»  rie  1957, 

1953  r  1954.  rrepectivametUt. 

.1.  II.  ARIEIA 


TERNOS 

U  S  A  D  O  S 


.^'IccâiiHo  para  manutenção 
de  máf|uinas  indiistiiais 


Duaa  t2>  cnll.t.»  rIe  aeo  ino¬ 
xidável.  para  fôt-nn  vertical  e 
fncão  de  10  boca.»,  cont  exa>i.«- 
lores  e  riiamlné.».  ianietnn» 
de  ferro  batido  —  qunrirai!?.-! 
lí  ípxlnvaria.»  e  oiittn»  m-<iv 
rial»  de  ri**..>r:tr;.í,. 

Tratar  na  Praça  .Marechal 
An.enra  s  n  -  com  o  Gerente 
dn  C.ubc.  rilánamente,  ria»  8 


Mcrro 


Mororicu;' 


Conijjro  n  doniivili» 
Pago  poi'  um  terno 
alé  1  n0ü,ü0.  Telefone:. 
1!2-.íd63. 

Maquinas  de  ' 

ESCRITÓRIO 


\  (‘ii(l<Ml(ir  -  /oiia  Sul 

Com  luiica  prnticp,  oferece  seu»  serviço».  DA 
referências.  Nítn  intercsaa  pequenos  negócio».  Car¬ 
ta»  por  favor,  pnrn  AC  837,  na  peitaria  deste  Joninl. 


firantle  lndu.«lrla  deatn  Cnpitul  ncccssil.i  com  «rg 
'c  ia.  tir  eletnmio  cnpa-z,  pant  cr.mplpi.ar  o  8rii  quiidro  ii 
iivn  e  reguLar.  .AfMsréncla  mcdlt.i  e  vcfcllorlo  própri 
Iriade  entre  *25  e  37  nno.*.  cxistndo-so  coiupinv.ação 
eói.i'11,1  piolí.'..sloual  du  exerricl»  d:t  função,  por  teti 
nunca  inferior  a  2  anos.  Aprcsen.lnr-se  com  todi-s 
dociinteiUos,  nn  Ru»  dos  Inválidos  li.  181  —  Crniru. 


HÁLfAO 


MOTOnri  E  P  A 


>  ‘aiitlu.--  Pça  15. 

-4DCjn.5  ciiiimplun 


Vcndctlor  -  Ferro  e  aeo 


AVISO 

Navegação  Mercantil  S.  A, 

’  (.\AVE.M) 


sADEi.ra  coMnn 


Morocici. 

vld^on.  l-iO 


IIK.R  MES 


.,  mnilélü 
lihitiua  I 


A<lmite*S(»  vcmlcdor  cxpprjMile  e  bem  rcbríüiirtdo 
lunto  n.4  iDdúsLriHS  (UJiuumldorn5  dr  di.ipas.  porfibulos  e 
fuIh.^s  dí*  fbiulros.  Procuinr  o  Sr.  Júlio,  na  Praçn  Pio  X 
11.  98  —  9.**  ,incl.,  suln  901. 


Marceneiros  e  carpinteiros 

Precisa-NC  dc  oficiais  compclenles.  eom  pi  á- 
lica  tle  acabanicnlo.  Aprc-senlar-sc  na  Avenida 
•da.s  Bandeiras.  646  —  P.  Lucas. 


-Víitóvlo 


(íehukihas 


Jomprsm- 


Marap.iult. 


niiiltlpllra 


MOl  OCici.ETA  CSEPKI. 


.MAOlÍNA  Dl 
ELETKH-A  — 
rm  prrfcilii 
Rnial.  por  Crí 
Rio  Br.riiro  18.5. 
.MÁ'5.  PÒM4It  - 


E^  ESCREVER 

estado,  marra 
30  (11)0,00.  \v. 
i.  11.".  sala  IlOÍ. 


H.iddóv'. 


*"p*  811  A  ,Navr;í:u;ã(>  Mcrcinilil  S. 
ineetrie.  \  KM )  avisH  4|IIC  iiiiirlnii  siia 
**  Avenida  Rio  Braiicí».  1  1 ^ 


triTÓR  HáRl.ET 


desrmbaraçadi  e  de  (toa  apatéitila. 
rir  fiimrn  P.ag.i-sr  bem  *'■' 


A(dmite-sc  vendedora  (a)  de  boa 
aparência,  com  até  35  anos  dc  idade, 
com  prática  do  ramo,  que  fale  também 


«OMAR 


mXóVina 


m  E  4>  R. 


AVISO 


MQTorirLiri-. 


Apresentar-se  com  carteira  profis¬ 
sional.  sc.gunda-fcira.  das  8  às  10  ho¬ 
ras.  ao  Sr.  Guilherme,  na  Joalher.a 
Schupp,  Rua  Gonçalves  Dias,  49. 


GFL.VDEI 


lina  apaiéitrla.  rri>- 
|•'•^tr^  ria  Cidarie 


0  Colégio  Rio  de  Janeiro 

iniciará  as  aulas  do  ADMISSÃO  ma¬ 
tutino  e' vespertino  na  próxima  quinta 
feira,  dia  10  de  março.  Matriculas, 
até  0  dia  9. 

Kiiíi  Na.scinimlo  Silva,  dÕíi 
'I  rlrfonr  27-1.).’)! 


f:5rnEVRR 


,50  VAGAS 


Burho»». 


J<M*anic<).s  o  ajiulanlt 

\TrT;riI.l,.\n .  CompariliLi  rsiabeleriria  n.-' 
ofrtere  up": iimlrind-  ji.iia  :i;rt  ,\ntri>* 

■■  enm  exprtiéni.-  tie  rep.-i  «  ile  eqtiip.-tment 


IINGTÒS- 


r;fi'i*aiiio.s  rie  .*enhn:M  e  tapaze.*  rtf  70  »  3.5  s 
irlvrte  rnm  tnrin»  os  rinriimentrv»  a*upl;zarir..s,  que 
Irr,  rvivvr*  e  fa.-e:'  herp  »-.  <  operavõe*  pn .  .1  *. 
'-Iit  I  oiiiriç.f.  ri.  -.-rr«  e  ntnil-arinv  Ttats'  v.gtinri 
t1»t  8  a»  17  lio:»t  nn  rian  Pari:.  S»i»  n  ,54,  L» 
Igrejinha  —  Campo  di  São  Cniiovão, 


Te-nfoite  par»  78-4014  qu»  *.iA  h»m  arrndirin.  ro;.?'':- 
tapiot  i.|sri>>t-i*  .•n»ier.".J »  riom"*::'.' *.  rãutais»  t:.í'ii-.- 
firn.  rvtj.rioii;-!  ri.  ncii  e  »•  r.nnritrMnnon.  pintura 

a  P’l>n  nu  Srfefo  •-'n  »  ri.r.çã'*  '.rnira  rf.  ITl/.  OFI- 
I  CINA  na  Rua  Barão  dt  L'ba,  67.  Praça  da  Bandeua. 


Na  APARTAMENTOS  LE- 


COPACABANA 


I  menlo  duple*  —  Vendcmoí  na 
|nua  Ronald  dc  Carvalho,  an-' 
,  dar  allu.  ótimo,  em  final  de 
leonslrtmão,  de  frente,  com  3 
UíCARTOS.  3  SALAS,  3  BA-I 
NUCIROS  .SOCIAI.S  e  demais 
dependências  amplas  e  com¬ 
pletas.  Inclusive  Karagem  e 
terravD  de  50  m2.  rceco:  CrJ 
3  soo  DflO.OO,  era  cniulicões  a 


Rua  Ronald  d«  Carva-:BLON  —  Perto  do  Jar- 
iho,  lado  da  tombrajdim  de  Alah  «  da  La- 
I  vendemos,  de  frente,  em  gôa,  vendemos  graciose 
final  de  construção,  õti-  apartamento  de  2  salas, 
nvo  apartamento  de  2  1  quarto  grande,  cozinha 
salas,  2  quartos,  banhei-  e  banheiro  completo. 


,  FLAMENGO  — 
LARANJEIRAS 


dos,  entrega  do  prcdi 
dentro  de  10  meses.  Pre 


BOTAFOGO  —  Ru 
Passagem,  120-124 


tos,  banheiro 
cozinha  e  tòdi 


BOTAFOGO 
'Passagem,  1 


lANtÍEIRÃ" 


'vendo 


lerendênriaí. 


dcpen-lencl»’ 


IPANEMA  —  LEBLON 


COPACAB.VNA 


rténciu»’ 


BEt^FORT  ROXO. 


rOVDE 


ROVFTM 


BOT.\roco' 


NOVO 


Os  (|iic  (Icscjam  irsultados  iincdiato.s  colocam  os  seus 
anúncios  classificados  no  JORNAL  DO  BRASIL. 


demais  informações  no  lo¬ 

cal  à  Rua  Ferreira  Viana, 

três  quartos  e  depen¬ 

dências  completas  c  am- 

60/62,  diariamente.  Ven¬ 
das  exclusivas  da  Imobi¬ 
liária  Sul  Americana  Ltda. ! 
Rua  da  Assembléia,  104,  | 
6°  andar,  salas  613/615. 
Tels.  42-1277  e  42-8692.. 

pias  de  empregada  e  ser¬ 
viço,  por  apenas  CrS.  .  . 
1  060  mil,  com  ÇrS  50 
tr.il  de  entrada  e  presta¬ 
ções  de  CrS  17  mil.  Tra¬ 
tar  no  local,  ou  na  NOBRE 

isabeIíí 


Bailo  Jornal 


lADÜRA 


NITERÓI  —  edifício 
NAU  SÃO  JOSÉ  —  Em 


cnoiDlelii 
cnrlnhu  c 
iplclns  iTe 


;round.  garagem 
própria  com  abu 


Jçáo  de  Cascadurj 
.tivo  outros  negõeí 
ISilva  Comes,  11 


:thopolis 


TASAS 


jlamcntoK  iIf: 
qunrto.  h.inhrlm 
bflxc,  ci>i>.i-razin 
i]eiici;is  cntnplclr 


Crlíglo  Pr 


LOJAS  — 
INDÚSTRIAS  E 
CASAS  COMERCIAIS 


'GOVraXAUOR  —  Em  frrnt»  xo 
Jnii>  emu»  .Inrdlin  Cliunshxra, 
wiidn  n  xpni  lxmrivn  -Jtli»  ila  Rna 
ramhniiha,  337,  r  qiixrto  t  rrla 
•>’l)»n»clt«  e  rxpntn  p  cxrro  no 


—  Vfndr-s.-.  Rn*  co 
Vrrciifíro  d"  Cru»,  t 
►mlnt»  (iomHrln.  rn 
«no».  fi>Hx  mn 000,00, 
romhlnxr  no  locxl 


botequim' 


e  rcniliix  nn 
snrin  Aiiciiü- 
na  MONTF: 


MGUE 

Cxsrxdi 


Vrnoo,  doi 
rrndrndo 


FAOMACIJ 


ctiilloa 


botequim" 


Trlrfnne  'lor.  Tmiar;  2».j-r3. 
rta.x  *  ãa  11  hã  do  OOVErtNÃDOR 
nl.  á  Rua  piM  GUANABARA  -  V 


Vende- 


Ernxnl  Ta; 


BOTA  ROO  O 


Praiil. 


F A?  MACIA  ro)  raxiafl.  Vj 
buTo.  moH^  rioffiÇA 
ítcllldad'  Jnít>.  At.  I 

tico»  ?<»A _ 

GFÍAJAO 


idtR.  7  » 


LOIA-LARANJEIRAS  -  Jek3ao 
mona-  Em  maSnifico  ponto,  cs-: d»  doença  •  Tlasein  urjenti. 
-  -  1  plêndido  para  sorveteria. 

■»to‘di-  bar,  armazém,  etc.,  ven-  “*  Mem  de  fis,  2»,  «obrado. 


_ _  botwiíJlm.  em  VBKDK-SB  i 

catado,  contrato  nniro.  —  Pranclaca  Zlesi 
_  da  Suduibaaa  n.  T  7íl  —  relra.  Tratar 

|t«Í.  a9-«M. 


moradia,  A 


_  corporação  de  200  m2.  n.  ã.»  da  Panka,  aw.  Peniia'. 

C  _ Preço  fixo:  CrÇ . ISFJTA-'*?'.  í  —I 


imdla.  Atuiual  2 


r.-  ..  o.,  coinprj - -  -  - 

ettoou».  Tíl.  3.7-a9li«.  Ru»  1 
dr.  Mato.  2S.  Sf.  Alvaro. _ 

CRANDÉ  armazém  ».  “  '•■v  -  •  •  •  •  Ivende-aa,  à  Rua Tõaã»  iMTtou-J 

|,j«r  —  Vende-se  bem  6  000  000,00,  a  ítl. ..Tí5?l 

instalado,  com  telefone  prazo,  em  condições 
921.  Boa  moradia.  Fa-j  combinar.  Tratar  direta- 
cilita-ie  negócio.  Rua  mente  com  a  NOBRE,  S. 

Apodi,  173,  Bento  Ri- •  A.  —  Comércio  e  Indús- 
L-iro  ,»ria  —  Av.  Rio  Branco  n. 

- -'131  — 12»  andar  — Tels. 


sa  Rua  FAZBNIX^  —  Macaí.  Vendo  ct 
F.  Ma-iaw  Blduelies  feoni.  Faatoa  c 
eom  o  radoi  õara  1  000  rewf.  mti 
,  aetiB,  IncluaH-e  rio.  inaio  a 

_ _ : - ivòura.  15  «00  000.  parte  A  tlt 

botequim  A  Rua  aceito  ajM.  ou  cnrtui.  RosAtlo. 


líSOÕÕO.do.'*»^  *CapltIo'*Men«V«!  i 

Jacarapaaua. 


VRNDC-SX  oUclna 
Cantro,  " —  — 
lalusuel. 


_ peniSo,  1 

sueila  aelaclonada.  Tratar  p 
leletona  <8-7300  -  *'  - 


— - dtln»  rtdraça- 

Centro.  InformaçOta  na 
Rua  Frei  Caneca.  294-P. _ 


|4.®.  aala  7. 

I  Santos.  _  _ _ 

FAZErroiNHAS  BKASn.l.Ã 
vendo  c!  48.000  m2  em  t 
nlanaa,  ptoprlas  para  aerlo 
ra  ott  peenaria.  Preço  OrS  . 
18.000.00,  cl  Cr$  1.000.00  de  ei 


_ Caata».  _ 

QUITARDA  £  MERCBiÚtIA  — 
Vende-ia  bem  montada,  boiu  mo¬ 
vimento.  alusiiel  barato.  Faelll- 


Ml^Pat^i/l  32:8254  e  52-0568.  iP, 

í”tita^  e’■l6riM^pmo7^'B«^ltt-13íi|i,OJÀ  PR0NT.4  —  Vendemoí  Iti' 

3'  a.  7.  da  «12  Ai  15  ho»a.|eom  85  mZ  e  um»  testada  de,g.‘°  Maagnlta. _ 

saitto*^ _ _  _  1 5  50  com  uma  entrada  de  1  500  ODITANDA  —  MKRCKARIA. 

r “ma^  d‘ri'«rSsmír'ii.rmi::;üs\.ii.í‘Víia^  \.v."v‘r  ü 

çarIcOB  a  terramentaj  mlu 
Freco  da  tudo  180  000  A  ela 
3.5  prests.  da  10  000  a|  Juroa.  ... 
no  ílm  da  Rua  Ourlniie,  n»  Rua  3 J-tlt5. 

Pir.dtl.  3S.  TraW  íioje  ^a  EU-  j  miIRCEAHIÁ 


fiatroio  n.°  tia,  c|  o  S 


VENOE-aa  um  botaqulm  a  a 
mazèm,  à  Rua  Soarei  ReWa  l 
120  —  NllOpolla. _ _ 


>VBROE-aB  bar  a  i 

- or  ponto  de  B 

_ apenas  300  000 

ÍTam  moradia.  Ver 


a  da  Pina, 
e  entrada. 


Tel.  30-3t41. 


1  domlnto. 


e  3*.-felra. 


Piedade  e' 
contrato  a  co- 
la  Rua  Padre  NA- 


lOOOOal  Juroa.  Vor.l  112.,  —  relcfones.  4S-aO-*  « 


Dnurado,  A> 


1."  a 


Feiiba.  Tel.  3Q-517!._ 


"HOJE  SOU  DONO  DE  6 
R  E  S  TAURANTES.  Mi¬ 
nha  carreira  começou 
rnm  a  compra  de  um  pe¬ 
queno  bar,  em  1920,, atra- 


barato.  Brande  estoque.  laaendo 
boa  leria.  Rua  Marechal  Caniui- 

nn.  102-A.  Urcft.  _ ' 

I  MOTIVO  DE  VlÃo'ÊM.'rendB-ie 
armarem  em  plena  av..  pro- 
lo  da  esUçáo, 


Vende-se  por 


aocloi,  Com  350  000,00  de  ei 
mercadorias  a  balnimo. 
Ima  oe  J7fl  000.00.  Trai 
la  CrIatovAo  d 

.MÊRCEÀRÍÃC 


a  SAo  Joio  BatU- 


61.  SAo  JoAo  da  Meritl.  — 
d  Rio.  ' 

QDITANDA  —  Vi 
CVtstro  Alru,  21».  Ataier, 
boa  moradia,  bom  contri 
pouco  aluguel,  %'ende-aa  poi 
lentendlmento  doc  aocloa. 


I.  2B-3934. 


_  locallmda,  tarando  1 

negócio,  com  uma  induitrla 
aeoi.  Motivo;  lalla  de  aaud< 
Ar.  Duque  de  Caxlaa.  241  — 
do  RIO.  Dlaa  utela  com  o 

I  Ferra  ira. _ _ _ _ 

VENDO  bar  caipira, 


Ferlaji 
'itòs!  31., 


a  moradia,  vrmdc- 


Mollro. 


iipartamen.|„ 


C.tchambl.  313.  . . . . 

MERCEARIA  —  BOr.tFOOO  .irmèrcndorlaa.  fanibeir 

Tende-ee.  em  otlmo  local.  Inzen-lpoc  t— — -  — - 

lo  boa  leria,  aluguel  barato  _|Tralr 


I.  ta>  uAc 

. ITet.. 

»  ea-  3300,00.  „.. 
ao  luiereuadü.  Ver  a  Clupp  Filho, 

'í.nm*  AroníJo lOUlTANDA  E~MÊ 


rnodldadc.u 


_  anúncio  no 

JORNAE  DO  BKASIL", 
declarou  um  do»  nosso» 
leitores.  So  o  JORNAIj 
DO  BRASIE  teve  tam¬ 
bém  influencia  marcanls 
em  aua  rida,  ou  na  de  .al- 
zum  doa  aeus  amieoa,  nõs 
coslariamo»  de  conhecer 
essa  história,  poi»  esta¬ 
mos  Inleressndo»  cm  fa- 
rrr  nm  levantamento  dns 
serviços  prestados  pelo 
.lOR.VAL  DO  BRA.SIL  n 
neus  leitores  e  »  Farailla 
Brasileira .  Escrev.»,  por 
favor,  au  nosso  Departa¬ 
mento  de  ruiillcidnde 
(.Avenida  Rio  Branco, 

Jlfl)  ou  chame-nos  peio 
lelerone  22-1818,  R.imal  6, 
qiie  nm  repórter  nosso  irá 
an  seu  escritório.  O  JOR-  'ubeilo  hii  dois  tc 
NAl,  DO  BRASIL  aera-  |do  prlmplr».  em 
dree,  desde  Já.  a  aua  co-  'éris  aclm, 

laboração.  -ipifc??.?'  “ 

liriTEI.  --  Vende-ae.  rona  vem- 1  fràlSr’  .  .  . 

-  - - - -  .  1^0^  Ijg  Tratar  com  Arnaldo  — j 

“  J.1ÊIEK  —  CM»~ííe  FÍÔre»’»~l,'ê"- 

■  õniiaa .  Iríimlcn  —  Veiide-r,e  A  Rua  Ma- 

,  r. .  43-BKS.  -  t  .  «Blh5e»_Couro^33^. _ 

INDUSTRIA  COIDPiCfa  MÊHCÉARÍA  E  QUIT.AND.A 
para  fabricação  de  an- 1  ' 

tenas  para  televisão,  por  méa.  veiide-»r  por  «ioiivojoj,i 
eom  boa  aceitação,  sem  :  vrr'’®7m»r*A'Ru«''c,‘iSís’V5-írj^g’ 
passivo,  aluguel  barato, 
produção  vendida,  o  me- 

Ibor  negócio  do  momcn-iforatJJVft^ljBim  BenedUo  Hlpo- 
to.  Maquinãrio  novo,  cs-  fjÍTBSii 

entregas  cte 

o  Sr.  Rosa  ou  uinix,  na 
Av.  Suburbana,  6  800,  onenxÁ  AUTO  —  Vend. 
fundos  —  Pilares.  Itua  Bamhimt.  12.  AluRuel  baU 

.1  A  C  A  R  E  I‘  A  nu.i  -  FRE-  míl,‘.Sr"‘pd‘jl|j! 

V''^-^’í>7le"»"e*  ãíínirel  í  Ven.le-ae  m 

hür  Tm  ó?lnm  ponl»,^  fasendo  Cuuaell.cl. 

rèsldím4-‘^Ks\Vada' GuarlJ^^  ^oVia^èídoT,  _ 

I.njÁ  nor.5,  e  armaçA»  pam  nr-  gorlo.  Rua  BnrAo  do  Biim  Ri 
msrem  ou  quitanda  -  Vende-."»  |ro.  HO. 

pi)f  50  000  00.  Aluguel  A  M»  ®»- ,  ü,,., 

.  _  .1'  toar.  lnAo*podír  imhalíiacr^ialar 'i 

•  Impo  le  uriuide Tocai.  __ 

'''jÒFWINÃ  DE  LÃ.NTKK.NAbÊM' 

_  »íoljrtcloV.*'Tr»m?'A°Av!  PmMdeí» 

. -  a  praça  da  —  --  . - 

entaçAo  Frnncu 
Serre  p»:a  ' 

negocio.  .Ma 

«  <8.0330 


~JITANDA  —  Venda-aa  A  Rua 
irãrlo  Meuean  n.  445-.V  —  em 

Piz  LAbo.  tem  boa  moradia  « 
ide  vender  dc  tudo,  A  boa  p' 
sócios  ou  para  um  casal.  Boa 


s  Iguaçu. 


.4RM.4ZÍ’.M 

!  Vende-se  eni  Re.slcnEn.  ótimo  prtitn.  rena 
50(1 000, 00  mensal.  AIukucI  pequenn,  com  bnnt 
'  Bairro  de  prnntie  propies.so.  Rua  Olinipia  E.sirvi 
;  Realcneo. 


C  4  T  E  T  E 


-  13 

p  A  n  \  i;  í  \ 

5  r»al<  ãt)  o 
\ilriiui 

■  Ven 


.  . i  Bela.  c 

a  sócio.  300  000,00. 
VAZ  LOBO  —  Pasea-sV 


FAZENDA  EM  GOIAS  13.340  hec- 
'  ares  —  Vende-ao  grande  laren- 
la  de  arlaçAo  com  benteltorlaa. 
proxluia  a  Eatrada  Balem-Brasl- 
lla.  Baae:  700  tiurelro»  p  hec- 
í.  Faellltara-ao  SOr»  em  2  anoa 
•attida-aa  permuta  pl  eaml- 
.._,iaa  a  teatorea.  Tratar  «om  Dr. 

navio,  tela .  22- 13«  ^  57-0214^ _ 

- ^  fazenda'—-  Troco  p/  ap.  pe 

VENDE-SE  uma  teodinha,  porl.in^,  dilm»  laxtnda  em  Cur> 
motivo,  de, doeoça._lj^jado  bM;,f(o.  Eat.  de  MInaa, 


qulnaã.' ãnlmãli,  eto.  A'aIor  de 
mllhóea.  Detalhea  c/  Sllrli 
Flaurj'.  Tela.  36-4320.  3fl-2i33. 
ÍaoahbpaQDA'  -rvende-M  ui 


202.'’ 


VENOE-BE  botequim.  - 

mll  ctuzelroi.  contrato  7  ■ 
aluguel  2  300.00.  Preço  451 


,  VENDE-SE  quitanda  c 
- -  moradia,  bem  aortlda. 


açn  InoxiÒHTl  e  ■■ 
esprlln  iri.vMl  1-ti' 

Passa-se  ne.sla  lu.t,  próximo  an  l.nrgo  rio  Machado.  R'".  Iumo.  ''‘'.m  esMif.s  e  us' 
t  grande  loja,  bom  contrato,  aluguel  barato.  Pas.sa-s?  râo  pnra  caixa  rriii.Mr''finr 
10  negócio  e.xlstenle  ou  vazia.  Tralar  peio  telefone  f  o  r  r  .r  d  a  lõrla  liTmiuv— ' 
25-7119.  Sr.  Oliveira.  rum  opalina  br;tiv.’. 

F4RM4CI4  S" 

Vende-se  cm  bom  local,  qua.se  no  Centro,  PADARIA 
[com  grande  movimento  de  vendas.  vende-se  r  a  d  .s  i 

I  Preço  c  condições  vantajosas,  por  motivo  confeiiaMa  e  Bar  m-n  i<-, 
;de  não  poder  o  proprietário  ficar  à  testa  ilo  supevim  " 

negócio.  Sr.  Lopes  —JTelefonc  42-4349,.  V;  t-p  J ‘  V" "  ' 

J  4  C  4  R'E  P  4  G  U  A*"”'’  ™ 


qualldadM, 
flte.  Large 
Estrada  Bs 
Coieglo. 


na  Estrada  do 
do  Anil.  Trali 
TO  Vermelho.  1  < 


Av.  Geremário  Danta.s,  junto  ao  n."  11.06 


Vendemos  neste  maaninco  locai.  Unha  do  bonde  .... 
porta,  Jotes  de  100  a  150  m2,  entregues  t  urbanização 
Dionia,  com  apenas  10  mll  cruzeiros  de  aínal,  grande 
financiamento  em  10  anos.  Tambóm  vendemos  à  vista 
'  com  alguma  facUldade  por  Cr?  80  000,00.  Pode  ».’r 


iTel.  52-73.1.5  - 
'B,3rbos.t,  3.1  - 
Frnnrisro.  Nlt<T 


VENDO  bar  caipira.  Centro  R.  óUmo  negócio.  Vendo  por  rootl- 
Itipaglpe  388,  telefon»'vo  de  doença.  Preço 
. .  “•'■•  50  000,00.  . . ' 


48-1540  Insulacio  nova. 


DOO.  Aluguel _ 

VSNOE-SB^uma  quitanda,  tim 


QUITANDA  E  MERCEARIA 

Otlmo  contrato,  boa  moradia  _ _  . 

Grand»  lèrli,  bem  instalada,  n»|aluRU»l.  Vendo  barato. 

Gon,ça:ves,,do^  S^ntoa  n.  Cap.  Cruz,  307.  CordovU.  _ 
"  *  I  VENDO  ÕÜ  ALUGO  mag.^  pOt- 


■laçOM  í  QUITANDA  Ê  MERCEARIA 

Vende-ea  no  Leblon,  8  Rus  Dias 
ferreira  n.»  113-A.  Condtçóca  a 
tralar  no  local  com  u  proprio. 
Q^TANDA  —  PoT 
.irtm  iiegoclos,  reni 
-  Instalada,  |ni 


e  gasolina  Esso,  situado  no 


Irlgorlllco.  Está  prunta  para 


.  Rua  Hu 


. . .  .Vrenldai  tanda,  47, 

. . .  187,  EstaçSo  Comenda-lges. 

dor  Soares,  próximo  à  ponte  -  amo  —  Santa 

Estado  do  H-O. _ ..nuto.»  da  Praia  __  _ 

VB,VDÊ’-SE  CAFE’  E  BAR,  8  B.  I  Vendo  com  11 000  m2.  toçlo 


í!^’\^<.ontnl’*  oSofledade '(c^ca’0B  olguma  facUldttde  por  Cr?  80  000,00. 

dê  3  000  m2).*^BM  casa  rmlden-ltnlcladtt  cgnstruçfio  imedialamente.  Negócio  de 
ciai  e  pequena  pl  caseiro.  Luz  sião  para  quem  de.seja  casa  própria, 
elétrica,  crt  600  000.00.  Facl-  ITatar  no  locnl  com  o  Sr.  Arllndo, 
lldedes.  Tratar  ,8  Rua  da  QuI-  jos*  n.  «0,  glllpo  910.  Tel.  82-7187. 


PETRÓPOLIS 


Vendo  «p.  «u  aliico.  pequ'- 
r>.  com  p.iraEem  esrluíiva, 
nn  rentro,  Tnformaçne»  com 
Rua  São  ,n„.flnlo  —  32-OOfiO. 


.^^ijVENDO  TERRENO'.., 


1’  E  11  R  E  N  O 


1  Marrelroe  n 
.  Ponto  linal, 


jvel»  éte., 
—  |  porcos.  gi 


galinhas,  peru»,  i 


“caVçãdos.^tendo  m*qtíi-|  Hl^dna" 

,h.r  Preço  jao  (W. 00^ ^43-6'saÍ.  Nellto; 


r— — ;pli8o  Cot 
Menezes.  143.  Madiitelra. 

,  VENDE-SE  ... 
multo  hoa.  por  n 
'negócio.  Proci 


[smo  —  Vendo  i 


n  rit  r 


Loteamento  aprovado  com  93  lotes,  área  total  oe  nientov  Av  Menu  cnm  nric» 
45  000  in2,  na  Estrada  Rlo-Petrópolls,  próximo  ã  Refi- projetàá».  Tratar  8  Estrad»  vi- 
narla  Duque  de  Caxias.  Facilito  o  pagamento.  Tratar  "»<«  d»  Carvalho,  n."  I3,M.  — 
com  Gabriel  —  32-9354  ou  32-7914.  Trl  :_.10-41M.  _ 

VENDESSE  TERRENO  I  \imR^-ELÊTRrC.Í 


a  VENDE-SE  1  armazém  ou  1l. _ _ _ _ 

.  vszla,  basMnie  lacllliado.  na  R  Iranda. 

-  .í“-  'r*'-  ®*-“-'?'--,veTd'ê:ü1 

VENDE-SB  um  armazém  de  li-  Rua  Humalt- - - , 


zua  e  mz  tun  uoniaj  couil  ^  Rocha  Miranda,  bem  c..  _  .  .  .  ,  _ _ 

ariBdade»'di  truiu.  a  20  8  0  ginásio.  Rua  Itacaralú.  Tratar  na  Av'.  dos  Italhinos  ° 
i  dae  Barca»  om  Alcama-|n.  697,  ap.  201.  Vende-se  pela  melhor  oferta.  Urgente, 

cêí  VoSmo’»'-’ P.??  hê:  I 

pftdAi'!*  p-Arftda 


confortnvH.  loeul  ihaíavI- 


Veiule-se  ein  Lambari 


VENDE-SE  em  Cop.. 
Irloa.  bem  instalada.  i 


•  1  SITIO  EM  JACARETAGUA  --I 

•  Vende-se,  41)000  m2,  r-  ■  -  ‘ 

,  sus.  galpóe»  c 


rnelbor  pomo  d.  P;-j  7'o"t^í.r  cS.^rclílêt^  , 

TmtaVà  "  ‘■om  pequena  entrada  »o'  v.nu.  . 

'»»  ^a-o^^FÍênêhtcT^d^^èêoérr-lTerl;  I  í.~ 

-t.  !da_Pr^U  Anll.J’»!.  38-0851  * 

SITIO  Elit  E4LM.4HES''lPatl 


de  melhor 
insialaçõea  de  uma 
miiiücipia  de  relrópull», 
em  Caxambu,  lambem  conlie- 
cldo  como  anlign  Quarteirão 
Portiigüé.i.  Para  outras  Infor¬ 
mações,  queiram  se  dirigir  ao 
•  Deparlamcnlo  dc  Malerinit 

O  PINGUIiVI  :d.i  C.  B.  E.  E..  á  nua  Via. 

»  r»  ,  restaurante  e  confeitaria,  com,  ótliiTa  renda. ”19 

ro'dn  mantado:  C'S  Cont  ainda  por  6  iscis  anos.  Alu-ií"9."'‘ ,V  ' 

íteira»  d»  várias  quniida-  B*'®!  módico.  Tralar  dlretamente  pelos  tels.  34  ou  253,  4»  Março.  244 

vlfSõFsÉ  bar  e  mêírearta— -jdK.  õgna  •  luz.  Verdadeira  pe-  com  Sebastião;  no  Rio.  na  Rua  Senador  Vergueiro,  210,9"'*' 

VEKUt-us*  nar  "  çgç  I  elilncha,  CrS  200,00  por  m2.  Fa- pn,  "'o  »  ■»  ..i_  _ 

» jg^jíj.drrA',o'’á?ê“nêê':  4‘’/5r  i  - 


I  ã  nua 


1210,  ( 


I  José  Luiz, 


Açouffue 


VE.i\l)E-SE 


bem  montado,  hoa 
mdo  CRsa  moradia;  s 
Mirenço.  315  —  Niterói.  | 


BAR  E  CAFÉ  > 

Vende-se  k  Rua  Raul  Pnm-  I 
Ipéia,  102,  Jnja  .E,  em  frente 
80  Cinema  Rlvicra. 


OFICINA 

Vende-se  rellfica  de  moto¬ 
res  e  mecânica  em  geral,  — 

T;-atar,  ã  Rua  São  Francis¬ 
co  Xavier,  332,  segunda  loja. 

'“vElíoVsE  '"VENDO 

Bar  e  Restaurante 


I  AVENIDA  IT.aOCA,  1011 

1  BONSUCESSO 

2  --  L«Ja.x  grandej; 

2  —  Apartamento»  --  entra¬ 
da  an  lado  para  terreno 
nn.»  fundos, 

VER  TODOS  O.-S  DI  \S 
TELEFONE:  26-2.711 


1  Crt  6 


í!rSi  ??.4(M)()0.()0  I  Por  motivo  de  saúde,  a'®; ' 

(Ic  cii Irada 
Negócio  urgenfe 
Enfrego  vazio 

■Vendo  «p.  R.  Con.selhelro 


ronlrátn  d 
rtlíii>v8o.  filtra 


ItESTAÜnANTK.' nZZARIA  praç _ _ _  _ 

F-  SORVETERIA  —  Venilc-se  da%  12  hocu;  Tel.  32-5468 
;  em  Conacabuna,  grande  casa,  Joeé  —  Copsoaban».  —  Preço 
;  linni  moiimenlo.  livre  e  de-  Ces^ó  OCO.OO. _ _ 

:  ífmbaiaçado,  eonlraUí  nnvo.  VENDE-SE  coMiillórto  deottrlo  ..  . . 

> Inania  exceprinnal.  Tralar  ho-icom  residência  ou  paseam-ec  »«  —  Preço  n  combinar, 
■jc  e  amanhã  pelo  telefone '  InitalacOes.  Otlmo  para  pollcll-  Caplléo  Macieira 

e  38-8015.  ,  “  . 

■  RAMÒ3  -IT Vendo  cale  e  bar  .-om 
Ijavmaçóes  mira»,  de  "«o  ‘""Jj!  ’ 


rín'd;'‘f“.;ciud«':'J9'^‘'"'l, ■'8-301.  perto  Cinema 

-  ..  .  _  -  sta.  Alice,  com  2  quartos, 

sala,  baniiciro  de  cór,  quarto 
e  banheiro  de  empregada,  eo-,  . 

zlnha  com  boxe  c  área.  Pre- 

Rlo-Petropo-  ço  Cr$  1  200  000,00,  °  4.  soi 


lanos,  féria.»  superiores  a  enc.  - 

Cr$  300  000.00.  Melhor  casa  ■  i  fichailo  oe  aço  - 
da  R.  Petrópoll.».  Tratar  pelo  Ki“ço°dê’  aca»i»o  - 
tel  48-4106  —  Jorge.  58-4J20,  da»  «Ji»^2  )i 

I  ANÚNCIOS 
-|  DIVERSOS 


JÓIAS 


43-1081). _ _  ICrUoIla,  Junto  5 

ICOLAB  PÉROLA  CULTIVADO  -llFOÕ.âO  a  ã«u 
"  *— “tr.  todos  iRual»  Tel.  f"  '** 


LOJ 


.  .  ver' Aa  Ru' 

rumuiOflClNA  DE  TELEVISÃO  — |n.«5a3-D.  _  ; 

■a  int.  Tele- ^‘J,^A™lT*'T?m’TeVemê?e'|f*5^'OS  —  Vende-a»  ampla  loj»  impr^fn.  ji; 

vaaia  ciieuioia.  Trm  jeierone.  |  Atiir.o  ponlo_.  Entreça^  jrae- !  na\o-Hellóno 

. . .  ''"""“''fílv.tRlij 


_  ...  . . . 

Hellbpoll».  lugar; VENDE-SE  um  bar  •  »rmMem,|,nii  financiado» 

-  ' - aapauila,  grande  íiogueala  „ 

— t-  -^ofadla.  contmio  no«tf  - 


Motltfo 


■vTtZIA  —  Veiidti.  ótimo  BI'.  OnarAcl.  2fl-0940.  !onVn*’ím»nÒHmínu''‘’*-^‘ 

-  raqulh»,.  com  nm«U  .peÍ.ha-'..-' Vrnrle-*a~í>m“S^  íTratir  rHua  C.rrtõaa  ii 
.qiilm.  fazendo  bom  neaório  -|rala.  42».  loja  C.  Tel 


Hellópolt». 


lc8i>-Irlgorl- 
oliiho  café. 

.  Reilra  da  ' 
ç*o  Belford 


placina 

'‘"''  ODO.W  —  Venue-ae  grandes  íatllldades.  Preço  i 
Mrii.  luz!  terreno  r  ^  “80  000,00,  acel- 

a  outrae  ben-  tnndo  530  OOO  e  transferindo 
o  A  viáia.  divida  530  000.  Negócio  dlic- 
"  '  lo.  Tel.  32-4128  —  Hélio,  rp 


j  f«cmt»üo|‘“ 


i.  22-1344  o 


I,  íecinia-u 


.W'r 


Mrlal.  .Miiguel  dc  1  OC 
rD"E~FERnÁ"OR.V8  n 
or  Meaquit.!,  Vende 


j  Informaçóes  i 


I.  nmtlro  ii 


p  Encantado.  Preço 
-f  358  000.00.  com  Cl 


impleta», ! 


a  Rua  Vlecuhde  ria  GAren 


:  PENSÃO  CO.MEncIAL  —  Ven 


-  RAMOS.  Açoih 
0.1  im  açougue.  oi 

e  taleçór»  moden....  .  - .. - 

-  roíiiniin  5  anne.  AlKsiirl  5000.00 
—  Tratar  8  Fj(.  do  Portela.  43.' 
eal»  104  -  Mariurolr». 
RESTAÜRANTE-B.AR  — 'veiide- 
»e  1.300,00  entrada  tl»  400  000.' 
ou  areUa-xe  xoelo.  Coperelmna. 


■  i  no  local. 


'ande  *'*  *^jêêa-- 

«taç8o  Tel.  443.'  Tiatar  com 

iiOO.ÕÓ  "  “  " 

la  a  ranlf 


motivo,  srrios  - 

,  -.0  Ca-  Jardim.  1 _  _ 

repaguá  —  |»lq..  ca«a,  *gna  d 


Rio,  r 


Casa  em  Barra  Mansa 

qimMon.  âNln,  «»7j- 
■***' — ‘nqufAdn. 


I  cru-  jfEjçHORA  de  ai»ponjabllld»d». 

_ crlMiçAjs 

2KUEL;{j"j  ' 


I  vòlunUrtôa  d^  P*trU 


:mldor.  Vende» 


1  37.  I 


[52-0753,  eaquln»  d 


fibrlcilí  TELEFONE  c .  --  -- 

a  prazo  pro.  alugo,  pago  adlonladamen- 
Rtwárlo,  te.  ainda  hoje  coine'''-i»t  «u  r»- 
relefotie  «Idenclal.  Tralar 
Miguel  Hoje. 


VENDEM-5 


proprle-  própria .  Cr»  S30  mll  cruzeiro», 
e  outro»  Identlcoj.  Informaçóes 
depõãÜM  de  i.ilo  Agenor,  eegund»-  quarta*!!??*^ 
e  ícnrl  ito,-  mo-  *  «exiaa-leira».  ul.  30-8101,  por  ' 
ezór"  Rua  At»-  íi''"?' .  *<»>  rorreior) . 

Mndo»  .’3‘T10  --  Vendo  na  FÃirnd»  Rio- 

rontrato:  0  'mo-trro' é 'põ-r-díeT  IVENDeTse  uma  bi.^»ca  «ortld»^  púVinê" 

-'.'‘"'‘■ff.  Avenida  Salvador  -Ifíiêêêimêli  *ortuiM.  oor 


.  . .  AlUmir. 

Amanh»,  domingo,  dav  U 
é»  18  hora».  Bua  Bollrar,  81,  l".  , 
- - — - - -  I  andar,  grupo  40.1^  _ _ 

.petmencla',  Taqueadi.  1  ‘ «tíó  !|P4Í '  M?d"|  ^ 

~  ‘‘'?-'"B^r?'a’’’rn.r'-  '  ,;ÈLÊFÕNE-327ou-22*---pi«i: 

F.çniu-  ^  :í:.- 


te  Cr.» 


M^ore.  Cautelas  e  jóias  | 


:  27-0262, 


cuíe  e 


9-B.  i 


Irom  refrlper^nt, 


PPtiopoUs.  . . 

1  m»n  mnlliu  benlcJlorla*.  ... 

eiunv.  .....  laclllto  par- 


Casas  dc  niadeira  ttSêíiSSríí 

,  Atendo  a  domicilio  e  dia.,  fe- 
Lj  rladox.  Tel.;  45-2845  —  Alrea.  jTEI 


Japiiiiéi  moderno, 


•  portaria  d _ 

‘iTELEFONF.  --  Vêí 
atirai  mo. 


deaembaraçHda.  Tr 


t  quitanda.  Urre  \ 


•[««1  350  000.  poMlhllldadea  bem'|;jjJ^„  mó 
tnálorra  Rarnnildaa.  Tel.  37-4330Í .  -  — 


_ _  _  dlçóes  c 

Olinda  --  v‘Ê'nDE-SE  um»  librlra  d»  mO-  lelon»  5 
•  veU.  bem  InslalerI».  por  motivo  na,  _ 


fotografia»  e 
Sr.  Lul»,  peli 
1.  durante  a  « 


VUa  líábel,  la/eit- 


LO)A  BOTAFOGO  — 

Grande  oporfunidade.  Em 

movimentadissimo  ponfo.  nn.  av.  23  de  .seinnb 
Rua  da  Passagem.  120-  prava  do  carmü  -■ 

1 24,  esquina  dc  Arnaldo  ““,"ir“o*àí'i*;,n‘‘j!l"’Ai 
Quintcla.  Vendemos  ófi-  nu  »cm  moradtn  Mo; 
ma  loja  de  60m2, 
inicio  dc  construção.  —  Vnidc- 
Preço  CrS  2  700  mil.  ^1™  i^VnVualiTVm '^nu"» 'cabuçii 
Tratar  dirctamente  com  " 

NOBRE  S.  A  —  Co-  . 

mércio  e  Indústria  —  5:i;’*oíi’íà4..'''- 

Av.  Rio  Branco  131.  12®  i  ono  umi  »  lomb..  le-t,  inviiitn. 
andar.  Telefones  32-8254  líVo,"'.'  «taçóea""»"’"»  Urp.' 
52-0568.  tp  hrw'(um'%'‘‘í‘Mo'êoíí*  roaV'"''; 

awin^r  'blIh^A.f  a  Rua^Vd-  rtdfl  (Wi.  SOn  oot).  s  B  Kni- 
<■"  k  I  Abn.  740.  em  gde.  edlf.  de  PreM"  nu»’"Bc-' 


«TAURANTE  - 


ratn.  „„  nielhor  ponto  de  Copacabana'  npooin. 
do-  j;.  neaório  pera  enrtquerer.  |  - 


VENDE-SE  t 
I  igem  uma  quitanda  e 


le-te  em  Iguaba 
n  (tft  Lusor  / 

•i  própria,  Ealm-  p«] 


Em  Campinas  SP  ;; 


dj“d“’’ bufete  —  '  H!"riá.o  ^da  V  - 

^  ^CES  E  SALGADOS  _  23 


CASA  DE  FAMir.U  f, 


\  3  frente»  pro-  ircgar  a  dnmlclllo.  lornece-at 


énrla.  fazendo  boa  féil».  Pt< 
0  baae:  Cví  5U0  OOO.M^  Ficlllt 


TELEFONE 


;  MOTIVO  DE  DOENÇA  - 


tSIO  DE  GASOLINA 


a  i  VENDE-SE  uma 

«  Av.*  .Amaral  'pe^xotn 
lho_d»_Rorh». 
-•VÊNDE-SE  um  bar 


Cordt 


qtiltanrla,  tem 


t^endeiB  .vwifi20. 

. .  ‘  i  VENDE-SE  cajA  de 

”  de^op^tuiUdade. 

. 'VE.NDE-SS  rale 

ri2li0  —  Olan».  Feria  iSÒ 
f  Aliizuel  bata 

,  —  'finur  no  locai  IVÊNDE- . . - . . ,... 

VEOTE-SE  quitanda  «  armazém. '  nlK».  JtUB_Feru»ndn  Mendee,  28. 


sil  SÍTIO  NO  DISTRITO 
FEDERAL  —  Adquira 
hoje  seu  titio,  sem  en¬ 
trada,  tem  juros  e  em 
cem  prestações.  Tratar 
pelos  telefones  52-2217 
e  52-9544. 

SITIO  -  Vendo,  perto 


GRANDE  ÁREA 
INDUSTRIAL 


IPHOPRIETARUA  ,NO  CATETE  —  I<INH.\  23  e  32,  pa.,.«a-v». 
iprocura  tòria  que  tmlia  taal-  _  InlciT.v.sarios  fdvnr  prrrevrr 
P?-'-  OI."  61  675.  n.,  porinilt 
^vltlunla  —  Telefone  45-0782.  néSie  JorUd;. 


Em  PnrnibR  do  Sul  ;  Ao  Dr,  João  Pinho  Filho 

Veiitif-s(?  p  1  km  da  psiaçAo  ,,  , 

(Prnriovifl-ía  eom  eslrntiB,  sz-  MInhn  crtilltlao  por  ter  snlvii  p  rxiatmcla  de  mrt| 

^  fallTdni  narn  ni^  Sãn  Oi  lanrin  B.  Cnstro.  roín  aiaiide  éxitn 

•o.  falladns  pain  Rio-Rãn  rau-  iniecveiiçnn  tjrúrglcn .  EONICK - 


rito-  ;io— Belo  Horizonte, 
ni2.  áren  com  150  000  lil 
'leToez*^»  óiofló*  dispondo  de  abtindán- 


fi- 


í  BAnnOS.\  CA.STRO. 


1  :50  mll 


AGRADECIMENTO 


a  Bf-ío  n, 
. .  .la  ISO  OOC 
Contrato 


..itrande  quintal,  cr 
—  Rua  Divino  Salva 


ea,  oro\.  Cr,  430  OOO.OO.  c . 

le  Úmne-  qu»‘rt»a  e  »exia»-lclri!»,  Vom^Sr'  'ria  d'nglia.' lllClUSlVC  cachlicira 

7e’"uÍinf '‘hldrelé”  „  MnMos  do  llnspiml  So.isr  Aguiar. 

itn-A  —  8»  n  hora».  Tel.  42-5M8.  ”  if,,  «  "Eraderr^o  rie.svéln  e  presteza  com  qne  r 


I  flllio  OriRnrio  B,  Castro. 


-  MEIER  ~  Vrttdr-ai 


I’OR  -MOIIVO  . 


"  SÃrAr.SRL»' DE  CONSERTOS  - 


"  SAPATARIA  — 


•r.  Tfl.  3n-M35  —  Ctomea. 
3  JOAO  DE  MERITI  —  Vl 
tuio' Moura.  ?  inj.  Rom  i 


a  direto  Pre- 


ap.  385.  Coparabana. 

'  fMÒE^SE  «m  moderno  rafí 

?;z!  í;s.a"‘;^"a<’'f^a”’ r5: 

Id»  Bonllm  934. _ 

ZÕN.a’  ÍNDtISTRIAL  —  Vende 


a  por  Cr»  100  OOfl.fiO.  a' 


a.->,.,a-or  unia  ciiara  c  '**  ‘N»9tPéUCl8. 

4'"OTo‘''m2,  êuTilra^wíê,  fóréft  da  LIglit,  alem  de  a.e,.-  “ 

ore»  frutífera»  «tr.,  vario»  rnn-  de  prédlt)  com  4.Í0  m2  forrado  SERVIÇOS 
^“■tfitêfo"  dou‘'mêdí!ê  ''um'’de  '"j'  <'”»  ‘6da  PROFISSIONAIS 

l"  romodoa,  com  liwtalaçóra  extensão  i30  m  X  1.5  nn.  com  DIVERSOS 

ompleta»  c  agua  pmp.-ia  *  da  10  nmpln.4  sslócs,  podendn  ser - -  -  - 

99,'-™  e?.íírt,',êin"*Tacllmente  adaptado  para  es-  AH!  l.uz  fluorescente 
«irta'^d!‘rciamente'do  Rio.  Preço  crltório.  almoxarifndo  OU  mo-  y™,®  «"piên-a'  Trl.irutamr»  n  p.-i 

. . . .  “■  rnrila  coletiva.  Informoçôe.s  ,  .  t"i"' 2á"'.3i*' 

— -  0  proprietário  pelo  tel.  ÍÍS"^^‘D!^V.^‘"H"ei;r,a"V.i.êo?  senhor.a  roo 


rnn-iGcnvn1rpx  A 


'!■■»-  ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 


-  iftnlo  da  Souf»  na  Fabrica 

-  III  FeiTílra  Oulmnráes.  em 
■  qiiéa  de  Valcnç.i.  En.ado  dn  Rio.  29-8904. 
'  5’ENnO  “  .NITIO  —  f.imp, 


Peixoto. 

lí  O  T  E  L 
^  i:  N  I)  E  -  S  1 


10  UOO  m'’,  to¬ 
do  cerrado  r  leio  de  arnmc. 

,  lodo  plantado  c  fruta»  dlver- 

s;i»  e  belo  l.aranjal.  .l*u.v  en-  „  .  ,  o»  ■  . 

Iiaiiada  da  cidade,  além  de  2  7-1)1  Copacabana  iPú-Mo  5 

_  _  _  poço».  Irni  chlnitrirn,  gatinhei-  O  B‘.  Cnm  boa  loj.i  montntía 

i-  CONSULTORIO  DENTÁRIO  —  ro.  e«tnbuli).  l'ma  vaca  com  cuiii  sr  refr.gerado,  Hi-Fl  — 

■ .  "  ■  1.. cavalo  rharrele  r  car- Grande  cozinha  caprlcho»a- 

Kepttrada.  Tiatar  pelo 
■-07B3  —  Sr.  Pinto. 


f  38-2 1; 

'  |AOS  I-ROPRIETARIOS  —  I 


ni  ótímlnítttrar. 


PA-  lOMA-SE  c 


"'-n  RÚT  Lobo  JuD.o; . '  1  M4,  ►Çj"-';n-  SAPM'.4RIA  DE  CON.SERTOS  —  Honoi  lo  Gtirgcl.  Tratar  lioTlfi-  ííeírlra'' R'!:“er. '•,íter';ir»|lrr  Pel-  í?ur'àik  ^*3  qmirlosSxí,  Vòpa. 

N*,.  dr.e  a  T,i.t„  pigo,  .uíln  Te  aó^M^  Amh»  Cir-  '"'J'®  Jf''®'''®'  í  '  'n»“h4.  c  Jo»e  Mana.  .03-20».  a.  9361.  a  a.lamen  ..  ,  „„„  f(„a„,.h„|o.  Ver  ■  /a  .  » 

)t,a  »m  Siv.a  lz',,iç„,  I  u»  Pro‘ui.-ar  8-  F.-.incl«co  —  n/n^  'í»í«rÍ'^a*  VENÜE-SE  rale  e  ber.  boa  opor-  (.'K.VTRO  •-  Venda  de  »ala«  Caminhii  .Ana  Cnnzaga.  415.  |  fl  |  A 

?'’'e  :  ■*■«  ■'"f."'"''  Náu  tem  iÍr.uptoi„;aç*o.  ""  •'«'^"repto-  tunidaUe,  r  boa  roua  a  mora-  rom  financiamento  de  ÍOc; .  Ksla  nm  é  lron!ver5.il  á  .\v.  LvJM 


la  ramplna',  7fi.  Oral* 
ÍIJRÃTÜA  —  vende-ie 
'.  Grande  movli 


j  róda  merattlrar 


‘  rtPoonvFri  -  i 


..  -  Fcniiómica  Fe-  Cesarjo  de  51clo  .._  . 

deral  do  Rio  de  .lanrlro  esli  n.  .7  265.  Tral.,r  c  proprle-  jl" 
recebendo  proposta»  alé  o  di.v  lãrio  na  Rua  Ilonnrio.  4.5.  —  j, 
I4-.7-B0.  ã»  13  h  30  m.  para  'lodo»  ua  Sanlos.  Ou  pelo  (e.  Trat 
tenda  do  ronjunio  rnmerrlal,  Icíone  Í2-9165,  c  Jo»e  >Ion-  t  G 

localizado  na  .\vrnlda  Presi-  telro.  _  _ 

dente  IVilson.  RIO,  grupo  fi17  VENDO  altlo  com  «etã  etq.icltes  i 
a  fiíl.  riim  5  aala,  e  Instala-  na  Exirxd»  d,  Frlburgo,  »  1»  .icro  | 
çóe,  saiiilãrla*.  área  cons-  de  Modejo,  com  770  metros  de 
Iniida  de  130  mí.  e  preco  mi-  «sfo-i'*  *  Pr 


CENTRO 


DEFECriVK 
J’.\IM'í(;EI  AK 


la  qualquer  negorlo, 
7x30.  pode  ter  moradl 
Fonseca  Lima  n  »  43.  I 


-OJA  (ilíAiSDE 

NA  TJJLCA 


A  CAMIONET.S  --  'Iranaporio  pe.»-  i;n„ 
-  ao.V,  par,t  loteamento  nu  laço  x8o 
»•  quelqiier  eerrlço  de  entrege».  -- 


ELETRICISTA  TEL.  t 


'  FERRAMENTEIRO  r 


,  vendo  casas 


oteqinm  «  Rita  nimn  de  qimlrri  mllhne< 

"n-o  Tcefnné"  ''nizeirn,  <)nai«qiier  outra»  terol  Baar 
Informarõe,  podem  »er  ohll-  3.37  .Maze.  e 

- — - ri.i»  pelo,  interewadn,  no 

6e  .\dmlni,lr«e*o  de  VFNUEM-.si 
•óm'In-.d»  te  fmõver».  na  .\ventda  Treze  de 
irUi-ado,.  em  ífaio.  23.  sobreloja,  da,  12  ã»  1, ■ , 
ir«.  rra:»r  e  .m  17  hora,  (P  [,/-  r>  r.e  r, 


)t,f,Gt03  E  P.AP.Tl- 


dtcoi.  --  In^eMleaÇóe»  táptdjij. 

; '  DK  i  Ecrn  i: 
AIOÍÍAi:.') 

Sind;f.5ncl.'i,  pa' llri.lai a»  • 
.  cnmertlal.v.  Máxmio  «ir;!^. 
1.  Prrçn.,  inrtd;i.e.,.  Te;-  ró-eOiV 

'escritas 


ril*'.  SÍTIOS  — 
CHÁCARAS  E 
fa:íendas 


Eai‘itiii<'ia  na 
Ti  jiica 


Pinturas  e  reformas  em  geral 


ÔTIMO  BAR 


14  —  -  °  .Tnrasl  4o  Braiil.  Süído,  S-3-^0 


ALUGUEL:  APARTAMENTOS,  CASAS  E  CÔMODOS 


CENTRO 


904.  Chaves 


iihoito.  MobllUioo. 


_ _ Bemo  LU^  *^»‘*** 

_nyA^_^mmí:iRA'vAá.N  p  ijm  rap«>  n  wit. 

il».  «luar.o.  coílnh»!  nhn/'c|7iínte«.™cS*  1  SOb.MV  caíj 
:ia*  6r  rmpretads  -  famllia  —  Catrif _ _ 

• -"aI!». «'■“".o.  BOTAFOGO  —  VRCA 

'puí'-"'*  conju-ldâT  iju^o  sninrií.  rm 

íí/íf  rfírrann»"*  Slo  .loSÕ  Batiito, 

■M.OOA-SE  r’;m*  í»l»  par»  '■•- 
•  »;.  Inrtnprndrnv,  rom  l.ir  cai 

auUniiriM.’»*  Botajoto 
.ALCÒ.A.U-.BE ' 


ri-AMEr 

Vr.AXA 


M.icarSo  Éu»  Caso  Cnuflnho 
fl.  iLaiTo  do  .Machado I 
A't7c0.vjrt~3E~Btiarto  pcpuano 

rapares  êdtiradcí  Erlç«n-ie  i 
r»  énciM.  Rtia  Palasand^i  lo; 
ALUGA-'F  »  .«»»:  0,i  mói 


tlABOnA  PnEOIAI. 
Ti.  v  tio  Oiituitv  n 


^\CGA. 


■alcoa-se' 


VATÍNtA 


CENIPAI. 


ALUOA- 


Òlótia 


LAPA 


ALüGA-Sr 


oortílro 


PRKDIAt. 


.at.cg.G 


La”aní«l: 


rATCAÍBI 


AYurtA-si: 


rLAMÊ: 


O.s  (|uc  clcscjaiii  vcsiillaclos  inuxiiato.'!  colocam  o.s  seus 
anúncios  classiiicaclos  no  JOR-N.VL  DO  BR.VSIL 


b-vnhelro.  drr^nrirnpt?» 


rAi-X)co 


Cop»cah»nft. 
na.  I  — 


«1S._np.  501 
DA  PENHA 
T.  BrSa  de  1 


I  roalnha 


mohilia- 


IPANEMA  —  EEBLÒN 


teleinna. 


PEPTO 


■  A- 


banhe)  to 


to  local,  chat 
torteiro  — 

ABRASA'  — 


ROT  AFOGO  -  Oue; 


LEME 


COPACABANA 


Hl.  t#:. 

l]iõr\roGO  -  51^  o 

SAO  C!.K.>tENTE.  A 
prnl»ma  •'I'-  ‘“jlo 

h  ntn"  ^ 

^  Áiirilii  fH 

;  1  '  'l!,ií  ■» 

« irtr.ívKA 

6na.  qnuf-  bmidi!».  Chatas  t 

Ti  !rt  *‘i>rnrp'"’' 

mohC.Indo».  IM.  a»,  «al»  «1. 

ft  00^  !(>  ftffí  n  ^ 

*  *  '.'Ir  p  ilpp.  rnmTii 

BOTAFOGO  — 

Aluj^a-  CRCA  Atl.'  -  .< 

Jf  0  ap .  403 

da  Ru.l  iMia.  «i"iia'it*íi’a' hsii 

rnuM^ccm^V  p^irplro*”#"^  íj^nol^meit  MUr#  770.,J.J;nrtn 

tnndà-'il.^a*?m'i)íSS't'"‘'  ■*’  .\MXA-SF.  —  .Apartamento  5j;'"  /* 

OTtMO  QUARTO  d.  frente  na-  ''“*'•1?!;.?'*^:  oKm, 

aram'í."''V“n•^<í’r'YrVX'  lo-  AlUGA  SE  —  Elll  1*  lOCaçjO, 
ad^^^chaviV ‘  p  *i^'’ap'.  aparlamenlo  com  saU.  dois 

30t.  inform.  51-0503  -  Sr  quj,|gj  j  depcndèncias 

ra  mAçii  mobiliado.  PAa-o  i.  i  nna"À‘ÍiVonde  dè  | 

ririjã/Mi:.  ap.  BOI.  ver  rom  o  ! 
POSTO  6  —  A.tiat)  qto.  a  í  pe.s.  pnr(rlrn  e  tratar  com  JOAO  j 

tír».e»  J?™:oo' ‘Sí  FORTRS  EX GEXH .A «U  ^S/.V  ! 

1AVE.< 

-  Aii.ea-ae' apTVm  edi-  compIctas  dc  cffiiregada.  Ver 
dímali^^dípend^níiaT.'*-  com  0  Dorlciro  à  Rua  Mariz  e 
‘3Íy'*-''afa‘vea''r'om''ó  Bârfos,  1  058.  Ap.  406  B-lza* 
jjr  cpn,  POpjEs  ENGENHA- 

10  horàa.  á  Rua  Franrlaco  -F.*.  '*'»  »  quarto  aeparado'.  coe!-  , 
M.  ap’.  ?0S.  PoXio  Sei*  Bh»,  banheiro  e  áre4  com  i«n-  ^ 

».M ^  ......  1- ...< w r|ii^.  ChSTPA  UR  PCTIRtía.  a 

ala  (1 
e  fre 

na  nua '.Abade  Ranjos,  R|A  S/A.  Tclefones  32-3929  e 

p.  3Q3.  com  .1  quartos.  /n 

:  jantar.  ampU  varanda  ílUííJ.  Ir 

ile.  rn/Inha  rom  arma-,  rrTr.c-7-tcr^ — r-r— 

pA,  Pfrtem»*»  ref  n.*  R  Pr»-  —  -  •  — . - -  r 

ilo  Jiinlor  n.  IM.  ap  JH  —  CASA  -  tpancm.v  -  Ali:ra-as 
ttance  aala  ^VMaortA^  qj^s^.JOA  J 

jptft  rom  ho^r  c  ricpenHen-  ^V-nr!fnri«  rir  >m?re;;i4o. ‘uií 
ia«  de  eniprecada.  niarcs  .,of  andar,  com  ?  frentes,  r.n 
10  ap.  501  fdtílrto  d»  4  pavimeatéd.  r.» 

Jorn«l  dn  Br»íil. 


CENTRAL 


I  RlMlro. 


oambuc 


PILAHES 


ALUGA-SE  —  Loja  com  45  m2, 
e  jirau  em  locação  á  Rua' 
Visconde  de  Pirajá  n.®  646,  ver 
com  0  porteiro.  —  Tralar  com  -  . 
JOÃO  F0,RTES  ENGENHARIA  S/A.  d; 
Tets.  32-3929  ou  22-2215  (P 


[  LO.IAS 


ISnvSTRíAS  E 
CASAS  COMERCIAIS 


ÃC.^^•A 


cnm*r<-ir> 


l:icltiiiirL'i. 


rah.MlIí  fo- 


Apartamento  de  luxo 


snIÃn  ciiii»  Ffrvf  pir»  srnndr, 
?  ir.oh‘1ií<lo,  n'i»'.'|d  p-’!"»  d)l»A 
ftr  úlimo  f-tiipi-aln,  li-au^rp- 
pa'A  qpcni  fiMr  f:m  o?  mn- 
T!íit.ar  ro  Itw-al, 

11.  7S.  ap.  soa.  I.nrnnjnrai 


Com  IrA»  fiu^ito.».  um 
rroepcõos.  O  aalíio  fliirpirm 
í-mprwada.a.  i-om  çavaitm 
re-ae  iiaa  mr-sm.’»*  contliçõr! 
veis  d»  aalÃo  r  eeladoiia. 
,na  Rua  PinheiiTi  Machado 


AV.  N.  S.  de  Copacabana,  1 120 


SCTIMO  ANDAR 

Alusamo.i  í  coaluntos.  um  dc  3  aala*  a  dependência 
lUiro  com  3  aalas  complfiamrnio  índrprndpntw,  para 


Boxes  para  Oficinas 


HenrUiui' 

ALOr..A^3F 


Ví'pUtlo. 


i".’  SOI  Entrar  p 
qiiar-  ICOEl.Ho^ 


rnm  trlafon»  »  di-pendãn. 
cbinplFias  da  f.nuirrsad»  -- 


DIVERSOS 


BOS^VCKSHO 


ALI*GA-5E 


HOCHA 


Ertirirlo  tiircR. 
).  16  h.  Tr»ur 


Mvao 

Centro 


.S>cAe^ 


SÃO  CRISTÓVÃO 

Alugam-se  bo-xes  para  oficinas  egm 
luz.  fòrça  e  telefone.  * 

Ver  na  Rua  Ricardo  Machado.  234,  diâ- 
riamente  (Sr.  Nelson  ou  Manoel). 

Não  se  dão  informações  por  telefone. 


tnlormai  ftM 


■i3.  rarii  t 
Ca.iibaiiba 


.ILÜBA- 


bFudFncí 


.ilI-o.ím- 


noN-sL’rE«5 


■  í"f'í>V»‘Ó. 


•  ocfriiMlcr. 


CAVM.t-.lX-n 
•.nitiFiiio  compotT 


banhaijí 


í'OI'Ar.\B.\N.A  —  Aluiram-«í 
.A  niacnirir-ia  salaa  rnnjufadaa. 
alapetailaa.  rnm  lualrra  dr 
rrlatnl.  par  afina  comercUia. 
no  melhor  ponln  dr  fopAta- 
hana  Tralar  pelo  tel.  5Í-53S.A 


■ATENÇAO 


S.AO  CRISTÔV.AO  -  PRoXIMO  A  AV.  BRA.SIt, 
■•icn-ar  na  Rua  Bonfim.  314  ifundosi.  Tem  li 
om  .SOti  m2  r  llKt  m.  Enlrada  llvi-c.  Ver  no  tor 
com  Dr.  Lobianco.  Tel.  28-fl353.  das  16.30  ãs 
de  sfRuiide-íelra  a  aefxia-feini. 


rdllicto 


Bn-.rarta  tí»  Portelia. 
o  Oorernador.  Tratar 


fone  c 
Tratai- 


At.DOA- 


I.ARDIM  VISTA 


Tn forni  a- 


(;ai.pão  vm  bonsucesso 


Avenida  Nova  York  n.  S.A?.  tu 
ÍArca.  Tralar:  Mieuel  de  Araújo 
.  140.  ap.  201. 


Aliiita-se  ; 
.  Tem  lua 
.  Bruxelas 


iiorri.  AvnMOA 

eatarjn  de  ruia.  rir  repruf.-i  Traiir.tenin  e-  . 
.  .AJrrio  rieoiwo.  Ambiente  f.miiüa'  Colehío  Ha 
iimo.a  apei-tamrnlria  P.-ito  rio  paíqtie  Haa  acir*--. 

arArdo  rnm  rereua  mériira ,  Prema  mòdlrnt 
Ae.a  pein  rei  í8-3:;í»2.  rom  Dona  Meiredes  Morei:» 
elefon»  4S-7254.  tom  Dona  Ziilmlia  dn  Na«rini*nio 
.  rnm  Mário  Cord'un  da  Silva,  pelo  telefone  213. 
Lajurenço. 


Jomal  drt  Brsíil.  Sábado.  S-ã-í'*.  2®  ead.  —  19 


COMPRAS  E 


VSRC/iDTSrBO  DB  MADÜlíEiaA 
AJvsun^éit  çs  lolaa  114.  Ilá-a 


ALUGAM- 


EPIFIÇIOLUCCA 


PU^O  .-\LE3IÃO 


fVENDAS  DtYERSAS 

lA:T>T?.*.rOH  ELrCTROUTÃ  B-? 


Ahunci*  rápida  «  conforlàvéirnente  no 
JORNAL  DO  BRASIL  na  nova  Agência 
Copacabana,  Av.  Copacabana  610 
Edificio  Ritz 


p»<llcura 


Vóneítíãfl 


LUXUOSO 


psrsIa.va.^;.  - 

T»l  a«.7«p 

PARTlCUtiA^ 

l.iquKitJlr^oot 


Mcríiôr 


■IS^Po^iiws  1*^70 

d»  roníti^açao. 


.  —  A;u{A-sft  umA  )o- 
.MmlninCa  Candlcia 
podendo  morar  noa 
mcama.  Tel.  28-7353, 


•ALUG.Ã-Sr. 


n'»  entendida*  Prec"  na- 

iCop’.  PÁíio  ii  V»r  d».*  3 
1  hoi-a*.  T»1  :  37-6531.  Fí- 
pasamento. _ ^ _ I 

CURSOS  —  I 

COLÉGIOS  E 
PROFESSORES  ! 

AULAS  de  MatemiMea 
e  Oeienho  a  domicílio, 
...  para  alunos  dos  cursos 
s*"'»"»- Ginasial  e  Colegial.  In¬ 
formações  pelo  telefone 
26-2239 . _ I 

ATEXOAO  --  OHm»  oportunlda-j 
de  par»  moçA  qn»  qiielrR  ejln-, 
dar  rnrte  e  coawra:  dA-*e.  rtiplo-| 

ótimo  amhiente;  toma-*e  Intei¬ 
ra  responsabilidade;  para  ómanlr, 


ATENCAoT  -  Vendeín- 

aervaçáo.  Sevrera  para  ' 
moa  Praça  Saenr  Pena.  ..««  - 

l«emharRa|lnr^Isldio,  1-A.  Horário  ouaDHÒS 

j.ATl  CONDICIONADO  p,'  escrttó-  ''",1 


aala.  ba. 
I  Avenida 


nlielro  e  Jdichnttte. 
Prado  Junior  n.  13. 
•AUltUel  Crt  7  000,00. 
portaria.  Tratar  na 
doca  DiivHler  S.  A. 


(duitro  nUÍ 


LOJA 


.  he^.rilin.  aíitS  VENDO  lote  d*  7  rádlM  e  ftmi- 
Riia  A  r  .m.nt.  '**  Walli»  complcla.  taararo.  *. 
Clrmenle.  c,rr,|i,o.  147.  |,p,  40,.  , 

•nmnrn  nlW  |  VÊNT7ti.ADOB  DE  CKAO.  15 

a  n.tVir"”  m«u.  CrS  iSOOO.W.  Dola  *&- 

e  «a.aatn  sr  na,,.  Inrea  moderno».  CrS  18  000210; 

Fr.  „„  cinto  gaveta».  Crs 

lua.  ISÕO.  encera- 1 ta»  Crs’  l.íoOO.OO?  armário^ da’*ga- 
Rua  saniann.  102,  veiaa.  rom  tábua  de  fdrmlca  AIIt 

_  ;I20  rni  de  área  para  Irahalhitr. 

. . .  „.  terrn  vendo  a  CrA,CrS  15  000.00.  —  Rua  Slquelja 

U.OO  por  quilo.  Av.  Rainha  Eli-  Campo».  142.  ap.  1001. 
eabeth  376.  Copacabana.  . v^qÕ  encerãdTlva  õõr'  1*500*0 

I  CISQUE  Queen  Ãné  e  Oram*.  líqnHllflrador  por  1  300  Kiia  da 
vendo  10  garralaa  a  4  530.00  rada  Comçem.  III.  Vila  da  Penha.  -  ■ 
r.  Tel.:  34-0615.  VESDEM-SR.  tudo  em  ótimo  »á- 

VENDEM-SE  iirtente  e  harattr- 1 'A**''-  >■<  meaa*  pequena»,  de  nt«- 
'.imo,  2  vitrina»,  balcáo  pant.  irtrira.  I  mc*a  (tr.imje  40  uadtl- 
.ihelris  e  letreiro  hinilnnrn  Re.  |i'a*  marra  Gerclati.  1  balcáo  trf- 
'  publica  do  Peru,  2:iO-A.  Tratar ,  d'  refrçaro*.  4  bór-^. 

'Com  Alberto,  tel  27-2615.  completo.  1  rortiutor 

_ _  -  .  irte  Irlo»  e  dlversaa  cnl»e».  Ver  a 

lENDE-SE  um  bom  halrlo  para  inmr  n»  Avenida  PreUdenáo 

alfaiate*  e  armirinbn,  Avenida  Amónio  Cario»  .34 

Come»  Preire,  loe,  eala  «IHi.  Te-  - - »- 


álAQUlNA  DE  LAVAR  —  Vende-. 
*c  uma  GE—  Luto,  modelo; 
I  WA-T51.  Intelramente  nova,  > 
iiifo.  medindo  70x65,  por  náo  lerj 
lloeal  uara  aua  inacalaçáo.  Infor. 
.maçãea  pelo  tel.  25-1836.  Ver  sá-l 
bado  c  domingo,  .arlatldet  Eo-i 
plndola.  106.  ap.  205.  _ 

[  maquina  DE  COSTOlÜ.  Ven- ' 


láuHorios.  ewrUorlos,  labora-  APÍRTA^ilENTO  p,  «cri 

toriod  etc.,  de  4  500,00  a  Cr5  conauuoito  —  .aiupa-te 
«  300.00.  Ver  e  tratar  ã  Klia  aparlamento  da  frente,  c 
nu*  da  Cru*,  6.1R,  sala  206  — de  aaleta.  aala,  kitchaot 
Hlàriamente. 

NITERÓI  —  ICRml  ~  AlugiTm-JB  coiti  o 

Ollmas  lojas  de  esquina,  ponto Iqu,,  pelo  telefone  43-030: 

íeito.  padaria  ou  outro  qualquer  - _-p - 

ne*órlo.  Rua  Marl*  e  Barro».  396  , 

-  T*i  43.\áoa  ^  r(a  af.  em  edl/(c!o  comerei 

- coimuiórlp».  escritório» 

TXITSIRDI  —  Loja  —  .4IUBa-ae  (i«,,oes  liberal».  Ver  nr» 
cnm  ;ia  m2.  á  R.  VUconda  de  pBfgnRem  63.  com  o  po 
231o  Branca.  173.  Chavea  e  tn-  tratar  na  Financial  .Adn 
Jormaçóes  no  175.  Tratar  segun-  dorn  S.  A.,  na  Rua  da 

rta-felra.  tel.  4S-6621  —  Rio. _  bleia  104.  aala  313.  Tel. 

ÕL.4RIA  —  Aluga-se  otlma  ro.'*  CATETE  — '.Cliiga-**  c* 
I  esquina),  na  Rua  Etelvina.  35.  rio  deniário.  Rua  do  Ca 
ri-.are*  na  Trav.  Etelvina  <com  ii  jjj.  i.e  andar.  Telefona 
aapatelrol.  Tratar  Prolab.  ns  R.  do  •  domingo:  45-2902. 

O.  ltand»,  45,  »!s|  602-4.  Telef.i-  oa*.  quarlaa  r  -  ' 

ne,  22-0601.  _ _ :  conauliórlo,  da» 

ÓTIMO  PONTO  PAR  A*  .NEGOCIO  —  .O'';  Holanda, 
nn  áfercadlnho  BAHIA.  Rua  Mtn.  COPAC.VBANA 

V|r.  ca»lio.  20.  Copacabana.  —  - -  -  -• 

.Ajug»-*»  barato  acm  despesa*. 

T>t,  36-5003. _ 

ÒLARI.4  — ’  Alu;am-at  oUma* ' 
loig»,  na  Rua  G.imensoro.  217. 

1e)a»  C  •  D.  rom  35  m7  s  30  m2,- 
‘roniralo  de  rlneo  anOs.  Chave.»; 

Miin  fo  S.  A,,  na  Rua  do  Ouvi-, 
dor.  71-23.  Tel.  52-2010.  Aluguel 
GrS  3  000.00. 

PASSA-SE  li  eonirato  de  uma 
loJa  eom  moradia  k  Rua  Mena 
Barreta  n.»  94.  esquina  de  So- 
rpc.»ha.  Ver  no  local  e  iritar  á 
.Ru»  Hiimaltã  n."  185.  com  Sr. 


Conaeiheiro  Eacarlaa.  21 . 


■APA*RÉLHO  ELf.TRICO 
eagens.  Vsnde-.»t  um  ci 


LOJA  E 
SOBRADO 


Vendo 


Compra-se  máquina 


CONDÍÒfONÁDO 


10  e<iado.  mai 
lefonr  28-3596. 
APÃRELHO  DE 
l»uo«ls.»lmo,  a 


Phllco 


LI.NÍOGra  - 
_u*o,  Jantar, 


Molor  marítimo 


força  e  telefone,  junto*  o;<  a 
parAdamenie.  Rua  Seniilor  F;i 
tado  n.»  16  —  Praça  da  Bandeit 


PBLNSA  evrentóra; 


jlASPIRADOR  DE 
,|marc«*  City  c 
, 'ralado.  2  300.00 
;  Bant»  Ribeiro. 


law^^ír' 


Elecirehix, 


I  Vende. 


Icruxelre».  Pode  »er  vialí 
terdl.  .4v.  Frllclano  S. 

frat.ar  cóm  o  Sr.  Sanio* 
',fcnf^7KUeról:  2-7472  ou 

I  pMsT\~ ÊKCi^TRXCA 


Jmnclru  — 
m  Antero. 


ARMAÇÕES  envidraçada»  para 
farmácia  oii  drogaria.  Vendem- 


:  Aeorricáo. 
0  (pratica  I 
I popular  • 


.monofãalco.  Preço  23  000.0(1. 


.Aliiga- 


Informacfte» 


Ar  (ondicionado 

Aniericano,  ainda  en¬ 
caixotado.  Vende-se.  Fo- 
ne  Niterói  7248. 


Vende-se  uma  Hupin  |'r"ilm7n"’o'’. 
elétrica.  Tratar  37-4524. 

íji^TÃI/MENfÕS  Herval. _ 

lbfirvir.4r£  .SULAS  de  B.4TEHIA  ipratica  OU; 

_ Ipgp  miulcai.  curso  de  Musica 

ACDRDEAO  Paolo  8opratU  lt*.|Çárl(»  Gomes.  As^  Rio  Braneo.| 
llsno,  90  btUos.  novo,  c;  ibaf»-  lS3.  16"  audar,  grupo  1603.  Ed. 

'dnre*.  Vendo.  R.  Meloso,  170,  Msrquá»  do  Herval. _ 

i‘'P-  ^-8- _  AULAS  P.4RTICDLARÊS  P:  O 

ACOBDEAO  SCANDALLt.  50  bal-  CURSO  PRIMÁRIO  —  Alfabetl- 
xos.  outro  de  24.  Vendem-se.  xaçáo  •  francáa,  na  Av.  AtlAntl- 

Trav.  S.  Carlos,  17.  Tel.  42-3982.  ea  —  37-3121. _ 

I ACORDSAO  É"  PIANO  —  Com-  ACORDEAO  —  Professora  íor- 
ipro  p/  estudos  d»  1  menino,  mada  pela  .Academia  Masenrr- 
43-7685.  nhai  aceita  alunos.  Tel.  25-6632. 

'  ACORDSAO  SCANDALLI,  50  bal-  AUL.A8  curso  primário,  na  re-  j 
!  xea.  set»  registro»,  novo  na  ein-  eldencia  do  aluno.  Tel.  26-6457. , 
I  V(3‘“’e.'’«  13*  ^  FRÃNCtS^^^^^áloço  pórSlenie ; 

HumRltAe  lOa.  CMR  J5  —  rn%inA  a  «omlrlUo.  Sr.  Amiré.l 


lldtno  Sodré 


»K*SB  trpm  eUtriro  tsionel, 
rom:>o*lcAíít  *  vírlM  p»- 
Kv%  LlmR,  IS»V  Ap 


REGISTRADORA  NâTlONAl»  ClS 
im.M,  entiidP  df  nora.  Vendo  mi  i 
I  troco.  R.  Cde. 'dc  Bonfim,  407.  i 


•CO  ou  íienwrm.  i-mvioo  ot  xci»-, 

fone.  CíiAvw  cl  o  AW^naorlrtR  Alugam-íid  p/  carro  ppqiic- 
Raimundo.  Da»  T  *a  >3  h.  Tra- no  oil  mídlo  r»B85  garaRem. 

lar  no  BANCO  AUXILIAR  Visennrio  Pli-ali  xnn  

ÍP.RODUÇAC  S.A..  Trav.  Ouvi-  /'““"O®  *’'«!*.  -WO  — 

.dor,  12.  Tel.  32-2220. _ iportelro  José.  I 

CIÍNSüLTORÍÒ  MEDICO.  4ju- .  — 

ao  horário  em  conauUorlo  lu-  RIAyt/JWA» 
xuoao  c  bem  equipado.  Tel.:.. 

27-4670  ou  52-9773. _ _  _ _ _  | 

CÒNSULTORIO  DENTÁRIO  cl  A  DCIMlCraO  —  Compro  iimi 
Ralos  X,  aluga-se.  na  Av.  Copa-  «áÇjUlna  d^.  costura  Singer.  — 

cabana.  796,  ap,  406.  f.-çai.  ITelefone  25-1998. _ 

- - - quinta»  »  sábado»,  da»  17  h  30|aTENpAOI  8INOER  J.  A.  com' 

•PASSA-SE  o  contraio  recente  de  m  áa  22  hora»,  —  Tratar  com  motor  e  farol  —  Vende-ae  preço' 

uma  loja.  à  Rua  Ourtipl  n.»  62.  Dr.  Henrique,  tel,  57-7909. _ ^Jd»  ocasláo,  na  Rua  Frei  Caneca* 

Por  moUvo  d»  doença.  Orajaú.  ^cn-rho  Aluga-se  dtlmoa  eí- ]n.*  194. _ _ i 

r.\S«A-3É  o  contrato  de  dua*' rrllârlo»  na  Av.  Graça  Aranha.  IatÊNÇAO  —  Maquinas  dV  lavar 

Injia.  uma  peno  tía  estação,  emilel.  25^».  ürSTOte._  _  ,  _  roupa,  «eráo  liquidadas  em  lel-, 

srpva  Iguaçu  e  a  outrn  'm ,  roNSULTfJRlÓ  MÉDICO  —  Cl-  *  qualquer  preço,  Bendix. 
Queimados,  com  mercacloilas  Komelhor.  Laemderal  t  multas 

armarinho.  Tratar  na  Hiia  Ca-  V.i.t,,.!.  .  0““'*».  por  Glannlnt,  3*  feira  dia 

.tumbl  n.  55,  Telefona  42-2(W3.  hT.!  n»r.«  .  Im-  •  **  1*  >’«“■»*  *  Hna  RegeiUi  Frl- 

r.3S?A-SE  o  contrato  d»  nmn  pare»  com  3  »ala«  e  banheiro  - - 

-Injv,  á  Rua  Senador  Pompeu  n.* :  privativo  Serra  para  clinica  má-  .AJOUR.  ponto  cheio  17W12. ' 
.»  -  Centro.  -.necológlra  e  dentária.  —  cordão  —  L.  T.  O.  Vendem-se. 

-P.ATsÃ-SK-nma-íola-ljc-eiiíltó*-.  Ver*-e‘.r«..r  ^  *,  Odeon^SJ-,  22-57:.». 

com  telefone.  Rua  Moral»  e  Va-  Velaa.  35.  5.«.  505.  Dias  pare»  da»  bRIT.ADORES  —  Preclaa-»»  de 

1»  n.  26,  Lapa,  com  moradia,  16  á»  tijiora».  _ _ um  conjunto  de  brltador  de  ro-' 

aerrlndo  par»  depoalto.  oflrlna  cejçtRO  —  Bala.  aluga-*»,  p»-  lo»  ou  cone  capacidade  15  a  20 

nu  lavannrria.  contraio,  alu-,  „  esrrltórln.  alfaiate,  comércio,  metro*  cubico»  hora».  Telefone 

"  Ondeie-  —  R»a  i*®  Rezende.  77.  térreo.  22-4199. _ _ 

a  12  M  15  centro  —  Ahiga-aa  amplo  <0-  CHANPRADOR  —  Vendo,  mar- 

brado.  d»  frente  para  a  Rua  ca  Progrejao.  Rua  Pinheiro  Gul- 

I  c»merlno.  cora  telefone,  otlmo  maráea.  27.  Tel.  26-2622. _ 

J  Plnhtóí  P"™  «orltofX»  ".“S;  COSTUREmO.  alta  costura.  — 

tro  ramo  de  negocio,  aluguel  d»  ptegos  módico»,  R.  Pedro  Amé- 
- - - — - - - -  CrS  20  000.00.  Tel.  46-2213.  ,p.  jqj.  t»1.  43-4676. 

?nl»®XtVi«  iTjSrS^e^diparo  ro?  m7 Vn^a 

XKganlsaoóe»,  banco  depósito  ou  eom  ira  mJ.  a  «u»  dem-se  4  máqulnaa  maniiala  pa- 

Sitros  ramoa  Rm  T«doro  dS  ;'»““***  ™  íabrleaçlo  d«  vela»  de  córa. 

Silv»  n.o  932.  Tel.  35-3337.  ^e  ir.  <'ol.  tamanhq»  comuns,  pe- 

fevsE-iíjr-gmrdírs-TSõ.^^ 


gareta».  2  blclclatas  i 
'»  r  ume  ruUovltroIa. 


RBOinnADORA  NATIONAL. 


ATENÇÂOr 


I—  Dá'  ciipon.  Tratar  na  Bua' 
do  Carmo  n.  38-B.  lol*.  Te’.e- i 

fone  32-4645. _ _ _ 

VENDE-SS  maqiiina  de  bordar 
Slnger  17W12.  Tel.  25.6027.  — 

Morei». _ I 

[vende-se  uma  maquina  dei 
moer  cana  em  perfeito  esta-i 
, iln.  Tratar  na  Estrada  do  Bar-i 
rn  Vermelho,  B51-A  —  Jtocha' 

'Miranda.  _ _ _| 

VE.NDÉ^SB  m.iqulna  da  gravari 
j canela.»,  em  nerfello  e.»t»dn  dc 
conservaçáo.  Tratar  á  Esirada  do 
Portela  92.  sala  10.  .Madurelra  — 


>nde-*»  ura»  Invitleçlo  coM- 
e  d»  um  calpir»  Avenida 
Brsncó  35  —  L  T  eom  o 
Almeida  ou  Anionlo.  Abor- 


Electrohix, 
l.norwo  Tt- 


ita  carro» 

€£”?í:|  CONDICIONADO..- 

"r"óti’mo  Tlinntine.  »»  HP.  tw 

novo  na  prubabeem,  imporlsrio  U.SA, 
Telefone  Ci-j  «(,  OOO.OÜ.  Trlrfone.  (Iia.5 
; úteis.  .W-SôeS. 


ACORDEAO  SCAND.ALLl  novo 
em  folha,  quatro  abafadore.x.  5( 
balxns,  reduzido  de  peso  leve, 
rendo  por  CrS  20  0110.00.  Teleío- 


VENDE-SE  maquina  de  lavav 
lroiip.\  Bendig  Eeonomat.  por  Cr» 

20.000.00.  AT.  Bainha  ElUabelh, 

537,  ap.  104.  Copacabana, 

VENDF-SE  máquina  .Slneer  cn- 

merclal  31-13.  qiiaie  nov».  Preçn, _ _ _ 

fcr$  20  OOO.Só.  Ver  c  ti-atar  á  Ru»  ACORDEAO  SCANDALLI  —  Ven- 
Figueiredo  áf»r»lháe».  354,  antl-  de-se.  com  50  halio*.  S  reglíiro», 
***■  *^*'*-'  37-5574  e.g  abafadore*,  *em  *.<tóJo  ~ 

_ ^ _  Crs  25  000.00.  Tel,;  29-5 

VRNDE-SE  u’a  máquina  regia-  Orlando. 

^?tr^ard.7o^‘‘íí?a.*^»r: 

la-s*  pane  do  pagamento.  Ver  »  "•  • _ 

tratar  k  Rua  Faltclano  Sodré  aCORDEGM  —  Vende-— 

115.  Tel.  8131.  Sáo  Ooncalo  —  multo  lindo,  de  130  bslxo». 

Durral. _ como  novo.  por  motlrn  rfe 

'  cem.  Ver  na  Ru»  Bário  do 
Roilro.  2  303.  e|  6.  ap.  201, 

Dona  Fernanda. _ 

CLARINETA  — Vende-je  rt. 


^catiov -  I  radiola*,  ar  condicionada  má-  ,„,t»r  á  Rua  Fredertcr.  Meler 

urfAl  —  Vrn»;ftD*nt.<  lAVRr  Bendlv.l «  o  20  IaIk  com  Frcltíi* 

sorlo  \n-|Thor,  Vnundorol  f  ouirnA  d*  cox-*-: — - *  -.  - - - 

in  «iV»'  i„..  tiir»  Slnger,  O.  E..  portátil.  Ple.  V.  aala  de  Jaiilar  Colonial.  17 
ma  e  outras,  e  multo*  oulrr»  Ob-ip..  geladeira  CItmax,  faltando 

lércalfelr».  dia  5.  áe  ISlRá*.  Tel.  57-3204^ _ 

Tel.  «-ivrá^  lelefone  Ericsson  de  ' 

_ liima  só  peca.  tabrleaçáo  sueca. 

DEON.  Acham-  BALANÇA  Cère»  --  Vende-»»]  modélo  1060.  rom  »  campainha 
írlcuias  para  o  uma  nova,  para  ntsar  adulto, I embutida,  de  dlacar  embaixo. 
1-*  teoria  mu-  preco  A  vista  Cr$  30  000.00,  mul-|«om  HI-FI.  em  rátlaa  córe».  Tel. 
no  Clube  doa  to  prepria  para  farmaela.  Rua  22-0036.  | 

_ ( VENDEM-SE  2  tapátea  regional» : 

ae.,  BALOAO  PRlOORmcO  -  Ven-  rlquiaslmos,  um  com  5  m  por[ 
iüfííP.  de-»»  em  aço  Inoxldlrtl.  eom  sU  m.  Crs  6  000.00,  e  outro  2.60, 

.  *1  l'no»l™*t'“-  S  portas,  motor  em  por  1.70.  Ver  Rua  Cona.  Zaca- 
i  Krnínl  Cari  **'*'■''  ‘‘P®  otOBo  S-S6  Gas.  2.  sobrado,  rom  o  Xavier.  I 

lúr*.  Telefones  "  VENDO  LÍVROS  -  DIclonsGÕ 

1-»,^  i^a'  iSAralv»  »  300  volumes  dlveríns. 

; - ...uj.iTIir  "  ofBfo- _ iHetsclUo  Graça.  40.  catt  1.  sp 

dr-B^WBÍ^TTlOS,  cxOelelrelros  e  IP2-  Lins. _ 

aualcsl  e  bslleí  ilenlUla».  invt»I«c6e»  eomn'e- '  VENOE-SE  toçáo  quatro  boru 
ulas  dlurn»»  e  dexlax  free  expeclalidadra.  iBrsuli.  Helicgi*.  quase  novo. 
eapeçlallMidoa. '  Reforma.  |ro-a.  eomnrx  c  "fl»  melhor  ofrrtj.  Ver  »  tr»t«rl 
-4131.  curso  de  vende  maSerlál  usodo.  Faclli-  R"*  re*lden'-  Sarroao.  93  —  E'- 

;  Ingiéa.  _ _  Ix-se  n  paramento  Csdeii-a  .  9'?'  ho.-a»  | 

^^"tr^proteífí  fismnanillr  LIds..  *  avpplda  VENDE-SE  llnfo  clneeiro.  pr»ra| 
lilverjldade  do;  Pre.*ld*tile  Vrrço*.  3  3.S7.  Te-  luclea».  Ateni*e-*r  n»  parte  da 
nle  reqlstrado  Ictonnr  pura  32-4*44.  (R.  topa- 


COMPRA-SE 

TUDO 


In/ormaçó»' 


Ce  %  *1 


compreaaor  marca 


TO.  Um  aparelha  dc  solda  a  uma 
pistola  eainbem  novo».  Tudo  pe¬ 
la  melhor  oferta.  Tratar  pelo» 
tel».  22-7077  OU  43-0887. 

'VENDE-SE  maquina”  par»  'moer! 
café.  jemlnora.  D.8.A..  Cr* 
vêndn  l” **“*  Álvaro  Sclxaa,  137,. 

.....  viagem,  _  ,•  ... 

Barata  Ribeiro  IvENDÉ-SE  tórno  mecânico  50' 

•  entre  ponta».  25  mH  cruzei- , 
máquina  para  furar  a  | 

_ _  _  coluna  fi'anee.in,  6  mil  cru-; 

óta  R  Branco  xelixi»  —  P.vralrele  I '4  H.  I*.  — 

ALy  ^ _ U.  S.  A.  por  2  300  cpie»h;a*.  na 

LAV.VR,  américa- . .  , 

ni^^^lveço*  de' ocãl  i  VÊNdE^SE  uma”miqitlna  m-  I 

38-0629,  Rua  lia-  querda.  com  motor,  para  eapa-j _ 

,  casa  5.  Tljuca.  .tetro  ou  capolalro,  u»  Rua  Teó-  pjANO 

”L7Síha  -”Vende-aT!'i?5-?i°-iíL°-lJ?U^  - 

eilinriíí)»,  completo.  VENDO  máquina  de  costu 
aáo.  velo  hellce.  Rua  americana,  com  molor.  nora, 

„  7  0,11  cruzeiro»,  na  Praia 

iBoiofogo  n.  380,  ap.  513 

elevador, _ 

TENDEM-SE  duas  maquinas 
!  glasa*  B.T.H.  projeção  16  m 
na  Ru»  JOIO  Vleante,  683,  — ,  _ 

Oarsldo  Cruz.  na  Fabrica  de  Ei-  PIANO  - 

!  pelho». _ '28-0486  - 

j  VENDEM-SE  máquina  regUtra-l  PfAKO  - 
idor».  balança  decimal,  balança  do  tipo 
iFlIIzol».  tudo  novo.  Ver  e  ira-  cepo  em 
lar  à  Tçaveiaa  Carneiro  n.»  1  —  lalcantl 

®ÍÍ*EÍ9: - ^ —  PIANO  - 

..  .  VSNDE-SE  uma  máquina  d»  aa-  em  ollm; 

12  000 OO.  Trtar|P»telro  39KS8,  quase  nov».  para  , 

1.  Noi  dias  útal»  desocupar  lugar.  Preço  h»nno.  ■ 

_ Ji*.  òteru.  "á 


«SrD.'"Sr/CÕN8üüf5HTo-WN^^ 

»  I  Aie  i.MiiBO  com  frquipo  uKi>rM 

Tr  - *'proiM*f 

jiof  motivo  dr  nbtiro,  torto  pJntodo  .a  rtie 
Alclorlo  Ciiii*  AlitfiO  très  Crf  4W 

2.  CmeJiindJa.  Ver  ü  u-d®.  Av.  Tre?-f  rt®  3 

íôía^^m  non^  DR^’r<S’*  A  i»  celsa 


•  çio  de  Rlaohuelo.  realdéncla 
•'particular. 

;  maquina'  'PHÍLWS 


11150. 'a| 

[piano 


MOTOR  Marítimo  -Straiihf" 

Icriitro  5  e  5  - 

nn.  Pacll.  Sr. 


VENDO 


escritohio 


FRA.NCÉS,  LATIA».  PORTUGUÊS 
-•  Proteaaor  licenciado  em  le- 
trae.  com  eiperlancla,  oferec» 
,»eu»  acvvtço»  ao»  coleglr».  Prot 
■Henrique.  Tel.  30-9037.  _  _ 

INGLÍS  “,J,™'*“°”onÍ^r»»çáo 
Prepara  vlagen».  líua  Orlem»  427 

3S  191.  santa  Terra». _ 

iNGLtb  -  FRANCEB  -L  prof, 
nato.  recém-chegado.  Bcglet. 
CrS  209  p|  aula.  DUpóe  de  ho¬ 
rário  pnra  ensinar  colégio  F.oni 


ilBRCO  CAMINHA 


VFiNDEAf-SK 


Vendo,  multo  bom.; 
w,  Ttagam,  Rua  Pedit», 
;  Ernesto  95,  fundos,  bonda  40, 

.Sailde. _ 

'PIANO  Plevel.  PÕr  27.S00.ÒÕ.  JO- 

jaé  Bonifácio  290,  e|  4. _ 

PLEYEI.  —  Vende-aa  plano  por 
42.000.00]  Rua  Siqueira  Cam- 


I  Cnmpram-áK  çarrafAo*  õa 
30  a  60  Iltin*,  qualquer  qusfi- 
'Hdadf.  Tel.  42-9404  rbarrÍBr 
ipor  Xavor.  Conãtantino. 


|bAIX1!ILÀ'pB.ATA  antiga,’ pbrtu-  VRNDE-SÍR  um  fogão  de  4  bó-  ; 
gueia,  chá-café,  Vtnrie-»».  Tel.  ra»,  com  tampa.  nnro.  com  2. 
26-1063.  bojo»  clllte.  Trgiar  n»  JUia  An» 

‘  p  . wlAi-p  . -  'Barbosa,  12.  ap.  .702.  Méler.  r 

?ánM»rIa  *  Thído^íiíe  VÃSCULANTÉ  —  Vende-»e.  Ver; 

lííHTrifii  Hit*  Doutor 

.40  000.00  —  y r  na  R  Tia-  i^»l  ggj.  TRng.  de  Dentro. 

IpiXdc”  "•  VÊN-DÉ.-SF. -fo-glõ  a  g-áa-TÉiÉiKür 

íi£E5££-_ _ _ _ Oferu.  Tel.  45..7Se2  . 

.irr^MiVí"  VENDO  COFRE  — '  LOOxO.áO  cm,  I 
düSi  29-6632  -  Chamar  Cld.  , 

15.  1  TV  americana,  matou  Cr9  VSNDE-SE  —  Um»  lala  de  jan-  ' 
55  000.00.  rende  por  28  000:  lus-jtar.  Ruatira,  completamente  no- | 
tre  de  (ulstal.  plano,  galadelra  va  e  iiin  fogão  a  gá»  de  quatro 
Frlglrialrr  de  9  pé.v.  tudo  com  bocá»,  Intelramante  nora,  •  E*- , 
grande  prejuízo.  Av.  N,  S.  de  Co.  trada  Sáo  Be.-nirdo,  176,  Rliar-  1 

pacabana.  387,  ap.  20H.  _  |  do  d»  Albuquerque.  Tratar  na  1 

COFRE  COáfERCIAL  —  Ã-Ond*- j  3?'^'’**»’’"  in"'," 

*e.  Ver:  Rua  Conda  da  Bonfim,  ® 

T55.  j  procurar  Sr.  Francltco. 

C.4BÍLÊÍHÊmÒ  ~  vendê-sã' J*"?*")''  ''"tafivn 
liiattUteáo  etr  Riia  f.»»  Laran-IWcrco  com  banheira  forrada 

jelra»  n.  1  lolx  F. _ rm  plástico  a  caçambii  em 

COMPRAM-SE  gciadelrar.  »r  |  Plaalp'®*- noTOj  I  dínamo  Slr- 
I condicionado.  TV.  —  Tálefone;  Imon»  rom  quadrn  e  rhave  2o0 
; 37-2323  amperes.  6  rnll»,  5  H.  T 

I  COMPRO  rádio  e  liquidificador  T 

>  QU»)ctU€r  fiâfArtn.  Tíl.  23-0403.  P*CÍ  iff  * 

CÕ!Í?iüíO-fò76aa“T-iõírcedoreA  »'«  - 


PENHA  —  Alugaro-a»  loje»  em 
primeira  loeaçáo.  rm  edtfiela  re- 
nem-construtdo.  na  Rua  Condi 
d#  Agrolongo  n."  420.  com  força 
•  lua  no  local.  Ver  no  local  com 
o  Sr.  Edgar  a  tratar  na  Arenló» 
Brá»  de  Pina,  554.  com  o  Sr 
Agostinho.  Tel.  30-1570. 
-RIACHUELO  —  Aluga-ae"»  lõj'» 
da  Rua  FItek  103.  p  pequeno  In- 
dilatrla  ou  comércio.  Acelta-ac 

pado  iia  vlI».  Tratar  na  Auxilia¬ 
dora  Predial  3. A.  Trar.  do  Oit- 


''ra,  Av.  Copacabana  637, 

r'l>ortelio. _ _ 

{maquinas  —  Veiidem- 
ILxodelra,  uma  tupin.  u,.— 

Ira  de  fita,  uma  aerra  circular, 
ina  Ru»  Vema  Magalhães  n.  65 

Imãqutnã.s  americanas  - 

! Vgndo  1  máq.  de  lavar.  32  300.00; 

i'  Sb  “•  »«*>••  “  iOO.O®:  1  it~ 


I  Coliimbia  reporte,  volante.  ei 
lofada  de  pláatiro  tnialmen; 
'novK  Cr*  .40  000.00.  Ver  CUft 
'Regalia-.  Guanabara,  lancha  13 


DK  frente  —  Alugam- 
ascrltorlo.  oficinas,  co- 
aluguel  a  partir  de  CrI 
com  deposito.  Rua  Acre, 


'SAL-AR 
íe  para 


ún  lon- 
Telofo- 


GLES  —  Proí»««ôr» 
prática,  ensina  Inglf 


LIVROS 


j  SALAS  -  CENTRO  —  . 

«e.  bo*t  eala»  de  ns.  501 
'  505,  par»  ucrltorlo  cnm 
I  tro»  quadrado»  e  W.'C., 
te;  á  Rita  Sei»  de  Sete; 

85.  Chatea  na  portaria.  - -  - - 

no  Banco  Financial  Novo  Mun-  M.4Q.  COSTURA  —  Vendo 
do  S.4..  á  Rua  de  Ouvidor  tu.  Pfaff,  alem*,  óltlmo  tipo.  ro; 

17173.  Telefone  52-2010. _  motor  ou  I  El  na  portátil,  eh 

S-AL.AS  p:  escritório,  no  mflhoj 

'ponto  do  Méler.  tóda  em  «anca*.  aiOTOR  DE  POPA  —  Comp 
sanitário  Indep,  p  apanas  6|deJ,4  ou  50  HP.  Tel.:  59-6959. 
mll  cruz».,  pelo  tel.:  30-5007.  e  jxtAQUÍNA  SIN<3EB*»ntÍgã'.' eo 

ISr.  Balfil». _ _  _  _ _ tiir*  ,  borda,  oom  3  gaveta». 

jsAO  CRI^OVAO  —  sala»  para] Vendo  por  Or»  5  000.00.  Rua  C 
I escritório*,  com  telefone»,  alu-  mandante  Coelho.  31  —  Ctítd; 

jgam-v  k  Ru»  Boleto  dos  Rei»,  vlL _  - - 

(93.  Fone;  26-7116.  João  ou  ArU-  vtÇQuiNA  REGISTRADORA.  2r;.^V.7-:  oí'%?. 

lide».  I  frigorifico»,  máquina  de  »om»r.lL”Ll'í?  J.I' 

(áXEirí^TiííitiHq  comercial.  I  balança,  máquina  da  «arrever.  f.^arSísguá.  ' 

eouBUltórlo.  c  uá  Rua  )4a»htngton  Luiz  n.®  3.  - - 

conTalo’  d»  2  lol»  "C".  o  leiloeiro  Fernando  .VENDE-SE  grupo  gerarlttr 
rbaii»  6570  •  áfeUo  venderá  em  leilão  Judicial  KVA  500  watt».  45  mll:  é  ii 

atar  'aeg -feira  'no  dia  5  de  março  cie  1960.  á»  14  tor  a  giuolloa  Sach.  16  rol 
hora».  Inforraaçóe*  H.  Quitanda  feito  e»t»do.  Raráo  de  Igi 
•L— 62,  4."  andar.  Fone.s:  42-5205  e  n.»  404,  r.  7  Praça  da  Bai 

iiu'»»lí'e  eo''i!>’-”ü- _ VÊNDÊ:8É”m'Mor”n;irtt 

lo  de  rrontln. 'maquina  DE  COSTURA  siN->IIlndros,  dupla  lumngem, 
nformaçóe.s  da*  GEB  par»  confecçóe»  dt  roupas  “»>  *  arranque,  náo  li* 
em  geral.  Cr»  20  000.00.  Cr*  ...  marcha-á-re  e  frente,  hil 
15  000.00,  Cr*  5  500.00.  par»  »»p»-  7*0  aíatero»  Berller,  lilbrl 
telro  ou  laroanquelro.  Largo  do  automallc»  do»  mancai*. 
Catumhl  9'J.  fundos,  compro  má-  “irc*  cie  oicn  no  rarter. 
qúl^^cl^-55_9I.  SUr»^  Süí  a".Í 

MAQUIN.4S  —  Vendem-st  iimamelro.  f38  Peixoto.  Pled» 
de  .1ío,'’rU  m\nt'í?l»'^mír^ 

c»  Sunen.  de  colocar  no  'orno.  ^  ■’*f®-  Arenld» 

melhor  oferta.  Rua  Barão  do  A:.__  _ 

Bom  Hellro  n.»  997. _ VTNDE-SE  maquina  d» 

M’ÃQÜINA’  15-2  PESPONTO 

iVenrIo.  Riia  H.iráo  B.  Rellro,  723  í  Tn^elero» 

.M.ÍQUÍN.ÍS  PARA'lNDÜSTnT.48  ciípaéahana. 
VólvU^n^acim^Jí  s'""."  Síl' V~ÊNDE:sÊmr,-tor  a-q1«H, 

liVeada  »  um»  teTOura-rillhotl- T>lr'f>.  «I*  comnl» 

rrater  com  Cabral.  Rm 


VENDO  .  Colícáo  romplet» 
'rnendernaçáo  d»  luxo  cláealop!» 
MoiUclto  Lobato  e  Celeçáo  Leio 
Universal  ioiaIm«ni»  novo».  — 
Tel.:  46-3714.  iP 


RADIOTÊCNICO 
•legalUada  para  m 


.  VENOE-SE 
volU,  30  ah 
ranoplaatla 


gerador 
próprio  1 


Vfn1i*-?í  vir  útlnió  esúdó, 
'  ê  t  com  cabniR.  motor  de  centp 
Rtie  marca  "Penta".  Tratar  cora 
Bru- Sr.  OrUndo  -  Trl,  46-1304. 


—  AVENIDA  CQP.4CABA- 
AUrtam-»»  ótima*  aala* 
méiclo  mi  prafiaaáo  llbe- 
methor  ponto  d»  Arenl- 
S.  da  Copacabana,  com 


Copacabana 


I  Sermóes  Vieira  -  15  r 
aam  rlvn  Filoiofia 
Encedernaçóes  primnro»» 

I  ^ITF:RÓ[ 

I  Inslalarno  fir 

,  ^Completa  e  hulÓM  ^  ( 


jVENTIL.ADOR  WESTI.VGHOUSI?. 


,  montnrta.^ 


l.OO^S.OO.  Uair/jrâTio. 
ac?*’  *^p»*»  !n"?2%9M.'' 
nca  P*ra  «Êj,-Dj..gir' 


R.4LA3  para  pequena  IndUstrIa, ; 
'  comércio,  médicos.  dentista». 
modiM»»,  alfaiate»,  cabeleireiros 
eir..  no  melhor  ponto  de  Cop»-| 
cabana.  Rua  Bsrata  Ribeiro,  362, 
esquina  de  Siqueira  Campo*.  — . 

'  A2-6°07.  Cremllda  ou  -Amaral. _  ! 

FORn.ADO’—  CENTRO  —  Pax/w-l 


VENDCTÍ-SE  Junto»' 


Rua  Barata  Rlhelrn, 


VAGA  — 'Oferece- 
manhá  em  escrlt.  i 


Instala- 


coiner.  lndl»p. 


r.a  Praça  cfa  RapJbll 
eiqulna  de  Senhor  dl 


iTupInambas 

Franclam 


i*ALA.4 


ijçR  _  Mr'andt» 


PORI  AS  DK 
A(;o 


FORn.áDO  —  Aluga-se  ledo  mi 
pa-ie  para  fins  eomerclau.  rom 
Txrisa  sala».  Rua  Acre,  84. 
SAO^CniSTrtVAO  —  .Mng.7- 
ae  nllma  loja  no  Campo  de 
..dão  rrlslõrãn  n.  I8'í  —  Lo.ia 
D.  —  Ver  no  logal  e  Iralar  com 
CF-M.,  —  Corrêa  Illhelro  .Ad-i 
minigiraçôe»  Lida.  —  Rua  d« 

’  QiiUanda  n.  97.  3.*  andar,  das 
'Tl  a.*  n  t  das  14  ãs  17  h  20  m.  | 
'  S.4L.á  -^■.Muc»'-»»  n  oficina  ou 
d»T>  p  I.OOO.rfn,  •  vaga  em  tela- 
fftn»  p‘  recado».  Cit  700,00.  Ru» 


svotrador 


lElectroliixi. 
reçn  UIKO.OO 


i.  Uno  «çougue. 
ds«crup*r  ,111^1*'' 

m  d?  I»rrir4‘r( 

r»  —  Eus  r-M* 


ApaiianiciU»  com 
Iclofonc 

Con»iriildo  p»ra  o  proprlcr». 
Irlo.  em  adlflrlo  de  .7  *pí.  um 

Sor  »nd«r,  rom  living  d»  37  m2, 
'  quarto»  rom  amplo*  armaun». 
I  aatim  come  o  banheiro  e  a  copa- 
cozlnha.  dependcncla»  d»  empra- 
gada;  are»  •  garagem.  Cr*  .... 
18  000,00.  R.  ArUtIdes  Lóho  n.’ 


PROFESSORA 
ric*  leciona  ( 
oferace-M  par* 


VENDE.M-SE  2  planes  par»  ».«' 
do.  Pela  melhor  oferta.  Rua  I 
mlngú.»  PIréJ.  52.  Terra  Nov* 
VFNDEM-SB  1  piãno.  unia 
'ladeira,  todos  o»  móvel»  por  n 
Iilvo  de  vlatem.  Var  e  tratar 
Rua  Laonldl»  n."  4’,  ap.  201. 

(Mar]» _ 

VBNDO  plano  americano  urg 

|te  —  27-5667, _ 

VENDE-SE  um  plano  da  ma 
Ple.vel.  Tratar  pelo  telefon» 


[  t»  p’olPni».  .4?5,  i.a'  307  —  'Sím-, 
pelo.  P.-eco  Cr*  ISWOn 
I  VENDO  RF.RnTA  7,45  com  15 
balas.  »em  ii»n  n*  embxUgam 
|CrX  12  000.00  Tel.;  .74-4^0 
;  VENDE-SE  uma  Insttlaçlo  da  har 
rnmposta  de  um  balcáo-frlgarlfl- 
'co.  uma  chiirrasqualr»,  uma  ma- 


Vendo  fodoj  o» 
meus  pRrtencRS 

MOTIVO  DE  7nAOEM 
genrhx  I  plano  d^ 

-  Móvel»  rie^qiiarlo  Chipai 
ilale  peroba  escura  conataí 


«OBREIOJA  —  AUiga- 
na  eaqiiina  dt  N.  S.  d 
bana  com  Xavier  d»  S11 


Uruguai 


.VENDEM-SE.  urern 
viagem,  uma  radio 
de  Jantar  Colonl»! 


f  (45  000.00). 
Sebaaitáo  r, 

.  n.7tirn  Inqi 


que.  Preço 
lá  Traresaa 
Telcfcu^  2-1 

violino' - 
qiiesir».  »> 


Quitanda, 


ceradélra  2.200.00.  Ar.  Copacaba¬ 
na  637,  Geraldo,  porteiro. 
FÃOÜFIRO^  DE  ^fH^AT-A  Vr^^ 


39.  Tel.  j5-'72a6. 
REOISI  RADÒRA 


Cblpcndal 


DEPÓSITO  OU 
LOJA 


r-^ntíf 


VfntlV* 


TTJLTA  —  Perj.  » 


VÊNDO 


‘  f^NDíCrONADO 


IníprmarAM 


rruít»''íl^  :aj 
V  iLAyiSAnrja 


CROT.Mé 


nròiínRADÓnrA  natios-al 


VPNDS- 


.ACADKiMI.V  I 
:>1  A.SCAKLMLVS 

FMlJil  Tljucii.  mAlrirtilft» 

s.  -  ArorrtMo,  PUnf>.  Vlnlftn. 


VENDA  FINAL 
Somente  sábudo 


ririfl  ^fnrhfri*r. 


ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 

4LT0.4;m-.SE  dua*  »»l»r 


íuina 


iressao 


liirin  'm  peifella*  c 
la  melhor  of*rf,».  Vei 
nalfo  Ouintela  109 
João  Pinto. 
VÊSDE-.SE.  c«delr» 
americana.  p»r»  Ir 


'NTEltrnxFS ^  Vf^ndo  flbf' 

ronlúniò*  Cr^VoiMl.oO '^Enfret? 
1»  Instalado  *  funcionando  — 
nua  Mxrchal  Cantuária.  122, 


ProJ*"or  e  m.Vriuin» 

.vário»  nien»ll'<i»  dr 
Ru»  Lopr*  Oulnt»»  I 


I  VEM)E.SK 

Plana,  fabricacâ(3  italiana,  ótimo  pstado. 
Telefonar  para  30-6231,  falar  com  Antônio. 


FALAR  INGLÊS  E 
FRANCÊS  RÁPIDO 
E  COM  PERFEIÇÃO 
TAQUIGRAFIA 


CO.MPRO 
riAISO  USADO 

PAGO  A  VTSTA 

'ara  uso  próprio.  Telefn- 


GALPÃO 


MâVrno 

•llftelô 


COMPRÁ-SE  TODO 


MOLINETES  Penn- 
Super.  vendem-sc. 


.Máquina.*  de  coslura,  ri»  f.«ci'ever.  r.it 
enceradeiras,  veniiladores.  cristai.».  porcel 
anticuiriades  »  tudo  qur  represente  valor.  £ 

TELEFONE  43-9232 


.4T,U0.4M-SE 


«s,  Vlcenie  d*  Carvalho. 


OPORTUNIDADE  —  Vande-l»  » 
r-áriUnUr  móvel»  fino»,  moder¬ 
no».  fahrlcaçáo  de  decorador 
T"nrítr3.  »'.i  mesi».  poltroBi» 


I  Vendem-.se  l-.^Oni  e  nutra.s  máquinas.  Es¬ 
trada  do  Engenho  da  Pedra,  502  —  Olaria. 


Compro  1  piano 

Trl.  47-2301 

PAr..\.4ii;\Tn  a  i  tst.a 


LOJA 

RI  A  OUVIDOR 


Prnf«fAra  H»l»n  Mar-Lean 
Resliy.  registrada,  diplomaria 
pela  ümvcr.Mdad»  de  Cam- 
bridee.  eiisina  por  meuMir)  di¬ 
reto,  prátien.  epttirreial  e  jçi- 
r;*l.  em  paquenrs  gnipn»  o;i 
.nrtivirliial  -  E'peri*:»  aula» 

prv'nalm»nte  iv«  Ruv  .luv. 

27-3180  i6  as  12»  r>bi7  nu*-e  M^ie.^-'  ?9. 

rAR.4  K.sCOI.g  '7'7  ?f’2.  1"  »nd.(r.  C.n*!án- 

scM  iNrr.RMr;mAr7ii>«  do  cme  Metro. 


lAIvSTRES  ]>íO>TALTO 

DFCOR.A  r.  IHAIÍNA  .sr.U  LAR 

ilia-5  d*  f5- 
1  1  li|nT<5 


‘‘TRÂXCAVATOK 

CARTERPILLAir' 


LOJA 


hnej  Rua  Raráo  rin  Poiii  RctU' 
an  Cine  .«anta  Allc-i  Ftn.7  Ft*"  i» 
Ccparahann  -  ,4S-:R3;’  *  .45-2877  i.ahe 


OPOH7TMD.4DE 


DK.SFJAMDS  AI,1'í;\R 

(r.Traiilindn-Nr  iiin  fiinriniianirnln 
mínínin  dr  100  luiras. 

'1’ralar  rom  n  .Sr.  (iláiidio.  Irlr- 
fonr  32-‘H0f*. 


■ÇrTTn.aM- 


osísrnc 


OB.IETO.S  AATKiOS 


n)o.«o,« 


lõnriAi 


mnfivn  rie  murianra  veiidn  pi»rlc»>  rnl«i:AO  -r!< 
inlign»  mnrei.t.  inchaitP.».  rnlima.'.  piaianax,  qij4. 
ignx  a  medemoá  irirlusn»  Oiiignarri  Cnmbinsi 
:Io  telefoní  37-0:52.  de  11.30  88  16J0  licraç.  ‘ 


Cui-ura’  ia- 


iRduã.  Cales 


Armários  eiiibulidos 

A  Instaladora  Luso-Biasilcira  Lida., 
p.stá-lhp  oferecendo  os  melhores  preços  da 
praça  em  armários  embutidos.  Móveis 
sob  medida,  envidraçamento  dc  varandas, 
esquadrias  e  outras  peças  referentes  ao 
ramo.  Não  faça  sua  obra  sem  nos  consultar. 

Tratar  com  o  Sr.  SOUSA  ou  LEAL  — 
AVENIDA  SUBURBANA,  1285  —  Telefo¬ 
nes  49-S618  -  28  6853. 


I  e  pedf-se  síríIo.  Curta! 
purtarln  ciêsie  Jornal. 


DÍVIDAS  INCOBRÁVEIS 


COMP.IO 


Uno  caMo,  rica  mabilla  cie  Jan- 
ailiacta  ^  mAo.  íclia  no  Museu 
Paulo,  cm  madeira  dc  )cl  «j*>-  coJÜêi 
crAiiclf  mm  clAstica.  S  cnctci-  pouco 
m  ççmro,  I  cilMtnlclra,  1  cinei-r  isfETC 
acompanha  -o..4nesmo  cattlo  da 
1  Rua  ARUi.ir  n.  54  •Tljuca.  ‘•‘'"‘'‘j 


Vende-sp  a  pCfSCa  ( 
Ilida  trahnlhnda  r 
Artes  P  Oíicins  dc 
anciAi,  coinpcfta  dr 
,  2  dc  braço,  lavrad 


CO.MPRO 


FAMILT.i 


RÁDIOVITROLA 
SUPERALTA 
FIDELIDADE  1960 


rim,  ( 

vArlna 


-falantes. 


ImiB-pla.v  lindfs 
Junto.  Custou  , 
CrS  80  000,00.  V 
19  000.00.  ver  i 
Uca.  3  208  —  ai 
27-1167. 


DINHEIRO 


ALTA  riDELIDADE  R.  C.  A. 
.Monf.Lo  RO  —  qr.xTRO  noT.^çOES  — 
Com  saiantia.  recrutemente  Import-^da. 
rlctrónicn.  desligando  totslmcnte  riuando  tc 
proerama.  II  válvulas,  vãnas  ondas,  pick-t 
mátteo  eletrônico,  alta-fidelidadr  Vendn 
nor  preço  muito  inferior  no  nisto  aoin 
Rva  Rar.it  11  Ribtiro  n  312.  Tel.  37-.M32. 


r\.  coNSivuro.s 


;'()  Tf.CMCO  ESPECI  \LIZAIX) 

Or.(  A.'tF.NTOS  r.RATIS 
1  NSl  AL.\(  :OK5  DE  AXTEN.AS 
Atcnrir-i,'  a  nualquer  nora 
Telefones  ;  37-7616  c  .7l>-08.73 


jobao 


it  nrv  r,F  st 

Rua.  Andre  Cat 


/ilTOMôVKL 


jsofioo.oo 


iMff..  Jnrnul  Bra^ií.  ?ábní1o, 


Chevrolet 


OCASIAO 


CARROS 


CONVKUSIVEL  ^ 
PniK-n  iisn,  equlpndo,  liiifl» 
rôr.  Mi*c:tiilc.i  100' PnnlJ. 
b.  b.  RfCfbKlo  rUis  dp  M. 
Piiclbio  pnrie  oii  troon  piir 
7airi)  ^riuule,  Inf.  S7-0823  ou 
'Í7-0203. 

Slii(U‘íuik(‘i*  -  .>1 

I  Vfiiilo.  4  porlnn.  hlclr.imiil|i'n. 


Conrpwlvíl.  mppínlco,  6  ell 
rojt,  Pm  extndo  d*  merniitrn 

pr  lltm  Hnddock  Líibo.  382. 


p-stado  ds  tioro.  vpi 
\  Coniteibpiro  AtilrAn. 
,  Mninpnnâ,  he5e  de 


Cialixier,  4  portas,  Ja 
|tla  ngéncln  r'  rpsppctivn 
rantla  e  revisõps.  Aceito 
ca.  Po.sso  íncilllar. 

.S7-3425  —  43-4003  — 
Pirp.i. 


V  Renault  Utll  —  Vende-sí 
um.  em  e.slado  bem  eonser- 
vtido.  ano  195! ,  Rua  da  Cario¬ 
ca,  43,  sob,  Tel,  53-l80e,  Sr. 
'riiomas. 

Oldsiiiohilc 


Canos  e  Silenciosos 
FIORINOO  TROIül 


Cadillac  -  52 


AlJSriN  1952 
A- 10 


FORD 


l.MCÃO 


Coupé  De  ViUc 
slndo.  Vetide-ii 


Pertcitn 
Telefiuc  i 


COMPRA  -  TROCA  -  FACILITA 


Suprirquipado,  0 
O  c  aceito  troca.  J 


Chevrolet  -  1951 


AttAn- 


Vendo,  i  poriLij 
ceiK*toitn;.  iiiutnri 
do  Fia!ínengo.  B2. 


Chevrolet  1954 


19.59  —  Kirit.AL  W1I.I.Y.S.  quase  0  Um. 

19.59  —  (ILDS.AIOBILK  88  —  4  pnrtas.  xnperequipa. 
do,  7.eru  quilômetro. 

1939  —  CHEVKOl-ET  Hlllil.v.  4  porias,  direção  hl- 
ilráulica,  freio  a  ar,  8  cilindras,  hidramalico. 

—  JEKP.  capota  ile  aço,  em  ótimo  estado. 

19.58  —  CIIKVntlU;'!'  Impala,  todo  equipado,  es¬ 
tado  de  noro. 

19.58  —  FOltn.  4  portas,  niec.,  c/  coluna,  supcreqiii- 

19.58  —  líOMBI.  pra  ólimii  esíailo. 

Í937  —  MEni'l'RY.  Turiie  Parkrr,  em  excepcional 
ratado . 

19.56  —  BRL.-AIIC,  4  porias,  6  cilindros,  hidramatlcn. 

19.5C  —  SKODA,  camioneta,  equipada,  em  ólimo 
estada. 

19.5B  —  5VAU.SZA5VA.  em  ólimo  estado. 

1934  —  rADlIXAC,  mnd.  02.  I  pnrtas.  interior  de 
nccttruod,  equip..  estado  ótimo. 

1933  —  CHEVROLET,  cupc.  0  cilindras,  mecãnirn, 

19.53  —  CHEVROLET  Bel-AIr.  1  pnrtas,  mecãnicn, 
6  cilindros,  excepcional  estado. 

19.52  —  ROVER,  cm  ólimo  estado, 

19.51  —  OLUS.MOlllLE.  4  portas.  98.  cm  ólimo  cs- 

1951  —  rACKAlin  4  pnrtas.  c/  rádio. 

1950  —  MORRIS  OXFORD,  particular,  ólimo  es- 

1919  —  STANDARD  V\NC.l’ARD,  em  ótimo  estado. 

1918  -  VAI  XHAI,!.,  1110',  de  mecânica. 

Rua  São  Francisco  Xavier  n.  189 

tPróximn  ao  Colégio  ãlititar) 

TELEFONE  48-0618 


Aberto  até 


.Òarn^im 


Vrnrio  em  ótimo  pMndn  dp  con- 
spitacío.  motor  100"»  paU  me- 
illinr  oferta  ao  que  primeiro  rhp- 
par  itipo  ra<llopatritllt»i,  Tratar 
ni  "  '  Regente  I'pIJó  ii."  80. 

'  ChevroleF  Bel-Áir 
!  1958 

1  Vende-íP  esporte  —  cupé,  equi¬ 
pado  rom  direçáo  hldraullea. 
freio  H  ar,  rãdto  etc  -  Motor 
de  oito  cUIndros,  lilriramatico  -- 
Ramiindo  Correia  34  ap .  «01. 

Caminhão  F.  N.  M. 

Veude-ae  Alfa  Rompo,  modelo 


Automóveis 


Impecável, 


Power  Oilile.  4  poi 
ra-ae  ou  faeltlla-sr. 
FrnnrUro  Otarlano, 


Ford  1957 


OPEL  KÀPITÁN  52 

Vendc-se  em  e.xcepciunal 
estado  de  con.5crvaç,ãn,  4  por¬ 
tas,  6  cilindros,  muito  econó¬ 
mico.  Ver  hoje  dcpol.s  do  at- 
mõçü  e  amanhã  o  cila  Intei¬ 
ro  à  Rua  Senador  Veiitticirii, 
146.  ap.  1201,  lei.:  454-647. 
Faz  qualquer  experiência. 


Rifforosamente 

Revisados 

~*na^t“M&  liVcônâr' 
vacáo,  equipado,  pin- 


r.  rradò*  jíiillor.  .53! 


Mecânico,  4  por! 
Piaia  do  Flamengo. 


CONVERSÍVEL 

VOLKSWAGEN 

Blla.slnio  Pontlae  Con- 
ir  Volkawaaen  passeio, 
impo  diferença,  quai- 
XtiiA  Profpsaor  Asert- 
s.  .17.  ap.  302.  (Leblon, 


FORD  -  193; 
(Àisloilllilic 


1931  —  Cadlllae.  4  portaa, 
excepcional  eslado  de 
conservação, 

1949  —  SImca.  esceprto- 

1939  —  Ford.  aedan,  2  pnr¬ 
tas.  excepcional  c.— 

bmica.*”"''^* 

I93S  —  Chevrolet.  4  porlM. 
nnetia  banda  branca, 
máquina  rcilflcada. 

Cada  cliente  iim 
amigo  certo 
AV.  MEiM  DE  SA,  48 


Mercedes-Benz 


;  Último  tipo.  —  Av.' 
;Churchül.  94-A.  JP 

SKÒÜA  19:57 
Motlflo  S-  HO  •. 

Veiufc-se,  pouquíssimo  lodadtá 
Pa_elllta-ec.  Ru..  Raratn  Rlhelro. 


Vendc-se,  modélo  "Sa",  D.v- 
Inpmic,  complclamente  equi¬ 
pado.  AceiU-sc  troca.  Ti!*e- 
ir.vne  ^7-4441. 

Olíísiiiobilc  41 


Coupé,  3  iiortns,  bom 
estado  Rcral,  motor  novo 
trocado  o  ano  p  a  s  .s  a  d  o, 
vende-se  à  vista,  pcln  me¬ 
lhor  oferta ,  bn.se  CrS  4.50 
mil.  Tratar  à  Av.  Pre- 
sidenip  Wilson.  16.5.8.''  nn- 
dar.  Pneii.s  "General", 
com  0  Sr.  Tejeiro,  de  2.* 
íeira  cm  diante. 


oferta  A  visia  ou  financia, 
r  na  Rua  S.  CrUtováo.  1  I9S-A 
Garagem  Flratlnl.  tratar  pele 
.1  4,5-4744.  Telefonar  em  Uo- 
I  diferente.»  _ 


Sómente  de  partletil 
vlsl.5  preferencia  Fo 
Chevrolet  S0M2.  eapi 
dtapensn  Intermedlárk 
27-9M0  —  Sr.  Seabr». 


gasolina,  e 
ovo.  vende- 


Flfichvootl  —  1' 

Vendo  ou  troco,  estado 
ro  e  snperequipado.  Ver 
«  Rua  do  Senado,  329.  - 


Chevrolet  1947 


VlsUl 'útlmo'  DsUdo 
itM».  Prrço  150  mtL 


p,*itniroc>nio 


Studebaker  51 


Gomes  Carnero. 


Chevrolet  -  1941 


E-6(10  -  1956 
E  DODGE  -  1952 

Vende-se  barato.  íar.-st 
lualquer  prova.  Estrada  di 
SiiRpnho  da  Pedra.  502  - 


Vendo  por  motivo 


STAYER 


praça | 


..U..UC  ..5  passapclros. 

perfeito  ^estudo  de  LOiwri 


ALUGUE  UM 
AUTOMÓVEÍr 

Dirija  vocé  mesmo  —  Chn- 
pn.5  partlcularcí.  Ültimo»  mo¬ 
delos  —  Rua  Francisco  Ola- 
viauo  n.“  35,  Copacabana  — 
Pôslo  Seis  —  Telefone  27-8904. 


Imundo  Correta' 


Motor  Mercedesl! 


cdlflclo  nii 
r.  Henrique. 


carroçaria 


Vrndc-sr,  completo,  eni 
.perfeito  funcionamento.  Tra¬ 
tar  34-2341  e  34-2342,  c.’  Car¬ 
los  ou  Provciuiano. 

MERCEDES-BENZ' 
1959  -  220-S 

0  Itm.  rcccm-descmbaraça- 
do.  importado  iPRalmcnte.  — 
Av.  Prado  Júnior.  10.  iF 


CHEVROLET  -  1958 


Oldsmobile  1953 


I  Vendf-«»iim  onibiw  eam  ca-l  .AIIIVLIV  -  I7JI 

.paridade  para  30  passageiros,  ur-j 
cônserviiçáT  vr7^‘il‘^rálaI■%emi 

tíL*  no-esoo.  aiiritimeníí».  I  „  » 

- .  —  -  -  PiVstq  SíRiilo  AfoQéO.  Ruft  fl.»rAO 

«-  ONIBUS  I  rte  MeaquUa.  IW 

í  MERCEDES  -  BENz  Voikjwageii  -  60 

Vende-M  um  dnibua  MERCK-i  3 

DRS  BGNZ.  rom  raparldade  para 

feito  estado,  vrr  e  tratar 
tri.i  30-8200.  dlárlamr^nle. 

OLDSMOBILE 
1954-55 

Vrndn.  4  jiortas.  preto, 
ortalnal  alá  puma  amcrlr 
Crj  ".10.000.00.  Rua  Barão  Ja 
I  te.  293  —  Ipanema. 

1  OI(lsiiiol)ilc 


parllctilar.  I 
Herãcllto  Draça 


ap‘.  802.  Tel.:  47-0084. _ 

Chevrolet  Brasil 

1958 

Estado  de  novo.  eora  4il  i 
qiillometro.»  rodados.  Vende- 
ver  na  Rua  Olímpia  Esteves 
3.5II-B  —  Realengo.  _ 

DKW  -  ViMAG 

1959 

Motor  mll.  passeio,  pronta  e 
(rega.  o  km.  vende-se  ou  irot 

3.53-C  —  ABARIM  S  .V  —  Tt 


Não'atenriu  por 'telefone. | 

(1  IroiiiLatlo 


M  E  G  Â  N  í  C  O 

Pessoa  que  embarca  dia  15  dc  março  para  U.S.A., 
ide  em  estado  de  novo,  Bcl-Air,  4  portas,  côr  preta, 
io,  banda  branca,  CrS  1400  000.00  &  vista.  Ver  a  qunl- 
r  hora,  na  Avenida  Ruy  Bavbnsa  nj  350,  com  o  por- 
'0  Sr.  CInvis.  Tratar  ma  Riitt  do  Ouvidor,  104  — 
andar  —  Sr.  Dnma.sio. 


Otarlano, 


Agência 
San  la  Isabel 


,  No  carnaval,  modélo  37,  83 
'  HP.  freio  a  óleo,  veeentemen- 
■  le  saldo  de  reforma  Rcrnl. 
Vendc-se  no  c-slado  pela  mc- 
'ihor  oferta.  Bua  Marcnrida 
de  Andrade.  55.  Plcdndc  lAv. 

.  I  SubUTba.na,  perto  dc  Padre 
,  NóbvcRot . 


MAGIRUS 


Ido  de  novo,  vende-ee  iir- 
,  máquina  lOOEr.  tndo  per- 
0  loneladns.  Bedford  32, 
barolo.  Vendo  pela  melhor 
u  Aceito  oferta.  Te:.v.  22-5700 
5731  «  42-4724.  Rua  Senador 


I  Venlurn  Cia.  Ltdn.  tem 
ônibus,  carroçarias,  motores  e 
lôda.5  as  peça.5  para  Maslip.s 
y  grande  estoque  de  pcçn.s 
para  outra.;  marcas  de  vei- j 
.ciiln-.  tudo  iitatdo.  Rr.n  Prnn-j 
cl.veo  Real,  205,  Padre  Ml8uc!,l 


1048  —  Bntfl:  —  Cnnvcrsivct. 

«upcr  esliKlo  de  novo. 
uno  _  Ford.  ".vccprlonal  es¬ 
tudo  de  coiucrvRção. 
1942  —  Düduc,  em  Ótimo  es¬ 
tado.  emplacado  iix 


CAMINHÃO  F-6  -  -aI 


Vrndc- 
250  000.00 
Cordeiro  n 


um  reduzido.  Aeeito  oferta -Iw.se  CrS 
vista.  Ver  c  Iratar  nn  Rua  Arquins 
718.  Todos  os  Santos.  Sr.  Jozias. 


Vendo,  ótimo 


Rua  Déelo  5 
5. :  37-7099 


Janeiro. 


FORD  SEDAN  1937.  4  iwr- 
]tas,  côr  prèco,  vcnde-sc  pela 
imaior  oferta,  cm  envelope 
fechado. 

:  Propostnv  sei.ín  nceil.is  alé 
Tõ  tiiiã  Ti  de  março,  as  fíT 
horas,  nn  RaroRem  do  Edl- 
líiclo  d.t  Embaixada  Amcrl- 
'cann.  na  Avenida  Presidente 
Wilson,  147. 


CHEVR0LET-I95I 


ALUCAM-SE 

CARROS 


4  porias,  ólimo  estado. 
Cliurchill,  94-A. 


Tratar  pelo  telefone  38-0270. 
'l)oJe  das  10  as  12  horas. 


lu.  4  pouiis,  niüm.  cor  preta,  cm  c.xcelcnte  cS' 
conservação,  lodo  orlaiiiiil. 

c  Iratar  no  clomlnRO,  das  8  as  12  horas,  com  i 
.  nn  Praça  da  Liberdade,  cm  Nova  Iguaçu.  -'Mci'' 
u  José".  Preço  CrS  500  000,00.  Aceito  oferta. 


Chrjaler 


l>e<Dieiir 


Fi*(Ujcl/co  OiRvtano. 


Chapas  particiilaips 

Aliigue  e  dlflju  eumo  Ke  ftw- 
seu  prôptlo  i-urra.  Vaitus  mr 

as.  ror  12  hora*  ou  ‘  por  dia 
iv.  Auatinn  Seveio.  292-B  • 
llorín.  —  Tel.:  23-8879.  i 


KINCSWAY 


Volkswagen 

1%0 

Equipftdn.  Ver  e  Iratar  ã 
Praia  do  Flamengo  n."  2.  T 


Conversívi* 


hldramailea 


All.intlc*. 


1947  FORD  r-8  1951  TRATOR 

(í'AV.\I.O  BIliC.ÃNICO) 

REBOQUE-TANOUE  de  16000  litros 


HUDSON 


alá  ás  29  horas. 


J  Vendo.  4  porias.  88,  tot 
equipado,  uso  particular. 
Run  Rlnchueio.  388.  Troco 
|fncillto. 


(.HEVROLEt  DRW 
1956  I 


jilncnclo 


na  prnçA.  Motor 
!irto.  FttcUUa-fift  I 

nn  Rn*  Flsnrlrríin" 


alu(;am-í5E 

CARROS 

Chapa.s  parlicularcs, 
sem  chofer,  américa- . 
nos,  Modelos  52,  5:i.  |  CHI'-VROLET  191 
54,  55.  56.  57.  58  c| 

59.  Locadora  dc  Au- 
lonióvcis  Copacaba¬ 
na,  à  Avenida  Prado 
Júnior,  145-A,  loja. 

Telefone  36-0027  — 

Copacabana.  (P 


Oidsmobile  1954  Volkswagen  -  59 

Vendo  um  Hoiidnv  98.  cm  ir. 


aniuãe». 

MARIO. 


meeiinl- '  AulomóvM 


!  MERCEDES 

Precisa -.se  sócio,  excepcio¬ 
nal  oportunidade.  Sr.  Ma¬ 
nuel  —  Tcl.  28-295'2. 

MERCEDES  -  BENZ| 
1951 

Vendr-se  um  ãnUiiix  rom 
liiicldnde  pam  28  pnitsagelroii. 
tcrealndunl.  pollrniia»  fixa», 
perfeito  esiado,  ver  e  tratar  i 
tel.:  30-8209,  diárinmenle. 

Mercedes-Benz 

1951 

Vrndr-ar  um  rnmlnhão  Me 
paridade'  para  6  innrlnd.vs.' 


entrega,  preço 


I  Vendo  um  Holldny  98.  em 
perfeito  esindo.  Pode  tnizci 
mecânico.  Tralnr  pelo  tclcfo- 
jne  34-7757. 


qiillctmr- 


|v>r*>abadu  e  domlnco. 


>cnniro,  seis  rillildiw,  óti- 
e.Mado.  —  Av.  Churchitl 
94-A.  tp 


Opel  Kapitan  57 


Atlanilrit 


Vciidc-.se  Citmloiictn  em  ôti- 
!mo  estado.  Rua  Raimundo 
jCorrén.  27  —  gnrasem. 


Caminiirtii  Chevrolet  Fttrnãti  .'1. 
Inlcrnailoniil.  18  toneladas,  m- 

Perelra  de  Slnurli-s,  97;  Mrrrrflea 
Beiiz.  37.  L-3Í2.  Torpedo  —  Pfw- 


jUnlco  pi 


à  wròno.no'"'' ! 

«eBunda-fciiai 
a-  do  Edlllcto  I 


HUDSON  —  1954 


Hornete 

Vfililo  IildraniAUeo,  r 
0  íAbrlr.!.  igrelcnte  c 


—  nüL-.tiit  —  I 

4  porias,  mecaulco,  8  cilindros. ; 
auperequlpado.  em  estado  de , 
iiovn,  carro  de  um  só  dono.  Ven¬ 
da.  troco  «  facilito,  flua  Haddoclc 
l.oho  n.»  370-A. _ ^ 


Vende-se. 

equipado 


completnmcnte  i 

km  rodados.  Vi 
tua  da  Quitanda. 


19.79  —  OLDSMOBILE.  Super  "88".  4  portas.  Su- 

perluxo,  direção  hidráulica,  freios  a  ar.  e 
demais  equipamentos,  zero  quilômetro. 

19.79  —  D.K.W.  Vemag,  VlllUy. 

19.78  —  OLDSMOniLP.  mndèln  88.  Ilulllday.  4  pnr- 
I.7S,  dir.  hidr,áulicn.  freios  n  nr,  cqiiioiMlo. 
19.77  —  OLDSMOBILK.  randéln  !1B.  4  pnrtas.  s/cnlu- 
nti.  direçãn  hldráullc,’i,  freios  n  ar.  equipado, 
1937  —  PONTIAC  ('al.3lina.  4  Fslrélns,  ■>  porias, 
bldritmãticn.  freios  n  ar,  dIr.  hlilrniilica. 
equipado. 

19.73  —  fllEVBOLKT.  2  porLas.  6  cilindros,  mecã- 

nirn,  equipado. 

195.7  —  OI.DS.MOBILr:.  modélo  8R,  4  porias,  com 
cnlun.á.  equipado. 

19.73  —  ni.DS.MOUILE,  moilrln  88  —  4  portas,  aem 

colunas,  equipado. 

1933  —  Donoi:.  mi-cãnicn.  2  portas,  equip.adn, 

1917  —  CITKOKN,  ótimo  estado. 


AUrOMÒVEL 
EALCON  -  1960 

Zevo  qiillomctro,  rqiüpiido  ei 
ládio,  acabnmciitu  Interno  e  < 
trrno  de  luxo.  e  Jiiiiia  de  bnl 
IO  '.preadiD  para  lunctonar  pi 
feltnmcnie  com  n  ansollnn  c 
cloital  do  72  nrianas.  ITrço;  ( 

1  .798  898.00  a  rlaia.  Donumenl 
ção  legal.  qu.srt,x  vin  rosa  o  pi 
va  do  qiic  fnl  Importado  rt 
cobertura  cnrablnl.  Ver  e  Irai 
ifi  lltia  Pnlwiaiidii^^^t  —  .ápi 

partir  da-s  5  hora*.  Hidramállco.  cm  óti- 

ALUGUEL  DE  CARROS  mo  estado.  Rua  do  Ri  - 

PaitlnilaiTs.  por  illa  nu  Iqn-  ZmdP.  16.  (P 


l■n•  Vende-.se.  4  portas,  pnrli- 
y"  culnr,  único  dono,  ótimo  es- 
■  ■  tadn, 

'  Ver  com  o  porleirn  nn  Av. 
ró  Bnriolomeu  Mitre,  390. 

)1  Tratar  tel.:  23-8-120.  Ur. 
Nél.«on  ou  tcl.;  27-5843. 


CHEVROLET 

1919 


ronseivação. 


DKW  Vemag  ■  58  UI  mamm  i;i 

Sednn.  4  portas.  Equipado  com|  III  LI  "Ifll  1  I  1  I 


volk8waí;kn 

KOMIU 

<Dr  lu.\oi  modélo  59.  novo, 
(■  n  m  12  000  km,  eqiilp,3dn, 
lAi  xixs '  I,'  MIT  I  Cf5  480  OOU.DO  n  vl.sfn.  Negó- 

-  I  I  lo  direto. 

Vendo  bom  preço,  úllmn  Tinliir  lei.  2-11202  Nlléfiii 
le.stado.  Ver  e  Irnlnr  à  Run  cnm  João  Nileroi.” 

Senndu.  329.  7Vls,  23-U241  c  — — 

32-2450  —  FlAvlo.  vpiriiin 


Cis!  Em  bom  estado.  Rua  do  Re- 
í}|";izcnde  16.  iF 


'  Conversível,  ótimo  es¬ 
tado.  Tcl.  26-3965. 


Orlmo  ejttndú' 


MeitquHn. 


4i5fl  .wo.cn. 


áVfnii>o. 


mr-  Vendo  cm  perfeito  esl.adn 
82.  de  conservação,  convcravcl. 
ip  Rua  Marquês  S.  Vicenlc  4.7.7. 


Dc  uso  particular.  4 
las.  Pral.a  do  Flamenj 
garaRem  do  edifício. 


Vcnrie-.si 
em  ólimo 
irl.  28-71 
Cabral. 


Mcrciiry 


(hevrolel  -  1958 


HILLMAN  1953 


PONTIAC 

C.VTALIN.V  19Õ1  SINI! 

hiipereqiiipadn,  cm  c.itidn  ile 
iioTo.  Vcurto.  troto  e  facilito.  Rii.a;  Vendr-se,  i 
H.tddnck  Lobo.  379-A.  ‘P  rr  enciuilr». 

j  PONTIAC  -  19Ã2 

'  CoilVCl>Í7fl 

Pintura  n  forraçán  ilr  fabrica, 

jliT^ítílíSlTe'.  Volksw 


BEL-AIR 

4  jrortas,  mecânico. 
Praia  do  Flamengo  n.  2. 


O  rijuijanílo.  Vrr 
22j,  PàHo  Shell 


Ímprciírel. 


Rua  Conde  dc  Bonfim,  426 
Telefone  48-3783 


D.K.W.  X 

volk.swa(;en 


CHEVROLTÍI 


Merfedei  -  Benz 

LOTAÇÃO  I 


^  Troco  camioneta^ 


1  pertences. 


I  ilp  notii.  Vet 
Ricardo  Marba- 


Convcrslvel.  Em 
rnlcnlc.  Riw  Uru? 
Tcl.:  38-5128. 


asó.ooo.cfl  íacÍP- 


TICK-UP 

Vende-se,  cin  e 1  a  d  o  d« 
tvo.  Ver  á  Rua  Barata  RI- 


Rua  Almirante  Gonçalves,  5-B 

Pôslo  cinco  —  Esq.  Av.  AlLôntica 


JAGUAR 


Linda  côr,  tOllmo  lipo, 
cóclo  direto  à  visin.  560 
Sãbado  c  domingo  nn  Av. 
Barbo.çn.  .760.  np.  60t. 


Pontiac  - 1948 


tumi  lotação  Mer- 
llpo  torpedr».  ano 
rtn  ''Metropolitana" 


BUICK  54 


!  'V  c  n  d  e-s  e  um  Mark 
VII,  CrS  380000,00  ~ 

;Tc1.  57-7022. 

Jaguar  XK  - 1952 

Supfre.sporle,  ótimo.  360  mll 
—  Ksttido  troca.  26-0699  — 

WALTER . 

Jaguar  1950  Lotação  Mercedes 

4  iMirIns.  212  em  óllmns  Vende-.se  A  vUta  ou  ftiinncia.  Com 
eoiifllçôe.'..  Preço  barato.  Rua  e.scoIlier.  .Melcr-Pavuiia  ou  Pavuna-Dcc 
iHnddnik  Lôbo.  .379-A.  .p  tl').s  Italianos.  607.  iip.  201.  Bochii 


tinincira, 


2  ponat.  pintura. 
.  Iildramallra  e  n 
e  CrS  300  000,110, 
.Sninnn  It,  ap,  38 


D.K.W,  Vemng.  mnlnr  1  000  —  4  pnrlas, 
pnssein,  niivii. 

nVICK  Super  nlvlera,  2  iinrtas,  a/rniiina, 
equipado. 

rriEVROI.r.T  llcl-.Air,  ennversivel.  6  cilin- 
ilrns,  mecãnirn,  rqiiiptidn. 


itofamrntn. 


•liifçáo  hlUrMiilira. 


Volkswagen  60 


A  Iii.a,  ROUB.'\DA  I.iTtdÍ! 

,  Conversível,  éln'<’n  rl.irn,  ca-|!!  '''f^ _ 

•  Iv  ipotn  preta,  fanarão  totaimeu-  r,,^ 
l<e  prem.  n.®  ria  placa  1-93-46.  rUlI 
—  Informncóe.v  pelo  Iclefone 
euado  SR-SPJH  oil  .78-6255.  «P  ..V"!»'»'.' 

CADILLAC  1953 
Particular 

Vende.  4  port.a.s,  flecivvood, 
nzul-iiinrinho,  em  estado  dc 
novo.  Todo  eqiiipndo.  tiirliLsí- 
ve  ar  condírlnimdo.  Pneu.',  e 
b.iterla  novos.  Ver  ã  Rii.t 
LrapoUio  MiRiie/.  1.70,  Copa¬ 
cabana.  e '  0  porteiro. 


2.  Estudo 


MERCEDES-BENZ 

1959 


l•ONTI.\(: 

CONVKR.SlMX 


Para  pronln  eiiíroea,  o  Km, 
Av.  Atlarlicii  1936  —  Aberto 
até  20  liorn.s.  rp 


TROCA 


Volkswagen  -  53 


ano  57  MERfURY  -  1951 


Prníftgiájr 


«Lfblun. 


!iirr|n*2s. 


BUICK  —  1952 


.servnção.  a  prova.  Praia  dti 
Flamengo  jj."  62.  gitniRcm  do 
cdlficio.  ip 

Volkswagen  -  58 

KARALAN  -_  flIA 

Volkswagen  -  59 

NOVO 

WhiIo  —  Frftnrl.ro 
n  "  4»»  —  Mi.lTt),  >V 

Volkswagen  56-54 

Vendo  2  fdois).  ''«'i' 
na  Rua  Arthur  Bprn.7'  - 
des  n.  13.  Facilito. 

VOLKSWAGEN 

1959 


f»LYMOlJ  ri! 

i9in 

Em  bom  estado.  Rua 
do  Rezende.  16.  (P 


hlclritmatln 


COUIM'. 

Vendo,  todo  equipado,  eiii 
“avo.  R.  Rinchue- 

.ii':i:i*  wiiJAs 

-  1919  1960 

-  Para  pronia  •rmreqn.  pr 

onpc 

nbaíxo  ria  Inbcla.  Av.  Ati; 
porl3.v  c.'«tado  excepclo- ,tlca.  in36-A.  Aberto  n'.é 
Av.  Chuirhlll.  94-A.  iP'20  horac. 


Gli<‘vn>lcl 

1910 


NASH  —  1948 


Mercecles-Benz  —  3( 

Vende-ae.  ano  1952.  cm  ótimo  e.stado.  Vei¬ 
ar  á  Rua  General  Polldoro,  81. 


KOHD 


CHEVHOLET 

1919 


foiniiuio.  n 
Infiimf  nio 


piieuj>.  plnlui*. 
TiiN,  e  nomudo3 
lovw. 


rinriomí. 


Cadillac  -  I9:)l 


Vende-.üç.  4  porlav:.  pnitl- 
cuiar.  em  ótimo  e.iiado.  Ver 
mi  .Av.  Ataiilfo  de  P.aiva.  19. 

CAMINHÃO  GTáC 
1957 

Vrniin  ou  iroco  rOf  rif 


LlÔÒon.flO.  Tr;i 
'AlmfM*  HM.  np  :i( 
‘tln«  -  Cntiimbl. 


Etronp 


FORD  1955  KOMBI 


ÔNIBUS 


PtcetwooU 


uíservíção,  4  )toiia>- 


Vendo,  estado  de 
novo.  poucos  quilô¬ 
metros.  facilito.  Tels. 
57-5425  e  43-8180  - 
Sr.  Pires. 

I.INCDL.N 


4  porta.x,  mecãnirn.  iveifei- 
in  estado  cerni.  Av.  Chur- 
shlll.  91-A.  iF 


V  I'  N  D  i  : .  S  E 

Clvevrolot  .74,  c  a  r  r  n  ca: 
"■nerii-ana  rm  perfeito  e»! 
riu.  Ver  e  tratar  Onracem  I 
i.irex.  Ijtfco  <In«  Pilnrc».  <t 
Cícero  qii  Américo. 


GIIHY.SLKR 

I9.">:í 


bonito 


Caminhão  Dodge 
52  e  F-600  56 

Vende-.se  barato,  fa^- 
se  qualquer  prova.  E.s- 
trada  do  Enaenho  da 
Pedra,  502.  Olaria, 


impntjo,  Jl 


OLDSMOBILE 


FORD 


Ttstar 


OI.DS.MOHILI 
-  9«  - 


VENDE-SE 


4  portas 


Tipo  Xoninnii 


Chevrolet  -  1954  < '"■ 


MeiTC(lc,s  57 


KOMBI  -  1959  Lofatão  Slayer  i  Oldsmobile  1947  standÁrÔ  -  8  VENDE-SE 


TAUNUS 


jornal  do  brasil  rio  de  janeiro  5  e  6  sábado  «  domingo  março  1960 


Vocês  conhecem  a  lenda  f-aoista  da  Harpa  Submissa? 

Era  uma  vez,  há  muitos  e  muitos,  anos  na  Ravina  Lung,  uma  ár¬ 
vore  Kiri,  uma  verdadeira  rainha  da  floresta.  A  árvore  levantava 
a  cabeça  para  conversar  com  as  estréias;  suas  raízes  penetravam 
profundas  na  terra,  misturando-se  com  o  dragão  prateado  que  dor¬ 
mia  sob  elas.  E  aconteceu  que  certo  dia  um  poderoso  feiticeiro 
transformou  esto  árvore  em  uma  harpa  maravilhosa,  cujo  espírito 
teimoso  só  poderia  ser  domado  pelo  maior  dos  músicos.  Por  mui¬ 
to  tempo  foi  guardada  pelo  Imperador  da  China,  mas  foram  vãos 
todos  os  esforços  daqueles  que  tentaram  arrancar  uma  melodia  das 
suas  cordas.  Em  resposta  aos  seus  mais  árduos  trabalhos  vinham 
da  harpa  somente  notas  ásperas  de  desdém,  em  dissonância  com 
as  canções  que  êles  alegremente  cantavam.  A  harpa  recusava-se 

a  reconhecer  um  senhor. 

Finalmente  apareceu  Peiwoh,  o  príncipe  dos  harpistas.  Com  mão 
terna  acariciou  a  harpa,  como  alguém  que  procurasse  acalmar  um 
cavalo  rebelde,  e  suavemente  tocou  as  cordas.  Cantou  a  natureza 
e  as  estações,  as  montanhas  altas,  as  águas,  e  tôdas  as  lembranças 
da  árvore  despertaram!  Mais  uma  vez  o  doce  respirar  da  primave¬ 
ra  brincar  entre  seus  ramos.  Os  veios  de  água  enquanto  dançavam 
pela  ravina,  riam  para  as  flores  em  botão.  Outra  vez  ouviram  as 
vozes  sonhadoras  do  verão  com  suas  miríades  de  insetos,  o  gen¬ 
til  cair  da  chuva,  o  lamento  do  cuco.  Grirr!  um  tigre  ruge,  —  o  va¬ 
le  responde  de  novo.  É  outono;  no  noite  deserta,  fina  como  umo  es¬ 
pada,  a  lua  brilha  sobre  a  grama  gelada.  Agora  reina  o  inverno, 
c  por  entre  o  ar  cheio  de  neve  giram  multidões  de  cisnes  e  grani- 
zos  barulhentos  batem  nos  ramos  com  prazer  violento. 

Então  Peiwoh  passou  a  cantar  o  amor.  A  floresta  inclinou-se  como 
um  ardente  namorado  perdido  profundamente  em  seus  pensamen¬ 
tos.  No  alto,  como  uma  donzela  orgulhosa,  passou  uma  nuvem  be¬ 
la  e  brilhante;  mas,  passando,  projetou  longas  sombras  no  chão, 
negras  como  o  desespêro.  Outra  vez  mudou  a  canção;  Peiwoh 
cantou  a  guerra,  com  seus  metais  que  se  chocam  e  seus  cavalos 
barulhentos.  E  na  harpa  levantou-se  a  tempestade  de  Lung,  o  dra¬ 
gão  montou  0  relâmpago,  o  trovão  ressoou  pelas  colinas.  Em  êx¬ 
tase  0  monarca  Celestial  perguntou  o  Peiwoh  onde  estava  o  se- 
grêdo  da  sua  vitória.  "Senhor  — respondeu  êle  —  outros  falharam 
porque  só  cantaram  de  si  mesmos.  Deixei  a  harpa  escolher  seu 
tema,  e  na  verdade  nÕo  sei  se  a  harpa  transformou-se  em  Peiwoh 
- Peiwoh  transfõrmuu-se  nu  huipo". 

Esta  história  ilustra  bem  o  mistério  de  apreciar  uma  obra  de  arte. 
A  obra-prima  é  uma  sinfonia  tocada  sôbre  nossos  melhores  senti¬ 
mentos.  A  verdadeira  arte  é  Peiwoh,  e  nós  somos  o  harpa  de  Lung. 
Ao  toque  mágico  do  belo  as  cordas  secretas  do  nosso  ser  desper¬ 
tam,  nós  vibramos  e  nos  extasiamos  em  resposta  à  sua  chamada. 
Escutamos  o  nõo-falado,  contemplamos  o  nõo-visto.  O  mestre  to¬ 
ca  notas  que  nós  não  conhecemos.  Lembranças  há  muito  esqueci¬ 
das  voltam  com  um  novo  significado.  Esperanças  sufocadas  pelo 
médo,  desejos  que  não  nos  atrevemos  a  reconhecer,  levantam  no 
sua  nova  glória.  Nossa  mente  é  a  tela  na  qual  os  artistas  deixam 
suas  córes;  seus  pigmentos  são  nossas  emoções;  seu  claro-escuro  a 
luz  da  alegria,  a  sombra  da  tristeza.  Uma  obra-prima  é  de  nós 
mesmos,  assim  como  somos  da  obra-prima. 

A  simpática  comunhão  das  mentes,  necessária  ò  apreciação  de  uma 
obra  de  arte,  deve  ser  baseada  em  concessão  mútua.  O  especta¬ 
dor  deve  cultivar  a  atitude  próp.na  para  receber  o  mensagem,  as¬ 
sim  como  0  artista  deve  saber  de  que  maneira  comunicá-la.  O 
mestre-de-chá,  Kobori-Enshiu,  deixou-nos  estas  palavras  memo¬ 
ráveis:  "Aproxime-se  de  um  grande  quadro  como  se  fôsse  aproxi¬ 
mar  de  um  grande  príncipe".  Para  compreender  uma  obra  de  arte, 
a  gente  deve  curvar-se  diante  dela  e  esperar  com  a  respiração  con¬ 
tida  sua  menor  palavra.  Um  eminente  crítico,  Sung,  féz  certa  vez 
uma  confissão  encantadora.  Disse  êle:  "Quando  eu  era  jovem  lou¬ 
vava  0  mestre  de  cujas  pinturas  gostava,  mas  conforme  meu  jul¬ 
gamento  amadureceu  passei  a  louvar  a  mim  mesmo  por  gostar  da¬ 
quilo  que  os  mestres  escolheram  para  eu  gostar".  Deve-se  lamen¬ 
tar  que  muito  poucos  de  nós,  na  verdade,  nos  esforçamos  para  estu¬ 
dar  os  estados  de  espírito  dos  mestres.  Em  nossa  ignorância  tei¬ 
mosa  recusamo-nos  a  render-lhes  esta  simples  cortesia,  e  assim 
frcqüentemente  perdemos  o  rico  alimento  de  beleza  espalhado  di¬ 
ante  de  nossos  olhos.  Um  mestre  tem  sempre  alguma  coisa  para 
oferecer,  enquanto  nós  continuamos  famintos  unicamente  por 
causa  da  nossa  incapacidade  de  apreciar. 

Para  os  apreciadores,  uma  obra  de  arte  torna-se  uma  realidade  viva 
na  direção  da  qual  sentimo-nos  arrastados  por  uma  amizade  Os 
mestres  são  imortais,  porque  seus  amores  e  medos  revivem  em  nós. 
É  antes  a  alma  do  que  a  mão,  o  homem  do  que  a  técnica,  que  nos 
chama,  —  quanto  mais  humano  fôr  o  apêlo,  mais  profunda  será 
nossa  resposta  É  devido  a  esta  compreensão  secreta  entre  o  mes¬ 
tre  e  nós  mesmos  que  em  poesia  ou  no  romance  nós  sofremos  e 
nos  alegramos  com  o  herói  e  a  heroína.  Shikamotsu,  nosso  Sha- 
kespeare  japonês,  considera  como  um  dos  princípios  da  composi¬ 
ção  dramótica  a  confidência  entre  autor  e  platéia.  Vários  de  seus 
alunos  submeteram  peças  ò  sua  aprovação,  mas  apenas  uma  de¬ 
las  foi  de  seu  gósto.  Era  uma  peça,  de  certo  modo,  lembrando  a 
Comédia  dos  Erros  na  qual  irmãos  gémeos  sofrem  devido  ò  iden¬ 
tidade  trocada  "Isto"  —  disse  Shikamotsu  —  tem  o  próprio  espí¬ 
rito  do  drama,  porque  dá  existência  ò  platéia  Permite-se  ao  pú¬ 
blico  conhecer  mais  do  que  os  afojjo  o  p4sa  apuo  aqos  3|3  ssjç 
e  tem  pena  das  pobres  figuras  no  palco  que  inocentemente  cor¬ 
rem  para  o  seu  destino". 

Os  grandes  mestres  do  Oriente  c  do  Ocidente  nunca  esquecem 
0  valor  da  sugestão  como  um  meio  de  confidência  entre  autor  c 

espectador. 

Nado  é  mais  belo  do  que  o  união  de  espíritos  afins,  no  arte  No 
momento  do  encontro,  o  amante  da  arte  transcende  a  si  mesmo. 
Imediatamente  êle  é  e  não  é  Recebe  um  lampejo  do  Infinita, 
mas  as  palavras  não  dão  voz  ao  seu  deleite,  porque  os  olhos  não 
têm  lingua.  Liberto  das  peias  do  assunto,  seu  espírito  move-se  ao 
ritmo  das  coisas.  É  assim  que  a  arte  torna-se  parente  da  religião 


Apreciar  arte 


Okokurn  -  Kakuso 
Tradução  de  Néison  Coelho 


e  enobrece  a  humanidade  í  isso  que  torna  uma  obra  de  orte  ol- 
guma  coisa  sagrada.  Em  dias  já  passados  o  veneração  que  o  ja 
ponês  consagrava  ao  trabalho  do  grande  artista  era  imensa  Os 
mestres-de-chá  guardavam  seus  tesouros  como  se  fòssem  um  se- 
grédo  religioso,  a  tal  ponto,  que  òs  vêzes  se  tornava  necessário 
abrir  uma  série  de  caixas,  uma  dentro  da  outra,  antes  de  alcançar 
0  santuário  —  o  papel  de  sèda  dentro  de  cujas  dobras  suaves  es¬ 
tava  0  sagrado  dos  sagrados.  Raramente  o  objeto  era  exposto,  e 

apenas  para  os  iniciados. 

Na  época  em  que  o  chaísmo  estova  em  ascendência,  os  Generais 
de  Taiko  ficavam  mais  contentes  com  o  presente  de  uma  rara  obra 
de  arte  do  que  com  um  grande  pedoço  de  terra  como  recompen¬ 
sa  da  vitória.  Muitos  de  nossos  dramas  prediletos  são  baseados 
na  perda  e  na  descoberta  de  uma  obra  de  arte.  Por  exemplo,  em 
certa  peça,  o  palócio  do  Lord  Hookowa,  onde  estava  guardado  o 
célebre  quadro  de  Dharma,  de  Sesson,  incendiou-se  devido  à  ne¬ 
gligência  de  um  samurai.  Disposto  a  todo  custo  a  resgatar  o  qua¬ 
dro  precioso,  corre  para  o  edifício  em  chamas  e  apanha  o  quadro, 
para  então  encontrar  tôdas  as  saídas  impedidas  pelo'  fogo.  Pen¬ 
sando  apenas  no  quadro,  rasga  seu  corpo  com  o  espada,  envolve  o 
Sesson  na  roupa  rasgada  e  mergulha-o  dentro  da  ferida  entre¬ 
aberta.  Conseguem  finalmente  apagar  o  fogo.  Entre  as  cinzas  en¬ 
contram  um  pedaço  do  cadáver,  dentro  do  qual  está  o  quadro  não 
danificado  pelo  fogo.  Horríveis  como  podem  ser  essas  histórias, 
elas  ilustram  o  grande  valor  que  damos  a  uma  obra  de  arte,  e  tam¬ 
bém  a  devoção  de  um  samurai. 

Devemos  nos  lembrar,  entretanto,  que  a  arte  só  tem  valor  se  con¬ 
seguir  falar  conosco.  Pode  ser  uma  linguagem  universal  se  nós 
mesmos  formos  universais  em  nossas  simpatias.  Nossa  natureza 
finita,  0  poder  da  tradição  e  das  convenções,  tanto  quanto  nossos 
instintos  hereditórios,  restringem  a  nossa  capacidade  na  apre¬ 
ciação  da  arte.  Nossa  própria  individualidade  estabelece,  em 
certo  sentido,  um  limite  para  a  compreensão.  É  verdade  que  com 
0  cultivo,  0  sentido  de  apreciação  da  arte  se  alarga,  e  nos  torna¬ 
mos  capazes  de  gozar  muitas  expressões  de  arte  até  então  des¬ 
conhecidas,  Mas,  apesar  de  tudo,  nós  vemos  apenas  nossa  própria 
imagem  no  universo,  —  nossas  idiosincrasias  particulares  ditam 
nossas  percepções.  Os  mestres-de-chá  colecionavam  apenas  ob¬ 
jetos  que  caíam  estritamente  dentro  de  sua  apreciação  individual. 
Lembramo-nos  por  isso  de  uma  história  a  respeito  de  Kobori-En¬ 
shiu.  Enshiu  foi  cumprimentado  por  seus  discípulos  pelo  admirá¬ 
vel  gôsto  que  demonstrara  na  escolha  da  sua  coleção.  Diziam  êles; 
"Coda  peça  possui  tamanho  gôsto  que  ninguém  pode  deixar  de  ad¬ 
mirar.  Isso  mostra  que  o  senhor  tem  um  gôsto  mais  apurado  do 
que  Rikiu,  cuja  coleção  só  pode  ser  apreciada  por  uma  pessoa  en¬ 
tre  milhares".  Com  tristeza  Enshiu  respondeu:  "Isto  prova  apenas 
que  sou  uma  pessoa  medíocre.  O  grande  Rikiu  atreveu-se  a  amar 
sòmente  aqueles  objetos  que  lhe  agradavam  pessoalmente,  en¬ 
quanto  eu  inconscientemente  acato  o  gôsto  da  maioria.  Na  verda¬ 
de,  Rikiu  c  um  entre  mil". 


Copítulo  df  O  Livro  do  Chá,  um  clóssico  Zen. 
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Ciência,  e  Poesia 

Ho  5L  de  O  Estado  de  S.  Paulo 
'20.2.60),  António  Pinto  de  Carva- 
ího  cscrevc  sóhre  as  relações  en¬ 
tre  poesia  e  ciência,  observando 
c.ue,  entre  os  poetas,  sempre  pre¬ 
dominou  certa  hostilidade  contra 
'js  ciências.  Cita  Coleridge,  para 
quem  a  ciência  era  a  antitese  da 
poesia,  e  Keats,  que  ergueu  um 
brinde  à  execração  de  Newton, 
ocusando-Q  de  ter  destruído  o 
wco-iris  00  transformá-lo  em  pris¬ 
ma.  A  partir  do  século  XVIII  pro- 
poe-se  0  problema  das  relações 
Çfitre  literatura  e  ciência,  e  a  ten¬ 
dência  é  para  decidir  em  favor  da 
úHima.  No  entender  de  APC,  José 
Bchegaray  penetrou  com  perspi¬ 
cácia  na  razão  intima  dessa  in¬ 
compreensão  entre  poetas  e  cien¬ 
tistas,  que  afinal  —  diz  é/e  —  se 
funda  na  distinta  maneira  como 
i?ns  0  outros  encaram  a  natureza. 

A  ciência  decompõe  mas,  depois 
da  anaiise,  v^Tn  □  síntese, — e — ew — 
poefo  e  cientista  se  reencontram. 
APC  acredita  na  intima  união  da 
poesia  c  da  ciência  e  argumenta 
dizendo  que  os  matemáticos  con¬ 
sideram  bela  a  ciência  que  culti¬ 
vam.  É  frequente  —  diz  —  encon¬ 
trar-se  nas  obras  dos  matemáti¬ 
cos  referência  à  beleza  de  um  teo¬ 
rema,  de  uma  teoria;  mas  encon- 
ii  am-se  também  alusões  a  demons¬ 
trações  prolixas  e  obscuras.  Don¬ 
de  SC  conclui  que,  como  na  arte, 
nem  sempre  o  cientista  consegue 
encontrar  a  forma  precisa  de  sua 
linguagem:  e  isso  não  passa  de¬ 
sapercebido  aos  próprios  cientis¬ 
tas.  Conclui  citando  Luis  de 
Braglic  que,  após  afirmar  que  a 
beleza  de  uma  obra  de  arte  não 
está  na  simplicidade  de  suas  par¬ 
tes  mas  na  harmonia  global,  acres¬ 
cer, ta:  ”A  beleza  das  teorias  cien¬ 
tificas  parece-nos  ser  essencial- 
nente  da  mesma  natureza.  Ela 
<  0  impõe  quando,  dominando  sem 
cessar  os  raciocínios  c  os  cálculos, 
SC  encontra  sempre  uma  mesma 
ideia  central  que  unifica  e  vivi¬ 
fica  todo  0  corpo  da  doutrina  . 

Na  Âiemanha 


Um  artigo  de  Gerhard  von  Grae- 
venitz  e  Jurgen  Morschel  (Si, 
Correio  Paulistano,  21.2.60),  tra¬ 
du/ido  por  Haroldo  de  Campos 
indaga  sóbra  a  moderna  poesia 
alemã.  "Esta  pergunta  nasce  de 
uma  insatisfação  —  insatisfação 
com  respeito  à  nova  poesia  alemã 
que  passa  costumeiramente  sob 
nossas  vistas:  a  nova  poesia,  aque¬ 
la  que  nos  últimos  anos  tem  sido 
levada  ao  mercado,  a  poesia  do 
nosso  tempo,  é  ela  moderna?" 
Responde  afirmando  que  a  poesia 
idemá  de  hoje  —  nõo  obstante  a 
c-::ktencia  de  Heissenbutte!  e 
Gomringer  —  é  não-moderna:  '  a 
poesia  convencionada  como  boa  é 
posta  cm  primeiro  plano,  não  a  ex- 
pcrimcnicr.  B  acrescentam:  "O 
publico  aceita  o  quadro  experi- 
m.cntal,  não,  porem,  a  poesia  ex¬ 
perimental.  O  público  é  extraor¬ 
dináriamente  letrado  —  entretan¬ 
to  seu  sentido  da  linguagem  não 
''  evoluído.  O  ólho  tornou-se  o 
n/ríõo  nia/5  sensível  e  tudo  que 
I  ‘i.o  sobre  o  ólho  deve  contar  com 
!■  .  >-i'ih!'r.o  exigente.  Fazendo  um 
'  .elo  com  as  artes  visuais,  diz 
'  i-ngmtçjcni,  'ior  scr  inslni-_ 


w 

fl 


mento  de  compreensão  humana, 
nõo  caminha  tão  facilmente  para 
a  abstração.  Além  do  mais,  a  fo¬ 
tografia  e  0  filme  ajudaram  a  pin¬ 
tura  nessa  evolução,  demarcando 
0  campo  entre  pintura  e  quadro- 
-reportagem.  E  indaga  se  o  mes¬ 
mo  seria  possível  dar-se  na  poesia. 
Observa  que  os  jovens  poetas  cos¬ 
tumam  sempre  afirmar  que  nõo 
se  podem  deter  em  experimentos 
lingüisticos,  pois  têm  muito  a  di¬ 
zer:  "devemos  tomar  posição  pe¬ 
rante  os  problemas  da  tempo".  E 
necessitam  ser  compreendidos.  In¬ 
dagam  os  autores  do  artigo,  por 
que  êsses  poetas  não  fazem  re¬ 
portagens  e  artigos  em  vez  de 
poesia.  Como  a  palavra  tornou-se 
multívoca,  resta  saber  se  ela  ain¬ 
da  é  compreensível  em  sua  com¬ 
plexidade.  Exemplificam  com  o 
poema  grasshopper,  de  Cummings, 
que  seria  "a  reportagem  do  salto 
de  um  gafanhoto".  (O  que  não  é 
uma  definição  feliz,  pois  o  poeta 
aqui  ultrapassa  o  campo  pura- 
monff,  nInUvn  da  linguagem  jor- 
nalistica).  Mas  voltando  a  per¬ 
gunta  feita  no  início,  respondem 
que  a  poesia  alemã  de  hoje  é  con¬ 
vencional. 


Romance 

A  propósito  do  Maria  de  Cada 
Pôrto,  de  Moacir  C.  Lopes,  Wil¬ 
son  Martins  (SL,  0  Estado  de  São 
Paulo,  20.2.60),  confessa  que  gos¬ 
taria  de  desfazer  um  mal-enten¬ 
dido  que,  segundo  éle,  consiste 
"em  supor  que  a  historicidade  da 
biografia  é  condição  indispensá¬ 
vel  ou,  mesmo,  necessária,  para  a 
validade  estética  de  um  roman¬ 
ce".  E  afirma  que,  ao  contrário, 
"o  Sr.  Moacir  C.  Lopes  escreveu 
um  bom  romance  sóbre  a  vida  da 
marinha  apesar  de  ser  marinhei¬ 
ro".  Se  se  concorda  com  a  pri¬ 
meira  afirmação  de  WM,  não  se 
deve  obrigatoriamente  concordar 
com  a  segunda,  porque  ninguém 
pode  captar  a  profundidade  de 
uma  experiência  désse  tipo  sem 
nunca  té-la  vivido.  Mas  WM  não 
está  sozinho.  Cita  adiante  o  Sr. 
Georges  Blin,  para  quem  "o  ro¬ 
mance,  que  só  pode  ser  verdadei¬ 
ro  se  deixar  de  ser  romanesco,  não 
pode  satisfazer  à  exigência  do  ro¬ 
manesco  se  não  fór  encarado 
como  verdadeiro".  Donde  WM 
parte  para  afirmar  que  "a  capa¬ 
cidade  de  contar  histórias  não  é 
uma  capacidade  de  romancista: 
a  capacidade  de  romancista  é  a 
de  escrevê-las,  é  a  de  senti-las, 
sendo  reais,  como  se  fóssem  in¬ 
ventadas,  e  a  de  transmitir  ao  lei¬ 
tor  essa  invenção  como  se  é/e  pró¬ 
prio  o  tomasse  como  uma  reali¬ 
dade".  Se  nõo  nos  enganamos,  a 
contradição  que  WM  e  GB  cons¬ 
tatam  no  romance  vem,  antes,  do 
ponto-de-vista  em  que  se  colocam, 
pondo  como  objetivo  do  roman- 
—  ãar  0  real  como  roma¬ 
nesco,  dar  0  romanesco  como  real 
—  0  que  é  apenas  a  contingência 
de  seu  trabalho.  Na  verdade,  nõo 
nos  importa  se  o  que  sucede  com 
0  personagem  de  0  Processo,  de 
Kafka,  é  verdadeiro  ou  nõo;  se 
Mr.  Humbert,  de  Lolita,  foi  ou 
não  ao  Pólo  Ártico  —  enfim,  se 
tais  coisas  são  ou  não  possíveis  de 
acontecer  de  fato.  O  romancista 
lança  mão  de  fatos  reais  c  imagi¬ 
nários  para  tecer  a  realidade  ds 
•Aia  obra:  ali,  o  real  c  o  imaginá¬ 


rio  têm  um  mesmo  nivel.  Mos  nem 
por  isso  se  deve  julgar  que  o  pro¬ 
pósito  do  escritor  é  simplesmente 
0  de  escrever  uma  história.  An¬ 
tes  nos  parece  que  éle  conta  uma 
história  para  revelar  certas  signi¬ 
ficações  implícitas  nela,  e  são 
essas  significações  que  arrastarn 
0  leitor.  O  problema  do  verdadei¬ 
ro  e  do  falso  só  se  põe  quando  o 
romancista  não  consegue  impri¬ 
mir  significação  uos  fatos  que 
conta,  isto  é,  quando  éle  apenas 
os  conta,  como  numa  transcrição 
convencional  do  real. 

Falsos 

José  Roberto  Teixeira  Leite  (SL, 
Jornal  do  Comércio,  21.2.60)  co¬ 
menta  a  questão  "do  falso  e  do 
autêntico  em  nossos  leilões  de 
arte".  Afirmando  que  é  como¬ 
vente  a  confiança  dos  coleciona¬ 
dores  brasileiros  que  adquirem 
obras  ditas  de  pintores  famosos, 
pondo  acima  de  qualquer  suspeita 
a  autenticidade  do  que  Ihts-c  von  — 
dido,  JRTL  acrescenta:  "Sei  de 
um  que  reuniu,  em  vida,  a  maior 
coleção  de  falsos  quadros  existen¬ 
te  no  Rio  de  Janeiro:  possuiu  fal¬ 
sos  Goya,  falsos  Bruegel,  falsos 
Poussin  (..  .);  outro  julga-se  dono 
de  um  Van  Gogh  adquirido  há 
muitos  anos  na  Rua  do  Lavradio; 
um  terceiro  guarda  em  sua  resi¬ 
dência  a  versão  original  do  An- 
gelus,  de  Millet  —  o  obra  reco¬ 
lhida  ao  Louvre  nõo  passando  de 
réplica  de  bem  menor  valor..., 
outro  ainda  sabe  o  exato  local  em 
que  se  abriga  a  versão  primitiva 
da  Gioconda,  de  Da  Vinci,  que 
Blaise  Cendrars  afirmou  ter  visto 
numa  igrejinha  em  Minas  Gerais, 
naturalmente  o  titulo  de  piada..." 
Refere-se,  em  seguida,  à  venda 
que  se  está  promovendo  de  uma 
coleção  particular  onde  se  encon¬ 
tram  obras  atribuídas  a  Franz 
Hals  e  Rembrandt,  mas  como  sem¬ 
pre  nada  se  sabe  sóbre  as  razões 
fundadas  de  tais  atribuições.  Cha¬ 
ma  JRTL  a  atenção  dos  vendedo¬ 
res  e  compradores  de  quadros 
para  a  necessidade  de  comprovar 
a  autenticidade  das  obras,  uma 
vez  que  isso  concorreria  também 
para  a  sua  maior  valorização .  . 
no  caso  de  serem  autênticas.  Mas 
ninguém  se  quer  arriscar:  vende- 
se  e  compra-se  sob  palavra .  .  . 


,  rão  o:!"''’".  Acr^di'u  NR 
ruc  n  razão  de  ser  o  tratro  "a 
mais  impura,  a  meis  aviltada  das 
artes",  está  no  público.  E  expli¬ 
ca:  "A  partir  do  momento  em  que 
SP  confere  a  uma  platéia  mais 
que  uma  função  puramente  pa¬ 
gante,  começa  a  degradação  do 
teatro".  E  então  responde  à  re¬ 
cente  entrevista  de  Augusto  Boal, 
do  Teatro  de  Arena,  que  a  seu 
ver  está  mais  preocupado  em  fa¬ 
zer  platéias  que  teatro.  "Anda 
sonhando  com  platéia  proletária, 
platéia  de  metalúrgicos,  de  pa¬ 
deiros,  de  funileiros,  burguesa, 
pequeno-burguesa,  aristocrática, 
fina,  elegante.  Alguém  poderia 
perguntar  o  que  faz  o  homem, 
simplesmente  o  homem,  apenas  o 
ser  humano  no  meio  dessas  pla¬ 
téias?"  Finalizando  sua  entrevis¬ 
ta,  diz:  "Não,  eu  não  saberia  di¬ 
zer  qual  o  meu  futuro.  Se  eu  con¬ 
tinuar  execrado  por  muitos,  pode¬ 
rei  fazer  muitas  peças.  Mas  se 
todo  mundo  começar  a  gostar  do 
meu  teatro  —  talvez  tente  o  co¬ 
mércio,  quem  sabe? . .  ." 


Variante 

Augusto  Meyer  (SL,  0  Estado  dè 
S.  Paulo,  20.2.60)  fala-nos  da  pri¬ 
meira  redação  de  Quincas  Borba, 
de  Machado  de  Assis,  que  acaba 
de  ser  exumada  e  aparecerá  em 
edição  crítica  preparada  pela  Co¬ 
missão  Machado  de  Assis.  Delei- 
ta-se  AM  com  o  exercido  de  au¬ 
tocrítica  do  velho  Machado,  que 
cortou,  na  edição  definitiva,  não 

_ apenas  períodos,  mas  páginas  e 

páginas  e  mesmo  capitulos  intei¬ 
ros.  Machado  quase  sempre  acer¬ 
ta  —  diz  AM,  mas  "também  peca 
por  excesso  de  rigor".  No  enten¬ 
der  de  AM,  crítico  dos  mais  sutis 
da  obra  machadiana,  "conhecía¬ 
mos  apenas  um  Machado  de  Assis 


fo^rrdo  a  liiuno".  .As  variniítrs 
vím  mostrar  que  "um  grande  cs 
critor  é  também  outra  coisa,  de 
sarrumada  e  suja,  como  a  fólho 
cheia  de  emendas:  é  um  encadea¬ 
mento  de  fraquezas  superadas, 
um  errar,  divagar,  desacertar,  que 
se  torna  consciente  e  passando 
pelo  crivo  dos  correções,  apaga 
afinal  os  vestígios  do  seu  desca¬ 
minho".  Mas,  perguntamos,  pas¬ 
saria  pela  cabeça  de  alguém  que 
0  apuro  revelado  no  texto  de  Ma¬ 
chado  fósse  fruto  de  trabalho  fei¬ 
to  ao  correr  da  pena?  E,  se  fósse, 
que  importância  teria?  Admitimos 
que  as  variantes  de  uma  obra-pri¬ 
ma  literária  despertam  o  interés- 
se  do  crítico,  mas  é  preciso  não 
esquecer  que  se  trata  de  um  in- 
ierçsse  mais  ou  menos  espúrio,  de 
um  caminho  de  fato  ilusório  para 
a  aproximação  da  obra.  Permite, 
por  exemplo,  que  AM  se  dê  o  di¬ 
reito  de  optar,  por  cima  de  Ma¬ 
chado,  e  dizer  que  tal  corte  foi 
excessivo,  ou  que  noutros  casos 
seria  necessário  cortar  mais.  .  . 
Ora,  uma  obra  literária  não  é  uma 
fatalidade  e  os  seus  rascunhos  es¬ 
tão  tão  distantes  dela  quanto  os 
bilhetes  do  autor  ao  quitandeiro 
da  esquina.  No  momento  que  ela 
se  completa,  torna-se  um  mundo 
coerente  e  pràticamente  sem 
opção.  Se  Machado  corta  certas 
frases  que,  vistas  de  fora,  são  be¬ 
las  ou  penetrantes,  é  que,  apesar 
disso,  nõo  cabem  na  obra.  0  Quin¬ 
cas  Borfja  que  Machado  nos  deu 
como  pronto  não  é  um  romance 
"passado  a  limpo"  mas  simples¬ 
mente  0  único  Quincas  Borba  que 
existe.  O  outro.  Machado  o  ex- 
pu/sou  de  sua  obra  literária,  atí- 
rando-o  ao  nível  dos  acidentes 
pessoais,  mortais,  biográficos.  E 
se  0  próprio  Machado  o  renegou, 
que  direito  têm  os  críticos  de  exu¬ 
má-lo?  Bem,  0  fato  c  que  os  mor 
tos  se  defendem  mal . .  . 


orrespo  ndencia 


Teatro 

Néison  Rodrigues,  entrevistado 
por  Carlos  David  (SL,  Diário  Ca¬ 
rioca,  21.2.60),  afirma  que  o  que 
primeiro  o  atraiu  no  teatro  "foi  a 
sua  inexistência  no  Brasil".  Acre¬ 
dita  o  teatrólogo  que  o  teatro, 
apesar  de  seus  milênios  de  exis¬ 
tência,  continua  na  pré-história. 
"Mesmo  nas  chamadas  obras-pri¬ 
mas  de  todos  os  tempos  —  diz 
NR  —  sente-se  que  algo  falhou, 
que  há  uma  verdade  essencial  e 
não-expressa".  A  seu  ver,  o  que 
0  teatro  oferece  "é  pouco  para 
a  nossa  fome",  cada  peça  tem  trés 
ou  quatro  momentos,  e  o  resto  "é 
um  tecido  de  concessões,  pusila- 
nimidades,  limites  abjetos".  E  in¬ 
daga:  "Onde  encontrar,  em  qual¬ 
quer  época,  uma  obra  que  seja 
teatro,  apenas  teatro  levado  ás 
suas  últimas  consequências?  Essa 
peça  nõo  existe  ou  pelo  menos 


E.  M.  -  Cachoeiro  do  Itapemirim 
—  Quase  Poema  não  chega  a  ser 
nem  isso,  e.xatamente.  Sonêto  das 
Sombras,  idem .  Vocé  está  por  de¬ 
mais  preocupado  em  repetir  o  que 
os  maus  poetas  brasileiros,  que  são 
inúmeros,  andaram  fazendo.  "Por 
entre  as  brumas  do  silêncio  atroz” 
s  um  verso  perfeitamente  inútil.  E 
exemplo  semelhante  nós  encon¬ 
tramos  frequentemente  em  seus 
poemas.  Procure  entrar  em  conta¬ 
to  com  nossos  melhores  poetas.  Ex¬ 
perimente  Carlos  Drummond  de 
Andrade,  por  exemplo. 


M.  D.  -  D.  F.  —  O  seu  pianista 
de  café  vienense  não  possui  ne¬ 
nhum  dos  elementos  primãriamen- 
te  exigidos  para  que  algumas  fo¬ 
lhas  dactilografadas  ganhem  a  di¬ 
mensão  de  um  conto  propriamente 
dito.  Isto  poderia  ser,  se  você  o 
quisesse  considerar  assim,  uma 
crónica  dc  viagem,  quando  muito. 
Repare  bem  neste  trecho  do  seu 
pianista  vienense:  “A  porta  ficava 
no  ângulo.  Tomamos  tanto  cuida¬ 
do  em  não  produzir  o  menor  ruído 
com  nossos  passos  como  se  quern 
estivesse  tocando  fósse  Brailovski, 
Cortot.  Tagliaferro  ou  mesmo  Lizt 
ressuscitado”.  Nesse  pequeno  tre¬ 
cho  estão  hábilmente  plasmados  os 
defeitos  a  que  me  referi .  E  tam¬ 
bém  não  seria  necessária  a  longa 
enumeração  das  ruas  de  Viena  pa¬ 
ra  que  nós  acreditássemos  ter  vocé 
ostado  lá. 


).  F.  -  Portugal  —  O  seu  conto 
Cade  Moça  di  Vocé,  no  qual  vocé 
50  propõe,  a  nosso  ver.  principal¬ 
mente.  uma  pesquisa  linguística, 
peca  exatamente  nesse  setor.  Alem 
de  não  ser  conseguida  uma  lingua¬ 
gem,  os  recursos  sintáticos  de  que 
vocé  se  utiliza  estão  muito  longe 
de  qualquer  realidade  prosódica 
brasileira.  Como  o  próprio  titub 
deixa  ver.  parece  mais  a  grafia  da 
fala  <Je  um  alemão  tentando  falar 
a  nossa  língua.  Cuidado  com  isso. 


N  .  C.  B .  -  D.  F.  —  O  seu  pc(|up- 
no  poema  sóbre  a  paisagem  flori 
da  de  Copacabana,  se  não  nos  fa 
lha  a  memória,  já  foi  por  nós  res¬ 
pondido  em  outra  ocasião.  0  que 
não  continuamos  a  entender  é  a 
remessa,  em  anexo,  do  recorte  de 
jornal.  Mas  continuamos  em  bus¬ 
ca  de  uma  explicação  com  o  mes¬ 
mo  afinco  com  que  Proust  perdia 
o  seu  tempo. 

P.  T.  ).  M.  -  São  Paub  -  -  A 
discussão  sóbre  a  gravura  de  Mar 
cello  Grassman  nós  a  transferimos 
para  Ferreira  Cullar.  Dirija-se  a 
éle.  Os  conselhos,  muito  esclareci 
dos.  transferimos  para  os  concrc- 
tistas  de  São  Paulo  que  andam  bem 
precisados. 

C.  S.  -  D.  F.  —  Se  vocé  se  pro¬ 
põe  a  escrever  um  soneto  deve  ob¬ 
servar  as  normas  de  composição 
desta  forma  poética.  Com  a  ins¬ 
tauração  do  verso  livre  o  poeta  po¬ 
de  compor  o  seu  poema  com  a  es¬ 
trutura  que  quiser.  Mas  se  lanç-3 
mão  de  uma  forma  consagrada  não 
tem  por  que  permitir-se  quebrar  o 
verso,  rimar  e  deixar  de  rimar 
quando  melhor  lhe  convém.  Vocé 
tem  bastante  jeito  com  as  palavras, 
como  nos  fala  Auden,  e  por  isso 
poderá  exigir  m.iis  de  vocé  mesmo. 

Volte  sempre  quo  quiser. 

P.  R.  T.  -  D.  F.  —  As  suas  criti¬ 
cas  ao  que  disse  e  mostrou  Ferrei¬ 
ra  Cullar  sóbre  a  obra  neoconcreta 
em  uma  das  televisões  desta  Ci¬ 
dade  são  tão  estapafúrdias  quanto 
ridículas.  ]á  não  estamos  mais  em 
Bstados-novos  que  obriguem  os  ar¬ 
tistas  a  rezar  por  uma  mesma  e  ce¬ 
diça  cartilha.  Se  a  vocé  bastam  a*, 
brincadeiras  de  nossos  parnasianc  . 
0.  se  como  artista,  como  vocé  se 
diz.  éste  deve  ser  o  ideal  de  todo-, 
os  que  pretendem  criar  nós  acon¬ 
selhamos  que  deixe  de  ver  televi¬ 
são.  engenho  demoniaco.  propr  • 
nha  novamente  a  lei  do  serviço  mi¬ 
litar  obrigatório,  como  téz  seu  mir-. 
ir«  Bilac,  c  nos  dei.xc  em  paz. 


nrnal  ijo  nra«it,  Sãliailn,  .VV6fl,  Siiplrmenlo  |)nnilnir»l  —  3 


l''rniik  I.I(»y  WrighL  —  Com  licpn(;a, 
Husli. 

Hunli  Dtiwns  —  Cunio  vai,  Sr.  Wrigiil? 
WrighL  —  Alpgro-mc  de  vc-lo. 

Downs  —  O  mesmo  lhe  digo  eu. 

Wrighl  —  Que  lem  na  mão? 

Downs  —  Um  livro,  a  respeito  do  qual 
vou  lhe  fazer  uma  pergunta  daqui  a  pou- 
fo.  Julguei  que  devíamos  aproveitar  esta 
meia-hora  do  que  dispomos  para  obter 
um  quadro  o  mais  claro  possível  para 
no.sso  auditório  da  essência  dc  sua  opi¬ 
nião  .sóbre  a  arquitetura. . .  da  arquite¬ 
tura  e  do  modo  dc  vida  dos  norte-ameri¬ 
canos. 

WriglU  —  Em  meia  hora? 

Dowiis  —  Bem,  faremos  o  que  for  possí¬ 
vel  rm  meia  hora.  Poderia  dizer-nos  .se 
reconhece  esta  fotografia? 
\Vrigl)t  —  E  do  uma  casinlta  situada  em 
Forest  Avemie.  que  construi  quando 
ainda  Iraballiava  com  Adler  y  Sullivan, 
em  1B93.  A  fotografia  nos  mostra  a  cons- 
Irução  vizinha  c  isso  dá  uma  boa  idéia 
do  tipo  de  arquiteto  que  cu  era.  Entro 
mmha  própria  casa  e  meu  ulclier  crescia 
uma  pequena  árvore,  um  salgueiro.  As 
pe.ssoas  faziam  uma  continua  procissão 
rm  tõrno  do  edifício  jiara  ver  como  a 
árvore  crescia  através  do  loto. 

l)  _  IHPS. 

W  —  Sim. 

n  —  Creio  que  muitos  dos  e.spcctiidores 
concordarão  cm  que  esta  casa,  pnr  seu 
.'i.s|)cclo,  poderia  ter  sido  construída  no 
nm:i  passado,  c  parcce-mc  que  isso  nos 
aiudará  a  entrar  em  nosso  tema,  que 
cluimaremos  Sesscnla  Axos  de  Arquitc- 
iurn  Vira.  Quando  .sc  decidiu  a  .seguir  a 
cajieira  de  arquiteto? 
W  —  Felízmenle  não  tive  que  tomar  ne¬ 
nhuma  decisão.  Tudo  já  estava  pensado 
nnies  de  meu  nascimento.  Minha  mac 
lia  profcssôra  e,  por  algum  motivo  que 
Ignoro,  queria  que  seu  filho  fós.sc  arqui¬ 
teto.  Ê-sse  fillm  fui  cu,  e  naturalmenle 
seus  desejos  sc  cumpriram.  Ela  mesma 
sr  encarregou  de  criar-me  o  ambiente. 
Na  casa  onde  nasci  havia,  coladas  na  pa- 
lede.  nove  gravuras  em  madeira,  de  Ti- 
mothy  Cole,  representando  as  antigas 
catedrais  inglê.sa.s.  Conliecc  essas  gravu¬ 
ras?  Portanto. . .  vim  ao  mundo  para  ser 
arquiteto. 

J)  —  Qual  foi  seu  primeiro  trabalho  como 
arquiteto? 

»'  —  Beni,  Hugh.  creio  que  na  verdade 
I  II  também  c.slava  decidido  a  .seguir  a 
carreira,  de  modo  que  meu  primeiro  tra- 
imlho  con.sistiii  em  adquirir  conhccimcn- 
ln.s  junto  a  .‘\dlcr  y  Sullivan.  Em  Madl- 
;mii.  nus.sa  familia  era  apenas  a  familia 


de  um  pastor,  e  porlanio  vivíamos  na 
pobreza.  Náo  tínhamos  dinheiro  que  me 
permitisse  frcqücntar  uma  escola  dc 
arquitetura,  mas  Ivavia  cm  Madison  uma 
escola  dc  engenharia,  da  Universidade  de 
WLseonsin,  com  um  diretor  muito  bondo- 
.so,  0  professor  Allan  D.  Conover.  Empre- 
gou-me  para  trabalhar  com  élc,  e  com  o 
que  me  pagava  podia  custear  os  estu¬ 
dos.  Não  os  terminei,  porem.  Se  houvcs.se 
frequentado  três  meses  mais  essa  escola, 
leria  obtido  um  diploma  de  engenheiro 
civil.  Mas  estava  ansioso  para  me  tornar 
arquiteto,  dc  modo  que  me  mudei  para 
Chicago.  Lá  comecei  a  trabalhar  com 
Adler  y  Sullivan. 
D  —  Cre  que  as  idéias  de  Sullivan,  com 
respeito  à  arquitetura,  o  influenciaram? 
tP  —  Naturalmenle.  Influenciaram  qua- 
.<;e  todo  o  pais. 

D  —  Explique-nos  is.so. 

\V  —  Èle  era  o  verdadeiro  homem  adian¬ 
to  de  sua  época.  Suas  idéias  nas  deram 
os  arranha-céus  dc  nossos  dla.s.  Quando 
os  edifícios  começaram  a  ser  altos,  os 
arquitetos  ficaram  confundidos  —  um 
fato  .sem  precedentes  —  e  não  souberam 
como  lazê-los  altos.  Construíam  uma 
casa  dc  dois  ou  tre.s  andares  cm  cima 
de  outra,  até  que  isso  lhes  parecesse  su¬ 
ficiente.  Lembro-me  que  o  mestre  entrou 
certa  voz  cm  meu  aietíer  c  pós  algo  em 
cima  da  mc.sa.  Era  uma  fólha  dc  papel 
com  0  esboço  do  edifício  Wainwright,  de 
Sl.  LouLs.  Di.s.se-me:  "Wríght.  isto  é  alto. 
Que  sucede  com  as  edifícios  altos?"  Pois 
sim.  era  alto!  Depois  disso,  os  arranha- 
-céus  começaram  a  flore.scer. . .  altos.  Os 
que  vocé  vê  hoje  são  o  rc.sullado  da  ini¬ 
ciativa  dc  Louis  Sullivan.  Es.sa  ora  sua 
mentalidade.  è.s.scs  os  .seus  |jensamcntos. 
Êlc  tomava  as  coi.sas  diretamente  pelo 
que  eram.  Compreende? 
D  —  A  maioria  das  pe.ssoas  que  lém 
informações  ou  conhecem  .seus  trabalhos 
diz  que  são  orgânicos,  e  iiuimamenle  re 
lacionados  com  a  vida  das  pes.soa.s.  Quan¬ 
do  essa  idéia  começou  a  tomar  forma  em 
sua  obra? 

U'  —  Ls.so  é  dificil  dc  prcci.sar.  Sim.  ê  di¬ 
fícil.  . .  Ma.s,  naturalmenle.  na  época  dc 
minha  juventude,  não  existia  nada  do 
que  eu  procurava.  Não  podia  encontrá-lo 
cm  parte  alguma.  Tive  de  fazé  lo,  e  is.so 
ocorreu-me  pela  primeira  vez  nos  prados 
que  se  estendem  ao  oeste  de  Chicago; 
foi  a  iirimeira  expre.s.sào  cm  termos 
humanos  do  que  agora  chamamos  de 
arquitetura  orgânica. 

—  Você  emprega  a  palavra  orgâuwa. 
E.xi.sle  alguma  diferença  entre  isso  e  a 
munciia  cm  que  u.so  o  lérmo  arquitetura 
moderna} 


IF  —  Há  grande  diferença.  Arquilclura 
moderna  é  qualquer  coisa  que  sc  cons¬ 
truiu  atualmente.  Mas  arquitetura  orgâ¬ 
nica  é  um  lodo  no  qual  o  ente  é  a  idéia. 
Não  empregamos  a  palavra  orgànleu 
para  referir-nos  ao  que  pende  dos  gan¬ 
chos  num  açougue.  Orgânico  significa 
intrinseco  —  no  sentido  filosófico,  ente 
—  qualquer  coisa  cm  que  a  parte  esteja 
para  o  lodo  como  o  lodo  para  a  parte,  c 
onde  a  natureza  dos  materiais,  a  natu¬ 
reza  do  propósito,  a  natureza  do  lodo 
realizado  resulta  evidente  como  uma  ne¬ 
cessidade.  Dessa  natureza  surge  o  cará¬ 
ter  que  sc  pode  dar  à  construção  numa 
situação  particular,  como  artista  criador. 
D  —  Muito  bem,  agora  que  sabemos  ésse 
jjonto,  pergunto:  que  procura  pôr  numa 
casa  quando  a  de.senha? 
IF  —  Em  primeiro  lugar,  e  em  regra  gc- 
lal,  a  familia  para  a  qual  é  desenhada 
a  ca.sa.  Isso  nem  sempre  é  fácil  c  provei- 
taso,  mas  frequentemente  dá  bom  resul¬ 
tado.  E  tratamo.s  de  dar  á  casa  um  .sen¬ 
tido  dc  unidade,  de  conjunto,  que  a  con¬ 
verte  numa  parle  da  pai.sagrm.  Se  o 
c.sfòrço  do  arquiteto  lem  êxito,  ninguém 
em  que  está.  É  uma  parle  agradável  da 
poderá  pen.sar  nessa  casa  senão  no  lugar 
pai.sagem  geral.  Rcalça-a  cm  vez  de  pre¬ 
judicá-la. 

D  —  Naturalmenle.  um  c.xemplo  notá¬ 
vel  da  unidade  da  ca.sa  e  seu  local  é  a 
Bear  Run  Housc.  Como  descreve  você  o 
ambiente  cm  que  cia  se  ergue? 
tt'  —  No  meio  de  um  formoso  parque 
havia  uma  cornija  rochosa  .sólida,  que 
.so  levantava  junto  a  uma  cascata,  O  na¬ 
tural  consistia  cm  projetar  a  casa  da 
cornija  rocho.sa  para  a  queda  d'água.  Na 
Bear  Run  Housc,  a  primeira  casa  onde 
lancei  mão  dc  aço  e  cimento  armado 
para  construir,  a  disposição  da  constru¬ 
ção  se  esclarecia  .sóbre  e.ssa  base.  Além 
do  mais,  linha  que  levar  cm  conta  o  gós- 
lo  do  Sr.  Kaufmann  por  esse  lugar.  Agra¬ 
dava-lhe  a  localização  da  casa,  e  encan- 
lava-lhe  ouvir  o  ruído  da  cascata.  Foi 
porlanio  a  isso  que  dei  maior  importân¬ 
cia  no  projeto.  Creio  que  basta  olhar  ésle 
desenho  para  ouvir  o  saltar  cantante  du 
água.  A.ssim  pode  élc  viver  ali  entre  as 
coisa.s  que  0  agradam. 
D  —  Falemos  de  sua  própria  casa,  Sr. 

Wrighl.  Talicsin. 
tr  —  Bem,  aqui  está  Taliesin.  Foi  cons¬ 
truída  pela  primeira  vez  cm  1911.  e  àque¬ 
la  época  era  um  refiigio  para  mim  e  os 
meus.  Eu  estava  formando  uma  vusào 
muito  limitada  da  .sociedade  c  linha  que 
sair  para  o  campo.  Descobri  que  minha 
mãe  Unha  escolhido  ésse  lugar  para 
mim.  Pediu-me  que  fôsse  até  lá  e  fui. 


Tratava-sc  do  campo  do  sul  de  Wiscon- 
sin. . .  colinas  baixas,  chapadas,  árvores, 
e  apliquei  em  Taliesin  o  mesmo  critério 
que  utilizaria  mais  tarde  em  Bear  Run. 
A  paisagem,  a  localização  determinou  o 
aspecto  e  as  características  dc  Taliesin. 
Devido  a  trágicas  circunstâncias,  esta¬ 
mos  agora  no  terceiro  Taliesin  que  des¬ 
de  então  construí.  Taliesln  c  agora  uma 
casa  de  pedra,  uma  casa  do  Norte. . . 
edificada  especlalmente  para  o  Norte. 
Agradava-mc  ver  os  caramelos  de  gelo 
pendendo  dos  beirais,  e  no  inverno  a  ca.sa 
ficaria  coberta  pela  neve,  c  a  casa  mes¬ 
ma  1  içaria  como  uma  colina.  Taliesin  foi 
construída  para  pertencer  à  região.  Meu 
avó  chegou  a  estas  terras  com  sua  famí¬ 
lia  há  125  anos.  quando  os  índios  ainda 
habitavam  a  zona.  E  o  lugar  era  por  éles 
chamado  com  ternura  O  Vale.  Era  um 
lugai'  bonito  que  éles  tinham  conquist^i- 
do.  Meu  avô  e  seus  filhos  desbravaram 
a  terra,  e  agora  você  ve  em  Taliesin  um 
esfòrçü  da  terceira  geração  para  voltar 
ao  solo  c  cultivá-lo,  buscando  por  todos 
os  meios  extrair  déle  uma  coisa  bela. 
n  —  Qual  c  a  origem  do  nome  Taliesin} 
VI'  —  Meus  antepassados  são  galeses.  Os 
parentes  de  minha  mãe  eram  imigrantes 
vindos  dc  Gales,  e  lá  meu  avô  linha  sido 
chapeleiro  e  pregador.  Éles  eram  as  pes¬ 
.soa.s  mais  cultas  désle  Condado  de  lowa. 
p  lodo.s  punham  nomes  galeses  em  suas 
ca.ras.  A  de  minha  irmã  chamava-sc  Ta- 
nyderi,  que  .significa  sob  os  carmUio.s. 
Também  escolhi  um  nome  galés  para  a 
minha,  c  é,ste  foi  Taliesin,  que  era  o  no¬ 
me  de  um  druida,  membro  da  Távola 
Redonda  do  Rei  Artur.  Cantou  as  glórias 
da  arte  —  creio  que  foi  o  único  galés  a 
faze-lo  —  e  por  ís.so  escoUii  ésse  nome. 
Taliesin  significa  frente  rcsplandc.scente, 
0  0  escolhi  também  porque  a  casa  sc 
ergue  com  uma  fachada  sóbre  a  borda 
da  montanha.  E  digo  sóbre  a  borda  e  não 
no  alto,  porque  não  creio  que  se  deva 
construir  diretamente  sóbre  a  parte  su¬ 
perior  de  alguma  coisa.  Se  se  edifica  no 
alto  da  colina,  perde-se  a  colina  por  com¬ 
pleto.  Ma.s,  sc  a  ca.sa  é  feita  na  encosta, 
tom-se  a  colina  e  a  eminência  que  se  de- 
.seja.  Compreende?  Pois  bem,  Taliesin 
lem  uma  fachada  dé.sse  tipo. 
D  —  No  caso  lie  Taliesin  Oeste,  intrigam 
alguns  contrastes  entre  ela  e  a  outra  Ta¬ 
liesin.  embora  tenham  sido  construídas 
pela  mesma  pc.ssoa.  A  que  se  deve  essa 
diferença? 

tf  —  Em  primeiro  lugar  há  uma  mudan¬ 
ça  radical  do  terreno.  Aqui  encontramo- 
-nos  no  dc.scrtn  absoluto,  onde  pela  pri¬ 
meira  vez  vi  essas  formas  as.sombrosas  e 
emocionantes  que  são  os  cactos  e  as 


montanhas.  Em  Wisconsin,  o  tempo,  pela 
erosão,  suavizara  tudo;  a  paisagem  era 
pastoral,  doce.  Mas  o  outro  lugar  era  cor¬ 
tante,  duro,  limpo,  selvagem.  No  deserto, 
tudo  era  agressividade,  dc  modo  que  sc 
tratava  dc  uma  nova  experiência.  Se¬ 
guindo  a  mesma  sensação  de  estrutura, 
a  mesma  idéia  de  construção  que  encon¬ 
trávamos  nos  casos  já  mencionados  aqui, 
Taliesbi  Oeste  linha  que  estar  absoluta- 
mente  cm  acordo  com  a  paisagem  do  de¬ 
serto.  De  modo  que  aí,  novamenle,  Ta- 
liesm  está  construída  pensando  cm  sua 
localização,  na  sua  integração  no  meio 
que  a  rodeia.  O  propósito,  natuialmcntc, 
era  o  mesmo  tanto  em  Arizona  quanto 
em  Wisconsin,  c  sob  esse  aspecto  não 
mudou  muito. 
D  —  Qual  a  diferença  entre  arquitetura 
orgânica  c  arquitetura  convencional? 
IV'  —  Suponho  que  se  refere  às  diferen¬ 
ças  de  estrutura. 

D  —  Sim. 

If  —  (■')  Você  conhece  a  anliga  constru¬ 
ção  de  coluna  e  viga  —  digamos  que 
estas  são  a  coluna  e  a  viga.  Coluna  e  viga 
era  uma  espécie  de  superiwsiçâo,  e  .se 
vocé  deseja  obter  divisões  teria  que  cor¬ 
tar  e  ajjoiar,  c  se  queria  tensão  teria  que 
prender  uma  viga  na  outra  e  fazer  uma 
junção  que  podia  ceder.  Pois  bom,  a 
arquitetura  orgânica  reuniu  todos  ésses 
princípios  para  que  o  edifício  se  as.scmc- 
Ihasse  mais  a  isto. . .  veja,  linha  resis¬ 
tência  e  se  podia  fazer  tração  .sóbre  a 
estrutura.  Tinha  resistência  graças  ao 
aço  —  tenacidade  —  e  pelo  mesmo  moti¬ 
vo  podiam-se  abrir  grandes  vãos,  que  po¬ 
diam  ser  protegidos  com  amplos  painéi.s 
de  vidro.  Nem  os  orientais  nem  os  gre¬ 
gos  dispuseram  de  lais  facilidades.  Sc 
tive.ssem  contado  com  o  aço  e  o  vidro, 
nada  leriamos  hoje  que  inovar,  nos  limi¬ 
taríamos  a  copiar  como  sempre.  Mas  ago¬ 
ra  Unhamos  que  fazer  alguma  coisa  com 
esses  novos  materiais,  esses  grandes  no¬ 
vos  recursos;  o  vidro,  o  aço  e  a  máqui¬ 
na.  São  formidáveis.  Graças  ao  principio 
de  tenacidade  do  aço  podemos  dar  con¬ 
tinuidade  à  estrutura.  Vé-se  uma  coisa 
confundindo-se  com  outra  e  pertencendo 
à  outra,  cm  lugar  do  antigo  modo  dc 
cortar  e  apoiar.  Foi  é.sse  mesmo  elemento 
de  resistência  que  féz  com  que  a  estru¬ 
tura  do  Hotel  Imperial  (dc  Tóquio)  não 
se  abalasse  durante  o  terremoto.  Os  prin¬ 
cípios  dc  tenacidade  c  flexibilidade,  em 
lugar  da  rigidez  que  pode  ser  quebrada, 
deram  essa  nova  fòrça  á  estrutura. 

iContinuaj 

l*j  Vrjam  «*  foloit  ••in  C|1M!  K  L.  Wmlit  p^p!i- 
nif  com  as  mno.^  snis  pcnsamenio.^i  ínbr* 
RS  diferentes  estruturas  Riqultetânlcns. 


llrui  a  ari|iiUetiiia  n^iáolc.^  reuniu  Inrtm  cwics  principlni  para  qiic  o  rdlfieln  t 


>  podU  fazer  (raviii  tObie  n  estrutura". 


^  ^  ImtiiíiI  H<»  nrí*!l»  ^Âhado,  v^X) 


F .  H  0  d  I  e  r 


Stri  ndberg 


“Senhorita 


Clébêr  Ribeiro  Fernandes 


'£m  aprnat  tim  plo  •  com  fr»i  prnonitfntt, 
Strindbtrg  Ttalitou  uma  da  tiiat  mnh  tignilicn- 
ffi‘01  ohrat:  pt\a  teguratifa  dr  tua  lárnica,  pnr 
rontrr  dtvSdametile  depurado»  oj  problemas  mais 
Importantes  focaliiados  em  lórfn  a  sua  drnmaliir- 
pia  e,  Jituilmenie,  por  sa  constituir  na  apliraçnn 
lúcida  dot  preceitos  naturalistas  com  que  preten¬ 
deu  —  «  conseguiu  —  renorar  os  moldes  drama- 
ticof,  sobre  cuja  antUisa  ensaiou  as  primeiros 
passos  de  seu  aprendizado,  Vor  tidas  esftts  ra¬ 
tões,  com  suas  couseqiiências  inais  ou  menos  le¬ 
gitimas,  Scohocitn  Jilii  ó,  talves,  dos  dramas  da 
litrindberg,  o  mais  representado.  I’nra  «  gran¬ 
de  maioria,  Sirindberg  talves  seja  mesmo,  ape¬ 
nas,  o  autor  de  SenliorilR  Jiili».  lla  qualquer 
modo,  a  preferência  á  per/eitamente  valida , 
íVo  prefácio  escrita  para  esta  peia,  Strindbrrg 
comunica  tidas  as  suas  pretensões  em  relnião  ò 
fatura  da  mesma:  desde  a  estrutura  psiroíógiru 
das  personagens,  aas  quais  justifica  de  tidas  as 
possíveis  incoerências  de  que  pudessem  ser  acusa¬ 
dos  por  aquiles  que  não  queriam  desistir  da  fa¬ 
cilidade  implicita  numa  tipificação  esquemnliza- 
da,  até  as  indicações  práticas  para  a  montagem, 
hem  coma  o  porquê,  da  |/Ii7iinçãn  da  pantomi- 
iiia,  da  música  e  do  ImIIoI,  como  elementos  fun¬ 
cionais  na  conquista  daquele  lota,  ein  que.  n  re- 
tacidade,  pnr  ossim  dizer,  fisicn  do  espetáculo, 
sa  constitui  no  impacta  maiur  sibre  o  pública, 
i-lrindbrrg  drsein  para  i^cnlioril»  Jnli».  um  pal¬ 
co  e  uma  platéia  do  pequenas  dimensões,  cená¬ 
rios  lenlistns  em  sun  construção,  mas  que  sugi¬ 
ram.  ;<r/ii  11(11  rantiauidude  nlêm  do  horizonte  da 
e-pectailar,  as  ,‘eais  praparções  da  ambiente  lo¬ 
calizado,  j((i'(i(it/«((íi’CM  iixíi  u  seu  deieja  de  iii- 
tiuiiilmle.  tis  alares  deicrãa  rpitcrl^riil.ii'  iSliind- 
beig  r  luistante  lárida  para  praatr  em  presciadir 
da  itosna  cénica  I,  mas  sem  que  n  e.xcesso  dr  rnn- 
I  rnrinnalisuia,  iiicliiiuda  a  uiaqiiilagem  e  a  pos¬ 
tura,  desiirtoe  (r,i  suas  intenções,  .^nas  pieociipn- 
(tir*  a  lerem  n  pensar,  também,  na  iliimianção 
dos  iitãir.s,  pois  lião  pode  i((((t,«(>íi(r  seus  peita- 
iiageos  com  as  olhas  e  »«  Wiii-x  idos  íarinis  rsrn. 
nialeailiis  da  piililii  a  por  sniiibras  iiirmn  enieii- 
let.  >r  tais  riiidiulos  hoje  nos  parecem  iiieé, 
iiiiat.  par  se  imrm  iiniisiiiiiiiada  aas  proiidrii- 
cint  mais  rlrnientares  n  seieni  ohserrados  tiii 
rlnhotnçno  de  iim  espetãculn,  ã  preiisn  niía  et- 
qiierrr  qiie  tilda  isla  fai  legitlrilda  luiilin  épma 
em  qiie  ainda  não  esislin  a  Traltii  lilitiirn  dr 
.\lntrno,  onde  ^-lanislaiislis-  pide  deseiirnll  er  lã 
das  as  suas  tenrins,  e  que  .sã  viria  n  ser  fundada 
dez  aiias  iiiiiis  lanie. 
1'ani  lelaçaa  a  seus  pet  taiingeiis,  Siriíiilhri  g  Imie 
pode  pte.srindie  de  mainies  rtrlarerimeiilas:  tal- 
let  esieiiimat  um  potira  mais  esrlareiidas  que 
a-  seus  roíileoipiiráiiaos.  para  assimilatmas  n  que 
lai  e.ip/ctsa  no  sugerida  iam  efiriéiiria.  .( 

I  autintaçãn,  porém,  de  que  náa  esliinias  diante 
de  um  rosa  em  qon  a  pretensão  e  n  lealizaçáo 
paiien  lém  n  t  er  oiiiii  com  ii  nutra  nos  dd  n  l  er, 
irza  de  que  Sirindiiei  g,  iileiliuln  pne  evpriiéii- 
lias  nnlerintrt,  tri  e  inznes  de  sohra  pala  redigir 
0  .sen  prefneia, 

Jiilia  r  iiinn  liiigédia,  vista  pnr  qual¬ 
quer  ángidn  ulmiés  da  qual  seja  Irninda  a  sua 
riassilirnr/in.  .\iio  lhe  faltam,  iaclinire.  as  ré, 
Irhres  Ires  unidades,  eiiiboin  reqiiisiiailiis  par 
razões  estranhas  a  uma  simples  nheiliéiicia  nfn 
diliimet  nti.-iiiléliras.  Seu  alcanre  nininr,  pnréiii, 
teiidiii  da  iierleiia  liisãa  de  Irés  planas  ilileirii- 
Ic.  tòlirr  tit  qiniis  se  drsenrnln  o  emhme  das 
dms  piiiliigoiiisint,  lia  ampla  cazinha  de  um  ca- 
lefn,  na  Icsiiia  naile  dr  São  Juiiii:  são  iliuis  ia- 
ilii  iiliialidailrs  a  lentiii  em  uma  desesperada  nlir- 
miiçàa,  iliias  nittiis  liilaiida  par  nina  siipiema- 
cia,  o»  o  te  iiliiiiicai  e  iriielirrm  sem  des- 

■ran-n.  Kmhnni  n  mulher  dr  liiiilo  h  peça,  srit 

gliniln  plana.  ts  i  ilãrins  e  ileiriiliis  se  tuceilem 
pata  amlhis  us  pailrt,  mè  o  ilesjnjia  que  pada 


de  iaiptrscinilii  el  iin  género  Irãgiin, 
Jiilia,  aiiies  de  mais  iiiutn,  é  uma  criatura  iniiile- 
qnila  pai  liam  lieriuiça  psii  lilágira .  SeiLS  iinic- 
ledriiies  lamiliatrt,  nim  a  /uii  li  lieirn  de  uma 
falêiiiin  Iraiiiliilenln  uiolíindn  pnr  iini  iuiéntlio 
'làimiiiiitn  em  suas  piapricdiide,t,  e  siill  n  pela 
mãe.  qiii-  utiliza  a  amante  pmn  tornar  válidii  a 
•diiiilii  roíilriiiiln  pi-lo  riliiiiilo,  em  nada  loliiliii- 
iniii  paia  um  de.srjárel  eqiiilihrio  iiilerinr.  (aim 
•  Ipis  esiimulos,  ela  se  Iraiitloriiia  numa  niidher 
que  adem  os  hoiiieiis  por  linin  superioridade  que, 
na  intima,  admilr  innia  iirelorqiúrrl,  Júlin  drt. 
pti-zn  n  teso  lonliiirio,  ao  qual  não  deseja  irn- 
iler-te,  mas  Ialha  qiiniiilo  lenia  farrr  do  unho 
•PU  p»rr«Ki.  Sirindbctg  u  define  como  um  "dét- 
set  serei  de  sesii  iiideriso",  “ipie  arnham  pnr 
.^iii  ntiihir,  seja  pela  ilesligamenio  com  a  realida¬ 
de,  sepi  pelo  detenrndeiir  de  inslinlus  cnnlrnrin- 
ijot,  teia,  eiijiiii,  qiinnilo  irem  derepiioaada  siin 
esperança  de  iganítir  n  homem",  liaibnrn  a  det¬ 
enção  pareça  rorrespnnilrr  n  iimu  t  oiistalaçãa  e\- 
l  epriniinl,  n  lerihiile  ê  qiie  u  grnntie  nininrh  dos 
'steiis  personagens  femininow,  »  jiisliimenie  nmis 
importantes,  nttomeoi  sempre  tais  earocteristí- 
i-as.  l'or  oiilro  lado,  a  vriirza  com  que  Slriilil- 
brig  te  compraz  iia  ligitração  ile  Júlio,  nmile- 
naiidn.a  de  ninneiin  litnpeiniel,  nos  lera  ii  pen¬ 
sar  que  étie  prr.tnilagein  i  ansliliii-st  na  mais  bens 
tio  editia  ile  ttias  t  iilganças  roíitin  o  )ip((i  jemt- 
niiio  í)«  ih-tnbores  ninjiigais  por  qii«  passaia. 
r  Itindn  I  inn  >i  pnttni,  desde  fn  eslaiaiii  i  oiiiprii- 

<t  I  oii-i  icio  la  ntiii  I  oiiirttiida  iln  desliiia  que  n 
espera  i  naia  aiistucrotit.  Júlin  acrrdila  tin  sii- 
periotidnde  de  tua  casta,  mesmo  sem  ignorar  as 
otigeiit  de  sen  titulo  'o  ,  oiidailn  de  sni  pai  loia 
foiidad»  poi  um  stniilor  do  lleii  e  re- ursos 
empn  caihis  liara  asiegiinir  a  perimiurm  la  dr  sua 
innilirãii.  .Viirfri  disto,  porém,  impede  que  ela 
sinta  na  nr  ii  prásima  ini  rr.são  de  i  alares,  que 
eiiiibiitã  aos  seus  os  nliinis  privilégios. 
,\it  I  onipaiiçita  rirs  valrtulPM-hamlirr,  o  naifiinta 
João,  lamos  encoiilranda  uma  por  iiiiin  n»  carias 
I  ompoorntet  dii  persniinliilnd»  de  ^Irlndberg,  nii- 
rsin  mnit  do  que  ptniãiel  Idenlificnçan  entre  mi- 
tnr  e  persoaagrtii.  tste  últirno,  rama  seu  irín- 
tinr.  i  iilhn  de  tamilia  hiimitde,  embota  desde 
niiiiin  I  cila  se  tenha  deciilido  por  ambições  la- 
rnmpalit  eis  foai  a  nieio  que  n  cerro,  tjuandn 
•  nanç-y  ou  melhor,  desde  criança,  João  se  pio- 
pni  ii-rs  ohiet-in  sirnbntizedo,  então,  peto  rasle, 
(  uil-tv  r  (Kiin  <1  If.ir  rie  ionlinha  *  rcpir- 


Júlía“ 


tenlnia,  a  jnvem  Cnndé.s.sa,  Inrlnsiie,  d  posi. 
çãn  hnje  nirançadn  ainda  não  terá  nem  n  me. 
Iode  do  percurso ;  permanecem  os  licin.s  da  cria¬ 
da,  o  detestável  liãbilo  da  dobrar  o  espiiibn  na 
oiiiír.  mesmo  de  longe,  o  (7i(i((i(idn  do  senhor. 
De  qualquer  nioilo,  ile  jã  vunsegue  olhar  para 
n  sua  origem  sem  o  temor  de  ficar  restrito  oos 
seus  limites,  d  firmeza  lle  seus  desejos  e  n  nii- 
(Pdcíu  de  rejiniiJos  escrúpulos  são  niniln  fnlá- 
res  piiiitivos  nn  cmiquisla  de  suas  aspirações ;  ãln 
não  se  preocupa  com  o  falo  de  que  os  meias  rai, 
pregados  noa  sejam  dos  mais  legítimos,  tite  »»• 
he,  inclusive,  que  ao  chegar  o  mamenln  propi¬ 
cio  poderá  comprar  um  tiliilu  noliiliãrqiiiro,  t  en- 
dãcel  na  Roniéiiin,  por  e.xenipto. 
Jinqiimilo  Júlin  se  defina  por  eiiipns  deliniilns, 
João  so  npreseiila  como  iiiii  luiln:  n  ciinliirn,  a 
seno  e  o  lianiem  se  fundem  nn  procãcef  "fuiiira 
senhor",  “ fundador  da  uma  ruça".  Pnrn  liiiila 
liiin  lha  fttlliint  “a  grasseiia  da  rseruen  e  n  iiiseii, 
siliilidmie  do  senhor":  "éle  diz  mnis  prazerosa- 
mente,  o  que  lhe  i  fiivonivel  ilo  que  n  rerilnile", 

.áir  Inila  diis  dais  pnUtigonisIti.s,  jigiirn  iiindn  uns 
terreiro  persoangem,  n  quem  n  aitioe  nirihiii  qua¬ 
se  nenliiiiiiii  inifiorliiucia.  Toibiiin,  é  Crisliiiit 
quem  nos  rlã  o  pelo  qual  iioilemos  me¬ 

dir  n  dislãiiritt  que  separa  o  "filtiirn  senhor"  de 
suas  origens.  Kln  é  n  serra  por  excelência,  iiqiie, 

In  qiie  não  se  permite  julgar  os  seiihnres,  cuia, 
caiidoais  ocima  de  seiis  próprias  juidiòes  mnriiis, 
l\la  ailiiiile  n  sua  injerinridiiilr  e  sibre  ela  coa, 
tiái  nnin  trnliibiite  palpãiel  p  seiu  fnltirn,  »;((• 
(lõn  cnnipiitia  mnilij tenções.  Mesma  qnitniln  n 
inirialiiii  de  desliiilr  tal  realidade  parte  da  -r- 
uliorn.  ela  se  apõe:  -  ■  Senhariín  iicrediln 
niesnia  em  liitia  ix»?"  Aõ»;  iienhiima  das  duas, 
ela  niiiila  menos. 

,lpns  iiinii  rnpidii  cena  entre  as  dois  criadas,  nn 
que  é  siliimin,  liprsiir  da  niiséncia  ite  Jiilia,  a  esii- 
tu  pnsição  dos  Irés  personagens  dimile  tios  fatos 
a  serem  iibotilmias.  teta  iairin  a  gtiiittle  duelo, 

,1  lioiidéssii,  qiie  eslii  era  leiiinnda  diierlir-se  ram 
os  ciinipoiieses,  deixa-os  riilregiies  n  niilsica,  às 
danças  e  it  aialedii  éiiciii,  e  t  eni  até  a  tazinlia, 

O  C.nnile  esta  iiiiseale.  ii  mie  está  iniirlii.  ii  cozi¬ 
nheira  adormece,  éles  ficam  sás, 
Jiilia  dá  II  sinal  de  luiilidii.  Hslii  ilimile  de  um 
ccinda  que  ê.  Iiiinliéni,  iiiii  homem  altiieiile,  e  se 
permite  espicaçar  n  nrgiiltio  de  iiiiilias.  João, 
cniiscin  de  sun  suprrinridiide,  n  ndrrrie  da  peri¬ 
go  que  representa  para  n  sim  lepitlnçán  p  para 
rin  ptáptiii:  "éle  é  um  haitieiii";  nn  r(inn(p(((ti 
etii  é  itaia  mulher  decepcionada  pein  nnitadn  des- 
Iriin.  existem  iiindii  «<  rfl((i/(oriP*pj  que  po¬ 
dem...  pensar  e  niiirniiiriir.  Jiilia  ano  leva  riu 
lansiileinçãit  lais  iniitiidos  e  .se  i-nipeiihn  nn  jo¬ 
go ,  Jnnii.  mais  para  Iranqiiifiziir  a  si  própria  a 
esiniir.se  das  respoiiuiliilidades  de  qiiuisqnrr  enn- 
seqiiénrias,  jii  que  élt  liimhéin  rslá  disposta  a 
usufruir  da  intimidnile  praposia.  i  hniiia  niiiilii  ii 
oiençãn  de  Júliii  para  a  ausência  da  criiidii,  que 
se  reenllieii  sniwlenin.  éxada  disln,  porõ(ti,  im¬ 
pede  ipie  (It  dois  rnieredem  pela  terreno  das 
ranfidéneias:  a,s  receinções  inlimns,  algumas  i  nr- 
dmlririis,  outras  deturpadas,  progridem,  apesar 
rins  rnastantes  reservas  de  ambas  c  eis  rpie  a  fes¬ 
ta  se  aproxima,  ri  iilenviiiiida  o  periga  rcprrsen. 
ladu  pela  trilha  iá  percurridn  nlã  eiilnn.  An« 
haieniln  oiilia  stdiiçüa,  Jiilia  e  Joáii  se  rriolhrin 
uo  qiiarln  deste  lilllinil,  onde  n  l•npillllnçãn  se 
iiimplela.  De  coita  à  cinialiii,  a  situação  ê  In- 
laliiienle  outra  piiiu  Júlin,  a  qiiem  sá  te.sin  leiue- 
dinr  n  i|p»a>.|ip:  náa  importa  que  n  /«(ii  pn.ssn 
desapcicrhiila  iio  Ciiiiile,  uns  caiiipoiirses,  nas  uii- 
lins.  eiiliin.  tila  se  sente  enrilrcidn  pela  que 
iiiii  sidera  n  sua  friiqiiein,  c  aõ  r(!  iiru/i  pnssihi- 
litlndn  do  snbi rviréiiria:  fugir  lln  castelo  e  nhdi- 
iiit  do  Ilida  o  qiio  toprosciilurn  ttli  oniãn  a  sua 
iadividualid.idr.  João,  apesar  de  min  vor  nn 
OI  ort ida  prupriíiiiionio  nm  dcsaslio.  náa  nbiisn 
de  Slot  superioridade;  iiiliiiile  a  hipõlese  de 
iteompnnhar  Júlin  em  snn  fuga  e,  rum  ela,  iiinii- 
giiiar  n  tiio  lidn  dr  senhor,  f.lr  preri.sa  dr  um 
sorto  que  so  ro.spousnbilizo  pota  Indo  rcoitòiiiica 
da  raipieíladn  o  não  hesita  rrn  falar  do  nmiir. 
,\iio  iiin  ésles,  piirém,  iis  dosrjoi  de  Júlin:  ela 
não  possui  (I  dinheiro  para  rsiabrhcoi  o  hotel 
iia  Sitiçn  e.  por  oultn  lado,  mio  rslá  disposta  a 
odiiiili-lii  como  .sido,  pteferindo-o,  mesmo  ago¬ 
ra,  tipomis  toniii  seriiilnr. 

1 1 listrada  a  lilliiiia  hipótese  ciácel,  Jiiáa  ciiizii  iit 
braços  e  lissisir  n  aiiliidrslntiçiia  de  Jtilín:  traça 
os  phtniis  o,  saliritailo,  consentiria  ainda  eiii 
III  iinipiiidiii-lii.  Jiilia  laiiei  e  acreditar  em  sons 
prnpòsitiis,  nins  n  maneira  inino  snn  rolnniiidiis 
os  temas  iinligns,  iiii/rriormciifc  eiii  oitos  niiin 
único  onlusiitsmo,  uos  rlá  a  coitezn  do  qiie  Joio 
((((((  arrrdila  mais  em  (ip(i/i((((i  diiqiirles  projetos. 
Amiku  última  lenliilira  de  iiiilo-sugestão.  Júlin  apu¬ 
la  para  n  cnzinbeirn  e  coliii,  cln,  então,  ii  falar  na 
bolei  siilço.  dosi.sléiirin  Ha  criada  r  a  /iip;ii 
«  IKK  que  o  itimuitr  eslrmigiila  n  pássiirn  do  osti- 
mação  llitit  oslúrin  iluraillo  n  iiagoiin,  a  cloi- 
mntii  ilo  lallii  it  iliirn  leiiliibtdo,  |  cliogada  da 
l.oiido  apressa  o  fim.  João,  as  voltas  iioinmen- 
to  caiu  seus  liques  de  valelHlpu-ltauiltcr.  abmiila- 

nbn  forças  de  tomar  u  iaicialiia,  pnlr  nn  criada 
ipir  n  sacrifique,  iiào  pnr  loii  gosto,  mas  cnai 
niiin  simples  ordem.  Jnán  ohedr,  e  tjá  é  dl.i 
claro,  o  pnirân  a  iViniliu,  éle  despiu  as  testes  no- 
hiot:  "I  nia  ardem  nnn  pode  niimu  .ser  goii- 

/(/.'"•  r  Jiilia  SC  retini,  dr  mii.idbu  em  piuibo. 
Dia  I  irá  rm  que  aquele  hninrm  niiiigirá  sriis  oh- 
jetiriis:  o  imidenie  terá  sido,  para  éle,  talvez. 


Aiiril  romrrilátio  anterior  paia  osie  SD,llt,  Iram- 
mas  sublinhar  «  incidenda  de  dadas  nulobiagiá, 
tons  uo  obra  de  Slrindberg.  f'  verdade  que 
>i'iili»iila  Jidio  representa  um  quadro  das  mais 
rliiddnliios  nu  iiilermimitel  lula  de  classes  pnr 
uma  supremacia  qiie,  naquela  épnea,  piis.s-iin  por 
uma  fase  de  aguda  transição,  -lo  lado  disto,  po¬ 
rém,  ã  iiiipassivrl  deixar  de  serificar,  psir  lint 
das  KiiMudt  (/iit  que  liiiuiaiii  par  liiiirar  a  disliit- 
Çiin  xigrnte,  náa  entre  dirigenlrt  e  dirigidos,  mas 
entre  sonos  o  senhores,  os  desejos  mais  recôn¬ 
ditas  de  um  homem  hiiinilhado  per  ignóbeis  es¬ 
caramuças  de  seidiores  e  criados  doiiito  dr  .sua 
própria  familin,  por  desajustes  conjugais  e  pne 
insnressns  que  não  podia  atribuir  ao  taltir  de  uma 
obra,  cuja  alcanre  ile  percebia  ram  nitidez, 
f.  (I  próprio  Strindbrrg  quem  drrinra:  "...tomei 
rsje  tsstuntn...  Inl  como  oiiti  eoiilar  hã  alguns 
oniis".  IJu»  razões  o  leriam  let  ada  a  srlrcionnr 
o  lema  m  njiislã-lo  tão  hrm  à  tua  necessidade  ilo 
ospressão?  .4  permanência  de  tiia  obra,  Slrind- 
berg  dece,  sobretudo,  õ  fidelidade  aos  irni  cu* 
pricbos,  mesma  ans  qno,  hnje,  nos  prujom  pare¬ 
cer,  graças  a  um  rtitéria  aparentemente  blimanl- 
ti.no,  pouco  ou  nana  reeomtndàseit. 
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o  chamado  Exiirentrionixiitus  alemfto  do 
século  XX.  a  arte  de  Modersohn-Becker, 
de  Koko.schka.  de  Barlach,  de  Holer.  do 
grupo  Die  Biücke,  do  Der  Blaue  Relter  e 
da  Neue  Sachiíchkelt,  herdou  o  espirito  e 
0.S  proce£.«o.s  de  cinco  grande.s  pó.s-lm- 
prc.s.slonistas .  O  legado  mais  verdadeira- 
mente  técnico  foi  principalmeiUe  o  de  Van 
Gogh  e  0  de  Gaugiiln  (v.  artigo.s  corre.s- 
pondente.s) .  Ma.s  a  atitude  expresslonista 
foi  con.stanlemcnte  recebida  do  contato 
rom  a  obra  de  três  outros  estrangeiros, 
Hodler.  Munch  e  Ensor.  Náo  será  preciso 
observar,  no  entanto,  que  nenhuma  des¬ 
sas  influências  exteriores  teria  ínitiricaclo 
sem  as  raizes  profundamenie  expressio- 
nistas  de  tôda  a  arte  alemã:  da  Idade  Mé¬ 
dia  a  Dürer.  da  Rena.scenqa  ao  clasísicis- 
:uo  romântico  do  século  XIX. 


Perdinand  HODLER  (1853-1918).  .suiço, 
não  .se  limita  a  um  expressionismo  de 
contPiirio  novo,  dentro  da  intata  forma 
acadêmica.  —  Introduz  algumas  Inova¬ 
ções  técnicas  —  e  com  rara  felicidade. 
Mas  se  suas  formas  não  são,  em  maioria, 
de  composição  tradicional,  tampouco  .«âo 
iiiWr(SdÍQnigl(t,<i.  Êste  mestre  é  um  pós- 
-impre.ssionista  legitimo;  por  .seu  llnearls- 
mo.  repleto  de  curvas  que  o  assemelham 
ao  Jugendstil;  e  por  seu  processo  parti¬ 
cular  de  construção,  o  PARALELISMO,  de- 
.senvolvido  na  década  de  80.  O  método  se 
baseia  no  espaço  controlado,  com  as  íigu- 
ra.s  fli.sposlas  em  planos  paralelos  ao  do 
quadro  (valorização  típica  do  plano  pic¬ 
tórico)  .  Bem  representativa  dèsse  estilo 
é  a  tela  Landschaft  am  Gcnfer  Sce,  a  pai¬ 
sagem  do  lago  de  Genebra. 

Ma.s  0  componente  romântico- fantástico 
tie  Hodler  nunca  lhe  permitiu  cair  num 
puro  formalismo:  nesse  sentido  é  que  suas 
curvas  não  .são  meros  decorativismos  como 
a.s  do  Art  Nouveau:  elas  obedecem,  como 
em  Van  Gogh.  Gauguln  e  Lautrec,  a  uma 
nece.ssldade  por  assim  dizer  i)slco!ógica .  E 
justamente  o  predomínio  da  expre.ssào,  da 
emoção,  Iriam  fazer  de  seus  quadro.s  uma 
Ião  poderosa  influência  na  arte  alemã. 


í;  a.s,sim  que  .sob  as  formas  renascentistas 
e  a  composição  linear  em  diagonal  de 
NacM  .se  revela  o  eco  de  uma  sinistra  fan- 
la.sia  do  romantismo  alemão;  a  obra  de 
um  outro  sulço,  Arnold  Bõcklin.  Essa  Noi¬ 
te  é  mais  exatamente  um  nightmare  . . , 


Do  me.smo  modo,  o  maravilhoso  ritmo 
continuo  --  uma  audaclo.sa  composição 
nbcrlíi.  dinâmica  —  das  curvas  alongadas 
ac  tüi‘ájjininic  se  casa  a  uma  e.splentílda 
sugestão  da  Morte,  cm  seu  Inevitável,  In¬ 
cessante  movimento.  No  retrato,  género 
querido  e  dócil  ao  expressionismo,  Hodler 
recupera  uma  tradição:  o  acento  psicoló¬ 
gico  predominante,  com  esquecimento  alô 
de  outros  culdado.s.  Tudo  .se  concentra  no 
brilho  fixo  de  um  olhar.  Como  no  român¬ 
tico  Oito  Runge.  as  figuras  fll.am  o  im¬ 
ponderável  de  um  místico  além . . .  E  de 
resto,  a  forma  mais  nítida  po.sslvel:  Igual- 
menle,  nos  sonhos  de  um  surrealista  (v. 
S.  Dali)  a  impressão  do  irreal  se  reforça 
na  precisão  e  na  clareza  do.s  objetos.  O 
mesmo  em  Rousseau,  Le  Daumler  e  nos 
retratistas  de  Neue  Sachllchkeit:  num 
Dix.  por  exemplo,  é  patente  es.sa  influên¬ 
cia  de  Hodler.  Nem  mesmo  a  paisagem  es¬ 
capa  á  interpretação  subjetiva  do  expres- 
slonismo:  no  Der  Nieseii,  a  montanha  diz 
multo  mais  que  a  pura  forma:  relembra 
0  impulso  romântico  de  comungar  com  a 
natureza . 


E .  Munch 


Da  mesma  forma  que  Van  Gogh.  o  norue- 
gué.s  Edvard  Munch  (1863-1944)  conheceu 
profundamenie  a  miséria  humana  —  tan¬ 
to  no  sentido  inglês  de  misery.  a  aflição 
espiritual,  como  no  fisico.  Filho  de  um 
médico  que  praticava  nos  bairros  pobres 
de  Oslo,  Munch  perdeu  em  criança  a  mãe 
e  duas  irmãs;  e  mais  tarde  êlc  próprio 
preci.sou  de  cuidados  médicos  para  seus 
nervos  dllacerado.s. 


O  Jovem  artista  .se  juntou  a  um  grupo,  a 
Boémia  de  CrisUánia,  cuja  critica  .social 
provocou  não  pouco  escândalo  na  Capital. 

Depol.s,  graças  a  uma  bôl.sa  do  Govèrno. 
foi  para  Paris  estudar...  e  conhecer  a 
obra  do.s  rcbcídc.s  pós-impressionlstas  -  ■ 
P'.ssarro  c  Seural,  Lautrec,  Van  Gogh  e 
Gatiguln.  Durante  algum  tempo,  pintou 
no  estilo  pontllhista  de  Seurat.  E  dessa 
época  adquiriu  certos  processos  definitivos, 
como  0  uso  das  largas  ãrcas  de  cór,  à  la 
Gauguin.  Finalmente,  a  exibição  dos  qua¬ 
dros  de  Munch  na  Alemanha  (1892)  pro¬ 
vocou  0  ruido.so  enso  entre  académicos  e 
modernos:  a  Secessão  foi  fundada,  e  o 
grupo  de  Llebcrmann  se  opôs  aos  chavões 
oficiais  de  Werncr.  Tenha  sido  ou  não 
apenas  a  gòta  d  água  no  oceano  da  insa¬ 
tisfação  da  juventude  artística  da  Alema¬ 
nha,  a  verdade  é  que  Munch  exerceu  por 
lá  a  maior  das  influências,  especialmente 
no  movimento  Dle  Brücke,  e  tanto  maior 
quanto  generalizada  a  todo  o  pais. 

Polo  uso  da  sinuosidade  de  .suas  llnha.s 
curvas.  Munch  coincide  com  o  Jugendstil; 
mas  néle  a  curva  náo  é  decorativa,  é  c.r- 
prc-ssiva;  a  alongada  espiral  do  desencan¬ 
to  e  da  solidão,  no  O  Grito  c  na  Dança  da 
Vida.  De  1891  até  sua  morte,  o  artista 
iraballiou  na  série  conhecida  por  Fri-ta  da 
Vida .  Fora  da  .série,  uma  tela  famosa  co¬ 
mo  O  Grito  denota  bem,  com  o  amplo  cro¬ 
matismo  de  Gauguln,  a  angústia  muda 
do.s  cxpresslonlstas  —  o  gcballter  Schrei 
do  desespèro  surdo.  Semelhante  morbidez 
nos  lemas  sôbre  o  sexo,  desde  o  Vampiro 
cuja  ameaçadora  concepção  da  mulher 
prenuncia  Koko.schka.  às  cenas  de  Ciúvie, 
etc.  O  curioso  é  que  a  evidente  —  e  típica 
iv.  Koko.schka)  —  angústia  sexual  de 
Munch,  seu  mèdo  exagerado  do  poder  fe¬ 
minino  como  carrasco  da  personalidade 
do  homem,  tudo  isso  o  grande  pintor  dei¬ 
xa  de  lado  ao  pintar  a  magnífica  Puber¬ 
dade  do  Museu  de  Oslo  (1895).  Êsse  qua¬ 
dro  é  não  menos  expresslonista;  só  que  a 
extrema  e  rara  sinceridade  do  corpo  em 
botão,  os  braços  cruzados  no  inútil  pudor, 
a  Incerteza  da  adolescente  sôbre  o  Inaca¬ 
bado  do  próprio  corpo  —  tudo  íol  realis¬ 
ticamente  captado.  Como  é  que  Munch 
pôde  ter  chegado  a  uma  interpretação 
tão  objetiva  da  mulher,  êle,  o  autor  deíor- 
mãnte  e  hiperbólico  do  Vavtpiro?  Proble¬ 
ma  para  psicólogo,  nu  searêdo  do  gênio. 
Se  a  célebre  Dança' da  Vida  ainda  tem  al¬ 


go  literário,  em  sua.s  três  figuras  (a  in¬ 
génua,  a  sensual  e  a  de.siludida),  descon¬ 
tada  a  maestria  do  seu  tratamento  do  es¬ 
paço.  Melancolia  se  situa  como  obra-pri¬ 
ma  expresslonista:  nunca,  por  ninguém, 
foi  tão  maravilhosamenle  pintada  a  .so¬ 
lidão.  E  que  ciência  de  composição!  De¬ 
pois  dis.so  .só  podemos  nos  esp.antar  dian¬ 
te  da  magnifica  e  realista  paisagem  da 
A'oííc  de  Inverno,  com  seu  virtuosíssimo 
U.SO  da  cór.  Em  Morte  de  Marat  o  expres- 
.slonlsmo  de  Munch  não  foge  ao  destino 
histórico  de  um  confronto  com  a  arte 
clássica  (0  quadro  de  Davld,  Marat  Assas- 
.Mitado) .  Porém  na  nova  versão,  ao  lado 
da  figura  do  Aml  du  Pcuplc.  .seml-.sub- 
mcr.so  na  banheira,  surge  o  enigmático 
vulto  de  CharloUe  Corday...  nua!  Será 
que  se  deve  ligar  e.s.sa  teia  a  temática 
muncliiana  de  angústia  .sexual?  De  qual¬ 
quer  modo  0  que  não  .se  pensa  em  negar 
é  0  poder  de  exprcs.são  da  obra.  cuja  fei¬ 
tura  .sombria  enfrenta  com  garbo  a  sóbria 
composição  (e  a  discreta  expressão,  o  ro¬ 
mantismo  caché)  do  pincel  de  Datdd.  De¬ 
pois  do  Marat  neoclã.sslco,  o  Marat  do  til- 
ira-románlico  Munch  —  a  córes  de  Van 
Gogh. 


O  expressionismo  .se  caracteriza  .sempre 
por  uma  disposição  de  franco  contato 
sentimental:  o  pintor  dessa  tendência  co¬ 
mo  que  nos  quer  meter  o  quadro  ã  fôrça 
no  coração. . .  para  o  mal  ou  para  o  bem. 

Traço  vlsivel  dessa  atitude  na  perspecti¬ 
va:  é  uma  distância  que  nuança  para  nós. 

I.S.SO  .se  vê  cm  Van  Gogh.  muito  embora, 
neste  autor,  a  perspectiva  não  só  avance, 
como  fuja,  alongando-se,  como  meta  psl- 
r.ológica;  necessidade  de  encontrar  o 
mundo.  Porém  vimos  que  em  Van  Gogh 
a  perspectiva  emocionai  partilha  dois 
processos:  ora  a  ênfase  é  concedida  ao 
prolongamento  do  ponto  de  fuga,  ora  ao 
primeiro  plano.  São  dois  meios...  o  mes¬ 
mo  fim.  Em  Munch  quase  se  dá  Idêntico 
U.SO  da  perspectiva  —  em  O  Grito  a  Ilgu- 
ra  central  se  joga  sôbre  nós;  em  A  Ponte, 
a  Unha  da  distância  foge  cada  vez  mais. 
Em  .suma.  realçando  o  primeiro  plano  ou 
0  ponto  de  fuga,  a  perspectiva  de  Munch, 
como  a  de  Van  Gogh.  encarna  um  estado 
emocional.  £  o  desejo  de  apreender  o 
mundo,  fácil  (perspectiva  em  avanço)  ou 
dificilmente  conseguida:  ou  a  necessida¬ 
de,  pura  e  .simple.s,  de  contato  com  o  es¬ 
pectador.  para  que  .se  transmita  mais  di¬ 
retamente  um  impacto  emotivo,  é  êste. 
parece,  o  caso  de  O  Grito,  quadro  que  .se 
poderia  definir  como  uma  angústia  em 
primeiro  plano. . . 

í  .surpreendente  constatar  que  o  ultra-ex- 
presslonisla  Munch  se  tornou,  depol.s  de 
1908,  menos  e  menos  subjetivo,  envere¬ 
dando  por  um  quase  fauvismo  <v.  0.s 

Limpadores  de  Neve).  Compreende-se  que 
seu  domiiiio  magistral  da  cór  o  levasse 
perto  da  escola  de  Matisse,  Ião  logo  liber¬ 
to  do  estilo  expresslonista.  De  qualquer 
maneira,  porém,  no  que  respeita  à  histó¬ 
ria  da  pintura,  o  que  lnlere.s.sa  é  o  Munch 
pré-lfl08,  um  dos  grandes  precursores  da 
nova  arte  alemã. 


J .  Ensor 


o  ciir.so  de  expressionismo  europeu  so¬ 
freu  nova  formulação  com  a  arte  de  Ja¬ 
mes  Ensor  (1860-1949),  belga  de  origem, 
de  pai  inglês  e  mãe  flamenga.  Antes  de 
passar  á  vanguarda,  Ensor  teve  um  perío¬ 
do  naturalista,  de  tons  escuro.s,  mas  por 
ílm  adotou  (e  como!)  as  córes  vivas  do 
impressionismo.  Sua  inclusão  no  grupo 
avançado  Les  XX  provocou  um  barulhen¬ 
to  escândalo  nos  meios  artísticos  da  Bél¬ 
gica.  Mas  se  fizermos  o  esíôrço  de  nos  co¬ 
locarmos  na  pele  de  um  artí.sta  académi¬ 
co,  compreenderemo.s  logo  que  a  Indigna¬ 
ção  não  era  para  meno.s:  a  célebre  En¬ 
trada  rio  Crista  cm  Bruxelas,  obra-prima 
de  Ensor.  é  quadro  dc  encher  as  medi- 
da.s , . . 


O  colorlsta  que  foi  Jame.s  Ensor  nunca  é 
exr.e.ssivamente  admirado:  a  Entrada  rie 
Cristo  em  Bruxelas  (1888)  é  uma  verda¬ 
deira  sinfonia  cromática.  Êsse  enorme 
quadro,  que  recupera  o  poder  narrativo  e 
0  Rôsto  pela  multidão  dos  antigo.s  me.s- 
tre.s  do.s  Paí.ses  Baixo, s  (um  Brueghel,  por 
exemplo),  no.s  revela  um  expressionismo 
satírico:  o  artista  se  propõe  figurar  o  que 
seria  uma  nova  vinda  do  Salvador,  e  sua 
recepção  na.s  rua.s  de  Bruxelas  —  tóda  a 
massa  de  fiéis  saúda  o  Senhor,  com  irom- 
beleantft  entusiasmo,  cortiazes  ds  boas- 


-vinda.s.  até  propaganda  política;  mas  por 
irás  dè.sse  calor  simulado,  por  trás  das 
má.scaras  (verdadeiras)  das  faces  em  re¬ 
gozijo.  se  deixa  ver  a  falsidade  dos  espí¬ 
ritos.  ainda  a  me.sma  humanidade,  capaz 
de  novamente  cruclílcá-lo.  Essa  carga 
satírica  contribui  para  dar  ã  tela  seu  tom 
de  vaga  Irrealidade,  um  certo  substrato 
demoníaco...  estranhamente  no.s  repor¬ 
tamos  ãs  fantasiosas  crlaçôe.s  de  Bosch, 
.séculos  atrás.  E  de  uma  certa  maneira 
também  à  caricatura,  ao  reino  dc  Dau¬ 
mler.  A  tónica  do  expressloni.smo  dc  En¬ 
sor  não  é,  conquanto  pcs.soal,  meramenie 
subjetiva.  Munch  foi  Inigualável  na  ex- 
pressão  da  .soledade,  do  de.se..sofero  rin  nue 
continua  .solitário  mesmo  quando  não  e.s- 
tá  .sòzlnho...  Van  Gogh  nos  deixou,  em 
todo.s  os  pontas  mais  signlficativo.s  de  sua 
obra.  o  relato  das  experiências  dc  uma  al¬ 
ma  humana,  da  alegria  ã  depressão,  da 
amizade  aos  perigos  do  inconsciente.  En¬ 
sor,  no  entanto,  mostra  algo  diverso;  a.s 
.sua.s  má.scaras  representam  a  critica,  a 
cen.sura  subjetiva  do  artista  -  ma.s  ao 
mesmo  tempo,  a  expressão,  Já  objetiva,  da 
verdadeira  realidade  .social  de  sua  época , 


Aqui  há  uma  coincidência,  cm  p.spirltn, 
com  a  atitude  de  outro  romântico  • 
Goya.  cujo.s  retratos  cortesãos  traduzem 
a  mesma  ironia,  c  a  mesma  verdade  so¬ 
cial.  O  que  quer  dizer  que  artistas  como, 
Ensor  e  Goya  vão  ao  fundo,  ã  última  ca¬ 
mada  da  sociedade:  o  que  não  lhes  inlc- 
re.ssa  é  a  aparência  õca  e  enganosa  do.s 
homens,  mas  a  revelação  de  uma  verdade 
interior.  Em  Goya,  a  redução  do  tama¬ 
nho  das  figuras,  e  a  Pxprc.s.são  do  ro.sln. 
denunciavam  a  vulgaridade,  c  mesquinhez 
da  córte  espanhola.  Em  Jame.s  En.sor.  n.s 
personagens  usam  má.scaras...  mas  nãn 
e.scondem  atrás  delas  a  sua  verdade.  En¬ 
sor  é  um  plrandclliano:  a.s  máscara.s  é 
que  .vdo  a  verdade:  essas  faces  cúpida.s, 
èsses  ridos  de  médo  e  de  vileza,  são  a  rea¬ 
lidade  do  povo  da  Entrada  do  Cristo;  Bru¬ 
xelas  é  0  mundo  moderno,  o  tempo  som 
valores,  o  esmagamento  do  Ético.  Plran- 
dello.  cu  citei  —  ma.s  foi  por  antíte.se. 
Nos  Sei  Personaggi  in  cerca  d'  Autore.  há 
uma  verdade  aparente  que  nós  a.ssumimo.s 
em  sociedade,  por  cima  da  misteriosa, 
fluida  c  inapreensivel  realidade  da  alma. 


Não  quero  pro.s.segulr  muito  longe  na  com¬ 
paração.  porque  em  Pirandeilo  e.stá  ausenip 
uma  preocupação  ética  anterior  k  pesqui¬ 
sa  metafísica,  cnquanto^cm  Ensor  ocorre 
0  contrário.  Em  resumo,  como  na  peça 
do  sicillano,  na  arte  do  grande  belga  .se 
íaz  a  descoberta  de  um  novo  mundo  —  a.s 
profundidades  da  alma,  por  trás  da  apa¬ 
rência;  mas  os  abismo.s.  Ensor  o.s  mostra 
ã  luz  do  sol:  as  máscaras  —  eis  o  que  e.s- 
tava  sob  as  aparências.  E  quando  a  ver¬ 
dade  vem  ã  tona,  a  verdade  das  másca¬ 
ra.s,  nada  re.sta  no  outro  lado  —  porque  n 
homem  sc  dese.splrltuallzau .  Nada  resta, 
011  fica  apena.s  a  e.sperança  do  género  hu¬ 
mano. 


O  que  desconcerta  em  Ensor  é  que  êip 
usou  a  máscara,  simbolo  tradicional  do 
falso,  do  aparente,  do  assumido,  para  ex¬ 
pressar  a  própria  realidade!  Êsse  fato 
surpreendente  é  atestado  por  uma  curio- 
.sldade  biográfica:  Ensor  concebeu  sua.s 
má.scaras  do  contato  que  tivera  em  crian¬ 
ça  com  as  chlnoiseries  da  loja  paterna,  e 
com  a  cenografia  do  carnaval  dc  Ostende. 


fts-ses  dados  de  sua  própria  experiência 
lhe  forneceram  os  símbolos  formal.s  de  sua 
Irónica  fantasia.  A  absurda  realidade,  o 
grotesco  dessa.s  faces,  desde  cedo  êle  os  co¬ 
nheceu  palpável,s  e  concreto...  e  foi  a  éles 
que  transferiu  a  própria  satírica  visão  do 
mundo,  quando  achou  que  o  homem  mo¬ 
derno  não  é  menos  deformado  do  que  o,s 
duendes. 

As  Máscaras  t  a  Morte,  Ua.scaras  Dispu¬ 
tam  sôbre  o  Enforcado. . .  a  fantasia  e  a 
sátira,  unidas  em  cór.  Ensor.  que  se  con¬ 
sagraria  apena.s  pela  Entrada  do  Cri.\ío, 
equiparou  seu  êxito  pictórico  com  seu  .s«- 
ce.sso  na  gravura  (A  Morte  .Segue  o  Porn, 
etc.).  Sua  Influência  na  arte  alemã  foi 
enorme,  mas  às  vêze.s  se  esconde  aos  exa¬ 
mes  de  .superfície.  Nolde,  por  exemplo, 
grande  nome  do  Dle  Brücke.  chegou  a  fa¬ 
zer  uma  série  mascarada. 


Completo  expre.ssionlsta,  novo  Bo.sch  mo¬ 
derno,  Ensor  íaz-.se  romântico  na  pal.sa- 
gem.  Seu  Cristo  Acalmando  a  Tempesta¬ 
de  nos  remete  ã  velha  Identificação  ho¬ 
mem-natureza,  presente  em  Frledrlch  • 
Tiirner. 


(Extraio  de  nm  Ensaio  .»óhr*  a  Gêne.se  da 
Pintura  Modernaj 


POEMAS 

Raymundo  Amado  Gonçalves 
Rio  - 1959 


Beleza 
recôndita 
sob  a  pedra 
como  um  caracol 
de  luz 


alço  ao  sol 
a  pedra  sobre 
0  tesouro 
oculto 


ressurges 

0  mito 
retoma 
0  menino 


A  manhó 
sua  olva 
pluma 
Iqyo 

A  espera 
preso 

ficou  0  silêncio 

Nos  feiras 
a  loucura 
retorna 
esplendem  os 
frutas 
os  côres 

As  frutas 

sua  luz 
a  luta 

Maçâ 
mais  belo 
é  0  tempo 
que  0  seu  verde 
perdura 

cego  ainda  do  fim 
que  acende 
0  fruto 

A  fúria  do  sol 
caído  no  abismo 
leopardo  de  luz 

Pelos  campos  da  tarde 
0  vagabundo  bebe  o  ouro 
«  0  aflição  dos  montes 

a  planície  os  abismos 
que  o  tempo  floresce 
0  cstaçào  que  tarda 

c  nóo  há  nenhuma  pousada 
pelos  campos  da  torde 


O  (innnft  tiisla  rnizoiros  a  meitt 
m~!o  lom  tafivfPR  rin  iipuIiuin  lufXdr  risirvl.  ])dra 
não  rrior  pulsos.  ()  rhão  ó  Itnlo  lodnlUodo  -  Jo- 
flriUios  roni  flcspiihits  ntornnis  o  azuis  -  a  sítia 
fio  íont  p  a  íIp  (Ipniro.  inas  não  o  derpin  lavar 
spniprp.  Tpin  frio  dp  rasa  vplha.  Ás  ftollnnias 
individuais  são  só  dp  inadrira,  partt  os  assis- 
Ipiilps  SP  ransarpin.  suas  roshts  p.  suas  pprnas 
donuputps^  donuindo^  p  psvaziavpiu  a  pia t pia 
roin  prazpr.  !So  lupio  d<>  raminho  rxislp  um 
poslp  ////o,  jmra  r/  f^rnlp  halrr  nau  a  rara  upIp. 

l'j  íormidávpl. 

ISo  inlpvvfihn  ahrrm  as  porias  laípvais  para  um 
fptinlal  spui  riiupuío  p  rom  mau"upiras.  Vão 
fumar  lá  uma  pori;ão  dp  hoiupus  nau  ndtpl pi¬ 
ras  rom  pridft.s,  tpip  rosjuau  uo  ríiãio  rom  ha- 

rullio. 

Tamhpm  uo  inlprvalo.  loram  músiras  no  alto- 
-falaulp^  ou  vitrola,  mas  dr  maupira  Ião  háhih 
qup  o  som  sai  da  tría,  staua-izandtt  os  risnts  p 
vazados  tpip  sp  vppin  drhaixo  das  fif^uras.  <piaii- 
d(t  a  spção  ('oiupça.  Spf^iindo  os  psiudtís  mais 
hoh<ps  dp  ripurias.  ou  físira.  a  ima{XPm  visla  na 
Ipla  nãto  p  virlual.  mas  projpladtt.  dirpila  p 
maior  ipip  o  idijpht.  Qual  ohjpfo?  .-í  Ipla  psiâ 
risrada.  vazada,  rom  furiuhos.  ou  os  filmps  tão 
vrl  hos  Ipiu  dr  fritos  nmslaiilps  rm  todas  as 
vpuas.  d<t  naup<,‘o  ao  fim.  iurlusivp  o  iuiúiirio 
atp  o  TUK  I:M>. 
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Constante 

Dia  sai  noite 
Noite  sai  dia 
Dia  chega  noite 
Noite  chega  dia 

Dia  passa  noite 
Noite  passa  dia 
Dia  entra  noite 
Noite  entra  dia 

Dia  cobre  noite 
Noite  cobre  dia 

- Dia  fica  notte — 

Noite  fica  dia 


iSa.  phflpia.  o  rsparo  sr/n  radpiras  forma  uma 
rr/tz  pxalampulp.  no  ///rio  -  vrr tirai  p  f/orizou- 
lal  -  p  o  raminho. 

Já  liuha  na/iprad(/  -  spis  r  m.ria.  spssão  dr  ho- 
rá/'io  (piphr(/do.  Vntão.  do  fim.  dr  ti'ás.  vpi</  um 
tíf/lo  (/udaudí)  dpva*^ar.  ilu/uiia/do  prla  SlIS- 
FOM  i  I:M  côres  LI  VER.  A  Sinfonia  na  ua 
Iria.  um  auiinrio  ndorido.  houil/t.  dr  Lpvrr:  o 
^//to  olhava  às  vpzps  pi/ra  rima  p  pa/’a  frpntp. 

*"(dha  ai'\  r»  "Tn/i  atp  p^filo".  Chui//- 
ram-ui/.  tputarau/  psprtá-lo  rom  o  fiuarda-rhu- 
va.  fllp  routiuuou  passraudo.  "Sp  (dr  jtai’assp 
a/pii  pprto.  podpvia  /'orar  a  rahpra  drlr.  pprt/t 
das  orplfais.  Sã/t  Ihr  lapa/  i</  o  uariz.  pa/-a  não 
spr  arranhada*'.  Erilo  /im  jx/il//  dr  história  dr 
bruxas.  sp//i  /niar.  a  rauda  ///uito  pai'a  /'iuu/. 

p/n  sprppuli/ia  ua  po/ita. 

1)pju>is  parou  pprto.  .  <fuis  nitrar  atravps 

dp  minha  pprua.  mas  mudtm  dr  idriti:  rr/lrs- 
rohriu  ua  hora  ipip  duas  <'</isas  nã/o  podnn 
orupar  o  lupsuu/  lu^ar  uo  rsparo:  mni  osso. 
músruh/s.  prlr.  sapato  r  sni  prlo.  mús<'ulos. 
ossos  p  hiíX/idrs.  Então  sp  snilou  ao  lado.  (hi 
firou  dr  pr?  -  Spula/hi.  srria  mais  hai.xiuho  r 
rurviliupo  -  Em  pr.  ao  lado.  rslirou-sp.  tormi 
a  rahpca,  Ei'a  uu/rio.  prrlo.  r  »>  prlo  rslava  duro. 
os  hifiodrs  pspptavam  r  psiavam  *ii-(/ssos.  Stã</ 
tomava  haidio  uuura.  rhrirava  </  <^alo  úmido. 

Eu  rslava  <'om  o  rt/s/u'//  prrlo  tfur  atlun  ua 
rua  -  órlou.  orlóm.  prrlt/.  rhrio  dr  jwlinhos  - 
ponpip  orlom  j)uxa  o  fio.  Casa/'//  pr/>t//.  m/t/  i//, 
m/i^r//.  i  s/ii/i  /•s/'ura.  p//r/pip  u//  ps/'ur//  l//d//s 
//s  ^al//s  sã//  j//ir/l//s.  PX/'/‘l//  /upi/^l/»  r  m/m  r/i- 
s/t/'//.  i/juidp  lial//  SP  ha  vi/l  j/ar/id//.  ou  snila/lo. 
//u  psiir/idi/  ua  pass/r^nn.  Eu  u/l//  p///l/’ri/i  r/'r 
/I  r/m/i  /!/'  n//s  /l//is  }unf//s.  t/l//  h/r/i  /l//  /diuh/t- 
m/ml//  /l/is  p//l Irt/ii/is  s/mi  />stof/iiu/m I//.  lAr  /  liri- 
r/tv/t  muití/  /I  umi/ld/h'.  f/dl/ir/i  s/d///n/'t/‘  ///m 

ápi/t-m//rn/t. 


Roberto  Bento  da  Silva 


C/ius/ni-sp  d/l  f’mY'íí<r.  í.s  pontas  das  orelhas  não 
ps/pi/miaram  rom  minha  m/lo;  andou  para  (i 
frnitp.  "Cato  Inn  sniipre  a  ponta  das  orelhas 
frias?  ÍSão  lup  l/md/ro  nn  Sahriíur.  Estava  pas- 
saitd//  um  Al)]  AyCEI)  TRAI  LER  nn  (pie  o 
ar/unj/anhaiupulo  /la  //r/pirslra  vinha  sempre 
dpp//is  d//  /fitp  devia.  O  iiot//  //lh//u  a  lela^  mas 
u/l//  s//uhp  Irr  nn  j/r/'!//  r  l/r/iu/'//.  Então  se  spu- 
t//u  m/lis  par/l  /i  fr/mlr.  /d/mi  d//  l/ra/^o  de  rruz 
/l//  /-aminh//.  l/nn  n//  rrntro.  o  rontôrno  liiiiitado 
prla  luz  da  Iria.  //s  la/lrilh//s  d//  rhã//  refletiud// 
//  /‘//utôrn//.  s//ml/rp(in/l//  a  s//ml/r/t.  r  uu/v/Ipu  // 
j/pziuh//  dr  Irás.  R//1//U  l/l/la  a  putiuha  na  hór/u 
/'//m  as  unhas  sujas  r  lud//.  l)p]//)is  sp  Ipvautt/u 
p  sumiu  nitrr  //utr//s  f//‘s.  //u  //ulr//s  }(/it//s  par/l//s. 

O  rrsl//  uã//  Ir  ve  jira/'//.  .\l//straraui  a  BrigiifP. 
l/ld/i  risrada  dr  pr/*t//.  lanhada  /Ir  sau^tte.  mor¬ 
ta.  Os  //lh//s  /d/prf//s,  utt/i.  //s  /Ir/U/s  /l//  p/*  l//rlos. 


Cato  no  ladrilho 


Elça  Mana  Ferraz 


Bárbaro  Heliodora 


Enconiramo.'--.  n!;4u  ii\i''íi}C'rinlr.iia'nU’.  .t 
CTCA  cm  Belo  Boilxonlc,  laznulo  mn.t 
temporada  ele  cerca  de  viole  dias.  Fa¬ 
ziam  sucesso,  os  mirtciros  recebiam  a 
companhia  de  braços  aboilos,  o  reper¬ 
tório  pmgramado  era  NATAL  NA  PRA¬ 
ÇA,  dc  Ghéon.  ENTRE  QUATRO  PARE¬ 
DES,  de  Sartre.  e  SEIS  PERSONAGENS 
À  PROCURA  DE  UM  AUTOR,  de  Piran 
dcUo.  Essas  très  obras  formaram  o  nú¬ 
cleo  principal  da  excursão,  sondo,  cnlrc- 
tanto,  NEGÓCIOS  DE  ESTADO  lambem 
apresentado  em  algumas  localidades. 
Ocorreu-nos  que  .seria  Inleressanle  tra¬ 
zer  até  0  público  carioca  uma  idéia  do 
que  rcprcscnla,  para  uma  companhia 
profissional  dc  categoria,  uma  toiirnèc 
pelo  inicrior,  c  não  podemos  deixar  dc 
pensar  que,  talvez,  o  que  a  CTCA  tem  a 
dizer  sõbre  sua  exijcriência  em  cidades 
pequenas,  lambem  possa  vir  a  Inleres- 
.sar  a  outros  grupos  profissionais.  Pro¬ 
curamos,  portanto,  Adolfo  Ccli,  a  quem 
fizemos  uma  série  de  perguntas  que  vi¬ 
savam,  csscncialmcnlc,  um  panorama 
geral  dessa  temporada  de  verão.  Aqui 
sn  seguem  as  mesmas,  juntamente  com 
as  assaz  interessantes  respostas  de  Celi; 
1  —  Quantas  localidades  a  CTCA  visi¬ 
tou  —  c  ainda  visitará  —  antes  do  ini¬ 
cio  dc  sua  temporada  regular  cin  São 
Paulo? 

R  —  Iniciamos  u  exemsão  no  dia  2  ds 
dezembro  de  lüõO,  participando  do  Mês 
Teatral  dc  São  Paulo,  apresentando  no 
Teatro  Municipal,  por  quinze  dias  c  a 
]UCi’OS  populares,  NATAL  NA  PRAÇA, 
do  Ghéon.  A  seguir,  viajamos  pelo  in¬ 
terior  do  Estado,  visitando.  —  nessa  or¬ 
dem  —  Taubaté,  Santos,  Ribeirão  Prélo, 
São  José  do  Rio  Prélo,  Araraquara,  São 
Carlos,  Rio  Claro,  Piracicaba,  Limeira. 
Uampina.s  e  Americana.  Fora  do  Esl.a- 
do  de  São  Paula,  estivemos  representan- 


tl'1  rm  Vii:'a  Redonda.  Dst, amos  .igom 
Inzciuln  esta  temporada  aqui  em  Bcln 
Huizonlc,  que  Icrminaiã  nas  vésperas 
do  carnaval,  durante  n  qual  faremoi 
uma  pequena  pausa,  para  estrear,  logo 
após,  no  Teatro  Bela  Vista,  em  S.  Paulo. 
2  —  O  repertório  foi  limitado  a  três 
obras,  de  géneros  bastante  diversos.  A 
inclusão  dc  ENTRE  QUATRO  PAREDES 
demonstra  que  não  houve  sentido  de  ba¬ 
rateamento  artístico  —  a  seleção  foi  ba¬ 
seada  cm  facilidade  dc  montagem? 
R  —  Era  necessário  escolher  três  esiie- 
táculos  de  nosso  repertório  que  satisfi¬ 
zessem  os  seguintes  requisitos;  a)  .ser 
cada  um  de  um  género  diferente;  b)  ter 
qualidades  artísticas  ou  poéticas;  c)  não 
contar  com  um  grande  número  de  per¬ 
sonagens;  d)  oferecer  po.ssibllidades  dc 
serem  usados,  na  excursão,  os  mesmos 
atores  da  produção  original.  Apresen¬ 
tando  très  espetáculos  de  géneros  tão 
diferentes  poderiamos  avaliar,  com  maior 
precisão,  a  receptividade  do  público  do 
interior.  Não  nos  preocujxju  a  questão 
da  montagem,  senão  no  fato  de  escolher 
poças  que  tivessem  um  único  cenário. 
Possuindo  a  CTCA  uma  equipe  técnica 
de  primeira  qualidade,  foi-nos  possível 
apresentar  cm  tòdas  as  peças  e  em  to¬ 
das  as  localidades,  muito  embora,  às  vé- 
zes,  cm  condições  técnicas  clificeis,  sem¬ 
pre  a  mesma  categoria  de  espetáculo. 
Os  sacrifícios  foram  grandes  porque, 
muitas  vézcs,  aeabava-se  dc  representar 
numa  noite  em  uma  cidade,  para  estre¬ 
ar  no  dia  seguinte  em  outra;  cm  tais 
dias.  0  trabalho  era  Ininterrupto,  porque 
entre  a  desmontagem,  o  carregamento 
do  material,  a  viagem  dc  horas  e  horas 
dc  ônibus.  0  de.sembarque  e  a  nova  mon¬ 
tagem.  só  se  chegava  a  aprontar  tudo 
pouco  antes  de  sc  abrir  a  cortina  do  no¬ 
vo  teatro.  Ma.s,  a  sensação  dc  .sc  resol¬ 


ver  t.intos  pequeno.s  prnblema.s  térnieo.s. 
p  a  ruriosidade  e  o  interesse  de  ennliccer 
um  público  inteiramentr  novo  de  iré.s 
em  três  dia.s,  nos  faziam  esquecer  todo 

ês.se  cansaço. 

3  —  Como  foi  orientada  a  escolha  dos 

locais  onde  foi  apresentado  Sartre? 
R  —  Não  houve  uma  orientação  dc  c.s- 
colha  para  èslc  ou  aquéle  espetáculo. 
Sartre  foi  apresentado  cm  tòdas  as  pra¬ 
ças  c  nunca  houve  problemas;  apenas 
fazia-se  uma  pequena  preleção  antes  dc 
.se  abrir  o  pano.  na  qual  sc  expunham 
os  temas  intrínsecos  da  peça  e  os  moti¬ 
vos  pelos  quais  a  CTCA  escolhera  aqué¬ 
le  texto  para  seu  repertório. 

4  —  Qual  a  receptividade  do  público, 
aos  trés  textos,  nos  locais  rm  que  foram 

apresentados? 
R  —  O  interior  dc  São  Paulo  está  cm 
franco  desenvolvimento  industrial,  e  lá, 
onde  liavia  o  reino  do  café.  existe  agora 
a  policultura,  razão  do  bem-estar  e  do 
progre.sso  crescente  cm  quase  tòdas  a.s 
pequenas  cidades  que  visitamos.  Não 
chegamos  lá  como  desconhecidos,  por¬ 
que.  além  de  o  nome  da  companhia  ser 
conhecido,  preparamos  shorts  cinemato¬ 
gráficos  que  eram  projetados  antes  dc 
nossa  chegada,  em  todos  os  cinemas  do 
lugar.  Por  isso  mesmo  a  receptividade 
quantitativa  foi  qur.se  a  mesma  para  o.s 
trés  espetáculos;  NEGÓCIOS  pE  ESTA¬ 
DO,  peça  comercial,  incluida  com  o  in¬ 
tuito  de  tatear  o  terreno  com  uma  :li- 
grcssâo  divertida  e  sem  muita  preten¬ 
são,  não  foi  a  peça  que  teve  maior  calor 
por  parte  do  público.  Em  quase  todos 
O.S  lugares,  a  curiosidade  cm  conhecer  a 
peça  de  Sartre  cra  imensa  e  foi  justa¬ 
mente  ENTRE  QUATRO  PAREDES  o  es¬ 
petáculo  que  recebeu  maiores  aplau.so.s 
por  parte  do  público.  Não  jxjdia  ser 
maior  a  no.s.sa  satisfação  recebendo  maior 


A  reciprocidade  entre  a 


música  e  acústica 

A  nota  falsa  (continuação) 


Pierre  Scliacffcr 

Tradução  de  Agenor  de  Forfe 


MrMiiit  rfilíiiuiilii-ii  iiii  »/•'  iiiiiii  .«(H/Wri 

niirtiiilii,  pensD  i/tir  nr>ni'iiiiiiir  iiifiii  o  priurx- 
sn  tin  rwftíiiHí.iio  iinratlii:,  piir  iisaiiii  ilizfr, 
iiiiiii  rinln  jitha  itn  hiiriiiniiiii  iiiiivrrsal  tlit  iiui- 
sírn  profrr.isiiii.  .1»  tiiesnio  irnipii  (/i/n  n  iriti- 
»ii  n  f  o  iinnliro  iltmiiii-íi'  «.<  mãns.  «•  «  hhmkvi 
pfirrriíi  %rr  rftliizitiii  ii  iimlemãlifu,  l•^prri• 
nirnUix  rom  (>  M'f  liiiiniiiiii  piirtiuiii  ilv  iiiii 
\ipiiUo;  nii  ini»'«  ili’  </«'.<(  nii  hiriiiur  iim 

•in.iltllliirnln  ixíitliiiiinrnlr  fitin'1,  n 

i/i.f.tnrii/viio  t/r  i/iin/iliii-r  lilirií/iii/r  /itiiiiniw, 
triiint  aqui  iM  iirri  in  tlr»'i,iprn/iniiiiii  srii  pu- 
pri  rm  iiwn  mrtliilii  tpir.  “riiihiini  iiim  k'Í'i 
Irõrirnmrnir  iiiiliapriiMUiT’.  impiilt,i>f  nrr- 
tn.vt.t  mu.ilriim->r  uimirt  i/n  rxirtisím  ilii  tom 
xoii  fnrm»  lir  lllilwirtir.i.  irrruiiltint/mlrs.  mi- 
tiritirs,  ■  llti/it  iiii‘tiii3tiiriilr  mi  rilliilii 

tln%  ptirnmrirof.  iiir-mr-ri  iiinii  viiirii:  r*ln 
iiiiiii,  lim  lilit  quiiiil"  piisii  srr  pnrii  u  rtuupu- 
itilitr  iihflfiitn,  ilr  miinrini  ulitumii  ilisprusii  it 
rtmlitr  i/r  niiiliir;  iiit  riminirin.  tii‘ir  rir  mrs- 
inn  Itutriir  n  iru  iilnii  ,lr  tpiuliiurr  prmlu<,vi) 
liinjíiuiiuii  r  iiiti/i  ‘im.iii  rl  11111111  pnyui  .«'r. 
ÍIrsIti  wimririi,  rm  1  >/•'  rslnr  liitt  hrm  ilr/i- 

iiiiln  rm  irrmiit  ilr  iii>liit,iut  mi  rm  lèrmiis  t/r 


miii\  n/ltt  imiilÍM'  1 
iiifiriitin,  iii/uiilil  t 


r  »  f  liru  rim  liitlht  prt 

iptirrnirmriitr  aiiriili/ir 
iiilmilit  (/t/f.  iiy^im  rmii 
liimiiriilr  ifiirn-ltt  mi  ii 


•I  frm  nrti/iiim 
ifi»/.  piHÍr-\r  liimitrm 


rrrlmitr  imliiiitlnilr  t/r  iiirulijirii-iii  xrm 


iiftiis  ItUtriu  .'iuttsliliiiiiuii  pot  iimii  mml 
ilryirrcltnii 

.I.S  tf  tIJ/  l\  IS  Y  iti  tl.\l  ni  t  IIU>S 


t/r  qiir  iliyimiiiiif:  «  qmiiiilm/r  ilit  utm  r  qiirn- 
Ir,  rriimu/ii,  hril/imllr  ■  ■  ii.t  niilns  >ãii  iliiras, 
um  nlnqur  r  hrutn/  —  n  som  orqurfiriil  poilr 
srr  rlnro  mt  i-onfuso;  rm  i/iiiis  linhas  mohili- 
zumos  II  irrmmlimimira,  a  iiromrlria,  a  luz,  n 
tmiur,  n  hiniirslrlirii,  a  ilrsirii;Hi>  plâslifil  r  « 
quimini  roloitiiil.  E  11  iwssii  /«mr  prrmuurrr 
insiilisfrim...  II  Ki.ii  miisiral  rrsistr  11  qimt- 
ipirr  ilrsfrii;ão. 

/'/iii  I7llll■/ll  priii  iihxunlo:  iiniiliziii  o  som  ilr 
ilois  arlishis  rlrlrõuiitt  r  lisiolõjiiramrnlr; 
ohtrr-sr-ii  um  rmijuiilo  ili  rrsuUar/os  prrlrilio 
mruir  mri/iiris,  i/on  i/i/iiM.  sohrmo-lo  miiilo 
hrui,  srrà  impitssiirl  ronrluir  qiml  tios  oois 
iirlistos  mrrrrrrii  o  lillium  polorrii.  Explitiiir- 
mos  mois  l•|llnlmrnlr  rsiu  iutiimpoliliiliilmlr 
rutrr  os  ilois  muiiilos  r/r  i-xitrririiriíts  fisio- 
■miiiliins  r  psiro-rslrlinis  sem  prrrisor  o/iiir 
t/ois  urlisliis  rutrr  si.  Compitrrmos  ilims  t  iiif  i 
i/r  enmilr  iliirrriii;»  iiuillitalif»  rumo  rlliiis 
rliiriurtos  r  tiois  lio/iiios;  luilo  pm/rrii  srr 
uiriliilo  t/r  loilos  us  nniuilos  r  fonirrrr  onii- 
lisrs  unijirns  t/r  rxlroortliiuiriii  pirrisòo.  .Nii» 
oUtlmilr.  nõo  rxisir  um  sõ  rsimflolism  ipir, 
rtiimiwmilo  umn  minllsr  ilrslii  rsprrir,  possa 
ihrfmr  o  rourltisõrs  musirnis.  Sr  quisrr  oprr- 
liar  srm  iluliirilmlrs  it  iiimlitlmlr  t/r  pfmltii;Ho, 
II  ;ifr/ri\iiii  ilo  tonir,  ila  simoriihola  iiu  ilo  lim- 
liir,  è  o  oui  iilo  qur  ilri  r  srr  usiiilo.  Esliis 
oh\rniii;òrs  oplinim-sr,  solirrluilo,  aos  sono- 
lirniuus  nttt%  poilrmlo  srr  liilos  rm  trrniiis 
11/  «.stiriM.  iiãii  poilrm,  lihliii  iii,  ihir-iios  00  iiirs- 
tiiii  Irmpo  um  siiiuifiiiiilo  miisiiiil.  Ilii  aqui, 
iipiiirnlrmrnlr,  iimii  l■lmfllSlio  t/r  injiirmaròrs, 
r,  sr  assim  possa  ilizrr,  ilr  l•oll|ormlll;õo.  ^lill 
rririlii  uma  possiirl  apliiiii;ioi  ilrssrs  ilmins, 
mus  os  prsquism/orrs  ih-trrimii  tomar  uniu  ali- 
loilr  ilifrrrnir  ilu  qiir  liiijr  rxisir.  l’or  oiilrii 
liolo.  snpimliiimos  Irvunlar  umn  normii  ilr  i  ii- 
lorrs  pura  11  miisiiii;  i  rrriiiiis  qur  uma  rspaii- 
fiisii  maioria  tio  põbliro,  sritõo  11  lolal,  rmliotii 
riiiilu  iiixamnilos  srm  iimhiliuiiliiilrs.  o  fnrà 
ilrnlto  tia  /l(|•»ll(tfllClill  a  mais  siihjrliiil  r  iii/tri 
possiirl,  \ão  imporia.  Eslii  insiilirirnriíi  • 
sua  iiunliiliii/r  .sulijrliin  são  rm  si  mrsmiis  /«• 
los  |■irnliiil■os,  o  valor  iifi/f/írii  ilii  qur  r  r.sla- 
hr/rriilo  por  linw  iif/lfiHl/iii.iiii  r »»(l/l.«tiM(  'Ir 
'iiiliíiiiiirnliis  parlirii/iiirs,  mas  coiiirri-rtilrs. 

ii.Eiiiii  I  1:  KEcirniK  iimn: 

I  m  i-Mimr  sri  rm  ilos  l  iirios  f/1,.,1...  fi.r  .  oç., 
rm  «Iti, (Ml  rxprriiiirntal  Iria  11  uma  iimiliisím 
qur  mr  siirpraniilr  trr  tiilo  rii  o  úiiiio  pro- 
laftoiiisla,  a  salirr,  qur  f./iiiiiii,  litlaililo  rm 
uiiisini  liou  ilois  niiioilos.  ruins  iirolmhiliila- 
l/f.,  l/f  iqiro.simiii;àti  iiuiliio  piirrvr-mr,  f/ii  er¬ 
rai,  ilusória-  Ihi  11  iiiliinlo  ila  rsprriruriii  rirn- 
liiiia  qur  1  ai  ila  ariisliini-Usiia  11  fi.sioloitia.  • 

II  loiiiulo  tia  rsprririu  ia  rsirliiii  qur  tili  ila 
proilm.ão  ilr  ohirlos  niUsirais  ah'  il  sua  iiprr- 
I  iiii;ào  r  prri  rpiào.  t  --iloimr  ili)rrroi;a  ••iilie 
>-st,-s  ilois  iiiliiiilos  ilr  iiiilotlos  piirlirillnrioriilr 
opostos,  l/f  qiiiisr  liiúl.ia  tilriuiil,  prrsi  rri  rfin 
tmriliatanirillr  r/lid/iftiff  riipiila  li-nlnlil  11  ilr 
fvi  oio  ilini/io,  Tal  nliriaio  iio  f  liiilo  o  i/iif  hà 

i  liiiaião  lintiiriil  1-  o  irri  sislit  rl  itrsrio  ilr  nos¬ 
sos  Miii/fiH/iiii li/ifii,,  (/•■  lienr  rsirs  ilois  iniioilos 
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Vnra  qur  iiiiii  mr  loih-rin  a  prvhti  tir  rslnr 
apoiiinilihmr  sõhrr  os  limrris  lír  miiilios  jtf/ir- 
ralizmpirs,  rxaminiirri  riiiitailiisiimriilr  os  pos- 
sivris  iiirins  ilr  iiriiiiro  rm  rnila  uma  ilrssiis 
rsirrii.s.  Alt  qtir  iliz  rrsprilii  11  iiciislirii  musi- 
inl,  ruii/irvr-sr  jó  o  fii/ii/iii  i/f  rxprririiviii.s:  r 
II  rai/riii  tIr  liau.smissõr.s  rlrlro-jisio-mòsliias 
ilr  uiii  lorpo  .sonoro  iiti  tinipiuio,  iiiiliiiiiilii, 
rslâ  rlnro,  n  ouviilo  lisioliilsiro.  .\o  qiir  rrs- 
pritn  à  miisirit  rxpriimriilnl,  —  roíno  srriu 
rxprrimrniitilii  11  mio  srr  11  /i«r/ir  ilrsln  óreiia, 
fii/ii  M.,i>  (i  Ião  liiril  qnimlii  a  romprrrnsihi  ilr 
srii  lunrionamritlo  ilijiiil?  .tqni  r  omir 
nmhiiiiiiilmlrs  ftiniiiimmliiis  Irrnnliim  11  nihr- 
Vh;  rm  linm  .,(«  pninrrn,  11  ouviilo  não  r  n  im- 
rirlo  .srnsirri,  r  sim  o  ouviilo  mu.sirii/  00  qiiiil 
os  músiros  sr  rrjrrrm  qunnilo  ilizrm  ilr  olituêm: 
"klr  trm  um  hom  ouviilo”.  Estr  ouviilo  nnisi- 
riil,  mnnliilo  r  siiporlaito  prio  ouviilo  .srnsivrl 
implivii  II  òrfiio  rrrriiriliir  humano  rm  sint 
lotnliilmlr;  nrrvos  r  miisrulos,  vorpo  r  iilma. 
Esla  piiliivrii  r.siomir  um  mtlliiln:  sinlrlizii  a 
voinplrxiiliiilr  rxtriiorilinãriíi  ilo  apnrriho  rr- 
vrplor  r  n  rrilr  rtr  anãlisrs,  í.r„  lroillh:ãii  r 
ii.ssoviio;õu  qur  Irimsjnrmiim  o  sinal  .srii.sivrl 
rni  prrirpi;ãti  (t/rni'éj  iliis  srniiilns  r  rin  iiitr- 
Irrlo.  f  r-sr  aqui  11  prrienso  r  falsn  prnsiiinrn. 

In  |■llnsmlll  priii  linituiiiirm  fiit/(//(inii  mm  11 
71111/  i>  tihi  Inrit  ilizrr;  n  miviiln  musiral  Irany 
lormn  11  simil  f(»i/í/ii7i(/rt  rm  inioimiiràii.  (imir- 
ilrniirnos  riiiilra  o  hiíhiln  ilii  simplilivnràn 
vrriml  ilr  jrniiniriws  nimplrxiis.  .1  ininr ina¬ 
ção  r  II  riif/ipo  liãn  piisslirm  sijinilivailo  rxalii 
im  11,(1  rriil  litni  ila  Irnrin  ila  Irirrontiiiiiinrão. 

1, rnrrnlizã-liis  rm  miisiia  r  pum  iriiisnin  r 

in  iraena, 

K.MiTl  S  EM  t/t  .S//  ( 

\  imos  qiiãii  impolrnlr  lornii-sr  o  Hi'ii.,/í(ii  rm 
lavr  ilo  som  musiral  mais  romum  r  ii  iainlr- 
qitainio  ilo  1  oriíhniãriíi  paru  liiir-sr  ronlii  ilr 
qiialqiirr  fulo  mnsiriit.  E'  iirrossiirio  Irmhiiir 
H/!iidt  qnr  o  miísiro,  11  riijii  ouviilo  iirohinnos 
ilr  prrstur  homruiierm  lãii  prrsi.strnir, 
Innihrm  rm  fnimlrs  ilijiruhlailrs.  Ihilros.sim, 
anirs  qur  o  miisiro  sr  prroriipr  rom  o  11, .,//»• 
lo  ilrvr  Inzrr-sr  n,  srfuintrs  pcr/miiliis: 

I  Niiii  hn,  inrrrnir  a  wii  mrioilo,  utiia  roa- 
Inolirão  rnirr  a  rilrrnin  nfuitrzn  ilr  irr- 
los  asprrtos  iln  noli-;ão  r  a  1  iieiirilinir  ihis 
qiiaiiliilioirs  iiiiisirais  rrsianirsi'  --  Eni  no- 
Irtis  palavras:  nãii  ii  ilrsronrrrlnntr  vrr 
qnr  nina  nula,  lãn  prrfrilmiirnlr  inlriira- 
ilii  nn  prntiieramii,  possa  ilar  nasrininilo 
11  Innlos  .sniis  iilinii.s  varinilos.  o.s  qnais  n 
loiisiro  rirm  pntlr  ilrjinir  ciim  11  noliii:iiii, 
lirm  earaniir  na  rxrrui;ão':t 

2.  .Aiiti  ha  falhiis  no  ouvir  i/ii  mi'isirii'z  Eoino 
pmvii  ilissn  oiio  ilrrrrii  vonsitirrnr  qtir  iint 
irrnirii  rm  som,  qii:'  poilr  .srr  lim  mnsiio 
por  in.slinio,  rmhoin  nãn  Iriihii  rimlirri- 
nirnlos  ilr  hatmiioin,  poilr  nohir  rni  linin 
rxrriti.iin  niusiviil  uni  eriínilr  niiinrm  >lr 
iroónirnos  qur  11  niãsivo  niio  otiviriii  nmts 
qur  vaitoiiirnir  srm  poilrr  iiuniisiir  mi 
noiiis-iir  o  qur  ouviu!'  Hrii.  islii  Ima  n 
nsprrios  ilo  som  qur,  rm  rrlarãii  ã  in  //, ti¬ 
ni  iiii  II  rlrlm-urãsliiii.  são  rfrilos  mu- 

11.  I.hir  troiitriras  rslnlirlrt-rrã  iim  musirii 

rillir  o  qnr  f/c  iliania  ilr  som  iniisiral  r 
haiullio  omiisiraly  .ipliiiilã  rsla  úlli- 

1,(1,  ilrsinz  (I  faniasma  71/11111/11  Irnln  ll‘'S- 
rrri  rr  n  maioria  i/o<  «mi,.  t/fiii  ilisso.  os 
iosimnirntos  qnr  proioram  hiiriilllii  iiiii 
tiinilirm  iisatloi  n-is  nrqursims.  í.lor  iri- 
Irrio  ilm  r  niloliir  para  limitar  o  sro  iiso? 

I  í.oiiio  p.nir  o  miisito  loiilrnlat  nssiniilnr 

a  iMii,iiii  tuiii  miilriihiry  /.'  a  iiiõsiia  airi- 
rana,  qnr  rm  loent  ilr  sri  rsrriln  r  cioo- 
ilmln  na  iiiriilória  r  na  arão  mosiithir  (/<i 
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apoio  na  peça  dc  maior  categoria  arti.s- 
tica  do  repertório.  Como  disse  acima, 
em  muitos  lugares  não  tivemos  a  impres¬ 
são  de  interior:  eram  cidades  com  rua.s 
asfaltadas,  limpas,  com  estações  de  te¬ 
levisão  (local  ou  rctransmlssora),  com 
Faculdades,  com  uma  infinidade  de  esta¬ 
ções  de  rádio,  e  , .  fclizmcnle,  com  uma 
enorme  carência  de  visitas  dc  boas  com¬ 
panhias  teatrais.  O  interesse  pelo  bom 
teatro  é  imenso,  quando  não  há  sempre 
bom  teatro,  e  quando  há  disposição  oa- 
ra  ir  fazè-lo  no  interior.  Em  muitos  lu¬ 
gares  aconteceu  aquilo  que  acontece  no 
Rio  com  a  chegada  de  uma  atração  in¬ 
ternacional  ou  com  um  festival  de  pia¬ 
no:  representa  um  caso  excepcional  c 
hà  uma  grande  afluência  de  público. 
Mas,  modéstia  à  parle,  isso  também  se 
deveu  ã  categoria  com  que  apresentamos 
os  espetáculos.  Tivemos  conlrccimenlo 
do  escasso  êxito  de  companliias  dc  pou¬ 
ca  categoria  artística  que  apresentavam 
espetáculos  bem  mais  populares,  mas  que 
não  conseguiram  atrair  público.  Co¬ 
nosco  deu-sc  0  contrário;  visitamos  ci¬ 
dades  onde  só  .se  podia  fazer  um  espetá¬ 
culo  de  cada  peça,  e  lodos  nos  pediam 
que  ílzé.ssemos  reprisc.i,  caso  inédito  na 
maioria  das  cidades  cm  questão. 

5  —  Havia,  cm  tòdas  essas  localidades 
que  visitaram,  um  teatro  adequado? 

R  —  Nem  sempre;  às  vezes  havia  cine¬ 
mas  com  palco,  mas,  por  exemplo,  cm 
São  José  do  Rio  Preto,  não  havia  palco  c 
construimos  um  tablado  na  frente  de 
uma  tela  de  cLncma.scope  de  um  enorme 
0  moderno  cinema  da  cidade,  com  capa¬ 
cidade  para  2  200  pes.soas!  O  tablado 
foi  fechado  do.s  lado.s  com  bastidores  c, 
efetivamente,  clicgou  a  parecer-se  com 
um  teatro...  Não  havia,  c  claro,  lu¬ 
gares  numcrado.s.  e  todo  0  mundo  che¬ 
gava  cm  cima  da  hora,  mas  não  há  dú¬ 
vida  de  que  foi  impressionante  rcprcse/i- 
tar  diante  de  duas  mil  pessoas;  as  rea¬ 
ções  do  público  agigantam-sc  (a  acústi¬ 
ca  cra,  surpreendentemente,  perfeita)  e 
o  ator,  nesse  caso,  sente  que  a  sua  mis¬ 
são  expressiva  foi  cumprida.  No  fim 
da  temporada,  0  dono  do  cinema  disse 
que  ia  dei.xar  montado  o  tablado,  na  es¬ 
perança  de  que  aparecessem  iwr  lá  mais 
companhias  dc  teatro.  Nunca,  pelo  me¬ 
nos  nesta  fase  atual  no  moderno  teatro 
brasileiro,  nenhuma  companhia  tinha 
visitado  São  José  do  Rio  Préto, 

C  —  Quais  as  maiores  dificuldades  ma¬ 
teriais  que  encontraram? 
R  —  As  dificuldades  que  encontramos 
são  de  trés  tipos:  a)  o  preço  do  trans- 
]/ortc  do  material,  que  pesa  dezenas  de 
toneladas;  b)  a  falta  de  teatros  dlsponi- 
veis,  que  tem  como  consequência  a  rea¬ 
lização  de  espetáculos  em  cinemas,  0  que 
não  só  apresenta  dificuldades  na  impro¬ 
visação  dc  um  palco,  como  também  en¬ 
volve  o  fato  dc  scr  o  aluguel  de  lais  ci- 
nema.s  sempre  muito  alto.  por  vézcs  ex¬ 
torsivo;  c)  o  custo  do  acréscimo  do.s  or¬ 
denados.  por  causa  da  viagem  e.  con.se- 
qüeiilemcnle,  a  necessidade  de  se  esco¬ 
lher  um  repertório  com  um  número  li¬ 
mitado  de  personagens. 

7  _  Dn  ponto-de-vista  do  empresário, 
quais  as  medidas  que  consideraria  indis¬ 
pensáveis  —  e  ao  mesmo  tempo  cxeqüi- 
veis  —  como  apoio  (governamental  ou 
outro)  a  uma  companhia  em  c.xcursào? 
R  —  O  Governo  do  Estado  de  São  Pau¬ 
lo.  através  de  sua  Comissão  Estadual  de 
Teatro,  está  ajudando  em  larga  escala  o 
lealro.  Nós  recebemos  uma  subvenção 
para  a  viagem  feita  ao  interior,  subven¬ 
ção  essa  que  não  compensa  eventuai- 
fracassos,  mas  que  auxilia  cm  50' , .  ou 
pouco  mais,  no  custo  do  transporte.  A 
nosso  ver,  o  Govérno  Federal  deveria  aju¬ 
dar  em  maior  escala  as  companhia.s  que 
pretendem  viajar  para  o  interior;  basta¬ 
ria  que,  para  isso,  èle  se  responsabiliza.s- 
sc  pelo  acréscimo  das  de.s|)C.sas  que  uma 
companhia  enfrenta  para  tais  viagens. 
Muitos  dos  teatros  que  existem  no  inte¬ 
rior  estão,  atualmente,  sendo  usadu.s 
como  cinema,  e  os  arrendatários  estão 
ligados,  por  contrato,  aos  distribuidores 
rir  empresas  cincmalográfica.s;  nós  tive¬ 
mos,  entretanto,  a  ocasião  de  verificar 
que  —  com  planejamento  ])révio  —  todo.s 
cies  poderiam  reservai-  quatro  ou  cinco 
dia.s  por  més,  para  companhias  leairai.s 
em  toiirnccs.  Bastaria  que  liouvcs.';/: 
iinm  organização  nc.sse  sentido,  que  n 
Govérno  conlribui.sse  com  as  despesas 
extras  mediante  compivivanlc.s  de  con¬ 
tratos.  dala.s  c  tudo  o  mais,  e  que  rõ.s.se 
exigido  0  rigldo  cumprimento  dos  rotei¬ 
ros  previstos. 

R  —  Consideiandri  que  tais  excui-sões, 
quando  realizadas  por  um  grupo  cate¬ 
gorizado,  são  i-ontribuíçóes  positivas  pa¬ 
ra  n  interior  do  Pais.  não  seria  licito  so¬ 
licitar  dispen.sa  de  .sélo  para  tòdas  a.s  ex- 
cu  reões'’ 

n  —  Sim,  é  claro  e  nece.ssano  que  0  tea 
tirwreTr  .'cr  i.scntn  de  imjro.slos,  .sr/am 
êlcs  federais  ou  municipaus.  .\s  vezr.-. 


duranlr  uma  excursão,  é  possível  sc  con¬ 
seguir  isenção,  o  que  demon.slra  a  boa 
vontade  das  autoridades  municipais,  mas 
essa  providência  não  incide  sòbrc  os  im¬ 
postos  federais.  Os  impostos  precisam 
ser  abolidos  cm  lodos  os  leali-os  do  Pais, 

0  qualquer  movimento  nesse  sentido  de¬ 
ve  .ser  apoiado  e  incentivado  por  parla 
das  associações  dc  crilicos.  tairto  quan¬ 
to  por  todos  os  empresários. 

!)  —  Há  Intcrésse  definido  por  teati'0, 
nos  ambientes  do  interior  paulista? 

R  —  Em  muito.s  dos  locais  que  visita¬ 
mos.  encontramos  grupo.s  amadores,  .sen¬ 
do  que  os  que  mais  se  chegaram  a  nós 
foram  0  TECA,  de  Araraquara,  e  0  TEC, 
de  Campinas.  Èsses  grupos  mostra¬ 
ram-se  ansiosos  por  desenvolver  suas  ati¬ 
vidades  e  foram  de  uma  gentileza,  de 
uma  simpatia  inolvidáveis:  queriam  co¬ 
laborar  conosco  em  tudo  e,  em  Arara¬ 
quara,  por  e.vemplo,  onde  o  teatro  local 
não  Icm  nenhuma  organização  perma¬ 
nente,  foram  os  amadores  que  venderam 
e  rasgaram  bilhetes,  serviram  de  lantcr- 
ninhas,  enfim,  piestaram  uma  esjx/ntã- 
nca,  símpalicissima  c  inestimável  cola¬ 
boração  para  0  sucesso  da  realização  dc 
no.ssos  espetáculos.  Em  conversa  com 
élcs,  verificamos  que,  cm  sua  maioria, 
esses  grupos  amadores  do  interior  ato¬ 
lam  um  certo  grau  dc  preparação,  seja 
do  ponto-dc-vista  cultural,  seja  cm  rela¬ 
ção  à  ambição  do  grupo,  muito  embora, 
muitas  vézcs,  a  distância  dos  ccntro.s 
teatrais  importantes  faça  com  que  seja 
muito  dificil  atingir  um  rendimento  .sa¬ 
tisfatório.  Mas  o  TECA,  por  exemi)ln, 
se  distinguiu  no  Festival  de  Santos,  c  de 
lá  Já  saíram  elementos  para  n  teatro 
profls-sional,  como  Sebastião  Canipo.s.  a.s- 
sim  como  vários  elementos  d'A  Oficina. 

A  nota  mais  pitoresca  dc  Araraquara,  e 
a  mais  comovente,  foi  a  entrada  dc  doze 
cic  scu.s  membros  no  palco,  no  final  do 
no.s.so  último  espetáculo  (ENTRE  QUA¬ 
TRO  PAREDES),  cada  um  clélcs  carre¬ 
gando  uma  corbcille  enorme. .  Nos.sa 
.surprésa  e  embaraço  diante  daqueles  ges¬ 
to  tão  extraordinário  trouxe  logo  uma 
explicação;  tinha  havido  na  cidade,  na¬ 
quele  dia,  um  casamento  dc  .socioclade, 
e  as  flòrcs  tinham  sido  hàbílmcnte  sul)- 
traidas  para  serem  levadas  ao  palco:  mi¬ 
ma  cidade  onde  não  há  mcrcado.s  dc  fló- 
res,  seu  gesto  foi  muito  significativo. 
Mas,  voltando  ao  trabalho  que  realizam 
é.sses  grupos  amadores,  fazemos  aqui  um 
apelo  ao  SNT,  no  sentido  dc  lhes  prestar 
auxilio:  a)  facilitando  —  ix)r  sugestão  e 
distribuição  —  a  obtenção  dc  textos,  e  hã 
um  .sem-número  dc  textos  já  registrados 
na  SEAT  que  poderiam  .ser  tornado.s  ac- 
cessiveis  a  éles;  b)  servindo  de  mediador 
junto  à  SBAT  r  aos  autores  (nacionais 
e  estrangeiros),  no  sentido  dc  obter  re¬ 
duções  ou  isenção,  ou  fadlidade.s  na 
questão  dos  avaloir.  A  apresentação  de 
lexto.s  desconhecidos  no  Rio  c  om  São 
Paulo  por  grupos  do  interior,  inclusive, 
não  pode  scr  considerada  como  possivd 
ameaça  a  uma  futura  popularidade  dè.s- 
sos  mesmos  textos  em  produções  profis¬ 
sionais;  seu  âmbito  de  público  é  limita¬ 
do  á  localidade  onde  vive  0  gru]>o  e  0  c.s- 
sencial  c  que  ê.sscs  amadores  .sejam,  ao 
máximo,  estimulados  a  levar  bons  le.x- 
I0.S.  Na  realidade  é.sses  grupo.s  c.slâo 
.sem  amparo,  falta-lhes  uma  orientação 
nitida  do  que  podem  ou  devem  fazer;  fal¬ 
iam  diretores,  e  talvez  fós.se  jnlcrrs.san- 
te  que  0  SNT  enviasse  á.s  cidades  com 
grupos  de  amadores  já  formados,  e  pne 
períodos  dc  dois  ou  trés  me.ses,  jovens 
diretores  dc  boa  formação  que  pudessem 
orientar  um  espetáculo  e  colaborar  no 
estabelecimento  dc  diretiva.?  dc  bom  tea¬ 
tro  . 

10  —  Qual  a  significação  para  a  pró¬ 
pria  CTCA  de  uma  excursão  como  esta? 
R  —  Estamos  plcnamcnte  satisfeitos  com 
a  excursão.  Não  podemos  afirmar  que 
lenha  sido  um  grande  negócio  financei¬ 
ro.  mas  as  experiências  que  tivemos  com- 
Ijonsam  0  lucro  mínimo  que  obtivemos. 
Pretendemos,  ao  voltar  para  São  Paulo, 
apresentar  ao  Govérno  do  E.slado  um  re¬ 
latório  completo  sõbre  a.s  aliviciade.s  que 
de.senvol vemos  no  interior,  com  suges¬ 
tões  c  conselhos  para  a  melhor  execução 
do  Plano  de  Auxilio  ao  Teatro.  E.s.sa  é 
no.ssa  mais  básica  obrigação,  já  que.  pelo 
auxilio  que  recebemos  do  Estado  de  .São 
Paulo,  abrimos  um  caminho  para  nutras 
cnmiJanlüas  de  lealro  que  poderão  via¬ 
jar  .servindo-.sc  de  nos.sa  cxjKTicncia. 

11  —  Quando  voltam  a  São  Paulo  e  ao 

Rin? 

R  —  E.slrraremo.s  em  São  Paulo  ern 
meados  dc  março,  nn  Teatro  Bela  Vlsl.o. 
.Vo.ssn  repertório  .será:  SELS  PERSONA¬ 
GENS  A  PROCUR.A  DE  UM  AUTOR.  A 
TÔRRE  DE  MARFIM,  CALÚ.NTA  e  A  VI¬ 
SITA  DA  VELHA  SENHORA.  Preten¬ 
demos  voltar  ao  Rio  em  pilho  nu  .ngõ.s- 
to  e.  no  fim  do  ano.  inuiar  umn  tempo 
i.Tda  no  .\uile  do  P.ni.s.  )mia  rieiviis  eji! 

hanar  para  Pnitug.il, 


dn  PrJ»0, 


Um  golpe  de 


Flannery  0'Comior 
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Ritby  vrin  lU  pmta  rlfi  rrf’ntr  fln  rriilu-in 
iIp  H))aitHmi'i\liis  v  ririxou  cair,  jwsafl.a- 
Miciilp,  iia  mrsa  do  hall,  uni  .saco  ooni 
i|iinli'i  ({uilds  tic  feijãu.  Estava  Ino  can* 
■  i.ula  íjuo  llit'  pareiua  inipossivct  muvi- 
inclUHi'  tis  brayas  qiu*  i-onlinuavani  ro- 
ilcitiidn  (I  cnibnilhu,  v  iioni  mesmo  con- 
aíastã-U)M  paia  que  eaissem  noi- 
mente  quadris  abaixo.  E  la  lieou  oíe- 
;;.ii-.ii'  com  a  eabev.a  balanqHlido  foiuo 
uiii  iiehi  \e;;elal  que  e.sUve.s.se  pregado 
s...  lopd  do  .oiieo.  K  olhuu,  eiilão,  atôni¬ 
ta.  .1  itsionumia  de.slcila  que  a  olxservava 
■iMo  l.ido  d.i  '■ala.  rellclida  mi  espe- 
11.0  ii.aiidiado.  Na  .-ala  laie  diieila  liav.a 
tiit:.i  idiia  de  eouve  que.  por  aea.«n.  .se 
n.:-  'a:.i  c!!.  no  .se.i  liajelu  pata  ••a.s.i. 
!  "■  •  ;•  ■•  MU  tiip.i  na  liiiT  e  eiulirrl- 

•  ii  ai»  luc.-mo  lrni]«i  que  icõ- 


boa  sorte 


mnngava  numa  \w.  .sufocaria  pela  mir¬ 
ra.  "Couve!  Couve!” 
De  pô,  eonio  eslava,  ela  parecia  rcalmen- 
Ir  uma  mulher  pequena  e  seu  corpo  ti¬ 
nha  a  fanlásUca  semclhan(;a  de  um  cai¬ 
xão  mortuário.  Possuia  uns  cabclo.s  da 
côr  da  amoreira,  cnipilhado.s  em  lòrno 
da  .sua  cabeqa  cm  forma  dc  Irant^as  lisas 
e  brilhantes.  Entretanto,  devido  ao  cha¬ 
péu  que  usava,  alguns  fios  de  cabelo  sol- 
taram-sc  e.  durante  a  loitgu  caminhada 
que  fizera  do  armazém  para  casa,  empi- 
naram-.s?  frenética  mente  cm  várias  dirc- 
i;õt..s.  ‘‘Cwuvc!”  Dizia  cuspindo  pninna 
como  se  fòssc  uma  semente  vencno.sa. 
Ela  e  Bill  HilI  não  comiam  couve  há 
cinco  anos  e  não  la  começar  a  cozinhã- 
-ias  agora,  novamente.  Ainda  os  compra¬ 
ra  por  causa  de  Ruíus,  mas  não  lonm- 
ria  a  fazé-lo  mais  uma  vez.  Era  dc  .sc 
jien.sar  que  depois  dc  servir  dois  anos  nas 
forças  armadas,  Ruíus  voltasse  para 
casa  ])ronlo  para  comer  como  um  e.sío- 
rneado.  Talvez  desejasse  ter  algo  diferen¬ 
te.  Mas,  não.  Quando  lhe  perguntaram 
o  que  gastaria  dc  especial  para  comer, 
não  tivera  a  perspicácia  .suficiente  para 
preferir  uma  Irave.ssa  de  gente  civiliza¬ 
da.  Dissera,  couve.  Francamcnle,  cia 
e.siicrara  que  Rufus  tivesse  sc  tornado 
.alguém  com  um  pouco  mais  de  ambição, 
com  mais  qualquer  coisa  dentro  dèlc. 
Bem,  na  veidade  éle  não  mudara  nada 
r  continuava  por  ali.  parado  ctimn  um 
esí  regador  de  chão. 
Rufus  era  o  .seu  irmão  mais  moço.  Acalia- 
ra  Justamenle  dc  chegar  dos  campns  dc 
hnlalha  europeus.  Viera  morar  com  ela 
jiorquc  Pitman,  onde  ambos  haviam  nas¬ 
cido,  desaparecera.  Todo  mundo  que  vi¬ 
via  lá  livcra  o  bum  senso  dc  ])artir.  ou 
morrendo  ou  mudando-se  para  a  cidade. 
Ela  .se  ca.sara  com  Bill  B.  HllI,  um  ho¬ 
mem  da  Klõrida,  vendedor  dos  Produtos 
Milagro.so.s.  c  linha  vindo  viver  na  .ãda- 
ile,-  também.  .Se  Pitman  c.sllvessc  ainda 
lã.  cnni  lôda  a  certeza  Rufus  estaria  em 
Pitmau.  Se  liuuvcs.se  uma  galinlia,  ao 
menos  na  estrada  dc  Pitman,  lá  estaria 
Rufus  para  íazcr-lhc  companhia.  Ela  não 
gostava  de  ter  que  admitir  i.s.so,  mesmo 
em  se  Iralando  dc  um  simples  parenle, 
quando  mais  que  se  tratava  do  seu  pró¬ 
prio  irmão.  Ma.s  èle  era  justamenle  i.s.so: 
um  tipo  bom  para  ab.solutamente  nada. 

•  -  A  gente  vê  is.sn  em  cinco  minutos!  — 
Ela  di.sscra  certa  vez  a  Bill  Hill  e  Bill 
HilI,  srni  dc  modo  algum  alterar  a  tlsin- 
nom ia .  i  espomi eni - ! hr ; 
—  Eu  .sõ  precisei  dc  três! 

Era  lernvel  pcrmilii  que  csIh  c.spêcie  íIc 
marido  pude.s.se  ver  que  tipo  dc  irm.io 
vocé  poicsui. 

Ela  já  nno  tmhii  e.speranças  paia  melho¬ 
rar  nada.  Rufus  cra  como  os  deniaLs 
íimáo.s.  Na  verdade,  ela  fõra  a  imica  que 
.saira  diferente,  que  tivera  alguma  ambi¬ 
ção.  Ruby  tirou  um  lápis  do  seu  cader- 
ninho  (le  notas  e  e.screveu  cm  um  dos 
ladn.s  do  .saco  de  feijão;  "Bill.  traga  Isto 
para  clnia.' 

Drpiiis.  caminhou  jicsadamrnte  para  a 
rsi  aria  pm  onde  subo  ia  até  o  «piailo 
anriai  Conamirlo  cooio  Ima,  ci.r.a  .i 
inqucv-nu  «Ic  uma  c.sljcit.v  fciiiíd,  mu.to 


esmra  e  r.i.sg.iria  bem  nó  melo  da  ca.sa. 
Era  toda  coberta  cniii  uma  pa.s.sadcira 
coinnda  mas  que  já  estava  comida  pelos 
anos  c  era  como  sc  tive.ssc  nascido  da 
própria  madeira  da  c.scada.  E  o  pior  é 
que  ela  se  erguia  reta  e  qua.se  cm  iw 
cnmfi  a  escuda  dc  um  campanario.  Ü  mi¬ 
nuto  que  Kuby  permaneceu  ao  pé  dos 
degraus,  ulhando-o.s  dc  baixo  para  cima, 
(leu-Ihc  a  impressão  de  que  os  mesmos 
se  tornavam  ainda  mais  longos  e  ingre- 
me.s.  Fitou  Ucmoradamcule  ate  cm  cima, 
com  H  bóca  dilatada  c  caiu  cm  si  com 
um  ar  dc  completo  dc.sgòslo.  Não  se  sen¬ 
tia  em  condições  de  subir  cousa  alguma. 
E.slava  riocnlc.  Muito  doente.  Madame 
Zolecda  Já  lhe  dissera,  embora  ela  já 
soube.sse  por  sl  mesma  há  muito  tempo. 
Madainc  Zoleeda  ei  a  unui  quiromanclsla 
d:i  Rua  Highway,  87.  Ela  llie  dls-scra; 
Haverá  uma  longa  doença. . .  —  Entre- 
lanto  acrescentara  num  muinnirio,  com 
aquele  ar  de  sabe  tudo:  —  mas  isto  llie 
Irará  um  golpe  dc  boa  sorto! 
Logo  apô.s  ela  sc  enco.slou  vigoiosamentc 
na  cadeira  c  riu.  Era  uma  mulher  forte, 
a  adivinha,  com  uius  olho.s  verdes  que  se 
moviam  nas  órbitas  como  se  fõs.sem  duas 
esferas  lubrificadas.  Ruby  já  .sabia  dc 
tudo  isso.  .lá  sabia  mais  ou  menos  o  que 
.seria  aquêlc  golpe  de  boa  sorte,  la  .se 
mudar.  Há  doLs  me.scs  que  u  sentimento 
de  que  se  mudariam  cm  breve  a  per.se- 
guia.  Bill  IHJI  não  suportaria  mais  tem¬ 
po.  Tamlicin,  ele  não  a  podia  matar, 
(bule  cia  desejaria  viver  era  num  lugar 
jicqurno,  num  lugarejo.  —  Começou  a 
.subir  a.s  escadas,  qua.se  caindo  para  a 
frente  c  apolandn-.se  posadamenle  im 
i!orrrimào.  —  onde  se  pode  ler  fai  mãci», 
"nhhaMit,  cllll  iiicrr  traiu  perto,  uli  uicri — 
nio  na  .sua  redondeza.  Vivendo  na  cida¬ 
de  é  que  não  poília  continuar.  Quase  dlã- 
riamente  linha  de  caminhar  oito  ipiai- 
leirões  para  cliegar  à  rua  jniiicipal.  c 
outro  tanto  para  alcançar  o  .supermer¬ 
cado.  Durante  cinco  anos  jamais  .se  quei¬ 
xa  ru  mas  agora,  com  a  sua  saúde  em 
jõgo,  ainda  mais  jovem  como  estava,  que 
diabo  queria  êlc  que  fizc.ssc?  Que  .sc  ma¬ 
tasse?  Ruby  tinha  os  seus  olho.s  voltados 
para  um  lugar  cm  Mcadowcrcst  HeighU, 
um  duplo  bangalô  com  toldos  amarelos. 
Deu  uma  parada  no  quinto  degrau  para 
soprar.  Táo  jovem  —  trinta  o  quatro  - 
quem  pensaria  que  cinco  degraus  iiode- 
riam  e.slaíá-la  daquele  modo?  “Tenlia 
paciência,  Inihy",  dizia  ela  com  os  .seus 
botões.  “Vocé  ainda  é  muito  jovem  para 
estar  so  matando  desse  jeito.'' 
Trinta  c  quatro  anos  não  era  velhice, 
não  era  nem  me.snio  imin  idade.  Recor¬ 
dou  ,1  sua  mác  aos  trinta  c  qualro  anos 
—  a  aiiaréncia  de  uma  maçã  amarela 
amu.ssada.  Sua  mãe  tinlia  pas.sado  tõda 
a  vida  rc.smungando.  Parecia  qiic  nunca 
c.stava  .sati.sl'eila  com  coisa  alguma.  Com¬ 
parava  a  .sua  .aparência,  agora,  aos  trin¬ 
ta  e  qualro  anos,  com  a  da  .soa  mãe  nesta 
mesma  idade.  Os  cabelos  da  velha  eram 
bem  grisalhos  c  o.s  dela  jamais  jioderiam 
.sé-Io,  mesmo  que  iião  os  iiinta-ssc,  como 
lazia  de  vez  em  quando.  Aquelas  crianças 
tõda.s  c  que  fizeram  sua  mãe  daquele 
jeito,  coitada,  —  oilo  ao  lodo:  dois  qiio 
na.sccram  mortos,  um  que  monro  com 
um  ann  de  idade  e  o  outro  que  foi  c.snia- 
gado  por  uma  cciíadura  mecânica.  .A 
caria  iiarlu  cia  .sc  acabava  mais.  E  lurin 
is.so  por  qité?  Pnrqiie  cia  não  sabia  narla 
niclluir.  PuiH  ignorância.  A  iiiai.s  pura  e 
completa  ignomncia. 
Havia  aiiuia  as  .suas  ciiias  irmà.s,  ambas 
ca.sada.s  ha  quatro  anos  c  com  qualro 
filho.s  caria  uma.  Não  compreenriia  como 
portmm  c.slar  .sempre  iiirio  ao  doutor  para 
fazer  nbnrios  cni  cima  de  alatitos.  Lem- 
brava-.se  também  rio  dia  em  que  sua  màr 
livcra  Ru/us.  Ela  fõra  a  iinica  que  não 
pudera  permanecer  eni  casa  c  por  i-wo 
tiveia  que  caminhar  dez  mlüia.s  cm  ple¬ 
no  .sol  até  a  jiroximu  cidade  de  Meisy. 
para  íugir  n  grilaria  cio  parto.  Depoi.s. 
ficara  .sentada  num  cinema  durante  dois 
urstcnin,  unia  fita  liorroiosa  e  niai.s  lun 
seriado.  E  teve.  em  .seguiria,  dc  caminliar 
lodo  aquête  me.snio  caminho  de  voüa  e 
M*  espantou  quando  \ni  que  a  coi.>a  exta- 
\.i  .sitiipli  -inentr  ,  ..ir. ’  ;.iM(io.  Foi  ubriga- 
<!;i,  i'nl:.ii.  a  iMi',  II  rim  ante  a  Imiie  miri 
M.  Totla  aquela  iiii.-éii.i  por  Ruiu:..  1;. 


quando  ac-Tlnoii,  para  que  riera  éle?  rçata 
naria.  Era  como  .se  o  vt.s.se  espcnuirio  em 
algum  lugar,  antes  de  ser  nascido,  jus- 
lamcnlo  esperando,  esperando  fazer  sua 
mãe.  aos  trinta  e  quatro  anos,  uma  mu- 
Jlier  velha  e  acabada.  Apertou  ferozmen¬ 
te  0  corrimão  da  escada  e  impulsionou  o 
cairiio  .sôbre  miiLs  um  degrau,  balançan¬ 
do  a  cabeça.  Santo  Deus,  como  eslava 
de.sa  pontada  com  élcl  —  Depois  de  ter 
dito  aos  .seus  amigos  que  o  iniiào  c.itavu 
de  volta  da  Europa,  aqui  estava  Rufus 

—  como  .se  nunca  tivesse  .saído  daquele 

chiqueiro. 

ÊIp  parecia  velho,  tainbcm.  Tão  velho 
quanto  ela  e  tinha  quatorze  anos  menos. 
Ela  er.a  exlremamenle  jovem,  conside¬ 
rando  a  sua  idade,  Não  que  trinta  r  qua¬ 
tro  ano.s  fõs.sc  uma  grande  id.nde,  iHiis, 
(le  qualquer  modo,  ela  já  eslava  ca.sada. 
Não  pôde  deixar  dc  rir  quando  prn.sou 
isto  i)oi'que  sabia  que  fizera  melhor  do 
que  a.s  suas  irmãs.  —  elas  haviam  casa¬ 
do  com  homens  rio  pró|T>  io  lugar. 

—  Oli.  ccu.s!  Que  can.saço!  —  Murmurou 
parando  oulra  vez,  E  decidiu  (jue  teria 

de  .sentar-se. 

Cada  andar  linha  vinte  e  oito  degraus. 

—  Vinte  e  oito. 
Bentoii-.sr,  ma.s  imcdlatamcnlc  deu  iim 
pulo  para  cima.  pois  sentira  alguma  coi¬ 
sa  multo  dura  embaixo  dela.  Siis])eiiricu 
a  re.spir(ição  e  apanhou  com  uma  da.s 
mãos  o  estranho  objeto.  Era  a  pislol.i 
de  Harlley  Gilfret.  Nove  {Milcgadas  di» 
cano  Iraiçoelro.  Haiiley  cra  um  mrimui 
(Ic  .seis  anos  de  idade  que  morava  no 
quinto  andar.  Sc  aquêlo  demónio  lasse 
.seu  filho  ela  bateria  tanto  nõle  que  ja¬ 
mais  éle  esqueceria  sua.s  porcarias  jiclo.s 
flepraus  da  escada.  Ela  bem  que  poderia 
ter  rolado  escadas  abaixo.  È  teria  sido, 
realmenle,  uma  desgraça.  Mas  a  sua 
(•.slúplda  mãe  não  faria  nada  com  o  me¬ 
nino  se  ela  lhe  fizcicse  queixa.  O  má.xi- 
mo,  u  máximo  que  poderia  fazer  cra  dar- 
-Ihe  uns  grilos  e  continuar  dizendo  a 
lodo  mundo  (luão  vivo  c  c.sperto  éle  eru. 
“Pequenino  Senhor  Boa  Fortuna!”  Era 
ii.s.sim  que  ela  o  chamava.  “Tudo  que  o 
•sen  pobre  pai  deixou  pura  mim.''  D  .seu 
iiiHi  ído  lhe  havia  dito  no  leito  dc  morl.c: 

—  Nào  poderei  deixar  nada  para  vocé, 

.senão  éle. 

Enião,  ela  liiivia  respondido: 

—  Rodman.  vocé  dcixiiu-me  uma  verda¬ 
deira  fortuna!  - —  E  por  causa  disso  cia 
o  chamava  .sempre  de  Pequenino  Senlior 
Hna  Foi  luna.  “Eu  {lesanearia  as  lra.sei- 
rns  dêsle  Boa  Foidima,  .se  pudes.sr!'’  — 

Ruby  murmurou  zangada. 
A  escada  agora  ia  e  vinha  como  .sc  ela 
t\sllve.s.se  no  meio  dr  um  balanço.  Não 
queria  .sentir  náu.sr-a.s.  Não  Isto,  oitlra 
vez.  Agora.  não.  Ela  nào  estava.  Não  po¬ 
dia  estar.  —  Firmou-sc  mais  no  degrau 
c  lechou  os  olhos  até  que  a  vertigem  jia.s- 
.sa.s.se  nm  pouco.  “Não,  Não  irei  a  iic- 
iiluim  médico."  —  Ela  dts.se.  —  “Não. 
Não,  .\'no  ('stava  doente."  Teriam  qur- 
carregã-la  desmaiada  antes  dc  ir  com 
seus  pióiirio.s  |)és.  Sempre  fizera  muilo 
bem  medicandn-so  a  si  mesma  lodos  estes 
anos.  Nunca  .senliia  nãii.seas,  nunca  li- 
rara  um  dciile,  .sequer,  e  ncnliunia  crian¬ 
ça.  “Tudo  Isso  jior  si  jiuxsma."  Ela  leria 
lido  nada  meno.s  de  cinco  filhos  .sc  não 
tives.se  sido  cuidadosa, 
.lã  pcigiinlara  mais  de  imia  ve’z  a  .si  me.s- 
ma  se  ésle  terrível  cím.saço  nào  .seria 
provenieiile  de  alguma  coisa  nn  coração. 
Uc  vez  cm  (piando,  ao  subir  csla.s  (’sca- 
da.s,  .senlia  uma  profunda  dor  no  peito, 
l.sto  é  que  desejaria  nie.sino  que  fó.sse.  — 
Onaçán.  Mus  o  .seu  coração  cle.s  não  po¬ 
deriam  rcmové-lo  para  curá-lo.  Teriam 
que  derruba  la.  primeiro,  malá-la,  qua.<r. 
para  con.scguirnn  que  cia  ró.vic  a  um 
hospital.  Tinham  qiic. . .  —  Suponhii  tpie 
ela  mnrre.s.se  .se  eles  nno  fize-ssem  ismi? 
Sera  qiic  ela  morreria? 

Suponha  que  cle.s  não  fizc.ss(’iii .’ 
tmediatamente  ela  afa.stmi  dc  si  mn  prn- 
-saimntn  tão  íunc.sto.  Tinha  só  Irinla  e 
quatiít  ano.s.  Não  havia  nada  permanen¬ 
te  eirado  com  cia.  Eia  robu-sla  e  a  .sua 
cor  nniito  boa.  Cornpaiou-.se  nnvnnienlc 
com  a  ,siia  mãe  no.s  trinta  c  quatro  amxs, 
encolheu  as  braços  c  riu.  Coii.siderando 
que  .seii.s  pnLs  nniica  tivessem  tirlo  mn.i 
Nia  aparência,  Ruby  íõta  nni  Mi<  r.Mn, 
£J'-s  fpiaiu  cciupic  uiiiâ  gcute  talada, 


.seca.  Eram  secos  e  Pitman  havia  lam¬ 
bem  colaborado  para  que  élc.s  .se  toriia.?- 
sem  nials  secos,  êles  c  Pitman  encollie- 
iHin-sc  dentro  de  uma  almo.sfcra  sèca  e 
cnvellireeram.  E  Ruby  linha  abandonado 
tudo  aquilo!  Jiustamente  como  alguém 
tão  esperto  quanlo  ela!  Ergucu-.se,  ago- 
rii.  aiHiiando-se  nas  barras  cio  corrimão 
e  ria  consigo  mesma.  Ela  cra  ardente, 
robusta  e  bonita,  c  não  mais  gorda  por¬ 
que  Bill  Hill  gostava  dela  daquele  jeil-o. 
Adquirira,  talvez,  alguns  quilos,  ma.5  Bill 
Hill  não  havia  notado,  excelo  que  éle 
eslava  mais  feliz,  üllimamcnte,  e  não 
.'■abia  por  (ptc.  Ela  sentia,  na  verdade, 
uma  inlcire/.K  nela  mesma,  uma  espécie 
cic  coisa  inteira  subindo  a.s  escadas.  .7á 
(\slava  em  cima,  agora,  no  primeiro 
aiular  e  era  com  i)ra'zer  que  Ruby  olha¬ 
va  pala  baixo.  No  dia  que  Bill  HilI  des¬ 
pencar  destas  escadas  talvez  éle  reisolva 
.so  mudar.  Ma.s  élcs  sc  mudariam  antes 
(pic  aeontree.s.se  is.so.  Madame  Zplecda 
tinha  dito.  Riu  alto  o  movimcnl(ni-.se 
corredor  abaixo.  A  jiorta  dc  Mr.  .lerger 
estremeceu  e  as.suslou-a.  "Oh,  Drii.s!" 
Ela  jK^nsou  angustiaria.  ••Êlo"  Mr.  Jerger 
cra  juslamcnte  u  morador  mais  extra¬ 
ordinário  do  segundo  andar.  Êle  ritou-a, 
vendo  que  Ruby  caminliavn  na  sna  ril- 
reção. 

-  -  Bom  dia!  -  •  Ele  riis.se  mostrando  par¬ 
lo  do  cnrjKi  fora  da  porlii.  Parecia  ímen- 
.samonte  com  uma  cabra  com  aquétes 
0II10S  pequenos  e  cercadas  de  ruga.s  e  um 
fiivanliaqiiP  e.slicado.  A  jaqueta  que  ele 
c.stava  usando  i’ra  rio  um  VTide  quase 

prélo  ou  (ic  um  préto  quase  verde. 

Bom  dia.  ela  respondeu.  Como  e.slá 
passando? 

Bem,  éle  gritou.  Muilo  liem,  mesmo, 
—f-l  iiri  u  rriade,  õlimnmonte  hem  ■■mm  rila  _ 
g|orio.sn  como  o  de  hoje. 
Mr.  .I('rger  Linha  jã  setenta  e  oilo  ano,s 
niiis  a  .sua  fisionomia  .s(j  mostrava  meta¬ 
de  desta  idade.  Pela  manhã  éle  cmtu- 
iTiava  estudar  c.  ã  lardo.  pa.sseava  iiara 
cima  c  para  baixo  pelas  calçadas,  fazen¬ 
do  parar  as  crianças  c  pcrgitnlando-lhes 
(jue.slões.  Sempre  que  ele  ouvia  alguém 
caminlmiKio  pelo  corredor  abria  a  porta 
e  espiava.  Era  um  hábito. 
•—  Realmenle,  c  um  belo  dial  — ■  Ela 
nnimuirou  lãngiiidamenle. 

-  M.S.S  vocé  .sabe  quem  está  fazendo  um 

grande  aniversário,  linje? 
Ruby  iiiurinurmi  qualquer  coisa  pni.s  ela 
.sabia  que  Mr.  .Jerger  tinha  .sempre  uma 
que.stão  como  esta.  Uma  qiie.stáo  que, 
gcraliiicule,  ninguém  .sabia.  Primeiro  éle 
cn.s( limava  fa-/.er  a  pergunta  e  depois 
acrc.scentava  um  di.seur.sn  .sobre  ela. 

Ensinava  muna  escola  superior. 

Adivmlie.  --  Êle  a  inciloii. 

-  Ahiaham  Lincoln. 

-  H.nli!  V(KT  nào  está  Irniaiirio.  -- 

Tentei 

U(’oigr  Washitigloii.  -  ■  Ela  re.spnnrieu 
c  então  ja  começava  a  subir  a.s  r.scaria.s. 

■  Mas  que  vergonha.  —  Èle  exclamou. 

E  o  seu  marido  c  do  lá.  Fliirida!  E  0 
aniver.sàno  da  Flórida!  —  Êle  e,xiilloii. 

Venha  cá.  —  E  desapareceu  110  inte¬ 
rior  do  .seu  (piarlo.  acenando  um  longo 
dedo  jiara  eia.  Ruljy  desceu  os  doi.s  de¬ 
graus  que  já  havia  subido  e  dis.se: 

Preciso  ir. . .  —  E  jogou  a  cabeça  para 
dentro  do  quarto.  —  ü  quarto  era  mais 
ou  mpn(i.s  largo  c  as  paredes  estavam  co- 
bcrla.s  com  jioslai.s  de  vários  lugarr.s.  Isto 
dava  uma  llirsão  de  e.spaçn.  Uma  làm]ia- 
ila  pendia  .sóbrr  a  mesa  de  Mr.  Jerger. 
—  Agora,  examino  isto  —  dis.se  éle.  Mr. 
.Icrgcr  ixslava  dobrado  .sóbre  um  livro  e 
.seus  dedo.s  corriam  dolinixo  de  algumas 
linhas;  “No  dnmmgf»  de  Pâscn.T,  .7  de 
abril  (le  j.Ain,  éle  clicgou  a  é.slo  Uonli- 
ncnle.  Vocé  .sabr  qiirm? 
—  Crislorão  Colombo.  -  Ruby  re.spnn- 
cleu. 

Poncr  de  l.con,  Klr  gritou.  Ponee 
ilo  Lenn!  Vocé  devia  .saber  alguma  roi.sa 
sobre  a  Floriria.  (i  .seil  luaririo  é  rie  lá. 
—  E  verdade.  Ruby  aere.scenlnu.  Bill  iia.s- 
ceu  em  Miami.  Éle  não  é  rie  Tennc.s.see. 
—  Flórida  não  c  um  Estado  nobre,  rii.s,'e 
Mr.  Jerger.  Ma.s  ê  muito  importante. 
--Ê  mesmo  muilo  importante,  não  há 
chiviria.  —  Ruby  ajuriou. 
-  ViM.r  ;.al)r  (pinit  fni  Pnpre  rie  l.eoil? 
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.fosê  Ricnrdo 


A  TV  NA  GRÁ-BRETANHÁ 


O  mimcro  rte  iplevisões  em  uso  ua 
GrA-Bretaiiha  aumenta  de  eem  mll 
por  mès!  O  segundo  maior  centro  ele¬ 
trónico  do  mundo,  a  Grá-Bretanha, 
Já  tem  10  300  000  aparelhos  em  í\«n- 
eionamento. 


PARA  O  SÉCULO  XXX 


De  Paris 


No-  Exterior 


PJnt errada  no  sitio  da  Feira  Mundial 
de  Nova  Iorque  existe  uma  cápsula 
giganiesca  contendo  o  que  há  de 
mais  repre.seulativo  de  nossa  época. 

A  cápsula,  que  se  destina  aos  hisln- 
rladore.s  e  antropologistas  do  futuro, 

deverá  ser  aberta  no  ano  2  939.  SebasMâo  de  Fronco 


RITMO  nc  PARIA  PARA  VMA  ARI  A 


LIVROS  :  MERCADO 
INTERNO 


Saiu  ntai.s  tnri  luuiiero  da  revi.*.- 
U  J.eiliiru,  corrcápondente  ao  ipcs 
de  iVvcrciri-),  reunindr»  material  es- 
pecia!  e  inedilo  .sõbre  Mário  dc  .\n* 
drade,  rcptirlajrcns  c  artigus  .'íóIut. 
I*  carnaval,  além  das  scicôcs  habi¬ 
tuais  e  artigos  biblic^ráticos.  (..*<•- 
laboram  neste  mimciro.  entre  mt- 
iros.  Carkis  Drummond  «le  .\nclra- 
de.  Brito  Broca,  Renata  Pallniini, 
Waímir  .\yalH.  Homerr»  Momem, 
Rneida,  Barlm.sa  Melo,  .Mnacir 
Werncck  dc  Ca.stro.  | .  tiiiimarãe.s 
Mcnegalc,  Menolli  dd  Piccliia,  .Ns- 
.viv  Brasil,  Fagimdc.s  de  Menesesi 
Rosa  Pessoa,  CIca  Marsiglia.  A  .se.- 
i;ão  Cm  Lk  rn  ua  Berlinda,  de  Jo.se 
Preire  rle  bVciias.  c  dedicada  ao  ro- 
iiiatice  de  .Marques  Rebelo,  reunin¬ 
do  •-iptuit^c.s  de  vário.s  ti|vis  sóbre  O 
Trapiclicirn. 


A  cantora  lírica  EILEEN  FARREU,, 
do  Meü'opolitan  Opera  House,  deu 
um  fhoio  no  cabaré  Hollywood  Strip, 
da  Capital  do  Cinema,  cantando... 

ro<-l:‘  n‘  rnll. 


AS  TRÉS  VITÓRIAS  DE  TARBELl. 


Quanto.s  homens  lutam  a  vida  intei¬ 
ra  para  ve.ncer  numa  só  carreira? 
Quantos  lraca.ssam  até  mesmo  nc.ssa 
única  carreira?  Eis  por  que  o  0,150  de 
ALBERT  W.  TARBELL  é  digno  de 
menção.  Começou  a  vida  como  ator 
e  cm  39  era  a  primeira  ílgura  da 
Broadvjay.  Começava  a  guerra  e 
abandonou  0  palco  para  se  fazer  .sol¬ 
dado.  Quando  deixou  0  Exército,  em 
1945,  Já  era  Major,  Ingressou,  cnláo, 
no  Seminário  Teológico  Geral,  cm  Al¬ 
buquerque.  Tré.s  anos  mais  Urde  Jà 
cra  diácono  da  Catedral  dc  São  Joáo 
f  acaba  de  scr  ordenado  Ministro  da 
Igreja  Episcopal. 


MISTÉRIO _ 

Um  do.s  mistérios  da  história  da  lllr- 
ratura  é  o  motivo  por  que  n  leatrólogn 
russo  ANTON  TCHECOV  escondeu  a 
peça  Pltttniio»  (que  escrevera  aos  21 
anns  dc  idade),  a  qual  .sòmcnte  fnt 
rie.ocoberta  depois  da  morte  do  au¬ 
tor. 


HISTORIA  DA  VIDA  ADAPTAÇÃO 
DE  RATTIGAN 


O  drama  vivido  por  REX  HARRISON 
e  KAY  KENDALL  é  o  assunto  da  pró¬ 
xima  peça  do  teatrólogo  inglês  TE- 
RENCE  [Profundo  Mar  Azul)  RATTI- 
GAN.  O  e.scrltor  foi  .cnlgo  intimo  do 
casal  p  um  dos  ünli'n.s  a  .saber  que 
Kay,  Já  ante.s  do  matrimônio,  tinha 
seus  dia.s  contados  pelo  câncer. 


GLORIA  EM  ANONIMATO 


Um  do.s  riU'o.s  cxemplo.s  rle  livro  de 
autor  ignorado  é  o  atual  sucesso  de 
livraria  cm  Londres  -  -  A  Prostituto, 
romance  escrito  por  uma  das  mulhe¬ 
res  de  vida  fácil  da  Capital  britânic,i. 
A  obra  será  filmada  pelo  cinema  iii- 
glé.^  tendo  VIRGÍNIA  MC  KENNA 
nn  papcl-Mtuln 


A  PERSONALIDADE  MAIS 
CONTROVERSA  DE  HOLLYWOOD 


OITO  PREMi.NGER,  o  riircinr  que 
mai.s  polémicas  su.scita  em  Hollinvoofi, 
criou  nutro  caso  ao  contratar  0  c.ç- 
rrltor  comunista  DALTON  TRUMBO 
para  escrever  o  roteiro  cinematográ¬ 
fico  de  seu  próximo  filme  —  Rxodn. 
Trumbo  foi  um  dos  dez  cineastas  de 
Hollywood  que  entraram  para  a  11.':- 
ta  negra  do  Congres.so  Norlc-Amcri- 
cano  por  suas  declaradas  tendências 
esquerdistas.  Desde  então,  Hollywood 
pôs  no  o.straclsmo  todos  èlcs,  sendo 
que  alguns,  entre  os  quais  o  autor  de 
Os  Acorrentados  (NEDRÍCK  YOUNG) 
p  0  próprio  Trumbo,  c.scondiam-.sp  e 
.«p  escondem  ainda  cm  pseudônimos 
para  poder  ganhar  a  vida.  Esta  é  a 
primeira  vez,  porem,  que  Trumbo 
aparece  com  seu  próprio  nome,  num 
verri.ideiro  de.safio  por  parle  dc  Pre- 
minger  contra  n  Congrc<.so  p  contra 
o-óorii  Hollywood. 


Premlnger.  por  .sinal,  e  conhecido  pe¬ 
la  sua  ousadia; 
Foi  éle  0  primeiro  e  úulco  diretor  de 
Hollywood  que  jà  enfrentou  impa.ssí- 
ve!  a  ira  da  Igreja  Católica,  Ignor.m- 
tlo  a  condenaçáo  Impo.sta  a  seu  filme 
Ingânua  até  Certo  Ponto. 
Foi  éle  0  primeiro  também  a  ignorar 
o  Código  de  Êtlca  de  Hollywood,  a  au- 
tocensur.a  do  cinema  com  relação  ao 
filme  O  Homem  do  Braço  dc  Ouro. 
Teve  a  coragem  de  dar  um  papel  e.s- 
trelar  a  um  môça  inteiramcnle  de.s- 
conhccida  e  inexperiente  de  teatro, 
cinema,  tv  ou  qualquer  outra  ativida¬ 
de  dramática  —  JEAN  SEBERG,  no 
papel-lilulo  de  Santa  Joana.  O  filme 
íol  um  fraca.«so,  0  que  não  0  dissua¬ 
diu  de  repetir  a  façanha  em  Aiialn~ 
viiu  de  um  Crime,  dando  um  dos  pa- 
))eis-chave  a  um  .sexagenário  que 
nunca  tinha  entrado  num  estúdio  de 
Cinema  —  o  conhecido  advogado  do 
p.\ército  norte-americano  JOSEPH 
WELCH  O  filme  foi  um  .sute.s^n. 
Allá.'.  ne.<sc  me.smo  filme.  Já  hana  en¬ 
trado  cm  choque  outra  vez  com  o 
uódigo  de  Ética  e  a  Igrc.la  C.atóllca 
por  .•spte^eniar  uma  fllsriWfto  franca 
.  p  «■t«»nttfica  .5óbre  n  r^iupro. 


/ .  Á  venda  de  livros  agraciados 
na  França  com  grandes  prê¬ 
mios  decaiu  consideravelmen¬ 
te.  Èsses  livros  foram  coroa¬ 
dos 'em  novembro  e  dezem¬ 
bro,  A  critica  literária  con¬ 
sidera  isso  um  fenômeno  in¬ 
teiramente  novo. 

2.  Desde  1934,  a  censura  ame¬ 
ricana  interditou  a  publica- 
çào  de  Tropiques,  de  Henry 

- Milicf.  Contudo,  mais  dc  200 

mil  exemplares  de  Tropiques 
du  Câncer  e  de  Capricorne 
foram  vendidos  na  França  a 
turistas  americanos.  As  edi¬ 
ções  Grove  Press,  amparadas 
na  grande  vitória  contra  a 
censura  por  ocasiào  do  coso 
Lady  Chatterley,  propuseram 
a  Miller  de  publicar  Tropi¬ 
ques  pela  primeira  vez  nos 
Estados  Unidos.  Temeroso 
de  ser  tachado  novamente  de 
imorolista,  Miller  longamen¬ 
te  hesitou  —  mas  acabou 
aceitando  a  proposta  dos  edi¬ 
tores  e  um  adiantamento  ds 
50  mil  dólares.  Vai  gastá- 
-los  no  Japào,  onde  permane¬ 
cerá  durante  seis  meses.  A 
época  escolhida  é  mais  ou  me¬ 
nos  a  mesma  em  que  a  obra 
será  editada. 

3.  Ainda  sóbre  Henry  Miller: 
aparecerá  em  abril,  na  re¬ 
vista  Two  Cities,  fundada  há 
um  ano  pelo  poeta  Jean  Fan- 
chette,  um  texto  inédito  da¬ 
quele  escritor  —  lonesco  ct 
moi. 

4.  Ezra  Pound,  que  vive  atual¬ 
mente  na  Itália,  recomeçou 
a  escrever.  Seus  últimos  poe¬ 
mas,  que  continuam  0  série 
de  Canfos,  serõo  publicados 
daqui  a  alguns  meses. 

i.  O  Prémio  Europeu  da  Cultura, 
no  valor  de  10  mil  francos 
suíços,  foi  atribuído  ao  Pro¬ 
fessor  Gerolamo  Luigi  Bassa- 
ni,  Diretor  do  Instituto  de 


Estudos  Internacionais  de 
Milão  e  da  revista  Relazioni 
Internazionale.  Êsse  prêmio 
€  concedido  anualmente  a 
personalidades  que  colabora¬ 
ram  em  favor  da  unidade  eu¬ 
ropéia.  Bassani  é  natural  ds 
Milão  desde  1908. 

i  .  Em  março  de  1958,  0  livro 
de  Henri  Alleg  — -  Lo  Ques- 
tion  —  foi  apreendido.  O  pri- 

- meiro  a  prataster  contra  êsso 

"'atentado  à  liberdade  de  opi¬ 
nião  e  de  expressão"  foi  An¬ 
dré  Malraux.  Elevado  a  mi¬ 
nistro,  não  sossegou  enquan¬ 
to  não  conseguiu  a  liberação 
da  obra.  Hoje,  La  Question 
esfó  ò  venda  cm  tódas  as  li¬ 
vrarias. 

7.  Os  editores  estrangeiros  do 
primeiro  romance  de  Robbe- 
-Grillet,  Les  Gommes,  consi¬ 
deram  êsse  título  intradu¬ 
zível.  Conseqüéncia:  na  Ale¬ 
manha,  0  livro  se  chama  Un 
jour  de  trop,  e  na  Espanha, 
Lo  double  mort  du  professeur 
Dupont. 

8.  O  escritor  suiço  Fricdrich 
Dürrenmatt  é  considerado 
um  dos  mais  importantes  es¬ 
critores  da  Alemanha  atual. 
Tem  39  anos  e  algumas  de 
suas  peças  já  foram  levadas 
em  Moscou,  Tóquio,  Nova 
Iorque.  Seu  mais  recente  li¬ 
vro,  La  Promesse,  põe  em 
discussão  os  métodos  utiliza¬ 
dos  pela  pesquisa  científica 
da  verdade.  O  subtítulo  do 
livro  é  Requiem  pour  le  ro- 
man  policier.  O  autor  não 
crê  nesse  género  de  literatu¬ 
ra.  Por  ocasião  do  lança¬ 
mento  do  livro  éle  disse  en¬ 
tre  outras  coisas:  1)  Procurei 
analisar  a  figura  do  detectl- 
ve,  uma  das  mais  populares 
da  nossa  época.  Para  mim 
ela  foi  esgotada  há  cem  anos. 
O  primeiro  detective  nasceu 
cm  1840,  com  Edgar  Poc,  cm 


Le  double  assassinat  dc  la 
rue  Morgue.  Seu  nome  é  Au- 
gusie  Dupin,  o  qual  pretende 
que  a  análise  científica  dos 
fatos  leva  necessàriamente 
à  descoberta  do  culpado.  Em 
La  Promesse,  eu  imagino  um 
inspetor,  Mothieu,  que  re¬ 
corre  a  êsse  método.  Éle  re¬ 
constitui  os  hábitos  do  assas¬ 
sino,  partindo  dos  mínimos 
detalhes  e  indícios,  prepara- 
-Ihe  uma  armadilha,  espera 
de  pé  firme  —  como  Dupin 
espera  seu  assassino.  Com 
uma  diferença:  em  Edgar 
Poe,  0  matador  é  pontual  00 
encontro.  No  meu  romance 
éle  não  vem.  2)  Por  quê  ? 
Aconteceu  uma  coisa  impre¬ 
visível:  0  assassino  sofreu  um 
acidente  no  cominho  —  mor¬ 
reu  embaixo  de  um  automó¬ 
vel.  Nos  romances  policiais 
isso  nunca  teria  ocorrido  — 
esses  estúpidos  acidentes. 
Lá,  0  detective  teria  previs¬ 
to  tudo,  dominado  a  realida¬ 
de,  e  tudo  0  mais.  O  que  cu 
quero  mostrar  é  que  a  vida 
é  0  contrário,  cheia  de  aca¬ 
sos.  3)  O  romance  policial 
goza  de  prestígio  do  público 
porque  ilustra  dois  mitos,  an^ 
tigos:  0  detective  representa 
o  cavaleiro  bom  que,  tal  qual 
Lancelote,  assegura  0  triun¬ 
fo  do  bem  sóbre  0  mal;  de¬ 
pois,  éle  impressiona  0  pú¬ 
blico  mostrando-lhe  que  0 
espírito  humano  é  infalivel. 
Ê  preciso  não  esquecer  que 
a  figura  do  detective  data  da 
época  positivista,  quando  se 
acreditava  de  mãos  juntas  na 
ciência.  Canon  Doyle,  que 
continuará  0  personagem  de 
Dupin  acrescentando-lhe  0 
cachimbo  de  Sherlock  Hol- 
mes,  conseguiu  recriar  0  re¬ 
trato  de  um  homem  basean¬ 
do-se  num  simples  fio  de  ca¬ 
belo.  Hoje,  0  homem  de  ciên¬ 
cia  é  mais  humilde,  mais  cir¬ 
cunspecto.  O  grande  públi¬ 
co,  como  sempre,  chega  atra¬ 
sado  c  permanece  apegado 
õs  suas  velhas  crenças. 


Está  nas  livraria.a.  lançado  pela  I.i-' 
traria  F‘reila.s  Bastos,  nova  edição 
fio  lí\i-i  IÍAÍriiiigcir0.t  110  Bra.dl.  de 
auioria  dc  .\nibal  Mariin.s  Alon.so. 
.\  itbra  ciinicin  tõda  a  legislação 
anutad;i  e  ainalizada  .sõbre  a  enlra- 
dã  dc  c.siran«;eiro.s.  leis  de  iinigra- 
çàc  r  ciikinizaçâo.  naturalização, 
e.vpiilsãu.  extradição,  resoluções 
dos  õr.çàos  do  (ioverno  etc. 

loni  a  novela  intitulada  .Siitmi.f- 
.làii.  a  I..I\raria  .‘<ào  jo.sé  lançará 
em  abril  próxitno  o  livro  de  estreia 
de  (.'arlos  Aujíiislo  do  liiics. 

Constaiuino  Paleólogo  jniila  mais. 
nni  titulo  á  siia  va.sta  biI>lio.trraíia: 
O  fírn.vl  iifí  .-jnicrira  f.aliiia  — 
lima  rvl>criciti-ia  de  jontali.Kiiifl  In- 
Iniiacifliial .  í)  livro  é  nina  edição 
['ni-.riro  e  traz  capa  «le  /'.iraldo 

.\  Biblioteca  do  E.xercito- Editora 
acana  de-editar  o  livro  de  Filadclln 
Rei’5  riaina.sfcno.  Hi.ilória  do  Bn- 
lalliàn  Pirajfí.  (’1  toliune  saiu  em 
edição  comemorativa  do 

■  tersário  daiinele  Ralalbão. 


LIVROS:  MERCADO 
EXTERNO 

Vladiinir  l.)oudintJ:ev.  o  romancista 
de  .\>»;  .fd  de  Pão  1  nr  0  Homem, 
piiblirarã  brevemcnle.  eni  Mo.scou, 
nm  novo  romance,  intitulado  O  SH- 
dodo  ne.woiiJieeido. 


iMCção:  Prêmio  .Marzoiiu.  Itália 
I  iim  milhão  de  liras )  —  concedido 
ao  romancista  (.'arln  (assola,  fiejo 
.sen  romance  Fait.flo  e  .hio.  Elslá 
programada  uma  (raduçâo  francr- 
cc.sa  pelas  edições  Sciiil. 

l•■icçào  .V  Cinema.  Três  tilnlos  de 
romancc.s  qne  estão  para  se  trans- 
iormarem  em  íilme.s;  .Íimr.^-1 'ou^ 
Bralnn.t. .  ..  dc  Françoi.se  .'^a^an 
t.Snatole  Eiivak.i.  [i.odeliireati.r.iie. 
Eric.  Olli  vier  (  C I  a  n  d  e  ('habrol  1 , 
í.'.1  f  foire  ri  iinc  utiil,  de  .Main 
Mniiry. 


'Ifatr*'.  Kelicien  .Marceau  conclmu 
tuna  nova  peça.  L'Bíotif/r-rftrclini, 
qu.-  sub.siitnirá  nma  peça  do 
mesmo.  L’Oeiif,  no  Thêáirr  de 
r.\ielier. 


Ensaio.  Jean  (.iuition  enircgoii  ãs 
ediçôe.s  Rnchci-Cha.itel  nm  no\  o  es¬ 
tudo  sen.  Plaloii.  acompanhado  de 
uma  aniolog-ia  do  melbor  do  filóso¬ 
fo  ífregn. 

b‘icção.  .'>nrpreendidf»  n  ücciotii» 
la  iVancês  .NÍan  Robbc-(  irillet.  ao 
sabei-  f|ne  seti  romance  /.r.v  Com 
me.\'  tem  em  espanhol  o  titulo  dr  .  I 
Dupla  .Morte  do  Prnfe.fsor  Ihifiom. 

<»  Instituto  de  l.iteraittra  Mundial 
f!p  McKon  i-clehron  mais  nm  ani¬ 
versário  da  morte  de  Romain  R<.|. 
land:  mias  nbra-s  cumpletas  Já  es¬ 
tão  publicadas  em  ru>st«. 

.\s  <>bra«  Completas  dr  .\nai<iie 
Eranre  seção  traduzirias  e  publica - 
da.s  na  .\roentina  muna  lolcrâo  de 
livros  deV.lso. 

.'h 


